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J k batalha do Bassaco ter£ de 
ser sempre reçordada entre nós, 
num cpmovido frémito, patriotico e 
numa grande expansão de legitimo 
dfgulho. Nesse luminoso dia de 27 
de Setembro de ha cento e oito 
anos jogaram se aqlii, a este can-
tinho da P&rtinsula, os destinos 
de uma pátria e — q u e m poderá 
contesta-lo?— Talvez mesmo os 
destinos da Europa. Porque,, se 
Massena conseguisse derrotar-nos, 
nesse combate decisivo — o que 
significaria o jugo lançado impla-
cavelmente sobre Portugal — a 
estrela1 militar de Bonaparte iria 
ganhar uma scintilação mais forte; 
a- Espanha fraquejaria talvez, ao 
ver um descalabro tão proxirAo; 
o exercito francez da terceira inva-
são e, em geral, todas as forças 
Mpoleônicas- da península, ganha-
é i i um novo afento d'entusias-
nki e de ednfiança; e todos estes 
acontecimentos gravíssimos iriam 
refletir-se no formidável xadrez da 
politica europeia. Pelo contrario; 
D grande triunfo anglo-luzo foi 
um terrível golpe na sorte das ar-
mas françezas, privando Napoleão 
<tò apoio material dos nossos por-

e do lapOlo moral do nosso 
dòminio. / 1 

Massena, «o querido.filho da 
Vitola», gastou a sua aureola de 
veniMè^; c«fftr* os aâssfes heróis. 
Toda uma legião de valorosos 
chefes, como Ney. — te braye des 
brètves, um dós quê tinfiám ésta-
do n».JbeíáOj0rnàdá dé "Iena — 
SOJJÍÉ^O comandante da segun-
da invasão -r Junot — o que viera 
á frente da primeira e conquistara 
K> Porta — Dronet d'Erlon — ^té 
etítão sempre feliz e que devia ser 
dteíWiãdp em Watèrloo Reynier, 
Marchand, Merme e tanto outros, 
vieram conhecer ao Bussaco a 
humilhação duma derrota a expi-
ração dum insucesso. E qs luzos 
mâgnificos, de valor intemerato, 
eStoico, prodigioso, nunca se ele-
varam tão alto em bravura como 
nessas cargas épicas á baioneta 
cçntra. forças muitos superiores 

'que "fòr3m. as construtoras su 
Umes da libeftáçãó da nossa ter 

Poftugttl levantou- se, na tar-
de imortal do Bussacò, riimbado 
de gloria, e abrilhantado de he-
roísmo. 

Ao lado d'Aljubarrota, séculos 
atraz — ertí que sacudimos as pre-
tenções castelhanas — e d'Ourique, 
que se pende na esfumada bruma 

longincuo — e em que 
obrigamos a morder o chão os 
sarracenos atnbiçiosos—o Bussa* 
coUèbitfy Skímàá) alteia-se, cómo 
uma^grande, epppeia maravilhosa, 
não menos importante, decisiva e 
resplaiideéente qué qualquer das 
oi^xas que nos doiraram outr't>ra 
as letras sacrosantas do nome da 
Patria!.. 

iV-

Eu sei bem que, fortificadas 
nas serranias do Bussaco, as tro-
pas luzo britanicas se encontravam 
em boa situação de defeza. Eu 
bem sei que % sempre fácil, aos 
que estão nas iminencias, impedir 
as manobras débordantes — que 
era o movimento preferido do 
método do Bonaparte — e rechas-
sar os ataques adversarios. Mes-
mo assim houvej im momento em 
que as divisões Loison e Merme, 
com uma impetuosidade ordeira, 
levaram os aliados pelas monta-
nhas a cirna, de vencida, ao pas-
so que Foy lançava os seus fogos 
e os seus batalhões pela estrada 
real e ao passo que Marchand 
pronunciava uma perigosa amea-
ça contra o flanco do nosso exer-
cito. 

E foi nesse1 instante, em que o 
triunfo sorriu efemeramente a Mas-
sena, qUe o 8 d'infaníaria, preci-
pitando se, num formidável élan 
— apoiado pelos canhões inglezés 
— arrastou o inimigo até as suas 
primitivas posições no sopé da 
cordilheira; e foi então que o 
admirável Champaliãmand de tal 
forma intensificou a sua resistên-
cia na zona da estrada que obri-
gou Hendelet e Foy a estacar, de-
sanimados; e foi então aindâ que 
o 7, o 9 e o 19 d'infantaria, cor-
rendo contra os homens de Mar-
chand, os impeliram freneticamen-
te para traz, num esforço tão ex-
traordinaria, tão forte, tão irresis-
tível, que os francezes se foram, 
em debandada, num assombro an-
gustiado.. . Hora de milagre, es-
sa, em que a g e n t i a portugueza, 
junto com a tenacidade saxónica 
arrancou ao generalíssimo de Na-
poleão os seus loiros da vitoria, 
modificando-lh'os em espinhos de 
retirada 1... 

' Neste país de valor e de pie-
dade, ao lado da nota heroica^não 
podia deixar d'existir a nota mís-
tica. Assim, essa jornada venturo-
sa para a bandeira, que o vento 
dò Jtriunfo fez palpitar d'orgulho 
mais uma vez — egualmente o foi 
para a Cruz, a Cruz pura e sagra-
da, que mais do que* nunca foi 
nesse dia a consoladora e a balsa-
mizadora das-feridas humanas, pe-
la intervenção bemdita dos mon-
ges da mata que circularam entre 
os combates, como anjos doces 
de caridade e paz, tratando, curan-
doj embalando, consolando. 

Decididamente, a batalha do 
Bussaco — essa tarde milagrosa 
d'ha cento e oito anos, deve ser 
sempre recordada entre nós num 
comovido frémito patriótico, nu-
grande expansão de legítimos or-
gulho! 

JOÃO AMEAL. 

Q a j r l a d a A G U E I R A 
• figueira, 29 — Entre as diver-

sâ | coisas que Jaltam na Figueira 
àè tôhtá i ' sé um hotel de ltixo. 
r Ha muitos hotéis aqui, mas 

enhtim pode satisfazer a pés 
soas ri^as -e efcigentes, que sei não 
'mportam de dar 4 e 5 mil reis 
por dia de hospedagem. 

Parece impossível que não te 
esta 

falta. Competia isto a uma emprê-
sa, qtis K/ia garahtído o arreh-

amento do prediòí 
para esse hotel não fal-

ta,, pa Esplanada, em frente do 
arTèa situado entre a estrada dò 

merícáino; junto á rua dos Ba-
hos, e a âritiga rtíá do Melhora-

Mi«teí..'Bbmbàcr 
da. Jtsie., terreno é vasto e dá pa-
ra JUO jpíande edtHcfo com seu 
parque. Ofço dfzer 'que o dono' des-
e "ftrfètto pede , por ele 12 çon 
osi?Rítíè' nSo é pouco, antès pelo' 

ntrario Ruxadinho no preço. 
ÇertQ»c%t* essç proprietário 

de que o seu terreno não demo-
rará muito a ser vendido, meten-
do lhe no bólso uns poucos de 
contos de ganho. 

Em pouco está a fortuna das 
pessoas. Umas matam-se a traba-, 
lhar encontrando sempre a algi-
beira vazia; outras entra lhes a 
fortuna dentro de casa até mesmo 
com a porta fechada. 

A Figueira- tem um grande 
futuro diante de si e tudo deve 
ao mar. Muito tem ela que lhe 
agradeper; mas pena é que tão 
despresado tenha sido todo o ter-
reno marginal da praia desde o 
Forte até' Buarcos. 

Está como estava, quasi, aqui 
ha 20 ou 30 anos! A estrada tor-
tuosa, estreita e mal tratada, com 
canos a desaguar na piaia, e os 
prédios, na maior parte, mais que 

.modestos, mesquinhos. 
Nunca se fez —a continuação 

da estrada desde' a Esplanada até 
á èstrada de Buarcos, ao fundo do 
Vizo, de modo a poder fazerrS^ 
d transito de trens por ali. Quem 

quizer .dar um passeio de carro 
á beira mar antes de chegar á es-
trada de Buarcos, não pode. 

São faltas que os figueirenses 
decerto terão notado, mas a que 
não teem dado remedio talvez pe-
la certeza de que a sua terra cada 
vez será mais frequentada, porque 
ninguém é capaz de lhe roubar o 
mar, esse famoso panorama que 
se desenrola deslumbrantemente 
aos nossos olhos e que eu me não 
cànço de ver. 

Os banhistas tinham por habi 
to ir para os penedos do Forte 
passar o tempo, mas já o não po-
dem fazer porque da parte de ci 
ma fizeram o campo para o «Tea-
mis-Club>, só para os-socios, e 
na parte inferior a «praia das 
creanças», com entradas a 2 cen-
tavos por pessoa aquém não for 
socio; de modo que os banhistas 
que não são socios do «Tennis> 
ficaram privadas daquele recreio, 
embora esse local esteja bem 
aproveitado. 

Ganharam uns, mas perdeu o 
maior numero, principalmente da-
queles que não podem ter dis-
trações por dinheiro e que com 
pouco se contentam. 

— Saiu ontem o lugre Titan, 
ha' pouco lançado á agua, tendo 
aqui vindo buscal-o um reboca-
dor do Porto, que ganha a baga 
tela de 3:500 escudos. 

— Ontem apareceu aqui sardi-
nha, que se vendeu depressa e 
bem. 

A principio chegou a ser ven 
dida a vintém cada uma! 
- Se os nossos avós cá voltas-
sem e tivessem de a comprar por 
este preço — eles que se consola-
ram comt ela a 3 vinténs o cento 
—fvoltariam para o outro mundo. 

— O ano passado tudo por 
aqui cantava as «Cartolinhas»; es-
te ano não falta quem cante o 
Pistotira, exportado de Coimbra. 

Não sirva só a nossa terra pa 
ra fazer doutores e arrufadas, mas 
também canções populares, que 
fazem a alegria dos pobres. 

— Muitas dezenas de famílias 
preparam as malas para recolher 
a penates. Vão já muitas a cami 
nho para escaparem ao extraordi. 
nario movimento de passageiros 
e bagagens hoje, amanhã e na 
terça feira. 

. O mez de Setembro não foi 
muito bom para os banhistas. Deu-
lhes chuva, vento e frio. 

— No dia 6 d 'Outubro pri-
meira garraida desta época. 

— Tem aqui corrido boatos 
de se achar Coirífbra invadida pe 
la grippe pneumónica. 

Felizmente vem a Gazeta in 
formar não haver motivos para 
receios e ser preciso pedir contas 
aquém levarrta boatos infundados. 

Disto já eu estava informado 
por um distinto clinico vindo daí, 
que afirmou que a doença não 
tem caracter grave, antes se debe-
la, em geral, em três ou quatro 
dias. 

' JUCA.® 

Tutoria da Infância 
Seguiu ontem para Lisboa o 

ilustre chefe do distrito, que vai 
ali tratar de assuntos que muito in 
teressam á cidade, entre os quais 
se destaca a abertura da Tutoria 
da Infância. 

Hoje deve s. ex.a aviltar se 
com o secretario de Estado da 
Justiça, acompanhado do sr. dr. 
Caeiro da Mata, afim de tratarem 
de tão importante assunto e que 
tanto interessa á cidade 

Os gatunos assaltaram uma 
capoeira, na Arregaça, pertencen-
te ao sr. Angelo José Marques, 
conseguindo roubar 4 galinhas, 2 
frangos e uma perua. 

Ultimamente íftem sido come-
tidos muitos assaltos ás capoeiras 
conseguindo sempre os autores 
não serem vistos pela policia, ain-
da nos pontos, mais concorridos, 
o que denota , a pouca vigiland* 
que existe na cidade, 

Eo.OS da sociedade 
> VIOLETAS 

Querida amiga: Quando ontenra vi 
passar, irritante de excentricidade, na-
quele seu fato, que tem bordadas esguias 
cegonhas^um afilado galgo todo negjo 
atraz fie si, e uma onda de perfumes 
estonteantes d sua volta, revoltei-me con-
tra a sua crueldade que a levou a pôr 
no peito as primeiras violetas do ano. 
E elas lá iam acanhadas, quasi ocultas 
por um tufo de rendas, quasi estioladas 
pelo perfume mordente que você uza e 
que acorde sensibilidades mortas quan-
do você passa • • 

Porque não escolheu antes, duas 
grandes rozas, rubras, de fogo, a san-
grarem, ou uma orcíndea bizarra que 
lhe decadentizasse o aspecto? 

Ah! as mulheres conhecem tão mal 
a alma dos homens como a das flores::. 
Você não compreendecomo envergonhou) 

1essas três violetas que nasceram humil-
des, ú sombra de outras flores, sempre 
melancolichs na sua mancha arroxeada 
de luar, ostentando-as no peito, flor de 
carne e de pecadò? O perfume brando 
das violetas é todo feito para incensar 
a alma dos tristes, para encantar a al-
ma de freirinhas ciliciadas •. 

Pobres violetas, assim exibidas d luz 
crua do dia, não sei como as tristes não 
córaram de pudôr!.,.. 

LIOHT. 
A n i v e r s á r i o s » 

Fazem anos, hpje: 
A menina Leonor Dias de Carvalho. 
E os srs.: 
Major João de Brito Pimenta d'Al-

meida. 
João daJiitva Fialho. 
Amanhai 
.4 <tr." D. Elidia Souto Rodrigues. • 
E o sr. Cipriano Dias de Carvalho. 

Part idas e chegadas 
Afim de frequentar a Escola Naval, 

partiu para Lisboa o nosso presado 
amigo, sr.Joãq, Nunes Vicente Júnior. 

Epidemia 0 
Fornecida pela respectiva au-

toridade, publicamos no nosso ul 
timo numero uma noticia sobre a 
epidemia da grippe-pneumónica, 
que parece não ter agradada a cer-
tas pessoas, naturalmente as mes 
mas que teem propalado que são 
em elevado numero os obstos re 
gistados, que teem ficado cadaveres 
insepultos, que por esse facto o 
pessoal do cefniterio havia sido 
aumentado, que num dia tinham 
morrido 12 pessoas na rua da Ma-
temática e outros boatoa que so 
teem servido para indispor, pois 
tudb é^destituido de fundamento. 

Quanto ao pessoal do cemité-
rio, é verdade ter sido aumentado, 
mas pelo facto de se proceder já 
ha tempo, á abertura de sepultu-
ras em novos leirões, cujo ter-
reno nunca havia sido revolv do, 
o que portanto demanda de mais 
trabalho e daí a necessidade de 
mais péssoâl, empregando-sé nes 
se serviço operários das 'obras 
municipais. 

O digno sub delegado de sau 
de forneceu-nos ontem a seguinte 
estatística: , 

Desde" o dia 2 de Setembro 
até 22 não houve caso algum de 
grippe-pneumónica. 

De 22 a 27 houve 5 casos fa 
tais. No dia 28 verificaram-se 4 e 
no dia 29 mais 4 também fatais. 

Nesta estatística estão incluídos 
os casos registados no hospital 
militar. 

Esta é que é o verdada e dela 
se afastam extraordinariamente os 
boatos que incessantemente teem 
corrido. 

Na cidade ha muitas pessoas 
doentes com a grippe de caracter 
benigno. Quase todo o pessoal 
do Hospital da Universidade que 
adoeceu com aqnela enfermidade 
está restabelecido. 

O sr. reitor da Universidade 
determinou que os actos que de-
viam principiar dentro em breve, 
fossem adiados stne die. 

E' preciso evitar certos focos 
dfe infecção que existem quasi no 
coração da cidade dos quais po 
dem advir graves cortsequencías. 

Trata-se dos cortelhos que tanto 
abundam nos bairros de Montar-
roio, Cumeada, Avenida dos Olei-
ros, azinhaga do Carmo, etc. 

Ao sr. dr. Freitas Costa que 
tem sido duma dedicação digna 
de toda o louvor, apontamos este 
foctp, \ 

O administrador do concelho 
de Oois, sr. dr. Mário Ramos, 
veio a"esta cidade pedir providen-
cias no sentido de serem adota-
das medidas para debelar a epi-
demia da ^r/ppe-pneumonica. 

Para aquele concelho seguiu, 
acompanhado do sr. dr. Ramos, o 
medico militar sr. dr. Antonio Te-
mido. 

Os médicos aconselham: aos 
primeiros sintomas de febre mui-
to agasalho, tomar algumas hós-
tias de quinino e enamar imedia-
tamente o medico. Com estas pre 
cauções o mal não SP agrava. * 

No momento em que nesta ci 
dade estão doentes inúmeras pes-
soas com a grippe, embora de ca-
racter benigno e se registam 13 ca-
sos de grippe pneumónica, o lei-
te, alimento indispensável para os 
doentes, está se vendendo a 24 e 
30 Centavos e não temos .assucar! 

Â caminl io da Vic tor ia 
F i c a p i t u l a ç ã o d a B u l -

* g a r i a 

A "Gazeta de Coimbra,, 
- P M I S , 30. Oficial. 0 ar-
mistício foi assinado ontem 
á noite em saionica. Com-
porta o capitulação comple-
ta úo exerciiG búlgaro e o 
entrega de todo o material 
de guerra. 

LOHDkEUO. A i&ncia 
neuter noticia que a Bul-
gária se rendeu incondi-
cionalmente. 

— A — a — • • ̂ - V q — » — • • 

U m b a r b a r o 
Na policia foi entregue parti-

cipação contra Afcacio da Costa, 
de 23 anos,-'carroceiro, acusando-
o de, no seu regresso de Poiares a 
esta cidade, ter anavalhado a muar 
da carroça de que era condutor. 

Que grande selvagem! 

1810 

i fagões incendiados 
No domingo, ao passo nivel 

dos Oleiros, incendiaram-se dois 
vagons com carregamento de pa-
lha, pertencente ao sr. Francisco 
Ferreira, desta cidade. A carga fi-

- c o u totalmente perdida. 
Compareceram' os bombeiros 

das duas corporações. 
t ft /'ti 

Administrador do concelho 
Consta-nos que o futuro admi-

nistrador do concelho de Penela 
será o sr. Carlos Luiz Craveiro, 
chefe da secretaria da Junta Geral 
do Distrito, a quem nào faltam do-
tes de inteligência para bem ser-
vir o cargo que lhe vai ser con-
fiado, e a quem acresce ainda o 
facto de ser filho daquela teira e 
bem de perto conhecer a sua po-
litica. * 

A sua nomeação é ali recebi-
da com ^eral agrado. 

Garraiada na Figueira 
No proximo domingo realisa-

se no Colisep Figueirense uma 
garraiada, promovida pelo Giná-
sio Club Figueirense. 

Serão corridos garraios e 2 
toiros, pertencentes a José Bar-
beiro & Barbeiro, da Carapinheira. 

A curriua e por amadores. 

sas praias , 
Nos últimos 3 dias teem re-

igressado a esta cidade muitas fa-
'mitias que se encontravam nas 
praia? e ternw." 

D uni lado eram os bélioas 
Hostes'de Bonaparte; 
Do outro heroico e ufano 
O povo português: 
A liberdade e a patria 
Ergueu seu estandarte 
E a historia do tirano 
Contou mais um revês. 

SOARES DE PASSOS. 

Ah: naquele local, onde ainda 
ha bem pouco se celebrou na ca-
pela do Encarnadouro, a festa- á 
Senhora da Victoria,, travou-se 
aquela batalha, que foK, no dizer 
dum judicioso prosador e poeta 
contemporâneo, a luz da rêdenção 
para uns, astro presago de maio-
res calamidades para outros, a es-
trela funesta, que o proprio Napo-
leão, teria de vêr bem cedo rios 
horisontes sanguíneos de Warteloo. 

E' difícil precisar os homens 
que, naquela memorável manhã 
do dia 27 de Setembro, se viram 
frente a frente; cqmputa-se em 
mais de 80.000 os de Massena, e 
60.000 os de Wellington. Fosse 
qual fosse porém, a gente de um 
e de outro, o que é facto, é que 
as tropas luso britânicas, era em 
numero consideravelmente "infe-
rior. Na vespera da batalha, Ney, 
interrogado por Massena sobre o 
que se havia de fazer, respondera: 

— Tomar posição em Vizeu, ou 
então, voltar a Almeida para con-
ter a Espanha, e escrever para Pa-
ris, dizendo que não temos forças 
suficientes para conquistar Portu-
gal. Ao que Massena retorquira: 

— Eu creio que está além ape-
nas a recta guarda inimiga; mas 
se fôr todo o exercito, tanto melhor, 
o estro do filho querido da Victoria 
•não o abandonará! 

Quanto se iludia o herói de 
Rivoli I ; . . Como lhe foram en-
ganosas as suas conjecturas!. . . 

Lá, na lomba da serra, se foi 
quebrar todo o esforço das expe-

rimentadas divisões de Reigmer, 
de Foy e de Ney!. . Contra as ani-
mosas tropas do duque de Wel-
lington, em vão se lançaram os 
heroicos soldados do Reno! . . . 
' *Ce furent les troupes du gé-

néral Reignierqui reçurentd'abord 
en ce lieu la couronne de mar-
tyre . . . Puis ensuite, deux autres 
divisions de Ney, sous les ordres 
du général Loison, et 1'autre du 
général Mermet, se portaient vers 
le corps du général C r a n e f o r n » 

O revés foi assombroso L .. 
Completo o desast re! . . . Mais de 
quatro mil homens entre mortos 
è fe r idos ! . . . 

O proprio Napoleão atribui o 
desastre das armas francesas á. 
doença do general. Dizia ela no 
refugio de Santa.Helèna: 

—Si la réputation de Massena 
fineten Portugal, c'est à la malade 
seule qu'il faut attribuer tette su-
bite decadence. Ne pouvant alors 
ni manter à cheval, ni voir par lui-
même ce qu'il se passait, il n'était 
pas plus en effet lui-même. 

Este testimunho resu | ibra da 
primeira palavra á ultima, o mais 
completo cunho de parcialidade!... 
Massena, era de facto, doente; um 
horrçem mais necessitado do sos-
sego que de pelejas! . . . Mas Bo-
naparte, sabia-o, sem dúvida! . . . 
Se ele não podia empreender a 
conquista de Portugal, para que 
lhe deu pois, o comando do ter-
ceiro exército invasor?... Uma vez 
cá, porque se recusou Massena a 
seguir o conselho de Ney?. . . Por-
que, não deu ele ouvidos ao mar-
ques de Alorna, que o aconselha-
va a tornear a montanha, em vez 
de acometer os aliados nas suas 
formidáveis posições?.. . Um re-
conhecimento mais exacto do ter-
reno, lhe provaria que o seu exér-
cito o podia fazer, como depois 
da batalha o fez, pela calada dâ 
noite, abandonando as suas posi-
ções, e, retirando silenciosa e ver-
gonhosamente, pela estrada de 
Boialvo, a caminho de Coimbra. 

C O S T A PIMPÃO. i 1 

. (!) Memoria» da 4nquêsa4e Abrantesi 
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Ultimas noticias 
A GUERRA 

A retirada do minis-
tro do Brasil em 

Viena 
3 " G a z e t a d c C o i m -

b r a . — N e w - Y o r k , 2 8 . 
O B r a s i l o r d e n o u q u e 
o s e u m i n i s t r o c m V i e -
n a . f e c h a s s e a l e g a ç ã o 
e r e g r e s s a - s c a o B r a -
s i l . — H . 

O b i t u á r i o 

No domingo, finou se o nosso 
estimado amigo, sr. Américo Bar 
bosa, inteligente guarda-livros. O 
extinto era dotado das mais exce-
lentes qualidades.<s»Era á data da 
sua moite regedor da freguesia 
de Santa Cruz e fazia parte da 
comissão administrativa da junta, 
da mesma freguesia. A sua morte 
foi muito sentida. 

— Também se finou o alune/ 
do 4.° ano da Faculdade de Letras, 
sr. Antonio Leite Dias de Freitas, 
natural de Vizela. 

-—Em S. João do Campo fale-
ceu a sr.a D. Isabel !Duarte d'01i-
veira Ferreira, esposa do sr. Eduar-
do Ferreira, e sobrinha do sr. An-
tonio Ribeiro das Neves Macha-
do. O cadaver veio para o cemi-
teria desta cidade. 

— Na Figueira da Foz, faleceu, 
com lõ anos de idade, o sr. Fre 
derico Luiz Areosa de Menezes, 
filho do sr. dr. Francisco Jose Me-
lo e Menezes, juiz do Ultramar, 
sendo o cadaver trasladado para 
esta cidade. 

— Também faleceu a esposa 
do sr. José Paulo, enfermeiro dos 
quartos particulares do Hospital 
da Universidade. 

—Também ' pelo falecimento 
de sua esposa, está de luto o sr. 
José Antonio Agostinho, enfer-
meiro do mesmo hospital. 

' Companhia de Segnros 
«JMeridional* 

Devido ao grande desenvolvi-
mento que tem tomado nesta ci-
dade esta importante Companhia 
de Seguros encontra se em Coim-
bra o inteligente guarda-livros da 
mesma Companhia, sr. Manuel 
Gregorio Mendes. t 

Hora legal 
v Só no dia 15 do corrente, os 

relogios se devem atrazar uma 
hora. 

m 

Scena de facadas 
Na noite de sabado, no Ter-

reiro da Erva, o soldado Augusto 
Bela, de infantaria 23, por ciúmes,, 
esfaqueou a sua amante Julia Al 
ves, e o seu camarada Manuel An-
tonio Videira, também do 23. 

Os feridos apresentam varias 
facadas no rosto, na região maxi-
lar e na região supra-ciliar. 

Foram socorridos no banco do 
Hospital da Universidade. 

Caixa Eeonomica 
Abre hoje ao publico, na Ave-

nida Navarro, no edifício onde es-
ve instalado o Hotel Avenida, a 
Filial da Caixa económica Portu-
gueza. t ^ * 

\ v 
Cães es fomeados 
Vagueiam pelas ruas desta ci-

dade grande numero de cães fa-
mintos que se torna um perigo, 
que convém evitar com energia. 

Pedinjos providenciar. 

Grande Casino 

Figueira da Foz 
Explendido serviço 

de restaurante em al-
Bíoços, jantares e ceias 
primorosamente servi-
das, sendo a melhor 
casúda Figueira. En-
trãdas gratuitas no M 
: : restaurante : : 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

CERTIDÃO 
Artur de Freitas Campos, notário 

publico na Comarca de Coim-
bra. 
Certifico que no meu arquivo 

notarial existe um livro de actos 
e contractos intervivos com o nu-
mero trinta e oito e no qual a fo-
lhas vinte e sete se vê e mostra a 
escritura do teor seguinte: 

Escritura de constituição de 
sociedade por quotas que fazem 
José Pinto Alves Guimarães e 
outros. 

Aos vinte e quatro de Abril 
de mil novecentos e-dezoito, em 
Coimbra e no meu cartorio no 
edifício dos Paços Municipais, pe-
rante mim notário publico Artur 
de Freitas Campos, compareceram 
como outorgantes os senhores Jo 
sé Pinto Alves Guimarães, Julio 
Carvalho, Antonio de Sousa, ca-
sados e Francisco do Patrocínio, 
Mendes, solteiro, maior, todos co-
merciantes, residentes nesta cida-
de, meus conhecidos e das teste-
munhas idorçeal ao deante nomea-
das e no fim assinadas as quais 
também são do meu conhecimento 
do que dou fè. E pprante mim e 
estas por eles outorgantes foi dito: 

Que pela presente escritura 
constituem entre si uma socieda-
de comercial por quotas, nos ter-
mos seguintes: 

Primeiro. A sociedade adota 
a denominação de Carvalho & 
Mendes, Limitada, fica com a 
séde nesta cidade e provisória 
mente, na rua de Quebra Costas, 
vinte sete a trinta e um, podendo 
crear as sucursais que os socios 
de comum acordo resolverem es-
tabelecer. 

Segundo . O seu c£>jecto é a 
exploração do comercio por junto, 
de artigos de retrozaria e modas, 
podendo ser explorado qualquer 
outro ramo em que eles socios 
acordem. 

Terceiro. A sua duração é 
pelo tempo de quatro anos. 

QuaÃo. O capital social £ de 
doze contos, em dinheiro e em 
quatro cotas, sendo duas de cinco 
contos, cada uma, subscritas pe-
los socios José Pinto Alves Gui-
marães e Julio Carvalho e duas 
de um conto, cada subscritas pe-
tos socios Francisco Patrocínio 
Mendes e Antonio de Souza. Que 
este capital se acha já realisado. 

Quinto. A administração e ge-
rencia da sociedade, pertence, in-
distintamente, a qualquer dos so-
cios, podendo por consequência, 
qualquer deles representar a so 
ciedade em juízo e fóra dele, 
mas, dela especialmente ficam in-
cumbidos os sociõs Francisco do 
Patrocínio Mendes e Antonio de 
Souza.. 

Sexto. No fim do mês de 
Março de cada ano realizar se-ha 
•um balanço o mais exacto possi 
vel e os lucros líquidos por ele 
acusados, capitalisarào nas seguin-
tes proporções: vinte e cinco por 
cento para o socio Guimarães; 
vinte e cinco por cento para o só-
cio Carvalho; trinta porcento pa-
ra o socio Mendes e vinte por 
cento para o socio Souza. 

Sé t imo. O socio Mendes te-
1-4 a remuneração,de sessenta es-
cudos mensais e o socio Souza de 
vinte e cinco escudos, também 
mensais, que serão levados á con-
ta de despezas gerais. » 

Oi tavo . O socio que usar da 
firma em assuntos a ela estranhos, 
pagará a sociedade o valor do do 
cumento firmado, quer ele tenha 
ou não ocasionado prejuízo á so-
ciedade. i 

Nono. O socio Antonio de 
Souza, fica encarregado do movi-
mento de escritorio devendo apre-
sentar á conferencia dos outros 
socios, sempre que estes o exijam 
todos os livros e papeis da so-
ciedade. Proverá, de acordo com 
os socios senhores Guimarães & 
Carvalho, a qualquer seguimento 
de capital, quando necessário. 

D e c i m o . Nenhum dos socios 
poderá ceder a estranhos da So-
ciedade a sua quota sem consen 
ti mento dos outros sócios, os quais 
teem o direito de opção. 

D e c i m o primeiro. No caso 
de dissolução da sociedade, ficará 
com a massa social o socio que 
apresentar proposta mais vanta 
j jsa. 

Dec imo segundo. A admis-
são do pessoal só poderá ser feita 
de acordo com os sócios senho 
res .Guimarães & Carvalho. 

Decimo terceiro* No caso 
desfalecimento de qualquer das 

socios, os sobreviventes continua-
rão com o negocio e uso da firma, 
restituindo aos herdeiros do fale-
cido o seu capital apurado no ul-
timo balanço e os lucros corres-
pondentes ao tempo decorrido 
desde 'então. 

D e c i m o quarto. A assembleia 
geral reunir-se-ha sempre e que 
fôr convocada e nos mais casos 
previstos na lei. E a convocação 
far-se-ha unicamente por cartas r e ' 
gistadas aos socios dirigidas, com 
a antecedencia de oito dias, salvo 
se houver de se tratar de fusão 
ou transfoynação da sociedade, 
aumento, reintegração ou redução 
de capital, pois que çntão regula-
rá o paragrafd primeiro do artigo 
quarentá e um, da lei de onze de 
Abril de mil novecentos é um. 

Dec imo quinto. Na cedencw 
da quota de 'qualquer dos socios 
e no caso de essa quota ficar per 
tencendo ém comum aos restan 
tes, o capital acumulado será res-
tituído no praso minimo de qua-
tro anos. 

D e c i m o sexto. Finalnjente 
em todos os casos não previstos 
no presente contracto regularão 
as disposições^ da lei de onze de 
Abril de miL novecentos e um e 
mais legislação de direito aplica-
vel. — 

Assim o disseram e outorga-
ram e vão assinar com as teste-
munhas Atitonfb Braz dos Santos, 
casado, comefciante e Anibal Go-
mes Carneiro, casado,, sargento do 
exercito, residentes em Coimbra, 
que vão assinar depois de lida 
em voz alta perante todos, por 
mim referido notário. 

Leva selos no /valor de treze 
escudos. 

José Pinto Alves Guimarães. 
Julio Carvalho. 
Antonio de Sousa. 
Francisco do Patrocínio Men-

des. . 
Antonio Braz dos Santos. 
Anibal Gomes Carneiro. 
Em testemunho (sinal publi-

co) de verdade. O notário, Ar-
tur de Freitas Campos. 

Tem colados e inutilizados se-
los fiscais no valor total de treze 
escudos e um centavo e industriais 
no valor total de trinta e três cen-
tavos e sete decimas. -

E' quanto contém a escritura 
que fica transcrita. 

Para constar passo a presente 
certidão que assírio. 

Coimbra, dois de Maio de mil 
novecentos e dezoito. 

Eu, Artur de Freitas Campos, 
notário, subscrevi e .assino 

O notário, 

Artur de Freitas Campos. 

fluto=I^épQpQclopa 

: d e C o i m b r a : ; 

Oficina de reparaçois mecaaíGas 
Aluguer ae automóveis 

Venda, cie óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
móve i s 

= VULCÂNISAÇÕES = 

JAIME MENDES DOS SANTOS 
K u a d a S o f i a , 149 
Antiga of icina Soares 

Telefone n.° 35—COIMBRA. 

". . i : •••-».'.: •. 
I g p • " !«om.U3iKS^ 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
Cartorio: Nc> 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

TelefOnlo 249 
Residencia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
TelefQnlo 278 

Í W F F F F F F ~rsm 

Pensão para estudantes 
Recebem se de boas referen-

cias, internos ou comensais, na 
Couraça de Lisboa n.° 89. 

Quem pretender poderá diri-
gir se a Emilia Cardote de Mace-
do, com resideocía na mesma ca-
sa, a qual se íormará responsável 
pelo aceio e bom trato dos seus 
fyogpedes, 

[ i 

Companhia de 6egupos Lcuso=Fluminense (em opganisação) 

S O C I E D D E A N Ó N I M A D E R E S P O N S A B I L I D A D E LIMITADA 

S É D E P R O V I S O R I A : J ^ i t o l : 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ | ^ ^ ^ ^ 

Travessa do Alecrim/ 3 , I o LISBOA | 2 M i l h õ e s d e E s c u d o s ' 
( A S . P a u l o ) JAGENCIAS EM TODO 0 PAIZ 

r* 

I f l 
Dele$aflo m Coimbra: BAMOS TflUEIftfl, Estrada da fieira* 9 e 11 

] 

C o i i p é i a d e S e g u r o s 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1830 — Séds em LISBOA 

C a p i t a i . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva . . . , . . . . . . 538:137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral ~ 

dos Depositos . . . . . . . . . . 98:883$750 O 
Total . . . , „ 637:02f$lÕ9 O 

'írêenisaçSes, por prejuízos,pagas atè 31 de dezembro tfe 19!! 1? 
1 4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 Q 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- Q 
tugal, torna seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, gj 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. «« 
••» , Correspondente em Coimbra : ' ** 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
O Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

O Q Q O O Q Q O Q O O Q S Q O O Q O Q O O O O O O 

A n t o n i o F e r n a n d e s % p i l h o 
50—Rua do Corvo —60 csi COIMBRA 
M \ \ m ioda a especle de operáçies bancarias 

COMPRAM, E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro. 

DESCONTOS E ; TRANSFERENCIAS 
D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o 1 

*m ysnj Velas -d'Erbon 
{Formúja francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos Os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando.o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado èm verificar se nos 
hvrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotuios 
vai indicada a séde e rubrica do depositado geral — , 
Farmacia y.: Nobre —Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Lste aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2^500. >Meia caixa de 25 velas ,1^500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça.8 
de Maio, 33 a 3b. , ? t .j jins r 

Çompanhia de 5 e 9 u p o s 

Capital: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos^ terrestes, greves , tumul-

tos, cristais, agrícola?», roubo e automoveis . 

Correspondentes em Cohfrlbrai 
C f t K D O S O & C O M P / í M H W 

(Casa H a v a n e s a ) 

O R D A D O S , Cindazunda 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua S4 da Bandéira n.° 21. 

CASA. Arrendâ-se uma boa 
casa na rua das Padeiras, 

ti.0 61; tem 19 divisões; também 
pode ser só um andar com 8. 

Para tratar com João Vieira 
da Silva Lima. 

EM sitio central da cidade 
vende-se um bom prédio 

para Banco ou Companhia. 
' Nesta redação se dão as indi-

cações. wnii: 

"RLVj 
JKffl 

M casa de familia damaxima 
fespeitabilitfafle acei t«m*se 

dois alunos ou alanas que fre-
quentem o lieeu desta cidade. 

Preços muitos modicos. 
Nesta redacção se diz. 

FOGÕES DE FOGO CIR-
CULAR . Vendem-se ecom-

pram-se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga, 22 e 2 4 . Coim-
bra. 

« L A R R A F A S DE LITRO. 
Vendem-se 100 garrafas 

pretas de litro. 

FIANO. Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
fèrrp.. 

APAZ De 12 a-15 anos.que 
saiba ler e escrever, pre-

cisa se para um consultorio. 
Nesta redacção se diz. 

I f t E R R E N O S . Vendem-se na 
* quinta da Cumeada, 61. Di-

rigir a João Barbas d'Albuquçr-
que. Ervedal da Beira. 

t T E N D E - S E . Uma escada 
•• muito elegante e bem 

construída medindo S^òO.xTS 
Mostram-se na Casa Havanesa. 

"WTENDE-SE uma casa em bom 
w local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins.dos Santos, 
em Celas. i Giyisxa 

'ENDE-SE uma quinta. Tem 
500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

"WrENDEM-SÉ, dois prédios' 
de casas, com os números 

200 a 20$ no Calhabé, juntos oú 
separados para tratar com o seu 
dono Joaquim Antonio Fatia. 

:—; ; -

ANUNCIO 
i A Misericórdia de Soure 
recebe propostas em carta fe- { 
chada até ás 14 horas do dia 
20 de Outubro para a cons-' 
trução dum jazigo no cemite-
rio Municipal da mesnw.vilaj 
conforme ;o alçado, planta e 
condições que se acham paten-
tes na sua secretaria 

As propostas devem ser en-
deressadas ao Ex.mo Provedor 
e indjear exteriormente «pro-
posta para a construção dum 
jazigo» e serão abertas "no in-i 
dicado dia e hora, na presença' 
dos proponentes, seguindo-se 
licitação verbal éntre eles, e a 
adjudicação pelo menor preço 
abaixo da base de 600$00. í 

Soure, 23 de Setembro de 
1918. 

Manuel Neto, 
Secretario, , r • 

F a b r i c a M o o d ^ o 
Proiuctos industriais de 

madeira de salgueiro branco 
Palitos dos dentes , cestinhób 

para d ô c e e amêndoas , etc. 

Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Cei ra—Por tuga l 

Lições dc musica 
João Antonio Jara, dá" lições 

de musica e piano. 
Encarrega-se também da afi-

nação de pianos. 
Marco da Feira, 2, 3.°. 

EGYDI0 AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Roa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° - fOS 

ANA C U N H A J A R A 
Modista com longa pratica de 

Lisboa, confecciorTa vestidos d f 
senhora e creança. j o 

Março da Feira, 2, J,4, h . 
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MA RIBALTA 

Factor & Apreciações 
Coimbra sendo a mais cara-

cterística e acentuadamente univer-
sitário das cidades portuguesas, è 
também aquela onde o turismo co-
meça a tomar maior e mais rápi-
do desenvolvimento. 

Ainda não ha muitos anos que 
permanecer em Coimbra, nos me-
ses de Agosto e Setembro, com a 
Universidade fechada, correspon-
dia ao mais fulminante dos des-
terros. Morria-se de tédio e de 
pasmo e só dela não fugia quem 
de todo em todo não podia. 

Hoje, não; vê-la nesses dois 
ridentes e cálidos mezes de praias 
e campos, ê quasi o mesmo que 
vê-la e visitá-la na época de maior 
bulício e alegria do ano, só com 
a diferença de que ha menos estu-
dantes e mais touristes. 

Coimbra è uma cidade com to-
das as condições para vir a ser, 
num próximo futuroum grande 
e distinto centro de turismo. As-
sim o afirmam nacionais e estran-
geiros que a visitam e eu estou de 
acordo. 

Porém, è preciso que não cru-
ze os braços e trate inteligente e 
activamente de si. 

Admiravelmente lihda de nas-
cença e sendo, como é, o centro de 
uma região cem vezes ainda mais 
linda, o seu futuro, a sua,prospe-
ridade, defende quási que exclusi-
vamente da sua cabeça. .Se a per-
de, perdida e bem pefétíterestará 
também. 

' Sempre tive a opinião. de que 
mais depressa se perde um lindo 
palmo de cara, do que ut^cama-
feu... 

A formosura, para f f f g i r aos 
perigos que a rodeiam, o melhor 
que tem a fazer è aliar-se com o 
senso comum. Sem a salutar com-
panhia deste respeitável e honra-
do ancião, dá quasi sempre em 
droga... 

Ora, Coimbra precisa de per 
der o habito de toucar-se só para 
que a admirem, á janela, os seus 
poetas, que são muito boas pes-
soas, mas cabriolam muito peia 
lua... Mostre-se á janela, ria, 
troce, nomofe, mas não se esqueça 
dos arranjos da sua casa, pois só 

. assim tirará das suas belezas e en-
cantos naturais, o máximo proveito 
e o maior numero de utilidades 
para efectivar o seu engrandeci-
mento, que è o que principalmente 
a deve interessar. 

Mostre-^ pratica. 
Vá aos bailes e aos teatros, to-

que, recite, não falte ao chá da 
moda, mas, se fôr preciso, tam-
bém ponteie e faça o seu arroz de 
refugado, que isso não lhe ficará 
mal. 

Eu sou, confesso, o que vuU 
garmente se chama um carola, es-
turrado e cabeçudo, por tudo quan-
to diga respeito ao bom nome e 
prestigio de Coimbra; porém, o 
meu carolismo não vai até ao 
ponto de fechar sistemático e tei-
mosamente os olhos aos seus de-
feitos e faltas, encobrindo-os e im-
pondo-os aos outros, como sendo 
virtudes raras e dignas de serem 
imitadas, quando não passam de 
descuidos e desvios que, não pou 
cas vezes, pedem rija e rigorosa 
reprimenda. 
" Assim, Coimbra possue, intra 
t extra muros, recintos e sitios 
tão aprazíveis e encantadores que, 
àuando inteligente e cuidadosa-
mente aproveitados e valorisados, 
instituiriam preciosos atractivos, 
Verdadeiros feitiços e prisões, para 
todos os que a visitam e admiram. 
4 Apesar disso, como os tem tra-
tado e aproveitado e como cuida 
deles? 

Depresando-os, tratando-os por 
forma que envergonha, que avilta l 

Ainda ha dias, por exemplo, li 
Com espanto e indignação, nos jor-
nais dessa cidade, que o Parque 
de Santa Cruz, devido ao vergo-

Hoso estado de abandono a que 

tem sido notado, está transforma-
do em um verdadeiro bordel, on-
de se praticam, quer de dia quer 
de noite, as mais abjectas indecen-
cias! 

De quem è a culpa? 
Das camaras? 
Não digam tal. 
A culpa é de todos nós. 
As camaras somos nós que as 

elegemos, e hoje uns, amanhã ou-
tros, somos também nós que as 
constituímos. ^ 

Se quando nos chamam a exer-
cer o nosso direito de eleitores, em 
vez de notarmos ás cegas nos can-
didatos que velhacamente nos im-
pingem, só o fizessemos depois de 
cuidadosamente separarmos o tri-
go do joio, já assim não sucederia. 

Para exercer eficazmente os 
cargos de vereadores do Município 
de Coimbra, poucos são os que 
servem. Não basta ser-se bom chefe 
de família, ser-se honrado e sa-
ber ler e escrever como qualquer 
bacharel. Sim, não basta. 

São indispensáveis principal-
mente, além duma apreciavel soma 
de bom 'senso, qualidades de ini-
ciativa, de actividade e de ferve-
rosa dedicação á causa do pro-
gresso e engrandecimmto de Coim-
bra, que, infelizmente, poucos, mui-
to poucos mostram ter, e nisto é 
que reside quasi todo o mal. . 

Ora, digam-me, com franque-
za, aqueles que pacientemente me 
leem: 

Pode porventura acreditar-se 
que o • Município de Coimbra — 
durante três, cinco, dez anos — 
não tenha podido dispor de três 
ou quatro mil escudos, para vedar 
e iluminar convenientemente o Par-
que de Santa Cruz, de maneira a 
evitar á cidade a vergonha de o 
ver tão ignobilmente conspurcado? 

Quem seriamente o poderá acre 
ditar? 

Quem ?! 
O Parque de Santa Cruz — 

essa tão linda joia perdida — co-
mo lhe chamou um ilustre poeta e 
prosador, ao vê-lo tão criminosa-
mente abandonado, está transfor-
mado num bordel!!! 

Isto, francamente, só podia su-
ceder em Lava-Rabos — nunca em 
Coimbra! 

Setembro, 30-1918. 
LEUNAM AOARB. 

"Gazeta de Coimbra» 
Por ser dia de feriado nacio-

nal, não se publica no sabado a 
GAZETA DE COIMBRA. 

Guarda Republicana 
Em serviço de inspecção, esteve nes-

ta cidade, o major sr. Fernando Simas 
Xavier de Basto, comandante do 4.° ba-
talhão da Guarda Rtpubhcana. 

O futuro administrador do concelho 
da Figueira da Foz, será o capitão sr. 
Joaquim Mendes, cuja autorisaçáo já foi 
pedida ao ministro da guerra. 

Dr. Manuel Frota 
Já regressou a esta cidade, retomando 

os seus serviços clínicos, o ilustre medi-
co desta cidade sr. dr. Manuel Frota. 

O ventre da cidade 
No mez findo foram abatidos, 

no Matadouro Municipal, 154 bois, 
com o pèso de 37:653 k.los; 7ó 
vitelas, com 3:73ó; 72 suinos, com 
4:891, e 1483 carneiros, com 
13:70ô; total tle kilos 00:016, mais 
1637 ao que em igual mês do 
ano findo. 

O vento 
Desde terça-feira que o vento 

tem soprado rijamente, prejudi-
cando muito a azeitona. -

Em alguns pontos da cidade, 
na noite de terça feira, algumas 
vidraças ficaram feitas tm estilha-
ços. 

Pelo crime de furto, foi enviado para 
o poder judicial, Manuel Alves, de 20 
anos natural de Penalva de Alva, e resi-
dente em Santa Clara, 

Garta da FIGUEIRA 
Figueira, 1. Ha quatfo dias 

que o movimento de passageiros 
e bagagens na estaçío desta cidade 
tem sido extraordinário, devido á 
retirada de grande numero de fa 
mílias, que foram banhistas de Se-
tembro. 

Na estação havia montes de 
bagagens até ao tecto e pouco 
pessoal para lhe dar expediente. 

Isto de coisas do caminho de 
ferro tem andado muito fóra dos 
eixos, não havendo meio de lhes 
dar remedio. Os comboios com 
grandes atrazos e muitas vezes 
com falta de logares para todos 
os passageiros que desejam seguir 
viagem. Pedir providencias é o 
mesmo que bradar no deserto e 
então o melhor é pôr um calçp 
na lingua e deixar correr o mar 
fim. 

Uns vão com saudades da Fi-
gueira, deixando aqui parte do seu 
coração; outros desejosos de re-
gressarem a suas casas pelo receio 
de serem colhidos por alguma das 
doenças epidemicas que estão es-
palhadas pelo país. 

Algumas famílias que tencio-
navam sair no fim de Setembro, 
alugaram casa para Outubro, em-
bora o tempo não seja muito de 
convidar por causa do vento frio 
que sopra do norte e que é bom 
para tirar o bafio. 

Na praia, Casino Peninsular, 
cafés e no bairro novo, á noite, 
nota-se uma grande diferença no 
movimento. O mercado também 
serve de confronto. Aí se vê me-
nos quem compre e melhor boa 
vontade da parte de quem vende. 
Já não falam tanto de papo e al-
gumas vendedeiras teeni atenções 
com o publico que não tinham 
em Setembro. 

Os banhistas d 'Outubro veem 
fornecidos de géneros da sua la 
vra. Raro é o que não traz vinho, 
feijão, batatas, azeite, paios, etc., 
etc. Chama-se a esta gente bem 
aventurados, porque não tem de 
comprar esses géneros pelo duplo 
e triplo do preço. 

Nos cafés vão-se reduzindo os 
sextetos," enquanto não desapare-
cem de todo. Este ano chegou a 
ser oferecida ao Casino Peninsu 
lar uma orquestra completa sob a 
regencia de David de Sousa para 
os concertos da tarde, dividindo 
se á noite para o teatro, salão do 
café e salão de baile. A proposta 
não foi aceite, mas é possível que 
no proximo ano alguma novidade 
importante venha a dar-se em ma-
téria musical aqui na Figueira. 

—As nortadas não nos largam, 
obrigando ao permaturo exercício 
dos cobertores. 

—É curioso assistirádebandada 
dos banhistas de Setembro e á en-
trada dos de Outubro. São outras 
caras, outras toilettes, outros costu-
mes. Este ano vieram á Figueira 
muitas famílias pela primeira vez, 
por causa do receio do tifo exan-
temático em. varias praias do norte. 

Como falo em doenças, vem 
a proposito dizer que não cessam 
os boatos ácerca influenza pneu 
monica em Coimbra. Propalam-
se os boatos mais absurdos e des-

"conchavados, em que- ha grande 
poder inventivo. Ainda ontem me 
trouxeram para casa a noticias de 
terem morrido numa das mais pe 
quenas ruas do bairro alto oito 
pessoasl Poucos mais moradores 
ali haverá. 

Veja a Gazeta se traz a publi-
co a estatistica dos obitos duran-
te o mês de Setembro por moti-
vo da influensa pneumónica. As 
sim é que se tiram as mascaras 
aos que estão prejudicando essa 
cidade, entre os quai» se contam 
conimbricenses. * 

— Faleceu hoje o prior da fre-
guezia de Buarcos, reverendo Oau 
dencio Neto, que paroquiava es-
ta freguezia ha cinco ou seis anos. 
Era boa pessoa e muito estimado 
pelos seus paroquianos. 

—O sr. Mimoso Roiz, adminis-
trador deste concelho, desmeate 

na Gazeta da Figueira que seja 
demetido do cargo enquanto não 
aceitar outra colocação que recom-
pense os serviços que tem presta-
do á actual situação politica. 

— Vai grande animação entre 
os socios do Ginásio Club Figuei-
rense pela garraiada de domingo 
proximo. 

Nada menos de 12 bandari 
lheiros e 8 forcados amadores. 

Que Deus lhes ponha as cos-
tas no seguro. 

— Ha por cá uma grande fal-
ta de assucar e batatas. O baca-
lhau novo vende-se a dez tostões 
o kilo. . 

Fructa pouca e de fraca quali-
dade. Sardinha magnifica em abun 
dancia durante trez dias. Os pes-
cadores daqui não gostam que a 
haja porque lhes tira a venda ao 
peixe que pescam. 

Apareceram as primeiras cas-
tanhas, embora estejamos no tem 
po em que ha castanha á farta 
todos os dias. 

JUCA. 

Ecos da sociedade 
MIRAGEM 

A' M. L, 
Amôr, deixa-me traduzir-te, em frazes, 
O sonho oriental e perfumado 
Que ontem fiz, tanto, sugestionado 
Pelo perfume aereo dos lilazes .. 

Via-te, a ti, sultana, e a meu lado 
Em todos os teus encantos vivazes 
E, no perfume brando dos lilazes, 
En lia o teu amor, dôce e sagrado . • 

Adormeci, na fantasia bela 
Até que o sol me surgiu na janela 
E me tirou dos sonhos que tu fazes. 

E agora este soneto é para vêres 
/Is extranhas miragens que sugeres. 
Tu. e » perfume etereo dos lilazes . 

ECLAIR 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
A sr." D. Maria Trindade Cantante 

Cardoso, e o sr. D. José Melich. 
No sabado: 
O sr. Tenente Galhardo. • 
No dia 6: 
O sr. dr. Daniel Ferreira de Matos, 

e o sr. Francisco Alves, director da 
Companhia de Seguros Olorla Portu 
gueza. 

No dia 7: 
A sr " D. Angelica Rosa Pinto Kno-

pfU. 

Epidemia 
Por virtude da epidemia grip-

pe pneumónica que está grassan-
do por toda a parte, foi mandada 
adiar a abertura das aulas nos es 
tabelecimentos de ensltjo de todo 
0 país. 

O digno sub delegado de saú-
de acaba de nos fornecer a se-
guinte estatistica, de obitos verifi-
cados na cidade nos dias .30 de 
Setembro, 1 e 2 de Outubro: 

Dia 30, 5 obitos: 3 de pneu-
monia,-1 de nefrite, 1 de insufi-
ciência mitral. 

Dia 1, 11 obitos: 8 de grippe 
pneumónica, todos do Hospital 
Militar; 1 de bronquite crónica; 
1 de enterite; 1 de brpnquio-pneu-
monia. 

Dia 2, 4 obitos: 1 de grippe; 
1 de pneumonia gripal; 1 de 
sincope cardiaca; 1 de debilidade 
congenite, num individuo de 6 
mezes. 

* 

Das instruções dadas ás auto-
ridades sanitarias do país, pela 
Delegação Geral de Saúde, trans-
crevemos o seguinte: 

2.° Não dispõe ainda a scien-
cia de profilaxia especifica ou es-
pecial contra contagio tão difusi-
vo, mas subsistem as normas da 
higiene geral — a beneficiação e 
a desinfecção. Merece cuidados 
a limpeza da povoação e das ca-
sas, e lance-se mão da desinfeccão 
até onde os casos o exijam è as 
circunstancias o permitam. O iso-
lamento está indicado, sobre tudo 
nas formas pulmonares. Evitem-
se até onde possa ser aglomera-
ções" e contactos. 

Como profi laxia individual 
i l i o d e i x e de lembrar-Se o uso 
de gargarejos mentolados ou 
salgados, 

IMPRESSÕES 
O s " s e r r a n o s „ 

A designação de serrano, dado. 
ao soldado português que peleja 
na frente ocidental, está hoje, sem 
controvérsia, verdadeiramente con 
sagrado. Tem-se dito dele, não 
digo bastante, mas alguma coisa. 
Tem se lhe notado a preserveran-
ça, a sobriedade, a rijesa de acção, 
as qualidades, enfim; como ele dis 
seca o inimigo com o escalpêlo do 
seu inegualavel chisle; como ele 
confunde o teutão nos caprichos 
da sua variegada fantasia. Porém, 
emquanto este tem a anima-lo o 
relativo fulgor da nossa admiração, 
e, o nimbo esmaecido das nossas 
homenagens, ha um outro, outro 
soldado, que daqui partiu também, 
afrontando e depassando os ma-
res, em demanda de paragens mais 
longiquas ainda, é, que nelas luta, 
sob o véu do nosso quasi inteiro 
esquecimento: é o africano! 

Este, sobre as areias calcina-
das do deserto, sob a acção da-
quele clima deliterio, luta pela 
conservação do que é legitima-
mente nosso, pela mantença da 
nossa perfeita integridade. 

Emquanto um, naquelas linhas 
profundas, múltiplas ziguezaguea-
do front, obedece a um plano, a 
uma manobra, a um incidente, 
presentâneo e inevitável, o outro, 
tem as marchas forçadas, incertas, 
por assim dizer; peleja minguado, 
num exgotamento^ assustadôr, e 
quasi sempre preso dessas más 
febres, que o acabam de aniqui-
l a r ! . . . 

Ele tem, como o primeiro, jus 
á nossa admiração; como o pri-
meiro, direito ao reconhecimento 
de todo o por tuguês! . . . 

Repartam-se, pois, estremem-
se, os louvores! . . . Lembre mo-
nos do outro serrano; do que é, 
lá longe, o guarda .fiel das nossas 
tradições, relíquias ultimas do nos-
so glorioso explendor de tem 
p o s ! . . . Sejamos, emfim, mais hu-
manos para com o paladino da 
nossa legitimidade, para com o 
atigur do nosso rejuvenescimen-
t o ! . . . 

Agora, que temos a esperança 
de ver bem cedo o nosso domi-
nio restabelecido, eu creio que 
será tempo de acabar com esta 
preposteridade que não tem razão 
alguma de existir, nem argumen 
to algum que a possa defender, 
fazendo pelo soldado mais algu-
ma coisa do que temos feito até 
aqui, e bem lançando as contas, 
vem a dar, tão simplesmente. . . 
em nada 1 . . . 

COSTA PIMPÃO. 

O preço do leite 
Já no nosso ultimo numero 

nos referimos'ao preço exagerado 
por que se está vendendo o leite 
nesta cidade, precisamente, no 
momento em que tal genero é 
mais procurado. 

Acabamos de ser informados 
que leiteira houve já, que teve a 
ousadia de pedir $40 por um litro 
de leite. 

E' um verdadeiro abuso a que 
urge pôr termo e para isso pedi-
mos a intervenção da autoridade. 

Ainda ha poucos dias o leite 
se estava vendendo a $12 cada 
litro, passando depois para $20 e 
$24. 

Impostos municipais 
O rendimento dos impostos 

municipais indirectos, no mez fin-
do, foi de 3:156$ 17, mais 973$91 
do que em egual mês do ano an-
terior. ^m • i 

S e m ass i s tênc ia médica 
Faleceram sem assistência medica Jo-" 

sé Lopes da Silva, manipulador de pão, 
de 42 anos, de Cacia, e Maria de Jesus,-
natural de Buarcos. 

Foi autorisado o enterramento do ca-
daver dc primeiro e o de Maria de Jetua 
deu entrada na tntrgue. 

Ç o p t o s Q 6 s f i n g e 

X X X I I 
O voto feminino 

Será sufrogista, a Esfinge'? Não 
acredito. Ser sufragista, impõe uma 
desgraciosidade tal que, incapaz de 
vencer no amor, tenha de se refugiar 
friamente na politica. A mulher que não 
sabe e não pode ser bem mnlher— as-
pira a transformar-se na mulher-ho-
m e m . . . Que horror, ser discípula da 
Pankhurst, angulosa e feia, gesticula-
dora e pergaminhosa, com mil arre-
messos nas atitudes de protesto, mil de-
formações nas imprecações d'ameaça, 
mil dissonâncias nas vozearias exigen-
tes e importunas! Não. A minha Es-
finge não i decididamente sufragette. 
Por isso posso dizer-lhe o quanto a 
concessão do voto feminino na camara 
inglesa me irritou — e desolou até... 

Nesta altura internacional, o sufrá-
gio feminino t um desastre. Quer saber 
o motivo porque o concedem? Simples-
mente— e justificadamente—em ar de 
premio aos magníficos esforços do fe-
minismo mundial, para balsamizar os 
males da guerra. Mas que mau senso 
Isto de premiar uma boa acção com ou-
tra censurável! Pois se as mulheres se 
teem mostrado boas empregadas, exce-
lentes enfermeiras, dedicadas coopera-
doras do homem, para que atira-las pa-
ra a politica, onde todas as consciên-
cias se corrompem, onde todos os esfor-
ços se anulam, onde todos os altrúis-
mos desaparecem ? Se a mulher podes-
se fazer alguma vez uma politica or-
deira e equilibrada / Mas isso está bem 
provado ser impossível, pelos mil aten-
tados que as sufragettes britânicos e 
americanas teem posto em protica, em 
toda uma violenta orientação de mas-
sacres, de revoltas e de dinamite... 

Decididamente, como João do Rio, 
nós somos os pais e os bonecos da mu-
lher. Protegemo-las — e ainda por ci-
ma as divertimos. Somos o braço forte 
e o bôbo alegre. Nada. Não deve ser. 
Cada qual no seu logar — na sua psi-
cologia. O sufrágio para as mulheres— 
era voila une blague ! . . . Mas fazemos 
mal em tomar a brincar essa blague — 
que por ora só faz desabrochar sorri-
sos de troça, e mais tarde pode vir a 
provocar — imitilmerjte, dê resto — con-
vulsões de desespero arrependido. 

Principalmente, acho nociva a en-
trada no voto das mulheres porque, 
imersas nos combates das urnas, esque-
cerão os seus hospitais, as suas carida-
des e os seus ofícios. 

Todo este monumento precioso de 
auxilio e carinho e sacrifício e renuncia 
que Eva vinha construindo, desde os 
primeiros momentos da luta — vae des-
nortear-se e estragar-se para sempre. 

Sem poderem ser substituídas pelos 
homens, as mulheres farão uma falta 
horrível, pavorosa, irremediável..-. 

E aqui tem a pelor gaffe dos potítl-, 
cos inglezes — decretarem o voto feml~ 
nino... Venho desabafar consigo a mi-
nha discordância com esta medida — 
por saber que nunca a minha encanta-
dora e bondosa amiga verá, com bons 
olhos, a politiquisação mas culinizadora 
de vocês todas!... — Ivo. 

JoAo A M E A L . 

Choque de comboios 
O comboio tramway da Figuei-

ra da Foz, que chega a esta cida-
de ás 13 e 27, chocou ontem, ao 
passo nivel dos Oleiros, com um 
outro comboio, não havendo gra-
vidade de maior. 

Apenas alguns passageiros fi-
caram ligeiramente feridos, esta-
belecendo-se entre eles grande 
confusão. 

Não houve prejuízos materiais. —> • • • 

Sociedade de i. M. P. n.° 10 
A Direcção faz saber que a 

inscricção para os novos alistados 
termina no dia 3 do corrente. 

A instrução começa no proxi-
mo domingo 6 pelas 9 horas de-
vendo os alistados apresentarem-
se devidamente uniformisados. 

«I r 
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Escola feminina 
Foi dada em condições para 

nela ser instalada a escola femini-
na da freguezia de Almedina, a casa 
da rua Dr José Falcão, proprie-
dade do sr. Ricardo Lopes Santos. 

Na inspecção da policia de in-
vestigação criminal encontra-se 
depositada uma biciclete que se-
já entregue aquém provar per-
tencer-lhe. 

Foi posta a concurso a escola 
masculina da freguezia de Trou* 
xemil. « 
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Soure, 23 de Setembro de 
1918. 

Manuel Neto, 
Secretario. 

BORDADOS, CINDAZUND̂  
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.° 21. CANTEIROS, na oficina de 
Francisco Antonio dos San-

tos Filho precisam-se de cantei-
ros, dá bons ordenados. 

Rua Direita, Coimbra. 

M casa'de familia da maxima 
respeitabilidade aceitam-se 

dois alunos ou alunas que fre-
quentem o liceu desta cidade. 

Preço$ muitos modicos. 
Nesta redacção se diz. 

•POGÒES DE FOGO CIR-
* CULAR. Vendem-se e com-
pram se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. Coim 
bra. 

PIANO. Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
f / r ra , 

IP ENHAS, de pinho em toros 
™ de metro compra-se e for-
nece-se material. 

Recebe-se propostas agencia 
anúncios Rua Ouro 30 H. D. 
5881, Lisboa. 

PROFESSORA, diplomada e 
que dá as melhores infor-

mações do seu zelo e competen 
cia, leciona instrução primaria, 
portuguez, literatura e francês, cur 
so completo dos liceus. 

Quem precisar pode dirigir 
carta para a redacção deste jornal 
com as inicias —A. A. 

KAPAZ De 12 a 15 anos, que 
saiba ler e escrever, pre-

cisa se para um consultorio. 
Nesta redacção se diz. 

TERRENOS. Vendem se na 
quinta da Cumeada, 61. Di 

rigir a João Barbas d'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

Eiyt SE, duas casas pa 
ra habitação, uma na ruâ 

de S. Salvador, n.° 16, outra na 
rua do Cabido n.° 30; e um quin-
tal nesta mesma rua. 

Dá informações-.na rua de S. 
Salvador n.° 24 o sr. José Alves 

Fonseca, 

'ENDE-SE uma casa em bom 
local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. 

VENDEM-SE, dois prédios 
de casas, com os números 

200 a 206 no Calhabé, juntos ou 
separados para tratar com o seu 
dono Joaquim Antonio Faria. 

VENDE-SE uma quinta. Tem 

500 arvores de fruto, 8000 
videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

o o o o o o o o o o o o 

Fabrica Mondego 
P r o u c t o s i n d u s t r i a i s d a 

m deira de s a ^ i e i r » branco 
Palitos dos den es, cest inhos 

para d ô c e e amêndoas , etc. 

Ismael Simões & C.a 

C imbra—Ceira—Portugal 

Escola Femin ina de Comerc io 
e Escola P ro f i s s iona l 

Directora: TEODOLINDA MOREIRA DE SÁ 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 74 

COIMBRA 

Pensão para estudantes 
Recebem se de boas referen-

ci-ts, internos 'ou corrunsais. na 
Couraça de Lisboa n.° 89. 

Quem pretender poderá diri-
gir se a Emilia Cardote de Mace-
do, com residencia nà mesma ca-
sa, a qual se tormará responsável 
polo aceio e bom trato dos seus 
hospedes. 

fl ci tosIfepapqdopQ 
: » de Goimbpa : ; 
Oficina iereparaçõis mecanicas 

Aluguer de automove i s 
Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
móveis 

1= VULC A NIS AÇÒES ZZ 

ÍIML iiiLit 
R u a d a S o f i a , 1 4 9 
Antiga of icina Soares 

Telefone u.° 35.—COIMBRA. 

Companhia Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.000S00. ® Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 

A g e n c i a s n a s p p i r t e i p a i s l o c a l i d a d e s d o p a í s 

Seguros e resseguros terrestres, mar í t imos ( incluindo os de guer ra ) , agrícolas, pecuários, pos-
+ £ + tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações # é. é- é- é- é-

Ultimas Noticias 
A GUERRA 

Os alemães estâò 
evacuando Lille 

A' "Gazeta de Coimbra,, PA-
RIS, 2. O "Matin,, diz que ha 3 
dias, qne os alemães estão eva-
cuando Lille, para o qne teem 
requisitado lodos os meios de 
transporte para levarem tudo 
qne podem, sendo os habitantes 
enviados para as cidades mais 
afastadas da Bélgica. — H. 

LONDRES, 2. Foi 
tomada Damasco. 
Pelos tr ibunais 

R E L A Ç Ã O 
Distribuição do dia 2 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Covilhã—Joaquim Rodrigues e mu-
lher Sofia Ranitoe outros, contra Manuel 
Mendes Alçada, viuvo, proprietário.— 
Relator, Oonçâlves Pereira; Escrivão, 
Quental. 

Penacova —Maria da Conceição Coim-
bra, contra Maria da Níftareth Simões. 
— Relator, Corte Real; Escrivão, Forte. 

Vizeu —Manuel Cardoso e mulher, 
contra Luiza da Conceição, solteira.— 
Relator, Oliveira Pires; Escrivão, Faria 
Lopes. 

Celorico da Beira — Alberto Augusto 
Ferrão, contra Eduardo dos Santos í 
mulher. — Relator, A. Ferreira dos San-
tos; Escrivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Coimbra —O M. P. contra Antonio 

de Souza O Giga e José dos. Santos O 
Brochista. — Relator, A. Ferreira dos San-
tos; Escrivão, Quental. 

Vizeu —O M. P. contra Antonio de 
Figueiredo. —Relator, L. do Vale; Escri-
vão, Faria Lopes. 

Cantanhede—Ermelinda da Silva, con-
tra Maria Dias, solteira, jornaleira. —Re-
lator, Regalão; Escrivão, Quental. 

Tondela—D. Maria da Lu 1 Pereira, 
contra Lisandro Pereira do Amaral.— 
Relator, L. do Vale; Escrivão, Faria Lo-
,pes. 

Tondela — Alvaro Henriques, contra 
O M. P. — Relator, Diniz da Fonseca; 
Escrivão, Forte. 

AORAVOS CÍVEIS 
Fornos d'Algodres —Dr. Albino An-

tonio d'Almeida Matos, solteiro, contra 
Dr. Antonio Cardoso Girão e esposa, D. 
Maria d'Ascenção de Figueiredo Feio 
Cardoso Girão. — Relator, Oliveira Pi-
ws; Escrivão, Forte. 

Oliveira do Hospital — Francisco Al-
ves Bento, viuvo, proprietário, contra 
Francisco da Costa Veloso e mulher Er-
melinda da Piedade e outros.—Relator, 
Regalão; Escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVO CRIME 
Certã —Luísa da Piedade e seu ma-

rido e outros, contra D. Estela Trigo Jor-
ge Froes, viuva, e o M. P. Relator, A. 
Ferreira dos Santos; Escrivão, Quental. 

O b i t u á r i o 
Apedas com 18 anos de idade, 

faleceu o aluno do Liceu desta 
cidade, sr. Joaquim Pires Estrela, 
nataral de Castelo Branco e que 
aqui residia com sua familia. Con-
tava aqui muita simpatia, sendo 
por isso a sua morte muito sen-
tida. 

— Faleceu no Arieiro a sr.® 
D. Elisa das Dores Ferreira, filha 
do nosso amigo sr. Joaquim Fer-
reira, de Araujo. 

Á familia enlutada enviamos 
o nosso cartão de pezames. 

ANUNCIO 
A Misericórdia de Soure 

recebe propostas em carta fe-
chada até ás 14 horas do dia 
20 de Outubro para a cons-
trução dum jazigo no cemite-
rio Municipal da mesma.vila, 
confornje o alçado, planta e 
condiçõÉs que se acham paten-
tes na sua secretaria 

As propostas devem ser en-
deressadas ao Ex.mo Provedor 
e indicar exteriormente «pro-
posta para a construção dum 
jazigo» e serão abertas no in-
dicado dia e hora, na presença 
dos proponentes, seguindo-se 
licitação verbal entre eles, e a 
adjudicação pelo menor preço 
abaixo da base dç 600$Q0. 

"LATINA» ^ 
Companhia de Segupos Laso»Fltiminense (em opganisação) 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SÉDE PROVISORIA: JCapital: 2:000.000$; 
I r a m do Alecrim, 3,1.» LISBOA | 2 | r . c „ i n í taíS f i r a í t s > fl 

(AS. Paulo) $ AGENCIAS EM T O D O 0 PAIZ 

DELEGAÇÃO NO PORTO: 

Delegado m Coimbra: BARROS TAVEIRA, Estrada da Beira, 9 e 11 
[ = 1 

" L I 0 C Í 9 Peninsular» , , 
Companhia de segupos 

C a p i t a l 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 
S é d e : Largo do Carmo, 18, l . ° - L I S B , O A 
Telefone, C. 3684—Telegramas» YLDOL 

Agencias nas principais cidades do pais 
Seguros e reseguros de 

prédios de habitação e es-
tabelecimentos comerciais, 
industriais, agrícolas', pe-
cuários, e de transportes 
terrestres, postais, maríti-
mos. 

Seguros-contra o risco de incêndio, guerra, 
sublevação, gréves e tumultos populares, e, em 
geral, todos aqueles que poderem afectar a. 
propriedade. 
Correspondente regional em Coimbra 

f e r r e i r a £r Fonseca 
RUA DO CORVO, 34 

5 D e s n a t a d e i r a s l 
5 e Batedeiras í 
3 "G-LOBE" 
3 Acaba de chegar uma nova ? 
D remessa destas aper fe içoa - ç 
K dissimas maquinas á casa S 
5 J o h n ( D . 5 a m n e p 8 $ < 2 / \ 

K S U C E S S O R 5 

K * José J. Teixeira 
K 29, ft\?enida da Liberdade, 37 5 
3 "T" "T* s r K «L—l Jrn W J z s ÇJ «£2». V 

Arrematação no dia 
27 de Outubro de 
1918, pelas 14 ho-
ras, na rua Ferrei-
ra Borges, n.° 42, 
2.° andar 
O solicitador Rocha Ferreira, 

como procurador de D. Maria da 
Anunciação, fará venda, convindo, 
da terra e pinhais no lemite do 
Espirito Santo, freguezia de S. 
Martinho do Bispo, e do olival 
junto á capela, pertencentes àque-
la senhora. 

p r ç e o e o ç á o 
Tendo tido conhecimento de 

que alguém, abusando do mea 
nome e de meus filhos, tem, em 
vários estabelecimentos desta ci-
dade, tentado obter artigos do seu 
comercio, declaro que não autori-
so de futuro qualquer pedido que 
não seja garantido por mim, ou 
por minha mulher, ou por meus 
filhos provavelmente e neste ca1 

so quando sejam conhecidos no 
estabelecimento. 

Coimbra 2 de Outubro de 
1918. 

Herculano de Carvalho. 

GAZETA DE COIMBRA, dè 3 àe ôattíbro de 1 9 1 8 : 

WApMAMiMIA — A — ill 
i»T 111 f •• t 1 L . 
sSSSESEBSExuSEsiE mmmiTlVTWfrifTI 1 

Grande Casino 

^ Figueira da Foz 
mm Explendido serviço 

de restaurante em al-
moços, jantare- e aias 

= primorosamente servi-
ÍM 'des. sendo a melhoi 

MM casada Figueira. En- M 
J«M trzdus gratuitas no ^M 

: : restaurante : : MM 
Sei viço em gabinetes 

$ 3 

, AR RAFAS UE LITRO. 
Vt-ndem se 100 garrafas 

pretas de litro. 

A GLORIA PORTUGUESA 
C a p i t a l d o i s m i l c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA—Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em BragaLTomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

H L I f t L m C G l M B R f t : 
Rua Fer re i ra Borges, 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA / 
Telefona 265, sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país . 

C A S A 
Prec i sa-se de uma para arrendar, independente , ou 1.° 

andar espaçoso , preíeríndo-se rez-do-chão e 1.° andar, com 
agua e gaz encanados , próximo do electrico, em sitio saudá-
ve l e de íací l comunicação, tendo 18 a 20 d iv i sões e spaçosas , 
com terraço ou pequeno jardim. 

Presta informações ALVARO ESTEVES CASTANHEIRA, 
na rua Ferreira Borges . 

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Colmbrai 

C f t R D O S O & C O M P f l N H I f t 
(Casa H a v a n e z a ) ~ 

« f t C O L O N I A L , , * 
Çompanhia de 5 e 9 U P 0 5 

Capital: Um milhão e quinhentos mH escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves , tumul-



Tèrça-feira, 8 dc Oatabro dc 1918 
MO VIII — N.° 771 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10 

(Para os assinantes 25°/0 de desconto.) 

C d 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00(fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Redacção, administração e tipografia-PJtTEO DA INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) — COIMBRA 
Director e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 
O 

C/5 
O ; 

CRÓNICA INTERNACIONAL 

A capitulação 
A capitulação búlgara perante 

a ameaça da ofensiva franco ser-
vio-italo-anglo-helena pela Mace-
dónia. pela Servia e pela Albania 
— é hoje um facto consumado. 
Rendeu se o país belicoso do Tzar 
Fernando. Pede já piedade para 
si o traiçoeiro visinho da Romé-
nia e da Servia. A mesma voz 
que, ha dois anos, lançava sarcas-
mos, articulava insultos, vocifera-
va ódios — murmura agora supli-
cas, implora agora compaixão . .. 

È as tropas da Bulgaria, as 
heroinas de Kirk Kilisse, as con-
quistadoras formidáveis dos países 
seus fronteiriços — depõem hoje 

' as armas, sob a espada damoclia-
na da Entente... 

Notável contraste, que é um 
grande ensinamento! 

Sic trahsit... 

A paz que Franchet d'Esperey 
assinou agora com a mais forte 
potencia balkanica, vem trazer uma 
importantíssima transformação na 
politica universal e na situação 
militar. 

E' claro que, privada agora de 
comunicações com os impérios do 

' centro, que a nutriam e a dirigiam 
justamente na altura em que os 
restos do dizimado exercito da 
palestina fogem á perseguição bri-
tanica, em direcção a Damasco — 
a Turquia deve, naturalmente, in-
falivelmente lançar olhares de cu-
biça sobre a paz bulgara-aliada e 
•—quem o sabe? —talvez pense 
em imita-la. . . Isto seria, logica-
mente, um golpe fundíssimo na 
sorte da Alemanha que ficava pri-
vada do Oriente e sem possibili-
dade de alargar a sua esfera de 
acção. . . 

Além disso, e sobretudo, o 
ataque da Entente sobre a Hun 
gr ia—que não deverá tardar muito 
— pôde levar o pânico a Buda-
pest, e o eco do que se passa em 
Budapest ainda chega a Viena e o 
eco do. que se passa em Viena 
ainda vai ter a Berlim. 

E como em Berlim, as coisas 
não devem estar num mar de ro-
sas—emquanto os franco-anglo-
yankees levam de vencida a linha 
d'Hindemburgo, no Ocidente — 
é possível que tudo se conjure 
para resolver 0 senhor Guilher 
me U, o senhor Kvonprintz e o 
senhor chanceler do Império a 
pensar numa pàz, justamente co-
mo essa assinada agora em Salo-
nica, com os búlgaros . . 

Em paralelo com a deposição 
das armas lá para a Helade, che-
gam me á ultima hora duas noti-
cias importantíssimas —a tomada 
de Damasco, na Palestina e a to-
mada de Saint Quemin, no Woe-
vre. 

A queda da cidade dos kalifas 
e das mil e uma noites, quasi tão 
celebre como Jerusalem, a cidade 
de Cristo, ou como Bagdag, a pa 
tria d'Aroun ai Raschid, Damasco 
significa, acima de tudo, acima de 
todas as lendas que lhe doiram 
magnificamente o valor — a con-
sumação da derrota do exercito 
turco. Depois dessa conquista terá 
razão a Sublime — Porta em reco 
lher-se a uma rendição á la bul-
gare, entrega de todo o material 
de guerra, evacuação de territó-
rios conquistados, promessa de 
rompinlento com os ambiciosos 
sonhadores da Mittel-Europa. 

São pois, logo duma vez, duas 
potencias importantes que Fran-
chet d'Esperey, no seu magnifico 
golpe de mão— conseguiu elimi-
nar do campo inimigo. Resta a 
Áustria, que é um farrapo e resta 
a Alemanha que já não é mais 
que um espectro de si p rópr ia . . . 

Tendo principiado para fazer 
apenas na dé marche humilhada da 
Bulgaria, não posso contudo dei-
xar passar em claro a noticia da 
tomada de Saint Quentin, a histó-
rica vila, o fortificado pilar da li-
nha d'Hindetnburgo, hoje esfran-
galhada em toda a sua extensão.. . 

Porque, ao passo' que Donglas 
entra em Saint-Quentin, Debeney 
espera apenas que o biazeiro ateia-
do pelos teutões se extinga para 
tomar posse de Cambrai, ao pas-
so que La Fére, dé bordée pelo 
norte e .pelo sul deve estar por 
um fio;.. 

Decididamente, a Europa pô-
de respirar, num desanuciamento. 

O cauchemar pangermanista 
faz-me lembrar essas nuvens ne-
gras que1 vestem de luto ceus lím-
pidos de primavera, que durante 
algumas horas se diluem em ba 
tegas, d'agua, se sacodem em tro 
voadas li^gubres, se espalham em 
brumas de crepes — e que o ven 
to do destino leva para longe, dei 
xando clarear de novo a luz do 
sol e a suavidade do azul. 

Outubro, 3. 
JOÃO AMEAL. 

Lil le 
A 247 quilómetros e a nornor-

deste de Paris, demora Lille, impor-
tante praça de guerra nas margens 
do Deure. Poucas léguas distante 
das linhas aliadas, Lille parece re-
sumir, lá de longe, aquela corôa, 
aureolada, de gloria e martírio, de 
esplendor e fé, que involve como 
circulo luminoso, as heróicas ci-
dades de França. 

A historia de Lille remonta ha 
muitos séculos atrás. Perde-se na 
espessa bruma da Idade-Média. 
Estende-se ao século xi, ao ano de 
1054, quando Henrique III, vil e 
mau, a esbrulhou do patrimonio 
dos condes da Flandres, para de 
pefis ser de novo reintegrada no 
seu passado domínio. Conhecem-
se por certo os tres cercos que 
esta cidade sofreu em 1213, dois 
por parte de Filipe Augusto, e ou-
tro pelo célebre Ferrand, o Fer-
rand enferré, e os quais trouxeram 
l inteira ruins daquela cidade. 

! Chegados que somos ao século 
XII, é que vemos propriamente ca 
ráterisar-se a cidade de Lille, a de-

ienir se bem a sua importancia po-
litica e militar, e que foi, indiscu 
tivelmente, tão grande, que deu 
fjtbe i que * Convenção Nacional] 

declarasse por decreto de 12 de 
Outubro de 1792, e um outro dí 
19 de vendemiario do ano iv, que 
aquela cidade; tinha bem merecido 
da patria, e que ela pudesse os 
tentar no seu escudo, como osten 
ta, a cruz dl Legião de Honra. 

Em Junho de 1ÕÕ7, a Flandres, 
então sob a hegemonia da Espa-
nha, havia dois séculos, viu su in 
vadida por 60.000 homens do vis 
conde de Turenne. Lille, foi como 
as outras, sitiada. Resistiu por nove 
dias, ao fim dos quais, capitulou. 
Como retaliação, seguiu-se a ocu 
pação do Franco Condado pelos 
soldados de Condé, até que mês-s 
depois se concluía a paz em Aix 
la-Chapelle, entre a França e Es-
panha, ficando a primeira destas 
de posse de onze praças da Flan-
dres, incluindo Lille, e a segunda 
de posse do Franco Condado. 

Quarenta anos depois, em 1708, 
pelas guerras da Sucessão de Es 
par.ha, Lille achou se de novo cer 
cada por Eugénio de Sabóia, o ven-
cedor de Audenard e M,;lplaquet, 
com 30.000 soldados do exerci o 
imperial. O cêrco tstendsu se por 
quatro meseàl aré que o célebre 
Duque Luís Francisco de Boufflers, 
que então defendia a praça com 
10.000 homens, se viu obrigado 
a capitular a 28 de Outubro. Qua-

tro anos depois, Villars com a ba-
talha de Denain, salvava a França, 
de um desastre eminente, pondo 
fim, deste modo, á guerra da Su 
cessão, com os tratados de Utre-
cht, de Rastadt e de Bade. 

Ainda em 1782, Lille deu pro-
vas dum ineguálavel sangue-frio, 
duma admiravel dedicação, e al-
truísmo sem limites. A luta reben-
tou entre a França e a Áustria. Al-
berto de Saxe Teschen com 34:000 
austríacos veiu pôr cêrco a Lille. 
Avalie se da desproporcionalidade 
de forças, sabendo que os france-
ses eram apenas 7.000 sob o co 
mando de Ruant!.. . De 9 a 18 de 
Setembro foi indiscritivel a situa-
ção dos sitiados. Lutou-se valen 
temente, até que o duque Alberto 
fatigado de uma tal resistencia, 
tratou de levantar o cêrco, saben 
do que vinha em auxilio dos si-
tiados, Dumouriz com o exercito 
vencedor de Valmy. 

Etp 1914... em 1914 é por de-
mais sabido o que se passou, e 
mal de nós se assim não fora. 
Uma invísão assombrosa, única, 
inevitável, assolou, devastou, espa-
lhando pelo norte da França, o 
luto e a ruína. Lille caiu. E até o 
Marne, essa devastação louca, rai-
vosa, essa demonstração nisxima 
duma requintada barbaria, conti 
nuou, espraiou-se, assuberbando, 
e avassalando... 

Hoje, resta nos esperar. . . Mas 
esperar com confiança, de um mo 
do absoluto, que a França consiga 
reavêr aquelas terras que, pela for 
ça das circunstancias, se hão tem-
porariamente íre<>malhado; confiar 
naquele que com inconcebível mes-
tria, desfaz em pó o resto das iner-
gias teutonicas, ao mesmo tempo 
que taganeia esse tais que são, em 
verdade, os instrumentos cegos de 
uma ambição desmedida. 

Demais, eu creio que-não tar-
dará a alvorescer esse dia tão alr 
mejado, tão absolutamente neces-
sário, e que ainda agora se devisa, 
através um expesso nevoeiro, im 
preciso, mal distinto, cêmo uma 
imensa nebulosa que se fita a olho 
nu . . . 

COSTA PIMPAO. 

Os futuros ohrinosÊiiinen-
tos de Coimbra 

Segundo as nossas informa-
ções, ainda este mês será apre 
sentada á Comissão Administra 
tiva do Município a importante 
proposta da Sociedade de Defesa 
e Propaganda sobre a valorisação 
do Parque de Santa Cruz e ou 
tros pontos aprasiveis e afamados 
da cidade e arrabaldes. 

Está apenas dependente do 
regresso do presidente da Dire-
cção da Sociedade, que se encon 
tra ausente de Coimbra ha cerca 
de dois mêses. 

A valorisação do Parque far-
se-á, segundo a proposta, de har-
monia com o parecer ha arçps ex-
pendido pelo Conselho de Arte e 
Arqueologia; porém, o que se 
pretende fazer em tão aprazível 
recinto, será apenas o ponto de 
partida para a realisação de outros 
importantes melhoramentos que, 
por certo, muito e decisivamente 
virão a influir no futuro progresso 
e engrandecimento da cidade. 

O Parque, se ela for aprova-
da pela Comissão Administrativa, 
como é de crer que seja, pois ex-
clusivamente a inspiram os mais 
altos interesses da cidade, deve 
ficar completamente vedado e pro-
fusamente iluminado a luz ele-
ctrica e a gaz, dentro dum ano ou 
dois, o máximo. 

Emfim, pelas informações que 
temos, a proposta vai despertar 
na cidade o mais vivo interesse e 
as mais calorosas simpatias, de 
vendo, oportunamente, ser con 
vocada, na séde ds Sociedade/ 
uma reunião dos rer.-iesentíntes 
da imprensa, para lhe ser comu 
nicadõ o interessante plano dos 
aformoseamentos que a proposta 
encerra e também para lhe s e r s o -
licitada a sua cooperação, 

CartadaFIGUEIRA 
Figueira da Foz, 4.— Hoje, 

quando dava o meu passeio ma-
tutino pelo biairro novo, -fui sur-
preendido com a noticia da morte' 
do distinto , maestro David de 
Sousa, vitima de pneumonia in-
feciosa. 

A noticia correu rapidamente 
pela cidade, sendo recebida com 
justificado sentimento. 

O extinto contava apenas 38 
anos de idade e veio morrer na 
sua terra. Fez a sua educação mu-
sical em França, Inglaterra e Rús-
sia, onde conquistou merecida re-
putação de insigne professor de 
musica. Foi com ela que voltou 
ao seu país e aqui se tornou co-
nhecido e apreciado. 

No seu funeral tomaram parte, 
entre «outros, os músicos dos sex-
tetos, que nesse dia não tocaram, 
a banda de infantaria 28 e a filar-
mónica Figueirense. 

— Também hoje aqui falece-
ram . os srs. dr. Antonio Correia 
d» Fonseca, da Aldeia das Dez, 
filho do sr. dr. Antonio Belarmi-
no Correia da Fonseca, -e Inácio 
da Rocha Coimbra, nosso conter-
râneo, que aqui vivia ha anos. 

— Pela 1 hora da madrugada 
veio ter á praia dos Palheiros 
uma lancha com 5 pescadores de 
uma traineira, que eles afirmam 
ter sido afundada por um subma-
rino a vinte braças da praia da 
Leirosa. Vinham extenuados e 
desanimados, embora não tives-
sem perdido nenhum dos seus 
companheiros. 

A traineira ia sem carga e se-
guia do Porto para Lisboa. Eram 
10 horas da noite de ontem quan-
do se deu este terrível encontro. 

— Para se ver a força inven-
tiva de certas creaturas, vou rela-
tar um caso sucedido comigo. 

Seguindo eu pela estrada de 
Buarcos em direcção á Figueira, 
uma mulhersinha meteu conversa 
comigo, falando da seguinte for-
ma: 

— Então aquilo lá por Coim-
bra está bonito! E' morrer gente 
com a febre maligna que os can 
galheiros rfão teem mãos a medir. 

— Sim? Então quem é que 
morreu? 

— Morreu . . . (neste ponto de-
senrolou um rosário de nomes, 
uns de gente conhecida e outros 
de pessoas que nunca existiram). 

Contestando eu que certo in 
dividuo tivesse morrido, a mulher 
insistiu, jurou pela sua salvação 
que era verdade e tanto assim que 
já na sexta feira se resava uma 
missa por sua alma e se distri 
buiam esmolas de 5 tostões aos 
pobres. 

Contou então que na rua do 
Forno tinham morrido oito pes-
soas num dia; que ha dias tinha 
havido quarenta enterros; que no 
quartel do 35 tem sido uma ra-
zia e que á falta de soldados já 
vão morrendo cavalos; que era 
castigo por meterem estes ani 
mais em conventos, etc, etc. 

— O que vocemecê não^sabe 
é que morreram também o Vasco 
da Gama, Afonso d'Albuquerque, 
e o Diogo Lopes Pacheco, disse 
eu. 

— Sei sim sr. e todos morre 
ram com a febre. Mas olhe que 
ela também por cá anda. Já mor-
reram dois médicos e dois far-
macêuticos e dizem que cança-
dos de tanto trabalho. _ 

Mas olhe que oulrf) ,mal tão 
grande como o da febre se^v^i. 
dar. Está para rebentar a reyo-
lução. Logo que venham as trai-
neiras com a sardinha, o sr. verá 
o que ai vai. 

— Mas o que teem as trainei-
ras com a revolução? 

Ora essa I Então hão de andar 
h matar se uns acs outros sem 
cotner? 

A mulhersinha continuou a 
conversa, deixando-me a cabeça 
cheia de ideias sinistras. Não é, 
positivamente, uma doida, mas 
uma romajitica que podia muito 

bem ser aproveitada para os con-
tos das Mil e uma noites. Uma 
repórter é que ela não dava e 
Deus nos livre de ser leitor de 
um jornal de que 'ela fosse infor-
madora ! 

— No Teatro Duque, dê Buar-
cos, está um grupo dramatico 
que tem representado o Santo 
Antonio, Santa Marta, Amor de 
Perdição, As duas órfãs, etc. 

Estou á espera que levem o 
Hamlet ou o Otelo. " 

— Esta carta é a ultima que es-
crevo nesta epôca para a Gazeta 
de Coimbra. 

Ao terminar esta minha mis-
são, eu faço uma suplica á Cama 
ra da Figueira: 

Lance os seus olhos para a 
estrada de Buarcos e promova o 
seu saneamento. 

Lembre-se que é o sitio mais 
bonito da Figueira e preferido por 
grande numero de famílias. 

Dê lhe agua, esgotos, muita 
limpeza e luz, pois até falta ali a 
iluminação publica! 

Os banhistas que para ali vão 
morar só podem contar com o 
mar que teem a 40 ou 50 metros 
distante das suas casas. 

A Natureza faz lhe este favor, 
mas os homens nada fazem para 
corresponder aos encantos com 
que ela dotou este sitio. 

JUCA. 
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Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem'anos, hoje: 
A sr." D. Amélia Mexia Aires de 

Campos, e a menina Maria Izabel Dias 
Vieira Machado, e o sr. Padre Ricardo 
du Silva (Rio de Janeiro). 

Amanhã, os srs: 
Mário Alves Rasteiro. 
Antonio Ferreira da Cosia. 

Doentes 
Acha-se restabelecida da grave doen-

ça que teve na Figueira a esposa do sr. 
dr. Perfirio Novais. 

— Também ali entrou em convales-
cença o filho do sr. Antonio de Moura 
e Sá. 

— Adoeceram na Figueira 9pessoas 
da família do sr. dr. Guilherme Morei-
ra, que vão melhorando. 

— Está doeitfe naquela cidade o sr. 
dr. Couceiro MaHins, 

5 d c O u t u b r o 
Comemorando o 8.° aniversario da 

proclamação da Republica Portuguesa 
promoveu o Bloco Republicano Acadé-
mico uma sessão solene no Centro Evo-
lucionista, onde foi calorosamente sau-
dada a Republica. 

Discursaram os srs. Joaquim Gual-
berto da Cunha e Melo e Fernandes Mar-
tins, que se referiram á revolução que 
proclamou o advento da Republica, pon-
do em destaque os homens mais eminen-
tes do partido republicano, cujos nomes 
foram muito ovacionados pela assistên-
cia que em grande numero enchia o sa-
lão do Centro Evolucionista. 

Atendendo ao pedido feito pelo sub-
delegado de saúde, a sessão foi pouco 
extensa, deixando por isso de falar vá-
rios oradores inscritos. 

A sessão presidiu o sr. Floro Henri-
ques, secretariado pelos srs. Adriano da 
Cunha Lucas, Antonio Alves da Capela 
e Silva, Augusto Silva e José Pereira da 
Mota. 

Os edifícios públicos e alguns parti-
culares tiveram hasteada a bandeira nâ-
cional, havendo á noite, iluminação nos 
primeiros. 

A filarmónica Taveirense percorreu 
as ruas da cidade executando o hino na-
cional. 

m • m * 

Tutoria da Infancia 
Como já nos referimos, o ilustre chefe 

do distrito está vivimente empenhado na 
abertura da Tutoria da Infancia de Coim-
bra, e assim foi a Lisboa tratar, princi-
palmente, daquela pretensão, donde re-
gressou bastante animado pelas facilida-
des que encontrou e pelo desejo mani-
festo do sr. Presidente da Republica e 
Seífftterio de Estado da Justiça, em que 
a Tutoria funcione dentro em breve. 

A Tutoria ficará, como já dissemo?, 
no presbiterio de Santo Antonio dós 
Olivais e as obras de instalação começa-
rão segundo um projecto apresentado 
pelo sr. dr. Caeeiro da Mata, que por 
este melhoramento se está interessando 
também. 

Universidade de Coimbra 
O praso para a entrega de requeri-

mentos termina no dia 10 do corrente. 
A assinatura do termo, que é pessoal, 

pode fazer-se desde já, estendendo-se 
até 3 dias antes da abertura das aulas, 

Epidemia 
Dadas as dificuldades com que 

lutam muitos dos infeciosos,mui-
tos deles sem o conforto indispen-
sável ao tratamento que lhes é exi-
gido, bem poderiam as autorida-
des de Coimbra conjugar os seus 
esforços para que se organisassem, 
embora provisoriamente, alguns. 
pavilhões de isolamento para tra-
tamento dos enfermos. 

Para isso não faltam em Coim.-
bra, ou suburbios, edifícios que 
facilmente se poderiam aprovei-
tar,' lembrando-nos, por acaso, do 
prédio ha poucos anos construí-
do na encosta do Chão do Bispo, 
proximo do Calhabé, que está em 
condições de bem servir para um 
hospital de doenças infeciosas. 

— Também lembramos á inte-
ligente Faculdade de Medicina, 
onde ha professores de reconhe-
cida competencia, a conveniência 
de publicar alguns conselhos des-
tinados á debelação do terrível 
flagelo, interessartdo-se no com-
bate desta epidemia com todas as 
medidas de rápido efeito aconse-
lhadas pela sciencia medica. 

O muito amor que temos á 
Universidade, obriga nos a solici-
tar da sua Faculdade de Medicina 
estas providencias, para que dei-
xem de circular os comentários 
pouco agradaveis que á mesma 
Faculdade teem sido dirigidos. 

— A Junta de Paroquia Civil 
de Santa Cruz oficiou ao sr. go-
vernador civil deste distrito, pon-
do á sua disposição todas as en-
xergas e roupas de que dispõe, 
pertencentes ás colonias balneares, 
para serem destinadas aos enfer-
mos de reconhecida pobreza. 

Esta resolução, que merece 
todo o nosso apoio pelos fins al-
truístas a que visa, é digna de es-
pecial registo, tanto mais que até 
hoje se tem sentido extraordina-
riamente a falta de/auxilio publi-
co ou particular. 

* 

Nos dias 4; 5 e 6 do corrente 
foram na cidade verificados os se-
guintes obitos: 

Dia 4, 5 obitos: bronco-pneu-
monia, 3; enterite, 1; coqueluche, 
1. 

Dia 5, 7 obitos: nefrite e g r i p -
pe pneumónica, 1; grippe, (?) 1; 
grippe pneumónica, 3; insuficiên-
cia mitral, 1; varíola, 1. „ 

Dia 6, 14 obitos: grippe pneu-
mónica, 8; moléstia de brigete, 1; 
grippe, (?) 1; senelidade, 1; infecção 
pueperal, 1; bronquite crónica, 1; 
atrepia, 1. ' 

B o a s n o v a s 
Causou a mais agradavel sa-

tisfação nesta cidade, sucedendo 
outro tanto em todo o país, a no-
ticia de que a Alemanha e a Áus-
tria haviam proposto um armistí-
cio á America para a negociação 
da paz. 

Oxalá se não demore a dese-
jada paz, ha tanto tempo ambi-
cionada, e que dentro em breve 
possamos cantar vitoria aos países 
aliados, ha muito tempo sacrifica-
dos com a^ mais horrorosa das 
conflagrações que teem enodoa-
do o mundo culto. 

Esse dia será, certamente, de 
verdadeira gala e de franca alegria 
para quasi todo o mundo. 

C/J 

Dr. Antonio Garrido 
Já se encontra nesta cidade re-

tomando a advocacia, o distinto 
advogado de Coimbra, sr. dr. An-
tonio Garrido. 

Secretaria do licên 
A secretaria do liceu de Coimbra vai 

ser instalada num prédio do bairro de 
Sousa Pinto, por virtude da grande ne-
cessidade de ampliar as aulas. 
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Para o quartel general foi enviado O 
processo de investigação, por crime p o -
litico, instaurado pelo administrador do 
concelho da Figueira, contra o 2.° sar-
gento da í . s bateria de artilharia 2, s r , 
Manuel de Jesui Morais. 
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O b i t u á r i o 
CAPITÃO LUÍS DE CARVALHO 

Fomos ante-ontem dolorosamente sur-
preendidos com a noticia abrupta de ter 
falecido emjJCastendo, onde se encontra-
va com sua esposa e filhinhos, o nosso 
respeitável amigo o capitão sr. Luís Gui-
lherme Nunes de Carvalho, chefe da 5." 
repartição do Quartel General, onde o 
distinto oficial era justamente considera-
do pelo seu zêlo, dedicação e inteligên-
cia. 

A sua morte causou profundo e ge-
ral pezar, pois o ilustre extintp, que-era 
um grande caracter, gosava das maiores 
simpatias, deixando desolados os inúme-
ros amigos que em grande numero con-
tava. 

Associamo-nos á dôr cruciante que 
tão intensamente feriu o coração da es-
posa amantíssima e a familia que o ido-
latrara, enviando-lhes a expressão senti-
da dõ nosso pezar. 

O cadaver é hoje trasladado, ás 16 
horas, da estação do caminho de ferro 
para o cemiterio da Conchada. 

D. MARIANA GUIMARÃES CHAVES DE CARVALHO 
Também faleceu a sr.a D. Mariana Gui-

marães Chaves de Carvalho estremosa es-
posa do nosso respeitável amigo e abaliza-
do clinico desta cidade, sr. dr. Hercula-
no de Carvalho. 

A morte.da veneranda senhora cau-
sou a maior desolação nas pessoas que 
com ela conviviam ede perto apreciaram 
os elevados dotes de coração de que era 
dotada. 

Sentindo, profundamente, tão triste 
«acontecimento, enviamos á familia enlu-

tada e em especial ad sr. dr. Herculano 
de Carvalho as nossas condolências. 

Na Figueira da Foz, para onde tinha 
seguido a uso de banhos, faleceu no sa-
bido a estremosa mãi do .nosso amigo 
sr. Manuel Inácio Palhoto, zeloso e inte-
ligente director da Agencia do Baeco de 
Portugal nesta cidade. 

O cadaver da virtuosa senhora foi 
trasladado para a Chamusca terra da sua 
naturalidade. 

* s 
Também se finou, com 22 anos de 

idade, a aluna da Faculdade de Letras, 
sr." D. Alice Castro Nunes Pires Estrela, 
natural de Castelo Branco. 

Quando apenas contava 15 anos de 
idade e que a vida lhe sorria num am-
biente de felicidade, a morte arrçbatou 
para sempre a filhinha querida do nosso 
presado amigc sr. Viriato Pereira de Mou-
ra, digno oficial da secretaria do Liceu 
desta cidade. 

A morte da gentil Isabel Graciosa 
Gomes de Moura veiu ferir profunda-
mente o coração amantíssimo de seus 
pais que a idolatravam, e de cuja dôr 
cruciante compartilhamos, porque bem 
de perto convivemos com a infeliz crean-
ça e tivemos ocasião de apreciar os do-
tes elevados da sua alma candida e da 
sua inteligência bem evidente. 

Que descance em paz e aos seus in 
consoláveis pais -apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

Condeixa, 7. —Victimado pdagrippe 
pneumónica, faleceu ontem na Figueira 
da Foz o sr. dr. Antonio de Matos Man-
celos, filho do nosso presado amigo sr. 
dr. Antonio Augusto de Matos Mascare-
nhas de Mancelos, proprietário no Sebal 
Grande, deste.concelho. 

O extinto, • que contava apenas 26 
anos de idade tinhá ha poucos mêses 
concluído a sua formatura em direito, 
causando a sua morte geral consterna-
ção. 

O funeral realisou-se hoje, vindo o 
cadaver em automovel da Figueira da 
Foz para o cemiterio do Sebal Grande. 

A' familia enlutada apresentamos 
expressão sincera do nosso pesar. — C. 

Solicitadores 
Vão ser abretos concursos, perante 

o Tribunal da Relação, para três so.icita-
dores. 

Agressão barbara 
Em estado bastante grave, deu entra-

da no Hospitul da Universidade, Joaqujtn 
dos Santos Ferrenho júnior, de 40 anos, 
de Vale de Linhares, que na noite de do-
mingo foi barbaramente agredido á pau 
lada, em Espinhaço de Cão. A vitima 
.apresenta ferimentos em toda a cabeça, 
quê foram cosidos com 17 pontos natu-
rais. 

Os autores de tão barbara agressão 
.. foram Julio e Joaquim Ferreira, da Cara-

pinheira da Serra. 
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D . ( D a r i a n a G u i m a p ã e s 
C h a o e s d e C a p t í a l h o 

Hercu lano dc Carva lho 
f tntonio Gu imarães Chaves de Carva lho 
f t l f redo G u i m a r ã e s Chaves de Carva lho 
D.* M a r i a Ade la ide Chaves Frazão (ausente) 
D. Isabel Chaves G u i m a r ã e s (ausente) 
D . V i rg ín ia G u i m a r ã e s Chaves (ausente) 
D* Domi t i í i a de Carva lho 
Dr. P r i m o Frazão (ausente) 

João Car los G u i m a r ã e s (ausente) 
f tde la ine G u i m a r ã e s Pais do A m a r a l 

) r . f tn ton io José Gonçalves G u i m a r ã e s 
José Pais do ftmaral * 

» 

P a r t i c i p a m o fa lecimento dc sua quer ida 
H u l h c r , Mãe , I r m ã , Cunhada e S o b r i n h a 

D: 

Mendicidade 
O sr, governador civil está estudando 

medicas a adotar para a repressão da 
mendicidade. 

Por'vender leite adulterado está sendo 
organisado o processo'contra a leiteira 
ambulante, Candida da Natividade, da 
Cegonheira. 

Garraiadas na Figueira 
Com a praça quasi cheia realísou-se 

no domingo no Coliseu da Figueira 
primeira garraiada desta época, promo-
vida pelo Ginasio-Ciub. 

Foi uma tarde divertida com muitos 
trambulhões, sem consequências de maior, 

No proximo domingo outra corrida, 
esta promovida pela Associação Naval 

de. Maio. 
6 garraiofe e 2 touros. 
Cavaleiro, João Marcelino d'Azevedo 
Haverá 4 Tancredos, saltos de vara 

etc. 
E assim fechará ali a época touroma 

qijiica. 

VE N D E - S E u m a qu in ta . T e m 

500 arvores de fruto, 8000 
videiras, 300 oliveiras e tem agua 
car alisada para casa. 

Para tratar com seu dono 
Ai gusto Pais Martins dos Santos 
Cv mbra, 

P r e c l s a - s e d e u m a p a r a a r r e n d a r , i n d e p e n d e n t e , o u 1." 
a n d a r «spaçoso , p re íe - j .ndo-se r :z-do-c ? iã • e 1.° an i l a r , com 
a g u a e gaz e n c a n a d o s , p r ó x i m o do ek : t ;co, em s-iUo s a u d á -
ve l e de f ác i l coniOTÍcaçã'", t e n d e a D d iv i sões e s p a ç o s a s , 
com t e r r a ç o ou p e a a e á o ja rd im." ^ 

P r e s t a i n f o r m a ç õ e s A L V A R O E S T E V E S C A S T A N H E I R A , 
na r u a F e r r e i r a .-Sr<rges. 

^ o r D p a n n i a c i e p e g u p o s 

u m m l È M s i i a J n J M s m f í ê s c i í í o s 
S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t e s , g réves , tumul-

tos , c r i s ta i s , «jJricr 1."- \ r o u b o e a u t o m o v e i s . 

Correspondentes e m Coimbmi 

C A R D O S O & C O ^ í P f t N t 
jgg ( C a s a H a v s n e z a ) 

mmsEXszgzss^m?:-

m V 

na madrugada do dia 5 do corrente . 
P o r expressa determinação da f inada não 

se f i ze ram convites para o funera l . 
C o i m b r a , 7 de O u t u b r o de 1918. 

.^Mzjsmmmmssmii 

WlMWjPWjPQiiH -
fôgradéçihtôi^to 

Jerónimo Viana e sft^íirtjjil 
vem'por esta forma tesTèímtírtlíar 
o Sfu -adecimênto para cóin 
todas a§. pessoas qu.e 
saram durante<a doença 
lha Emitia Martins Vian 
assim a todas as pessoas 
dignaram acompanha-la 
ti ma morada a todos fl sso 
profundo reconhecimento, 

m S F A M Í L I A S CATOLI-
^ CAS. Senhora com longa 

prat.ca de ensino oferece-se p^fa 
dama de companhia ou percetofa; 
lecjohando português^ francêg,; mu-
sfea, piano, etc. „ . : ' 

Para informações, Colégio de 
Santa Isabel, rua da .Trindade, 
Coimbra. 

S t •.i^MúmMsM. 

M I S S A 

D. 
B ;a 

Comemorando o primeiro ani-
versario do seu falecimento, An-
tonio Duarte de Matos Areosa, 
(auzeftte); Adelina das Neves e 
Melo Faro, Generosa de Matos 
Areosa e Carlota Maria Vera-
Cruz Arêas, participam ás pes-
soas das snas relações, que no 
dia 10 do corrente, ás 9.e meia 
da manhã, mandam resar uma 
missa na Igreja de Santa Cruz, 
agradecendo desde já a todas as 
pessoas que assistirem a este 
piedoso acto. 

Coimbra, 8-10-1918. 

Monte-Rio 
Geral 

flssoclocão de Socorros 
Ntituos fundado em 1840 

P E N S Õ E S 
Perante a direcção habili-

tam-se: D. Ester Simões Trin-
cão, viuva, por si e como re-
presentante de seu filho menor 
Mário, residentes em Coimbra 
c o m o únicos herdeiros á pen-
são anual de 2 0 0 ^ 0 0 legada 
por. seu marido e pae o sócio 
n.° 8 . 8 9 5 Luiz Antonio Trin-
cão. 
Correm éditos de trinta dias a 
contar de hoje, convocando 
quaesquer outros filhos legíti-
mos, legitimados oii perfilha-
dos do falecido, para que re-
clamem a parte que na mesma 
pensão lhes possa pertencer. 

Findo o prazo será resolvi-
da esta pretenção. 

Lisboa e Escritório do 
Monte-pio Geral, 13 de Setem-
bro de 1918. ' ' 

O Secretario da Direcção, 

(a) Germano Arnaud Furtado 

m u s i c a 
João Antonio Jara, dá lições 

de musica e piano. 
Encarrega se também da afi-

nação de pianos. 
Marco da Feira, 2, 3.°, 

Irmandade do Senhor 
Jesas de Santa 
Jasta da freguesia 
de Santa Croz de 
Coimbra. 

A V I S * ) 
São avisados os i rmãos da 

Conf ra r i a do S e n h o r Jesus dc 
San ta Justa a c o m p a r e c e r e m no 
dia 13 do cor ren te pelas 10 
horas na sacristia da igreja de 
San ta Jus*a, afim de se p roce-
der á 'e leição d o s ca rgos de 
secretario e tesourei ro , por se 

:harem vagos em v i r tude do 
fa lecimento d o s n o s s o s do i s 
i rmãos. 

Se neste d ia n ã o houver 
maioria de i rmãos ficará esta 
convocação para o dia 20 á 
m e s m a hora. 

Coimbra , 6 de O u t u b r o 
de 1918. 

» O Juiz, 

Antonio Augusto Lourenço 

d'Erbon 
( F o r m u l a francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 
A todos Os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em, verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas « nos seus rolulos 
vai indicada. a séde e rubrica do depositário geral — 
F a r i n a r i a / . Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos ç outros abusos, este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2À500. Meia caixa de 25 velas i.>500 

D Dosito em Caimbra: Drogaria Mar jues, Praça 8 
de Ma o 33 a 36. 
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^ J A N T E I R O S , na oficina de 
rranc!Sco»Antonio dos San-

tos Fifho precisam se de cantei-
ros, dá bons ordenados. 

Rua Direita, Coimbra. 

R E A D A . Precisa se que saiba 
bem de cosinha e de roupas 

numa casa de" 3 pessoas. Exigem-
se boas referencias dando-se bom 
ordenado. R. Ferreira Borjges, 10$. 

casa de familia da rpaxinia 
respeitabilidade aceitam-se 

dois alunos ou alunas que fre-
quentem o liceu desta cidade. 

Preços muitos modicos^ 
Nesta redacção se â i t : 

IOGÕES D E F O G O CIR-
C U L A R . Vendem-se e com-

pram-se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Sáníos Córreia, 
rua Adelino Veiga, 22.e 24. Coim-
bra. 

.. -— 11, -i 
I p t i Q G À Q . Vende-se um em 

' Momes Claros, K:tra V. -

À H H A F f i S D E L I T R O . 
Vcndeni-se 100 garrafas 

proías de litro. . , 

Ã O 

P l / í T / í D ? S L O U V A M 

A Misericórdia de Sour^ 
recebe propostas em carta fe-
chada até ás 14 horas do dia 
20 de Outubro para a cons-
trução dum jazigo no cemite-
rio Municipal da mesma vila, 
conforme 1 o alçado, planta e 
condições que se acham paten-
tes na sua secretaria 

As propostas devem ser en-
deressadas ao Ex.m o Provedor 
e indicar exteriormente «pro-
posta para a construção dum 
jazigo» e serão^abertas no in-
dicado dia e hora, na presença 
dos proponentes, seguindo-se 
licitação verbal entr% eles, e a 
judadicação pelo menor preço 
ixo abada base de 6 0 0 $ 0 0 . 

Soure, 23 de Setembro de 
1918 . 

Manuel Neto, 
ç Secretario. 

Arrematação no dia 
k7 de Qcitabro de 
1918, pelas 14 ho-
ras, na-rcia Ferrei-
ra Borges, n.° 42, 
2.° andar 
O solicitador Rocha Ferreira, 

como procurador de D. Maria da 
Anunciação, fará venda, convindo, 
da terra e pinhais no lemiie do 
Espirito Santo, freguezia de S. 
Maninho do Bi-po, e do olival 
junto á capela, pertencentes áque 
la senhora. 

Faz-se publ ico q u e no dia 28 do cor ente m ê s de O u t u -
bro, pelas 12 horas , na. casa da g u a r d a era Se /p ins , s,e p roce -
derá á v e n d a em hasta publ ica d o s m e d r o n h o s exis tentes na 
mata do Sobra i . 

As cond ições para esta a r r ema tação achafn-se pa ten tes na 
referida casa de g u a r d a e na séde da 3 . a Circuns crição Flo-
restal em C o i m b r a , t o j o s os dias úteis. 

DiTecção d o s Se rv i ços Flores taes e Aqú : co!as em 3 de O u -
tub ro de 1918. 

Pelo Director, 

Julio Mário Vianna 

| | G r a n d a C a s i n a 

M i È r l 

• p E n D E U - S É na noite de 28 
do ui.cz fiado ho .caminho 

da -Lousan entre São Eruuigso, e 
Entrocarnento de Poiares, um. ces-
to com algur.s. objectos .dentro, e 
uai v.és-.ido preto. 

p u e m o achar' i 
trçgar recebe; á 10 
cima, ou p;ra fazer-prcsente.del.es 
a qu -m p; Lcisar. ... • ! ....... 

Ltn Co.mbra: na rua Corpo 
de D.us, n." 1 ou na Portagem 
em disà do sr. Ribeiro. Em Çon-
deixa-a-Mpva em çasa de Luiz Si-
mões Baptista. , , 

o quiser en-
tácu^os para 

A Comissão Administrativa do 
Municio de Coimbra faz sabe? 
que no proximo dia 10, p ias 14 
horas, volta de novo á pi?ça, nos 
Paços do Concelho, a arremata 
çãa da empreitada de construção 
da estrada do Promotor a S. Pau-
lo de Frades. 

A base de licitação é d e 8 i 5 $ t 0 
e o deposito provisorio de 20$37. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re^ 
partição de obras do Municio erh 
todos os dias úteis, das 11 ás 17 
horas t onde podem ser examina-
das ^elos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 3 de Outubro de 1918. 

Servindo de Presidente, 
O Vereador, 

Antonio Nunes Correia 

V̂w.íVig 

Figueira uà Foz $ 
< 

Mondego 

A N A G U N H A J A R A 
Modista com longa pratica de 

Lisboa, confecciona vestidos df 
senhqra e creauça. 

Marco da Feira, 2, 3.°, 

Pro uctos iniíustriais de 
madeira de salgueiro branco 

P a u l o s dos. d e n . e s , cési ioi ío» 
p a r a d o c e e a m ê n d o a s , etc . 

Ismael Simões & C.a 

Coimbra - Ceira—Portugal 

EGYDIO A Y R E S 
Médico 

Consultar , tia'-: i.< ás ifc. h o r a s 
Raa FF«aBSm& BORGES, 42-1.° 

SUsiiUri ; fita XEG f̂O flIíRIBIJES, 1. 
Telefone n.° 10ô 

Suxfleaaiio ss:v;ço, 
d e rtstavrante e m al- ^ ^ 

j j - ^ moçcs,jantareseccias 

fílvi Primorosanientes8rvi- ^ r a 
m M dos, sendo a melhor ^ ^ 
MW casada Figueira. En-

tripas gratuitas no «""í 
M ; : restaurante : : 

Serviço em gtbinetes 1 

No dia .30 proximo passudó, 
por escritura lavradá tio notário 
dr. Eduardo Vieira, foi dissolvida 
a sociedade que girava nesta praça 
sob. a firma Rodrigues & Nuruís 
Vi&níe, ficando o activo, e p.ssi 
vo a cargo de J jão Nunes Vicente, 
que contn LU a i-xplorar o mesmo 
ramo de industria/ 

C I M E N T O ( T e j o ) 
V E N D E : 

A n t o n i o M a i a 
íf.^fk^í 

i>Eiyi-SE, dois prédios 
de casas, com os números 

.200 a 20ò no Calhàbé, juntos ou 
.separsfJos p^ra tratar com o seu 
dono Joaquim Antonio Fariam 

-FESSORA, diplomada e 
que dá as melhores infor-

mações cio seu zelo e competên-
cia, kc,una instrução primaria, 
portuguez, literatura e francês, cur-
so completo dos liceus. 

Quem precisar pode dirigir 
carta para a redacção deste jornal 
com as inicias — A. A.' » 

: t—•—— rr-r 
ilA.NO. Deseja-se comprar ou 

alugar. Hotel Bragança, em 
frente da estação do caminho, de 
ferro. • ' • 

— j 
AP AZ De 12,,a 15 anos, que 

saiba ler e escrever, pre-
cisa se para. um consultorio.. 

Nesta redacção se diz. 
- i 'mfisv 

'Aí^Aí»SE, um estabe-
ciméhlc^de n ^ c é à r i a e vi-

nhos, casa de habitação sito na 
Bica da Cheira. 

•Tem um quintal e jogo de 
malha. i è&tôo^t .ais 

Trata-se na mesma casa com 
seu dono Jçsé Correia. 

S E R E N O S . ' Vendem-se na 
. quinta da Cumeada, 01,. Di-

rigir a João Barbas ^ 'Albuquer-
que. Ervedal da Beira. 

L-SE, duas casas pa-
ra habitação, uma na rua 

de S. Salvador, n.° 16, outra ha 
rua do Cabido n.°30; e u;n quin-
tal nesta mesma rua. 

Dá informações na rua ĉ e S, 
Salvador n.° 24 o sr. José Alves 
da Fonseca. 

^ E N D E - S E . U m fogão c o m -
pletamente novo. • ' 

P ira tratar tia Tabacaria União, 
rua da Sofia. « 

• ^ f * E N D E - 3 S uma casa em bom 
local e com p ss-getn .de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
so s, agua e g iz cmalisados e®l 
t i d i s as casas. Para tratar'com 
A ígusio Pais Martins, dps Santos, 
em Celas. 
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Publica-se á.s terças, quintas e sabados 

riam róta mais bonançosa e me-1 I M P R E S S Õ E S 

A progressão dos males 
nacionais tem limite. 

A necessidade de harmonizar 
os interesses do individuo com 
os do agregado Nação, foi essen-
cial, ern todos os tempos, ao equi-
líbrio directriz da governação dos 
povos. 

, Hoje, porém, por virtude das 
múltiplas e difíceis condições do 
meio,essa mesrnanecessidadeapre-
senta se aos nossos olhos com uma 
eloquencia singularmente ponde-
rosa. As crescentes dificuldades 
da vida emprestam á sociedade 
portuguêsa um misto de receio e 
de descrença, todos contando com 
males insuperáveis para o dia de 
amanhã. Graves presunções se es-
tabelecem, ao abrigo duma lógica 
pessimista, sem que consiga lo-
brigar se o inicio de realisações 
;tconomicas, bastante eficazes pa-
; ra suavizar a deficiencia de abas-
tecimentos, já agora inquietante. 

A fome não tem leis. Fere em 
nome da própria conservação da 
especie, agitando revoltas de es 
pirito, e espumando rancores que 
a tensão das necessidades avolu 
ma e couvulsiona. 

E é por isso que as sedições 
geradas pela fome, tendo como 
fito suprimir o elemento de que 
são consequente, conseguem, mui 
ta vez, agravar desmedidamente 
os males existentes, lançando a 
perturbação nos espíritos e a de-
sorientação nos processos. 

Convém ter presentes estas 
circunstancias para se poder ^vi-
tar, por sabias medidas, o agra-
vamento das enfermidades que 
estão a debilitar o organismo na 
tional. 

Os momentos difíceis consti-
tuem a bitola por onde se afere 
a capacidade vital dos agregados 
hurmnos, no dinamismo e na 
coordenação dos seus elementos 
positivos. 

Declarado um des«es momen 
tos, por qualquer eclusão intem-
pestiva ou emergencia histórica, 
os povos conscientes da sua mis 
são, sentem-se no dever de dar 
nidade e consistência ás suas 

forças, para as fazer agir, com 
presteza e critério, no sentido de 
salvaguardar os interesses da co-
lectividade. 

O contrario se dá com os po-
vos de mentalidade desconcerta 
da, estultamente confiantes e sci-
nicemente imprevidentes. Não sei 
em qual das categorias deva en-
quadrar a nossa pacata nacionali-
dade . . . 

Quando o conffito europeu fez 
eco por este recanto da Península, 
e as primeiras sombras duma c r ' " 
se complicada pareciam esteftder-
se até nós, formulei aqui, neste 
mesmo jornal, a previsão de que 
a alma nacional iria afirmar-se um 
recectaculo de energias fortes, su-
ficientes para atenuar os perigos 
eventuais da guerra. 

Em vez disso, porém, tenho 
assistido a exibicionismos plumi-
tivos, a indecisões pueris, a faltas 
de patriotismo e a falências de in-
telecto. 

A confusão tornou-se sistema— 
— o desdem pelas coisas publicas, 
um dogma correntio. 

Quando o mais superficial exa-
me das necessidades nacionais lem-
brava a conveniência de harmo-
nizar vistas para definir planos de 
acção eficaz, defrontamo nos com 
0 divorcio ostensivo entre dirigen-
tes e dirigidos, não faltando divi-
sões inúteis de camarilha entre os 
segundos, principalmente, para 
mais depressa impossibilitar a re-
solução de problemas difíceis, co-
mo é, hoje, o das subsistências. 

Vistas a coisas a tempo, com 
critério e serenidade, muito pode 
ria remediar-se, acertada e profi-
cuamente. 

Menos leviandade e menos 
ambição; mais perspicácia e mais 
espirito de utilidade —ver-se hía 
691*0 pç destinos nacionais segui-

nos incerta. 
Como temos ido, vamos mal. 

A questão economica rudemente 
o afirma, a quem ainda teem ou 
v idos . . . para ouvir. 

A . A . D A C A P E L A E S I L V A 

Ecos da sociedade 
OLHOS NEGROS 

Ondulavam pelo ar, agonisantes, as 
ultimas notas duma musica dolente que 
uma orquestra de zíngaros tocava. Eu 
estava sentado com o Gastão no terra-
ço do casino, discutindo o decadentismo 
de Wilde e a siintuosidade rica das pa-
ginas de D'Annunzio, enquanto o chá 
esfriava nus taças orientais de proce-
lana. Num passo saltitante de ave, 
passou por nós, uma mulher alta, com 
a esbelteza coleante das serpentes, a al-
vura do colo maculada pela gangrena 
duma ametista roixa, a fronte nimbada 
duma auréola d'oiro, como as imagens 
dc certos painéis bisantinos... Quem é? 
— perguntei ao aastão.— Olha foi por 
esta mulher que ha dais anos o Chico 
se suicidou. Conhecêra-a num hotel 
de termas, e depois de\um one-step, teve 
com ela um flirt passageiro, leve como 
o fumo deste bout docé; mas enfeitiça-
do pelos encartas misteriosos daqueles 
olhos negros de judia, inebriado pelo 
hálito quente daquela buca rubra, o 
Chico quiz ir mais além, quiz ter um 
namoro sentimental; mas ela que fazia 
urna vida despreocupada entre uma no-
vela de Bordeaux e uma partida de ten-
nis, riu-se e voltou-lhn as costas... Mas 
coitado o pobre Chico que ela insensi-
velmente tinha enredado nas teias do 
seu olhar negro de feitiçarias orientais, 
foi encontrado uma manhã, no parque, 
dc bruços junto do tanque onde boiavam 
cisnes, alvos, imperiais, corri uma bala 
na cabeça ... — d ela?— perguntei inte-
ressado pelo fatalismo daquele olhar 
negro, perturbador e dôce. . 

— Quando lhe deram a noticia, sor-
siu-se na sua ironia esftngica, e aca-
bou de ganhar, despreocupada, unia 
partida de t enms . . . 

LIOHT. 
A n i v e r s á r i o s 

Ftizem anos, hoje: 
O sr. Manuel d'Abreu Pinto. 
A'manhã: 
A sr." D. Aline Candida de Brito 
E os srs.: Cipriano Dias da Concei-

ção e Adelino Mesquita (Lousan). 
Doentes 

Tem estado doente o nosso prezado 
amigo sr. dr. Alfredo so Rego. Que em 
breve se restabeleça è o nosso desejo. 

Partidas e chegadas 
Estiveram nesta cidade os srs. conde 

de Paraty e Henrique de Paiva Couceiro. 
— Partiu para Lisboa com dois me-

ses de licença, o sr. Antonio Maria Pi-
menta, digno chefe dos serviços telegra-
fo postais deste distrito, sendo suOsii-
tuido pelo sr. Domingos do Patrocínio. 

CÉDULAS 
Parece impossível que neste 

tempo em que o país se acha in' 
vadido por uma epidemia terrível 
deixem andar em circulação no 
gentissinias cédulas de 5 e 10 cen-
tavos, principalmente estas, que 
são veículos de doenças contagio-
sas. 

O papel é ordinarissimo; chei-
ram mal que tresandam, andam a 
desfazer-se em bocados e pegadas 
com tiras de papel. 

Não pode haver coisa mais 
imunda e repugnante e ao meátno 
tempo mais perigosa. 

Isto revela a talta de providen-
cias das regiões superiores, a quem 
compete fazer substituir essa por-
caria. 

Aqui ha dias um individuo 
quiz dar uma dessas cédulas a um 
mendigo, mas ele pouco faltou 
para se pôr de joelhos a pedir-lhe 
que não lhe desse semilhante coi-
sa, porque se lhe desfazia na al-
gibeira! 

Acabe-se com essa tremenda 
porcaria! 

O. João de Alarcão 
Amanhã, pelas II horas, manda o 

partido monárquico distrital celebrar 
uma missa na Sé Catedral por alma de 
seu saudoso presidente, o sr. D. João de 
Alarcão, esperando que a eh assistam as 
pessoas que se acham em Coimbra e que 
foram admiradores, amigos e correligio-
nários desse respciUbihssimo cavalheiu-, 
cuja morte f JI sen lida por todo o país. 

* . 

Assacar 
Foi autoriíado o despacho para esta 

cidade de 1:000 kilos de assucar desti-
nado ás farmacias. 

A alsaciana 
Um rosto oval, gracioso, sim-

pático, mesmo as mais das vezes 
bonito; os cabelos, ou negros de 
azeviche, ou loiros dé seara, apar-
tam se a meio da cabeça, correm 
ao cimo das orelhas, e simples-
mente, entrançam-se atrás; uma 
grande faixa de sêda preta, larga, 
muito larga, feita num gracioso 
laço, envolve-lhe de lado a h d o a 
cabeça, e emoldura lhe o rosto; 
por sobre a blusa escura, com ga-
lões de renda, a rodear-lhe os pu-
nhos, dobra-se com elegancia um 
curto chalé, franjado, com matizes 
variados; e um avental branco, por 
sobre a saia prêta, também curta, 
e sapatos e meias da mesma côr... 
Eis a traços largos essa criatura 
que sé chama alsaciana, em dias 
de festa, no seu costume antigo e 
original, que lhe dá, seguramente, 
a primazia entre todas as outras 
mulheres. E sobre aquela pros-
pérrima província onde ela habita, 
se. dirigem agora as vistas dos be-
ligerantes, numa anciosa eepecti-
vn; e a Alemanha, peia bôca do 
seu chanceler, pretende decidir da 
sua difinitiva pátria, após a guer-
ra, esperando que a maiona do 
povo, corresponda, num decidido 
acto eleitoral, ao derradeiro apêlo 
dum gigante que fraqueja, que se 
esboroa, e q u e d i r u i . . . Mas, puro 
engano!... Nem os aliados consen-
tiriam em tal, nem o povo alsa-
ciano, corresponderia, por certo, 
aos ardentes desejos dos Hohen-
zolkrn!.. . Aqueles que se têm de-
dicado a derramar, sobre aquele 
p ús, das velhas lendas do Chris-
kindel e Ham Trapp, um pouco 
de luz, são unânimes em concor-
dar, que a Aisácia, constituída por 
uma raça irrefragávelmente auto-
noma, é verdadeiramente francesa, 
na sua essencia. 

O despotismo alemão, não se 
insinua, não chega ao interior dos 
casebres aldeões; a severidade das 
leis, com que se pretende cortar 
pela base o resto das tradições an 
tigas, não encontra éco no peito 
duma alsaciana. Ao C3nto do fo-
gão, nas lides da casa, ao abrigo 
de ouvidos indiscretos, ela des 
prende-se da tutela alemã, e ma 
nifesta se em tudo, e por tudo, 
como seus avós de ha 50 anos, 
verdadeiramente francesa. E' este 
um facto indiscutivel, e não uma 
fábula... com pretensões de agra-
dar; não nos admiremos pois, de 
vermos, bem cêdo ainda, a gentil 
alsaciana com o seu fato domin-
gueiro e festivo, renovar as suas 
tradições de ha mtio século, como 
uma pacata aldeã, do Yonne ou 
do Gers . . . 

COSTA PIMPÃO. 

Inspector de finanças 
Ha dias que se acha exercendo o lo-

gar de inspector de finanças deste distri 
to, o sr. Herculano de Matos Beja, que su-
pomos ser natural de Coimbra e aqui 
foi funcionário de fazenda durante alguns 
anos. 

Dotado de excelentes qualidades, a 
sua vinda para Coimbra de.xou plena-
mente satisfeito todo o respetivo pessoal 
deste distrito." 

Hospital Militar 
Informam-nos que o director do Hos-

pital Militar dispensou alguns médicos 
que ali faziam sei viço, por ser desneces-
sária a sua permanência naquele hospi-
tal, e os seus serviços serem exercidos 
a favor da população civil no momento 
em que ha urna falta extraordinaria de 
médicos. 

No Hospital Militar, onde ha 213 
doentes, ficaram ainda 11 médicos. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No proximo domingo realisa-se na 
igreja de Santa Cruz a.solenidade da 
primeira comunhão peia forma seguint' 

A's 9 horas, missa e alocução e co-
munhão pelo sr. Bispo-Otnde. 

Em seguida s. ex.a rev.m'1 ministra o 
sacramento da confirmação ás creanças 
e a todas as pessoas quv se apresentarem 
preparadas para o receberem. 

A's 11 horas, missa solene, sermão 
e procissão em volta do Claustro do Si-
lencio. 

Epidemia 
Em Coimbra a epidemia tem 

decrescido bastante, havendo no 
entanto muitos doentes de grippe, 
que entraram já em convalescença. 

— Pedem-nos que lembremos 
a conveniência de ter todas as far 
macias abertas aos domingos em-
quanto durar a epidemia. 

Assim como se faz um apelo 
aos médicos para que regressem 
a Coimbra, onde ha falta de clíni-
cos, também é justo que os far-
macêuticos faç^m esse sacrifício, 
que temos a esperança de não ser 
duradoiro. 

— Não seria mau publicar umas 
instruções para o tratamentp da 
doença e distribui las gratuita-
mente. Muita gente tem morrido 
por falta de assistência medica e 
por isso muito convém saber o 
que é mais aconselhado para acu 
ciir ao ma! rapidamente. 

— Em Penela a epidemia está 
tomando um caracter muito grave, 
tendo feito já algumas vitimas. 

O medico e o farmacêutico 
adoeceram e para mnior desgraça 
faltam também medicamentos. 

— O ilustre prelado da dioce-
se de Coimbra dirigiu uma circu 
lar ao clero da mesma diocese, 
que contem instruções, visada^or 
um medico distintíssimo, para a 
defesa da gr/ppe-pneumonica, pu-
blicação esta da maior opor 'tuni-
dade e cuja iniciativa muito honra 
o venerando prelado. 

Essa circular que veio preen-
cher uma falta que temos recla-
mado, publica-la emos no próxi-
mo numero, pois tarde f 0 j rece-
bida nesta redacção, para lhe dar 
mos publicidade no presente. 

Nela se recomenda também que 
em todas as igrejas e capelas se 
celebrem preces e qu e os sacer-
dotes sejam muitos solícitos na 
administração dos sacramentos aos 
doentes e na assistência aos mu 
ribundos e que cooperem com as 
autoridades no emprego de me-
didas para se promover e conser-
var a higiene e especialmente pa-
ra a defesa contra a epidemia. 

- N a Figueira da Foz e na 
visinha freguesia de Buarcos tem-
se manifestado bastantes casos de 
grippe pneumónica, tendo sido 
alguns fatais. 

Este facto fez reunir ali no sa-
bado ultimo diversos cavalheiros, 
que se constituíram em comissão 
para, de acordo com a Comissão 
Administrativa Municipal, toma-
rem a iniciativa de. varias provi-
dencias a adotar para combater o 
terrível mal. 

Uma sub comissão começou 
logo a obter donativos, e outra 
foi nomeada para promover a lim-
peza da cidade. 

Uma delas pôr-se-á em acor-
do com a Camara e Sociedade da 
Cruz Vermelha. 

Foi alugada uma casa para hos-
pital de isolamento. O sr. Con 
de de Alto Mearim ofereceu uma 
bomba para extrair agua de mar 
para lavagens das ruas e canos de 
esgoto, 

A subscrição tinha atingido já 
a importancia de 3.600$Q0. 

Aí fica relatado o que já se fez 
na Figueira e que pode servir de 
exemplo a outras terras que, po 
dendo e devendo ser as primeiras 
a deligenciar combater a epidemia, 
parece terem adormecido e esque-
cido das ipsponsabilidades que 
assumem perante a epidemia que 
lavra por todo o país. 

Tem se estranhado muito que 
a Comissão Administrativa Muni-
cipal se não tenha reunido ha 
umas poucas de semanas e que 
faltem por isso as providencias 
que essa corporação deve adotar. 

Embora a epidemia não tenha 
aumentado em Coimbra, o sr. go-
vernador civil empenha-se em que 
não deixem de ser postas em pra-
tica as medidas que são do uso em 
casos tais. 

Lembramos á Misericórdia que 
não falte com a sua protecção aos 
doentes pobres, 

O sr. dr. Freitas Costa, sub-
delegado de saúde, tem tido um 
trabalho insano, pois substitue o 
delegado de saúde sr. dr. Vicente 
Rocha, que. se acha doente. 

Caixa economica portngnesa 
Já se acha funciofiando na an-

tiga casa do hotel Avenida, a su-
cursal da Caixa economica portu-
guesa, cuja instalação é magnifica. 

A sala destinada ao publico é 
muito ampla e farta de luz, com 
vários guichets para o publico ser 
servido rapidamente. 

Mesas com tampos de cristal, 
oito lampadas no tecto, etc. A 
Caixa economica tem agora em 
Coimbra .luxuosa instalação. 

Fnncion&rios telegrafo-postais 
Foi nomeado chefe da estação tele-

grafo-postal de Coimbra o 2.° oficial sr. 
Aníbal das Neves Coelho, empregado 
muito competente, que foi considerado 
dos mais expeditos na manipulação dos 
aparelhos telegráficos. 

Para chefe da estação telegrafo-pos-
tal da Figueira da Foz, foi nomeado o 2.° 
oficial sr. José Correia d'Almoida, nosso 
conterrâneo, e igualmente funcionário 
muito co-npeter.tc e solicito no exercício 
do seu cargo. 

O sr. Domingos do Patrocínio, que 
muito bem tem exercido e cargo de 
chefe da estação desta cidade, foi promo-
vido a 1.° ofic;al e colocado no Porto. 

A todos trez os nossos sinceros para-
bens. ^ 

Governador civil 
Consta-nos que os três partidos da 

Republica e o Bloco Republicano Aca-
démico de Coimbra vão proporcionar 
uma manifestação de simpati.a ao sr. ca-
pitão Luiz Alberto de Oliveira, ilustre 
governador civil de Coimbra, pela sua 
obra verdadeiramente republicana no 
desempenho da sua alta missão. 

. . _ — « » « 

Falta de linipesa 
Ao fim de mez e meio decor-

rido voltamos a insistir pela lim-
pesa do terreno situado entre a rua 
Martins de Carvalho e de Pedro 
Cardoso, que vai para o mercado. 

Em vez de rem ali fazer a lim-
pesa todos os dias, são os rapazês 
encarregados desse serviço que 
ali vão pôr aquele terreno ainda 
em estado mais asqueroso e 
imundo! 

São serviçais da camara a su 
jarem em vez de limparem! 

Prometeram ha muito tempo 
que mandariam ali pôr um tapu-
me para evitar ali a entrada, mas 
tal tapume ainda não apareceu! 

O que se sabe é que aquele 
terreno municipal se encontra num 
péssimo estado de imundície. 

Vejam se o mandam limpar 
diariamente e se o põem em es-
tado de dificultar ali a entrada. 

Administrador do concelho 
Assumiu ontem o cargo de adminis-

trador do concelho de Coimbra, o sr. 
dr. Matos Miguens. 

Antonio Pais Pinto, que se 'encontra-
va no Hospital da Universidade, com 
um acesso de febre lançou-se da janela 
da enfermaria para a rua falecendo pou-
co depois. 

Sopa para os pobres 
A criação da sopa para os po-

bres é urna instituição bastante 
simpatica e benemerita, e duma 
grande utilidade nos tempos atuais 
em que a fome e a miséria entra-
ram em muitas casas. 

No Porto foi inaugurada a so-
pa economica, constituída pela 
grande comissão de beneficencia, 
sob a égide da Associação Co-
mercial do Porto. 

No primeiro dia distribuiu mais 
de 2:000 sopas, pelo modico pre 
ço de 20 reis cada uma, até que 
seja possível fornecer para toda a 
cidade. 

E' uma-grande obra de assis-
tência publica de que Coimbra 
carece urgentemente. 

Oxalá que não se demore a 
instalação da sopa para os pobres 
em Coimbra, de modo a poder 
ser utilísada por algumas centenas 
de pessoas que bem precisam des-
te beneficio. 

Pelos t r ibunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 4 
AGRAVO COMERCIAL 

. Tondela — O M. P. contra a firma co-
mercial, Pedrosa, Ferreira & Castro, do 
Porto. —Relator, P. de Resende; Escri-
vão, Forte. 

Distribuição do dia 9 
APELAÇÃO CÍVEL 

Cantanhede—João Fernandes e mu-
lher, Maria José de Macedo, proprietá-
rios, contra Antonio de Oliveira, soltei-
ro, proprietário. — Relator, L. do Vale; 
Escrivão, Forte. 

APELAÇÕES CRIMES 
Coimbra —Américo Bernardes, casa-

do, comerciante, residente nesta cidade, 
contra o M. P. — Relator, Corte Real; Es-
crivão» Quental. 

Coimbra — Ermelinda Mortaguá, tam-
bém conhecida por Ermelinda da Silva, 
contra o M. P. - Relator, Oliveira Pires; 
Escrivão, Forte. 

DISTRITO CRIMINAL 
A primeira audiência geral do pre-

sente trimestre realiza-se no dia 29 do 
corrente, sendo julgado José Pilar de Oli-
veira, acusado do crime de estupro na 
pessoa de Luisa Adelaide Dias. 
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Francisco A. dos Santos, Filho 

Este nosso prezado amigo e aprecia-
do artista de canteiro, acaba de ser en-
carregado da construção dum jazigo de 
família do sr. D. João de Alarcão, em 
Montemor-o-Velho. 

O sr. Francisco Antonio dos Santos, 
Filho, ha-de mais uma vez revelar a sua 
arte e a sua coinpetencia neste trabalho, 
que será executado em estilo Renascença. 

Estando projectada para brevemente, 
na histórica capela do Arnado, uma festa 
a Santa Agueda, ficou adiada para sine-
die por motivo da epidemia que tem 
grassado nesta cidade. 

Solicitadores 
Pela presidencia da Relação de 

Coimbra foram abertos concursos, 
pelo praso de 30 dias, a contar do 
dia 4, para preenchimento de duas 
vâgas de solicitadores para esta 
comarca. 

Os requerimentos e mais do-
cumentos devem ser dirigidos ao 
juís de direito (vara eivei) desta 
comarca. 
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Jardim-Escola 
Continua aberta a matricula nesta ins • 

tituição de beneficencia, para as crianças 
de ambos os sexos, de 4 a 7 anos, todos 
os dias úteis, das 9 ás 16 hora9, até ao 
proximo dia 14 do corrente. 

Pelo mercado 
No mercado continuam a ven-> 

der miudezas de boi e vitela por 
preços superiores ao da tabela 
apresentada pelos vendedores des-
tes generos e aprovada pela Ca-
mara. 

Como o publico não foi in-
formado dos preços da tabela, 
continuam a praticar o abuso de 
pedir mais do que podetn exigir. 

As mãos de vaca devem ven-
der se a 340, mas continuam a 
vendê las a 600 e 700 reis cada 
uma. * Como um individuo sou-
besse do abuso que se praticavà, 
comprou uma mão de vaca, dan-
do por ela os desesete vinténs, 
embora lhe exigissem 7 tostões. 
Mas tiveram de calar-se para não 
espantar a caça. 

Toda a gente sabe que o ga-
do bovino continua a abater de 
preço, mas ainda ha dias subiram 
os preços e já se diz nos talhos 
que vão subir mais, sem que haja 
quem lhes peça contas! 

% 
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Fabrica Mondego 

Productos industriais de 
madeira de salgueiro branco 

Pal i tos d o s d e n t e s , c e s t i n h o s 
p a r a d ô c e e amêndoas , e tc . 

Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Ceira—Portugal 
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GAJETA DE COIMBRA, 10 fie de Outubro de 1 9 1 8 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. Maria 

Helena de Matos Graça, estremosa espo-
sa do sr. Luiz de Matos Graça, aluno do 
5.° ano de Direito. O cadaver da infeliz 
senhora foi trasladado para Barcelos. As 
nossas condolências. 

— Com 19 mèses de idade, faleceu na 
Figueira da Foz, a interessante Maria 
Adelaide Ramos Sal, filhinha estremecida 
do nosso prezado amigo sr. Joaquim Sal 
Júnior. Avaliamos a dor imensa que fe-
riu os pais da infeliz creança e enviamos-
Ihes as nossas sentidas condolências. 

— Faleceu ontem o nosso velho é 
respeitável amigo, sr. Antonio Viriato 
Pereira de Moura, digno oficial da se-
cretaria do liceu de Coimbra, onde era 
justamente considerado. 

Á doença, ífúe o vitimou, veiu juntar-
se o sofrimento horrivel com a perda, 
ha quatro dias, di sua filhinha Izabei 
Graciosa, que se finou com 15 anos de 
idade. 

Era um amigo dedicado e um exce-
lente caracter, sendo por isso a sua mor-
te geralmente sentida. 

O funeral realiza-se hoje pelas 16 lio-
*ras e meia, saindo o cortejo fúnebre da 

igreja de Santa Cruz. 

çonoife 
Adriano da Silva Ferreira, 

manda resaruma missa na Igreja 
do Carmo, ámanhã, 11, pelas 9 e 
meia da manhã, para sufragar a 
alma do seu intimo amigo qne foi 
na vida, o sr. José Monteiro dos 
Santos, convido os amigos do fi-
nado a assistirem ao ato fúnebre. 

Mon te-Pio 
Geral 

Assoclocfio de socorros 
Nutuos fundada em 1840 
PENSÕES 

Perante a direcção habili-
tam-se: D. Ester Simões Trin-
cão, viuva, por si e como re-
presentante de seu filho menor 
Mário, residentes em Coimbra 
como únicos herdeiros á pen-
são anua) de 200^00 legada 
por seu marido e pae o socio 
n,° 8.895 Luiz Antonio Trin-
cão. 
Correm éditos de trinta dias a 
contar de hoje, convocando 
quaesquer outros filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do falecido, para que re-
clamem a parte que na mesma 
pensão lhes possa pertencer. 

Findo o prazo será resolvi-
da esta pretençâo. 

Lisboa e Escritorio do 
Monte-pio Geral, 13 de Setem-
bro de 1918. 

O Secretario da Direcção, 

(a) Germano Arnaud Furtado 

^ • í ronde M o 

0 momento oportuno 
Seja qual fôr a eficacia de um reme-

dio, é sempre preferível recorrer a ele 
antes que a doença tenha afectado dema-
siado profundamente o organismo No 
que respeita, por exemplo, ás perturba-
ções devidas ao empobrecimento do san-
gue Canemia, neurastenia, iuapeiencia, 
insónia, fraqueza sreral é mister logo 
aos primeiros sintomas, recorrer ime-
diatamente .ás Pílulas Pink, que são o 
seu antídoto perfeito, • 

Foi por uão se haver desde logo lem-
brado disto que a sr.' 1) Maria Deolinda 
Quintino, resid rito em Lisboa, rn.i João 
Duarte Gadanliu, letras S. T., á Graça, 
tev" durante longo tempo a saúde abala 
da peia anemia, sem lograr oi/ler alivio 
algum com os vários remedias a que ia 
recorrendo. 

• Sofri muitíssimo tempo de uma ane-
mia absolutamente rebelde a todos os 
tr.it-nnenios. Estava «'Xtremameme debi-
litada e padecia amiúde de enxaquecas. 
Um dia, graças a um bom conselho que 
me deram, decidi me a t mar as Pilnlas 
Pink, o como logo ao íiin das primeiras 
caixas, notei que estava consideravel-
mente melhor, continuei com o tratamen 
to regularmente, e consegui obter uma 
cura completa e definitiva Tenho imen-
so gosto em participar a V, este feliz re 
.sultado, e em lhe assegurar que flqm i 
muito satisfeitacom as suas Pílulas Pmk» 

As Pílulas jt ink estão á venda em 
todas as farmácia- peio preço de 800 
reis a caixa, 4£400 reis as 6 caixas. De-
posito geral: J P. Bastos e C Farmaci i 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, '19 
e 43, Lisboa. — Sub-Agente no Porto. 
Antonio Rodrigues da Costa, L:;rgo da 
S. Domingos, 102 o 103. 

M a a r s n f g d o s Cocad í i f e s 
Trespassa se em bôas condi-

ções este restaurante, o primeiro 
da cidade alta, por .o seu proprie-
tário não poder administrá lo. 

O proprietário, 
João R. Martins. 
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r e m e s s a d e s l a s a p e r f e i ç o a -

d i s s i m a s m a q u i n a s á c a s a 

J o h n (D. $ a m n e p 8$ C 
S U C E S S O R 

F-aja F íffifi 273SQ ™ 

« 1 0 & 0 J , f e s O T H » 

29, Avenida da Liberdade, 37 
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t i o m p a n o i a u ™ 
F i j f f e L I D A D E 

^ Fuirêiiila .íiii 1835 — Séde em LISBOA 

C a p i i a l . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
538:137$359 

98:883$750 
637:021$1Q9 

s até 31 de dezambro de 191! 

4 . 1 5 1 :424t314 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

R:ta Pear o Cará > w ( A • 
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rs Fundo de resea»a * . . . 
Idem d* garantia, depositado na Caixa Geral 

•.: dos Deposites 
i Total 

. . . d e s i i " " * ' 
y p0rprajus2(fs,pag 

'íga Rua Corpo Deus), 38. 
ff-

50 — Rua do Corvo 
f t e o l l s s m t e d D a m ; ; 

;OIMBRA 
bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, che jues e letras sobre o estranjeiro 

i m s c o x í o s v ~ I r a \ s i i ; n t N c i A S 
D e p o s i t e s á o r d e m « ? a p r a s o 

u LA 
Companhia de-SeguPos Luso=Fluminen5e (em opganisação) 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIM1TAD A 

SÉDE PROVISORIA: JCapital: 2:00G.00Q$J 
$ Travessa l o Alecrim, 3,1.° L I S 2 Mi lhões de E s c u d a s 

D E L E G A Ç Ã O N O P O E T O : 

Çompanhia de J ^ g a p o s 
S Capital: U m m m o p i n f i e n t o s mil escudos 
^ -í 4 
H raaHU• t^vrEsi gréves , tumul-

tor, rrl^tais, a^ricolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Co imbra i 

C A R D O S O & C 0 1 > 1 P / Í N M I / = I 

CASA 
Prec ísa-se de uma para arrendar, independente , ou i.1 

andar espaçoso , preferindo-se rez-do-chão e 1.° andar, com 
agua e gaz encanados, proximo do electrico, em sítio saudá-
ve l e de fácil comunicação, tendo 18 a 20 d iv i sões espaçosas, 
com terraço ou pequeno jardim. 

Presta informações ALVARO ESTEVES CASTANHEIRA, 
na r u a F e r r e i r a Borges. 

A' S F A M Í L I A S CATOLX-j 
CAS, Senhora com longa | 

pratica de ensino oferece-se para 1 

:j:P» Rni 
; ; - l i . Uíll 

( A S . R a u i o ) J.*GENCia$ EM TODO 0 PÃfZg 
llhsrms Somes Fernaailos, 41 

1 D e l e i o t í o e m E o M r o : m m I M E I M , J s t r a i ú n e e 
waBmtmmBsvaaaBi SSBBOSKSSKS^ ÍSMÍ«ssç555KSCTSBHSMTOŜW. -iKmzmsffs^zfSBStwsãZMí ÍTSXXSÍ 

^ Figueira da Foz 
Explendido serviço 

de restaurante em al- _. 
moços, jantares eaias «W 
prunorozamente servi-
dos, sendo a melhor 
casada Figueira. £.".- Mm 
tr^das gratuitas no 
: : restaurante : : 
Serviço e m gabinetes ^ ^ 

ITMTl^tVKTMTl^^ lAl^^A^ 

" ÍEGYDI0 AYRES 
Módico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: Rua VENAUCiQ ROBRIOUES, 7. 
Telefone n.° 106 

Q I V I E N T O ( T e j o ) 
VENDfí: 

Antonio Maia 

ATLAS 
N o v a c o m p a n h i a de seguros 

APROVADA POR PORTARIA OE II DE MAIO DE 1318 
Capital por emquanto emitido — Esc. 500.000S00 

Capital real i sado . . . . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal 'contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. A u g u s t o de Cas t ro 
Dr. F e r n a n d o P iza r ro 
Dr. F r a n c i s c o Ass i s T e i x e i r a 
J o s é d é S u c e n a 
V i s c o n d e do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras tí» pa'z e no 
Brazíl, Espanha, Frauç*, Inglaterra, America 

do Norte, e Paízes tscandinavos 

• D e l e g a ç ã o no P o r t o : Bctrg«s e P in to 

M sinal: LISBOA—Rus È Gruxllíxo, 43. l.° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

TftlAfftlIft?' Direcção, C. 2285 
l C I C l u I l g A t Expediente, C . 3 8 4 3 

Endereço telegráfico: S E Q U R A T I J í S 

C o r r e s p o n d e n t e s em C o i m b r a : F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arco d e A l m e d i n a 
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Pmça 8 de Mais, 
Lax^o dc i>atis.ão jt̂  

^•aHorio: n 0 andar, 

R O F E S S O R A , diplomada c 
que dá as melhores infor-

mações do seu zelo e competén-
dama de companhia ou percetora; j cia, leciona instrução primaria, 
lecionando português, francês, mu- portuguez, literatura e francês, cur-
sica, piano, etc. 

Fara informações, Colégio de 
Saina Isabel, rua da 
Coimbra. 

só completo dos liceus. 
Quem precisar pode dirigir 

1 rindade, i carta para a redacção deste jornal 
| com as inicias — A. A. 

^ A f í B E A R I A . Trespassa-se a 
íOnaoS barbearia sita na tua Bor-
dalo Pinheiro. Trata st: com seu 
dono Joaquim Lopes Baptista. 

y iARRETOS d«'me;a esqua-
t i r ía de 32 e 35 centime 

t; os e um portáo d^ ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
7 7 a 8 3 . 

ANO. Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
, fv-rro. 

AP AZ De 12 a 15 anos, que 
r 4 l l saiba ler e escrever, pre-
cisa-se para um consultorio. 

Nesta redacção se diz. 

lauo direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Tatefônlo 2 4 S 
f t aa ídcnc ia : 2 . ° a n -

dai do mesmo prédio. 
Telefõnio 27ÍÍ 
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Irmandade do Senhor 
Jesas de Santa 
Jasta da freguesia 
de Santa Cruz de 
Coimbrá.% 

AVISO 
São avisados os irmãos da 

Confraria do Senhor Je^|s de 
Santa justa a comparecerem no 
dia 13 do corrente pelas 10 

i horas na sacristia da igreja de 
Santa Jus a, afim de se proce-
der á eleição dos cargos de 
secretario e tesoureiro, por se 
acharem v a g o s -em v i r t u d e d o 

falecimento dos nossos dois 
irmãos. 

Se neste dia não houver 
maioria de irtnãos ficará esta 
convocação para <0 dia 20 á 
mesma hora. 

Coimbra, 6 de Outubro 
de 1918. 

O Juiz, 

Antonio Augusto Lourenço 

eHoniQo 
I P B I O B A T O 

Antonio fálces 
Agente exclusivo para verida em 

PORTUGAL 
tscriptorio, COKREDERA BAJA, 23 

MADRID 

aSÍPPfi-SIf í f f í àyiíivUii à w u e y u 
No dia 30 proximo passado, 

por escritura lavrada no notório 
dr. Eduardo Vieira, foi dissolvida 

sociedade que girava nesta praça 
ob a ii: ma R.)drigue» ôí Nunes 

Vicente, ficando o activo e passi 
vo-a cargo de J.;ão Nunes Vicente, 
que continua a explorar o mesmo 
ramo de industria. t 

-ANTEIROS, na oficina de 
Francisco Antonio dos Sau-

ios Filho precisam se de cantei 
IOS, dá bons ordenados. 

Rua Direita, Coimbra. €R E A D A . Precisa se que saioa 
bem de cosinha e de roupas 

numa casa de 3 pessoas. Exigem-
se boas referencias darido-se bom 
ordenado. R. Ferreira Borges, 10S. 

^ J í M sitio central da cidade, 
vende se um bom prédio 

para Banco ou Companhia 
Nesta redaçao se uão as indi-

cações. 

I flutosi^epapadopa 

: : c ie ( j o i m b P Q : : 

anoina de repãraçõlsmecanicas 
Aluguer de automóveis 

Vendai de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
móve is 

= VULCANÍSAÇÕES ~ 

J à l l I H 1 S DOS U I T K 
í < i i a d a S o f i a , 1 4 9 
A n t i g a of ic ina S o a i e s 

Telefone n.° 35.—COIMBRA. 
Nitrar-; . i 

0 . d e Ç Q P t í a I h o I x a e a 
Advogado 

Í̂ UA DA SQFIA, 22 -1 .° COIMBRA, 1 mões Baptist?, 

' ^ -SM casa de família da maxhna 
respeitabilidade aceitatn-se 

dois alunos ou alunas que fre-
qu^ntem o liceu desta c dade. 

Preços muitos modicos. 
Nesta redacção se diz. 

S 1 C G Õ E 3 D E F O G O CIR-
CULAR. Vendem se e com-

pram se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Vejga, 22 e 24. Coim-
bra. 

O G Ã O . Vende-se um em 
Montes Ciaros, letra V. 

F I C I A L D E B A R B E I R O . 
Ofeíece-se. Sabe bem do 

oficio. 
Dirigir á rua Bordalo Pinhei-

ro, 55. 

JHIRESPáSSA-SE , um estabe-
cimento de mercearia e vi-

nhos, casa de habitação sito na 
Bica da Cheira. 

Tem um quintal e jogo de 
malha. 

Trata se na mesma casa co 
seu dono José Correia. 

W E N D E M SE, duas casas" pa-
ra habitação, uma na rua 

de S. Salvador, n.° 16, outra na 
rua do Cabido n.° 30; e um quin-
tal nesta mesma rua. 

Dá informações na rua de S. 
Salvador n.° 24 o sr. José Alves 
da Fonseca. 

E R D E U - S E na noite de 28 
do mez findo no caminho 

da Lousan entre São Frutuoso e 
Entrocamento de Poiares, um ces-
to com alguns abjectos dentro, e 
Um vesíido preto. 

Ouetn o achar e o quiser en-
tregar receberá 10 escudos para 
cima, ou para fazer presente deies 
a quem prccisar. 

Lm Coimbra: na rua Corpo 
de D us, n.° 1 ou na Portagem 
cm casa do sr. Ribeiro. Em Con-
dv-ixa a Nova em casa de Luiz Si-

E-SE. Um fogão com-
pletamente novo. 

Para tratar na Tabacaria União, 
rua da Sofia. 

'ENDE-SE uma casa em bom 
local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, aguí e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. 

W E N D E - S E u m a quinta. Tem 
* 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalfsada para casa. . 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

Ponsâo para estudantes 
Recebem-se de boas referen-

cias, internos ou comensais, na 
Couraça de Lisboa n.° 89. 

Quem pretender poderá diri-
gir se a Emilia Cardote de Mace-
do, com residencia na mesma ca-
sa, a qual se tormará responsável 
pek ~*io e bom trato dos seus 
hospedes, 

ANÃ GUNHA JARA 
Modista com lohga pratica de 

Lisboa, confecciona vestidos de 
senhora e creança. 

Marco da Feira, 2, 3,°, 
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Á e p i d e m i a 
Circular ao Clero da Dioeese 

É certamente do conhecimento 
"de todos, caríssimos patires e dio-
jasanos, que uma grave epidemia, 

U que chamam bronco-pneumo-
.flica, invadiu todo o nosso país, 
.{usim como outras nações da Eu-
ropa.. 

E portanto nosso dever, cada 
-vez. .-mais urgente, empregarmos 
todos os meios para combater tão 

«grande mal que junto aos mais 
.flagelos está açoitando também a 
mossa querida diocese. 

Deus é o Senhor da vida e da 
-mòrtfcç a file pois devemos recor-
rer dum modo especial. Cumpra-

todos o dever de çatolicos 
tal conjuntura." Cada um re-

theça contrictò as suas culpas e 
" aceite submUso o castigo de Deus; 

mesmo tempo, porém, na fir-
1 convicção de que o coração 

tcontricto e humilhado nunca em 
& recorre á sua Misericórdia, 

lnvoque-a 'fervorosamente em fa-
tyór de sfí e dós seus irmãos. Mu-
demos todos a nóssa vida para 
melhor, especialmente os grandes 
pecadores, e nosso Senhor terá 

"compaixão de nós. Invoquemos 
dum modo especial o patrocínio 
da nossa bemditissima Mãe de Mi-

sericórdia, sobretudo neste mês 
5do Rozario. 

Esta terapeutica será verdadei-
ramente frutuosa se assim aprou 
Ver á Divina Providencia. 

Mas não descuremos os meios 
que a sciencia nos oferece pira 

. prevenirmos e remediarmos tão 

.' grave doença. Deus é também o 
Senhor das Sciencics (1.° Reg. 2, 

g ) . 

; Em conformidade com tudo 
sisto havemos por bem determinar 
0 seguinte: 

- - O s Reverendos Párocos e 
?máis Sacerdotes darão na Missa, 
quando o rito o permitir, depois 

•sdà colécta pro pace, a oração da 
f^Missá pro vitanda morta litate vel 
rtèmpore pestilentiae, que fica as-
«ita a substituir a adpetendam plu-
fyiam. 

2.° Autorisamos preces publi-
s em todas as egrejas e capelas, 
comendando que se façam com 
Santíssimo exposto á boca do 

$acrario- onde o houver. 
3.° "Muito recomendamos aos 

.Revererujos Párocos e mais Sacer-
d o t e s sejàm muito solícitos na ad-

ministração dos sacramentos aos 
.doentes e na assistência aos mori-
Duridos. 

Não levem para casa do enfer-
' mo á ambula principal do Santo 
Óleo, mas sim tomem desta para 

routra pequena, o oleo suficiente 
< absorvido em algodão, de forma 
jque, ungido o dpente., possa sem-
ftpre ser queimado aqtjele algodão 
i,e purificada essa ambula. 
,t>v., 4-° Nas freguesias em que ha-
ja muitos obitos, cónvem suspen-
der ou pelo menos abreviar o to-

fique fúnebre dós sinos. 
5.° Muito recomendamos aos 

/Reverendos Párocos e mais Sacer-
dotes que cooperem, quanto lhes 

,'sejá possível, com todas as Autori-
,dâdes vno emprego dos meios para 
tse promover e conservar a higiene 
"jjujsr publicí,. quer particular, es-

pecialmente para a defeza contra 
e.stft, epidemia. 

, 6. Esta circular será lida á 
,èsiaçÍQ da Missa das Egrejas pa-
Irqquiais e mesmo nas capelas, bem 
cçmo as instruções que a acom-
panham que foram visadas por 
um medico distintíssimo. 

Coimbra, 8 de Outubro de 
1918. 

F MANUEL, Bispo de Coimbra. 

Instruções !• , , , ç 
M e i o s p r e v e n t i v o s 

1.° Para a desinfecção das 
mios, nariz (fossas nasais), olhos S ouvidos, pode usar se: acido 

orico 20 gramas e borato de so 
:ída 10 gramas, para um litro de 
JfUi) fervid». 

2.° Convém desinfectar as rou-
pas brancas e sobre tudo as de 
cor externas escovando as ao ar 
livre e passando as a ferro bem 
quente. 

3.° Pode usar-se pitadas de 
mentol misturado com acido bo-
rico, ou de canfora. 

4.° Pára uso interno: hóstias 
de cloridrato de quinina, quinze 
centigramas em cada hóstia. To-
mar uma de manhã e outra á noite. 
E' remedio inofensivo para todos, 
mesmo para os que sofram do es-
tomago, coração, ou rins. 

5.° Deve principalmente evi-
tar-se o resfriamento e usar rou-
pas de agasalho. 

6. Deve èvitar-se as bebidas 
alcoolicas em excesso. 

7.° As egrejas, capelas e suas 
depertdencias devem ser arejadas e 
conservar-se em rigoroso estado 
de limpeza è aceio. 

8.° convém: desinfectar o seu 
pavimento, pelo menos antes dos 
grandes ajuntamentos, empregan-
do lavagens de cloreto de cal, e 
depois dos,'ajuntamentos convém 
que o mesmo pavimento seja as-
pergido com agua de sublimado 
(2 gramss por cada litro de agua). 
Para o sublimado se dissolver fa-
cilmente junte-sejhe uma parte 
egual de sal comum. Deve haver 
cuidado contes te ultimo desinfe-
ctante porque é muito venenoso. 

9.° E' meio fácil de desinfe-
cção queimar alcatrão dentro das 
mesmas egrejas ou capelas. 

R e m e á í o s d e p o i s d o a t a q u e 
d a d o e n ç a 

1.° Deve chamar-se o medico 
onde e quando stja possivel, pa-
ra prescrever os medicamentos 
necessários. 

Deve, porem, o doente reco-
lher se desde logo á cama e usar 
de chás sudoriferos, especialmen-
te de flor de borragem e dé to-
dos os revulsivos, como são si-
napismos ou mostarda aplicados 
no peito e nas costas, x 

2.° Na falta destes remedios 
envolvam-se o peito e as costas 
com flanela ou lã e apliquem-se 
por cima panos molhados em 
agua bem quente e frequentemen-
te renovados. 

* 

No Governo Civil—Importantes 
resoluções tendentes a com-
bater a epidemia e a atennar 
a miséria. — Outras noticias. 
Deyido á louvável e patriótica 

iniciativa do ilustre chefe cio dis-
trito, reuniu se extraordinariamen-
te a Comissão Distrital de Assis-
tência, para resolver sobre as me-
didas a adotar para%tuxiliar as po-
bres vitimas da influenza. 

Imediatamente o sr. governa-
dor civil pôs á disposição da Co-
missão a quantia de 1:000$00 do 
donativo que o Governo conce-
deu para este distrito, contribuin-
do também a1 Comissão de Assis-
tência com 3:000$00. 

Para ser feita uma distribuição 
rigorosa de medicamentos, ves 
tuario, enxergas, cobertores e ge-
neros aos enfermos, foram no-
meadas slib comissões em todas 
as freguesias, que tem estado em 
sessão permanente as quais ficaram 
assim constituídas: 

Sé Nova: José Bernardes Coim-
bra, Joaquim Maria Correia Car-
doso e Joaquim Pinto de Maga 
lhães. 

Almedina: Joaquim Crisósto-
mo da Silva Santos, João de Oli-
veira e Aurelio Ferreira. 

S. Bartolomeu: Joaquim Gan-
darez^ Augusto Gandarez, José 
Mota e José Pinto Alves Guima-
rães. 

Santa Cruz: Carlos Augusto 
Raposo, José Pereira da Moía, An 
tonío Azevedo e Eduardo Ferrei-
aa Arnaldo. 

Estas sub-comissões, com o 
auxilio da Comissão Central, pre-
sidida pelo chefe do distrito e 
constituída pe'.a Comissão de As 
sistenci», teern sido duma tenací 
dade extrema, começando já a ser 

feita a distribuição aos domicílios 
dos donativos. 

Vai ser- iniciada uma grande 
subscrição, cujos trabalhos foram 
confiados aos srs. tenente-coronel 
Mousinho de.Albuquerque, Pe-
dro Ameal, Francisco Vilaça da 
Fonseca e Augusto Antunes Gar-
cia. 

O sr. governador civil contri-
buiu com 100$00 para a Cruz 
Vermelha e a Comissão de Assis-
tência com 50$000. 

Nos últimos dias esta institui-
ção tem prestado serviços. 

Hoje devem começar a ser 
distribuídos 105 cobertores, 95 
enxergas e lençóis. 

A acção do ilustre governador 
civil tem sido verdadeiramente no-
tável e por isso digna do nosso 
mais vivo aplauso. 

S. ex.a tem, pessoalmente, tra-
tado de assuntos que competiam 
ás autortdades sanitarias, pois tan-
to o delegado como o sub-dele-
gado de çaude se encontram doen-
tes. 

S. ex.a avistou-se com os mé-
dicos, conseguindo estabelecer 2 
postos, um na alta e outro na bai-
xa, com 12 ctinicos, sendo os seus 
serviços remunerados. 

Para o serviço noturno, os 
médicos terão á sua deposição os 
carros de que se utilizam os ofi-
ciais do exercito que para esse fim 
os ofereceram. , 

O chefe do districto, foi tam-
bém, pessoalmente, á Camara Mu-
nicipal solicitar que fossem ime-
diatamente feitas as lavagens e 
desinfecções na cidade e que na 
próxima sessão da Comissão Ad-
ministrativa fosse tratado este as-
sunto com a atenção que ele me-
rece. 

O sr. Augusto Gandarez, que 
faz parte da sub comissão da fre-
guezia de S. Bartolomeu, foi á Fi-
gueira da Foz para adquirir gran-
de quantidade de arroz. 

O sr. governador civil está tra-
tando de adquirir assucar. 

. Ontem, ao fim da tarde, a Ca-
mara Municipal mandou queimar 
barricas de alcatrão em diferentes 
pontos da cidade. 

A pedido do sr. governador 
civil todas as farmacias se conser-
vam em serviço permanente. 

Pelo' chefe do distrito foi pu-
blicado um edital estabelecendo 
o preço do leite, reprimindo-se 
assim o abuso intolerável que ul-
timamente se tem cometido pelos 
vendedores daquele genero. 

Nesse edital, que a seguir pu-
blicamos, são estabelecidos postos 
de venda, para evitar que o leite 
seja falsificado: 

Usando da autorisação que me é con-
cedida pelo art.° 188.° do Codigo Admi-
nistrativo de 6 de Maio de 1878, em vi-
gor, e sendo necessário tomar energicas 
providencias, para evitar explorações ga-
nanciosas, principalmente na presente 
ocasião em que neste concelho está gras-
sando com intensidade doenças de cara-
cter epidemico, tenho por conveniente 
determinar e tornar publico o seguinte: 

t.° —São fixados para a venda do 
leite os preços maxiinos que se seguem: 

Leite de vaca, $18 o litro. 
Dito de cabra, $16 o litro. 
Dito desnatado, $09 o litro. 
Nas leitarias o preço acresce mais 

$04 cada litro. 
2.°—-Para facilitar a fiscalisação os 

locais da venda são os seguintes: Largo 
Miguel Bombarda, Praça 8 de Maio, Pra-
ça da Rêpublica, Largo da Feira e nas 
leitarias, actualmente estabelecidas, fican-
do expressamente proibida a venda pe-
los domicílios. 

3.° — Aqueles que se recusarem á 
venda do leite ou o venderem por pre-
ço superior ao fixado incorrem nas pe-
nalidades da lei e os animais producto-
res do leite que lhes pertencereimdarão 
entrada na Abeguaria Municipal ficando 
a cargo da autoridade a adopção de pro-
videncias para a venda do leite. 

4." — Aqueles que falsificarem ou adul-
terarem o leite s e d o autuados e^entre-
giie» ao poder judicial. 

A fiscalisação das presentes disposi-
ções fica a cargo da Delegação de Saúde, 
lJolícia Civica, Zeladores, Vigias Munici-
pais e Guarda Republicana. 

Lste edital piincipia a vigorar ao dia 
14 do corrente. 

Chamam a nossa atenção para 
um perigoso foco de mfccçãc 
existente ha cerca do Hospital mi 
iitar (Ursulino), pois ali §e ÇQn< 

serva um tanque cheio de agua 
estagnada ha mais de um ano, que 
exala um cheiro nauseante. * 

Porque o referido foco está 
proximo do Seminário e de uma 
casa de saúde, urge tomar pro-
videncias-. 

Deve evitar-se quanto possivel 
a visita aos enfermos atacados da 
grippe pneumónica, porque essas 
pessoâs podem ser o veículo trans-
missor da doença, levando-a para 
casa e transmitindo a'á familia. 

Fazemos esta observação por 
sabermos a facilidade com que 
muitas pessoas andam a visitar 
doentes neste periodo da epidemia. 

É um erro, um grande dispa 
rate. 

Lembrem-se que a doença é 
muito contagiosa. 

Informam nos que no largo da 
Freiria se fazem despejos de va-
rias imundícies no terreno onde 
foi demolido um prédio. 

Deve-se ter em vista que ali 
se teem manifestado casos de 
grippe pneumoniê». 

Nos últimos 3 dias a epide-
mia tem grassado com maior in-
tensidade. 

Estas informações teem a data 
do dia 12. 

Camara Municipal 
Também não houve sessão camararia tnte-ontem. 

.Í Ha portanto mais de mês e meio que 
es serviços municipais deste concelho 
que dependem da comissão administra-
tiva se acham paralisados, com prejuízo 
dos interessados e dos mesmos serviços. 

Facto idêntica nunca se deu em Coim-
bra. Apenas nos recorda terem deixado 
de realizar-se três sessões seguidas; mas 
seis ou sete, como agora, nunca sucedeu. 

A cidade não foi poupada á terrível 
epidemia que invadiu o país, e é exacta, 
mente nesta ocasião, em que é preciso 
«charem-se tòdos nos seus postos, que 
médicos e vereadores da Camara se en 
contram ausentes, sem prestarem os ser-
viços que lhes incumbem! 

Lamentamos o facto profundamente-
ignorando nós o motivo porque se não 
chamam os substitutos da Camara pata 
substituir os efectivos, ausentes com ou 
sem motivo justificado. 

Deve haver muita gente prejudicada 
com a falta das sessões camararias e teem 
faltado também as providencias que são 
das atribuições da Camara para casos de 
epidemia. 

Isto assim não pode nem deve ser. 
Quem não pode ou não qjjer servir tem 
de deixar os seus legares a outros. 

Assim é que não pode continuar! 

Governador civil 
O capitão sr. Luiz Alberto de 

Oliveira, assim que teve a certeza 
de se achar substituido o secreta-
rio de estado do interior que o 
nomeou governador civil deste 
distrito, pediu a exoneração des-
te cargo em que se tem revelado 
duma rara solicitude no combate 
contra a epidemia que por aí la-
vra. 

Não cremos que s. ex.a seja 
substituído, antes pelo contrario 
muito convém que permaneça no 
exercício desse cargo com a ener-
gia e boa vontade que tem de 
monstrado. 

O capitão sr. Luiz Alberto de 
Oliveira, tem çonquistado grande 
numero de simpatias entre pes-
soas de todas as feições politicas, 
fazendo uma administração* que' a 
todos tem satisfeito e agradado. 

Estimamos ter este ensejo pa-
ra pôr em relevo «os bons servi-
ços que s. ex.a tem pregado nos 
poucos dias em que se encontra 
em exercício de tão elevado e 
melindroso cargo. 

Escola Nacional de Agricultura 
O engenheiro-agronomo e pro-

fessor, sr. Cardoso de Menezes, 
que continua bastante doente, in-
sistiu no seu pedido fce exonera-
ção do cargo de director da Es-
cola Nacional de Agricultura. 

Con ie^enc ia 
Entre o governador civil e o sr. dr. 

Lima Duque, chefe do partido evolucio-
nista local houve uma conferencia de ca-
rjct.r politico, como nos constou, e ds 
qual resultou aquele politico dar o apoio 
ao chefe do distrito no momento que &. 
ex.* julgaste prçcifO. 

f l D o o i m e n t o p e o o l c r e i o n a p i o 
ç m C o i m b p a 

No sabado, á hora que a Ga-
zeta de Coimbra estava para en 
trar na maquina, fomos surpreen-
didos com a nqticia de ter reben-
tado nos quartéis de "infantaria 35 
e do 2.° Grupo da Administração 
Militai» um movimento revolucio-
nário, de caracter militar, tendo 
entrado no quartel das baterias de 
artilharia e apodyándo-se das pe 
ças; tomado o quartel general, 
estação telegrafo-postal e governo 
civil. 

A importancia deste aconteci-
mento inesperado e a conveniên-
cia de não nos precipitarmos no 
relatos dos factos, levaram nos a' 
suspender o trabalho do jornal e 
a não se fazer a sua distribuição 
naquele dia, falta de que pedimos 
desculpa aos nossos presados as-
sinantes e leitores.~ 

Para de certo modo compen-
sarmos esta falta, o numero de 
quinta feira sairá com 4 paginas. 

A' informação dos aconteci-
mentos, daremos a maior impar-
cialidade, pretendendo apenas dar 
ao publico o conhecimento exa-
cto do que se passou em Coim-
bra: 

O regimento de infantaria 35 
revolucionado, fez prisioneiros os 
soldados do 2.° grupo de baterias 
de artilharia 2 e apoderou-se das 
peças, de surpresa, quando se tra 
tava da limpeza do gado. 

Os tiros que foram ouvidos na 
cidade pozeram na logo em so-
bresalto e o comercio encerrou 
os seus estabelecimentos. 

O comandante daquele grupo, 
o major sr. Monteiro de Barros, 
ao dirigir ?e para o respectivo 
quartel acompanhado por cavala-
ria 8, foi alvejado com um tiro na 
omoplata esquerda e morto o seu 
cavalo. Também foi ferido um 
soldado de cavalaria 8. 

A essa hora, porém, já o quar 
tel general havia sido tomado pe-
los revolucionários e preto o ge-
neral sr. Jaime de Castro. Entre-
tanto, do 2° Grupo da Adminis-
tração Militar saíam forças que 
tomaram as embocaduras das ruas, 
as esquadras de policia e a esta-
ção telegrafo postal. 

Os serviços telefonicos e tele-
gráficos efam utilizados só pelos 
revolucionários. 

Pelas 10 horas, quando o filho 
do sr. dr. Sidonio Pais passava ao 
fundo da rua dr. Pedro Rocha, 
foram contra ele disparados alguns 
tiros, a que ele respondeu fazen-
do também fogo. O individuo 
continuou a disparar a arma, mas 
esta encravou se, conseguindo es-
capar-se aquele oficial. 

As restantes tropas, sabendo 
da rendição do quartel general 
imediatamente se entregaram tam-
bém, á excepção do esquadrão de 
cavalaria 8 e de uma parte do re-
gimento de infantaria 23. 

bastante tempo, o que causou 
enorme sobresalto. O quartel de 
infantaria 23 foi atingido na fron-
taria, que ficou danificada, e em 
outros pontos, dizendo-se que al-
gumas granadas caíram nas para-
das e num telhado. 

Na Cadeia Nacional caíram 15 
granadas e aí os seus efeitos foram 
terríveis. Dois lanternins ficaram 
despedaçados, vendç-se derruba- -
das algumas pedras Com peso não 
infeHor a 50 kilos cada uma. 

Os telhados ficaram bastante 
danificados. Entre os presos es-
tabeleceu-se o terror, vendo-se os 
guardas quase impotentes para os 
conter. 

Algumas arvores ficaram esga-
lhadas, e uma pirâmide de pedra 
da grade do Jardim Botânico foi 
derrubada e arrancada noutro pon-
to a cantaria. 

.Uma granada cravou-se no mu-
ro que deita para a parada do 
quartel de cavalaria 8, ija Penitetf? 
ciaria. 

Alguns prédios particulares fo-
ram também atingidos, entre eles 
um na Cumeada onde morou o 
sr. dr. Teixeira Bastos, e o das 
sr ." Rochas, no Penedo da Sau-
dade. 

Na rua dr. José Falcão foi atin-
gida pot um estilhaço de granada, 
Georgina de Morais, de 26 anos, 
que ficou com o braço esquerdo 
bastante ferido. 

O 1.° sargento Amâncio, do 
2.° grupo de companhias de saú-
de, quando verificava os estragos 
causados pelas granadas na cerca 
do seu quartel, foi atingido pçr 
um estilhaço que lhe feriu um 
pulmão de que lhe resultou a 
morte. 

A artilharia fez fogo durante 

Os militares revolucionários do 
2.° grupo deram entrada na Ca-
deia Nacional até onde foram es-
coltados por uma força de infan-
taria 23, o mesmo sucedendo a 
alguns sargentos e soldados de 
infantaria 35.-. 

No domingo de manhã, no 
quartel do 2.° grupo da adminis-
tração militar, o sr. alferes Lage, 
sendo desrespeitado pelo soldado 
n.° 651 do mesmo grupo Manuel 
Joaquim do Amaral, deu-lhe um 
tiro que lhe atravessou a gargan-
ta. No mesmo momentos um sar-
gento também daquela unidade 
disparou um tiro contra o alferes, 
atingindo-lhe o omoplata direita. 

No Hospital da Universidade, 
deram entrada os seguintes feri-
dos militares: 

Antonio Izidoro, na perna di-
reita; Manuel Henriques, na perna 
esquerda; Artur Pereira, na perna 
esquerda; José Marques Semedo, 
com um tiro numa nádega; Ma-
nuel Bessa, 2.° cabo da guarda re-
publicana, com uma bala no ven-
tre. 

No posto da Cruz Vermelha 
foram pensadas mais dc 20 
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soas, pelo .medico da delegação 
sr. dr. Ameri.ço de Oliveira. 

Teem sido feitas muitas*pri-
sões de militares e civis, dando 
os prêsos entrada na Cadeia Na-
cional. 

Dois agentes de Lisboa vie 
ram ontem a esta cidade afim de 
prender o inspector de policia sr. 
Eurico de Campos, assumindo, in-
tewiamente, aquele cargo o sr. 
João Rocha, que o desempenhou 
também apoz o 5 de Dezembro. 

Durante o periodo revolucio-
nário o sr. Eurico de Campos 
conservou se junto do sr. gover-
nador civil, causando por isso a 
sua captura sensação. 

Foi publicado um edital pelo 
comando da 5.a divisão do exer-
cito, suspendendo as garantias. 
Fica, proibido o transito das 20 ás 
6 horas. 

Ontem chegaram a esta cidade 
importantes forças de infantaria 5, 
7, 8, 28, 29, 32; baterias de ar-
tilharia 1, 2 e ó; dois esquadrões 
de cavalaria 2 e 11; 3.° grupo da 
Administração Militar, e do 3.° 
grupo de Companhias de Saúde. 

Devem achar-se em Coimbra, 
por motivo da revolta, cerca de 
2:000 soldados. 

Ontem chegou a esta cidade o 
sr. Forbes Bessa, secretario de Es-
tado do Trabalho. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fizeram anos, no sabado: 
O Tenente sr. José Augusto Gomes. 
No domingo: 
O sr. Arníando de Freitas Campos 
E o menino Eduardo Knopfli. 
Na segunda-feira: 
A sr." D.Julia do Carmo Alves 
E o sr. ar. Joaquim Augusto Alves 
Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Ilda Amélia Travassos Ar-

robas. 

Bispo Conde 
O ilustre prelado desta diocese foi 

cumprimeíitar o chefe do distrito, tro-
cando-se afectuosas saudações. 

Ainda a epidemia 
No colégio dos orfãos nenhum 

deles está atacado da doença rei 
nante, ao contrario das órfãs que 
estão quase todas. 

— Em Paradela de Penacova a 
influenza pneumónica está gras-
sando certa intensidade, mas o 
mal tende a agravar-se por falta 
de médicos, pois apenas existe 
um clinico para três partidos, e 
estes são bastante populosos. 

Deve evitar-se que o mal se 
propague e para isso impõe-se a 
ida para ali' dum outro medico, o 
que solicitamos do sr. governador 
civil. 

A v i s o 
Fermelinda de jesus, mãe do soldado 

José Saraiva, deve comparecer na Admir 
nistração do Concelho, afim de receber a 
respectiva pensão, 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr.a D. Laura da Sil-

va Bandeira, estremosa sobrinha 
do coronel sr. José da Silva Ban 
deira. 

— Faleceram nesta cidade as 
sr."9 D. Joaquina da Conceição 
Pinto e sua irmã D. Maria Au 
gusta Pinto Angelo, filhas do fa 
lecido sr. Antonio Maria Pinto. 
A sr.a D. Maria Angelo era esposa 
do sr. Gilberto Pinto Angelo. 

— Pelo falecimento de sua es-
sa, está de luto o conceituado co 
merciante desta cidade, sr. Ama-
deu dos Santos e Silva. 

— Faleçeu em Agueda a sr. 
D. Maria do Amparo de Cabêdo 
de Lencastre, natural de Coimbra, 
irmã do sr. Jorge de Mascarenhas, 
chefe do estado maior da 5.a di-
visão do exercito. 

As nossas condolências ás fa-
mílias enlutadas. 

Edital 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra, em nome 
das mais instantes necessidades 
da higiene perante a actual epide-
mia, torna publico que, de har-
monia com as posturas vigentes, 
ninguém pode lançar para a rua 
lixo, detritos, cascas, papeis, resi 
duos è objectos inutilisados. 

Igualmente se faz publico que 
serão rigorosamente punidos to 
dos aqueles que infringirem este 
edital. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 11 de Outubro de 1918. 

Servindo de Presidente, 
„ O Vereador, 

Antonio Nunes Correia 

Ultimas Noticias 
A GUERRA 

À caminho da Paz 
A' "GAZETA DE COIMBRA,, 

—LONDRES, 13 .0 governo ale-
mão declara, em resposta ás 
pergnntas do presidente dos 
Estados Unidos, que ele aceita 
as condições enunciadas nas 
declarações deste ultimo, de 8 
de Janeiro de 1918, e bem as-
sim as suas declarações ulte-
riores sobre as bases dnma 
paz permanente de j t # i ç a . Por 
consequência, o sen Im, enta-
bolando negociações, consisti-
ria sisplesmente em chegar a 
um acordo pelo que diz res-
peito aos pormenores da apli-
cação pratica dessas aplica-
ções.—H. 

Anton io Vir iato m 
r a d e l o i r a 

Confortado com os Sacramentos 
da Igreja 

F A L E C E U 
Olimpia Gomes de Moura par-

ticipa a todos os seus parentes e 
pessoas das suas relações o fale-
cimento, no dia 9 do corrente, do 
seu muito querido e saudoso ma-
rido Antonio Viriato Pereira de 
Moura; e o seu funeral se realisou 
no dia imediato, não fazendo con 
vites por determinação do finado. 

Coimbra, 12 de Outubro de 
1918. 

Edital 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que não se tendo realizado a pra-
ça que estava anunciada para ho-
je, para a arrematação da emprei-
tada de construção da estrada do 
Promotor a S. Paulo de Frades, 
fica esta transferida para o dia 17 
do mês corrente, no referido lo-
cal e á mesma hora. 

As condições para a arrema-' 
tação continuam patentes na Re-
partição de Obras do Município 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 1« de Outubro de 1918. 

Servindo de Presidente, 
O Vereador, 

Antonio Nunes Correia 
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Companhia de Segupos Ixuso«Fiuminense (em opganisaçõo) 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE' RESPONSABILIDADE LIMITA DA 

S É D E A o v i s o r i a , leopitol: 2 :000.000$ | D£LEGAÇÀ0 N 0 p 0 R T 0 ; 
2 M i l h õ e s de E s c u d o s * 

$ — — - • f Pr. fiiiierme Games Fernandes, 41 
(AS. Paulo) |AGENCIAS EM TODO 0 P A Í Z j 

Travessa do Alecrim, 3,1.° LISBOA 

+ 
I s a b e l G r a c i o s a G o * 

m e s d e f l l o u p a 

F A L E C E U 

Olímpia Gomes de Moura par-
ticipa aos seus parentes e pessoas 
das suas relações o falecimento, 
no dia 7 do. corrente, da sua que-
rida filha Isabel Graciosa Gomes 
de Moura. 

Coimbra, 12 de Outubro de 
1918. 

Agradecimento 
Julgo ter agradecido a todas 

as pessoas que se dignaram acom-
panhar-me no doloroso transe que 
sofri com a perda da minha esposa 

Laura Ferreira d'Almeida 
e bem assim ás que honraram 
com a sua assistência o funeral da 
saudosa extinta; rnas, receando 
qualquer falta involuntária, venho 
repara-la por este meio, signifi 
cando a todos o mais profundo 
reconhecimento. 

Coimbra, 12 de Outubro de 
1918.. 

José Sebastião d'Almeida. 

Delegado em C o i m b r a : B A R K OS mim, Estrito do Beiro, 9 e 1 1 

" A C O L G N i 
Ç o m p a n h i a d e 5 e g u P o s 

Capitai: 8m milhão e ttinlisntos ml! escudos.| 
S e g u r o s m a r í t i m o s , t e r r e s t e s j g r éves , t umul -

tos, c r i s ta i s , agr íco las , r o u b o e a u t o m o v e i s . 

Correspondentes ern Coimbra» 
C A R D O S O & C O M P f l N H I f i j 

g | ( C a s a H a v a n e z a ) 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA 

3 • C I R C U N S C R I Ç Ã O 
M f i T f l Df t L O U Z A N 

Faz-se publico que no dia 28 do corrente mês de Outu-
bro, pelas J 2 horas, pa casa da guarda em Serpins, se proce-
derá á venda em hasta publica dos medronhos existentes na 
mata do Sobral. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes na 
referida casa de guarda e na séde da 3.a Circunscrição Flo-
restal etn Coimbra, todos osydias úteis. 

Direcção dos Serviços rforestaes e Aqúicolas em 3 de Ou-
tubro de 1918. 

Pelo Director, 

Julio Mário Vianna 

mmmmmíwmm 

Figueira da Foz 
Explendido serviço 

de restaurante em al-
moços, jantares ecsias f&fc 
primorosamente servi-
dos, sendo q, melhor ^ 
casada Figueira. Es-
trados gratuitas ao 
: : restaurante : : 
Serviço em gabinetes 

Lições de musica 
João Antonio Jara, dá lições 

de musica e piano. 
Encarrega se também da afi-

nação de pianos. 
Marco da Feira, 2, 3.°. 

EGYDIO A Y R E S 
MédiCo 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 

ftesiMa: Roa VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° 106 

A GLORIA PORTUGUESA 

m i » « . H R W C E I I P o r t u o u m u -
m l í I S B Q J m 

COMPANHIA 
DE 

SEBUROS 
Capital dois mil c quinhentos contos 

SÉDE EM L I S B O A - R u a Garrett, 80 , l.°, Chiado 
i 

D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 
FILIAL NO PORTO — R u a das Flores, 48 

H L I A L E M C O I M B R A : 
Rua Fer re i ra Borges, 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, si o sr. P. riÃlmeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país . 

A r r e m a t a ç ã o 
(1." publicação ) 

No dia 3 do proximo mês 
de Novembro, peias 12 horas, 
á porta do tribunal judicial 
desta cidade, e na execução 
hipotecaria requerida por Al-
berto Cabral de Vilhena, sol-
teiro, maior, proprietário, mo-
rador no logar e freguesia de 
São Silvestre, desta comarca, 
contra a originaria devedora, 
Joaquina Machado, viuva de 
Manuel Rodrigues Nogueira, 
moradora no mesmo logar e 
freguesia, e contra os herdei-
ros deste também originário 
devedor, oá* seus filhos: Ma-
noel Rodrigues Nogueira, au-
sente em parte incerta dos Es-
tados Unidos do Brazil, e mu-
lher Madalena Poeta, morado-
ra naquele logar e freguesia de 
São Silvestre; Joaquim Rodri-
gues Nogueira e mulher, Inês 
Serradoufa e marido, também 
ausente nos Estados Unidos 
do Brazil, e Maria Tereza Ma-
chado, menor, representada 
por sua mãe aquela originaria 
devedora Joaquina Machado, 
moradora no mesmo logar e 
freguesia de São Silvestre, se 
ha-de proceder á venda, em 

hasta publica, de uma proprie-
dade de casas de habitação 
com um logradouro, no mes-
mo logar e freguesia de São 
Silvestre, indo á praça no va-
lor de 160$ 0 e de uma sorte 
de terra denominada Quintela 
no mesmo logar e freguesia, 
ndo á praça no valor de 

45$00. 
Pelo presente são citados 

para assistirem a arrematação 
quaisquer credores incertos e 
aindax outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 4 de Outubro de 
1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Dieitp, 

Sousa Mendes 

C I M E N T O (Te jo ) 
V E N D E : 

Antonio Mala 

A N A e U N H A JARA 
Modista com longa pratica de 

Lisboa, confecciona vestidos de 
senhora e creança. 

Marco da Feira, 2, 3.°. 

s F A M Í L I A S CATÓLI-
CAS. Senhora com longa 

pratica de ensino oferecé-se para 
distila ue companhia ou percetora; 
iecionando português, francês, mu-
sica, piano, etc. 

Para informações, Colégio de 
Santa Isabel, rua da Trindade, 
Coimbra. 

BARBEARIA.-Trespassa-se a 
barbearia sita na rua Bor 

dalo Pinheiro. Trata se com seu 
dono Joaquim Lopes Baptista. 

BORDADOS, CINDAZUNDA 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.8 21. 

comercial já montado aceita-se a 
juro modico sobre letras, 1:500$001 
a 2:000$00 escudos. 

Nesta redacção se diz. 

EM casa de familia da ntiuáma I 
respeitabilidade aceitante | 

dois alunos ou alanas Ŝ &t fik' 
quentem o liceu desta cidade. 

Preços muitos modicos. 
Nesta redacção se diz. 

— • -r,:n ti M . i • POGOES DE FOGO CIR-I 
CULAR. Vendem-se e com-

pram se na oficina de serralhar»] 
de Alfredo dos Santos Correia,| 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. Coim-
bra. FOGÃO. Vende-se um etn] 

Montes Claros, letra V. 

W A B I T A Ç Ã O . Muito moder-1 
na, com seis magnificas di-

visões e retrete com autoclismo, j 
magnifica exposição e ampla e lia-
da vista, subloca-se por preço mui-
to convidativo a familia de trata-| 
mento. Diz-se na Farmacia e Dro-
garia Figueiredo, ria rua da 'Sò f i i | 

•• 

Vende-se um guar-
da vestidos de magno mas- P 

siço. Também se vende um òrâ-j 
torio de talha em pau preta Di-
rigir á Ourivesaria Guimarães, ort-
de sé informa. 

OFICIAL DE BARBEIRO.) 

Oferece-se. Sabe bem doj 
oficio. 

Dirigir á rua Bordalo ^inhei^ 
ro, 55. v i i 

BOM empate de capital. Pré-
dio. Vende-se um de boas 

lojas e 4 andares, situado no largo 
Miguel Borbarda. Para tratar na 
rua da Sofia, 71. 

CARRETOS de m e i a esqua-
dria de 32 e 3ô centíme-

tros e um portão de ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda 
77 a 83. 

R E A D A . Precisa se que saiba 
bem de cosinha e de rcupas 

numa casa de 3 pessoas. Exigem 
se boas referencias dando-se bom 
ordenado. R. Ferreira Borges, 108. 

ÍNHEIRO. Para desenvolvi 
piento de estabelecimento 

T Q E R D E U - S E na noite; de 
do mez findo no caminfc 

da Lousan entre São Frutuoso; 
Entrocamento de Poiaçes, um çec-j 
to com alguns objectos dentro, e 
um vestjdo preto. 

Quem o achar e o quise^ tp-1 
tregar receberá 10 escudos pari] 
cima; ou para fazer presente deles] 
a quem precisar. 

Em Coimbra: na rua Cotpo I 
de Deus, n.° 1 ou na Portagem I 
em casa do sr. Ribeiro. Em Coà*| 
deixa-a-Nova em casa de t Luiz Si-1 
mões Baptista. 

PROFESSORA, diplomada t 
que dá as melhores infor-

mações do seu zelo e competên-
cia, leciona instrução primaria, 
portuguez, literatura e francês, cur-
so completo dos liceus. 

Quem precisar pode dirigir 
carta para a redacção deste jornal 
com as inicias — A. A. 

«i 
1ANO. Deseja-se comprar* t>u 

alugar. Hotel Bragança, em 
frente da estação do caminho de 
ferro. 

TABERNA. Em bom locai (t 

em frente ao Hospital da 
Universidade), bem afreguesada 
trespassa-se , por motivo do seu 
proprietário não a poder adminís-f 
trar. Para tratar com o seu pro-] 
prietario. Rua do Cotovelo, 18 
f f S R E S P A S S A - S E , um estabe 
™ cimento de mercearia e vil 

nhos, casa de habitação sito liij 
Bica da Cheira. 

Tem um, quintal e jogo díj 
malha. 

Trata-se na mesma casa còtnl 
seu dono José Correia. 

W È N D E - S E . Um fogão cótíl-
*» pletamente novo. 

Para tratar na Taibaòaria Únião^ 
rua da Sófia. 

W E N D E - S E uma casaerwbon 
^ local e com passagem de1 

electrico . á porta. Tem 20 divi«| 
sões, agua e gaz canalisadòs eti 
todas as casas. Para tratar comi 
Augusto Pais Martins dos Sintos,] 
em Celas. 

E N D E - S E u m a q u i n t a . Tq 
500 arvores €fe fruto, 80C 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu donoj 
Augusto Pais Martins doa Santos, | 
Coimbra. 

Companhia de Se-
guros "Attemtiça,, 

Faz tornar publico que-1 den 
xaram de ser seUs delegado* na 
cidade de Coirribra osí srs. AlírtM 
to da Fortseca e Pereira Limltarda| 
sendo substituídos pêlo sr. Luíi 
Guimarães antigo empregado dtt«] 
ta companhia. 

Jaime de Sousa, 
EHrector Ddegado 

Escola Femin ina de Goaierci í 
e Escola P r o f i s s i o n a l 

Directora: TEOBOURDA MOREIRA BE SÁ 
Estatutos e matriculas, ( 

R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 
COIMBRA 
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M P A Z 
jHa dez dias que um telegra-

" ma recebido ao fim da tarde de 
.Lisboa, anunciava que a Alema-
inhá pedira um armistício para se 
trátar da paz . ' 

;A noticia cansou tanta surpre-
• como contentamento, e como 
* ̂  noticias boas nem sempre são 
'"verdadeiras, alguém houve que 
' f e g r a f o u para um dos mais im-
' W & n t e s jornais do país ^ pedir 

a tjonfirmação ou o desmentido 
Uéisa noticia. 

J S â o tardou que ela viesse coh-
: firmada, o que fez redobrar de sa-

v • , , Anunciar com todas as proba-
jiflejades que se vai entrar em ne-

Jociáções da paz da mais tremen-
da .guerra que tem havido em to-
'fyjs os. tempos e que maior mal 

pin. feito á humanidade, não po-
decerto ser um facto indife-

'Íínte, que pudesse passar desper-
cebidamente, sem que o coração 
vibrasse de entusiasmo e de amor 
pela causa do proximo. 

Ainda que irmãos nossos não 
estivessem lançados nessa tremen-

.da luta, não poderia deixar de ser 
recebida com jubilo e prazer a no 
ticía dos preliminares para a paz, 
è muito maior é Ô nosso regosijo 

:,ao saber que essa iniciativa partiu 
tfo inimigo, o que é prova de fra-
quesa e de desfalecimento pelo 
êxito da sua causa. 

A Alemanha pede tréguas de 
; acordo com os países que estão a 
' seu lado, e já hoje se sabe que, 
se por veptura ela não conseguir 
a paz para todas, a Áustria e a 
Turquia a solicitarão em separado. 

Ha mais ainda para supôr qne 
^àesta vez existem probabilidades 
de que se faça a paz, mas uma 
paz duradoira, digna dos países 
^liados. E' que a Alemanha acei 
tá as condições ha tenjpo indica-
das pelo presidente Wilson. Sen-
jtfo este o ponto mais melindroso, 
•é certo que se encontra já assente 
sobre bases solidas. 

Exige se agora que os países 
^entrais ofereçam condições de in 

:ira confiança e absoluta garan 

f«a de que serão respeitadas e 
Fcumprídas. 
r Temos a esperança de que se 

itá em vespera de soar o ultimo 
Iro desta, tremenda luta, e oxalá 
Ut assim seja para tranquilidade 
íe todos, para o bem estar de to 
tos, para acabàr essa hecatombe 

que mancha este século e o mun-
do civilisado. 

il 

le 

Oue d,e horrores! Que de con-
sequências terríveis temos sofrido 
todos com esta guerra! 

Sacrifícios-de vidas e de di-
nheiro, trabalho insano, mil preo-

cupações e desgostos, falta de 
subsistências, a fome a entrar em 
casa de muita gente, e por ultimo 
essa epidemia terrível, que é tam-
bém uma consequência da guer-
ra. 

Venha, pois, a paz e venha 
com honra e gloria para todos 
que trabalharam pela causa do 
Direito e da Justiça, pela qual os 
nossos irmãos verteram também 
o seu sangue e muitos perderam 
a vida. 

No inicio ainda das negocia 
ções para a paz, pão ha compa-
triota nosso que não sinta vibrar 
de entusiasmo o séu coração pela 
esperança do proximo termo des-
sa luta. :5jV : í 1 ^"^ ] 

A humanidade precisa de vi 
ver tranquila e socegada. Traba-
lhar, mas trabalhar para a vida e 
não para a morte, como se tem 
feito ha mais de quatro anos por 
esses países em luta.' 

E Portugal, o nosso querido 
e muito rimado torrão de terra 
pátria, que entre também na paz 
de que já ha tantos anos anda 
afastado. Já é tempo que todos 
Compreendam que um país nãts 
progride nem se honra com cons-
tantes perturbações da ordem pu 
blica, considerando-se uns aos 
oufros como inimigos terríveis. 

Tãô grande é a necessidade 
paz geral, como da paz que 

tanto* falta dentro da nossa Patria. 
Venha uma c outra e trabalha 

remos todos pelo bem estar e fe-
licidade do nosso querido Portu 
gal para o ver resurgir respeitado 
e grande como foi em antigos 
tempos. 

Distrito Criminal 
Os advogados e solicitadores 

que pretenderem exercer as suas 
tunções perante o Juízo Criminal 
desta comarca, devem apresentar, 
no praso de 15 dias, os seus res 
pectivos diplomas ao escrivão do 
1.° oficio do mesmo Juizo, afitn 
de serc m devidamente registados. 

NOTICIAS RMLJ.GI0SAS 

Ern virtude dos últimos acon-
tecimentos ficou adiada para o 
proximo domingo a cerimonia, 
na igreja de Santa Cvuz, da pri-
meira comunhão ás creunças desta 
freguezia. 

Logo após a gloriosíssima e pa-
ra sempre memorável batalha de 
Aljubarrota, D. Nuno, num des-
lumbramento de misticismo he-
roico, quiz levar ro coração mes-
mo da velha Castjla, a fama inol-
vidável das suas épicas façanhas; 
e eil-o, nos começos de Outubro 
do ano de 1385, atravessando, com 
o seu pequeno troço de tropas a 
corrente do Guadiana, e entrando 
em Castela por Badajoz. Passando 
pelo Almendral e seguindo sem-
pre àvante, chega a Vila Garcia 
de cujo castelo, inteiramente de-
serto, toma posse. Vai-lhe no en 
calço o mestre de Alcantara (Mar-
tins Anes Barbuda) espiando lhe 
os movimentos, observando lhe as 
passadas, calculando lhe os pro-
jectos, para em ocasião propicia, 
os malograr. Depois de Vila Gar 
cia Nun'A!vares desemboca em 
Magacela; desce a margem es 
querda do rio, e vai acampar aci-
ma de Mérida. 

Cedo aqui lugar á ilustre pena 
do insigne historiador e publicista 
que foi Oliveira Martins, e o qual 
teve artes de deiínear aquele local 
da Extremadui a espanhola com tão 
suberbas tintas, com rríatizes tão 
excelentes, com tão suma perfeí 
ção, emfim, que o mais hábil pin-
tor não fôra capaz de lhe levar a 
paltna. Escrevia ele: 

«Entre Medel li n e Mérida, o 
Guadiana descreve um !acete,avan 
çando para o sul numa volta agu 
da em cujo vértice desemboca o 
ribeiro de Matachel, dias antes pi, 
sado por Nuu'Alvares. A juzantf 
da Foz, na margem oposta, fica o 
lugar de Valverde (de Mérida), no 
quasi promontorio que a terra faz 
aii sobre a campina. O cabo dos 
montes graníticos da margem di-
reita do Guadiana levanta-se com 
erupções de pórfiros, repelindo 
para o sul o rio em seu curso, e 
obrigando a cingil-o, beijando-lhe 
as fraldas. Erguendo no ar lím-
pido as suas cristas desnudadas 
pelas chuvas e doiradas pelo tem-
po que vestiu a serra de uma pa-
tina fulva onde o sol se espelha, 
o monte em cujo sopé, pelo poen-
te, assenta Mérida contra o Gua-
diana, estrangula aí a extensa pla-
nície, aluviai ou lacustie, que des-
de a fronteira portuguesa vem la-
deando o rio até Mérida, e de 
Mérida se alarga outra vez até à 
região dos montes manchegos, 
com o nome de Serena. Dir se hia 

queNun'Alvares,escolhendoaque-. 
le passo para vadear o Guadiana, 
quiz que a ultima crise grave da 
sua vida militar, se desse no pon-
to, em que a naturesa fez crise, 
lançando aos ares uma erupção 
de rocha igneaf1).» 

As filas de Barbuda, a princi-
pio rariadas, achavam-se na noite 
dia 15, vespera da batalha, eleva-
das a 30:000 homens. 5:000 se-
riam, quando muito, os de D. Nu 
no. Porém, o que perdiam em nu-
mero, ganhavam-no em valor, e 
em segura confiança naquele que 
era o seu mestre e seu guia, Nu-
n'Alvares, longanime, heroico, cuja 
fé era grande e a espereça estre-
me. Mas desponta a manhã. D. 
Nuno vê, num relance de olhos, 
qual a sua posição; o exercito ini-
migo, dividira-se em duas gigan-
tescas colunas que ameaçavam, ao 
primeiro embate, fazer sossobrar 
toda a energia daquele punhado 
de heróis. Uma delas fôra postar -
se na margem direita do rio, a 
outra do lado esquerdo, esperan-
do ambas, por este modo, envol-
ver a hoste portuguêsa, e abatêl-a 
como cumpria!. . . 

D. Nuno, como hábil general 
que era, calculou lhes a manobra; 
e com os seus homens num cor-» 
po único, compacto, bem unido, 
desembestou contra as tropas do 
mestre de A'ca itara que ocupavam 
a margem esquerda. 

Desaloja os. Consegue pôr pé 
na margem direita. Volta breve á 
retaguarda que se vê atacada pe-
ias tropas que passaram da mar-
gem esquerda. O combate trava 

então, com todo o vigôr. 
Sucedem se os rudes golpes 

de montante. Coalha-se a terra 
de sangue, e peja se de corpos. 
Nun'Alvares leva-se da vangua-
rda á retaguarda, da retaguarda 
á vanguarda, animando os sol-
dados com a sua presença, sem-
pre heroico e sereno. A peleja re-
dobra agora de furôr. Os caste-
lhanos arremetem de novo. E a 
hoste portuguêsa como «pequena 
eira em espaçoso campo» sacode-
se num frémito de dolorosa ago-
nia. O desespero é grande. E 
para maior cumulo, desaparece-
lhes o seu guia D. Nuno. Bus* 
cam-no. A anciedade é sem limi-
tes. Dão-no por fim entre rochas, 
ajoelhado, calmo, grave, como que 
iluminado por celeste visão, a 
o ra r ! . . . Em vão Rui Gonçalves 
lhe brada que tudo é perdido. Em 

1 A vida de Nun'Alvares, pag. 301, 
2.» edição. 

vão Gonçalves Anes, o exorta a 
que saia daquela prostração, e que 
lhes valha Acaba de o r a r . . . Er-
gue-se, santo feito herói, homem 
tornado leão, e arremete com ex-
tremada fúria. Seguem-no Diogo 
Gil e os demais companheiros. 
E então as filas portuguêsas rea-
nimam; revigoram. Atacam de no-
vo, e agora — milagre! — são as 
filas castelhanas que por seu tur-
no se sentem tremer, esquivarem-
•se, cederem, e recuarem por fim!... 
E palmo a palmo, cerro a cerro, 
D. Nuno acha-se de posse de to 
do o campo, emquanto o exército 
inimigo foge espavorido, em des-
barato, a caminho de Mérida! 

Tal foi o dia v15 de Outubro 
de 1385. Aquela batalha travada 
em plena Castela, não demons-
trou, e não demonstra apenas um 
revés infligido, ou uma derrota so-
frida; mas também, um grande 
exemplo de valor, maior ainda o 
de fé, daquele que a nossa histo-
ria e o nosso povo chama respei-
tosa e religiosamente, O Santo 
Condestavel . 

COSTA PIMPÃO. 

Os pântanos fe Santa Clara 
É costume velho português pôr tran-

cas na porta só depois de roubado. As-
sim é que também se pensa em medidas 
de higiene publica só quando temos 
qualquer epidemia ás portas da cidade ou 
dentro dela, como acontece agora. 

E sabido que o maior numero de ca-
sos de influenza pneumónica em Coim-
bra se deram no quartel de infantaria 35, 
em Santa Clara. 

Sabe-se que o facto de terem ido 
aquecer-se ao sol muitas praças que fi-
zeram exercício debaixo de chuva foi 
uma das determinante desses casos; 
mas existindo por baixo desse quartel o 
terrível pantano a que tantas vezes se 
tem referido a imprensa, e tendo-se dado 
também alguns casos em pessoal da fa-
brica de lanifícios, não deverá tirar-se a 
conclusão que o pantano tem concorrido 
para a epidemia se ter ali manifestado 
com maior gravidade? 

Que o pantano é terrivél e ha muito 
devia estar extinto, não resta duvida. 

Chamamos para o caso a atenção do 
sr. governador civil, pois será^m grande 
serviço publico conseguir a extinção da-
quele terrível foco insalubre. 

Junta medica 
Para e.eito da lei n.° 718 vai 

ser sujeito a uma junta medica o 
tesoureiro da Fazenda Publica sr. 
José Joaquim da Silva. 

Duas datas 
Passou no dia ló do corrente 

mais um ano apoz a morte do 
prestante cidadão e ilustre filho de 
Coimbra, que foi o sr. Conde de 
Valenças. 

Foi um benemerito, e os seus 
relevantes serviços prestados á ci-
dade que lhe serviu de berço, são 
um verdadeiro padrão que imor-
taliza o seu nome que. já mais se-
rá esquecido. 

Alguns anos são decorridos e 
ainda hoje a cidade lhe rende o 
preito sincero da sua homenagem. • 

Uma data não menos luctuosa 
para Coimbra passa amanhã. Foi 
no dia 18 de Outubro que fale-
ceu o grande jornalista que foi 
Joaquim Martins de Carvalho, que 
nos legou essa obra, pedaços da 
historia patria e onde se aprende 
a lutar, e que se chama O Conim-
bricense. 

Jornalista dos mais vigorosos 
da sua época, o sr. Joaquim Mar-
tins de Carvalho deixou o seu 
nome vinculado á historia do jor-
nalismo português que ele t io 
patriótica e inergicamente soube 
manter. ' 

Ao recordarmo nos do seu pas-
samento que tão dolorosamente 
feriu a alma dum povo,' nó? des-
folhamos sobre o seu tumulo uma 
saudade, p<?rque no intemerato 
jornalista perdemos um amigo e 
um grande mestre. 

Batata 
Chegou ontem a esta cidade 

um vagão de batata, que foi para 
o mercado. 
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CRÓNICA INTERNACIONAL 

A grande cilada 
Da boite á surprises de Gui-

lherme II, saíq agora, por inter-
médio do príncipe Max, de Baden, 
èsta extraordinaria e sensacional 
oferta de paz a Wilson. 

Confesso-o — tendo, por todas 
as razões, a maior tendencia para 
rejubilar com uma alvorada de 
paz que surgisse — nunca encarei 
como possível a aceitação da dé-
marche dos Centrais. Porquê? 
Porque, se a Áustria está d bont 
de resístencia, se a Turquia ba-
queia, atingida profundamente pe-
la derrocada da Palestina, se a 
Bulgari&se rendeu, com todas ar-
mas e bágagens, ante os exercitos 
de Franchet-d'Esperey, executan 
tes do plano magnifico de Guil-
laumat — a Alemanha, a tremenda 
e s f i n g e ^ Odio e da Morte per-
manece de pé, sangrando por mil 
feridas, mas ainda soberba, som-
bria, temível, ameaçadora. E se 
jámais ela poderá conseguir a su-
premacia desejáda — e isso está 
evidente e incontestável — também 
certo é que, plena ainda de con-
dições de resístencia, não neces-, 
sita humilhar-se por ora, a pontor 
d'aceitar de chapa todas as exigên-
cias de Wilson. A que atribuir 
pois a sua súbita atitude de con-
cordia? Unicamente —firmemente 
o creio —se trata duma chantage 
teutonica. 

Uma chantage destinada a for-
necer aos alemães o elemento que 
mais pavorosa falta lhes faz — as 
comunicações com um mundo in-
teiro. Aprisionado pelo bloqueio-

sj | í0miravel das esquadras da En-
frente — o boche quer que o dei 

xem respirar um pouco. Mas se, 
os aliados lhe concedessem uma 

.trégua — ele abusaria dela, pondo 
Ioda a sua ancia em conseguir 
umk força exterminadora mais pa-
vorosa que nunca. 

A paz assinada hoje, com uma 
Alçnaniba que invade ainda os 
países seus inimigos que clama 
aindá orgulhosas af i rm^ões de 
força, que possue ainda alguns 
milhões de soldados, disciplina-
dos, equipados e experimentados 
— seria mais do que um grande 
erro, um grande crime. 

A Europa não quer uma paix 
boiteuse, entrecortada de temores, 
plena d'inquietações, eriçada de 
desconfianças. O que ela quer, é 
uma nova era de felicidade sere-
na em que os povos se abracem, 
ás inimizades se dissolvam, as ar-

mas desapareçam — e a vida flo-
resça de novo, sob as bênçãos do 
ceu e a terra novamente produza, 
lavada e esquecida das nodoas de 
sangue que a guerra lhe espalhou 
por cima, num orvalho de maldi-
ção ! . . . 

Ora se a paz absoluta, a paz 
segura, a paz garantida fosse difi-
cílima de conseguir pela situação 
preponderante dos adversarios — 
mais desculpável seria qualquer 
transigência da Entente para com 
os alemães. 

Mas isso não se dá visto que 
daqui a cinco ou seis meses, um 
ano até, que seja! —a ofensiva 
geral aliada, que em França aca-
ba de tomar Cambrai, na Servia 
acaba de ocupar dezenas de kilo-
metros e na Palestina, depois de 
Sidon e Tigro, as tradicionais ci-
dades fen cias, tomou conta de 
Beyruth — constrangerá fatalmente 
os germânicos e os seus compa 
nheiros a pedir, em vez de pro-
por, a suplicar, em vez de discu 
ti.r, a ceder, em vez de conce 
d e r . . . 

Uma tarefa não deve nunca fi-
car em meio. Toda.a França he-
róica se sacrificou para ver a ré-
vanche de 70. 

Toda a Inglaterra pacifista e 
anti-marcial tomou o uniforme e 
a espingarda, á voz de Kitchener, 
para sustentar o direito belga á 
neutralidade. Toda a Italia se le 
vantou, entusiasmada, aatevendo, 
no clarão feerico dos discursos de 
d'Anunziò, a realisação dos so 
nhos qlo irridentismo. 

Toda a Servia, toda a Bélgica, 
toda a Roménia, todo o Monte-
negro, todos esses sublimes pe-
quenos povos se sublevaram, num 
frémito para obter a justiça e a 
liberdade. E agora todos esset( 
sacrifícios hão-de ser incompreen-
didos, todos esses justos desejos 
hão-de ser incompreendidos, to 
dos esses justos desejos hão-de 
ser ludibriados? E ha-de permi 
tir-se que o pezadelo germânico 
ressurja daqui a cinco, dez anos, 
a espalhar terror e a prejudicar a 
marcha da civilisação? 

A hora suprema da paz não 
chegou ainda. Quando ela che-
gar, essa paz não deve durar me-
nos dum século! . . . 

Outubro, 1918. 
JOÃO AMEAL. 

Sem duvida os médicos por-
ugueses o terão na devida conta. 

— Nesta cidade continua a 
grassar a epidemia e agorá*com 
mais intensidade. 

—A comissão administrativa 
da freguesia de Sartto Antonio dos 
Olivais, pediu providencias á. Ca 
mara, sem que até hoje fossem 
dadas, para âdotar medidas ten-
dentes a debelar a epidemia que 
grassa no Casal do Lobo. Esta po-
voação que terá 250 habitantes, 
conta cerca de 150 enfermos. 

E' preciso socorrer esta pobre 
gente e ao sr. governador civil 
apontamos estes justos clamores. 

— Consta nos que no Hospital 
da Ordem Terceira vão ser inter-
nados os indivíduos atacados de 
gripe-ptoeumonica. 

v A gripe 
Infelizmente* a epidemia da 

gripe pneumónica vai se alastran-
do por toda a parte duma forma 
assustadora e fazendo vitimas sem 
conto. 

Apezar de todas as® medidas 
adotadas pelo governo e indica-
das pela sciencia para debelar o 
mal, este triunfa do ataque, se-
guindo na sua marcha devastado-
ra! É preciso, portanto, comba-
te-lo com presteza e energia, sem 
tibieza, nem desfalecimentos. 

A hora é grave, e para gran-
des males, grandes remedios. 

Em Coimbra parte dos casos 
é devido á insuficiência de socor-
ros para logo nos primeiros sin-
tomas atacar o mal. A assistência 
clinica é diminuta para acudir a 
tantos casos, devido á falta de mé-
dicos; uns enfermos e outros au-
sentes, 

Também sabemos que, devido 
ao prolongamento da doença do 
delegado de saúde sr. dr. Vicente 
Rocha, o seu sub delegado sr. dr. 
Freitas Gosta tem sido infatigavel 
na adotação de todas as medidas 
de higiene publica, e sempre com 
um trabalho extenuante, prestan-

, do todbs os seus serviços profis-
sionais em toda a parte que é re-
clÉhada a sua presença; porém a 
qualidade do mal e a quantidade 
dos atacados é superior a toda a 
energia e boa vontade dos que o 
desejam debelar. 

Muito aceio, tanto nas habita-
ções, como nas pessoas; boa ali-
mentação, sem excessos; espirito 
forte e nada de apreensões, de-
vem muito auxiliar a forma com-
bativa da epidemia. 

Ha tarhbem outros meios pro-
filáticos para pela purificação do 
ar viciado enfraquecer a acção dos 
microbios, e isto com pequena 
despesa, é: 

Fazer arder grandes fogueiras 
pelas ruas da cidade, compostas 
de ramos de eucalipto, alecrim do 
monte, loureiro, e rosmaninho; e 

bem assim queimar barricas de 
alcatrão pelas ruas estreitas e in 
fétas da baixa: assim se praticou, 
com os mais beneficos resultados, 
quando a epidemia do cólera en 
vadiu esta cidade no ano de 1856. 

Não menos importante, seria 
uma dfisinfeção segura e ngoro 
sa a todas as repartições publicas, 
quartéis, cadeias, hospitais, asilos, 
internatos e hotéis, extendendo-se 
egualmente este serviço ás esta-
ções ferro-viarias, comboios, car-
ros eletricos, e a todos os outros 
meios de transporte. 

Também como medida pre 
servativa contra invasão da grippe, 
alem doutros remedios, são acon 
selhados os seguintes: Aspirol, 
aspirina pura; bombons balsami 
cos de mentol, *orminol e euca 
lipto; comprimidos dentrificos, e 
o Peroxigenol, comprimidos para 
fazer agua oxigenada economica. 

Taes medidas lembradas por 
um leigo em matéria medico sien 
tifica aí ficam indicadas; e oxalá 
que de todas, algumas se aprovei 
tem em beneficio da humanidade 
sofredora embora me digam, e 
neste esso muita razão: chacun á 
son metier. 

- LEVY CORREIA. 
o 

O Tempo, de 2 do corrente 
informa que o doutor Roux CO 
municou á Academia das Scien 
cias de Paris, na sua ultima ses 
são que os doutores Trossine i 
Violle tem obtido maravilhosos 
resultados na sua clinica do hos 
pitai de Toulon injectando nos 
doentes da gripe serum antipneu 
mococeo (cerca de 40 centímetros 
cúbicos) e recomendando aos en 
fermeiros o uso das compressas 
antesepticas para*defeza da boca 
e das narinas. 

Indicou também as dozes de 
serum convenientes em casos do 
tratamento curativo. 

O assunto desta comunicação 
é particularmente interessante pa 
ra nós no momento em que t 
gripe pneumónica grassa intensa 
mente em todo o paiz fazendo 
inúmeras victimas, 

Somftrcs w passam 
A Esfinge 

A João Ameal 
Permlta-me, meu amigo, vir falar-

the da sua Esfinge, a que o seu Ivo sur-
preendeu, aquela noite de Carnaval, na 
névoa misteriosa dum loup de setim 
preto e que mais tarde o deslumbrou.. 
como as mulheres sabem iludir os ho-
mens!—numa visão encantadora de ve-
lutuosidade. 

E chamou-lhe Esfinge, porquê, o seu 
Ivo ?Seria o nome dela, flor de\expressão, 
numa mulher, que são o seu tudo, a sua 
própria identidade? Quem sabe. Seria 
o nome dela? Talvez. Porque não viu 
os alhos dela, flor d'expressão numa 
mulher, o seu tudo, a sua própria iden-
tidade? Ou não compreendeu o mis-
tério bizarro daquela vida a pedir-lhe, 
ao seu Ivo, um pouco da sua confiden-
cia, sem o conhecer e quem sabe se o te-
ria visto uma vez sequer? È bem pos-
sível. 

Ora diga-me, meu amigo. Não o 
fascinaria a ele, mais muito mais, do 
que os cabelos dela, fios d'oiro queima-
do deliciosamente; mais, muito mais 
que a beleza ardente das faces dela, 
mais, muito mais que a mis-en-scène de 
glacé azul desmaiado, fluido quasi es-
puma que a envolvia, quando ela de en-
canto lhe cegou os olhos; mais, muito 
mais do que todo o requinte dela, não 
o fascinaria o enigma daquela alma, 
perturbador como o perfume de certas 
magnólias côr de neve?... 

Diga, diga que sim, que muito mais 
do que tudo isto o fascinou a interro-
gação do seu desejo tão curioso. Pois 
não foi o mistério daquela alma, flor de 
enigma que nunca se advinha que a ba-
tisou a ela no gomil doirada da inspi-
ração dele? 

Olhe. Um dia, certo velho• aristo-
crata, o marquez de • que viajou mui-
to pelo Egito e resoii ante a Esfinge — 
resou, não se admire —me disse em 
confidencia: "a Esfinge vai muito alem 
do desconhecido é a própria ancia do 
conhecerm. 

Tinha razão, pois não tinha o tal 
aristocrata que viajou pelo Egito. Que 
coisas se aprendem a viajar! Desco-
nhecia-a o seu amigo, e quiz advinhar-
,lhe a vida toda, numa ancia. Chamou-
lhe Esfinge! Comparou-a d do Egito. E 
ele passava como o velho marquês... 
De resto toda a mulher e uma Esfinge 
nos jardins brancos das nossas ilusões. 

Quer ver como tenho razão. 
Venha comigo. Passearemos os olhas 

nas mulheres da nossa terra. Hemos de 
vir Santa Jsabei —a virgem do' pão e 
das rosar; hemos de vêr Inês de Castro 
— a que na Quinta das Lagrimas dei-
xou o sangue da sua saudade numas 
pedrinhas de lenda que inda lá estão; 
Sáror Mariana —grande vida, supremo 
amor; Maria da Fonte—o grito da Li-
berdade, grito da nossa terra, alma da 
nossa gente... Iremos depois a Fran-
ça, á Inglaterra, d Italia, a todo o mun-
do. Hemos de ver Joana d'Are, a Bea-
triz do Dante, a Maria Stuart, todas as 
rainhas, todas as plebeas de todo o 
mundo de todos os séculos • Cami-
nharemos sem fim e um dia, a morte a 
bater-nos d porta, hemos de chorar ou 
sorrir: a mulher é indecifrável. Porquê? 
"Eis a nossa suprema sedução, di-lo a 
Pompadourm, "Eis o nosso supremo 
martírio, di-lo Luis XIV 

E em tudo que nos rodeia, em tudo 
positivamente em tudo desde o seu soli-
tário esguio onde lhe advinho uma gran-
de orquídea branca, até ao meu chateau 
que me sorri agora mesmo o sonho per-
turbador da sua graça, em tudo ela nos 
olha, nos envolve, nos desperta, quasi se 
deixando decifrar, desvendar .. para 
depois se esconder na névoa misteriosa 
dum loup, e de setim preto... 

E afinal este martírio seu, do seu Ivo, 
de todos os homens é a suprema delicia 
da mulher. 

"Só e verdadeiramente belo o que é 
indecifrável„. Assim disse Lord Byron 
aquele inglês do século passado, que era 
poeta e tinha uns olhos da côr do nos-
so ceu. 

Como ele entendia destas coisas! 
A mulher meu amigo ha-de ser sem-

pre assim emquanto o mundo fâr como 
o mundo, o eterno mistério, a eterna in-
terrogação, a eterna esfinge. 

E por isto e por tudo a sua Esfinge, 
a do seu Ivo, é precisamente Esfinge e 
o seu amigo chamou-lhe assim verda-
deiramente porque ela... 

— Lembre-se, meu caro Ameal, uma 
vez ainda do velho marquês que viajou 
p(lo Egito. < tinha ao falar dela o seu 
quê de razão. 

Luiz D 'OLIVEIRA GUIMARÃES. 

Mercantilismo 
Lê-se no Comercio do Porto, 

do dia 6 do corrente, na corres-
pondência de Viana do Castelo: 

O sr. administrador do concelho 
apreendeu 14 galinhas que se destinavam 
á Galiza. 

Este nosso país, das amálga-
mas politicas, da velha rotina don-
de não ha desconcentrai o, e das 
paradisíacas luminárias, não será 
por certo, humanamente concerta-
vel!... 

Ainda assim, aparece lá de on-
de em onde, num deslumbramen-
to de rápido acaso, de fugaz ani-
mação, um ou outro acontecimen-
to que nos faz solevar a alma de 
um legitimo prazer e de uma jus-
tificada ufânia, pela sua incontes-
tável raridade. 

Aquela noticia, o mais lacóni-
ca possível, mais nos veiu forta 
lecer na convicção de que o mer-
cantilismo em Portugal, longe de 
diminuir, redobra de forças, tende 
cada vez a alastrar mais, a pro-
gredir, num assubiirbamento ab 
soluto e desolador. Não lhe são 
obstáculo, nem o rigor das leis, 
nem as justas cóleras dum Povo. . . 
e que infelizmente, não são uma 
novidade entre nós; antes, um 
facto comprovado. 

Porém, ao lado daquela pe-
quena parcela da nossa alimenta-
ção que se -reteve a tempo, que 
de coisas essenciais, indispensá-
veis, em barda, constituindo uma 
falta apreciavel na nossa terra, não 
paçam á nação vizinha?... 

Ao lado daquele que não con-
seguiu passar o sonegamento, mas 
que, provavelmente, continuará 
mais cedo ou mais tarde o seu 
regime de tranquibernices, quan-
tos, não são os que conseguem 
iludir a vigilancia dos nossos guar-
das, para procurarem obter, do 
lado de lá, interesses que talvez 
aqui, lhes fossem mais desavanta-
jos-es?. . . Sáo muitos, mesmo 
muitos; é imensa essa praga me-
fistofélica, a que tlrge pôr termo, 
mas que, a despeito de tudo, o 
nosso país, aqueles a quem estas 
coisas concernam, teimam em não 
ver, preferindo dormir apoltrona-
dos na máxima das indolencias, 
no mais indesculpável dos menos-
prezes, na mais calamitosa das 
absunções. E, dizei-me, que pena 
é imposta a um desses tranqui-
berneiros de fama, a um desses 
homens espiritualizados, da mais 
endemoinhada ganancia?.. . 

Pena, sem duvida, desconexas 
com o seu modo de proceder; 
quando, afinal, ele bem na mere-
cia pior, do que aquela que se 
impôs a um coupeur de bourses, 
useiro e vezeiro na arte. Aquele, 
rouba, o que é nosso, o nosso 
pão, a nossa vidá, quere de dia, 
quere de noite, a toda a hora, que 
ihe| seja proprici», com o ma for 
dos desplantes, apenas por satis-
fação de utn desejo interesseiro; 
êste, bem o sabeis, rouba-nos por 
um sentimento nato, por uma 
anormalidade mental, por um con-
junto de circunstancias, emfim, 
que o levam, geralmente, á prati 
ca do mal. Ao primeiro, pois, 
mais de que ao segundo; e se 
alguma benignidade se houvesse 
de fazer, que ela fosse antes ao 
ladrão da nossa bolsa, do que 
aquele que se constituiu ladrão 
da nossa vida, e que, calcando aos 
pés, todo o sentimento de honra 
ou vergonha, ri diabolicamente, 
lá do alto, aonde; o guindou um 
simples bamburrio da sorte. 

COSTA PIMPÃO. 

Livros novos 

per d'Alva, é uma aguarela ligeira 
onde desmaiam tintas leves; no 
soneto o Raio verde, ha diluída, 
a côr hipnotisante das esmeraldas, 
do raio-verde... 

O Esquisso encanta pela sua 
leveza, leveza que é a das rendas 
preciosas de Malines, leveza das es 
pumas nevadas das ondas. Algu-
mas imperfeições notamos a ma-
cularem a beleza das mais felizes 
composições; por exemplo: no 
soneto Amor do Belo, as duas 
quadras que recortam uma figura 
giacil e cheia de encantos duma 
mulher, são desdouradas, mal tra-
tadas pelo ultimo terceto, que, 
positivamente, não foi inspirado 
por uma ideia divinamente poé-
tica . . . Ao Epigrama falta-lhe, tal-
vez, um pouco mais de fotça, de 
subtilidade, de ironia. 

Agradecendo o exemplar, que 
recebemos, felicitemos o eenhor 
Pinto d'Almeida, por ter consegui-
do realizar utn livro, etn que a má 
ideia que nos ficasse das compó 
sições mais infelizes, é apagada 
pelo brilho dos seus sonetos mais 
belos. 

Coimbra, Outubro, 1918. 
L. de C. 

Governador Civil 
Seguiu esta noite para Lisboa 

o ilustre chefe deste distrito, o ca-
pitão sr. Luiz Alberto d'01iveira. 

fl Gazeta de Goimbpa 
Encontra-se á v e n d a na 
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Ecos da sociedade 

Vozes do Silencio, por ANTO 
NIO CORREIA PINTO d'ALMEIDA. 

Pinto d'Almeida, um tempera-
mento cheio de requintes, acaba 
de publicar um curioso livro que 
intitulou Vozes do Silencio. 
- Nos sonetos, que são bem tra-

balhados, ha aqui e álem, a iri-
sação coruscante das jóias, a po-
licromia suave dos esmaltes. Pelas 
paginas do livro/ o autor deixou 
bem em .relevo, ora vincando as 
a fortes traços inapagaveis, ora 
moldando as com o seu buril, que 
é manejado febrilmente, todas as 
imagens que nos resaltam vivas, 
que tomam calor, embelezando os 
sonetos, desde o primeiro verso 
ao ultimo terceto. 

O primeiro soneto Voz do Si-
lencio que nos embala com a sua 
cadencia arrastada, é uma peque-
nina obra de requinte, feita quasi 
com mestria. 

A seguir a Paysagem doente 
atrai-nos pelo seu ritmo, que é o 
ritmo que teem os cisnes de neve 
no seu boiar orgulhoso; o Horn-

Aniversários 
Faz anos, amanhã, o sr. Joaquim 

Pedro SanVAna. 

O Beijo 
Lèvantou-se uma campanha 

em Lisboa contra o uso do beijo 
durante o estado epidemico, sen-
do excluído apenas o beijo amo-
roso. 

Alguns jornais teem entrado 
nesta campanha apoiando a ideia. 

Mas então o beijo amoroso 
não tem perigo de transmitir o 
microbio? , 

O policià, o soldado, o padei-
ro, e o distribuidor de corres-
pondências que dêem beijos nas 
creadas de servir que tenham o 
coração preso pelos dois primei-
ros, ou veem receber o pão ou as 
cartas á escada, não podem deixar 
nos lábios da serviçal o microbio 
damfluenza? 

É preciso que se saiba que tam-
bém é amoroso o beijo do agente 
pa tropa ou da policia que gos-
tam da sopeira e lhe dão a sua 
beijoca ás escondidas. Isto também 
é amor, embora oculto. 

Por isso o melhor é os da 
campanha contra o beijo não fa-
zerem excepções e condenarem 
todos os beijos em geral. 

Para substituir o beijo durante 
este interregno bastará uma troòa 
de olhares a distancia respeitável 
e uma piscadela de olho, que 
quer dizer: Estão verdes! 

Limpêsa publica 
Tornamos de novo a chamar 

a atenção da autoridade compe-
tente para o grande numero de 
cortelhos de suínos ,que ha por 
aí dentro da cidade e até em lo-
gares bem públicos e concorridos. 

Não pode nem deve ser. 

Roubo importante 
Foi pedida para esta cidade a 

captura do gatuno espanhol, Jor-
ge Martins'-ou Ricardo Gonzalez 
da Silva,, autor dum roubo de 42 
contos. 

Pelos tr ibunais ; i 

R E L A Ç Ã O 
Distribuição do dia 12 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Castelo Branco — Danigl Franco, foi 

0 moTimento revolu-
cionário 

Continua ainda sendo o as-] 
sunto do dia o movimento revo<| 
lucionario que rebentou nesta CM 
dade na manhã de sabado. ' 

A tomada do qiíartel de artw 
lharsa foi feita da seguinte formal 

As forças revoltadas de infan-
taria 35 simulando uma ida par» 
o exercido- entraram subitamente 
no quartel de artilharia; não ten-j 
do havido tempo de pegar em] 
armas, foi fácil, sem luta, dominar] 
a força de artilharia, tanto mais] 
que muitas praças se achavam] 
ocupadas nos serviços habituais;] 
os soldados-de artilharia não ade-
riram todos ao movimento. | 

Oficial nem um só, e sargen* 
tos poucos. Poucos também ca-
bos e soldados. 

Todo o resto do grupo $ej 
manteve numa atitude digna de 
atraiçoados. 

Não foi a artilharia de Santi 
Clara que rompeu o fogo contri 
os quartéis de cavalaria e infanta*] 
ria 23, mas sim o pequeno numjw 
ro de revoltosos, que fizeram fo-
go da parada de infantaria 35 pari] 
onde eles tinham conduzido ali 
peças. 

Retirou já desta cidadé a maior 
parte das forçàs que par i a 
vieram, constando-nos que i n L 
taria 32 ficará a substituir ó 35, 

No Hospital Militar felece 
soldado/Manuel Joaquim do A. 
ral, soldado do 2.° grupo 
administração militar em c 
quartel foi atingido com um tir 

i 
•j 

O sr. João Rocha, que havi 
assumido as funções de inspeçt 
da policia já retirou para Lisb 
sendo substituído peJo aspiran' 
a oficial' sr. Renato Ferrand Pi 
mentel d'Almeida. 

Na terça feira foi preso nes' 
cidade o coronel sr. Alexandr 
Mourão, comandante de ínfantari 
35, que durante o período rev 
lucionario assumia o Cbmando d 
forças. 

À policia desta cidade té 
feito buscas, apreendendo arma 
mento, munições e bombas. 

Muitos soldados de infantat! 
35 que tomaram parte no mo~ 
mento tem-se apresentado, 

A metralha lançada pçlos , 
voltosos, Ocasionou" grandes .e 
tragos do Cidra! até ás barrei 
do Tovim. Ha muitás arvores 
galhadas. ,, 

O b i t u á r i o 

da Cunha e outros.—Relator, Ferreira 
Lima; Escrivão^ Quental. 

Louzã—Dr.Manuel Marques dosSan-
tos Ferrer, advogado, contra José Rodri-
gues e mulher Ana de Jesus e outros. — 
Relator, Forjaz de Sampaio; Escrivão, 
Faria Lopes. 

Distribuição do dia 16 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Tondela —Albino Fernandes da Silva 
e mulher Ana Braz, contra Maria Rodri-
gues, viuva, maior, proprietária. —Rela-
tor, Diniz da Fonseca; Escrivio, Faria 
Lopes. 

Oliveira do Hospital —Antonio Fir-
mino Madeira e mulher Rita de Jesus, 
proprietários, contra Antonio Marques 
Coelho, solteiro, proprietário. —Relator, 
Regalão; Escrivão, Forte. 

Vagos —Manuel d'Almeida Miranda, 
viuvo, cont«% Joaquim Nunes Moreira e 
outros.—Relator L. do Vale; escrivio, 
Quental. 

AGRAVO CÍVEL 
Coimbra—Manuel Pereira Júnior, ca-

sado. comerciante, coutra o bacharel João 
da Silva Couto.—Relator, Corte Real; es-
crivão, Faria Lopes. 

AORAVO COMERCIAL 
- Vizeu—William Seagrove Magill, con-

tra o bacharel Maximiano Pereira da 
Fonseca Aragão e outros.— Relator, Oli-
veira Pire?; escrivão, Quental, 

Faleceu o considerado o 
ciante desta cidade, sr. AIbe 
Sifo*, cúía morte foi fituito ICR 

Castelo Branco — Danigl rranco,fpl - , y ^ n o i s e r a u m e x & f e n t e f i -
teiro, proprietário, contra D. Maria Dias P ° ' S e X C f ' e . t e f 

cter e gosava de gerais simpf 
Era genro do nosso presado jai 
go sr. Manuel Teixeira, a 
enviamos as nossas sentidas 
dolências e bem assim a t< 
família do saudoso extinto. 

—Também se finou o sr. Ck 
no Ramos, estimado tipografo: 
imprensa da Universidade. 

— No Hospital da Univjt 
dade faleceu o nosso velho ans 
sr. João Serio Veiga, antigo? 
namentista. \ f 

Foi um cidadão muito h 
do e prestante. A sua morte 
muito sentida. : 

As famílias enlutadas as | | 
sas sentidas condolências. 

—Também se finou nestá 
dade a estremosa esposa do 
Manuel Marques Violante, 
morte foi dolorosamente sen 
pelas pessoas que com ela cori 
viam e que de perto apreci 
as suas grandes virtudes. 

— Também faleceu o sr. 
mando Pereira, empregado 
Companhia de Panificaçàó, 
cidade. 
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ANOMALIAS 
Desde 28 de Julho, de 914 -

! declaração de guerra pela Áustria 
Servia —ou, melhor, desde o 

entado de Sarajevo (28-Junho-
4) que os povos cultos teem 

Ivido num sobressalto constante 
istigados pelo receio de horas 
rafarias, ou pelas deficiências 
nomicas, constantemente agra-

adas. f 

Passados quatro anos, a sorte 
das ar-mas, no decorrer do quinto, 
começa nitidamente a inclinar-se 

ra os aliadps da França. As du-
ildás >dissipam-se. Foram, no en-
nto,. abusivamente alimentadas, 
;é ha pouco, por todos os que 
chayam os olhos ao valor das 
it^as, materiais ou sentimentais, 
ue da nossa banda haviam sido 

las etii acção, desde o primei-
Impulso das hostilidades. 
De facto, a Alemanha era for-
Deve sê-lo, ainda. Entusiasma-, 
com o calor da vitoria, após o 

ttrajtado de Francfort, em 71, jámais 
|eixara de preparar se, com me-

lo e tenacidade, para a luta for-
midável que deveria confiar lhe a 
íegemonia sobre o Mundo. Es 
reitando o momento asado, Ian 

£ou-se na aventura, gisando subs 
jtítuir o regimen progressivo do 
pireito, pela omnipotência opres-
siva da Força. Com que proba-
bilidades? 

Em pequeno, ouvi dizer que 
os fortes morrem dominados pe-
JQS fracos. 

jVtais tarde, aprendi que as for-
,<£as de progresso social, elabora-
is 4a,s equitativamente na conscien-
"qa dos povos vencem com o tem-
po, todas as barreiras de empata 

Íue jhes dificultam a progressão, 
lai, o ter conchiido que a Proví-

jfcncia salvaria o Direito, vencen-
do a Força. E a Providencia sal-

iva o Direito. 
Quem se arrelia, com isso, em 

•Portugal? Seguramente, ninguém 
|!Jétpenas, Nhouve quem se tivesse 
jpreparado, talvez a medo, para 

io se arreliar, também, com a 
|ipotetica vitoria da Força. Não 
tr£ isso? 

Nas alternativas da luta, na 
E jissaca dos êxitos e dos desastres, 

j)as boas ou más tonalidades do 
[momento, encontraram sempre os 
[nossos criticadores (não os críti-
cos) farto manancial de conceitos 
t de previsões para discorrer com 
«nfatuamento, nas horas imperti-
nentes do ocio. Nem sempre, 
porém, o raciocínio partiu de 
premissas verdadeiras, como nem 
sempre as preferencias por um ou 
ôtítro dos contendores tomaram 
por , base elementos de plausível 
justificação. Daí, as frequentes he-
sitações, os guet-apens subtis, as 
reticencias p ruden te s . . . Daí, a 
Contradição nas apreciações, a in-
toerencia nas atitudes, á duplici-
dade nas sentenças . . . Muito en-

rgano e muita surpresa — muita 
[• irreflexão e muita imprudência. 

Um dia, —foi neste ano —os 
alemães tiveram uma arrancada 

í tlecidida, na direcção de Paris, ten-
|do um canhão monstro bombar-
diado a capitar dessa grande na-
ção francesa, 'que parece ter nas-
cido para marcar á Humanidade a 
sua directriz civilizadora. Pois, 

I' nesse dia, emquanto o desgosto dos 
bons portugueses se envolvia em 
esperança, couraçada pela convi-
cção da contrapartida «aliada,|» 
tiotei que entre nós alguém apro* 
veitava o ensejo - e j s o veneno — 
para fazer a_apoteos#tiuma naçio-

' nalidade que, embora poderosa e 
de merecimentos, é mister reduzir 
ás suas legitimas proporções, evi-
fjind.o que ela, de futuro, possa 
exibir a velha arrogancia e a ve-
lha mania de ramificada suprema-
cia cosmopolita. 
(!• Mais: notei que havia quem 
( ^ a f d a s s e — não sei se veememe-
tnentevitoria da Alemanha. 
* £' conveniente que os alemães 
f(alisem dois avanços iguais a este 

— o que os conduzira a Chateau-
Thierry, e não sei se a Meaux — 
para imporem, com brevidade, a 
paz aos aliados, visto ser fatal o 
triunfo dos centrais.» Eu ouvi isto, 
mais palavra menos palavra, nu 
ma carruagem do caminho de fer 
ro. A conversa deferia-se entre 
dois cavalheiros, de aspecto res-
peitável, um dos quais envergava 
o uniforme de oficial superior do 
exercito. Qual deles pronunciou a 
frase? Não posso precisa-lo. Sei, 
apenas, que um a deixou sair dos 
lábios, com dogmatismo envene-
nado, e que o outro, serene e hir-
to, patenteou o seu aprasimento 
incondicional. 

Da exactidão do que afirmo, 
não quero que se duvide. Sim-
plesmente me pesa não poder ci-
tar nomes. Ignoro-os. 

Mas, as coisas mudaram. Foch 
conseguiu derrubar ilusões varias 
e varias inconsequencias, inician-
do ele uma ofensiva de largo es-
tilo. E, agora, outro conceito nos 
surge, frequentemente exibido: < se 
os alentais recuam é para arrastar 
a qualquer cilada os exercitos alia-
dos». 

E' um scepticismo barato, de 
que não logram fugir homens de 
cultura, mesmo bacharelados. 

Que importancia tem isso? Cria 
o ambiente viciado, em que vegeta, 
espavorido, muito paz-dalma ino 
fensivo, nestes calamitosos tempos 
de guerra, peste e fome. 

Estamos em guerra com os 
impérios do Centro da Europa, 
temos soldado.-, em Airica, tinha 
mo ios —não sei se temos ainda 
— nas terras heróicas de França, 
e, quando seria legitimo encorajar 
os que estavam em Portugal, ani-
mando-os para a eventual partida, 
ouviam se hussanas ao valor teu 
tonico e desciens á valentia dos 
aliados. Felizmente, a grande maio-
ria do povo português exprimiu 
sempre, com solenidade e firmeza, 
sentimentos de patriotismo estre-
me, reprovando atitudes delituo 
sas ou chicoteando veleidades de 
germanofilismo. 

E, agora, que paíeee avisinhar-
se o fim do grande conflito, ca-
bendo a vitoria a quem se bateu 
pela civtlisação contra a barbaria 
muda o scenario para os que pré-
garam contra os aliados, em pro 
veito dos centrais. Discute-se o 
signicado proprio do termo «ger-
manofilo», repudiando-o todos 
com agastamento, quando lho ofer 
t a m . . . em nome do passado. 

Era de esperar. Convençeram-
se de que o Direito ha-de triun ' 
far, mais hoje, mais amanhã, com 
pleta e eficazmente. Por i s so . . . 

Ontem, um velho admirador 
da Patria dos Hohenzollerns, co 
mentando os últimos insucessos 
dos teutões, dizia-me, em nota fi 
nal: «isto já me agrada»! 

E, a mim, agradou me vê lo 
convertido á boa razão, para re 
dimir, ou atenuar os despauterios 
que muita vez lhe o u v i . . . em sen 
tido contrario. 

Que todos façam o mesmo, 
para que eu possa transmitir-lhes 
OS meus parabéns! Pouco custa... 
e é bonito. 

A . A . D A C A P E L A E SILVA 

Ecos da sociedade Portugal 

Uma falta Imperdoável 
E' costume os talhos em Coimbra fe-

charem antes das 15 horas, de modo que 
quem precisar de um pouco de carne 
depois desta hora não tem onde a va 
buscar. 

Isto no tempo normal já se não deve 
permitir, mas no período de doenças 
que atravessamos constitue uma falta im-
perdoável que é urgente acabar. 

. Sobre o caso em questão temos ou-
vido queixas, que são plenamente justi-
ficadas. 

Se não estamos em erro, é obrigató-
rio manter um taiho abeuo até ao sol 
pusi*. 

isto assim comprecnde-se, e pre-
cisai dum cuido •',<_ CANTE POJA »U'K UV> U-
K c náu ler omsc di sç vá ivnipiar. 

Pedimos í uumua que se dignt pio-
. vidençiar. 

AKDITECER 

A' M. E. 
Momento de mistério e incerteza 
Em que pelo ar vogam, desculdosas, 
Mil sugestões suaves e amorosas 
Em romagem, caricia de beleza. 

Contornos, em fórmas desmaiadas 
Esbatem-se na luz crepuscular 
E começam, dôces a soluçar, 
Agonisantes sons, vozes caladas... 

Esmoreceu a luz, como um tesoiro 
Que se esgotasse e desaparecesse 
No seu deslumbrante brilho d'oiro... 

E, como se dos céus se resolvêsse 
Mandar novo diluvio a este mundo 
Cobre a terra de névoa o mar profundo... 

E C L A I R 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Laurinda Assunção Campos 
Ruben Dias da Conceição. 

D o e n t e s 
Tem estado doente na sua casa da 

Igreja, em Mondim de Basto, o sr. Luis 
Antunes de Lemos. 

— Encontram-se melhores os srs. drs. 
Vicente Rocha e Freitas Costa, delegado 
e sub-delegado de saúde. 

R a r t l c l a s e c h e g a d a s 
Está em Coimbra o sr. dr. Abel de 

Andrade, que se encontra de luto pelo 
falecimento de um seu irmão em Vila 
do Conde. 

— Tem estado em Tomar, por motivo 
de doença grave de seu irmão, o sr. dr. 
Eusébio Tamugnini. 

— Regressou de Luso, onde passou 
alguns meses com a sua familia, o sr. 
dr. Rodrigo da Silva Araujo 

Aos nossos leitores 
A Gazeta de Coimbra devia 

ter saido na quinta feira com 4 
paginas, como o haviamos pro-
metido; a censura porém fez uns 
cortes numa pagina que já se 
achava impressa, tendu por isso 
de se fazer uma nova impressão, 
o que nos causou prejuízo e per 
da de tempo. 

O facto de termos feito a im-
pressão da pagina antes da cen 
sura prova bem que nela não ha-
veria matéria que exigisse os cor-
tes ou não podesse ser do domi-
nio publico, e tanto assim que os 
jornais de fóra teem dado as no-
ticias que em Coimbra foram cor-
tadas. 

Está pois exposta a razão por-
que não podemos dar o numero 
anterior de 4 paginas, falta de que 
pedimos desculpa e que muito 
nos contrariou. 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Coimbra e região: uma 

publicação util a todos os 
viajantes. Novos socios. 

A Sociedade vai remeter aos proprie-
tários dos hotéis desta cidade, para serem 
distribuídos gratuitamente aos hospedes, 
uns interessantes livrinhos, com 78 pagi-
nas, contendo indicações gerais sobre os 
monumentos, museus, paisagens, excur-
sões, estradas, etc., de Coimbra e arre-
dores, bem como de Penacova, Lorvão, 
Condeixa, Lousan, Arganil, etc., sendo 
tais indicações utilíssimas a tocíos os via-
jantes. — 

Esta interessante publicação, que é 
mais um benefico fructo da importante 
aliança que une a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Co/hiBra á Sociedade 
de Propaganda de Portugal, vem preen-
cher uma lacuna que ha muito se fazia 
sentir, apesar de, em 1915, termos feito 
publicar o guia oficial do viajante em 
Coimbra, á venda nas livrarias desta ci-
dade, que só a coisas desta cidade se re-
fere. 

Apraz-nos registar neste boletim, os 
brilhantes sei viços que a Sociedade Pro-
paganda de Portugal tem piesiado a 
Coimbra, nu uca se recusando a satisfa-
zer as' constantes iftatancias que iht te-
mos feito no sentido de bem servir a 
causa da propaganda e defesa dos altos 
interesses desta cidade e sua região. 

Brevemente também serão colocados, 
em todos os hotéis desta cidade, grandes 
e vistosos quadros coin fowgianas, que 
serão acompanhadas ue indicações úteis 
sobre tudo o que ;em Coimbra e na re-
g &o ha mais digno de ser visitado e 
apreciado, sob o ponto dc vista artístico, 
panorannco, etc. 

— Uitiiiiaiueiue inscreveram-se socios 
da Sociedade, os srs.: 

Visconde de ferreira do Lima, desem-
bargador da Re^tçáo de Coimbra. 

*-•!. Eugeuiti ue Cast:o, ptotessor da 
UiiivciSidi.vie. 

José ferreira ua Suv<i, estudante. 
O o uia elu que a ê̂ Lírti L/ií t.-

vijíU' tu.i.v.1 u puspt-, tiíi i7 ue 
Jv «.IO tOutiiíC, .iiscievuuiu-ufc tuvd de 
trcientos novo? »oçio«, 

e Brasil 
O ultimo numero da revista 

Selecta que do Rio de Janeiro re-
cebo refere-se ao voto do nosso 
parlamento respeitante a um es-
treitamento de relações entre Por-
tugal e Brasil. Ligeiras considera-
ções acompanham a noticia dada 
pela mesma revista aos seus lei 
tores, fmas, de entre elas, eu não 
me dispensarei de transladar para 
aqui palavras que, talvez ferindo 
o nosso amor proprio, com tudo 
poderão servir para mostrar o 
quanto de idealismo paira nas ca 
beças de quantos habitamos neste 
país risonho, de onde o juíso pa-
rece ter se desquintado. 

Tornando conhecidas essas ob-
s e r v a r e s poderão elas por ventu-
ra, fazer que alguém por minutos 
pense na verdade que elas con-
têm. 

Não se devem só tornar co 
nhecidas palavras amigas que nos 
elogiem. Devem-no ser também 
as que, censurando-nos com razão, 
vituperando o nosso procedimento 
com justiça, podem concorrer pa-
ra uma emenda nos nossos erros. 
As primeiras, as que elogiam, po-
dem ser, e são sempre, bem acei-
tes. As segundas, com tudo, não 
mostram menos amisaefe porque 
dão a conhecer os nossos erros, 
nitidamente mostram a nossos 
olhos entenebrecidos o caminho 
que se deveria ter trilhado. 

N U N O BEJA. 

m 'Vis missões, que os países da Euro-
pa e da America costumam enviar uns 
dos outros, são sempre nomeadas com 
um fim determinado—seja uma missão 
de estudos, uma missão comercial, eco-
nomica, financeira ou militar—quando 
não se trate de uma missão puramente 
diplomático, que tem ainda assim uma 
incumbência restricta. Portugal creou 
outro rumo: creou por expressa delibe-
ração do Parlamento uma "missão de 
amizade „, só de amizade. Segundo se 
entende pelos telegramas, partirá do Te-
jo um navio carregando os missionários, 
em demando do Rio—para a pregação 
nova. Serão provavelmente oradores e 
poetas, como jd vieram outros, porém 
mais ardentes, mais expansivos, mais 
possuídos dessa fraternidade que está 
nos empenhos da Republica Portuguê-
sa.. 

E a missão, de caracter talvez per-
manente, adiará deste lado do Atlântico 
a necessário tranquilidade burocrático 
que o partidarismo torna impossível nos 
encantos de Lisboa... 

A favor dos prisioneiros 
portugueses 

A subscrição aberta pelo Diá-
rio de Noticias destinada a socor-
rer os prisioneiros portuguêses, 
tem alcançado um êxito extraor-
dinário, pois já se eleva a mais 
de 65 contos. 

E' que o fim a que se desti-
na constitue uma obra benemeri-
ía, extremamente simpatica por ir 
beneficiar os nossos compatriotas 
em poder dos alemães, que os 
tem feito passar as maiores priva-
ções. 

Em Coimbra acha-se exposta 
essa subscrição nos seguintes 
pontos: 

Redacção da Gazeta de Coim-
bra. 

Livraria França & Armênio. 
Livraria Moura Marques. 
Livraria Neves (rua Candido 

dos Reis). 
Havaneza Central (rua Ferrei-

ra Borges). 
Papelaria Crespo {rua Ferrei-

ra Borges. 
Papelaria Central (rua Viscon-

de da Luz. * 

Foi mandado inspecionar, na Figuei-
ra da Foz, o servente do quadro do pes-
soal da Direcção do Ci edito e das insti-
tuições Agficoias, josé das Neves Soares. 

Os últimos acontecimentos 
Foram chamados a Lisboa os 

srs. general Jaime de Castro, co-
mandante desta divisão, quando 
se declarou o movimento revolu ' 
cionario, e coronel Pestana, co-
mandante de infantaria 23. 

Este foi destituído do coman-
do do mesmo regimento, tendo 
reassumido o comando da divisão* 
o sr. general Tamagnini, que exer-
cia este cargo antes de ir para o 
front, 

A policia continua a proceder 
a diligencias por causa dos últi-
mos acontecimentos. 

O corpo de policia ha já dois 
dias que anda armada com espin-
gardas do exercito. 

Encontra-se a assumir as fun-
ções de inspector de policia de 
Coimbra, o sr. Rodrigues Mi 
moso. 

Ontem saíramdesta cidade, com 
destino a Lisboa, muitos soldados 
de infantaria 35, que se encontra 
vam na Cadeia Nacional. 

Durante o período revolucio-
nário a Guarda Republicana man-
teve-se na melhor ordem, evitan-
do por vezes conflitos sérios. 

O vice-presidente da Camara 
Municipal de Coimbra enviou ao 
sr. Presidente da Republica o se-
guinte telegrama: 

Ex.mo Sr. Presidente da Republica, 
Belem, Lisboa: —A Comissão Adminis-
trativa do Município de Coimbra reuni-
da hoje em sessão ordinaria resolveu por 
unanimidade cumprimentar e felicitar V. 
Ex.a pelo restabelecimento da òrdem pu-
blica lamentando os tumultos ocorridos 
nesta cidade devedora a V. Ex." da re-
cente realisação de velhas aspirações. — 
Vice-presidente, Abel Urbano. 

A Camara Municipal deu de anrema-
uçào, per ittG$10, ao sr. Francisco Mar-
ques Moreira, a empreitada da cous-
d uçao u» esUjiíia 40 Promotor a Pau-
lo dc Pradw. 

R epidemia 
Pelo sr. governador civil foi mandado 

publicar o seguinte: 
Tornando-se necessário na presente 

ocasião, em que grassam nesta cidade de 
Coimbra doenças de caracter epidemico, 
facilitar socorros médicos aos doentes, 
faço publico o seguinte: 

1.°— No dia 18 do corrente mês, pe-
las 12 horas, ccmtçarão a funcionar nes-
ta cidade dois postos medicas para con-
sultas e chamadas, sendo um na primei-
ra esquadra da Policia Civil de Coim-
bra, no Largo da Feira, e o outro na 
Delegação da Sociedade Portugueza da 
Cruz Vermelha, na rua da Sofia. 

2.° —O primeiro dos referidos postos 
(Largo da Feira) que funcionará das 6 
horas da manhã á meia noite, atenderá 
aos doentes das freguesias da Sé Nova, 
Sé Velha e Santo Antonio dos Olivais, 
e o segundo posto (rua da Sofia) pres-
tará os seus serviços cjgtfde as 6 da ma-
nhã á meia noite ao& doenles das fregue-
sias de Santa Cruz, S. Bartolomeu e 
Santa Clara e da meia noite até^ás 6 ho-
ras da manhã do dia seguinte não só 
aos doentes destas freguesias da Sé N o -
va, Sé Velha e Santo Antonio dos Oli-
vais ; 

3.° — A s consultas e visitas feitas pe-
los médicos destes postos são gratuitas 
para os pobres. ' 

— Ante ontem houve na Administra-
ção do Concelho uma reunião, por ini-
ciativa do sr. governador civil, das co-
missões administrativas das juntas de fre-
guesia, afim de procederem á distribui-
ção, por cada freguesia, de 40 enxergas, 
40 cobertores, bacalhau, arroz e dinhei-
ro pelas famílias mais necessitadas. 

Também vai ser nomeada uma co-
missão para angariar retalhos de fazenda 
peio comercio, dos qpais senhoras con-
fecionarão vestidos para creanças. r 

—Vão ser imediatamente submetidos 
a exame os alunos que estão para con-
cluir a formatura em Medicina afim de 
haver pessoal habilitado para combater a 
epidemia. 

— A comissão administrativa do mu-
nicípio resolveu conceder 6 passes dos 
electrícos ao pessoal da Cruz Vermelha, 
afim de mais facilmente serem prestados 
socorros. 

Horroroso 1 
No momento em que os alemães im-

ploram a paz, estão-se repelindo sce-
nas horrorosas por parte dos vencidos. 

As tropas britanicas ao entrarem em 
Cambrai encontraram a cidade em bom 
estado, mas pouco depois rebentavam 
explosões e:n diferentes pontos, parecen-
do que a cidade ia desaparecer. 

Eram minas explo sivas colocadas no 
sub-solo que faziam ir pelos ares as ha-
bitações. 

Manifestaram-se então incêndios mui-
to proximo da catedral, que também foi 
bastante danificada. , 

A cidade ae Cambrai ficou arrasada 
tendo moriido muita gente. 

Jsto quando se pedem t r éguas ! . . . 
Simplesmente horroroio! 

Camara Municipal tfe 
Coimbra 

NOT^ OFICIOSA 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra julga do 
seu dever esclarecer o publico 
das medidas até hoje tomadas pe-
rante a epidemia que avassala o 
concelho e o país. 

l ia mais de oito dias que se 
intensificou o serviço das regas 
da cidade, fazendo-se diariamen-
te desinfecções nas sargetas e ca-
nos de esgoto. 

Tqdas as noites são queima-
das barricas de alcatrão nas ruas 
da cidade, e tem se procedido ás 
desinfecções das casas onde ocor-
rem casos de gripe pneumónica, 
quando requisitadas pelas compe-
tentes autoridades. 

A Comissão Administrativa da 
Camara convida os habitantes da 
cidade e todos os médicos, incluin-
do os não municipais, a partici-
parem a esta Camara quais as 
casas que carecem de ser benefi-
ciadas, afim de imediatamente se 
proceder ás desinfenções. Justifica 
este apelo o facto de muita gen-
te não poder obter assistência 
medica e ser possivel que as au-
toridades sanitarias não tenham 
conhecimento da existencia de 
muitos casos. 

Coimbra, 17 de Outubro de 
1918. 

Q u a d r o s d c m i s é r i a 
O nosso presado colega Diá-

rio de Noticias publicou duas car-
tas uma do pr. dr. Ricardo Jorge, 
e outra do sr. dr. Lobo Alves, 
descrevendo a miséria que vai 
por Lisboa em virtude da epide-
mia que tem deixado muitas crean-
ças desamparadas. 

Centenas de desgraçados que 
escapam á doença, ficam depois, 
na convalescença, alguns dias ain-
da impossibilitados de trabalhar e 
ganhar portanto os meios de sub-
sistência. 

Para minorar a sorte destes 
infelizes lembra ò sr. dr. Lobo Al-
ves que se distribuam por eles 
senhas das- Cosinhas Economicas 
e das Cosinhas d'Assistencia 5 de 
Dezembro. E' já um grandé be-
neficio que se presta a esses infe-
lizes. 

O Diário de Noticias tornou 
sobre si o encargo de adquirir á 
sua custa 100 senhas das Cosinhas 
Economicas, diariamente, e que 
se possp acudir a 100 pessoas que 
careçam de socorro por não po-
derem trabalhar na sua convales-
cença. I 

Em Coimbra dá-se precisa-
mente aquele cortejo de miséria. 
Ha doentes que vivem em perfei-
tas cafuas e que á sua volta con-
tam muitas creanças. 

E' também preciso socorrer 
estes infelizes que se encontram 
em condições idênticas ás que fo-
ram descritas pelos srs. drs. Ricar-
do Jorge e Lobo Alves. 

Para os infelizes da nossa ter-
ra suplicamos a caridade dos nos-
sos leitores. Receberemos qual-
quer donativo para por eles serem 
distribuidos. 

P e l o m e r c a d o 
Varias vezes nos temos referido á 

abusiva pratica do mercado de Coimbra 
só se achar devidamente abastecido de-
pois das 10 horas. 

Não é difícil ver caminhar para o 
mercado vendedores de hortaliças e ou-
tros generos só depois dessa hora. 

Compreende-se o trafa^torno que is-
to causa a muita génte que tem de ir 
ao mercado para se fornecer de generos 
para o almoço. 

Este pratica não se vê em nenhum 
outro mercado do país,' cremos nós, tal 
é o dispárate que ela representa. 

Ainda ha pouco tempo tivemos oca-
sião de ver que no mercado da Figueira 
da Foz, ás 10 horas, já o movimento 
principal tinha acabado. Quer dizer que 
o mercado de Coimbra ainda está a re-
ceber generos, quando já o da Figueira 
os tem vendido. 

A Camara tem de providenciar para 
acabar esta pratica e por vários modot 
o pode fazer. 

E' uma coisa tão fácil!»,, 
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O b i t u á r i o 
Faleceu o nosso prezado Hmigo e 

colega da imprensa, sr. Acácio Serra, 
que era também professor primário. 

Colaborou em diferentes jornais des-
ta cidade, tendo feito parte das reda-
cções do Povo de Santa Ciara, Tempo 
e Radical. 

Era muito estimado, aliando ás mais 
belas qualidades de caracter e levados^ 
dotes de inteligência. 

— Finou-se também o sr. Joaquim 
Maria de Abreu, estremoso pai do nosso 
amigo sr. Joaquim de Abreu couceiro. 

A morte do veneranda ancião cons-
ternou profundamente os que com ele 
conviviam e que muito o estimavam. 

— No Hospital Militar faleceu o sr. 
João Pais Gonçalves Aguiar, soldado n.° 
40 da'Guarda Republicana, em cuja 
cooperação gosava da maior estima. 

— Também faleceram os srs. Pedro da 
Costa;'policia reformado, e o operário 
de correeiro sr. Carlos Rodrigues. 

^•iç-Ejt4 . de luto pelo,.falecimento de 
seS ji-mlfr ò si. at. Alvaro Vilçla. 

—: Faleceu o secretario da administra-
ção de Gois, sr. Aristides Martins Adão. 

— Com 12 anos de idade, faleceu 
uma filhinha do nosso presado amigo 
sr. José da Silva Louro", digno chefe da% 
1." esquadra de policia. 

A's famílias enlutadas enviamos as 
nossas sèntídasfopdolencias. 

Estrada de Santa Clara 
A comissão administrativa do muni-

cípio, na sua sessão de quinta-feira re-
solveu solicitar das instancias superiores 
a construção da estrada para o alto de 
Santa Clara. 
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Pela Camara Municipal foi enviado 
para juízo o relaxe das Contribuições em 
30 de Setembro ultimo. 

mm^mmm 

Adubos 
A todos os importadores, fa-

bricantes e vendedores de adubos, 
na area desta sub-região agrícola, 
que compreende os concêlhos de 
Coimbra, Arganil, Oliveira do 
Hospital. Pampilhosa da Serra, 
Taboa, Gois, Louzã, Penacova e 
Poiares, chamo a sua cuidadosa 
atenção para as disposições do de 
creto n.° 4829 de 23 de Setembro 
último, publicado na l.a série do 
Diário do Governo do dia seguinte, 
a fim de conhecerem as suas obri 
gações e responsabilidades e não 
poderem alegar que as ignoram. 

Coimbra, ló de Outubro de 
1918. 

O Engenheiro, Agronomo, Chefe 
Alexandre. Magno do Couto 

dé Almeida. 

A GLORIA PORTUGUESA 

o Creio Predial Por-
tflpez 

Sociedade Anónima út M-
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Pelo presente se anuncia 
que António Marques Ribeiro 
pretende se averbem a seu fa-
vor nesta Companhia as acções 
n.os 3.588, 6.088, e 7 122/24 
que lhe pertenceram como 
único herdeiro de seu falecido 
pai1, Serafim Marques. 
, .. Tòdas as pessoas que se 

julgarem com direito a impu-
gnar este averbamento deverão 
deduzil-o perante o Governa-
dor da Companhia dentro do 
prazo, de 30 dias, a contar da 
data da publicação deste anun-
cio, sob pena de não serem 
depois atendidas. 

Lisboa, 15 de Outubro de 
1918 . 

Pela Companhia, 
O Vice-Governador, 

(a) Amadeu V. Mesquita 

Misericórdia ds Coimbra 

A r r e n d a m e n t o d e 

a z e i t o n a 
No dia 3 do proximo mês de 

Novembro ha-de proéeder se, pe-
las 13 horas, na Secretaria da Mi-
sericórdia de Coimbra, á arrema-
tação da azeitona da Quinta da 
Conchada, que será e n t r e g u e i 
quem maior lanço oferecer. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 18 de Outubro de 1918. 

Pelo Cartorario, 
(a) José Maria Mendes' 

Reslaur&níe dos Caçadores 
No proximo dia 20 do corren-

te, e sob a direcção do seu novo 
proprietário Filipe Pais Fidslgo, 
ex-chefe do Coimbra-Hotel, rea-
b re este conceituado restaurante, 
fito no Largo de S. João, 1 a 5. 
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COMPANHIA 
DE 

SECU«8S 
C a p i t a l d o i s m i i c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE £ | l LISBOA —Rua Garrett, 80 , Chiado 
Delegações ém Braga, Tomar,Torres Vedi a se Funchal 

FILIAL NÓ P0BT0 — R u a das Flores, 48 

F I L I A L F M c o i m b r ã s 
Roa ferreira,Borges, 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, <so sr. P. d'Almeída 

I n s p e c t o r e s , a g e n í e s e c o r r e s p o n d e n t e s 
em todas) as t e r r a s do p a í s . 

Escrito rio de Advocacia 
e Procuradoria 
DH. J?SÉ DUMINBtES ODS SANTOS 

Directores: 
JOSÉ AUGUSTO D'0LIVE1RA 
CANDiDO VAZ 

So l i c i t ado re s e n c a r t a d o s 
106, Pua Dr. Sousa Viterbo, 1.° e 2." v 

(antiga R. Nova S. Domingos) 
P O R T O 

Endereço telegráfico 0 DIREITO 
TELEFONE 1365 

SUCURSAL EM COIMBRA 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53=1.° 

Sccursal em LISBOA. 
Advogado: Dr. Antonio Sar-

mento Pereira Brandão 
Rua Garrett, 48-2.° E. Telef.,3265 

Correspondentes em todas as 
Comarcas do País e Brasil 

Este escritório incutnbe-se de 
tratar de quaisquer processos e, 
serviços /forenses junto de todos 
os tribunais de 1." iti^ancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal Ue Jus-
tiça; especialmente de inventários, 
habilitações, interdições, execu-
ções» hipotecarias, emancipações e 
i iquiuavões de heranças; ações 
dc investigação de paternidade ili-
giurnà, divoicios, avCks cumer-
Cta.s; arrestos, faiencus e reclama 
ções de créditos; Concordatas, 
Formação de Balanços, Con-
tractos de òoc*.euaáe e disso-
lução dos mesmo»; cobrança 
amigavel e judiciai de divi-
das. 

Habilitações e inventários em 
yfrica e Brasil. 

Anuncio pura anemãtãcâõ 
Comarca ue Coimbra 

Escrivão Uo 2.° o f íc io 
( i.° anuncio) 

. No dia 27 do' corrente; 
pelas 12 horas, na rua Bordalo 
Pinheiro, desta cidade, se hade 
proceder á venda em iiasta pú-
blica de todos os penhores não 
reclamado;, existentes na massa 
faiida do ex-negociante desta 
praça Manuel dos Santos Pe 
reira David e serão en.regues 
a quem maior ianço oferecer1 

acinv do valor da sua avalia-
ção e que constam do pro-
cesso de falência que corre beus 
termos pelo cartório do 2.° ofí-
cio, onde pode ser examinado, 
em todos oá dias úteis dentro 
das horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer- credores incertos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
O ju:z de Direito, 

Sousa Mendes. 

C o m p a n h i a C e n t r a l 

V i n í c o l a 
ç o i M a r ç f i 

Vendem se 100 acções desta 
companhia. 

Praça do Comercio 53 1.°. 

Fabrica Mondego 
Pro uctos industriais de 

madeira <He salgueiro branco 
Pal i tos d o s den*e^, c e s t i nhos 

p a r a d ô c e e a m ê n d o a s , e tc . 

Ismael Simões & C.a 

Cí imbra—Ceira-Portuga l 

Velas d' 
(Formula francesa) 

REGISTADAS EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais\ completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
Vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa— colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Esie aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2^500. Meia caixa de 25 velas 16500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3õ. ' 

Nova companhia cie s e g u r o s 
APRUMO?, POR. PORTAR|A\CE 1] BE MAIO OE ;S18 

Capital por ernquanto emitido Ese. 500.000$00 
Cap i t a l r ea lâs&r lo , , . . E»c, 

Uma das companhias dê seguros que em Portugal contem 
maior ke^fa de capital realisado 

D I R E C Ç Ã O : D r . A u g u s t o d e C a s t r o 
Dr . F e r n a n d o P i z a r r o 
D r . F rano iaco A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e o í íc«tia 
V i s c o n d a do A m e a l , t 

Em breve agencias em todas as turras tía pa.z e no 
Brazil, Esyanfia, França, Inglaterra, América 

do ftiartaf e Paszos Ls janúisuvos 

D e l e g a ç ã o no P o r t o : B o r g e s e P in to 

M sosial: LISBOA—Soa áa Eraxilxo, ( 8 . 1 . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro^ 

» Direcção, C. 2285 
• Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U Í ^ / Í T L f l S 

C o r r e s p o n d e n t e s em C o i m b r a : F R A N Ç A & A R -
MÊNIO, A r c o d e A l m e d i n a 

Ç o m p a n h i Q cie 5 s S a P 0 S 

c a p i t a i : U m m l S M n o p f n n e i í t o s M m m 

ios , c-rístais, agricola«; f . u b o - g auí* 'moveis . 

C o r r e s p o n d e n t e í i e m woimiprai 
CHí<'DOS ! C) & € O W P f t N H I ? f 8 

tr- . r . - , . 8 ' 

A c a b a dc chegar u m a rtoya g 1 

remessa destas aperirçiçoa'-; | | | 
3 d iss imas .maquinas'"-a" •casa1-'- " Hi 

J o h n 0 1 . * ) a c n n e ? % 

S U C E S S O R 

" 29, Avenida,da Liberdade; 37 S a i 
r 

A r r e m a t a ç ã o 
(2." publicação) 

No dia 3 do proximo mês 
de Novembro, pelas 12 horas, 
á porta do tribunal judicial 
desta cidade, e na execução 
hipotecaria requerida por Al-
berto Cabral de Vilhena, sol-
teiro, maior, proprietário, mo-
rador no logar e freguesia de 
São Silvestre, desta comarca, 
contra a originaria devedora, 
Joaquina Machado, viuva de 
Manuel Rodrigues Nogueira, 
moradora no mesmo logar e 
freguesia, e contra os herdei-
ros deste também originário 
devedot, os seus filhos: Ma-
noel Rodrigues Nogueira, au-
sente em parte incerta dos Lis-
tados Unidos do Brazil, e mu-
lher Madalena Poeta, morado-
ra naquele logar e freguesia de 
São Silvestre; Joaquim Rodri-
gues Nogueira e mulher, Inês 
Serradoura e marido, também 
ausente nos Estados Unidos 
do Brazil, e Maria Tereza Ma-
chado, menor, representada 
por sua mãe aquela originaria 
devedora Joaquina Machado, 
moradora no mesmo logar e 
freguesia de São Silvestre, se 
ha-de proceder á venda, em 
hasta publica, de uma proprie-
dade de casas de habitação 
com um logradouro, no mes-
mo logar e freguesia de São 
Silvestre, indo ã praça 110 va-
lor de 100$ 0 e de uma sorte 
de terra denominada Quintela 
no mesmo logar e freguesia, 
•rido á praça no valor de 
45^00. 

Pelo presente são citadós 
para assistirem a arrematação 
quaisquer credores incertos e 
ainda outras pessoas que pos-
sam usar dos seus direitos. 

Coimbra, 4 de Outubro de 

' > Q escrivão, -.tioav-tl I 
Gualdino Manuel da Rocha 

Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

l ; V i Trjcjínii 9 Juiz d£ Dieito, 

. Sousa Mendes. B^ Õ M E Í v i m E G O D E CAPI-
TAL. Vende-se convindo 

Ò" preço numa propriedade na 
freguesia de Cernache (Requen-
ta.)), com mais de 2:000 pinhei-
ii"V sòbicíros olivais 'e um gran-
de pkiknjBf 1 ^ . t ~ . 

Rèçebsm-sé propòstts em cár-
t:~ Tech ulí . B iirro de Sousa Pinto, 
n.° 11, digidas a Vieira de Cam-
pos. Para vêr, procurar Antonio 
Povoa, de Vila Pouca. 

A n t o n i o p e f n o n c l e s 8 $ p i l h o 
5 0 — R u a d b C o r v o — 6 0 o=d C O I M B R A 

M \ \ s o m toda a espécie de operações bancarias 
COMPRAM B VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e tetras sobre o estranjeiro 

D L S C O N Í O S K I l i À VSFÉKfcNCIAS 
D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o 

^ _ _ _ _ Ê G Y D Í O ^ Ã Y R F S ™ 
Médico 

Conbuila» das 13 ás 16 horas 
Rua FEHRBIRA BORGES, 42-1.° 

ítesiaenci-: sua vtNAjtfrO AflDh!6uE», 7. 
T ô l a f o r v » n.° 1 0 3 

C I R Ê N I O ( T e j o ) 
V E N D E : 

Antonio Maia 

BOM e m p a t e de cap i ta l . Pré-
dio. Vende-se um de boas 

lojas e 4 andares, situado nó largo 
Miguel Bombarda. Para tratar na 
rua dá Sofia,"*7Í. 

A R R E I O S d e m e i a e s q u a -
^ d r i a de 32 e 36 centíme-
tros e um portão de ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a 83._ 

"f A S A E QUINTAL. Arrenda-
se na Rua da Sofia n.° 1S1 

para tratar na mesma Rua n.° 187. 

ÍNHEIRO. Para desenvolvi-
mento de estabelecirrçpito 

comercial já montado aceita se a 
juro modico sobre letras, 1:500$00 
a 2:000$00 escudos. 1 Nesta redacção se 'diz. 

j t P j M P R E G A D O . Precjsa-sej 
! ** Sociedade de Defeza, r 
ferindo se empregado publico rq 
formado. 

|M casa de fàmilia da maxin 
respeitabilidade aceitam-si 

dois alunos ou alunas que I 
quentem o liceu desta cidade. 

Preços muitos modicos. 
Nesta redacção se diz. 

DE JOGO CL. 
C U L A R . Vendem-se e coo, 

pram-se na oficina de serralhai 
de Alfredo dos Santos Correi 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. Coil| 
bra. 

"|3TABITAÇÃO. Muito moc... 
na, com seis magnificas dij 

visões e retrete com autoclismo 
magnifica exposição e ampla é liri. 
da vista, subloca-se por preço mm 
to convidativo a familia de tratai 
mento. Diz-se na Farmacia e Dro-L 
garia Figueiredo, na rua da So^i) 

O J A . Arrenda-se onde estev/ 
a Livraria Pires á Sé Velhal 

para tratar Rua do Cabido n.° 5| 

Vende-se um guai 
da vestidos de magno ma 

siço. Também se vende um or 
torio de talha em pau preto. D. 
rigir á Ourivesaria Guimarães, o& 
de se informa. _ 0 

FICIAL Î E BARBEIRO 
Oferece-se. Sabe bem d( 

oficio. 
Dirigir á rua Bordalo Pinhei 

ro, 55. 

JgSROFESSORA, diplomada t | 
• qUe.dá as melhores inforl 

mâçõés do seu zelo e competen-í 
cia, leciona instrução primaria,! 
portuguez, literatura e francês, cur«f 
so completo dos liceus. 

Quem precisar pode dirigir| 
carta para a redacção deste jorni 
com as inicias — A. A., 

l lANO. Deseja-se comprar oiii 
alugar. Hotel Bragança, etl 

frente da estação do caminho 
ferro. 

f g l A B E R N A . Em bom local (t | 
• • em frente ao Hospital d i j 

Universidade), bem afreguesada! 
í respassa-se , por motivo do seul 
proprietário não a poder adminis*] 
trar. Para tratar com o seu pro-
prietário. Rua , do Cotovelo,-518,1 

W E N D E - S E . Um fogão com-l 
pletamente novo. 

Para tratar na Tabacaria União» | 
rua da Sofia. smsSa netn — — j 

L-SE uma casa em bom 
local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 diy.i; 
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
etn Celag. 
IJIFENDE-SE uma quinta. Tem j 
" 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canálisada para casa. 

Para tratar com seu dono,] 
Augusto Pais Martins dos Santos, j 
Coimbra. ... 
— _ : : — ; 
W E N D A DE MOBÍLIA. Ven-
~ dem se guarda louça, apa;í 

rador, guarda vestidos,1 toiletté cu- : 

moda, camas de ferro, lavatoriòíj 
etc. Rua Antero do Quental, 34J 
Coimtíra. 

A Camara Municipal de 
Tomar, abriu concurso paia 
provimento do lugar de par-

ceira do seu concelho, com o 
vencimento anual de 144$00 
e a subvenção mensal dè 15$00 
emquarito durar o estado dè 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Uma das maiores faltas que 
se tem sentido em Coimbra du-
rante a terrível epidemia que in 
vadiu o nosso -país, é a de um 
hospital de jsolamento. 

Não é quando a epidemia já 
se'encontra produzindo os seus 
efeitos dentro das localidades que 
se deve tratar de procurar local, 
casa, pessoal, mobiliário, roupas 
e o tn-iis que é preciso pira a 
montagem dessa casa hospitalar. 

Infelizmente \a epidemia da in-
fluenza pneumónica, a que em 
principio Se não deu a importan 
crr.que ela merece, julgando a 
lima doença de pouca gravidade, 
entrou em Coimbra, e aqui tetn 
causado bastantes vitimas encon 
Irando a cidade desprevenida, sem 

m hospital de isolamento onde 
fossem rapidamente internados os 
Maçados que não tivessem posses 
para se tratar. 

E como a miséria é muita pela 
^carestia das subsistências, e a falta 
de médicos tem sido grande, não 
admira que muitas pessoas ataca-
das da terrivél enfermidade te-
nham morrido sem socorros e 
sém aqueles cuidados que a doen-
ça ertíge. 

Outras razões existem para o 
desenvolvimento do mal: o preço 
elevado dos medicamentos, o pre-
ço excessivo do leite, das galinhas 
e dos ovos, generos estes que são 
essenciais para o tratamento de 

d*ç desinfecção e bene-
ficiação das casas onde morrem 
pessoas atacadas do mal, também 
não deixa de ser uma razão de 
pêso para o contagio epidemico. 

Eis, pois, um rosário de cau-
sas para que a doença se tenha 
alastrado numa terra onde não de-
viam existir faltas dessa natureza. 

Sobretudo a falta de hospital 
de isolamento terá decerto con-
corrido para este estado, o que 
ninguém terá em du/ida se aten-
der a que o numero mais consi 
deravel de casos fatais se tem da 
do em pessoas com falta de meios, 
é que vivem em más condições hi-
giénicas. -

Segundo nos informam vai ser 
açjptado o hospital da Ordem Ter-
ceira para hospital de isolamento 
e bom é que o seja com urgen 
cia. O definitorio da Ordem fa-
zendo esta concessão presta um 
grande serviço digno do maior 
louvor. 

, £' preciso, porém, não demo-
rar as providencias para que a epi 
demia sustenha a sua marcha; e fi 
que servindo de lição para o fuiuro 
de que Coimbra precisa de ter uma 
casa hospitalar permanente para 
receber os enfermos atacados de 
doenças de carácter epidemico. 

Nào larguem mãos do assunto 
todos aqueles a quem compete 
trabalhar para este fim. 

E' de absoluta necessidade 
consegui-lo e não vemos qjie isto 
seja uma coisa muito difícil desde 
que-peçam todos: governador ci 
Vff, camara, faculdade de medici-
na, delegado de saúde, etc. ^ 

Jorna l do Comerc io e d a s C o l t i i a s 

Entrou no 66.° ano de publici-
dade este nosso respeitável colega 
da capital, diário das mais honrosas 
tradições e que pela sua excelente 
orientação tanto honra o sacerdó-
cio da Imprensa Porfuguesa. 

A Gazeta de Coimbra que se 
honra de manter com o Jornal 
do Comércio t das Colonias as me-
lhores e mais amistosas relações, 
contando mesmo no seu excelen 
te corpo redactorial valiosos e 
prestantes amigos, endereça-lhe 
sinceras felicitações pelo seu ani 
versario, fazendo votos pela con-
tinuação da sua honrosa vida jor-
nalística, até hoje digna do apreço 
e Consideração de todos os que 
labutam na ardua, mas honrosa 
$Í?MQ Imprensa. 

Claustro de Santa Clara 
Sr. Redactor: — Rety-iu-se V. ha dias, 

e muito lpuvavelmente, ao estado de 
abandono a qae foi votado o precioso 
Claustro de Santa Clara, uma das boas 
relíquias arquitectónicas do nosso passa-
do, e a que deveria ligar-se toda a im-
portância a que tem direito. 

Infelizmente mantem-se ainda hoje 
esse abandono, pois que, visitando no 
domingo esse claustro, fiquei deveras 
horrorisado com o estado lamentavel em 
que o mesmo se encontra, vendo-se o 
pavimento inferior coberto de toda a es-
pecie de imundicie, inclusivè as sobras 
dr> rancho que os militares para ali des-
pejam das varandas superiores. 

Como se isto nao bastasse, principia 
já de exercer-se o vandalismo naquele 
claustro, pois que as elegantes varandas 
que o dominam estão em risco de ser 
quebradas, facto que já se assinala numa 
grade de pedra na ala do poente e que 
foi despedaçada muito propositadamente. 

Contra estes vandalismos protesto eu, 
não ÍÓ como filho da Coimbra, ma* 
ainda como humilde admirauor das ri-
quesas legadas pelos nossos antepassa-
dos,, que devemos respeitar, e que são s 
honra e lustre da nossa historia, base 
fundamental do glorioso nome que Coim-
bra disfruta como relicário de arte e 
poesia. — Seu admirador e velho amigo. 

Merecendo t o d o o credito a 
revelação que se faz nesta carta, 
também nos associamos ao pro 
testo que nela se faz. 

Para o caso chamamos a aten-
ção não só da Mêsa da Confraria 
da Rainha Santa, mas do major 
sr. Monteiro de Birros, bri<m> co 
mandante do grupo ali aquarte-
lado. 

Falta de médicos 
/ 

Cada vez se acentua mais em 
Coimbra a falta de médicos, facto 
que para uns pode ser desculpa 
vel, mas para outros digno de cen-
sura. 

Em Coimbra contaram-se ha 
tempo 80 clínicos, incluindo os 
quintanistas de medicina; mas a 
verdade é que não serão uma dúzia 
os que tem andado a prestar servi-
ços, no exercício da sua humanita 
ria missão. Alguns com£o excesso 
de trabalho teem adoecido. 

Nos hospitais da Universidade 
faltam quase todos os clínicos efe 
ctivos, tendo alguns dado parte 
de doente. 

Será uma acção humanitaria, 
digna de todo o louvot, que os 
clínicos de Coimbra ainda ausen 
tes regressem a esta cidade, se ra-
zões de força maior não os impe-
dem de o fazer. 

Lembrem se que muitos casos 
fatais se tem dado em Coimbra 
pela falta de assistência medica. 

Leiteiras 
As vendedeiras de leite em Coimbra 

teeui feito um detestável e repugnante 
pa(fel em presença da epidemia que rei-
na no pgís. , 

Não só vendem o leite por preços 
elevadíssimos a que poucos podem che-
gar sem sacrifício, mas falsificam-o para 
que o lucro seja muito maior. A 

Ha quem tçnha tido o arrojo de pe-
dir 5 e 6 tostões por cada litro dc leite 
também tem havido quem venda com o 
nome de leite uma substancia quç com 
ele só se pode confundir pela côr. 

Tem a policia de exercer uma fiscalí-
sação rigorosíssima para acabarem estes 
abusos que teem tanto de condenáveis 
como de desumanos. 

No tempo normal são frequentes as 
prisões de ieitpira», por venderem leite 
adulterado; isto merece castigo, mas con 
tinuar a mesma pratica n<> tempo duma 
epidemia é o que pode haver de in.-.is 
repugnante e condenável. 

Todo o rigor será pouco com elas. 
O sr. governador civil deste distrito 

tinha tomado medidas no sentido de evi-
tar este abuso escandaloso, porém, a re-
volução, veiu suspender e modificar os 
planos de s. exA 

Para a execução do edita! t no caso 
das leiteiras não virem á cidade contava 
s. ex." com forças do exercito para acom-
panharem para esta cidade as vacas leitei-
ras e cabras, tendo já pessoal para ven-
der o leite, etc. 

Foi mais um embaraçb que o movi-
mento acarretou para esta cidade além 
doutros, que vieram prejudicar a cidade 
e o distrito. 

AS GRNDES INICIATIVAS 

OS MUTILADOS Dft G0EHRH 
Alvitrou o nosso colega O Sé-

culo que os mutilados da guerra, 
devidamente reeducados, fossem 
admitidos em casas ou estabeleci 
mentos onde êles pudessem pro-
duzir o que soubessem e pudes-
sem, mediante uma remuneração 
equivalente á sua capacidade. 

Sinceramente aplaudimos a g e 
nerosa ideia, e com muito agrado 
registamos a rapida aquiescência 
ao pedido, por banda de muitas 
casas portuguesas. 

Simplesmente observamos que 
o patriotico apêio do grande diá-
rio O Século ainda não conseguiu 
interessar, tantos quantos podem, 
pela situação precaria e inquietan-
te de todos aqueles nossos com 
patriotas que, vitimas do dever, 
regressaram dos campos de bata-
lha impiedosamente mutilados. 

Lutar pela Patria, verter por 
ela heroicamente o proprio san 
gue, e voltar a ela' em condições 
de inferioridade para a luta pela 
vida, sem que alguém os proteja, 

>é tristemente iníquo para quem o 
sofre, e grandemente vexatorio 
para a nacionalidade que o con 
cente. Dar aos infelizes reeduca-
dos ocupação consentanea com as 
atuais aptidões, retribuindo os pe-
lo que produzirem — o que have-
rá de mais > humanamente ju^to? 

Não pedem esmola, pedem 
trabalho. É legitimo. 

Á cidade de Coimbra —sem-
pre pronta a auxiliar as iniciativas 
de patriotismo e de bondade — a 
todo o distrito, e a todos os por-
tugueses, pedimos, com a melhor 
das convicções, que facilitem o 
completo êxito da simpática atitu-
de d 'O Século, pondo em movi-
mento um principio de rudimen-
tar justiça em proveito dos que 
defenderam a Patria, não tendo 
podido defender o corpo por im-
posição strita do seu dever de mi-
litares briosos. 

•Certos estamos de que não 
será em vão que o apêlo é por 
nós- especialmente dirigido a Coim-
bra, por conhecermos a magnani-
midade de alma de todos os vi-
sinhos do nosso Mondego. 

Agressão e morte 
Faleceu no Hospital da Universidade 

o infeliz Joaquim dos Santos Ferrenho, 
de Vale de Linhares, freguezia de Santo 
Antonio dos Olivais, que foi barbaramen-
te agredido á paulada por Joaquim Fer-
reira e seu irmão Joaquim Ferreira, da Rocha Nova,, , 

General Jaime dé Castro 
Encontra-se nesta cidade o sr. gene-

ral Jaime cie Castro, que veio fazer as 
suas despedidas por lhe ter sido conce-
dida a exoneração que solicitou do ço-
comando da divisão. 

S. ex.*, que é um cavalheiro dotado 
das mais apreciaveis qualidades e um mi-
litar distintíssimo, conta em Coimbra nu-
merosos amigos. 

Entrou nesta cidade com o pé esquer-
do, como se usa dizer, pois teve aqu: 
duas doenças graves e urna revolta mili-
tar que muito o deve ter desgostado. 

Desejamos a s. ex.*,as maiores felici-
dades. '< 

VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
Redamacões regionais: uma 

representação ao sr. go-
vernador civil. Movimen-
to associativo. 

Repetindo-se em Ançã, vila do 
concelho de Cantanhede, quasi 
,uo diariamente e p ir uma forin^ 

desaforada, os roubos e assaltos á 
propriedade, principalmente nos 
campos, os proprietários e comer-
ciantes mais importantes daquela 
vila fizerem entregar ontem ao sr. 
governador civil, uma bem ela-
rada representação, pedindo ime-
diatas e energicas providencias e 
reclamando o estabelecimento, na-
quele concelho, de um posto mais 
importante de força da Quarda 
Nacional Republicana, a fim de 
que melhor e mais de pronto pos 
sam ser reprimidos os criminosos, 
evitando-se assim, no futuro, a re 
petição de factos que só sobresal 
tos e prejuízos teem causado aos 
habitastes daquela tão laboriosa 
região. 

A representação foi entregue 
a s. e*-4 pelo sr. Jo>é Maria dos 
Reis Camelo, p r e s e n t e da ço-

missão dirigente do importante 
núcleo de socios da Sociedade 
naquela vila, tendo sído apresen 
tado ao sr. governador civil pelo 
sr. dr. Manuel Braga, presidente» 
da Direcção da Sociedade, que 
também se interessou junto de s. 
ex." para que do fundo da assis-
(encia distrital fosse destinada uma 
verba para acudir á população 
mais necessitada de Ançã, que 
vive na mais desesperada miséria. 

Q sr. governador civil, que 
recebeu os representantes da So-
ciedade com requintes de amabi 
lidade, prometeu interessar se por 
satisfazer tão justas pretensõ^. 

A representação vinha assina 
da por 52 proprietários e comer-
ciantes. 

I nscreveram-se ulti mamente so-
cios da Sociedade, os srs: 

Joaquim da Silva Coelho, Mon-
temor-o Velho. 

Adosindo da Providencia Sou 
sa e Costa, estudante, Coimbra. 

Domingos Noronha de Figuei-
redo, estudante, Coimbra. 

' Governador civil 
Encontra-sa enfermo o ilustre gover-

nador civil deste distrito, o capitão st. 
Luiz Alberto d'01iveira. 

Por este motivo está exercende aque-
le cargo o secretario geral. 

Para os Jiosses pobres 
Recebemos do anonimo P. S. M. a 

quantia de 1$00 para os nossos pobres, 
que distribuímos por Julia Lopes, jjuasi 
cega nà rua do Corpo de Deus e Joa-
quina da Conceição, Beco das Canive-
tas. 

Ao generoso bemfeitor agradecemos 
o seu donativo. 

í \ e p i d e m i a 
Para combater a epidemia da 

influenza pneumónica é muito 
conveniente queimar em casa fo 
lhas de eucalipto, loiro, etc. Por 
este motivo muitas pessoas teem 
ido busca-las ao Choupal e Par-
que de Santa Cruz, chegando já a 
venderem se no mercado. 

Também é bom queimar ale 
crim e rosmaninho. 

—Quase todos os prêsos da ca-
deia de Sffita Cruz se encontram 
atacados da epidemia-reínante. 

Foi ali instalada uma enferma-
ria pelo tenente medico sr. dr 
Barros Lopes. 

— Em virtude de ordem da 
Secretaria da Ouerra são convo-
cados todos os quintanistas da Fa-
culdade de Medicina pertencentes 
ao 2.° grupo de companhias *de 
saúde, a apresentarem se imedia 
tamente naquela unidade afim de 
desempenharem os serviços que 
lhes serào determinados. 

— Teem sido duma vantagem 
extrema os dois postos de sbeor 
ros médicos criados pelo ilustre 
governador civil deste distrito. Os 
médicos destes postos são auxi 
liados por alistados da Crdz Ver 
melha. 

— O sr. Cassiano Martins Ri 
beiro, secretario da Comissão de 
Assistehcia, foi no sabado a Ca 
'sal de Lobo, onde grassa a epi-
demia, distribuir donativos pelos 
pobres. 

— Pela Direcção Oeral de Saú-
de foi determinado o seguinte: 

1.° As farmacias que estive-
rem de serviço nocturno conser-
var-se-hão abertas até á 1 hora da 
madrugado, pelo menos; daí até 
á hora regulamentar de abertura 
prestarão prontamente os socorros 
que lhes foram reclamados. 

2.° Todas as farmacias deve-
rão estar abertas, pelo menos, des 
de as 8 até ás 23 horas e' este 
praso, mesmo, poderá l e r excedi 
do se os respectivos administra 
dores assim o entenderem. 

3.° Fica suprimido, enquanto 
durar a epidemia. 

4.° O pessoal das farmacias 
será remunerado pelos seus pro-
prietários por este serviç ) extraor-
dinário na proporção dos seus 
salarios normais e do tempo do 
trabalho suplementar que lh.s fôr 
exigido, 

Os últimos acontecimentos 
Ontem de mpnhã o bairro_bai-

xo da cidade foi cercado por for-
ças de infanta ia 30, 32 e policia, 
procedendo se a rigorosas buscas 
em quasi todos os prédios. A pes-
soa alguma era permitido sair das 
ruas do referido bairro, conseguin 
do-o, porém, mais tarde, sendo 
primeiro apalpadas. Os veículos 
eram também rigorosamente re 
vistados. 

Esta deligencia demorou perto 
de seis horas, não dando resultado 

Apenas foram apreendidos al-
gumas .armas caçadeiras, diversas 
pistolas antigas, 2 mochilas com-
pletas, 2 bonés de«feoldado e car-
tucheiras sem municições. 

— Assumiu o comando do re 
gimento de infantaria 23. o tenen-
te coronel sr. José Torquato Ra-
mires Leiria. 

— O sr. Rodrigues Mimoso que 
está desempenhando as funções de 
inspector da policia começou já a 
interrogar diversos prêsos. 

— Pelo general Tamagnini, co-
mandante militar de Coimbra, fez 
publicar um edital permitindo o 
transito pelas ruas das 6 ás 21 e 
meia horas. 

* A s forças de infantaria 32 
encontram-se alojadas no quartel 
de infantaria 35. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

No domingo realizou-se no templo de 
Santa Cruz a cerimonia da primeira co-
munhão ás crianças desta freguesia. O 
acto religioso, que foi presidido pelo 
Prelado da diocese, revestiu toda a sim-
plicidade, notando-se porém o mais pro-
fundo respeito durante toda aquela to-
cante cerimonia. 

— Na egreja de S. Salvador principia-
ram no domingo, repetindo-se ontem e 
hoje, preces pela terminação do horrível 
flagelo que nos assola, assistindo ao pie-
doso acto bastantes fieis. 

Em outras egrejas da cidade, e com o 
mesmo fim, vai realisar-se egual devoção. 

— O sr. Bispo Conde vai distribuir 
por todas as egrejas da sua aiocese pixi-, 
des de madeira, a fim de evitar os de-
sacatos que ultimamente'se teem prati-
cado j into dos sacrarios, arrombados 
pelos gatunos, na esperança de encon-
trarem pixides de prata e oiro. 

Energia electrica 
A Comissão Administrativa do Muni 

cipio, na sua ultima sessão, aprovou o 
regulamento provisorio, para o forneci 
mento de energia electrica, destinada'a 
iluminação, para particulares. 

Em harmonia com o respectivo regu-
lamento vão ser satisfeitos os pedidos da 
Agencia do Banco de Portugal, Agencia 
do Banco Nacional Ultramarino, Cor-
reios e Telégrafos e do sr. Antonio Pe-
reira, fabricante de chapéus, na rua da 
Moeda. 

( g q p t a s d 6 s f i n q e 

Guarda republicana o policia 
Peio òécfeUiio de Estado da Guerra 

foi autorisada a transferencia para a 
«luarda N cional Republicana e policia 
civica, as praças pertencentes as cias-
ses de 191ti wclusivé e anteriores, caso 
uão estejam inobuisadas, e que daquela 
data ein deanie serão satisfeitas ledas 

tas requisições de pi aças uas condições 
indicadas que sejam feitas a Secretaria 
dr-, Estado da Guerra. 

Uma ideia 
Pede-nos um nosso amigo que lem-

bremos para hospital ae isolamento o 
grande salão do antigo Colégio Ursulino, 
onde se fazem os exercícios ginásticos 
pelos alunos do Liceu. 

Isto, poièm, não quer dizer que Se 
desista do Hospital aa Ordem Terceira, 
nem que aquela casa seja cedida definiti-
vamente, pois faz falta para o fim a que 
está destinada. . v-

Anuario da Univers idade 
Ainda não foi distribuído o Anuário 

da Universidade, do ano lectivo findo, 
cuja publicação é feita na Imprensa Aca-
démica. 

Não foi o sr. Aristides Martins Adão, 
que como noticiamos faleceu em Goes, 
irias Sun o sr. Virgilio Duarte Nogueira, 
que era secretario da Administração do 
Concelho. 

O sr. Miguel Martins Adão, qtfe é 
secretario da Camara da mesma vila, en-
contra-se em Coniibia e gosa da melhor 
saúde. 

Administrador do concelho 
f o i nomeado administrador interino 

do concelho da Figueira da Foz, o alte-
re? de artilharia 2, sr. joice Diniz. 

XXXIII 
0 MISTÉRIO DA ESFINGE 

Para o Luiz d ' 0 1 i v e i g a G u i m a r ã e s 
Veio surpreender-me no outro dia — 

minha deliciosa Esfinge — uma carta de 
Luiz d'0'iveira Guimarães, um primo-
roso burila dor de prosa, que rendilha 
de belêsa e aperfeiçoa d'harmonia. De 
toda ela. ressaltavy a interrogação do 
motivo que me levdra a pôr-lhe, esse ti-
tulo d'Esfinge, só por si evocador de ma-
gias bizarras e de inigmas profundos... 
Eu lhe digo, meu caro amigo... E' sim-
ples. Naquela orgia mascarada, em que 
pela primeira vez a creatura desnorteante 

e loup côr d'ébano mer'surgiu — eu só 
ude descobrir nela uma mulher, uma 

mulher como as outras, com olhos ple-
nos de rutilancias de tentação e voz vi-
brante de litanias de loucura. Ora para 
mim, uma mulher que eu não conheço i 
qualquer coisa de mais perigoso, de mais 
desconhecido, de mais incompreensível 
que um ceu envolvido de brumas ou um 
mar atàpetado de sombras... Você co-
nhece a fraze perfeita de Gauthier, o 
artífice parnasiano da rima, o benediti-
no prodigioso dos E'maux et Camées, o 
imoralista impertinente da M.e , l í de Mau-
pin —i'homme estdouble; la femme peut 
étre triple. 

E aqui está—essa Eva ignorada que 
me aparecia, num^scenario de rêverie, 
exactamente como algumas heroinas dos 
contos elegantes de Prévost, esse ponto 
d'interrogação que despontara à entrada 
do meu espirito, vacilando em a classi-
ficar de madona ou de satania, de san-
ta ou de pecadora, de perversa ou ino-, 
cente—acolheu-se d denominação de Es-
finge, pensando na pergunta perpectua 
de pedra que os egípcios crearam sobre 
o deserto—como que prevendo jd os de-
sertos imensos em que todas as esfinges 
femininas haviam de conseguir perder 
os homens... 

Ainda foi outra a razão — um con-
selho de Bandelairt, esse doente de ner\ 
vosismos e de queixumes, que, lançando 
sobre a minha meza, entre um ramo ne-
vado d'açucenas, a mácula duma "flor 
do mal„ me segredou, amargamente, fa-
lando em nome da beleza: 

. . . Je trône dans 1'azur, comme un 
sphinx incnmpris... 

E por isso eu mais me cingi a cha-
mar Esfinge a essa mulher que entrara 
na minha vida pelas portas doiradas e 
fascinantes do inverosomil... 

Certamente, era isso mesmo que vo-
cê pensava, não é verdadeJ E devo 
dizer-lhe que não foram jdmais os ca-
be/os da Esfinge que me impeliram a 
coloca-la no altar relumbrante da mi-
nha fantasia, porque eu nunca lhe vt 
os cabelos... Nem foi ainda a beleza do 
seu aerfil, porque eu jdmais descortinei 
um vislumbre da sua pele... Só os 
olhos, arcoirisados e trémulos, em qut 
se confundia a chama viva do rubi, a 
nevrose desmaiada da opala, o spleen, 
eterno do topázio — poderam conduzlr-
me a intitula-la assim por me deixa-
rem antevêr todo o perfume irreal da 
sua almã indesvendada... 

De resto, esses olhos poderiam ser 
os do vampiro feminino de Lorrain ou \ 
os da "mercenaire des Tenèbres„ de Hoys-
mans, ou duma liriesca virgem de can-
duras e purezas e ingenuidades infantis, 
romo aquela "prlnceza sin cordzon„ es-
tilizada por Jacinto Benevente... 

Não sei—desejo mesmo não o co• 
nhecer nunca. Se a Esfinge se me reve-
lar, passará a ser como um bosque sem 
ciladas, ou um oceano sem naufrágios 
— qualquer coisa de dtsesperadoramen-
te banal, monótono e sem sem interesst 
algum... 

Enfim, meu caro Oliveira Quimarãet, 
o seu marquez "fim de raça„ tem razão 
— a Esfinge é a própria ancia de conht* 
cer... 

Para mim ê talvez mais—i a supre-
ma interrogação do Infinito, a duvida 
eterna do Amor, a aureolisação enigmá-
tico de Mulher. Para que o disse já ha 
tanto tempo Barbey d'Aurevllli— dans 
la femme, tout est vrai et tout est faux ?„ 
— Ivb. 

JoAo AMEAL. 

Um triste quadro 
Ontem á noite veio á nossa 

redacção uiria pobre viuva que tem 
duas filhas atacadas de doença, 
pedir nos uma esmola, visto que 
até ás 20 horas, nem ela nem as 
doentes tinham tomado qualquer 
alimento. 

E' uma verdadeira desgraçada 
a desta pobre gente e se a Cari-
dade lhe não acudir terão de mor-
rer á necessidade. 

Mas em Coimbra ha almas boas 
e generosas^e é a elas que fazemos 
o nosso apêlo em favor destas in-
felizes, recebendo se nesta reda-
cção qualquer donativo a elas des-
tinado. 

R Gazeta de Coimbpa 
Encontra-se á v e n d a na ( 

t a b a c a r i a C r e s p a 
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< O b i t u á r i o 
Faleceu em Bragi o reverendo dr. 

Antonio Machado da Costa Vik'Ia, cone 
go da Sé daquela cidade e irmão do sr. 
dr. Alvaro Machado da Costa Vilela, 
professor da nossa Universidade. 

O extinto era muito considerado ua-
quèla cidade, sendo a sua morte muito 
sentida. 

No Fundão faleceu a mãe d? sr. dr. 
Arttonio da Cunha Vaz, estimado pro-
prietário nesta cidade. . ; 

A's familias enlutadas o nosso cartão 
de pezamiís. 

— Em Varzeas, concelho de Pedro-
gam Grande, a sr." D. Joaquina Antunes, 
mfie estreinosa do nosso bom amigo sr. 
José Caelho da Fonseca, 2.° sargento da 
Guarda Republicana. 

A bondosa senhora era uma alma to-
da dedicada.ao beinfuzer, sendo por isso 
a sua morte muito sentida. 

Acompanhando o sr. Fonseca na sua 
dor apresentanios-lhe as nossas sentidas 
condolências. 

— Faleceram nesta cidade os srs. An-
tonio Adelino Serra, com estabelecimen-
to de vinhos, na rua Direita; Domingos 
Ramos, cabo n.° 13 .da Guarda Republi-
cana; Francisco da Conceição, guarda 
n.° "49 da policia civica, e Liberto Pinto, 
operário "de alfaiate. 

— Também faleceram a esposa do 
sr. José Batista torneiro mecânico; o sr. 
Antonio Bernardo Lopes, natural dc-
Agueda, proprietário e residente nestn 
cidade, e o 2." sargento de artilharia 2, 
sf. Alberto Ferreira Júnior, sendo o seu 
cadaver trasladado para Aradas, conce-
lho de Aveiro. 

— Em Larçã também se finou a es-
tremosa irmã do nosso respeitável ami-
go, sr. Diogo José Soares. Sentimos do 
lorosamente a morte da saudosa extinta 
e á família enlutada apresentamos ós nos-
sos sentidos pezames. 
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Oficina úe reparaçOlsaiecdnicas 
Aluguer de auiomo^eis 

Venda de óleos, mas-
sas e todos os. uten-

sílios para auto-
móve is 

H V U L C A N i S A Ç Õ E S Z Z 

J.4II I B H l SANTOS 
R u a da S o f i a , 149 
Ant iga of ic ina S o a r e s 

Telefone n.° 35.—COIMBRA. 

rPLRMncms j 
O serviço das farmacias desta ; 

cidade tem sido extenuante para 
o pessoal ali empregado, muito 
do qual reduzido por motivo de 
doença. 

Na farmacia da Misericórdia, 
onde são fornecidos medicamen 
tos gratuitos aos pobres, tem ha 
vido um serviço excessivo, coino 
se pode-imaginar pelo numero de 
doentes que estáo sendo socorri 
dos por eãse pio estabelecimento. 

O que é para lamentar é que 
os medicamentos tenham'atingido 
preços incompatíveis com as pos-
ses de muitas pessoas doentes E' 
possível que alguém se exceda 
nesses preços, exigindo mais do 
que deve. Quem o fizer, certa-
mente comete um abuso que não 
merece a mais pequena desculpa. 

Ha quem peça já 2 tostões por 
cada cinapismo, preço que nem 

"todos podem, e coisa idêntica se 
dá com a linhaçi, mostarda e ou 
tras drogas. 

Estamos num tempo em que 
é preciso auxiliar-nos uns aos ou 
tros para que não faltem os so 
corros de que carecem os que lu-
tam com a enfermidade que, in 
felizmente invadiu o país por uma 
fo,rma assustadora. 

Adubos 
A todos os importadores, fa-, 

bricantes e vendedores de adubos, 
n£ area desta sub-região agrícola, 
que compreende os concêlhos de 
Coimbra, Arganil, Oliveira do 
Hospital. Pampilhosa da Serra, 
Taboâ, Oois, Louzã, Penacova e 
Poiares, chamo a sua cuidadosa 
atenção para as .disposições do de-
creto n.° 4829 de 23 de Setembro 
último^ publicado na l.a série do 
Diário do Governo do dia seguinte, 
a fim de conhecerem as suas obri 
gações e responsabilidades e não 
puderem alegar que as ignoram. 

Coimbra, 16 de Outubro de 
1918: 

O Engenheiro Agronomo, Chefe 
Alexandre Magno do Couto 

de Almeida. 

E G Y D I O A Y R E S 
Médico 

Consultas, das 13 á-> 16 h o r a s 
Roa FEBRSIRÂ BORGES, 42-1.° 

MMzík Bua VENÂNCIO RODRIGUES, 7, 
« T « f * f o r » e n." 106 

Selamos senhores dos nossos 
nervos 

Depeniie disso o nosso futuro, por-
que, ' sa nos deixarmos dominar poios 
nervos, ach ir-ims hoinos ein estado de 
inferioridade nessa luota , sem tn-sruis, 
que a lucta p;'Ia vida Hoje (*n dia, o fu-
turo pertence àquele que sabe ser se-
nhor ilos seus impulsos, que sabe con-
servar o seu iinpei io sobre os 11 rvos. 
Nem -empiv e fácil tal empre/a, nt's 
pude cou-eguir .se semelhante residia-lo 
por meio de cuidado.-, ap oppacío< De 
veuios ter premente, com efeito, que os 
nervosos são doentes. . " 

O desauranjo nervoso provém, em 
geral, de um emprobreciménto do san 
gne o qual por «i proprio resulta ile f < 
d-gas, de cauçaço á sobre posse, d ex 
cessos, ou também de desgos'os ou de 
uma higiene defeituosa Para termus os 
u rvo.s em bua esiatlo, b m temperados 
e fortes, liem discip in^dos" em suma 
procuremos conservar iniaita a riqu /.a 

o nosso sangue, rique/a cuj" alimento 
se iicontra nas Prlulas í'ink. listas l'i-
tt as regeneram o sangue, toitificam os 

n rvos, estimulam as funções vitaes. A> 
Piiulas Pink são pn'eio>as [iam os fati-
gados. para os extenuados para os po . 
Iire.s de sangu••, p ra to ios òs fracos e 
debilitados em gér-d. Na época em que 
viv mos, epnea em que os deprimid s 
«>s nervosos, os nemicos são legião, utn 
irat,-mento • u cur,% de IMuias I ink de 
via ti«iirar entre as pr-.jiieiras pre. cri 
ções da higiene inte na 

As Pílulas 1'iuk estão ã venda em 
todas as farmacia*. p o preço de 800 
reis a caixa, 4 £ i 0 0 reis as 6 caixas. De-
posito fr«ír-i: J P. Hasitos e ('. *, 1 armaci. 
e Drogaria P «insular rua Augusta HO 
o 45, Lisboa. — Sub Agente no Porto. 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo d« 
S. Domingos, 102 e 103. 

I: 

Creio Predial Por-

Sociedade Anónima 4 $ M -
pof ísdi M m Limitada 

Pelo presente se anuncia 
que António Marques Ribeiro 
pretende se averbem a seu fa-
vor nesta Companhia as acções 
n.os 3.588, 6.088, e 7 122/24 
que lhe per.enceram como 
único herdeiro de setffalecido 
pai, Serafim Marques. 

Todas as pessoas que se 
julgarem com direito a impu-
gnar este averbamento deverão 
deduzil-o perante o Governa-
dor da Companhia dentro do 
prazo de 30 dias, a contar da 
data da publicação deste anun-
cio, sob pena de não serem 
depois atendidas. 

Lisboa, 16 de Outubro de 
1918. 
. Pela Companhia, 

O Vice-Governador, 

(a) Amadeu V. Mesquita 

Anuncio para tirrgmatacãa 
Comarca de Coimbra 

Escrivãcí do 2.° oficio 
(2° anuncio) 

No dia 27 do corrente, 
pelas 12 horas, na rua Bordalo 
Pinheiro, desta cidade, se hade 
proceder á venda em hasta pú-
blica de todos os penhores não 
reclamados existentes na massa 
faiida do ex-negociante desta 
praça Manuel dos Santos Pe 
reira David e serão entregues 
a quem maior lanço oferecer 
acim i do valor da sua avalia-
ção e que constam do pro-
cesso de falência que corre seus 
termos pelo cartório do 2.° ofí-
cio, onde pode ser examinado, 
em todos os dias úteis dentro 
das horas regulamentares. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos 
para assistir á praça. 

Verifiquei a exactidão. 
i O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Gompanhja Central 
Vinícola 

C O I P I B ^ f l í 
Vendem se 100 acções d-.s:a 

companhia. 
Praça do Comercio 53 1.°. 

^ a " L A T I N A „ 
Companhia de Segupos Lruso*Flurainense (em opganisação) 

— ,— , ,, 
SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SÉDE PROVTSORIA: |CopÍtal: 2:000.000$* * 
* - r „ „ , £ DELEGAÇAO NO PORTO: 

2 Mi lhões de Escudos I r a do Alecrim, 3,1.° LISBOA $ 

Hestsurante dos tocadores 
No proximo dia 20 do corren-

te, e si b a direcção do seu novo 
proprietário "Filipe . pais Fidalgo, 
ex chefe do Coirnbra-l lotei, rea-
bre este conceituado resiâurante, 
silo no Largo de S. João, 1 a 5. 

| P r . Guilherme Gomes Fernandes, 41 
(AS. Paulo) JAGENCIAS EM TODO 0 P A > Z j 

Oêiegado èm Coimbra: BARDOS TAVEIRA, Estrada da Beira, 9 e 11 

Venda de todo o activo 
e passivo da firma 
0, HE ROL D d n a 

í r 

Nãò tendo havido licitantes para a 
praça anunciada para 30 de Julho pro-
ximo passado, voltam nova mente os bens 
d&sta firma á praça no dia 4 de Novem-
bro proximo pelas 13 horas ã porta do 
Tribunal do Comercio de Lisboa, por me-
tade do seu vaíor Escudos 7/7.312363. 
Esta venda conforme os anúncios des-
criminados feitos para a primeira pra-
ça compreende todos os bens daí i rma, 
terrenos, ediíicios, maquinas, moveis, 
cort iças, rôihas, aparas, dividas activas 
e passivas, &, existentes em 31 de 
Dezembro de 1317, conforme o inventa-
rio dessa data, com as alterações con-
sequentes de haver a casa, sob a ad-
ministração abaixo assinado e por Or-
dem do Governo Portuguez, continuado 
depois de 1 de Janeiro de 1918 com a la-
boração das suas fabricas e o seu gi-
ro comercial por conta do seu futuro 
comprador, - f i , 

As fabricas poderão ser visitadas pe-
los senhores pretendentes durante o 
mez de Outubro proximo ás segundas 
quartas e sextas feiras mediante car-
tões fornecidos na séde da f irma, Rua 
da Prata, 14, Lisboa, onde no mesmo mez 
e dias das 10 ás 12 e das 15 ás 17 ho-
ras se mostram os inventários e se dão 
esclarecimentos aos interessados. 

L •. !J- : 
0 Depôsitario-Âdm w8ira<ior, 

I Q F i Q V m P E S S O A 

O ^ w ^ . w 

Escritorio de Advocacia 
e Procuradoria 

Advoyaín: m. J SÉ DÔIHS ES DOS SAHTOS 
Directores: 

JOSÉ AUGUSTO D'OLIVEIRA 
CAND DO VAZ 

SolícUadores encartados 
166, Rua Br. Sousa Viterbo, 1.° e 2.° 

(antiga R. Nova S. Domingos) 
P O R T O 

Endereço telegráfico 0 DIREITO 
T E L E F O N E 1365 

SUCURSAL EM COIMBRA 

José Hugusto elv0!fyg!ra 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53=1.° 

S cursai cm LISBOA. 

Advogado: Dr. Antonio Sar-
mento Pereira Brandão 

Rua Garrett, 48 2.° E. Telef. 3265 

Correspondentes em todas as 
Comarcas do País e Brasil 

Este escritório incumbe se de 
tratar de quaisquer processos e 
serviçus forenses junto de todos 
ostribunais de 1.* Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de Jus-
tiça; especialmente de inventários, 
habilitações, interdições, execu-
ções hipotecarias, emancipações t 
l iquidações de heranças; áções 
de investigação de paternidade ili-
gitima, divorcios, áções comer-
ciais; arrestos, falências e reclama 
ções de çréditos; Concordatas, 
Formação de Balanços , Con» 
tractos de Soc i edade e disso-
lução d o s m e s m o s ; cobrança 
amigave l e judicial de divi-
das. 

Inabilitações e inventários em 
Vfncà e Brasil. 

mvsmamm tsawaammm 

» " A C O L O N I A L 
Ç o m p a n h i a d e 5 e â a P 0 5 

capital: U m m i i l p i «ulniiEfiioi trili m m 
Seguros maritimoa, terre^te»», gréyes, tumul-

tos, c r i s ta i s , KgriCvlas,-rrubo e áuts imovcís 

Correspondentes em Co imbra : '̂ f 

C H K D O S G ^ C í Í ^ I P f t H Í H I M I 
{•ila? a H a v a n e Z a ) 

A n t o n i o F e r n a n d e s % H i n o 

5 0 — R u a d o C o r v o — C O I M B R A 
m M w i toUfl 8 êspecie â ê epgruçSis M m t l w 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e tetras supre u cstranjaro 

D L S C O N T O S JE T R A N S F E R E N C I A S 
O s p o s i l o s á o r d e m e a p r a s o 

Parteira 
A Camara Municipal de 

Tomar, abriu concurso para 
provimento do lugar de par-
teira do seu concelho, com o 
vencimento anual de i 4-4^00 
e a subvenção mensal de 15$00 

| emquanto durar o estado de 
í guerra. 

(I." publicação) 

Pelo Juíso de direito eivei, 
desta comarca, cartorio do es-
crivão do 1 0 oficio, Almeida 
Campos, correm éditos éditos 
de trinta dias, citando o viuvo 
inventariante Joaquim Mou a 
Ferreira, ausente em par e in-
certa em rrança, por si e co-
mo legitimo representante de 
seus fi lios m- nores Maria Bç-
balo de 11 anos e Francisco 
Sousa Ferreira de 4 anos, pa-
ra assistir a todos os termos 
do inventario de menores por 
obit-- de sua mulher Antónia 
Robalo que foi moradora na 
ManneLira, freguesia de Sou-
zelas, com a pena de revelia. 

Combrt, 17 de Outubro 
de 1918. 

O esoivâo, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Dii ito, 

Sousa Mendes 

Fabrica Mondego 
Pro uctos industriais de 

madeira ce salgueiro branco 
Pa l i tos d o s d e n t e s , c e s t i n h u s 

p j t i a d ô c e e a m ê n d o a » , eic . 

Ismael Simões & C.a 

C i m b r a — C e i r a — P o r t u g a l 

' A R R E N D A - S E . d o primeiro 
de Novembro em diante 

o Casal do Barreiro, proximo * 
Santo Antonio dos Olivais perftfn 
v-ente aos herdeiros dp Dr. Rubem 
de Áim i ia Arauj i Pinto, 

Prira tralar na rua da Sofia n.° 
157 —Coimbra. 

OM EMPREGO DE CAPI-
TAL. Vende se convindo 

o preço numa propriedade na 
freguesia de Cernache (R-quen-
tão) com mais de 2:000 pinhei-
ros, sobreiros olivais e um gran-
de plátano. 

- Recebem $e proposta» em eaf» 

ta feohada. Bajçrp>d«^ousa Pinto, 
tiríl, digtóas Cam-
pos. Pw« vêo ^ O c u i ^ ARtonio 
Povoa, de Vila Ppuca. - . . 

BOM empate de capital. Pré-
dio. Vendt-se um dt bCM» 

lojas e 4 andares, situado.no \i 
Miguel Bombarda. Para trat 
rua da Sofia, 71. 

CARRETOS d e m e i a 
dria de 32 e 36 centíme-

tros e um portão de ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a 83. 

A S A E QUINTAL. Arrenda-
se na Rua da Sofia n.° 181 

para tratar na mesma Rua n.° 187^ 
Precisa se que sai-

ba le;r e escrever preferifi-» 
do-se um que saiba epfatdjir. 

Exige se fiador. 11 • 
Trata se na Sociedade das Ma-

Ihas, Limitada, Coimbra. EM P R E G A D O D E e s o r i . 

TORIO. Precisa-se na Sov 
ciedade de Defeza, preferindo se' 
trnpregado publico reformado. , | • i 

|M casa de família da maxim*' 
respeitabilidade aceitam^*, 

dois alunos ou alunas que fre-
quentem o liceu desta cidade. 

Preços muitos tnodicos. 
Nesta redacção se diz. 

*EJ MPREGADO. Com bastanr, 
te pratica de comercio ofe-r 

t e c e se para qualquer ramo ae' 
légocio ou para trabalhar em 

qualquer armazém; dá as melho-
res infot mações comerciais. 

Nesta redação se diz, 
M P R E G A D O . Oferecesse 

** com pratica de pesos e 
medidas e conhecendo mercearias-
e algumas fazendas e empregado 
de Farmácia e • deseja passai á 
vida'comercial dirigir a Antoniç 
S. Forte r- Alentejo — Souztl, - t 

FOGÕES DE FOGO c i r -
CULAR. Vendem-se e com' 

pram se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. Coim-
bra. irnívlovnsíaí 
j O T A B I T A Ç Ã O . Muito modér-

na, com seis magnificas di-
visões e retrete com autoclismo, 
magnifica exposição e ampla e lin-
da vista, subloca-se por preço mili-
to convidativo a família de trata-' 
mento. Diz se no píediò tio sr.' 
Riposo, cimo de Monte1 Arroio} 
letrrs P V., das 14 ás-lT-HSVasr. 

11... .' ' w - -LOJA. Arrenda se onde esteve 
a Livraria Pires á.Sé Velha, 

para tratar Rua do Cabido n*.° 5, 

O B I L I A S . Vende se de 
quarto Luiz XV e de jan-

tar Henrique II. 
Diz se no prédio do sr. Rapo-

so, cimo do olival de Monte Ar* 
roio letras P. V. das 14 ás 17 ho-
ras. ••- .-.••is PROFESSORA, dipíomàda « ; 

que dá as melhores infor-
mações do seu zelo e competên-
cia, leciona instrução- primaria, 
portuguez, literatura e frkrtcês, cur- -
so completo dos liceus. ' 

Quem precisar podé dirigir-
carta para a redacção deste jornal: 

com as inicias —A. A. 

J P ^ A N O . Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em > 

frente da estação do caminho de 
ferro, i h , t j i 

t lTENDE-SE. Um fogão com» 
pletamente novo. 

Para tratar na Tabacaria União, 
rua da Sofia. ,, 

i # E N D E - S E uma casa em bom 
local e cçfn passagem de J 

electrico á porta. Tem ,20; (jívi-
*ões, agua e gaz canálisados em 
todas as casas. Para tratar çom 
Augusto Pais Martins dos Santos,' 
etn Celas. 

'ENDE-SE u m a quinta. Tem 
500 arvores dè fruto, 8000 

videwas, 30Q oliveiras e 4«iti agua; 
^analisada para ca^. 

Pára tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dós Santos, 
Coimbra. 

« Ê i N O A D E MOBÍLIA. Ven-
® dem se guarda loúça, àpa-

• idor, guafda vwtiâòs, toifetfe t o -
Tî d.i, camts de ferro, lav^torioí, 
•te.' Rua Antero do Quental, 34, 
Coimbra. 

y i 

Manuel Jesus d'Abreu, presta-
nista, rua do Cabido, 11, avisa QS 

seus Ex "1^ Fregueses, para que, 
lesgatem os seus penhores, eni . 
vi? as de acabar com o negocip" 
cm 31 d« Dezembro. 

Manuel Jms çTAÇreu, ;r 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Luta eontpa as epidemias 
Gpiem=se baippos opepa-

4 f pios e casas hospitalares 
Do ilustre professor sr. dr. Cos-

ta Lobo, que não sendo filho desta 
cidade, tem por ela a maior dedi-

4 cação, recebemos a seguinte carta: 

. . . Sr. Director da Gazeta de 
Coimbra.— Seguro do empenho 
que as autoridades competentes 
teem de que seja rapidamente de-
belado o flagelo que está assolan-
do todo o país, sem poupar esta 
noss* formosa região de Coimbra, 
estou certo que V. estimará contri-
buir com a propaganda do seu 
conceituado jornal para que sejam 
adoptadas as mais indispensáveis 
medidas. 

Por isso lhe rogo que advo-
gue o que em seguida indico, e 
que é, sem duvida, fundamental 
para se pôr um dique á epidemia 
que mais vítimas faz pelas condi-
ções em que nos encontra do que 
pela sua própria virulência. 

Os casos fatais encontram-se 
principalmente nas pessoas ordi-
nariamente pouco cuidadosas, e só 
aquelas em que as condições de 
miséria em que vivem não lhes 
permite mesmo uma débil luta 
contrjfep mal. 

Entre essas pessoas a propaga-
ção é rapida, e os desastres fatais 
numerosos com grave perigo pa 
ra a população. 

O que lhes falta para lutarem 
contra a doença? Tudo. • 

instalação, enfermagem, medi 
camentos e alimentação.. 

São infelizmente deploráveis 
as. habitações em que vive a maior 
parte do nosso operariado, e é 
obrigação de todas as classes coo-
perarem para a resolução deste 
problema, com a construção de 
,um ou mais bairros onde em con-
dições economicas se encontrem 
habitações higiénicas. 

Em Coimbra um local está na-
turalmente indicado, junto á es-
tação velha, com especiais facilida-
des nos electricos e caminhos de 
ferro, e onde seja delineado um 
bairro com amplas ruas e praças. 

Prometo ocupar-me desse as-
sunto dentro em breve e por for-
ma bem pratica. Este local é ainda 
hoje justificado pela probabilidade 
do desenvolvimento* fabril de 
Coimbra que" encontrará ali uma 
situação especialmente vantajosa. 

O que pode ser a enfermagem 
em habitações onde falta tudo e 
com pessoas que infelizmente na 
maior parte dos casos não conhe-
cerem a importancia de pequenos 
detalhes, de importancia capital 
para o tratamento e são reputados 
de impertinências, havendo como 
suprema razão que morre quem 
tem de morrer! 

j. Médicos? Como pode espe-
rar-se que haja médicos bastantes 

.para acudirem ás necessidades nu 
ma época destas tendo de gastar 
horas e horas nos percursos? E 
quantas vezes se mostrarão até 
impossibilitados de bem examina-
rem os doentes? 

Medicamentos num serviço dis-
perso quando poderá esperar se 
que chegam ao destino? 

Mas quando se dispusesse de 
todos os recursos já indicados co-
mo indispensáveis, como poderá 
contar-se, atentas as dificuldades 
que nos assoberbam, que aos doen-
tes seja fornecida a precisa e apro-
priada alimentação? 

Solução para todos estes pro-
blemas instantes? 

A hospitalisação obrigatoria 
para todos os doentes que não 
disponham de execepcionais con-
dições de instalação. 

E' a salvação para eles, para 
«s suas famílias, para toda a po-
pulação: e toda a influencia da 
rasto deve ser empregada para 
que todos aplaudam esta medida. 

O que sucede agora? Que 
in Jiuma caia miserável, infecta, falta 

de ar e de luz, onde cai um doen-
te, os sãos vivem promiscuamente, 
e em breve uma familia inteira está 
afectada acabando por existirem 
amontoados cadaveres com doen-
tes e sãos. 

E' indispensável saír-se desta 
horrorosa situação. 

Mas como hospitalisar?^ 
Procedendo com toda a ener-

gia, considerando que neste mo 
mento um dever se impõe que do-
mine toda e qualquer outra rasão: 

Libertar-nos da epidemia que 
depaupera e devasta a nossa po-
pulação. 

Apropriar á hospitalisação to-
dos os edifícios que para isso ofe-
reçam condições. 

Felizmente em Coimbra a so-
lução do problema encontra re-
lativas facilidades. Dois edifícios 
estão logo indicados, o Liceu e a 
Quinta Agrícola. 

Para que o serviço fosse feito 
com mais vantagem para a sani-
dade publica poderia ser adotada 
a formula que tive o prazer de 
ouvir a um sábio clinico e ilustre 
professor da nossa Universidade, 
de serem retirados do Hospital os 
doentes que ali se encontram com 
doenças comuns, e aquela instala-
ção serviu neste momento espe-
cialmente para os atacados da epi-
demia reinante. 

O que é indispensável é que 
sem demora, e nenhuma dificul-
dade pode justificá-la, se passe a 
uma interna hospitalisação. 

Tenho absoluta certeza de que 
por essa forma rapidamente esta-
rá debelado o mal e tranquilisada 
a nossa população. 

O que se passa-agora justifica 
bem a necessidade de estarmos 
sempre prevenidos para casos desta 
ordem, e por isso a de adotarmos 
medidas, de que em breve me 
ocuparei, que nos assegurem a 
impossibilidade de desgraças co-
mo as que neste momento infeliz-
mente já temos a lamentar produ-
zidas sobre tudo pela falta de 
providencias. 

Com toda a consideração, creia-
me de V. etc., — Costa Lobo. 

Coimbra, 21-X-918. 

O assunto de que trata essa 
carta bem merece ser tomado na 
devida consideração por todos 
aqueles a quem isso compete. 

E' preciso melhorar as condi-
ções higiénicas do bairro baixo, e 
desacumulá lo do grande numero 
de famílias que ali vivem em pés-
simas condições. 

Para isso criem-se bairros ope-
rários para que não faltam otimos 
terrenos muito proximo da cida-
de. O alto da estação velha, es-
trada de Montes Claros, estrada 
de S. José ao Calhabé, estrada da 
Beira, etc., recomendam-se para 
este fim. 

Estimamos muito que o sr. dr. 
Costa Lobo volte breve a ocupar-
se deste assunto. 

E' uma voz autorisada que de-
ve ser ouvida, e oxalá que o seja 
para Coimbra ser dotada com es-
se importante melhoramento e 
com os hospitais de isolamento 
para os casos de epidemia, como 
agora. 

Claustro de Santa Clara 
Do major sr. Monteiro de 

Barros, brioso comandante do 
grupo de artilharia 2, aquartelado 
em Santa Clara, recebemos uma 
carta a proposito da que publi-
camos sobre as más impressões 
de um nosso amigo que ha dias 
visitou o -Claustro de Santa Cla-
ra. 

Diz s. ex.a e isto não o duvi-
damos, que tem dado as mais es-
treitas ordens ás praças do seu 
comando para respeitarem e con-

servarem em'bom estado a parle 
do claustro onde o grupo se 
acha instalado. 

Afirma-nos o major sr. Mon-
teiro de Barros que serão toma-
das na devida consideração as 
palavras do signatario da referida 
carta, e muito desejará s. ex.a que, 
quando haja motivo, se lhe diri-
jam a fazer qualquer reclamação 
porque não deixará de ser aten-
dida desde que isso dependa de 
s. ex.\ 

Pode muito bem ser que o 
autor da carta fizesse a visita ao 
claustro na ocasião em que se 
deu o movimento revulucionario, 
em que os serviços internos do 
quartel não poderam ser executa-
dos com a devida regularidade. 

Agradecemos ao major sr. Mon-
teiro de Barros os seus atencio-
sos esclarecimentos. 

A tomada de Lille 
Logo que teve conhecimento 

da entrada das tropas britanicas 
na cidade de Lille, o sr. dr. José 
Alberto dos Reis, ilustre director 
da Faculdade de Direito, fez ex-
pedir dois telegramas dirigidos 
aos decanos das Faculdades de 
Direito de Lille e de Paris, con 
cebidos nos seguintes termos: 

No momento em que vejo noticiado 
terem as tropas britanicas libertado Lille, 
desde ha tempo submetida ao jugo ale-
mão, tenho a honra de vos saudar, em 
nome da Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra, e de vos testemu-
nhar o seu extremo contentamento pelo 
triunfo dos aliados na única cidade fran-
cesa, séde duma Faculdade de Direito, 
ocupada pelo inimigo.— Dr. Alberto dos 
Reis, director da Faculdade de Direito». 

É sabido que, desde 1914, os 
alemães haviam ocupado Lille, só 
agora libertada. Quando logo no 
inicio da guerra, as Universidades 
francesas publicaram o seu mani-
festo contra as atrocidades come-
tidas pelas tropas alemães na Bél-
gica e na França, um único nome 
faltava, o da Universidade de Lil-
le, agora felizmente reocupada pe-
los exerci tos aliados. 

A epidemia reinante 
UMA REUNIÃO 

Somos informados, á ultima 
hora, que se realisa hoje, pelas 
20 horas, na séde da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, uma reu-
nião de membros das direcções 
desta agremiação e da Associação 
Comercial, com o fim de se con-
certar a melhor forma de se no-
mear uma grande comissão que 
se encarregue de colher donati-
vos para socorrerem as famílias 
necessitadas, que presentemente 
se vêem a braços com os horro-
res da epidemia da gripe pneu-
mónica. 

Á reunião de hoje segtiir-se-
ha outra mais importante, talvez 
ámanhã ou sabado, na qual ficará 
nomeada a grande comissão de 
socorros. Hoje, pelas 14 horas, 
alguns membros das duas asso-
ciações procurarão a comissão ad-
ministrativa do município e o sr. 
governador civil para lhes pedi-
rem a sua valiosa cooperação. 

— A Comissão de Assistência 
edntribuiu com 100$00 para a ins-
talação da enfermaria na cadeia 
de Santa Cruz. 

O sr. Cassiano Martins Ribei-
ro, digno secretario daquela co 
missão, continua sendo duma de-
dicação extrema e digna de elogio 
no sentido de beneficiar os enfer-
mos indigentes. Ele proprio tem 
percorrido a cidade e alguns pon-
tos afastados na distribuição de 
donativos em dinheiro « generos. 

A Comissão de Assistência, 
por iniciativa do sr. Cassiâno, vai 
fornecer duas sopas por dia aos 
pobres enfermos, que as poderão 
requisitar na «sopa aos pobres», 
na Couraça dos Apostolos. 

As pessoas que estiverem na-
quelas condições devem dirigir-se 
á Gazeta de Coimbra, onde lhes 
serão fornecidas senhas para aque-
le fim, sendo antes verificado o 
seu eitodo de pobres», 

a 
A terrível e cruciante epidemia 

que ha tanto tempo vem de nos 
ferir, desvastando tragica e horro-
rosamente a população de Coim-
bra, quasi toda envolta em luto e 
dôr, é duplamente monstruosa pe-
las consequências fatais em que se 
desenvolve, em que se manifesta. 

Como se fôra pouco o arreba-
tamento dos entes queridos que 
diariamente vai ceifando, quer des-
truindo lares solidamente organi-
sados pelos elos do amor, quer 
esfacelando futuros que se ante-
viam risonhos, como se fôra pou-
co todo este macabro desabar da 
familia e do lar, nós vêmos que 
ás lagrimas da saudade originadas 
pelos que desaparecem, outras la-
grimas, mais dolorosas e causti-
cantes, se vão juntando, envolven-
do-nos o coração, a nós que so-
mos homens, da mais opressa dôr, 
do mais triste conpungimento! 

Essas lagrimas, são as da or-
fandade ! 

Que de miséria e dôr é feita 
hoje a vida em muitos lares, onde 
pais e mães baquearam, deixando 
envoltas em crépes dezenas de 
creanças sem amparo, sem abrigo 
e sem protecção! 

Que futuro será o dessas ino-
centes creanças, tão cêdo martiri-
sadas, quasi no alvorocer da vida, 
se em favor delas se não erguer a 
voz da consciência humana, a voz 
da Caridade? 

Delas nos propozemos tratar 
dentro dos limites das nossas for-
ças. 

Para isso contamos com a inex-
gotavel bondade dos nossos que-
ridos leitores, sempre prontos a 
cooperar comnosco em todas as 
obras meritórias, sem que jámais 
recusassem, o seu valioso auxilio 
quando se trata de socorrer os 
deserdados da sorte. 

O momento é grave e exige 
prontas deliberações. \ 

Vamos, pois, abrir uma subs-
crição em favor dos orfãos de 
Coimbra, desses infelizes sem pai 
nem mãe, e que ámanhã terão já 
ae estender a mão á caridade pu-
blica se não houver quem os so-
corra com o seu obulo. 

Povo de Coimbra, pobres e 
ricos, vós que tendes alma para 
avaliar a riquesa do carinho de 
um filho estremecido, do amor de 
um pai ou de uma mãe, vinde 
cooperar comnosco nesta grande 
obra de humanidade! 

E' para os orfãos de Coimbra, 
é para os filhos dos nossos irmãos 
que tombaram na algidez do tu-
mulo, vitimados pela maior das 
epidemias do nosso tempo! 
Gazeta de Coimbra 2£00 
Rasteiro Fontes 150 
A. H / 2 0 
D. A J20 
J. A. Machado í 2 0 
Uma anónima .850 
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CRÓNICA INTERNACIONAL 

A LIBERTAÇÃO. 
Acabam de anunciar-me os te-

legramas últimos que, sob a dire-
cção magnifica do Rei Alberto, os 
belgas reconquistaram Bruges e 
Ostende e, sob a direção admira-
vel de Donglas Haig, os britâni-
cos ocuparam Lille, a cidade mais 
populosa da França, a seguir a 
Paris, e que estava sob a grilheta 
do dominador desde os primeiros 
dias de guerra. 

Continua pois, redentoramen-
te, a libertação do solo invadido 
pelo inimigo — o que nos apro-
xima mais do que nunca, bem o 
creio, do momento solene da paz. 
Porque, ernquanto um soldado 
prussiano tiver em seu poder um 
palmo de França ou um palmo 
de Bélgica —será sempre arro-
gante a sua atitude, e orgulhosas 
as suas condições. Quando, pelo 
contrario, retomadas todas as suas 
pregas, a torrente dos homens 
aliados arremeter pela Alemanha 
dentro — cercando Metz, atacando 
Strasburgo, invadindo o Luxem 
burgo — realizar-se ha fatalmente 
uma reviravolta na contenance ale-
mã, esvaindo-se como fumo a sua 
altivez de exigencias e de amea-
ças ! . . . 

Para aqueles que, como eu, 
ardentemente, devotadamente an-
ceiam pela paz —estas importan-
tíssimas vitorias dos aliados devem 
ser a mais querida das noticias. 
Antes delas — a Alemanha não 
consentiria jámais na aceitação dos 
princípios de Wilson, tanto mais 
que eles eram ampliados pelo es-
pirito impassível de John Bul i . . . 

Assim, com o esmagamento 
a perpectivar se-lhes, num futuro 
pouco distante, natural se torna 
que os impérios do centro se fa-
çam humildes, cordatos, bons-en-
fants... 

Entretanto, pondo de parte as 
questões politicas do momento in-
ternacional, é com á mais funda 
emoção que vibro, a saudar essas 
cidades, que hoje acordam no 
lampejo festivo duma aurora li-
bertadora. Que impressões de-
vem ter esses pobres franceses, 
soterrados ha quatro anos entre 
vencedores cruéis, despoticos e 
brutalisadores!... 

Com que doloroso hausto de 
desesperança deviam eles ter ou-
vido, aos que os tinham sob o ju-
go, clamores sorridentes, nas ho-
ras dgjyitorias germanicas — e com 
que ancia viva, tremula, palpitante 
escutariam as novas.de sucessos 
dos compatriotas!... 

Epopeia ao mesmo tempo imer-
sa em negrumes de lutos e ilumi-
nada de sóes d'Esperang$ri... Sin-
gular existencia, entristecida de 
mêses d'amargura e clareando em 
horas de f é ! . . . 

Felizmente, a era das lagrimas 
e das humilhações terminou para 
os bravos habitantes da França e 
Bélgica maculadas de alemães. Lá 
de cima —sorri-lhes de novo o 
firmamento azul da patria, com a 
flama prodigiosa do sol da jiber-
berdade e do triunfo! O vento 
que passa, cantando mistérios, mur-
murando ladainhas—vai enfunar . 
as côres idolatradas das bandeiras 
nacionais... As falas que soam 
pelo ar são pronunciadas na lín-
gua querida, que tem embalado 
sempre os seus ouvidos, desde 
creanças!... « 

E' a raça que volta a liberta-
los, num luzir intenso de alegria, 
numa sublime apoteose de ressur-
reição!... 

A Turquia anunciou aos seus 
aliados que —depois da derrocada 
da Palestina, onde Tripoli já caiu 
também —se via fatalmente con-
duzida a uma capitulação do mo-
delo búlgaro. 

Dà Áustria pouco poderá durar 
a agonia, visto que os sérvios quasi . 
vão alcançando Nick e os italianos 
se apoderaram de Durazzo, capital 
albaneza... 

Pobre império dos Habsbur-
gos, que a vida octogenaria de 
Francisco José ainda equilibrava e 
que a guerra e as revoltas internas 
estão a pulverisar, aniquiladora-
mente! Se nós não temos a cer-
teza do desmembramento alemão, 
ao fim da luta, do que não pode-
mos conservar duvidas é ácerca 
do desmembramento austro-hun-
garo. Longo tempo a aguia habs-
burgueza ousou perigosos vôos 
sobre os. horizontes europeus... 
Agora é a sua vez de cair, fulmi-
nada, no abismo, que outrora con-
templtva de muito alto... 

O que se destaca precisamen-
te da marcha geral da conflagra-
ção, no campo diplomático como 
no armado, é que a paz se avisi-
nha,—ou surgindo duma nota de 
chancelaria ou dum cambate san-
guinolento. 

Agora, que a brancura divina 
da concordia aparece — como seria .:; 
também admiravel cessarem entre : 
nós convulsões desordeiras, cri-
mes de leza-Portugal. 

Outubro 918. 
JOÃO AMEAL 

Será verdade? 
Diz-se que um farmacêutico 

de fóra de Coimbra açambarcou 
em ocasião oportuna a mostarda 
e a linhaça, que está vendendo 
agora por preços excessivos, pois 
até de Coimbra a requesitam a es-
se humanitario e benemerito cava-
lheiro. 

Se é verdade, temos pena de 
não saber quem é para lhe estam-
parmos o nome na Gazeta. 

Numa ocasião destas estar a 
angariar meios de fortuna á custa 
de milhares de pessoas que não 
teem <posses para essas despesas, 
só mostra que o tal cavalheiro, 
quem quer que ele seja, não tem 
coração! 

• • — 

Dr. Ange lo da F o n s e c a 
Encontra-se muito doente na Figuei-, 

ra da Foz, o sr. dr. Angelo da Fonseca, 
abalisado clinico e professor da Univer-
sidade. 

Foram ali visitar o enfermo os srs. 
drs. José Rodrigues d'01iveira, Bissaia 
Barreto e Morai» Sarmento, distintos 
clínicos desta cidade. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje, os srs: 
Dr. Luis Antunes de Lemos. 
Artur Augusto Cortez. 
Amanha, os srs: 
José Marques Caldeira. 
Artur Pereira da Mota. 

Partidas e chegadas 
Regressaram a Coimbra a sr.' D. 

Adelaide Barbosa e sua gentil filha. 
Doentes 

Teem-se acentuado as melhoras do 
sr. Alvaro Castanheira (filho), que, em 
Pereira esteve gravemente doente com 
uma pneumonia dupla. 

GOVERNADOR CIVIL 
Tem insistido pela sua exone-

ração o governador civil deste 
distrito, sr. capitão Luiz Alberto 
de Oliveira. 

Sabemos porém que da parte 
do governo se opõem a conce-
der-lha em vista dos bons servi-
ços que s. ex.* tem prestado no 
exercício do mesmo cargo, muito 
principalmente no que diz respei-
to a subsistências e a medidas sa-
nitarias. 

Algumas corporações tencio-
nam ir solicitar de s, ex.a a sua 
permanencia no referido cargo. 
. ^O sr. capitão Luiz Albertp de 

Oliveira tinha em vista a realisa-
ção de vários melhoramentos para 
Coimbra, como a Tutoria da In-
fanda, por-que tanto se empenha, 
a construção da nova estrada para 
o alto de Santa Clara, o aterra-
mento dos pantanos do mesmo 
bairro, a criação da «sopa aos po-
bres» da Assistência de 5 de De-
zembro, etc., sendo por isso para 
lamentar que seja curta a sua per-
manencia na chefia deste distrito, 
se vier a dar-se a sua exoneração.-

Por motivo de sua sogra se 
encontrar gravemente enferma, o 
sr. governador civil partiu ontem 
para Lisboa, acompanhado de sua 
esposa. 

Avenida Dr. Julio Henriques 
Novamente recomeçaram os traba-

lhos de construção do muro ao termo 
da Avenida Dr. Julio Henriques, em fren-
te do Jardim Botânico. 

Tem sido uma obra demorada, mas 
parece que desta vez ficará concluída 
podendo ser desobstruída dos montes 
de pedra que ha nessa Avenida. 

E vamos lá que já não vai sem tempo. 

A Gazeta de Goimbpa 
Encontra-se á venda na 

Tabacaria Crespo 
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VIDA DE COIMBRA 

Defesa e Propaganda 
A instalação do Tribunal 

da Relação: a Socieda-
de dirige um telegrama 
ao Ministro da Justiça. 
Novos socios. 

O sr. Presidente da Direcção dirigiu, 
ontem, ao sr. Ministro da Justiça o tele-
grama seguinte: 

Ex.m" Secretario d£ Estado da Jus-
tiça.—Sociedade de Defesa de Coimbra 
cumprimentando V. Ex.a, solicita com 
o maior empenho o deferimento do pe-
dido feito pela Presidencia do Tribu-
nal da Relação, relativamente ú verba 
necessário para completar a instalação 
do referida Tribunal — Presidente da 
Direcção, Manuel Braga. 

O pedido da Presidencia do Tribu-
nal já vem sendo formulado há tempo a 
esta parte com certa insistência, mas in-
felizmente sem deferimento. Instando a 
Sociedade para intervir, com a maior sa-
tisfação o faz, certa de que será atendida. 

— Inscreveram-se ultimamente socios 
da Sociedade, os srs.: 

Dr. Manuel Antonio Pinto de Rezen-
de, Desembargador do Tribunal da Re-
lação. 

Mário Fernandes Barbosa de S4 Oso-
rio, Montemor-o-Velho. 

Filipe Rodrigues da Conceição, Coim-
bra. 

S o p a p a r a o s p o b r e s 
E' tal a miséria que vai por 

esta cidade agravada com a terrí-
vel epidemia e com a crise das 
subsistências, que um grupo de 
beneméritas damas desta cidade, 
já muito conhecidas pelos seus 
actos de filantropia, se constituí-
ram em comissão para estabele 
cer em Coimbra uma «sopa para 
os pobres», destinada a socorrer 
o maior numero de necessitados 

vque careçam deste auxilio. 
A' frente dessa comissão en-

contram-se ^s srs.as Condessa do 
Ameal, D. Isabel Tamagnini, es-
posa do sr. general Tamagnini, 
D. Maria Augusta Vieira de Cam-
pos e D. Maria Mancelos Masca-
r e n h a s . ^ 

O sr. general Tamagnini poz 
já á disposição da comissão al-
guns caldeiros dos quartéis. 

Trata se de conseguir casa pa-
ra instalação desta bela obra ten-
do sido lembrado o Asilo de 
Mendicidade. 

A subscrição acha-se aberta já 
na Casa Havaneza, dos srs. Car 
doso & C.a; Havaneza Central, 
•rua do Visconde da Luz, e na 
Gazeta de Coimbra. 

O b i t u á r i o 
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Estação do Caminho de Ferro 
A Camara resolveu oficiar á Compa-

nhia dos Caminhos dc Ferio Portugue-
ses sobre a construção do novo e oficio 
da estação nesta cidade, lamentando não 
ter sido ouvido o-município sobre tal 
melhoramento, pois semelhante procedi-
mento não está de harmonia com o re-
sultado da conferencia que teve logar na 
sede da Associação Comercial desta ci-
dade, á qual assistiu o presidente desta 
comissão administrativa, por isso se de-
ve convidar a mesma Companhia a en-
tender-se com a Camara sobre a locali-
sação do edifício a construir. 

Igualmente resolveu oficiar á Secre-
taria de Estado do Comercioâpedindo 
para sustar a exccução da portaria que 
aprovou o projecto para a construção 
do novo edifício da estação do Caminho 
de Ferro de Coimbra C., pois não tendo 
6ido ouvida esta Camara sobre tal obra 
que se pretende realisar em conformida-
de com as leis em vigor e mesmo por 
entender que a sua localisação não satis-
fez as justas aspirações desta cidade. 

Um quadro de miséria 
Não foi em vão que apelamos 

para a generosidade dos nossos 
caridosos leitores, afim de socor-
rerem uma pobre familia, consti-
tuída apenas por mulheres que, 
encontrando-se enfermas, passa-
vam-se dias que não ingeriam ali-
mento algum. 

A's pessoas qne tão generosa-
mente se condoeram da situação 
dessas infelizes, os nos*sos agrade-
cimentos. 

Foram os seguintes os dona-
tivos que recebemos: 
De.J. C 
De F, 
De E. R. 
D e A r L . . . . . . . . . . 
De A. C . . . 
Da sr.a E.. B. T . . . . 
De uma anónima . 

$50 
$50 

2$00 
$20 

1 $ 0 0 
1 $ 0 0 
$50 

5$70 

Àíormoseamento de Lisboa 
O sr. administrador da caixa 

geral dos depositos propoz á ca-
mara municipal de Lisboa em-

^ prestar-lhe 15:000 contos para afor 
^ mòseamento da capital. O juro 

será reduzido e amortisavel a lon-
go praso. 

De um emprestimo de 1.000 
contos nas mesmas condições pre-
cisaria Coimbra para se ir trans-
formando a cidade baixa; e assim 
ficariamos livres desse labirinto de 
ruas estreitas, turtuosas, feias e 
antHiigiénieas, 

D. GUILHERMINA JARDIM CABRAL DE MOURA 
COUTINHO CE VILHE8A SOUSA LYHCE 

Fomos dolorosamente surpreendidos 
com a morte desta ilustre senhora, espo-
sa do sr. dr. Francisco Lynce e Sousa. 

Morreu em Alcácer do Sal na edade 
de 27 anos. Descendia da nobre casa 
de S. Silvestre representada pelo morga-
do dr. Manuel Cabral de Moura Couti-
nho de Vilhena. 

Por seu pai descendia dos Cabrais de 
Belmonte* Marquezes de Castelo Rodri-
go, Marquezes de Vilhena, Condes de 
Avintes, Bouibons de Alcobaça, Coelhos 
Farias de Tentúgal, etc. 

Aparentava com Lavradios, Maiorcas, 
S. Tomé, Paço de Molelos, Casa de Aze-
vedo, etc. 

Por sua mãe descendia pela linha pa-
terna do Visconde de Montesão, e pela 
materna de D. Guilhermina de Ribeiro 
Freire descendente de Cipriano de Ri-
beiro Freire, um dos mais ilustres diplo-
matas que tivemos. 

Era irmã da Senhora Condessa de 
Valenças ( D . Isabel), D. Seticia Cabral 
de Bourbon Vilhena Jardim (S. Silvestre), 
D. Maria Teresa Cabral de Vilhena de 
Bourbon Godinho, D. Clarice Cabral de 
Vilhena Gomes de Sousa, Alvaro Cabral 
de Castanheda Moura e Horta, e Alberto 
Cabral de Vilhena. 

Era cunhada da sr." D. Maria do Car-
mo de Moura Garcez Cabral de Vilhena, 
e des srs.: Conde de Valenças, Manuei 
Jardim, Antonino da Costa Godinho e 
Oscar G. de Sousa. 

A toda a familia enlutada os nossos 
mais sentidos pezames. 

* 

Faleceu nesta cidade o aluno do 5.° 
ano da Faculdade de Direito, sr. João 
Pestana Júnior, natural da Ilha da Ma-
deira. 

— Também faleceram o sr. Antonio 
Rodrigues da Siiva e a menina Maria 
José, cunhado e filha do nosso presado 
amigo, sr. Joaquim Ferreira Gazeo. Ain-
feliz creança .contava apenas 9 anos de 
idade, e era o enlevo de seu pais. 

— Em Celas, faleceu a sr." D. Maria 
Evangelina de Almeida Couto, conserva-
dor do registo predial na Ilha da Ma-
deira. 

— Também faleceu o comendador sr. 
Guilherme da Silva Rocha, filho do nos-
so respeitável amigo sr. Manuel da Silva 
Rocha Ferreira. A sua morte foi muito 
sentida, pois o saudoso extinto era geral-
mente estimado pelas excelentes qualida-
des de que era dotado. 

— Na Figueira da Foz faleceu o sr. 
Augusto Filipe Barbosa, que havia ha 
pouco regressado de Africa. O seu ca-
daver foi sepultado no cemiterio de Cer-
nache. 

— Causou o sentimento nesta cidade 
a noticia da morte do nosso prezado 
amigo e conceituado comerciante de 
Coimbra, sr. Joaquim Sal Júnior, que fa-
leceu em Castelo Branco. 

Contava inúmeros amigos nesta cida-
de onde era considerado. 

Sentimos dolorosamente o seu pas-
samento. 

— Faleceu em Telas, a sr.a D. Emí-
lia Augusta Machado, filha do juiz de 
direito, ha pouco transfeiido de Soure, 
sr. dr. Joaquim ugusto Machado. 

— No Minho faleceu a estremosa ir 
mã do conceituado comei ciante.desta ci-
dade, sr. Manuel Joaquim Vilaça. , 

A's famílias enlutadas as nossas serr-
tidas condolências. 

Os últimos acúniecim^níos 
Regressou a Lisboa u sr. ge-

neral Jaime de Castro, a quem o 
governo ofereceu o elevado caigo 
de comandante das guardas repu-
blicanas. 

—Consta-nos que se encontra 
prêso no forte da Graça, em El-
vas, o sr. coronel Pestana, que 
comandou infantaria 23. 

— Ontem foram feitas buscas, 
sem resultado, no bairro de Santa 
Clara. 

— Na rua de Sub-Ripas foi en-
contrada abanonada uma arma do 
exercito. 

— De Soure e de Oliveira do 
Hospital chegaram a esta cidade 
18 presos, que deram entrada na 
Cadeia Nacional. 

— O quartel general já não 
funciona em infantaria 23. 

— Foi nomeado, interinamen-
te, secretario da administração do 
concelho de Soure, o sr. Domin 
gos de Freitas, por o secretario 
efectivo ter abandonado o logar. 

SORTEIO 
A imagem da Rainha Santa, 

obra artisticamente modelada por 
Bordalo Pinheiro e que foi sor-
teada, destinando se o producto 
desse sorteio a obras a fazer na 
igreja de Santa Clara, coube ao 
n.° 6.316. 

Paro os nossos pobres 
De um caridoso anonimo recebemos 

1$00 para dois pobres, em sufrágio da 
morte dç sua quetjíla e saudosa mãe. 

Esse donativo foi distribuído por 
Maria do Rosario, viuva, e Antonio Mar-
tins, quasi cego, rua Nova. 

* 

Outro generoso bemfeitor A. V. de C, 
entregou-tios a quantia de 4$50 para no-
ve dos pobres da Gazeta. Essa esmola 
é em sufrágio da alma de sua boa e san-
ta esposa, cujo aniversario do falecimen-
to passou ontem. 

Os pobres contemplados foram: 
Julia Lopes, viuva, rua Corpo de Deus. 
Joaquina GomesT^eco das Canivetas. 
Jesofina Costa, viuva, rua Dr. Costa 

Simões. 
Augtista Cardoso, Pateo da Inquisi-

ção. 
Maria Nazaré dos Santos, tua das 

Pírreiraí, 

Palmira Marques, entrevada, Beco da 
Imprensa. 

Augusta de Melo e Souza, rua Corpo 
de Deus. 

Maria Candida da Costa, viuva, Sé 
Velha. 

Tereza de Jesus, com 2 filhos doentes, 
Arco do Ivo. 

AOS generosos bemfeitores agradece-
mos as suas esmolas. 
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H Grande Casino 
| | Peninsular I I 

Figueira da Foz 
Explendido serviço 

de restaurante em al-
moços, jantares e ceias Mj 

_ primorosamente servi-
M dis, sendo a melhor 

casada Figueira, En- ç-tóà 
tradas gratuitas no 
: : restaurante: : 
Serviço em gabinetes 

r : 
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Delegado em Colmara: BARROS T M I R A , Estrada da Beira, 9 e 11 
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(2." publicação) 

Pelo Juíso de direito eivei, 
desta comarca, cartorio do es-
crivão do 1 0 ofício, Almeida 
Campos, correm éditos éditos 
de trinta dias, citando o viuvo 
inventariante Joaquitn Moura 
Ferreira, ausente em pare in-
certa em França, por si e co-
mo legitimo representante de 
seus filhos menores Maria Bo-
balo de 11 anos e Francisco 
Sousa Ferreira de 4 anos, pa-
ra assistir a todos os termos 
do inventario de menores por 
obito de sua mulher Antónia 
Robalo que foi moradora na 
Marmeleira, freguesia de Sou-
zelas, com a pena de revelia. 

Coimbra, 17 de Outubro 
de 1918. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Dieito, 

Sousa Mendes 

Castanhas, Nozess Chour iços, 
A z e i t e s , C a r v ã o e 

á s s u c a r p i l é e s p a n h o l 

E n v i a - s c q u a l q u e r q u a n t i d a d e 

Pedir preços e condições de venda a 

A n t o n i o í i ó o p s n ç o Q e l i z 
C A S T E L O D E m D E 

Fabrica Mondego 
Pro acto* industriais de 

madeira <5e salgueiro branco 
Palitos dor? dentes , cesf . inh-s 

para dôce e amêndoas , c 

Ismael Simões & C.a 

CMHifera — Ceira—Portag&I 

EGYD10 AYRES 
• Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
B i u FEBREIRA BORGES, 42-1.° 

fcsifónsia: Soa v m i i C I O RODRIGUES, 7 . 
Tele fone n.° 106 

m 

5 6 R P f l ^ 0 Z 
Notário 

Praça 8 de M a i o , 2 5 
Largo de Sansão 

g l o r i o : No l.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
fUsidencla: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

CARRETOS d e m e i a e squa-
dria de 32 e 35 centíme-

tros e um portão de ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a 83. 

Á GLORIA PORTUGUESA 

S J 
,,1X3 GLORiaí 

P o r t u g u e s a 1 

• g ^ c f m L I S B D J f ó S 

COMPANHIA 
DC 

SEGUROS 
C a p i í a l d o i s m i l c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉ0SZ E8S LISBOA — Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ções cm B r ^ g a , Tomar, TorresVedras e Funchal 

FILIAL NO P O R T O — Rua das Flores, 48 

f l L I A L E M C O I M B R A : 
R u a F e r r e i r a Borges , 122-1. 

Endereço telegráfico P O R T U G U E S A 
Telefone 265, do sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
e m todas a s terras d o pa is . 

eiras 
e Batedeiras 

t ó ^ T A B W ? ? 

A c a b a de chegar u m a nova 
remessa destas a p e r f e i ç o a -
dissimas m a q u i n a s á casa 

J o h n (D. 5 a m n e p S j Q.° 
S U C E S S O R 

J o s é J . T e i x e i r a 

29, Avenida da Liberdade, 37 
mLmi Jm W 

' « A C O L O N I A L , , ™ 
Çompanhia de Jeçjupos 

Capital: Um miltiâo e quinhentos mil escudos 
Seguros marít imos, terrestes , gréves , tumul-

tos, .cristais, agrícolas, roubo e autc-movety. 

Correspondentes em Coimbrai 

B C S K D O S O ^ & C O I ^ I P ^ N H I A ^ 

A n t o n i o f e p n a n d p s 8 $ F i l h o 
5 0 — R u a do Corvo — 60® COIMBRA 

m\ím t o d a a a s p ^ c l e it o p e r a ç õ e s b a n c a r i a s 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

DhS.CON.lOS t i 1 K A \ S F f t K f c N C I A S 
Depositos á ordem e a praso 

RRENDA-SE. do primeiro 
de Novembro em diante 

o Casal do Barreiro, proximo a 
Santo Antonio, dos Olivais perten-
cente aos herdeiros do Dr. Rubem 
de Almeida Araujo Pinto. 

Para tratar na rua da Sofia n.° 
157 —Coimbra. 

BOM EMPREGO DE CAPI-

TAL. Vende se convindo 
o preço numa propriedade na 
freguesia de Cernache (Requen 
taoy com mais de 2:000 pinhei 
ros, sobreiros olivais e um gran-
de platano. 

Recebem se propostas em car 
a fechada. B urro cie Sousa Pinto, 
n.° 11, digidas a Vieira de Cam-
pos. Para vêi, procurar Antonio 
Povoa, de Vila Pouca. 

O B I L I A S . Vende-se de 
quarto Luiz XV e de jan-

tar Henrique I I . 
Diz-se no prédio do sr. Rapo* 

so, cimo do olival de Monte Ar-
roio letras P. V. das 14 ás 17 ho-
ra^ • PIANO. Deseja-se comprar ou 

alugar. Hotel Bragança, em 
frente da estação do caminho de 
ferro. 

CA S A E QUINTAL. Arrenda 
se na Rua da Sofia n.° 181 

para tratar na mesma Rua n.° 187. 
^ hREADO. Precisa se que sai-
^ ba ler e escrever preferin 
do-se uni que saiba enfardar. 

Exige se fiador. 
Trata se na Sociedade das Ma-

lhas, Limitada, Coimbra. 

MPREGADO DE ESCRI-
TORIO. Precisi-se na So-

ciedade de Defeza, preferindo se 
empregado publico reformado. 

M casa de família da maxima 
respeitabilidade aceitam-se 

dois alunos ou alunas que fre-
quentem o liceu desta cidade. 

Preços muitos modicos.. 
Nesta redacção se diz. 

EMPREGADO, ÓFERECE-SE 
com pratica de pesos e 

medidas e conhecendo mercearias 
e algumas fazendas e empregado 
de Farmacia e deseja passar á 
vida comercial dirigir a Antonio 
S. Forte —Alentejo— Souzel. FO G O E S DE FOGO CIR-

CULAR. Vendem-se e com 
pram se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. Coim-
bra. 

LOJA. Arrenda se onde esteve 
a Livraria Pires á Sé Velha, 

para tratar Rua do Cabido n.° 5< 

« T E N D E - S E . Um fogão com* 
™ pletamente novo. 

Para tratar na Tabacaria-Uniio, 
rua da Sofia. 

E N D E - S E uma casa em bom 
local ^ comr̂  passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-> 
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santofc 
em Celas. 
« f E N D E r S E uma quinta. Tem 
™ 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

O O I M B R A . 
Manuel Jesus d'Abreu, presta-

mista, rua do Cabido, 11, avisa os 
seus Ex.mos Fregueses, para que 
resgatem os seus penhores, em 
vistas de acabar com o negocio, 
em 31 de Dezembro. 

Manuel Jesus d'Abreu. 

Alfaiataria e modas L u s o - M l e l r i 
1 Pua de Quebra Costas, n . o s 47 8 49 

Trespassa se este estabeleci-
mento demandando de pouco ca-
pitel, pelo motivo de seu proprie-
tário e familia resolverem seguir 
para o Rio de Janeiro. 

Os actuais proprietários, .Car» 
los de Carvalho e Julia Rodrigues 
de Carvalho, chamam a atenção 
de quem se achar credor, apre* 
sentar as suas contas para serem 
pigas, assim como pedem aos 
seus freguezes e freguezas igual 
cumprimento até ao dia 30 do 
corrente. 

Julia Rodrigues de Carvalho 
Carlos de Carvalho, 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Causou sensação a noticia/la-
pela Gazeta de Coimbra, no 

u numero anterior, ácerca da 
ltição tomada pela Comissão 

toinistrativa Municipal de se 
ifestar contrâ a escolha do lo-

| ( largo ' das Ameias) para a no-
estação do caminho de ferro. 
Igualmente, diz a mesma noti-
resolveu a referida còmissão 

íciar á Secretaria de Esltado do 
ercio, pedindo que seja sus-
a execução da portaria que 

rovpu o projecto da nova esta-
io por não ter sido oilvida a Ca-
ara. 

Coimbra já está acostumada a 
;eí entraves sempre que se trata 
jum melhoramento local. Ha-
tfsta o que sucedeu com o en-

amento do caminho de ferro 
Beira Alta, que uns queriam 

th porito e outros noutro. Ve-
se o qué aconteceu com a li-
a ferrea de Arganil, que uns 

lueViam por Coselhas e outros 
la estrada da Beira. Vèja-se o 
ie se deu com a escolha do lo-

para O Manicomio, etc., etc. 
São bastantes, infelizmente, os 

sos em que se tem dividido as 
iniões sobre diversos melhora-

lentos de Coimbra, uns levados 
«feito e outros prejudicados por 
a tentes reclamações. Por isso 
líidio Navarro tinha razão para 

ifirmár, quando ministro das obras 
íblicàâ, que Coimbra não sabia 
eéir porque cada um puxava pa 
á seu ládo. 
: Agora repete se o caso com a 
itaçào do caminho de ferro, que 

uns quèrem que fique onde está 
é outros em sitio diverso. 

Nós julgavamos este assunto 
Aésolvido, visto terem sido reali-
Mdas algumas reuniões em que 

tratou da escolha de local; mas 
mos agora com grande surpre-
que a Camara se opõe a que a 
va estação fique onde está, não 
larecendo o publico do sitio 

prefere e do seu plano de 
elhorantentos com a nova e§ta 
ío. 

Os da Figueira, guando se trata 
lalgum melhoramento local, pre-

ferem que ele se faça ainda que 
ttja na cabeça dum tinhoso, a fi-
fcar por fazer. Por isso encami-
nham as coisas por forma a resol-
ver todas as duvidas e a deixar o 
caminho bem limpo de díficulda-

£ Era Coimbra não acontece o 
ib, árttés péló contrario ve 
sempre surgir -dificuldades, 

r Não podemos ter opinião so-
o que pretende a Camara, 

rj(jue,;finfe|izmpntè'1em se guar 
uiftà certa reserva neste im-

tante assunto que a todos os 
àicipes interessa é todos tem 

'lÉreitQ de conhecer. ' 
Quer-nos parecer, ernquanto 
Tião provarem o contrario, que 

pode ser escolhido melhor 
' do que o largo das Ameias 
a a nova estação, desde-que se 
a uma nova comunicação-para 

ifcatro da cidade; mas esta obra 
de fazer. se seja qual fôr o lo-

cal escolhido. 
O largo das Ameias, onde se 

«fta à estação atual e onde a Corii-
Mnhia quer a nova estação, é o 
pbnto mais central e mais proxi-
mo do movimento principal da 
cidade. A sua vida comercial en 
contía-se a 200 ou 300 metros de 
distancia, alem de estar muitíssimo 
próxima dos hotéis. 

Os passageiros que saírem da 
estaçio não ficarão mal impressio 
nados com; o panorama do rio e 
das suas. margens, enquanto que 
le levatftnva estação para os Oleí 
ros, Como Se dfé, essa impressão 
n&ojpode ser a mesma. 

O que quer a Camara de Coim-
bra, pogdo assim obstáculos a es 
té melhoramento? 

H«9 írt criar çlifjçulfoíies 

á Companhia e de tal ordem que 
ela venha a desistij dessa obra? 

-Veja a Camara em que se mete 
e não queira tomar sobre si a res-
ponsabilidade de ir criar atritos 
nesta altura em que esse melho-
ramento se está encaminhando pa-
ra a sua realisação. 

Porque não convoca uma reu-' 
nião nos paços municipais è não 
expõe aos munícipes o seu plano 
quanto a esta obra? ' ; 

Seria este o caminho mais se-
guro, e assim se fez quando se 
tratou dos electricos. 

Tão grande silencio se tem 
feito neste assunto pela Câmara, 
que nem sequer se sabe ao certo 
qual o local que ela prefere para 
a nova estação! 

VIDA DE COIMBRA 

Dtfesa c Propaganda 
Gripe pneumónica; a So-

ciedade, a Comissão Ad-
ministrativa do Municí-
pio e a Associação Co-
mercial tomam resolu-
ções para socorrer as 
famílias necessitadas. 
Novos socios. 

Como em outro lugar deste jornal 
vai noticiado, por iniciativa da Socidadc, 
da Comissão Administrativa do Municí-
pio e da Associação Comercial realisa-
ram-se ontem e ante-ontem importantes 
reuniões na nossa séde social, com o fim 
de se angariarem donativos para socor-
rer as famílias necessitadas, que presen-
temente luctam com todos os horrores 
espalhados pela epidemia da gripe pneu-
mónica. .;ÍX3 

Com este simpático encargo ficaram 
as comissões nomeadas, que esperamos 
sejam dedicamente auxiliadas por todas 
as pessoas qué estejam em condições de 
prestar, neste ti agito momento, o seu 
valioso concurso a tão humaniiaria e hon-
rosa iniciativa 

Tairibem confiamos que todos os so-
cios da Sociedade dedicainente nos auxi-
liem, cada um na medida da%*uas foiças, 
enviando-nos os donativos que por sua 
iniciativa possam colher entre as pessoas 
da sua amizade, pois, assim procedendo, 
só se honrai ão, ao mesmo tempo que 
nos ajudarão a dignificar e prestigiar a 
nossa giande e querida Associação. 

Na séde da Sociedade, estarão patèn-
tés folhas da subscrição, desae o rriéio 
dia ás 21 horas, acèitando se toda a or-
dem de donativos, dinheiro, roupas, aga-
salhos, eic., duiaiue todo o tempo que 
duiar a epidemia. 

No placará da séde ir-se-ha dando 
conta ao publico do resultado de tão sim-
paitca t humaniiaria iniciativa, Dem co-
mo de tudo o que se refira aos socorros 
a prestar aos necessitados. 

— lnscreveram-se ultimamente socios 
da Sociedade, os srs.: „ 

Emídio Carvalho Rebelo, Montemor-
o-Velho. 

Cesar Dias Lima, idem. 
Antonio Dias Galvão, idem. 

Bairro operário 
A proposito db artigo do sr. 

dr. Costa Lobo, publicado no nos-
so numero anterior, fomos pro-
curados por um nosso amigo para 
ilos lembrar o Alto do Pio e quinta 
da Conchada para um bairro ope-
rário. 

A situação é explendida, pelo 
seu ponto elevado e belos pano 
ramas tanto sobre a cidade como 
para os lados úe Coselhas. 

Além disto, a quinta da Con-
chada é propriedade da Miseri-
córdia que, sem prejuíso para as 
suas finanças, podia cedê-la em 
determinadas conaições. 

Dá-se ainda o caso de, no tem-
po da camara da presidencia do 
sr. dr., Dias úa Silva, ter sido es-
tudada e aprovada uma estrada 
que ligasse as Almàs da Concha-
da com a estrada de Coselhas. 

Não se fez esta ainda estrada, 
mas ela seria duma grande conve-
niência publica, principalmente se 
ali vier a fazer-se um dos bairros 
operários. 

O local indicado satisfaz mui-
to bém, mesmo jtor ficar nas vi-
zinhanças da cidade. 

Tutbria da Iníancia 
O sr. dr. Mendes dos Reinedios, ilus 

tre reitor da Universidade de Coimbra, 
foi a Lisboa tratar de vários assuntos 
respeitantes àquele estabelecimento di 
eusttio supcrioi, uauudo uiuotm o» irii-
talaçâo d» Tutoria de Infenci». 

A terrível e cruciante epidemia 
que ha tanto tempo vem de nos 
ferir, desvastando tragica e horro-
rosamente a população de Coim-
bra, quasi toda envolta em luto e 
dôr, é duplamente monstruosa pe 
las consequências fatais em que se 
desenvolve, em que se manifesta. 

Como se fôra poucô o arreba-
tamento dos entes queridos que 
diariamente vai ceifando, quer des-
truindo lares solidamente organi-
sados pelos elos do amor, quer 
esfacelando futuros que se ante-
viani risonhos, como se fôra pou-
co todo este macabro desabar da 
familia e do lar, nós vêmos que 
ás lagrimas da saudade originadas 
pelos que desaparecem, outras la-
grimas, mais dolorosas e causti 
cantes, se vão juntando, envolven 
do-nos o coração, a nós que so 
mos homens, da mais opressa dôr, 
do mais triste coripungimento! 

Essas lagrimas, são as da qr)-
fandade! 

Que de miséria e dôr é feita 
hoje a vida em muitos lares, onde 
pais e mães baquearam, deixando 
envoltas em crépes dezenas* de 
creanças sem amparo, sem abrigo 
e ^jm protecção! 

Que futuro será o dessas ino-
centes creanças, tão cêdo martiri-
sadas, quasi no alvorocer da vida, 
se em favor delas se não erguer a 
voz da consciência humana, a voz 
da Caridade? 

Delas nos propozemos tratar 
dentro dos limites das nossas for-
ças. 

Para isso contamos com a inex 
gotavel bondade dos nossos que-
ridos leitores, sempre prontos a 
cooperar comnosco em todas as 
obras meritórias, sem que jámais 
recusassem o seu valioso auxilio 
quando se trata de socorrer os 
deserdados da sorte. 

O momento é grave e exige 
prontas deliberações. 

Abrimos, pois, uma subscri-
ção em favor dos orfãos. de 
Coimbra, desses infelizes sem p^i 
nem , mãe, e que ámanhá terão já 
ae estenderia mão á caridade pu 
blica se não houver quem os so-
corra com o seu obulo. , 

Povo de Coimbra, pobres e 
ricos, vós que tendes alma para 
avaliar a riquesa do carinho de 
um filho estremecido, do amor de 
um pai ou de uma mãe, vinde 
cooperar comnosco nesta grande 
obrá de humanidade!] 

E' para os orfãos de Coimbra, 
é para os filhos dos nossos irmãos 
que tombaram na algidez do tu 
mulo, vitimados pela maior das 
epidemias do nosso tempo! 

Transporte 3^60 
Um anonimo *50 
Idem i>50 
Do menino Antonio dos Santos 

Mota 2*50 
7*10 

CRISÂNTEMOS 
Estão já em plena florescência os gra-

ciosos e elegantes crisântemos, esses pro-
dutos tão belos e atraentes que a natu-
resa adorna das mais vivas e caprichosas 
côres, e que o gosto do homem aperfei-
çoa e educa, dando-lhe a magestadeque 
nas extasia ao contemplar essa flôr, cheia 
de elegancia e distinção. 

Em Lisboa e Poito organisaram-se já 
as primeiras exposições de crisântemos, 
sendo estas muito visitadas pelos apre-
ciadores desta flôr, que em cada ano en-
contram exemplares novos, dignos de 
apreço e admiração. 

Em Coimbra, onde existem bastantes 
cultores de crisântemos, algumas tentati-
vas se tem feito para organizar anual-
mente um certamen destas flores, fracas-
sando, todavia, eíse louvável empreendi-
mento, qufc bastante honrava a cidade, e 
que era bem um testemunho eloquente 
do quanto nos interessam todas as ma 
infestações de progresso e bom gosto. 

Ao sr. Antonio de Barros Taveira, 
distinto çultor de cnsgltemos, se deve a 
organisação das principais exposições fei-
ta^ nesta cidade, exposições brilhantíssi-
mas que tanto sucesso causaram em 
uoimbia, è onde se exibiram exemplares 
de tão rara elegancia que muitas pessoas 
que visitai am as exposições de Lisboa e 
i'uí iu, se uiaiiUesUiam suipreendiuás 
çom a bçl<f;a do» exemplarei exposto» 

pelo sr. Taveira, alguns bem superiores 
aos daquelas exposições. 

Á Gazeta de Coimbra, que jámais re-
cusou a sua cooperação a qualquer ini-
ciativa que diga respeito aos interesses e 
bom nome desta terra, pôs em devido 
destaque os louváveis esforços do sr. Ta-
veira, aplaudindo-o pela sua iniciativa, 
que era a de organisar, á semelhança de 
Lisboa e Porto, uma exposição anual de 
crisântemos a que concorressem os nos-
sos melhpres floricultores. 

Infelizmente, um profundo desgosto 
que veiu enlutar a alma daquele nosso 
amigo, o mais devotado entusiasta da 
cultura do crisântemo e o elemento mais 
preponderante e indispensavçl a essa ini-
ciativa, obstou a que este ano ficássemos 
privados de tão distinto certamen de be-
leza e elegancia, não havendo probabili-
dades de reunir tantos e tão valiosos 
exemplares como aqueles que possue o 
sr. Barros Taveira, e que constituíam a 
prova mais eloquente do seu gosto artís-
tico pelo aperfeiçoamento da rainha das 
flores. 

A Sociedade de Defesa e Propaganda 
poderia, talvez, tomar a iniciativa de or-
ganisar na presente época a exposição já 
referida, lembrando nós o claustro de 
Santa Cruz para a sua realisação, local 
bastante adequado para esse fim, e onde 
as flores se harmenisam bem com a ele-
gancia do Claustro. 

E' este um alvitre que bem desejaría-
mos ver aproveitado. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
A sr." D. Beatriz Cortez Rebelo. 
E os srs.: 
Dr. Joaquim Gaspar de Matos. 
José Maria Antunes. 
Na segunda feira: 
O sr. Antonio Correia dos Santos. 

Doentes 
Está doente na Figneira da Foz o 

sr. dr.João Jacob. 
— Tem obtido melhoras o sr. dr. An-

gelo da Fonseca. 
— Também está melhor o sr. dr. An-

gelo Dias Ferreira. 
— Entrou em convalescença o meni-

no Antonio dos Santos Mota, filhinho 
do sr. Artur Pereira da Mota. 

S O P A P A H A O S P0BKES 
Do muito digno desembarga 

dor da Relação do Porto, sr. dr. 
Bernardo Xavier Freire, recebe-
mos uma carta em que nos ^ede 
que 'seja contado entre os subs 
critores da Sopa para os pobres 
de Coimbra com a importante 
verba de 10 escudos mensais, que 
serão pagos no principio de cada 
mês. 

Agradecemos em nosso nome 
e dos protegidos o valioso auxilio 
piestado por s. ex.* 

Corteihos de suínos 
E' urgente, que se oYdene a 

remoção uos corieihos de porcos 
que se encontram dentro da ci-
uade. 

Ha centenas deles pela Cu-
meada, Montes Clarus, estrada da 
Beira, barita Clara, Fora de Por 
tas e outros pontos, até mesmo 
dos mais concornaos e avismha 
dos. 

Noutro tempo que não fosse 
de epidemia, já não devia ser per-
mitido este abuso; mas na ocasião 
presente em que os habitantes 
desta cidade estão em luta com 
uma doença epidemica que tem 
feito numerosas v m m a S j constitue 
uma tolerancia injustificável e pre 
judicial para a saúde publica. -

Protestamos' inergicamente e 
com o nosso protesto reclamamos 
a imediata remoção desses corte-
ihos para sítios onde não possam 
causar mal algum. 

O sr. dr. José Rodrigues de Oli-
veira, em virtude da doença dos 
srs. delegado e sub delegado de 
sau/ie, assumiu a inspeçào ou di-
recção dos serviços sanitários. 

A s. ex.*, recomendamos a 
nossa reclamação. 

^ ; P r e s o s po l í t i cos 
Chegaram ontem a esta cidade os 

civis presos por causa do movimento re-
volucionário de Coimbra e que tinham 
seguido para a Torre de S. Julião da 
Barra. 

A-Coinissão Administrativa do Mu-
mcipio, na sua ultima sessão, tomou 
mais as seguintes resoluções: adquirir 
íoupa para os asilados de Ceias, nomeou 
JGiS" Vigias è reduzm a» c a u t a a» doa 
çJeçtrjçQ», 

1 : 

Epidemia reinante 
Uma grande comissão 
de socorros . Outras 

noticias 
Esteve muito concorrida a reu-

nião que quinta feira se realisou, 
na séde da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, a fim de se nomear 
uma grande comissão de socorros 
ás famílias necessitadas, que pre-
sentemente lutam desesperada-
mente com todos os horrores da 
epidemia reinante, a qual ficou as-
sim constituída: 

Dr. Abel Urbano, dr. Sebas-
tião de Carvalho e Antonio Nu-
nes Correia, pela Comissão Admi-
nistrativa do Município; drs. Ma-
nuel Braga e Ambrosio Neto, pp-
la Sociedade de Defesa e Propa-
ganda; Francisco da Costa Oaito, 
Hermínio Alberto de Moura e Sá 
e Manuel Simões, pela Associação' 
Comercial; Pedro Bandeira e Cas-
siano Martins Ribeiro, pela Assis-
tência; dr. Micalef Pace, pela Mi-
sericórdia, 

Dr. Mendes dos Remedios, te-
nente-coronel Mascareuhas dr. Bar-
ros e Cunha, conego Dias Andrade 
dr. Carlos Dias, Augusto Antunes 
Garcia e dr. Pedro Ameal. Esta é 
a comissão coordenadora e orien-
tadora dos trabalhos a realisar; 
alénj desta, porém, foi nomeada 
uma comissão agregada composta 
exclusivamente de comerciantes e 
que ficou constituída pelos segtjin-
tes srs: 

Francisco Vilaça da Fonseca, 
João Mendes, Mário Pais, Armê-
nio Amado, Damião d'Almeida, 
José Teixeira Fânzeres, Julio da 
Cunha Pinto, Joaquim Pessoa e 
Plácido Vicente. 

Ontem á noite, também sob a 
presidencia do sr. dr. Manuel 
Braga, realisou se, na séde da So-
ciedade, outra importante reunião, 
achando-se a sala e corredores 
replectos de representantes de to-
das as classes sociais, bem como da 
Comissão Administrativa do Mu-
nicípio, Associação Comercial, ge-
neral comandante da Divisão, As-
sistência, etc., etc. 

Por proposta do sr. presidente 
da assembleia foi eleita a comis-
são executiva que ficou assim cons-
tituída: dr. Guilherme Moreira, 
dr. Sebastião Coelho de Carvalho, 
dr. Manuel Braga, dr. Antonio 
Carvalho Lucas, tenente-coronel 
Jorge de Mascarenhas, tenente-co-
ronel Mousinho de Albuquerque, 
dr. Pedro Ameal, Augusto Antu-
nes Garcia, Cassiano Martins Ri-
beiro, Herminio Alberto Moura ç 
Sá e Pedro Dias Bandeira. 

Também por proposta do sr. 
presidente da assembleia ficaram 
fazendo parte da comissão da clas-
se comercial, na quinta feira no 
meada, mais os seguintes comer-
ciantes: 

Bento Carlos da Fonseca, Vir-
gilio de Figueiredo, Francisco da 
Costa Gaito, Herminio ^lberto de 
Moura e Sá, Eugenid Antunes Ra-
mos, Manuel Simões e Neri La-
deira, ficando a comissão com a 
faculdade de agrfegar "a si todos 
os elementos que julgue indis-
pensáveis ao bom desempenho da 
sua missão.. 

Todas estas comissões reúnem 
hoje, pelas 13 horas, na séde da 
Sociedade, para começo dos seus 
trabalho, voltando a reunir todas 
as noites das 20 ás 22 horas. 

Já hoje começam a colhá1 do-
nativos, continuando activamente 
nos dias seguintes. 

Lspera-se que uma comissão 
de senhoras auxilie as comissões 
nomeadas. Com este fim o sr. 
general comandante da Divisão 
gentilmente pediu uma conferen-
cia ao sr. dr. Manuel Braga, pre-
sidente da Direcção da Sociedade 
de Defesa, conferencia que se de-
ve realizar hoje. 

A Assistência parece ter toma-
do a louvável resolução de juntar 
us seus ftfndcft aos dás comissões 
agora nomeadas, fundos que pre-

sentemente sobem a alguns con-
tos de reis, conjugando assim a 
sua benefica e valiosíssima acção 
com a das comissões. 

— A Santa Casa de Misericór-
dia de Coimbra presta serviços im-
portantes á pobrêsa. Mata a fome 
a muitos desgraçados, dá-lhes so-
corros médicos e farmacêuticos, 
recolhe mais de 100 orfãos de 
ambos os sexos, a quem ensina e 
educa para a vida pratica, etc., etc. 

E' uma instituição benemerita, 
util, simpatica, digna da protecção 
dos bemfeitores que dela se tem 
lembrado. 

Ouve-se porém por aí queixas 
do pouco que ela tem feito pe-
rante a situação angustiosa de cen-
tenas de pessoas em luta com a 
terrível epidemia. 

Não se fala na Misericórdia 
entre as corporações que podiam 
socorrer os infelizes a braços com 
a miséria. Quer dizer: essa insti-
tuição não tem levado a sua acção 
além do que lhe compete fazer no 
tempo normal. 

Tendo três clínicos, um dos 
quais se acha doente, já tem che-
gado a haver falta de consulta diá-
ria. 

Não se aumentaram as esmo-
las, não se criou novo posto de 
consulta, não se forneceram rou-
pas ou generos de subsistência aos 
infelizes que vivem na miséria e 
que para aí teem morrido com 
falta de socorros. 

Bem sabemos que a Miseri-
córdia luta com dificuldades, e 
não pequenas, por causa da cares-
tia das subsistências e outros ge-
neros de primeira pecessidade; 
mas estamos num período anor-
mal de epidemia em que todos 
tem o dever dentro das suas pos-
ses de dar o seu quinhão no au-
xilio aos desgraçados. 

Isso o esperamos desse esta-
belecimento de caridade. Ninguém 
lhe levará a mal que desiquilibre 
o seu orçamento em virtude da 
calamidade que fl3gela a nossa 
terra. 

— Outra corporação se tem 
manifestado pelo seu silencio na 
presente e lamentavel situação ori-
ginada pela epidemia: é a Facul-
dade de Medicina, em que se não 
fala. 

Sendo uma entidade que bem 
podia prestar o seu auxilio por 
varias formas, ninguém fala nela, 
achando-se ausentes vários dos 
seus membrbs, que fazem gran-
de falta nos hospitais. 

Não ignoramos que alguns 
terão o motivo justificado da doen-
ça, mas outros estão ausentes do 
seu posto, onde são preçisos. 

E' pena, porque O concurso da 
Faculdade de Medicina não é para 
despresar. 

— Nesta cidade a epidemia 
tende a decrescer sensivelmente. 

povoações rurais é que está 
tomando um carater mais grave 
por falta de socorros. 

Na freguézia de S. Martinho do 
Bispo, onde se deram muitos ca-
sos, também a epidemia vai de-
clinando. 

— A consignação do sr. go-
vernador civil deste distrito, che-
garam a esta cidade 1:100 kilos 
de assucar destinado ás farmacias 
e hospitais, sendo as sobras dis-* 
tribuidas gratuitamente pelos en-
fermos pobres. 

— Os exames dos alunos do 
ultimo ano da Faculdade de Me-
dicina, determinados por virtude 
da epidemia, devem principiar 
hoje. As provas teóricas começa-
rão na segúnda ou terça-feira. 

— Foi mandado apresentar no 
comando de infantaria 35 o capi-
tão medico-miliciano sr. dr. Fer-
nando Duarte Silva d'Almeida Ri-
beiro. 

— A Comissão Administrativa 
do Município resolveu inscrever 
no proximo orçamento suplemen-
tar a verba de 2:000 escudos para 
combater a epidemia. 

Mais resolveu proseguir na la-
vagem das ruas, desinfecções e 
queimar barricas de alcantrío en? 
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diversos pontos da cidade. Como 
parte do pessoal encarregado da-
quele serviço se encontra doente, 
a referida comissão vai mandar 
desempenhar os mesmos serviços 
por bombeiros e. soldados, ofi-
ciando, para aquisição destes, ao 
sr. general comandante desta di-
visão. 

Contribuiu também com um 
subsidio para melhorar a situação 
dos prêsos enfermos. 

— Pedem-nos alguns morado-
res de Montes Claros que chame-
mos a atenção da autoridade com-
petente para deixarem de ser le 
vados para uma montureira, nu 
ma quinta das visinhanças do Ma-
tadouro, dejectos dos animais que 
t e m permanecido neste estabeleci-
mento, estrumes e outras substan 
cias que causam péssimo cheiro. 

Semilhante pratica deve termi 
nar quanto antes, pois não é mais 
n e m m e n o s d o q u e u m terrível foco 
;de infecção. 

Paro os nossos pobres 
Do menino Antonio dos San • 

tos Mota e duma caridosa senho-
ra da rua Eduardo Coelho rece 
bemos, respectivamente, as quan-
tias de*2$30 e $50 para distribuir-
mos pelos nossos pobres, em no-
me dos quais agradecemos a sua 
generosa oferta. 

Essa distribuição foi assim feita: 
f Teresa de Jesus, viuva, com 8 

filhos, Montes Claros. 
Henriqueta Marques, viuva, 

Beco da Amoreira. 
Claudina da Conceição Figuei-

redo, viuva, com 5 filhos, Rego 
d'Agua, 

Mário Duarte, viuvo, doente e 
com 2 filhos no mesmo estado, 
feeco de Montarroio. 

-Joaquina de Jesus, Beco das 
Carçivetas. 

Antonio Julio Duarte, doente, 
Beco da Amoreira. , 
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' Na próxima terça feira celebra-se no 
mosteiro de Santa Clara, a festa come-
morativa da trasladação da Rainha Santa 
Isabel. 

Esta festividade que é promovido pela 
Mesa da Confraria, principia ás 11 horas 
e meia, constando de missa solene, expo-
sição e sermão. 

O corpo da Rainha Santa foi trasla-
dado do velho mosteiro rio dia 29 de 
Outubro de 1677, sendo este acto reves-
tido de todo o luzimento, conforme os Sesejos do então príncipe regente D. Pe-

roII. ..-•' 
» , m i —i— 

Subsis tênc ias 
Chegóu a éstã cidade, para o celeiro 

municipal, um vagão de ássucar, que co-
meçará a ser vendido Ho dia 1 de Novem-
bro. 

Para a aquisição do assucar, é pre-
èiso municirem-ae, alem da^aderneta, da 
carta de consumo, que é fornecida petos 
respectivos regedores. 

Também foram despachados para a 
Camara 6 vagões de milho colonial. 

Ontem chegou um vagão de batata. 
* Y-OS produtores de inilho de sequei-
ro, arroz, feijão, batata de regadio e vi-
nho, teetn de manifestar nas respectivas 
regedorias, as suas produções dentro de 
8 diás, depois de terminadas no local 
da produção as debulhas ou colheitas, 
findando o praso do manifesto, nó dia 
lij l̂e Novembro proximo. 

Resolução acertada 
A Comissão Administrativa do Mu-

nicípio resolveu que o vereador sr. An-
tonio Nunes Correia se avistasse com os 
marchantes dò Mercado D. Pedro v, pá-
ra oèfe uih talho permaneça aberto todos 
®s ílias atè ás 17 horas. 

Foi uma medida acertada pela qual a 
Gazeta de Coimbra muito tem pugnado. 

ria, contra D. Maria Fernandes Tomaz 
Lopes da Cruz, viuva, proprietária.—re-
lator OliveiraePires; escrivão, Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Tomar — Manuel Duarte Balseiro, ca-

sado, e o Ministério Publico.—relator 
Ferreira Lima; escrivão, Ferreira Lopes. 

AGRAVOS CÍVEIS 
S. Comba Dão—Eduardo Ferreira 

d'Azevedo viuvo, proprietário e outros, 
contra Manuel d'Ò!iveira, também co-
nhecido por Manuel do Vau, mulher e 
outros. — relator Vaz Pinto; escrivão, 
Ferreira Lopes. 

Guarda — Ascenção Paula, solteira, 
proprietária, contra Maria Paula dos An-
jos, João de Paula e outros. —relator 
Oonçalves Pereira; escrivão, Quental. 

Cantanhede — Manuel Ribeiro Dias 
da Costa, casado, proprietário, contra 
José das Neves Pereira da Cruz e esposa 
D. Adelina de Campos Vieira Neves. — 
relator Regalão; Escrivão, Forte. 

M E R C A D O S 
fie MONTtiíÔH Q-HELH9 (M\ii 4,63) 

Trigo . , . ' - 4*800 
Milho branco 2^250 

» amarelo . . . 2*250 
Centeio 2s>800 
Cevada 1*500 
Aveia.: - I*r00 
Favas ,2*800 
Orão de bico 4^500 
Chicharos . . . 1*800 
Feijão mocho 4*500 

.» branco.. . A 4*500 
» pateta 3*300 
» de mistura . . . . . . . . . . . . . 3*300 
» frade 3*000 

Batatas, 15 quilos 3*000 
Tremoços, 20 litres . 2*500 
Galinhas, v 1*500 
frangos i . . . . Õ0Q 
Patos 1*000 
Ovos, o cento 5*200 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade, onde era muito 

conhecido e estimado, o capitão de arti-
lharia 2, sr. Jqão de Morais Portugal. 

O saudoso extinto havia regressado 
ha pouco do front, tendo tambein toma-
do parte nos combates do sul ue Angola. 

— Faleceu o menino Fernando, estre-
mecido filhinho do Sr. dr. José Cipriano 
Rodrigues Diniz, considerado clinico 
desta cidade. 

— Também se finaram,nesta cidade 
os srs. Joaquim Maria 'd'Almcida, pro-
prietário; Marçal Augusto Gavino em-
pregado na Escola Normal Superior; 
Domingos José Maiques, com padaria na 
Estrada da Beira e o considerado tipó-
grafo Antonio da Cruz Alves. 

— Em Lorvão, faleceu a sr.a D. Gra-
ciana Rosa Pereira cl'Almeida, estremeci-
da irmã do sr. Manuel Rosa Pereira d'Al-
rneida, comerciante desta cidade. A vir-
tuosa senhora contava 34 anos de nlaúe. 

A's famílias enlutadas as nossas con-
dolências. 

Condeixa, 25.— Em Lisboa faleceu 
hontem o sr. Abilio Augusto Simões, 
tenente-cirurgião dentista da Escola de 
guerra. , . 

O extinto, que contava 40 anos de 
idade, era filho do sr. Antonio Simões 
Barrico, comerciante nesta vila. 

— Na Figueira da Foz tainbem fale-
ceu o menino José Bacelar; gentil filhi-
nho do nosso conterrâneo sr. dr. João 
Cardoso Moniz Bacelar, advogado em 
Lisboa, e da sr.a D. Berta Mendes Bacer 
lar. — C. • , 
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Pelos t r ibunais 
* RELAÇÃO 

Distríbiiiçdo do dia 23 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Coinjjbra — D. Maria da Conceição 
Maia .Aritunés, viuva, proprietária, contra 
Cipriano Forjaz Pereira de Sartipaití, sol-
teiro coronel reformádo de cavalaria.'— 
relator Corte Real; escrivão, Ferreira 
Lopes. .. 

Coimbra — Evaristo Rodrigues e mu-
lher jesofina de Jesus Cardoso, proprie-
t a i » v e Idalina de Jfsns Mesquita, viu-
va e outros, — relactor A. Ferreira dos 
Santos; escrivão, Forte. 

figueira da Foz— D. Maria Clemen-
tin» daÇunha Goulart, viuva, proprieta-

ii aos Mi 
Sal Júnior 

F A L E C E U 
- C O N V I T è 

Mariana Ramos Sal, Adelaide 
Costa, Ana Ramos Simões, Gil-
berto Sifnões, participam a todas, 
as pessoas das suas relações o 
falecimento de sen querido e sau-
doso marido, genro e cunhado 

Joaqaiia aos Santos Sal J a i r 
e que o «eu funeral se realisa 
boje pelas 14 Vi horas, saindo o 
cortejo fúnebre da Avenida Na-
varro (Casa Minerva). 

Pedem a todos os amigos do 
extinto a sua comparência a este 
acto, o que desde já agradecem. 

Fi voz mister iosa 
A mulher ó uma pnrpetua paciente 

de fenoinenos orgânicos A sua sensibi-
lidade f:u lhe prevêr a aproximação, des 
ses fenomonos; mas, em todo o caso, 
ela é insuficiente instruída a esse res 
peito. Por volta dos iloze anos, a menina 
senie-se um dia assustada por cwtas 
perturbações que uo seu ser se mani-
festam. Parece lhe que a vi-la para i>or 
um momento, o sangue suspende o seu 
curso, para o proseguir nuis impetuo-
samente. Todo ii organismo está eiri ro-
voloção. Uma secreta intuição anuncia 
á creança » >ua transformação Os- pri 
meiros sintomas impressionam na Tor-
na se agiiaila. Ti m nos olho- um brilho 
desusado. Queixa-so de do<es de cabeça. 
O ostom go assimila mal os alimento*; 
o coração aeel ra as suas pancadas. s 
mães não se enganam a osse respeito: 
é a natureza qu dama socorro. E' tnis-
ler, pois, o mais depressa pdssivel, pres 
lar lhe a assistência que tanto reciania. 
O sangue acha su pobre, por um tr:>ba 
lho iut.nso: é mister, portanto; propor-
ci n r lhe n vo vigor, allin de que t ie 
possa, por sua vou, renovar as forças do 
organismo debilitado. As Fi.ul.is Pitik 
disso se encarregarão, pois são o sobe 
rano r> constituinte do sajigne, o tonico 
ma s activo do sistema nervoso. 

A sr.-1 U. Maria José Kari t, -residente 
em Lisboa, rua do í.asteko Picão, u." 40, 
fez uso delas para o traianienio de sua 
filhinha e eis o que nos escreve : 

«Gastei muito dinheiro para tratar 
minha tilha lida Gonçalves, que sofreu, 
por bastante tempo do çlpio-Huwnia. e-
gui todas as pres> riçõês, nías todos os 
tratamentos de que lancei mão foram 
baldados. Vendo isto, resolvi dar a mi-
nha liília as Piiiiias Pink', e devo dizer 
a V. que.foi graças a elas qne a menina 

encontra hoje em xceeme estado 
de saúde, liecuperou as forças e apre-
senta de novo lindas còres. Venho po; 
e.sle mo ivo dirigir a V. < sta c^;ta, pois 
lenho imenso desejo de lhe participar 
esta feh/. cura, ubiida com as suas ex-
ceietikes Pílulas». 

Mamãs previdentes leinbrom-se das 
Pilmas Pink não época da foilnação de 
S' us li.lios, principalmente das suas me-
ninas. • n 

As Pilulas^Pink estão á veiida em 
todas as farmacias p lo preço de »0U 
reis a caixa, 4*400 reis as ti caixas, de-
posito gerai: J. 1'. Uastos o G.*, rarmaci 
e Drogaria priiinsuiar, rua Augusta, .19 
e 45,.Lisboa. — Sub Agente no Porto. 
Antonio liodrigues da Gosta, L rgo da 
S. Uonnogos, 102 e 103. 

Caixa Economica lloiãa Operaria 
f o i rebOlvi/Jo çntre a sua di-

recção em 24 de Outubro de 1918 
em virtude do estado anormal etn 
que nos encontramos, não se efe 
ctuar mais cobrança e que todos 
os socios querendo levantem o» 
seus deposnos o p o u e u o fazer 
sem desconto até ao fim do cor 
ciente ano, nàO: tendo estes direito 
90 rendimento, m<is sim só áque 
les que ò levantares no primeiro 
do ano futuro. 

Coimbra, 24 de Outubro de 
1918. *;n í U® 9 

O Secretario, 
; Gilberto Pinto Angelo. 

A todos os importadores, fa-
bricaotes e vendedores de adubos, 
na area desta sub região agrícola, 
que compreende os concelhos de 
Coimbra, Arganil, Oliveira; do 
Hospital;,,, Pampilhosa da Serra, 
Taboa, Qpis, Louzã, Penacova e 
Poiares,, chamo . a sua cuidadosa 
atenção -para as disposições do de-
creto n,? 4829 de 23 de Setembro 
úilitpo, puo-iicado na l.a série do 
Diário do Governo do dia seguinte, 
a fim de conhecerem as suas obri* 
gações e responsabilidades e não 
poderem alegar, que as ignoram. 

Coipibca, ió de Outubro de 
1918. isoi WruB:. 

O Engenheiro Agronomo, Chefe 

Alexandrè* Magno1' do Couto 
de Almeida. 

A C H O U - S E um botão de pu-
nho que®se entregará ao 

seu dono, pagando as despesas 
deste anuncio. Nesta redacção se 
diz. 

D E S E G U -
R O S precisa se. Boa co-

missão. Carta a esta redacção com 
as iniciais T. V. 

J T R R É N D A - S E . do primeiro 
de Novembro em diantp 

o Casal do Barreiro, proximo a 
Santo Antonio dos Olivais perten-
cente aos herdeiros do Dr. Rubem 
de Almeida Araujo Pinto. 

* Para tratar na rua da Sofia n.° 
157 — Coimbra. 

Õ M E M P R E G O D E CAPI-
TAL. Vende-se convindo 

o preço numa propriedade na 
freguesia de Cernache (Requen-
tão) com tnais de 2:000 pinhei-
ros, sobreiros olivais e um gran-
de platano. 

Recebem se propostas em car 
a fechada. Bairrp de Sousa Pinto, 
n.° 11, digidas a Vieira de Cam-
pos. Para vêr, procurar Antonio 
Pevoa, de Vila Pouca. 

A R R E T O S d e m e i a e squa-
dria de 32 e 36 centíme-

tros e um portão de ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a 83. 

f A S Ã Ê Q U I N T A L . Arrertda-
se na Rua da Sofia n.° 181 

para tratar na mesma Rua n.° 1871 
^ a R E A D O . Precisa se que sat-

ba ler e escrever preferin-
do-sè um que saiba enfardar. 

Exige se fiador. 
Trata se na Sociedade das Ma-

lhas, Limitada, Coimbra. 

E M P R E G A D O D E E S C R I -
TOr í IO . Precisa-se na So 

ciedade de Defeza, preferindo se 
empregado publico reformado. 

"K1M casa de família da maxima 
respeitabilidade aceitam-se 

dois alunos ou alunas que fre-
quentem o liceu desta cidade. 

Preços muitos modicos. 
Nesta redkcçâo se diz. 

H q M P R E G A D O . Oferece-se 
com pratica de pesos e 

medidas e conhecendo mercearias 
e algumas fazendas e .empregado 
de Farmacia e deseja passar á 
vida comercial dirigir a António 
S. Forte — Alentejo — Souzel. 

S DE F O G O C i R -
CULAR. Vendem-rse e com-

pram-se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Santos Correm, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. Cqí'm 
bra. a 
j y j r Õ â Í L i Ã S . Vende-se d e 
• J * quarto Luiz XV e de jan-
tar Henr>quç U. oi< «t/nisf 

Diz se no prédio do sr. Rapo 
so, cimo do olival de Monte Ar 
rpio letras P. V. das 14 ás 17'ho-
ras. >-A ornnjrr) o 

IllANO. Deseja se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do Caminho de 
ferro;,. 

Castanhas, Nozes, Chouriços, 
ftreites, Carvão ç. 

A s s u e a r j S Í é e s p a n h o l 

Envia-sc qualquer quantidade 

Pedir preços e condições cffe vejnda a 

A n t o n i o L o u r e n ç o Q e l i z 
C A S T E L O O g V I P E 

FkS G R A N D E S V E R D R D E S 

A sífilis mâtsi 
U m g r a n d e r e m é d i o q u e g a r a n t e a c p r a d e s t 

d o e n ç a . — ^ í r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 
_ 1 . -̂v r • 1 * • Mata e horrorosamente. Os efei 

os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrivesl E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigos^ ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro 
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tçm invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedío 
Avalie-se portapto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o. conhecimento 
dum reinedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedío 
apropriado. Esse soberano reme-
dío poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde o o 
bem estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos parà sempre. E essa su-
prema garantia dá a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedío novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semani 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. ; 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Peàrtí, 
110, Lisboa. 

hoje conhecido em quasi todqjj 
mundo e em todos os recanti 
do npsso país, tendo a gftrantj. 
lhe e a justificar o seu quasi u; 
crivei consumo a insuspeita ç aM 
nima propaganda, impossível;4 
supiantar, feita "desinteressada'-' 
gratamente por todos aqueles que] 
o teem tomado! Este recU'me,H 
único que convence, vale por 
lhões de anúncios e feliz dq i 
parado que o consegue alcança 

E porque e s t e e não outroj 
Porque, como nenhum ou 

o Depuratol reúne as i n c o n t á -
veis vantagens de ser enérgica 
em extremo, em todos QS. casos 
ao mesmo tempo inteiramente ÍIK 
fensivo — e tão inofensivo que pífl-! 
de ser usado por pessoa? de Jç̂  
das as idades, fracos ou fcujtft, 
com o mesmo risco com que st 
bebe u t n ^ o p o d'agua! Pode 
tomado com todo. o t e p p o : 
va, frio ou calor, em todas ás jor-
nadas e na ocupações habituais Q{ 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que , 
reconheçam, sensíveis m e l h o r 
para que todo o organismo 
rimente um grande bem e s t w i 
um forte apetite. Sem, os incqi^ 
venientes dos depurativos pifç-
gantes, tão incomodos a quem 
usa, ele faz desaparecer por COL 
pleto as tonturas e dores de cjibfr 
ça, pesadelos, chagas, placâ? e tft-
da a especie de feridas §ifijiticas. 
Não exigindo dieta èspécial e nãp 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que. anilam á von-
tade até na algibeira, do colei^ 
Também não exige auxilio dou-
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão,uma ippofr 
testavel superioridade a todos of 
tratamentos conhecidos e usado 
alguns até bem irritantes, doiori 
sos e altamente dispendiosos. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marquçs, Praça 8 de Maio, $3 d] 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhás e colonias. 

A P A Z que saiba ler e escre-
ver, precísa se no Armazém 

de Moveis, Arco d'Almedinaj 31. 

WENDE-SE urna quinta. Tem 
W 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu donoi 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. yA> , ;" : ! 'n c-

íitãs M t i c i r a 
Rua de Quadra Castas, n.03 47, e 49 

... Trespassa-^ este estabeítei-
mento demandando de pouco ca-
pital, pelo, mòíivo de seu proprie-

i tat-ip. e ,família ^solverçin. seguir 
para." ó Rio de janeiro. 

Os actuais proprietários, Car-
los de Caryalho e Julia Rodrigues 
de Carvalho, chamam a atenção 
de quem se achar credor» àprfi-
sentar as suas contas para sef«m 
pagas, assim : como pedem aos' 
seus fr,eguezes e f^e.guezas feual 
cumprimento até ao dia 30 do 

.corrente. , 
Julia Rodrigues de Carvalho 

! ; Carlos dê Carvalho. 

C O I M B R A 
Manuel jesús d'Abreu, presta-/ 

:mista,'ftiia do'Càbidò; l i , avisa ai 
!seu$ Ex:mM Fregueses, para que 
resgatem os seus penhores, em 
vistas de acabar ' com o negocio 
em .31 dé Dezembro. 

Manuel Jesus d'Abrey. , 

EGYDIO AYRES 
M ó d i c o 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 

RssHtencia: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
T e l e f ò n e 106 

ion» maVWVu 

Figueira da Foz 
Esplendido serviço 

de restaurante 'em al-
môçds, jantares e ceias 
primorosamente servi-
dos, sendo a mtíbor 
casada Figueira. En-
tradas gratuitas no 
: í restaurante : : 
Serviço em gabinetes, 

Productos Industriais df 
madeira de salgueiro branoo 

Palitos dos dentes, cestinho» 
para dôce e amêndoas, «tc*r 

Ismael Simões & C.a 

Coimbra—0elr»-Pei1ft f la l 

W E N D E - S E . Um fogão cot*/* 
* plétamente novó. ' , 

Para fratar nu Tabjrcaria^riiiW/1 

rua df tSof i* '"' " 

L 
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A EPIDEMIA 
Faltas e abusos. Necessi-
dade de cooperarem todos 
para a extinção do mal. 

O Jornal da Tarde afirmava ha 
ãias que á epidemia da gripe pneu-
Qjonifcatem fçito em Portugal 25 
mil vítimás, mais do que fez, cada 
uma de per si, a cólera e a febre 
amarela. «.—-

A gripe pneumónica, que pa-
rece ter sido exportada dos países 
frios, está espalhada quase por to-
do o mundo. •• 

/ AÍ principio não se deu a im 
portancia devida ao mal que já 
nos batia á porta, e por issío nos 
não preparamos nem nos preve 
nimos para o receber. Foi este um 
dos motivos porque a epidemia 
da gripe pneumónica se alastrou 
rapidamente dentro do país, ma-
nifestarido se logo casos mais ou 
menos graves tanto nos centros 
mais populosos como nas povoa-
ç0es mais sertanejas. 
; „ Hoje já não pode haver duvi 

das de que a terrível epidemia que 
assaltou e se propagou rapida-
mente em Portugal é das mâis 
contagiosas e perigosas, chegando 
á causar, casos fulminantes e a não 
dar. tempo a muitas pessoas para 
fe tratarem e esperarem socorros 
farmacêuticos. 

Quando áe manifestaram os 
èrirjieiros casos de tifo exantema 
tico no Porto, o país alvoraçou-se 
fedo, dando se logo um grande 
Éombate contra o terrível mal por 
fbda a parte. Em Coimbra a Co 
(fissão administrativa municipal 
Convocou uma reunião de entidaJ 

| e s competentes para resolver so-
fre as providencias a adotar. As 
ítoridades sanitarias também to-
laram conta do caso, bem como 
I Faculdade de Medicina. 

Procedeu-se então a desinfe-
cções, lavagens, limpeza, etc., de 
i iodô qUe aí epidemia, ou por não 
ter de vir ou por não encontrar 
Oleio asado" para isso, apenas se 
manifestou em Coimbra por dois 
gftos em pessoas vindas do nor-
te. A doença não se desenvolveu 
aqui, felizmente. Os dois ataca 
dos foram curados no hospital de 
isolamento, na Arregaça, e nunca 
maia se pensou em tifo exantema-
tiCo, r £ ^Z 

Com a grippe pneumónica não 
sucedeu o mésmo porque faltaram 
as rapidaí providencias higiénicas 
que foram tomadas quando da 
epidemia do tifo, os cuidados e 
Solicitude de algumas corporações 
que, por dever, lhes competia to-
mar medidas de combate contra 
ó inimigo terrível. 

Descurou-se muito este impor-
tantíssimo assunto, embora não 
faltassem os bons serviços e o 
trabalho extenuante do sub-dele-

Íado de saúde, sr. dr. Freitas 
losta, por motivo de doença do 

delegado de saúde, sr. dr. Vicen-
te Rocha. , 

Era tempo de ferias. 
*A maior parte dos membros 

da Comissão* administrativa mu-
nicipal, dos professores da Facul 
dacfe de Medicina, dos médicos 
dos hospitais e de outros clínicos, 
e de vários mesariOs da Santa 
Casa da Misericórdia, etc., açha-
vam-se ausentes, e não querendo 
ou podendo deixar a sua tranqui : 

lidade e bem estar, ficaram se on 
de estavam sem querer saber do 
que por cá se ia passando com a 
epidemia.' 

r, Tão grande foi o despreso pe-
la adopção de medidas sanitarias, 
que a Camara deixou de reunir-
se umas seis ou sete semanas, não 
tomando por isso as rapidas p o 
videncias que o caso reclamava. 

As responsabilidades são mui 
tas da parte de todos aqueles que 
deixaram de prestar em devido 
tempo os seus serviços no com-
bate contra o mal. As consequên-
cias estão bem á vista. Falta um 
jpipital de isolamento, tem falta-

do socorros médicos e farmacêu-
ticos a muitos enfermos, pela au-
sência de médicos e por falta de 
meios para adquirir remedios. 

Faltarafn desinfecções, faltaram 
roupas aos infelizes que as não ti 
nham para se agasalhar. 

E, como se tudo isto fosse 
pouco, também não faltou a ga 
nancia dos vendedores de leite, 
galinhas, ovos e outros generos. 
Faltou o assucar e até chegaram 
á faltar drogas farmacêuticas nas 
farmacias, as quais duplicaram e 
treplicaram de preço. 

Para o mal ser mais grave até 
o preço da carne, em vez dè aba 
ter, tem subido de modo a não 
poder ser adquirida por gente de 
poucos meios. 

A epidemia dura quase ha dois 
mêses em Coimbra, tendo feito 
bastantes vítimas, ainda que não 
tantas como noutras terras com 
menor, população. Felizmente te 
mos a acusar nesta cidade uma 
percentagem de pbitos muito in-
ferior, relativamente, aos que tem 
havido em Lisboa e Porto. 

Ultimamente foram dadas em 
CoimbVa providencias acertada». 
Constituiram-secomissões para so-
correr os pobres, criaram-se pos-
tos médicos, vai ser aumentada a 
sopa para os pobres e criada ou-
tra por iniciativa dum grupo de 
damas benemeritas. Também tem 
sido distribuídas esmolas e rou-
pas pela Comissão de Assistência. 

Já é muito, mas pouco ainda 
para tão grande calamidade que 
nos flagela. 

Faltam ainda muitos clinicos 
que bem podiam regressaraCoim 
bra para auxiliarem os seus cole-
gas; falta a generosidade de cer-
tas pessoas que, tendo abundan-
cia de meios, não teem correspon-
dido ao apelo que se lhes fez em 
favor da pobresa; falta o amor 
pelo proximo da parte daqueles 
que, em presença duma tão gran-
de desgraça, não deixam de estar 
aumentando os seus proventos, 
quer pelo seu trabalho, quer pe-
los generos que vendem. 

Precisamos trabalhar todos, dar 
cada um o seu quinhão, pouco ou 
muito, para combater esse flagelo 
terrível. 

Que nem um só dos que po-
dem concorrer para isto o deixe 
de fazer, porque a situação é a 
mais grave que o país tem atra-
vessado no nosso tempo.' 

Alvaro Cabral 
Fomos ontem surpreendidos 

com a triste noticia do falecimen 
to, no Porto, do actor Alvaro Ca 
bral. Ena uma bela alma, muito 
estimado por todos que o conhe 
ciam e apreciaram o seu excelente 
caracter. rrr^v 

Inteligente e muito engraçado 
no seu convívio, publicou algumas 
peças dramaticas, entre elas a re 
vista Os milagres de Santo Anto-
nio, que fez carreira em Portugal 
e no Brasil. 

Em Coimbra contava êle nu-
merosos e dedicados amigos. 

Aqui vinha passar temporadas 
com sua esposa, que é natíiral 
desta cidade, levando daqui sau 
dades da'terra e dos amigos, que 
sentem dolorosamente a sua morte. 

Apresentamos a sua esposa, a 
sr.* D. Margarida Paiva Cabral e 
mais familia as nossas sentidas 
tondolencias. 

I IWGFT + D R W » " 

Realisou-se ontem o julgamcn 
to da acção comercial que a 
Cooperativa de Pão «A Conim-
bricense» moveu contra alguns 
dos seus membros. Pelas respos-
tas dadas aos quesitos, a senten-
ça será dada a fâvor da autora. 

Subscrição a favor dos or-fãos de Coimbra, witU 
| | m a s do epidemia: ^ 

Subscrição aberta pelo sr. Car-
los Ribeiro, entre o pessoal da ofi-
cina de impressão da Imprensa da 
Universidade. Subscritores: 
Joaquim Teixeira de Sá £50 
Antonio Borges de Melo £5f> 
Francisco Tavares de Oiiveira. #50 
Manuel Martins £50 
Paulo Dias Raimundo . . . . £50 
Carlos Ribeiro £50 
Joio d'Assunção Gouveia £50 
David Sola £30 
José Teixeira de Sá £20 
José Roque £10 
José Nicolau da Cunha £10 
Caetano dos Santos . • ig 10 

,4£30 
. Transporte 7£10 

Augusto Teixeira £10 
José/Maria Rodrigues £10 
Arlindo de Matos £10 
Joaquim Dias Raimundo £10 
Útn anonimo £50 
Costa Pimpão £50 
Dos oficiais do 3.° grupo de ar-

tilharia 2 20£00 
32£80 

Governador civil 
Ainda se conserva em Lisboa 

o-capitão sr. Luiz Alberto de Oli-
veira, que ali foi instar pela exo-
neração de governador civil do 
distrito de Coimbra, com que se 
não conformam alguns dos minis 
tros. 

Tendo em atenção os serviços 
já prestados por s. ex." no que 
diz respeito a subsistências e me-
dida de higiene, bem como a sua 
orientação no governo e adminis-
tração deste distrito, as Comis-
sões Administrativas da Junta Ge 
ral do Distrito e da Camara Mu-
nicipal e Associação Comercial e 
dos Artistas dirigiram telegramas 
ao sr. Presidente da Republica so-
licitando a permanencia do refe 
rido oficial naquele cargo. 

A imprensa republicana e in-
dependente tem também a mesma 
pretensão^ tendo sido ontem'aqui 
distribuído um manifesto assinado 
por Um grupa de republicanos, 
louvando a orientação seguida 
pelo mesmo magistrado e insis-
tindo pelo pedido da sua conser-
vação. 

A mesma imprensa enviou te 
legramas naquele sentido aos srs. 
Presidente da Republica e Secre-
tario de Estado do Interior. 

Sabemos que s. ex.* tinha um 
plano de melhoramentos locais a 
realizar e para os quais contava 
com o auxilio do governo, como 
é a nova estrada para o alto de 
Santa Clara, aterramento dos pan-
tanos no mesmo bairro, etc. 

Coimbra está tão pouco acos 
tumada a ter nesse logar quem 
defenda os seus interesses ou dê 
les queira fazer caso, que será 
para sentir que se dê a exonera 
ção solicitada pelo sr. capitão Luiz 
Alberto de Oliveira. 

Os gatunos conseguiram en-
trar na residencia do sr. José Hen 
riques ^Pedro, na Avenida Sá da 
Bandeira, donde furtaram vários 
objectos de prata e metal, parte 
dos quais já foram apreendidos. 

Foram efectuadas duas pri-
sões. 

Wi 

Sopa para os pobres 
Um caridoso anonimo, veiu en-

t r egamos a quantia-de 2&500 reis 
destinados'á«sopa para os pobres». 

Os nossos agradecimentos. 
JL. JLjLj>. JL •.„•<'• 

O sr. Bernardo Xavier Freire, 
que subscreveu, com 10 escudos 
mensais para a «sopa pa?2jk os po-
bres» criada por um grup*ò de se-
nhoras em Coimbra, não é desem 
hargador da Rélaçto âo Porto, co-
mo por eng rtí» lhe chamámos 
mas sim prt prietario, natural ua 
Guarda, que veiu estabelecer a sua 
residencia em Coimbra por ser 
aqui o clima mais temperado de 
que naquela cidade. ' 

IMPRESSÕES 
A Portuguèsa 

e julgaríamos de 
mau gosto dizer em 
publico: — "/Is portu-
guêsas!,, até sem in-
terjeição previa a en-
carecer-lhes a valia. 

J U L I O D I N I Z . 

Em tão Iongó estendal de la-
grimas e dores, como é êste que 
ha quatro anos vimos trilhando 
com serena resignação, e acendra-
da fé, ha alguma coisa que dele 
se soergue e paira, sublime no 
seu esplendor, arraiada de uma 
luz que deslumbra, que é como 
um nimbo de gloria, e que divi-
niza o que toca, porque ela, in 
contestavehnente, é também divi-
na: A Mulher. 

Heis de a tér visto nos hospi-
tais prodigalizando graça e cari-
nhos; mesmo nas linhas animan-
do com expressões que só ela co-
nhece, esses obreiros do Direito; 
e até na labuta dos campos, subs 
tituindo os homens, quantos deles 
irmãos, noivos, esposos, pais ou 
filhos; e assim A Mulher nos apa 
rece como um símbolo de cari-
dade, de abnegação e valor; e as-
sim a inglesa, a francêsa, a belga, 
e quantas mais, nos confundem 
na irradiação da sua onipotência. 

Porém — com que desgosto o 
não digo! —ha uma outra, que 
tem, ou antes, deveria ter a prio-
ridade sobre as demais, pois que 
é a nossa conterranea, a nossa 
compatriota, a nossa mulher, e que 
nós votámos ao esquecimento, ao 
desvalimento, nós, tão pródigos e 
solícitos a encarecer. . . o alheio. 

E, ém verdade, não tem eia 
sobejamente dadu provas do quan 
to va l e? . . . Demonstrado bem do 
quanto é capaz? . . . Sem duvida. 
Se ha quem a iguale, não ha^quem 
a sobreleve. Amôr, cuidados, cari-
nhos, sorrisos de esperança, pala 
vras de conforto, tem ela como ne 
nhuma outra No aconchêgó do 
lar ou nas tristezas do exilíò a que 
ela espontaneamente se votou, ela 
é sempre a me.^ma: carinhosa, 
desvelada, insensível a seus pro-
prios males, para cuidar os de ou-
trem. 

Não sei eu se estranhos a hão 
exaltado; se têm inflorado as co 
lunas de seus jornais com dizeres 
de encarecimento Mas, se assim 
tem sido, pior um pouco; maior 
devêra de ser a nossa vergonha; 
maior o remordi mento de nossa 
consciência. Mas qua l? . . . O" por-
tuguês desprega se em façanhas 
internas; em palanfrorios e aran 
zeis; em questões que faziam rir 
se não causassem dó. E se por 
acaso lhe acontece faltar pábulo 
com que vá depassando os misér-
rimos dias desta vida, o português, 
o bom português, repoltrea-se na 
sua pesada indiferença e dormita. 

Assitn foi, e assim deverá ser 
per omnia saecula saeculorum. 

Honra lhe s e j a . . . 
.. . COSTA PIMPÃO. 

Ecos da sociedade 

Ignez de Castel Branco, 
agradece mui penhoradamente 
a todas as pessoas que sê di-
gnaram interessar-se pela sua 
saúde, bem como aos distintos 
clinicos Ex.mos Srs. Drs. Fer-
nando Bissaia Barreto e Alva-
ro Caldeira a quem presta a 
homenagem do seu mais sin-
cero reconhecimento pelo dis-
velo com que a trataram du-
rante a sua doença. 

Coimbra, 28 de Outubro 
de 1918. 

Os estudantes, madeirenses mandaram 
cdtDrar hoje na Sé Catedral uma mií-sa 
p r alma do c-atudanti da Faculdade de 
Scitucias de Coimbra e seu conterrâneo, 
Fernando Alvaro Auuda a'Alnieiua. 

Faleceu na cadeia de Santa Cruz, o 
celebre Augusto de Vasconcelos, conde-
nado como principal autor do roubo do 
tesouro da Sé. 

A n i v e r s á r i o s 
Fez ontem nnos, a sr." D. Maria Ana 

Menezes de Alarcão Santos, dedicada 
esposa do sr. dr. Eduardo Santos. 

Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Maria da Conceição Pinto 

Knopfli. 
Amanhã: 
O sr. Antonio José Dantas Guima-

rães. 
D o e n t e s 

Encontram-se bastante doentes os 
trez filhinhos do nosso estimado colega 
de A Província, sr. Joaquim d'Assunção 
(Martinho). 

Coimbra ás escaras 
Raro é o candieiro da ilumi-

nação publica que se acende e 
muitas são as lampadas electricas 
que ficam apagadas. 

Não se falta á verdade afir-
mando que Coimbra á noite deve 
parecer-se com a Aldeia do Paio 
Pires ou com o Ingòte. 

Em ruas de grande transito 
publico anda-se aos encontrões. 

r A latnpada elcctrica do meio 
da rua do Visconde da Luz não 
não se acende ha muitas noites. 

Quer dizer: os habitantes de 
Coimbra devem meter se em ca-
ta ao sol posto se não quizerem 
que lhes metam as mãos nas a! 
gibeiras sem saber quem foi. 

Chegamos a um tempo em 
que a nossa terra á noite tem o 
triste aspecto da aldeia mais reles 
e sertaneja. 

E quem se meter em casa á 
hora das galinhas irem para o 
poleiro, também tem de ficar ás 
escuras porque o pelroleo não 
chega para as encomendas e o 
azeite e a stearina estão caros. 

A que deplorável situação che-
gamos no século xx! 

Ao menos os nossos avós ti-
veram candieiros para se alumiar 
tanto em casa como na rua, com 
Oj belo azeite, que era baratinho. 

Falta de trocos 
Cada vez se acentua mais a fal-

ta de trocos. Não ha cobre, não ha 
moeda de prata nem de niquel 
miúda e até faltam cédulas de 5 é 
10 centavos. 

As cédulas que andam em cir-
culação estão nojentas, imundas, e 
constituem um verdadeiro perigo 
para a saúde publica. 

Pedimos á Associação Comer-
cial que insista pela remessa de 
trocos para Coimbra. 

Até ha dificuldades de arranjar 
dinheiro para dar uma esmola a 
um pobre! 

Um quadro de miséria 
Destinados àquelas infelizes 

mulheres para quem solicitamos 
o auxilio dos nossos caridosos lei 
tores. recebemos mais os seguin-
tes donativos: 

Transporte, 5:5170; um anoni-
mo, $10; idem, 1$00; idem, $30; 
A. S., 1#50. Soma, 8$õ0. 

Ofo i í i io r io 
Faleceu em Valezim, (Ceia), onde ti-

nha ido assistir ao .casamento de seu 
cunhado o sr. Canno Ribeiro Nobre, o 
sr. dr. Felismino Ribeiro Gomes, 1.° as-
sistente de química da Faculdade de 
Sciencias da Universidade de Coimbra. 

O casamento rea!isou-se ali nò dia 
19 do corrente e três dias depois faleceu 
Hf li a noiva do sr. Carmo Ribero Nobre, 
filho do sr. dr. Francisco Ribeiro Nobre, 
professor do Liceu desta cidade. 

Ambos os falecimentos se deram por 
motivo d? grippe pneumónica. 

— Faleceu nesta cidade o^sr. Francis-
co Sousa Amado, estremoso pai do nos-
so presado amigo e solicito director do 
Colégio Luzitano, sr. Manuel de Sousa 
Amado. 

— Em Santa Clara, finou-se a sr.a D. 
Eulália Alegre Marta, esposa estremecida 
do importante industrial e comerciante 
sr. Augusto Lufs Marta. 

— Também se finou a sr." D. Maria 
Atdde Fonseca, chefe das telefonistas de 
Coimhra. 

— Tnrnbem faleceu o académico sr. 
Henrique Borges Vieira dc Mascarenhas.' 

— Ontem: á noite faleceu o sr. Joíé 
Pura zo Pereira, societário da firma Pa-
raizo & C.". O extinto era muito consi-
derado e dotado de grandes qualidades 
de trabalho. 

As nossa$ condolências ás famílias 
enlutadas-

ia reinante' 
A Comissão de Socorros. Dona-
tivos recebidos. Um telegrama. 

Outras noticias 
Em virtude de trabalhos pre-

paratórios que houve necessidade 
de realisar, só ontem as comis-
sões nomeadas nas importantes 
reuniões efectuadas nos dias 24 e 
25 do corrente, na séde da Socie-
dade de Defesa e Propaganda, 
poderam começar a colher dona-
tivos para as vitimas da epidemia 
reinante, continuando hoje e nos 
seguintes em tão humanitaria e 
simpatica cruzada. 

Estamos certos que as» classes 
mais abastadas de Coimbra sabe-
rão provar á evidencia, neste mo-
mento angustiosíssimo e verdadei-
ramente trágico para tantos infe-
lizes, quão grandes e nobres são 
os seus sentimentos de humani-
dade e de piedosa caridade. 

Que ninguém deixe de con-
concorrer, em porporção das suas 
posses, para o grande êxito de 
tão simpatica e nobre iniciativa. 

Coimbra tem tradições honro-
sissimas que é forçoso não deixar 
desmentir, porque nisso está a 
honra e o brio de todos os seus 
habitantes. 

Assim o esperamos e assim 
crêmos que sucederá. 

Os trabalhos das comissões é 
natural que se estendam por toda 
a semana corrente. 

A comissão do comercio no-
bre e dedicadamente se encarre-
gou de colher os donativos de 
todos os comerciantes e indus-
triais da cidade, pelo que só me-
rece os mais calorosos e unani-
mes aplausos. 

O sr. dr. Carlos Dias encarre-
gou se de colher os donativos da 
classe medica, e os srs. dr. Car-
valho Lucas os dos advogados, 
notários, escrivães, etc., ambos 
como membros valiosíssimos que 
são das comissões de socorros. 

O sr. dr. Pedro Ameal genero-
samente poz o seu automovel á dis-
posição da comissão executiva pa-
ra todo o serviço que a mesma 
tenha de realizar em prol da san-
ta cruzada a que tão dedicada-
mente se entrega. 

Estão sendo enviadas listas da 
subscrição a todos os grandes es-
tabelecimentos públicos da cidade, 
tribunais, quartéis, etc., bem como 
aos proprietários, capitalistas, etc.» 
etc. 

Espera se que a Comissão Ad-
ministrativa do Municipio subs-
creva com uma importante quan-
tia. 

Todos os donativos devem ser 
remetidqs para a séde da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, onde todas as noites, 
das 20 ás 22 horas, se reúnem as 
comissões de socorros, 

* 

Começamos hoje a publicar a 
lista dos subscritores, que é como 
segue: i 

Planas & C." em Comandita . 200£00 
Paulo de Moura 50£00 
Antonio Fernandes & Filho .. 30Í0Ò 
Sociedade de Malhas 20£00 
Carlos pousada :. . . 20£00 
Julio, da Cunha Pinto 20£00 
Adriano Bizarro da Fonseca. . 10£00 
Jaime Lopes Lobo 5£00 

355£00 

A grande falta de espaço obri-
gamos a publicar hoje só o nome 
destes subscritores, apezar de já 
termos em nosso poder muitas 
dezenas. A subscrição foi acolhi-
da em toda a parte com a mais 
calorosa simpatia e aplauso, de-
vendo subir a alguns contos de 
reis. 

Por lapso, que lamentamos, 
deixamos de publicar, entje os 
membros da c o m i l ã o executiva 
de socorros, o nome do sr. dr. 
Mirio de Aguiar, distinto advO' 
gado. 

Um remedio a adotar 
Do sr. dr, Costa Lobo, ilustrè 



GAZETA Di COIMBRA, de 20 de Outubro de 1918 

Seguros e resseguros ter rest res , m a r í t i m o s ( inc lu indo os de g u e r r a ) , agr íco las , pecuár ios , pos» 
é- ê- & é- é- 'é- é- tais, cr istais, con t ra roubos, greves, tumul tos e inundações é. é- é. # # £ é-

professor da Universidade, rece-
bemos o seguite telegrama: 

' À}" Gazeta de Coimbra,,— 
P e ç o obsequio de indicar a 
conven iênc ia da aquis ição do 
soro pneumococ íco que t em 
dado resultados magníf icos no 
tratamento da bronco-pneu-/ 
monia. — Costa Lobo. 

Em Montemor-o-VeUio 
Montemór, 24.—A gripe, que 

ha dias tomou um caracter assus-
tador, pois em .dois dias hexuve 
12 funerais, parece ter agora as-
pecto mais benigno, havendo con-
tudo bastantes doentes, mas pou-
cos de gravidade. 

Os serviços clinicos quer pelo 
sr. dr. João Loureiro, quer pelo 
sr. dr. José Maria Raposo, teem 
sido prestados com toda a pron-
tidão, encontrando-se agora aqui 
a auxiliados o quintanista de Me-
dicina sr. José Forjaz de Sampaio 
e consta que virá outro medico 
militar. 

Felizmente, comparando com 
o numero de vitimas que consta 
ter havido noutras povoações, es-
ta vila não é das que mais tem 
sofrido. 

Ha bastante mizeria devido á 
falta de alimentos e do seu ele-
vado preço. 

A sr.a D. Maria da Conceição 
CastroXemos Alarcão, por inter 
médio das sr.as"D. Maria José de 
Nápoles Raposo e D. Olinda Can-
tante de Carvalho Mota, e na im 
possibilidade de o fazer pessoal-
mente, fez distribuir a quantia de 
100$00 pelos pobres mais necessi-
tados, distribuição que foi mais 
avultada a espensas da sr.* • . ' M a -
ria José Raposo e parece que tam-
bém pela sr.a D. Olinda Cantante. 

Outros benemeritos também 
teem exercido actos de caridade. 

A todos as nossas homena 
gens de respeito e apreço a que 
sempre teem jus aqueles em cujo 
coração se alberga a sublime vir-
tude—a, Caridade.— C. 

Nova companhia de seguros 
APROVADA POR P O R T A R I A DE 11 DE M A I O DE 1 9 1 8 

Capital por ernquanto emitido.... Esc. 500.000$00 
Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 

Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
J o s é de Sucena 
Visconde do Amea l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, Ãmerica 

do Norte, e Paizes Escandinavos v 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Ter uma casa, instalar o seu 
lar, bem aconchegadamente, num 
pequenino prédio, construído se-
gundo o nosso gostp, decorado 
conforme a nossa imaginação so-
nhou, em horas de febril aspira-
ção, eis um ideal que só pode 
ser realizado por aqueles que a 
fortuna bafejou com a sua gra-

Não "é verdade, leitor, que' 
muitas vezes tens pensado na im 
possibilidade de levares por dian . 
te essa acarinhada fantasia? Pois 
ibem: o sonho pode converter se 
em realidade. Uma instituição se 
fundou em Lisboa que vai tornar 
possivel a realização da mais bela 
das tuas aspirações: o pequenino 
e aconchegado lar, construído se 
gundo o teu gosto, decorado con-
forme a tua imaginação sonhou. . . 

Referimo nos ao Bmco de 
S guros, que acaba de iniciar as 
suas operações. com um ruidoso 
êxito. As palavras que acabamos 
de escrever não são mais que o 
breve comentário da rapida pa-
lestra que tivemos ontem no Ban-
co de Seguros. Movidos por um 
sentimento de natural curiosida-
de, perguntamos: 

— t' verdade que o Banco de 
Seguros se propõe facilitar ex-
traordinariamente a construção de 
prédios, especialmente destinados 
a moradas dos seus segurados? 

— Nada mais exacto. 
— E como? 
—- Estabelecendo um seguro 

inteiramente novo: o da constru-
ção de prédios. 

— E em que bases assenta es-. 
se novo seguro? 

— Nas mesmas que regulam 
,os seguros, por vida inteira ^ 
mixtos. O meu amigo faz, por 
exemplo, um seguro de vida de 
4 ou 5 contos. O Banco, se o se-
nhor assim o desejar, manda cons-
truir um prédio daquele valor, 
segundo as indicações que lhe 
fornecer. Para- ter o direito de 
morar no prédio logo que ele es-
teja construído, apenas pagará, 
além das anuidades do seguro, o 
rendimento do capital. Este en-
cargo, porém, fica-lhe compensa-
do pelo desaparecimento da ren 
da. 

— E quando é que o prédio 
entra na minha posse? 

— Logo que termine o praso 
do seguro, no casa de ter. esco-
lhido o seguro de vida mixto. 
Dez, quinze, vinte anos — aquele 
que o senhor fixar, emfim. 

— E se fizer o seguro por vi-
*dá inteira ? 

— O prédio pertencerá, por 
sua morte, aos seus herdeiros. Se 
o segurado tiver a infelicidade dé 
morrer poucos dias depois de as-
sinado o respectivo contrato, dei-
xa á-família, pelo menos, o pré-
dio que o Banco de Seguros se 
compromete a construir. São es-
tas as indicações que lhe posso 
dar, por enquanto, Brevemente 
lhe fornecerei todos os detalhes 
deste novo seguro. 

Pronjptemos voltar á séde do 
Banco de Seguros, a fim de co-
lhermos novas impressões para 
transmitirmos aos nossos leitores. 
O que podemos, no entanto, afir-
mar desde já é a nossa plena con 
vicção de que não foi impensa 
damente que os fundadores da 
florescente empresa a lançaram 
c o m / u m capital avultadíssimo, 
que colheu de surpresa muitas 
das pessoas que no nosso meio 
se interessam pela industria segu-
radora. Eles tinham estudado re-
fletidamente o seu plano de tra 
balhos, de modo a darem aos 
fundos do Banco uma aplicação 
benefica e remuneradora. 

Filial em Coimbra, rua Fer-
reira Borges, 132 2.°. 

(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Tolofflllft' Direcção, C. 2285 
IClUUIl&à* Expediente, C. 3u43 

Endereço telegráfico: S E G U R A T L A S 
Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-

MÊNIO, Arco de Almedina 

Castanhas, Nozes, Chour iços, 
Aze i tes , C a r v ã o e 

Assucar pilé espanhol 
Envia-se qualquer quantidade 

Pedir preços e condições de venda a 
A n t o n i o L t o u p e n ç o Q e l i z 

C A S T E L O D E V I D E 

t Aluguer de automoveis , 
Vende de óleos, mas- . 
ses e todos oç utari- , 

silios para auto- n 
moveis 

~ VULCANISAÇÕES 

Rua da Sof ia , 149 ! 
Antiga of icina Soares 

Telefone u.° 35.—ÇQU8BRA,' C O L O N I A L , , " 
Çompanhia de 5e9UPos* 

Capital: Um milhão e quinhentos mH escudos 
Seguros marítimos, terrestes , gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Colmbrai 
C A R D O S O & C O M P A N H I A 

I bfJmai < (Casa H a v a n e z a ) • 

Ultimas Noticias 
A G U E R R A 

A* GAZETA DE COIMBRA. 
— AMSTERDAM, 28. A respos-
ta da Anstria-Hungria a Wil-
son diz aceitar com todas as 
yistaa de Wilson á nota de 18 
de Outubro e se declara pronta 
S4m esperar o resaltado do ou-
tras negociações para negociar 
a paz e armistício imediato so-
bre todas a - frentes anstro-hnn-
garas. 
. . . 1 ""t1 • 1 

Assucar 
Chegou para o celeiro muni-

cipal de Coimbra o assucar que 
ha muito estava encomendado. 

O fornèci mento deste genero 
ao publico só principia no 1.° de 
Novembro por motivo de ser 
preciso fazer a pesagem do assu-
car em pacotes, o que ainda leva 
tempo. 
, Havendo necessidade do assu-
car, principalmente para as pes 
soas doentes, seria justo que o 
péssoàl do celeiro municipal, que 
éstá recebendo ha tempo os seus 
vencimentos sem nada ter em que 
exercer o seu mister, fizesse Hm 
ym pouco de sacrifício trabalhan-
do de noite para adeantar esse 
serviço. 

Ninguém se lembrou disso e 
ò publico vai continuando a estar 
setri assucar e os empregados do 
celeiro vão continuando a receber 
os seus vencimentos sem cancei 
ras. 

Rua de Quebra Costas, 47 Ml 
Trespassa-se. este estabeleci* 

mento demandando de pouco C*r 
pitai, pelo rçiotivo de seu proprie* 
tario e família resolverem seguir 
para o Rio de Janeiro, , 

Os actuais proprietários, Car» 
los de Carvalho e Julia Rodrigues 
de Carvalho, chamam a atenção 
de quem se achar credor, apre-
sentar as suas contas para serem 
pagas, assim corto pedem aoa 
seus freguezes e freguesas igual 
cumprimento até ao dia 30 do. 
corrente. 

Julia Rodrigues de Carvalho 
Carlos de Carvalho. 

Adubos Preito de gratidão 
José Antonio Agostinho, en-

fermeiro dos hospitais da Uni-
versidade ha pouco ferido pela 
permatura morte de sua inditosa 
e chorada esposa Cpstina Mar-
ques Mano vem, por esta forma, 
visto não o poder fazer pessoal 
mente, agradecer todos os disve-, 
los e cuidados dispensados du- . 
rante a sua enfermidade, pele aba-
lisado clinico Ex.mo Sr. Dr..,t'rei 
tas Costa, que foi incansável pa-
ra -livrar da morte a sua irfflitosa 
companheira. 

Seria imperdoável deixar de 
testemunhar, também, a sua maior 
gratidão para com os seus colegas 
e todo o pessoal hospjtalar, que 
foram duma dediéaçâo a toda a 
prova, já dando lhe palavras de 
conforto e condolência, já auxi-
liando-o monetariamente. 

E' natural, devido ao seu es 
tado moral que alguma falta co-
metesse, deixando de especializar 
alguém, a quem deva agradecer; 
mas, neste preito de gratidão en-
volve que o auxiliaram e lhe de-
ram provas de amizade, que nun-
ca esquecem e a quem abraça, 
com reconhecido afecto. 

Coimbra, 28»de Outubro de 
1918. 

José Antonio Agostinho. 

A todos os impprtadores, fa-
bricantes e vendedores de adubos, 
na area desta sub região agrícola, 
que compreende os concêlhos de 
Coimbra, Arganil, Oliveira do 
Hospital. Pampilhosa da Serra, 
Taboa, Oois, Louzã, Penacova e 
Poiares, chamo a sua cuidadosa 
atenção para as disposições do de 
creto n.° 4829 de 23 de Setembro 
último, publicado na 1/ série do 
Diário do Governo do dia seguinte, 
a fim de conhecerem as suas obri 
gações e responsabilidades e não 
poderem alegar que as ignoram. 

Coimbra, lõ de Outubro de 
1918. 

O Engenheiro Agronorao, Chefe 
Alexandre Magno do Couto 

de Almeida. 

jj N o t á r i o | 
Í | P r a ç a 8 d e M a i a , i . 0 2 5 | 
j j L a r g o de S a n s i o i 
| carjorios No 1.° andar, 
J i lado direito e aberto 
« desde as 10 até de-
11 pois das 16 horas. 
! | Telefónlo 
i j giWUnoU; No'2 .° an* 
|} dar domesraerprédio.j 
] j TelefOnlo 278] Coimbra 

Manuel Jesus dlbreu, 
prestamista, rua do cabi-
do, 11, anisa os seus ex.ffl0S 

fregueses, que, aa contra-
rio do que anunciou, con-
tinua.com a sua casa de 
penhores. 

MU ii[imiMtiii«iapiii i i<i 
A G R A D E C I M E N T O 

Maria Umbelina da Silva, set» 
filhos e genro,, agradecem por e«« 
te meio a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhar o funeral 
de seu filho; irmão e cunhado A»» 
tonio de Sousa. 

Coimbra, 28 de Outubro d* 
1918. , • v':-

EGYDIO AYRES 
Médico 

Constdtas das 13 ás 16 horas 
Roa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

R e s l t a f e : Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° 106 
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I O d o c a m i n h o 
òq mo J *•,"!l , 

d© ferro 400f00-fí 
^ f o j d e voltar a este asfriÉ 

tíj* porque ele deve ihteressar* e 
interessa decerto á nossa terra. 

A resolução tomada pela Co-
missão Administrativa Municipal 
de.se manifestar contra a loçaiisa* 
CSQ da projectada estação dos ca-
minhos de ferro para substituir a 
êstàçjto que aí temos ha muitos 
anos a envergonhar a cidade, não 
agradou geralmente. 

O caso tém' tanto de estranho 
j c o m o p o d e ter de prejudicial por 
vfr pflfr entraves' a um melhora-
mento que Coimbra vem recla-
mando - côm inteira justiça ha de-
íèttís" de anos. 
s Como se cothpreende que ten-
do sidó dirigidas varias represen-
taçOesrá Companhía®a pedir a am-
pliação da estação, por imprópria 
é acanhada, só sgora apareça a 
Camara a opôr-se á localisação da 
nova estação no mesmo sitio? 

Deixou-se fazer os estudos e 
o projecto, que parece ter já a 
sanção do governo, e só agora, 
d ipè is de tudo i>to feito, é* que a 
Camara diz ao Secretario de Es-
tado do Comercio: Sustenha a 
ápfvvação do projecto, porque a 
Cámara vai estudar-um plano de 
melhoramentos futuros. 

Se" a Camara entendia e enten-
th- íjfie 4 estação deve ficar aos 
Oleiros e rasgar dali uma grande 
«tenida até aos pa^os municipais, 

^d&f t i tia muito ter feito esses es-
tudos ^ apresentado esse projecto, 
d i í e ro f tde vai buscar 200 ou 300 
contos para essa obra e onde quer 
ir meter as dezenas de famílias 
q n r "ficariam sem habitações por 
ííàtaVdesaparecerem com o camar-
tefo demolidor. 

A Companhia dos Caminhos 
de Ferro se tem de esperar que 
Kjfàça esta obra, desde já lhe da-
mos os^ parabéns p o r que, se a i è 
íará». . . 

E Coimbra, com todos estes 
«atoavas, com este Empata do cos-
tume, continuará a gosar a beleza 
da estação que aí teinqs, que me-
lhor serviria para estação dfe Lares 
OU. Santo Aleixo do que da ter-
jRt̂ ça, cidade do, país. . . , 

O que. mais se. torna notado é 
que esses entraves partam da Ca-
mara, que tantas, vezes tem recla-
mado a substituição da estação. 
N#o, é a actual Comissão Admi-
nistra t|ya Municipal que fez essas 
lepre^èntações—podem dize-lo — 
mas foi a entidade Camara, que 

p r ime i raque tem o dever de 
zelar os interesses do concelho, 

Mascon vem pergunta r: E' j usta 
a pretensão da Camara? A estação 
deve ficar nos Oleiros ou no lar-
go das Ameias? 

Nós achamos que mais convém 
no local era que está. E' mais 
centrei, mais próxima do movi-
mento comercial e dos hotéis e o 
local muito mais bonito e agrada 
vel. 

Não se suponha que muda-
mos de opinião quanto aos me 
lhoramentos de que carece o bair 
ro^baixo da cidade, Certamente 
que nio, porque continuamos a 
reconhecer a necessidade urgente 
de abrir nelé três ou quatro gran 
des rasgões, um desde o largo 

• Miguel Bombarda até ao Amado, 
e-os outros em avenidas transver 
sais que vão ter ao rio. 

Este assunto tem de merecer 
r ateciçte de -todos, antes que a 
Cõmf&hffía tfos Caminhos de Fer 
ra . l f t toi o projecto da npva esta 
ção tio' cesto dos papeis velho?. 

melhoramentos do bairro baixo 
desta cidade. 

Faz parte de|te pjano a aber-
ura duma avenida da largura de 

25 metros, compreendida entre 
os Oleiros e a azinhaga da Pitor-
ra até á Praça 8 de Maio, ficando 
na frente os paços municipais e 
no topo,ido lado do rio, a «iíaçío 
do caminho de ferro com os seus 
armazena na- instia do ,Chão da 
Torre. „ 

Nos terrenos expropriados se-
ria construído o novo edifício pa-
ra liceu e outro para a instalação 
dos tribunais. 

A partir dos Oleiros, em di-
recção ao largo das Ameias, séria-
aberta uma outra avenida que im-
portaria a expropriação da Adega 
Central, ou parte deja, terminan-
do no ponto onde- se encontra, 
boffe a estação do caminho "de 
ferro. 

O mercado será construído 
noutro local. 

Conta a Catnara não só com 
a fácil venda de terrenos para no-
vas edificações, mas com o auxi* 
lio do governo, que não é estra-
nho a este melhoramento. 

Aguardemos a conferencia do 
sr. tenente coronel Dias Urbano 
para darmos o nosso parecer. 

Seja esta ou outra obra de vulr 
to que venha a fazer se ,e que de-
mande de expropriações, é preci 
so primeiro que tudo construir 
bairros operários para receber as 
famílias cujos prédios de habita-
ção forem demolidos. 

IMPRESSÕES 
¥_ Oríams 

Qui donne dux pauvres 
prête à Dieu. 

./•.; . . , , . . . . . . . . . . .., v .HUOO. 

Quem poderá deixar de aplau-
dir ás^sios ambas, manifestar todo 
o seu apoio, à iniciativa da Gaze-
ta de Coimbra, cujas colunas sem-

tpre francas a obras meritórias, se 
abriram uma vez mais, lançando 
unv apelo aos cidadãos conimbri-
censes, àquele» que sentem essa 
longa miséria que por aí se elsten-
de transudando em lagrimas ;e lu-
to, a todos emfim, em prol dos 
pobres orfanados? Ninguém, bem 
de vêr. Tão pungente, tão precá-
ria.^ esta situação que vimos atra-
vessando; tão critica esta hora por 
que passamos, quaisquer palavras 
com que se pretenda motivar um 
gesto daquele, são absolutamente 
ociosas. Todos o compreendem, 
lodos o sentem. * 

Que tristeza não deverá ir nos 
corações dessas crianças, que no 
raiar dos seus mais preciosos dias7 
nurpal íjuadra em que tudo lhes 
devêra sorrir, desabrochar em fio 
res, evolar se em cantos, se sentem 
lançados a súbitas nesse gigantes 
co turbilhão que se chama a Vida, 
feitas orfans, á mercê da caridade 
ajheial. t , ^ 

Nós, naâqs e criados com um 
relativo conforto, e, o que é mais, 
amados e velados por alguei^ que 
é toda a nossa Vida, e que se es 
conde sob o doce titulo de Mãe, 
que idêa, por sucinta, poderemos 
fazer desses sem lar, sem pão, sem 
carinhos, tão precocemente sepul-
tados nas sothbras da miséria?.. 

Possa pois essa iniciativa vin-
gar, sêr seguida, posta em pratica, 
difundida; possa ela tocar oç cora-
ções de muitos^ melhorar de al-
gum modo, a sorte desses infeli-
zes orfams, é que sinceramente-de-
sejamos. 

E á Gazeta de Coimbra que 
tão brilhantemente encetou este 
patriótico quão^simp^tijp apêlo, 
não pudemos deixar de prestar 
daqui, o nosso humilde pwitò de 
sincera e comovida homenagem. 

Aniversários 
Fez anos, ontem: 
O sr. Ivo de Jesas Lopes. 
Fazem anos: 
Hoje, o sr. Manuel Pires (Tomar). 
A'manhâ, os srs.: 
Dr. José Alberto dos Reis 
Antonio Correia dos Santos 
José Maria Teixeira Fânzeres 
Alvaro Esteves Castanheira Júnior 
José Maria Raposo. 

Doentes 
Continua experimentando melhoras 

o sr. dr. Afigelo da Fonseca, que esteve 
gravemente enfermo ndSFigueira dia Foz. 

— Está doente o sr. Joaquim da Sil-
va Ferreira, chefe de secção do Trlóu-
nal da Relação de Coimbra. 

—Também se encontra doente o sr. 
Leandro Gonçalves Lopes. j 
Partidas e chegadas 

Vindos de Africa, chegaram a esta 
cidade, acompanhados de suas esposas 
os srs. dr. José Cipriano, juls da Rela-
ção e Alvaro da Costa Moràls. 

E' significativo! 
Nos últimos anos que dura a guetta 

tem havido casas com capitais irifip^ortaf-
tes que rendiam jtnos, os quais foram 
distratados por terem sido pagos antes 
do tempo. 

Algumas d essas.casas sempre encon-
traram colocação fácil desses capitais^* 
é agora a primeira vez qáe tem dificul-
dade de encontrar quem os queira. 

Isto é bem significativo e n i é deixa 
de provar que muita gente que pedia 
dinheiro emprestado, se transfortaou dc 
devedor cm credor e se fez capitiliste^í 

Nunca pensou em ter buffú para 
guardar o dinheiro, mas já a tem. 

«Depois de composto o artigo 
antterior. fbmos informados de que 
o sr. «jce presidente da Comissão 
Administrativa Municipal, tenente 
édrotíél Abel Dias Urbano, ten-
ciona brevemente expôrnuma con-
f e r i * publica no salão dos pa-

Correios e telegrafos 
Foram publicados três decretos com 

importantes alterações nas taxas a pagar 
nos serviços postais, telegraficoye tele-
fónicos. Estas taxas são elevada!, prin-
cipiando a vigorar ao fim de oito dias 
depois da publicação no Diorio do Qo-
v e m , 
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VERLAINE 
Querida amiga: 
Tenho aqui na minha frente o seu 

cartão, em que Se destaca a mancha 
doirada do lacre, entre o preciosismo 
dum livro dos Goncourt, e uma mólha-
da dos primeiros crisântemos que este 
pálido outortb nos traz. O que tem fei-
to aí, desterrada nesse velho solar de 
província, cercada de infinitos parques, 
onde adormecem azulinos lagos e onde 
pavões flamejantes passeiam a sua rútila 
mágestade? Você pede-me um livro, que 
lhe vá encurtar as horas de spleea que 
ai passa; um livro para si, minha rica 
amiga, um livro que possa interessar a 
futilidade da sua cabecinha loira , 
está aqui um, pousado a meu lado, que 
a vi encantar, que me encanta, a mim, 
que. encanto a todos: Sagesse, de Paul 
Verlaine. 

Você deve conhecer Verlaine, quando 
mais não seja do Le Lys Rouge de Aua-
tote Frãnce, encarnado naquele trôpe-
go Choulette, que numa convivência aris-
tocratlca visita os museus e as igrejas 
de Florença, passa pelas salas riquissi-
mas de Vivian Bell, cozendo ele proprio fi remendas do fato, e ajoelhando para 

ijar a mão a hieráticas princezas. Ver-
ine, com o fracasso da revolta da Co-

rnuda, em França, foi obrigado a efcllar-
se, para longe, para entre as brumas 
cinzentas 'de Londres. 

Quando depois do exílio, e da sua 
dura lição Verlaine voltou a França, o 
seu espirito de descrente, começou a dei-
xar-se banhar por uma onda de doçura, 
de socego, quasi de religiosidade. Foi 
nesse período que Verlalrie escreveu a 
Sageste, que lhe mando hoje; não lhe 
quero dizer nada dcerca desses delicio-
sos poemas; transcrevo-lhe a fraze de 
Strowslti, observada com todo o espiri-
to: ... les poémas de Sagesse qui sont 
jnífS comme tine source qui jaillit. Fo( 
cheia de sofrimentos a velhice de Paul 
Vertaine. 

Mesmo no fim da vida quando i pre-
cisa toda a ternura e todo o carinho, 
Vtríálrte viu-se abandonado arrastando 
à ckença ptlos leitos do hospital emis-
turando-se na onda miservel de boémias 
e de mulheres pelos bancos dos cafés 
mais sórdidos. Mas a sua figura desta-
ca-se sempre, a sua figura socratica, no 
meio da pleiade dos poetas simbolistas 
de França de quem ele foi o grande e o 
máximo pontífice. 

( Ètiitnha qherida amiga, não pense 
mais em passar inverno nessas serra-
nias; você se lai faz morre de tédio a 
ouvir a toada monotona da chuva.— 
Do seu CSábriel. 

Çqimbra,-Outubro de 1918. 
Luís DE CASTRO. 

A questão do leite 
Ao Sr. Comandante da 5.* Divisão 

do Exercito, sr. general Tâmagnini de 
Abreu, foi entregue uma representação, 
coberta de assinatufras, rogando provi-
<fispçiaé no sentido de evitar que as lei-
teiras^ façam a venda nos arredores da 
cidade e, bem assim, que o leite seja for-
necido por um preço rasoavel enquanto 
dtirar a terrível epidemia. Sua Ex." pro-
Siiteu publicar um edital com á tabela 
aé preços è tomar energicas providencias 
se a isso se vir compelido pela atitude 
dos vendedores. 

Assa l to e roubo 
Na noite de terça-feira, foi arromba-

da uma porta do estabelecimento da 
firma Froes & Leitão o qual consta de 
mçrcéaria e cabedais. 
- UrrÀ vez dentro do estabelecimento, 
os assaltantes arrombaram uma caixa 
registadora de grandes dimensões, que fi 
cou cúmpletamente inutilizada e onde 
se encontrava a quantia de 15$00 que 
desapareceu. Da mercearia levaram ain-
da chouriço, latas de atum, garrafas de 
vinho do Porto, etc. 

Entrando na secção de cabedais, os 
assaltantes, furtaram grande numero de 
materiais que atingem algumas centenas 
de escudos. 
» Os prejuízos são superiores a 1:000 

escudos. 
O» assaltantes não foram presentidos 

A na entanto a sua tarefa devia ter sido 
bastante demorada. 

Entraram pelo lado da Praça do C o -
mercio, cuja porta foi forçada com uma 
alavanca e supõe-se que tivessem saido 
pela porta que dá acesso á rua das Azei-
teiras. 

SERVIÇO D E SUBSISTÊNCIAS 

EDITAL 
A Direcção do Celeiro Muni-

cipal do Concelho de Coimbra 
faz público, em harmonia com o 
Decrèto n.° 4:907 de 24 do cor 
rente, que o preço de venda do 
petróleo no Concelho, é de $4<i 
eada litro. . 

A sua venía será feita nos ter 
mos dos editais n.0' 1 e 2 da Di 
recção Qeral de Subsistências, e 
que são do conhecimento dq pú-
blico. 

Coimbra, 28 de Outubro de 
1918. 

Servindo de Presidente da Direcção 
da Celeiro, o vereador, 

Mais valeprevenlr que curar 
Não espereis que a doença venha a 

>rostrar-vos, para pfensar em vos tratar, 
^ão hesiteis enArombater energicamente 

tudo quanto vos faz présupor a sua apro-
ximação. 

Tem um lado bam a doença, ainda 
assim, e é que toda a pessoa, se fizer 
uma certa atenção, e por pouco que se 
conheça e si própria, pode dar conta de 
que a referida doença chega. Nota-se 
em primeiro logar um afroixamento, 
uma especiè de preguiça das funções 
organicas, e em seguida incomodos a 
principio leves e benignos, mas que pouco 
a pouco vão aumentado e se vão decla-
rando. Sentem-se dôres de cabeça, dôres 
de estomago, digere-se mal, ha falta de 
sono, e experimenta-se frequentemente 
uma sensação de grande cançasso. 

Que ningem se iluda ácerca do cara-
cter de semelhantes sintomas. Consti-
tuem eles até certo ponto os trabaUftis 
de aproximação da moléstia. Tratai de 
os dissipar, enquanto é tempo, e para 
esse fim, recorrei quanto antes ás Pilulas 
Pink, Apelai para elas, e vereis que não 
tardam a auxiliar-vos poderosamente. 
Restituindo ao sangue a sua riqueza e 
pureza alteradas, tonificando-vos o sis-
tema nervoso, estjraulando-vos as fun-
ções organicas, as Pilulas Pink farão des-
aparecer rapidamente os incomodos de 
que estais atacados e restabelecerão o 
vosso equilíbrio físico. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias p.-lo preço de 800 
reis a caixa, M400 reis as 6 caixas. De-
posito geral: J. P. Bastos e C\ Farm.ici» 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, '19 
e 45, Lisbna. — Sub Agente no Porto. 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo da 
S. Domiugos, 102 e 103. 

O b i t u á r i o 
Faleceu no Rio de Janeiro o sr. dr. 

Horácio Poiares, filho do sr. dr. Poiares, 
que residiu muitos anos nesta cidade e 
que ultimamente também faleceu em Bo-
lho, concelho de Cantanhede. 

O sr. dr. Horácio formou-se em Di-
reito ha cerca de 20 anos; era um belís-
simo caracter, muito inteligente e muito 
amigo de Coimbra. 

Em Maio deste ano ainda ele es.cre-
veu a um seu e nosso amigo dest<\ cida-
de, recordando com saudade esta Coim-
bra ião querida, tão poética, ião cheia de 
iccoruações indeléveis. 

Pobie amigo que tão pouco tempo 
viveu depois ua morte do pai a quem es-
tremecia, e tão cêdo roubado aos cari-
nhos de sua boa mãe e aos afectos dos 
seus amigos. Pai á sua alma. 

— Faleceu o conceituado industrial de 
serralheiro sr. Francisco Nogueira Seco, 
estremoso pai do nosso presado amigo 
e distinto caligrafo sr. Silvio Nogueira 
Seco. Era sogro do nosso amigo sr. 
sr. Acácio Graça. 

— Faleceu em Oeiras o sr. general 
de divisão do quadro de reserva, José 
Cecílio da Costa, que durante muitos 
anos foi funcionário superior da direção 
das Obras do Mondego. 

Efa dotado das mais apreciave"is qua-
lidades de caracter e cunhado da sr." con-
dessa do Ameal. ' ; 

— Também se finou a estremosa es-
posa do sr. José Fern .ndes da Cunha, 
digno, condutor da 2." Direcção dos Ser-
viços Fluviais e Marítimos. 

Sentimos profundamente a morte da 
virtuosa senhora. 

AS nossas condolências ás famílias 
enlutadas. 

— Foi muito concorrido nesta cidade 
o funeral do nosso amigo, sr. Joaquim 

Sal [unior, falecido em Castelo Branco 
Sobre o ataúde foram depostas co-

roas com as seguintes dedicatórias: 
Ao meu saudoso e sempre chorado 

marido o ultimo beuo da tua Mariani-
nha. 

A' memoria do meujgenro Joaquim 
dos Santos Sai Júnior, ultimo adeus de 
Adelaide Costa. 

Ao nosso sempre chorado pai o ulti-
timq adeus de seus filhos Eliza e Ar-
mando. 

A Joaquim dos Santos Sal Júnior 
ultimo adeus de seus cunhados Ana e 
Gilberto 

A Joaquim dos Santos Sal Júnior, 
oferecem os seus saudosos cuufiados. 

A Joaquim dos Santos Sql ]unlor, 
oferecem os seus extremosos irmãos. 
Nascido a 25-IX-1870. Falecido em 22-
X-1918. C. Branco. 

A Joaquim dos Santos Sal Júnior, 
eterna saudade de Maria Cândida. 

A' memoria do nosso saudoso sobri-
nho e primo, ultima homenagem de Ca-
rolina Ramos e Maria do Carmo. 

A Joaquim dos Santos Sal Jurúor, 
oferecem os seus chorosos sobrinhos. 
Nascido em 25-IX-1878. Falecido ém 
22-X-1918. C. Branco. ' 

A' memoria do nosso saudoso patrão 
Joaquim dos Santos Sal Júnior, ofere-
cem os seus empregados. 

Foi o sr.«Manuel Paraizo Pereira e não 
0 sr. José Paraizo Pereira, que se finou 
nesta cidade, como pdr lapso informa-
mos no numero anterior. 
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Grande Casino J i S 

Figueira da Foz 
Esplendido serviço 

dt restaurante em al-
moços, jantares e ceias 
primorosamente servi-
das. sendo a melhor 
casada Figueira. ER- M 
tr dis gratuitas no Mí^ 
: ; restau ante : : gM 
ç"Yiço e m gabinetes ^ ^ 

A n t o n i o p e p n a n d e s 8 $ R l h o 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 isi C O I M B R A 

M \ \ m todo a especle de operações bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

D E S C O N T O S E T R A N S F E R E N C I A S 
D c p o s i t o s á o r d e m c a p r a s o 

O s ( p e l b o p e s a d u b o s 
l ^ C i ^ l t p . d a , 

É Í W P < 
( C a p i t a l 1QO.OOOSOO) 

Estes, adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

Incectlcldas, estimulantes e dissolvente* 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. 

Resultados seguros. Produções superiores 
Adriano A. Bisarro da Fonseca 

Teleg. 

CARVÃO 

RUA DA NOGUEIRA 
Telef. 

4 7 5 

Sul fa to de cobre e enxof re 

EGYDI0 AYRES 
Módico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Roa FERREIRA BORGES, 424.° 

Resiaencia: Hua VENÂNCIO HWiilEuEo, 7. 
Telefone n.° 106 

CIMENTO (Tejo) 
VENDE: 

, A n t o n i o Jytâia 

iompaiihia ile Seguros 8 
F I D E L I D A D E o 

Fundada m 1835'— Sédt en LISBOA P 

C a p i t a l . . 1 . 5 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 8 

D 
O 
u 
rj Fundo de reserva 538;137$359 

Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 
dos Depositos 98:883$750 

j í oíiiiri. Total . . v < v . . Ô37:021$109 
H indenisações, por projòlzos, pagas at6 31 de dezambro de 1911 
y f 4 .151:424^314 M 

f U Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-
y tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
y mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra: 
y BASILIO XAVJÊR D'ANDRADE, Çucespof.. 
y Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo"Deus), 38. 

o o o o o o o o o q o : o o o q q o o o o o o o o 
] 

"LATINA,, 
Companhia, de Segupos Wso*Fluminense (em opganisaçâo) 

SOCIEDOE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

S É D E PROVISORIA: ^Capital: 2s000.000$| 
. „ / Í o M i i u - J „ ; 1' * DELEGAÇAO NO PORTO: r i , 3,1.° LISBOA I 2 m h o e s d e E s c o d o s 

(A s . P a u i o ) | AGENCIAS EM TODO 0 PAIZ 
" ' 

!Pr. 

r 
Delegado em Coimbra: BARROS TAVEIRA, Estrada da Beira, 9 e u 

J 

Antonio Nunes Correia. 

s Coimbra 
Hanuel Jesus d t a , 

! prestamista, rua do cabi-
do, l l , avisa os seus e r 0 1 

fregueses, que, ao contra-
rio do que anunciou, con-
tinua com 'a sua casa de 
penhores. 

" A C O L O N I A L , , 
Çompanhia de ^egupos 

capital: Um mjlhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves, tumul- . 

k 

As 

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Colmbrai 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e z a ) 

camams m u n i c i p a i s 
Vende-se ácido fénico sulfato 

de fe r ro e cloreto de cal para de-
sinfecções. 

Pedidos a Raul Vieira, rua da 
Prata, 51, Lisboa, fornecedor de 
estes produtos para a Camara Mu-
nicipal de Lisboa, 

fluto»jfepapadopq 
i « de doimbpq : : 
Oficina d e reparaçoís m e c â n i c a s 

Aluguer d e automóve i s 
Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
moveis 

H VULCANISAÇÕES IZ 

JAIME MENDES DOS SANTOS 
R u a d a S o f i a , 1 4 9 
Antiga of icina Soares 

Telefoae u.° 35—COIMBRA. 

5 6 H P A Ç R 0 Z 

N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, a.° 25 
Largo de Sansão 

Ciirtori®: No*l.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Telefón lo 2-49 
^.sU^nqia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefd»r>l<a aT8 

\ 

47 e « 
estabeleci 

«Mataria i 
Rua de QuebYa Costas, a 
Trespassa se este 

mento demandando de potjco ca 
pitai, pelo motivo de seu proprie-
tário e famiiia resolverem seguir 
para o Rio de Janeiro. 

Os actuais proprietários, Car-
los de Carvalho e Julia Rodrigues 
de Carvalho, chamam, a atenção 
de quem se achar credor, apre-
sentar as suas contas para serem 
pagas, assim como pedem aoi 
seus freguezes e freguezas" igual 
cumprimento até ao dia 30 do 
corrente. 

Julia Rodrigues de Carvalho 
Carlos de Carvalho. 

Fabrica Mondego 
Productos^ industr iais de 

madeira ie salgueiro branoo 
Pali ios dos deiites, cest ínhos 

part dôce e amêndoas , etc. 
Ismael Simões & C.a 

C o t a b r a - O e t r a - P o r t a g i i l * 

ANGARIADOR DE SEGU-
ROS precisa se. Boa co 

missão. Carta a esta redacção com 
as iniciais T. V. 

ANA DA SILVA SALES, 
. viuva, oferece-se psfra go 
vernanta. Sabe de costura. 

Dá boas informações — Rua 
da Moeda, 29 2.° 

RRENDA-SE. do primeiro 
j^ tte.y Novembro em diante 

o C»sal do Barreiro, proximo t 
Santp .Antonio dos Olivais perten 

cente aos herdeiros do Dr. Rubem 
de Almeida Araujo 

Para tratar na rua d t l 
157 —Coimbra: 

ÍO R D A D O S , Cin 

Antunes, encarregg-fcs 
quaesquer bordados á <k 
garantindo a sua perfe i to . 

Rua Sá da Bandeirà n.° 
1 R I A D A D E SALA. 
' se duma que saibt 

mister e que jdê as mel 
formaçõés. 

Nesta redacção se diz 

CA P A DE BORRACHA, i 

cavalaria. Vende-se boa e 
quasi nova. Nesta redao&QLJKi 
diz. 
f ^ A R R E T O S - d e 
W dria de . 3 2 e 3$ 
tros e um portão de ferro, vende 
JFrancisco rerreira, rua da Moeda, 
77 a 83. 

MPREGADO DE FARMA-
CIA. Precisa-se.com com? 

petençia para vila próxima -tíe 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz-

EM casa de famiiia dá máxima 
respeitabilidade acéitam se 

dois alunos ou alunas que fre-
quentem o liceu desta cidade. ' 

Preços muitos modicos. 
Nesta redacção se diz. 

EM P R É G A D O . Ofereçe-se 
com pratica de pesos e 

medidas e conhecendo n?er£ear,ias 
e algumas fazendas e empregado 
de Farmacia e deseja passar á 
vida comercial dirigir a Antoni? 
S. Forte — Alentejo -r- Sou^eji., , 

ESCÁRRADORES. Vendem-
se 32 de ferro, quasijipvos, 

proprios para repartições qJu ofici-
nas. 

Nesta1 redacção se diz. :, n 

FOGÕES DE FOGO CÍLFC 
CULAR. Vendem-se e eomt 

pram-se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Santos Qorreit, 
rua Adelino Veiga; 22 e 24. CoHllr 
bra. MADEIRAS PARA PAU? 

tos, Ha para vender at> 
guns milheirq^ de paus de aal* 
gueiro branco, em prédios situ*? 
dos á borda do rio" Mondego, * 
perto da estação de Formoselha. 

Trata-se em Coimbra, Praça 
do Comercio, n.° 4. —r 1 

• p i A N O . Deseja-se comprar QU 
* alugar. Hotel.Bragança, em 
frente da, estação do caminho de 
ferro. ' , 

SU B - A R R E N D A - S E , âesdé 

já por 4$500 mensais, úmii 
casa com 6 divisões sobrado e 
amplo para arrumações ha- rua 
João Cabreira. Não tem escrftòt 
para a rua. ' ' ' 

Trata se na rua Ferreira Bór* 
ges n.° 110—Coimbra., 

TROCA De um fb |$0 péçftièi 
no da região por outro um 

pouco maior, ha retribuição.' 
Tratar nesta redacção. 

VENDE-SE, um relogio re-
clame proprio pára relo-

joeiro e Caixa formato relogio de 
boiço edm corda para 8 dias. 

Para tratar Escadas de Que-
bra Costas, 511.°. 
— i. ii. i 
W E N D E - S E uma quista. Tem 
• 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e temiagu* 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais-Martins dos Santos, 
Coimbra. ••»<•>£)' s f» oh:*>m 
,.',. r , ,, I , III, . I ,1 ,1 I. ,„m VENDE-SE. Um fogão com-

pletamente novo. 
Para tratar na Tabacaria Unifio, 

rua da Sofia. ^rçsiKOffl 
I . Il. n VENDE-SE uma casa em bom 

local e com passagem de 
electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e gaz canaiisados ah 
todas as casas. Para tratar cort 
Augusto Páis Martins dos^ Santo», 
«m Celas. -»••• m 

I ii ' ii <' híJiTiuii 

Escola Feminina U G o m r G i i 
6 E s c o l i P rBlss iOBaí • 

Directora: TEDOOLIIIOA MOREIRA ÍE Ú 

Estatutos e matriculas, 
R. Joaquim Antonio d'Aguíat, 74 

COIMBRA 
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Tristes verdades 
Um dos problemas que mais 

á nossa nacionalidade no 
presente momento, afóra a epide-
mia, é, sem duvida, o que diz res-
peito a subsistências, e que em 
jçda a parte deve ser tratado 

' com o interesse que merece, pro-
curando-se assim atenuar quan-
to possivel o pesado fardo que 
&ustica, especialmente, as classes 
laienos abastadas, metendo-lhes a 
fome e a miséria em casa. 

E' fóra de duvida que este 
Momentoso problema em Coim-
bra tem sido resolvido de forma a 
merecer justo reparos e censuras. 

Correu ha tempo na cidade e, 
fom Qefto fundamento, que al 
gum^s casas comerciais se -pron-
tificavam a abastecer o mercado 
09*n assucar, ao preço de $80 ca-
ga kilo. 

Segundo-nos consta, essa pro-
sta foi apresentada á Camara. 

| u e não permitiu esse abaste-
cimento; baseando-se nas tabelas 
Oficiais. 

Louvamos as intenções da ca-
nara, mas o que é certo é que, 

(tia já alguns mêses, na maioria 
flos estabelecimentos de Coimbra 
se está vendendo aquele género 
ao preço de 2$50 e 3$00 cada 
filol 
ji Is,to é um facto e toda a gente 
O conhece. 

Em Coimbra não ha arroz; 
jfma$ a que atribuir tal carestia, se 
jo governador civil deste dis 
j(ritÒ, a um inquérito a que ha tem-
IPO mandou proceder, verificou 
Oue nos concelhos de Soure e 
jMorttemór-o-Velho existia arroz de 
aoSisa para abastecer todo o dis-
trito?! 
\ , Pela tnesma auctoridade foi 
ôroibida a sua exportação para 
lôrá do distrito. ,iMas para onde 
vai esse produto que não aparece 
fgi Coimbra? 
-r A sardinha atingiu no nosso 
thercado o preço fabuloso de 3 
gor $05, afirmando se por aí que 
na Figueira da Foz a autoridade 
l|RÇd o imposto de 10 centavos 

or cada-cesta de sardinha que 
li sai, e ser este o motivo por-

ue tem vindo dali pouca sardi-
a para .Coimbra. , 
A mesma autoridade não per-

mite quê aquele peixe se venda, 
praia, por preço superior a 50 

mrtávos càda cento. Não ha nada 
que justifique, portanto, o-preço 
«btttoso que tem atingido nesta 
cidade. 
<' A carne de vaca está-se adqui-
•indó por um preço exageradissi-

r «10. 
i*< Enquanto que em Coimbra se 

rjHHde aos preços de $90 e 1$20, 
DU'Aveiro, em Penacova, Lousan 
e muitas outras localidades, se ob-
tém por preços muito inferiores e 
«té a $48 cada kilol 

As miudezas do boi continuam 
Constituindo uma fonte de riquesa 
êàra os respectivos-vendedores. 
' A Camara adotou uma nova 
tabela, cujos preços foram desi-
gnados pelos proprios interessa-
dos, tpas que apezar disso êles 

p cumprem, continuando a ven 
IO Sfu bçío prazer e sempre 

tn agravamento para o pobre 
nsumidor. 

E não bastando este sudário 
. a no» dificultar a existencíá, as 
telrâs aproveitando um momen-
bastante doloroso, cometem o 

(me de nãO aparecerem na ci 
de com aquele genero e pelo 

quàt, lia. sua casa, onde o consu-
midor é obrigado a ir, exigem 

l i g e i r a exorbitância, che-
aié a pedir um cruzado por 

Çáte caso foi ponderado ao ilus-
tre geaeral sr. Tamagnini Abreu, 
governador destá cidade, que vai 
•dtftár medidas para reprimir tal 
abusç,. medidas que o digno go-
vernador tivil quiz adotar mas que 

revolução veiu suspender. 
Foi ha dias, em Lisboa, crea 

mico. tipo de pão{. a que 
i tQdM H ' 

E' para lamentar que esta me-
dida não chegasse até nós, onde 
o pão se obtém por um preço fa-
buloso. 

E a proposito, apraz nos per-
guntar, qual a acção dum fiscal 
de subsistências nomeado para 
exercer a vigilancia no centro do 
país? 

Demonstramos, pois, que em 
matéria de subsistências muito ha 
a fazer nesta cidade. E' certo que 
outros assuntos vieram ultima-
mente prejudicar a acção do chefe 
do distrito que estava animado do 
emprego de medidas tendentes a 
atenuar um pouco a situação afli 
tiva em que nos debatemos por 
virtude da carestia das subsisten 

E' : preciso quanto antes que 
alguém se imponha e faça acabar 
com os abusos dé creaturas me-
nos escrupulosas que aproveitam 
os momentos mais críticos para 
aumentarem os seus proventos1, 
indiferentes á miséria e á desgra-
ça que nos últimos tempos tem 
assolado este pobre país devido 
a epidemias e a perturbações de 
ordem publica que contribuem 
para o mal estar da nossa terra e 
para a ruina nacional. 

Temos ouvido dizer que Coim-
bra é das terras ónde se vive com 
maiores dificuldades pela carestia 
dos generos e não só por isto mas 
pela falta deles, pois até o arroz 
falta, quando em terras dos con-
celhos visinhos de Soure, Monte-
mor e Figueira o ha em abun-
dancia. 

S u b s c r i ç ã o a f n u o r d o s o r -

f ã o s d e C o i m b r a , ú l t i -

m o s d a e p i d e m i a : -
A iniciativa que tomamos de 

minorar tanto quanto possivel a 
sorte de tantas criancinhas a quem 
a epidemia roubou tão tragica 
mente o carinho de seus pais, 
deixando-as completamente aban-
donadas, sem protecção nem con-
forto, dá-nos margem a manter a 
opinião justíssima que ilustra o 
povo de Coimbra, sempre gene 
roso e bom, e que em todas as 
ocasiões de horríveis calamidades 
demonstra a fórma mais inequi 
voca os sentimentos generosos 
que tanto a dignificam. 

A prova desta asserção regis-
tamo-la nós nas colunas deste jor-
nal, na secção caritativa que ha 
dias iniciamos e que tão bons 
auspicios está merecendo da parte 
das almas generosas que nos lêem 
é que tão penhorántemente cor-
respondem ao nosso apelo, feito 
em nome da verdadeira e níais 
pura Caridade. 

Que o Céo premeie tão valio 
sos auxílios, dispensados em favor 
dos orfãos, vitimas da epidemia 
reinante. 

Transporte 38580 
Adriano Marques 5*00 
F. Abrantes. £20 

44*00 

Dr. Vicente Rocha . 
Entrou em convalescença da 

grave e detnprada doença que 
teve, o distinto clinico, sr. dr. Vi-
cente Rocha, delegado de saúde, 

que já deu o primeiro passeio de 
trem. 

Muito nos congratulamos por 
êste facto que decerto agradará 
também aos numerosos amigos e 
clientes do ilustre clinico, a quem 
a terrível enfermidade tem impe-
dido de prestar, na actual epide-
mia, os bons serviços que prestou 
na do tifo exantemático, pois foi 
s. ex.a que montou o hospital de 
isolamento na Arregpça e ali tra-
tou os dois ji nicos enfermos que 
apareceram em Coimbra com esta 
doença. / 

Em volta da paz 
O telegrafo trouxe nos esta 

sensacional noticia: 
A ' " G a z e t a d e Coimbra , ,— 

A T u r q u i a já a s s i n o u o a r m i s -
t íc io . H . 

E' mais um elemento com que 
devemos contar para ver em bre-
ve a terminação da "cruenta guer-
ra que* desde 1914 tem abalado o 
mundo inteiro, ceifando vitimas 
sem conto. 

Oxalá que em breve possamos 
registar a noticia do termo dessa 
guerra, triunfando com ela a jus-
tiça e o- direito dos povos que 
tanto se sacrificaram. 

A casa da escola do largo da 
Feira, encontra-se num estado ver-
gonhoso do lado da rua do Rego 
d'Agua por falta de caiação. E' 
dos prédios mais desagradaveis á 
vista por falta de limpeza que aí 
temos. 

O prédio é propriedade da 
Carhara!! 

SUBSCRIÇÃO 
- v w 

E m p r é s t i m o F r a n c c z 4 % 1 9 1 $ 
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Juros de 4 7 » ao ano livres de qualquer imposto 
PREÇO DA EMISSÃO 

7 0 , S 0 % Litaflo—71,70 Pago fil 
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CHAPÉUS 
§ DESLUMBRANTE EXPOSIÇÃO 1 

Outro sucesso será sem duvida a gran-
diosa colecção que nos apresentará de novo 
o Encarregado do sumptuoso salão de Lisboa 
Palais de La Mode que aqui chega no 
dia 3 e que fará a sua Esposição no Hotel 
Bragança como o tem feito nas Estações ante-
riores, visto motivos de força maior o impedi-
rem de fazer atualmente na rua Ferreira Bor-
ges; com tudo nada perderá o seu alto valor 
do chic e bom gosto como as nossas gentis 
Conimbricenses terão ocasião de se certificar. 

Uma simples visita será o suficiente, para 
tão grande confirmação 88 88 88 88 

M 

Rendimento liquido 5,65% 
Garantido de qualquer* çonoepsao 

durante um pepiodo de 25 anos 

O s t í t u l o s s e p ã o d e e o u p o n , n o m i n a t i v o s o u 

m i r t o s ( ç e r t i f i ç a d o s n o m i n a t i v o s ç o m 

í o l h a s j i e - g q a p O f í s V á , y | 

Aceitam-se subscrições, por qualquer quantia, desda Frs. 
4 de renda correspondendo a um capital Nominal 

de Frs. 100, ou efectivo desembolsado de 
Frs. 70,&0 e seus múltiplos. 

Subscrição aberta de 20 de Outubro até 25 de 
Novembro na Ollat do BANCO RACIONAL UIIFIMATTINQf;ruo FerreiraBarâes. 

íaemia rei 
A Comissão de Socorros. Dona-

tivos recebidos. Outras no-
ticias. 
As comissões de socorros, que 

iniciaram os seus trabalhos segun-
da feira, continuam activamente 
na sua tão nobre como simpatica 
missão, colhendo donativos para 
socorrer as famílias necessitadas, 
que presentemente luctam com 
dificuldades de toda a ordem, em 
virtude das infelicidades que a epi-
demia reinante Jem espalhado por 
toda a parte, sendo de crer que a 
sua-piedosa cruzada sé prolongue 
ainda por toda a próxima semana. 

Donativos colhidos pela co-
missão do comercio; entre as clas-
ses comercial e industrial: 

Transporte. 845*C0 
Companhia Geral de Seguros 

Minerva 50*00 
Francisco Ferreira 10*00 
Companhia Singer 20*00 
Henriques Pedro & Vieira . .. 20*00 
Cassiano Ribeiro, Sucessor . . . 20*00 
Antonio Antunes dos Santos . 10*00 
Miguel B r a g a . . . . . 20SOO 
joâo Mendes 25*00 
Herminio Bernardo Loureiro. 10*00 
José Joaquim da Silva Pereira 10*00 
Oliveira .Marques & C.a 20*00 
José Fçrhándes Martius 20s>00 
Manuel Lopes Seco & C.V .. 30*00 
José Antonio Lucas IOjSOO 
José Oarcia Esteves . . . . . . . . lOíQO 
Manuel Barata 10$00 
José Sebastião d'Almeida 10*00 
João Monteiro Lourenço 10*00 

1.160Í00 

Nos números seguintes, conti -
nuaremos publicando os nomes 
dos subscritores. 

A comissão executiva de so-
corros pede a todas as pessoas a 
quem enviou pelo correio listas 
de subscrição a fineza de as reme-
terem, sem demora, para a séde 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, com a indica-! 
ção das importâncias com que su-
bscreverem, pois urge dar come-
ço á distribuição dos donativos. 
Também pode ser feita pelo tele-
fone, para a referida séde, qual-
quer comunicação nesse sentido, 
das 12 ás lõ e das 19 ás 22 ho 
ras. . 

As comissões reúnem amanhã, 
domingo, pelas 13 horas, para to-
marem resoluções* sobre a distri-
buição dos donativos colhidos. 

— Na ultima sessão da Comis-
são Distrital de Assistência, ò se-
cretario sr. Cassiano Martins Ri-
beiro deu conta da sua beneme-
rita acção na distribuição de dona-
tivosi aos epidemicos, a qual tem 
sido dé forma a merecer o maior 
louvor. / / 

Resolveu a mesma Comissão 
contribuir, com 200$00 para a 
«sopa dos pobfçs » cuja iniciativa 
se deve á um grupo de ilustres e 
caridosas damas de Coimbra. 

E' também digna de todo o 
aplauso esta simpatica resolução. 

Também, resolveu solicitar do 
Asilo de Infancia Desvalida que 
ali sejam internados 10 órfãs viti-
mas. 

-r-A cpmissão administrativa 

do município tomou a patriótica 
e benemerita resolução de contri-
buir com 500$00 para a grande 
subscrição destinada a socorrer 
os epidemicos. 

— Pela Delegação de Saúde 
de Coimbra foi publicado o se-
guinte : 

Por conveniência ét serviço é alterada 
a hora do funcionamento do Posto Me-
dico do Bairro Alto, para o que faço pu-
blico e determino o seguinte : 

1.° O Posto Medico do Bairro Alto 
passará sómente a funcionar diais 9 ás ál 
horas. 

2.° Depois desta hora (21 horas), todo 
o serviço será feito no Posto de Socor-
ros da Cruz Vermelha (telefone 633), 
que se conservará de serviço perma-
nente. 

3.° As consultas e visitas feitas pelos 
médicos destes Postos são gratuitas para 
os pobres, devendo os clinicos mandar 
proceder á cobrança dos seus honorários 
e medicamentos dispendidos com todos 
aqueles que, não sendo pobres, reclamem 
os serviços destes Postos. 

Delegação de Saúde, 1 de Novembro 
de 1918. — O Inspector dos Serviços de 
Saúde do Distrito de Coimbra, José Ro-
drigues, major medico miliciano. 

— No largo da Feira , existe 
uma loja que está transformada 
em capoeira, exalando um cheiro 
nauseabundo. É um foco que pre-
cisa ser extinto, porque é preju-
dicial á saúde publica. 

Em S. Romão 
S. Romão, é essa lindíssima vila 

pertencente ao concelho de Ceia, 
recostada denairosamente aos pri-
meiros contrafortes dos montes 
que são a base dá Serra da Estre-
la, tão perto da Senhora dó Des-
terro, ermidas erectas nas mar-
gens do rio Alva, tão visitadas pe-
los fieis que vão d,e todos os pon-
tos do país prestar homenagem 
àquela irhajgem. 

S. Romão que, de ha muito 
perdeu os foros de vila, iniciou 
ha poucos dias uma obra de as-
sistência que é digna de ser imi-
tada noutras terras que, embora 
tenham maior recursos, ltrçs falta 
o espirito de iniciativa e de cari-
dade. 

Logo que se manifestaram os 
primeiros casos de gripe pneumó-
nica, por iniciativa de senhoras da 
terra, de quem destacaremos á 
gentilissima sr." D. Palmira Soa-
res de Albergaria, cujo espirito 
vivo e esmerada educação se des-
taca naquele meio, e D. Ana Ma-
xima Fragoso Rocha, cujos senti-
mentos caritativos, alma generosa 
e boa de todos é conhecida, pois 
não ha dor nem sofrimento que 
ela não vá minorar com o seu 
conforto, crearam uma sopa aos 
pobres aos quais prestam assistên-
cia e levam-recursos. -

Pessoas bemfazejas subscreve-
ram com o que puderam. As se-
nhoras, numa atitude verdadeira-
mente evangelica, vão até junto 
dos doentes pobres, ministrando-
lhes os caldos e dirigindo-lhes 
confortos e de tal forma que bem 
honram as nobres tradições das 
senhoras da Beira. 

Iniciativas assim é que deviam 
difundisse por todo o pafs, prin-
cipalmente nas aldeias cmije falta 
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u d o — enfermagem, recursos ali-
mentícios, remedios, médicos e 
tudo que é aconselhado para com-
bater a epidemia. 

Em Condeixa v . 
Condeixa, 30.—Tem-se desen-

volvido neste concelho, duma for-
ma assustadora a gr ipe pneumó-
nica que está fazendo bastantes vi-
timas. 

Os distintos clinicos desta vila, 
para quem vão as nossas home-
nagens, tém tido um trabalho ex-
tenuante. O sr. dr . Ismael Gam-
boa, do 5.° ano medico, que ha 
12 dias veiu em-serviço para este 
concelho, soube em tão pouco 
tempo conquistar as simpatias do 
povo desta localidade, que tem 
por ele uma verdadeira adoração. 

Quase todos o? dias morre 
gente nesta vila com esta terrível 
doença, geralmente, duas e três 
pessoas. 

É de toda a conveniência que 
se mande arranjar já um hospital 
de isolamento para os epidemicos. 

Q u e m estas linhas escreve ha 
poucos dias lembrou isso ao ilus 
tre presidente da comissão muni 
cipal administrativa deste conce 
lho, sr . Francisco Lemos Rama 
lho, chamando-lhe, a proposito, a 
sua atenção para uma carta do sr 
dr. Costa Lobo, publicada na Ga-
zeta de Coimbra. 

Medidas de higiene publica 
poucas ou nenhumas se teem to-
mado. Em quase todas as terras 
se tém constituído comissões para 
socorrer os pobres. É bem que 
àqui se faça a mesma coisa. 

Ao s^ presidente da comissão 
municipal administrativa deste con-
celho lembramos que também 
convoque uma reunião de pro 
prietariós, capitalistas, comercian 
tes, etc., afim de se organisarem 
'as comissões de que acima trata 
mos. Estamos certos que toda a 
gente concorreria com o seu obu 
l o . — C . 

e a r t a a u m a m u l h e r | João Lucio 
Deixar de pensar no quanto 

Miséria 
Afirmava-nos ha dias um nosso 

amigo que, por motivo dá epide-v 
mia, terá tido necessidade de en 
trar em casas habitadas por famí-
lias com falta de meios, que vai 
muita miséria em Coimbra, muita 
çiais do q u e p o d e imaginar-se. 

Ha por aí muita fome e muita 
falta dé roupas para se agasalha-
r e m , e alem disto habitações sem 
condições nenhumas de higiene, 

.vivendo nelas maior numero de 
pessoas do que deviam. 

T u d o isto concorre para o es-
tado desolador que tanto se acen-
tua na nossa terra e não só nela 
mas por todo o país. 

A epidemip veio na pior das 
ocasiões, exatamente quando todos 
lutará com a falta de generos para 

adoentes e com o seu preço exces 
SiVq,. a que muitos não podem 
chegar. Se fosse no tempo em 
que tudo se comprava por preços 
rasoaveis, nem a miséria seria 
tanta nem tantas seriam as vitimas 
la t e r r íve l enfermidade, que veio 
ençontrar-nos desprevenidos, sem 
dar ao paSo a importancia que ele 
merece, por que a verdade é que 
ã grippe pneumónica é das mais 
graVes, contagiosas e mortíferas 
epidemias que tem vindo a Por-
tugal. . 

Ainda betú que a Comissão 
que anda angariando donativos 
para as vitimas, teem encontrado 

melhor boa vontade e auxilio 
que são propr ios de almas boas 
e generosas. 

de mau, de tôrpe, domina na ter-
ra é difícil desde que o espirito 
não ande muito alheado desta la-
ma terrena que tudo subverte, que 
tjudo conspurca, lôdo horrente que 
tudo mina, e que na terra tudo é, 
— verdadeira mina que até nos 
mais reconditos interstícios do co-
ração humano existe, mina de ve-
neno e de hipocrisia, de insensa-
tez e de imbeci l idade . . . 

A luta que dia a dia, minuto 
a minuto, instante a instante, avas-
sala tudo, este labutar sem fim 
com ó Mal, parece porém, ate-
nuar-se, diluir-se, quando um pra-
zer intelectivo domine o nosso 
ser ; quando este"vil pedaço de 
argila que é o homem, da terra 
saído e que para a terra volta, ] 
deixe de ser só matéria, deixe de 
sentir-se unicamente H o m e m — 
com todos os seus defeitos, com 
todos os seus vícios — p a r a - s e r 
também espirito, deixe de ser sim 
pksmen te carne com todos os 
seus apetites, Com» todas as suas 
tentações, para conjuntamento ser 
intelecto, quando se guinde a re-
giões matizadas de inefável sen-
timentalidade, pulverulentas de 
I d e a l . . . 

Dessas alturas polvilhadas de 
Amor pode a nossa imaginação 
frágil, despida de odios, observar 
a Humanidade a uma luz mais fir-
me e menos enganadora, e deixar 
numa cristalina agua transparente 
reflectirem-se todas as faltas hu-
manas; conseguir sÈ-á diferençar 
o Bem do Mal, aparecerão com 
todo o seu horror artifícios sem 
conto pelo genero humano forja 
dos; dôrés que acreditavamos inex-
tinguíveis antolhar-se nos-hão sa 
nadas; para males que diríamos 
imperdoáveis encontraremos per-
dão — porjque melhor vêmos sem 
verminantes influencias que levam 
ao domínio de paixões, o motor 
desses males, desses erros, a efi 
ciência da sua causa. 

De lá, atmosfera escandente de 
Sonho, melhor apreciamos o belo 
pictural da Natureza— jartista su 
bl ime!—principiará a dar-se á 
nudez dos nosso defeitos, mais se 
irão conhecendo, mais deles nos 

' i remos envergonhando, o que se-
rá já um caminho tendente a con-
duzir á ancia de nos libertamos 
desses vicios, desses males, e um 
mais firme desejo imperará em 
nós de nos tornarmos bons. 

Q u e te ergas até esse mundo 
de Beleza, de Sonho, de Senti 
mento, de Amor, desejo-o eu ; 
que o sedoso veludo de teus 
olhos escuros deixe de atentar em 
tantas ignominias pelo mesmo pris-
ma porque elas se olham vulgar-
mente; que um ideal de Bondade 

Morreu João Lucio Pousão Pe-
r e i r a ! . . . Aos 38 anos, isto é, 
quando mais preciosa lhe devêra 
sêr- a vida, a enflorar-se-lhe em 
festões de galas e esplendores ; , 
quando a força do seu talento se 
manifestaria em todo o seu bri-
lhantismo, moldada em outras 
quadras que incantariam pela sua 
beleza, que admirariam pela sua 
simplicidade, que embalariam em 
deliciosas toadilhas, qual regato 
que corresse em ligeiro murmú 
rio, como se houvesse pejo de 
mostrar á fUz as suas cristalinas' 
águas; aos 38 anos, vinha eu di-
zendo, finou se aquele algarvio, 
que soube cantar as belezas da 
sua terra, vitimado por essa fatal 
epidemia que se leva em ceifar 
homens de uma indiscutível supe-
rioridade, que arrasta sêres, que 
são glória fio país que lhes soe de 
acalentar os primeiros dias da vida. 
E assim m o r r e r a m : há mezes Da-
vid de Sousa, há dias Alvaro Ca-
bral, e agora João Lucio. 

Duas obras sómente nos legou 
o poe t a : Descendo e O Meu Al-
garve. Mas que excelência de ri 
ma 1 . . . Q u e superabundância de 
idêas 1 .. C o m o ele soube afir-
mar bem, naquelas «páginas, todo 
o vigôr do seu temperamento 1. . 
Abra-se, ao acaso, o pr imeiro da-
queles l ivros. . . Leia-se, por exem-
plo, aquelas catorze estâncias — 
Na Pupila — um dos primeiras 
versos. Que maviosidade quando 
diz: 

Quem sabe se nasceu o pranto p ' ra que arraste 
Cada lág ' iuu o pó que uoia imagem dei tou? 
Quem sabe, «b meu*olhar, se. sempre q u ^ choraste 
«ilhares de visões leu pranto apagouI? 

e 
E no Cemitério das Noivas: 

Perfumes, para mim, sào segredos que a morte 
Vai aos peitos buscar das virgens namoradas, 
Ou lírio que se coíba ou rosa que se torle 
Tr..z sempre algum amòr nas pétalas fechadas I 

E por aí adiante, na mesma 
doçura de linguagem, naquela 
mesma tristeza, a nossa alma co 
mo que sente despregar-se de 
todo êste matérialismo, e subir, 
subir, e pairar alada, inebriar-se, 
confundir-se na pureza dos ares, 
todavia menos puros que a idêa 
que o poeta soube imprimir co-
mo indelevel cunho, aos versos 
de seus livros. ** 

Veja-se ainda aquela invoca-
ção á Sombra; como ele a define 
a traços suberbos e ao mesmo 
tempo duma doçura que empol-
ga. Compare - se : 
Sombra — laço subtil que lisa a lo i te ao Dia, 
•onsólo p'r» o ol ar que a luz nos maguou, 
lu proeurei-te só p 'ra~têr se me esquecia 
ÍTolhar p 'ra dentro em mim, de vêr ludo o que s *u . . . 

Bonitas, não são? . . Porém, 
ainda não é tudo. Cor ramos ago-
ra, as 184 páginas^-d'0 Meu Al-

| garve, e que o autor apelidou de 
te ísirva de alampadario, freneti-1 ligeiras, páginas coloristas, como 
camente o desejo, e que. tu , ami- j se a fçrma não fôsse nada em 
donada de simplicidade, encami. 
nhes o teu espirito delicado para 
uma aspiração nobre, viva e ale 
vantada, que estas p*alavras repre 
sentem: 

Beleza, Bondade, Sentimento, 
Amor, Sonho... 

N U N O BEJA. 

seus versos; como se ela viesse 
dessa mesma cor l 

Luar do meu Algarve, imaculado « fino, 
i.nar Unido, de neve, «palas e jasmins, 
Hominlicj luar , transparente e divin» 
Que inuudas de Quimeras as a eas ilot jardins. 

« Sopa para os pobres > 
Uma das instituições ultima-

mente criadas em Coimbra mais 
úteis e benemeritas é, sem duvida, 
a « Sôpa para os pobres» , estabe-
lecida por um g r u p o de damâs, cu-
jos sentimentos de benemerencia 
se tem afirmado em diversos atos 
dignos de louvor. 

Oxalá que não falte a prote-
cção que merece essa grande ifii 

U m a caridosa senhora, sufra-1 f a t i v a ' p o r f e e ' a v e m m a t a r a 
I _ " .TL . 1 „ _ ! _ _ " I fome a muita gente. 

y Para os iiossos pobres 

g a n d o a alma duma pes9oa que 
rida de sua familia, e por intensão 

tde seu marido que se encontra 
;epi França, entregou-nos a quan 
tia de 2$00, que distribuímos pelos 
Seguintes pobres doen tes : 

Julia Marques, com 3 filhos, 
deis doentes . Rua Eduardo Coe-
lho. 

Laura Fonseca, faleceram-lhe 
dois filhos: Beco das Canivetas. 

Ermelinda* da Rocha Fernan-
des, ,-tfaleceu-lhe ó marido com a 
pneumónica e tem 7 filhos. Rua 
das Padeiras 

Julia Lopes, rua do Corpo de 
Deus. 

A' generosa senhora agrade-
cemos' em nosso nome e dos c o n 
emplados 

Em frente da praia de Mira 
um submarino tentou bombardear 
as traineiras de pesca, na quarta 
.feira..' Valeu lhes um caça minas 
que. apareceu e bombardeou o 
«ubmarilp. • ..? 

Nunça se viu tanta mendici-
dade pelas ruas de Coimbra nem 
tantos exemplares de miséria. São 
velhos, novos e crianças, a que é 
preciso acudir; uns sem saúde pa 
rà trabalhar, outros Já avançados 
na idade. 

Se a comissão de senhoras con-
seguir donativos que cheguem pa 
ra fornecer 200 sopas po r dia, se-
rá já um grande beneficio porque 
serão 200 pesàoas arrancadas à 
fome. 

Se por ventura a comissão não 
obtiver donativos para fornecer 
gratuitamente a sopa, então esta-
beleça o preço de 2 centavos por 
cada uma para os que estiverem 
em melhores condições de saúde 
e de idade. 

Bondosíssimas senhoras que 
criaram essa bp.nemerita institui 
ção : que Deus vos recompense a 
vosSa bemdita obra 1 

Foi nomeado ajudante do notário e 
escrivão do quarto oficio desta comarca, 
o $r. Acácio Silvano Moura e SI. 

E então na Volúpia do Sonho: 
Quantos perfis i raieis do fundo d» mistério, 

Ibenles no palòr da vosna claridade, 
Em que ha nw sei o qué de linguido e de etéreo, 
Q«e k nossa alma, assim como um aivm», invade,. 

f r a os corações tu és um bálsamo astral . 
Que vem amorlecêr a dòr que os fere e cança, 
Pondo as constelações distantes do Ideal 
Perto do largo vòu qmimérico da Esp ' ran;a . 

Ma§ basta 1.. . Bas ta? . . . Não 
Só mais esses oito versos que eu 
não quero que me fiquem cá den-
tro a orvalhar a alma. tão desa 
costumada de sensações seme 
lhantes. São duas estâncias d'A 
Paixão da Côr: 
Scmlila numa curva e numa linha ade ja : -
Tem gritos nos rubis, nos mármores esplende: 
Dá nova% eipressões ás formas a qne beija, 
Põe um ritmo uo\o em ludo onde se estende 

E logo ajunta: 
Faz o scenario rubro e amplo da alvorada, 
E-pa ha pelo Ar um pó alado e loire, 
:orna a agua <lo ntar eercua e azulada 
E talha, no poente, arqui tecturas de o i r o . . . 

Q u e se não veja nestas linhas 
o mais ténue lampejo de uma cri 
ica. Não. Não a fa*o pelo simples 

motivo de que a não saberia fazer, 
^oi esta uma simples digressão, 
uma passagem, que eu consegui 
respigar, de afogadilho, da obra 
de Pousão Pereira. 

Enlutem se os corações pela 
>erda daquele poeta. E nós7 coim-
srãos, mais de que nenhuns ou-
ros, porque, acreditai me, ele le 

vou comsigo um pouco desta 
nossa amada terra, que lhe loire-
ou as horas^ dos seus alvores 
joéticos; essas horas passadas em 
intima e inolvidável camaradagem. 

E aqueles, a quem ele não ol-
vidou dedicar quási todas as pá-
ginas de seus livros, nãQ o olvidem 
também agora Vão lá, a Olhão, 
ançar lhe sobre o tumulo, algu-

mas flores desfolhadas em sonhos 
de saudade, porque, indiscutivel-
mente, as lançais sobre o corpo 
de um poeta verdadeiro e consa-
grado, e que a Morte, implacavel, 
iruta, cortou em meio de sua 
plena inflorescencia. 

COSTA PIMPÃO.. 

Agofa sim, termino. Não heis 
de dizer que vos q u e r o trasladar 
para aqui a obra de João Lucio, 
ainda que, confesso-o, fôsse esse 
o meu maior desejo. E* vêr 
Lenda de Marim, Flôr única, 
Rouxinol Trovador, Serras 
Alta Noite • C o m o ela vos ha de 
de doirar os corações . Inebriar 
vos as almas . . . Humectaremvos 
ItÍ QltMM, . , 

Na « sapa aos pobres >, ontem 
nangarada, foram distribuídas 

2 0 0 r a ç õ e s 
Foi inaugurada ontem, no Azi-

o da Mendicidade, á distribuição 
da sopa ás familas das vitimas da 
epidemia, que grassou com gran-
de intensidade em Coimbra . 

A comissão que é composta 
selas s r . " : Condessa do Ameal, 

Isabel Tamagnini, e s p o s a - d a 
sr. general Tamagnini, D. Maria 
Augusta Vieira de Canfpos e D. 
Viária de\ Mancelos Mascarenhas, 

Tem sido incansavel^ durante 
aquela tarefa espinhosa, mas no 
jilitante, (pois muito mal vai re-
mediar pelas desgraças causadas 
durante o grassar do terrível fia 
gelo. 

C o m o a comissão não pode, 
de maneira nenhuma arcar, sósi-
nha com as despezas diarias da-
quela benemerita comissão, é bom 
embrar ás almas bemfazejas a uti 
idade que existe em auxiliar quem, ' 

deixando as comodidades duma 
vida banal, pretende socorrer, hu-
manitariamente, aqueles que a fa-
talidade atingiu impiedosamente. 

Estamos certos que o nosso 
apêlo junto com as suplicas dos 
que pedem protecção na sua ne-
gra infelecidade, na sua dôr sem 
nome, no seu martirio enorme, 
não deixará de encontrar éco nus 
corações generosos dos nossos lei 
tores. 

O exemplo destas senhoras é 
altamente dignificante e so* eleva 

sublima as almas que teem a 
grandesa morah para se entrega 
rem á difiul missão a que se im 
pozeram. 

Lembramos, pois, aos nossos 
leitores* que olhem com enterne-
cimento e carinho para uma ins-
tituição que pretende lançar um 
pouco de alegria e de bem estar 
no seio daquelas famílias qtte fo-
r a u atingidas, implacavelmente, 
pelo terrível flagelo. 

A comissão distribuiu, ontem, 
200 rações de bacalhau com arroz. 

v i p f l r s o s s P I 
A P A I S A G E M 

Depois do chicote fustigador e 
violento das bátegas d'agua, e como 
numa milagrosa apoteose d 'harmo-
nia e macieza —o horisonte abre-
se, revela-se, patenteia-se, sobre o 
seu.acizentado fundo de madrepé-
rolas e o seu azulado docel, côr de 
ceu. As verduras destinguem se 
umas das outras, existem, agttam-
se, conversam —e são os pinhais 
muito escuros a contar as suas 
maguas profutidas e inconsoláveis, 
e s lo as ondulantes e claras folhas 
dos cereais a proclamar fartura e 
conforto, e são os musgos ternos 
e suaves a mandar nos de longe 
uma caricia Wanda de veludo fôfo. 

C o m o é curioso surpreender 
assim o dialogo rústico das plan-
tas, a gesticulação exlranha dos 
seus braços verdes, os desabafos 
dos seus corações de seiva! 
i Lá no alto, no firmamento, voe-
jam os algodões amontoados das 
nuvens, semelhando-se, na indici-
são redonda dos seus contornos, 
a perfis burlescos dos gnomos . 
Uma indefinida coloração de tur-
quesa e de porcelana estira-se, nu 
ma faixa de ceu. E o sol, um pouco 
doente no seu bri lho fraco, parece 
ter febre, numa tonalidade um 
pouco amarelada, a mandar pa-
ra baixo raios q u e mal aquecem 
e que iluminam extranhamente. 
Pode fixar-se de frente, o sol, dan-
do a sugestão dum Deus podero-
so outróra temido e re luzente—o 
que qualquer refluxo da sorte ti-
vesse 'des t ronado e despojado do 
seu p r e s t i g i o . . . 

As prepectivas agora parecem 
tomar um relevo mais vivo, uma 
nitidez mais real. Ao fundo, ha a 
risca violeta do mar que, de lon-
ge parece uma franja desbptada 
ue sêda rôxa. 

Depois, entre montes que exi-
bt m acastanhados escuros, , ha o 
s.ilpico branco da casaria, fume 
ijante aos pequenos novelos das 
ceias, animadas das pequenas agi-
tações da vida. Chegam mesmo a 
o r m a r povoações inteiras, minus 
cuias e luzidias, ao passo que além, 
numa explanada lisa, ha o agru-
pamento duma vila, com a sua im-
portancia, o seu movimento e — 
oh, maculador progresso! —o seu 
grande hotel, regurgnante de no-
v o s - r i c o s ! . . . 

Depois, para cá mais um p®u-
co, são as encobtas entristecidas 
selos pinheiros que vão pôr so-
j re a terra a pincelada nostalgica 
do seu sofr imento 'e da sua som-
bra eterna. 

E, em baixo mesmo da ferras-
se onde escrevo, alinham-se ful-
vas planuras de milho, aloirando-
se á luz e pendulando á a r a g e m . . . 

Linda paisagem, esta! E' dos 
GKIS tnais bortitos. que tenho ad-
mirado em vida, na graduação va 
l iada dae côres, na precisão crua 
uos recortes, na calmaria dôce da 
brisa, na diafent idade sonhadora 
da luz, ria humidade anelante do 
aolo — em toda a expressão sober-
ba e radiante da natureza, que 
sorri 1 . . . 

JOÃO AMEAL 

Dia de finados 
E' hoje o dia que»a Igreja des-

tina á comemoração dos fieis de 
funtos. 

Dia de saudade, de dôr e re-
cordações tristes, é aquele em 
que se e rguem preces á memo-
ria dos nossos queridos e saúdo 
sos mortos e se vai em piedosa 
romagem ao cemiterio depôr flô 
res soDre as suas sepulturas. 

Este ano, em virtude da terri 
vel epidefnta que invadiu o país 
e que tetn feito milhares de víti 
mas, essa romagem foi prejudi-
cada para não agravar mais a do-
lorosa situação dos que teem que 
sentir a morte de pessoas de fa-
milia, recentemente desaparecidas 
com o terrível mal. 

Os templos foram hoje extra-
ordinariamente concorridos, ven-
do-se muitas pessoas vestidas dé 
luto. 

A imprensa e a empresa 
do Teatro Avenida 

Dadas determinadas circuns-
tâncias, ju lgámos terminado 
conflito q u e durante cinco anos 
nos poz em divergencia com a 
emprésa do Teatro Avenida, com 
a qual a « Gazeta de Co imbra» 
outros colegas reatam as suas re-
lações. 

. A questão fica assim solucio-
nada sem desaire para nenhuma 
pas pirtes, * 

Ecos da socâsáade 
Anlversar-ios 

Faz anos, hoje, o sr.: -j} 
Dr. Alberto Pinheiro Torres. f 5. 
Amanhã, a sr.": ,,. ) 
D. Clotiide Leal Gonçalves 
E o sr. Antonio de Barros Taveiru 

Partidas e chegadas 
Chegou a esta cidade, vindo de, 

naus, o nosso estimada conterrâneo ir. 
Antonio Gomes Júniorv 

— — - v i 
Horário do mercado 

Sn Redactor 
V • que por mais de uma vez se 

tem referido ao abuso, só permitido era 
Coimbra, de as vendedeiras do HOSM 
mercado ali entrarem bastante tarde, sem 
que as suas reclamações consigam a sa-
tisfação que merecem, prestaria um bom 
serviço a ioda a população de Coimbra 
se continuasse a insistir nesse grave abuso, 
reclamando da Camara Municipal a pu-
blicação de um horário adoptavel no 
mercado, a fim de evitar qúe só depois 
das 10 horas ali se encontrem iodos Ol 
generos expostos á venda. 

Em qualquer outra terra do nossp 
país, os mercados locais abrem ao,rom-
per (jo dia, aparecendo a essa hora tudá 
quanto seja necessário & vida domestica 
de cada cidadão. ^ 

Só em Coimbra se nâo adopta xst« 
proceder, resultando porisso, que ura 
chefe de familia, que tenha de fr para I 
oficina ou repartição, tem de se sujeitai 
a comer generos retrazados, adquirido» 
no dia anterior. 

Veja V . se consegue a publicação 
de um horário oficial, adoptavel a<? nosso 
mercado, e creia que presta um boni 
serviço i população citadina. Seu amigo 
A. 

Tem razão o nosso estimável 
colaborador. E' forçoso e indi" 
pensavel que a Camara provide 
cei no sentido de regular as e.. 
tradas das vendedeiras no nossd 
mercado, acabando assim com o 
abuso, só tolerável nesta terra, de 
aquelas ali entrarem quand&muito 
bem lhes pareça. ) 

A' comissão administrativa dô 
nosso município compete provi-
denciar no sentido que deixámos 
exposto, confiando nós que a i ' 
íuas providencias se nãi> façam 
esperar. 

PORTUGUESES! 
Os prisioneiros de guer-ra p a s s a m privações ! 
Enviai á Janta Patriótica do 
Norte, Paços d o C o n c e l h o . 
Porto, géaeros oa ronpa, qne 
esta os fará chegar ao sei 
dest ino: : : : - : 

Ainda a epidemia 
A epidemia reinante continua 

decrescendo sensivelmente. 
As farmacias já se vêem quasi 

desertas, o que n à a sucedia ha 
uns dias atraz. 

As leiteiras 
C o m o inicio de medidas de 

repressão contra os seus abusos, 
as leiteiras foram obrigadas a com-
parecer na camara municipal, afim 
de manifestar o leite. 

A Comissão Distrital de Assis-
tência autorisou o pagamento do 
subsidio de 300,j>00 ao Asilo da 
Mendicidade de Coimbra . 

Doentes 
Alguns jçrnais chegaram a no-

ticiar o falecimento, na Figueira 
da Foz, do distincto professor e 
clínico operador sr. dr. Angelo 
da Fonseca, que felizmente se acha 
melhor, sendo considerado .fora 
de perigo. 

Também ali tem melhorado o 
nosso conterrâneo sr. dr. João 
Jacob, que foi atacado pela grippe 
pneumónica. 4 

Nova moeda 
Já estão a cunhar na Caâa tft 

Moeda as moedas d e - 5 e 10 cen-
tavos, de ferro. n 

Venha de lá isso a ver àe t o » 
ba a falta de trocos. f 

Provavelmente quando entr 
rem em circulação fazem-lhes 
mesmo que tem feito ao cobre, 
prata e ao nikel. ^ 

n 

Mau serviço 
O serviço da distribuição 

assucar pr inc ip iou , on tem, 
muito irregularmente. . 

Pessoas que formaram na 
xa antes das 8 horas, só c o n s » 
guiram ser aviadas depois das 1" 
e 16 .horas, pouco se impòrtandf 
o pessoal da distribuição que-
publico apanhasse sol ou chuva. 

A venda ontem só começ 
ás 13 horas no pos to da,-Pr 
do Comercio. ? 

E quando este serviço podiâ 
ser feito rapidamente, pois se & 
mita a entregar^dinheiro em tro-
ca d'assucar já pesado, yê-se ,9 
contrario—ser feito morosament 

Para muitos não é suficient 
um dia para conseguir assucar 1 t 

Alvaro Cabral 
O funeral do ator Alvaro Ca-

bral, no Porto, foi uma justa ho-
menagem prestada ao infeliz ar-
tista. 

A sua viuva veio para Coim-
bra, onde, provavelmente, fixatá 
residencia. • . " ei-;»'; 

Senhas de consumo 
Por ordem do sr. presidett 

da Republica foi recebida ná A 
minstraçàò dêste cori^élho/tótjt 
nicação de que são gratuitas 
senhas de consumo. ... .# 

Alguns regedores, qué dec 
ignoram esta comunicação, te 
cobrado a importançia dé 8 ce 
távos por- cada senha, deven 
por isso os interessados sér ree 
bolsados dessa importância" •„ 

Escola Feminina U Gomerc 
e Escola P r o f i s s i o n a l 

Directora: TEODQUNDA MOREIRA DE lft>| 
Estatutos e matricular M 

R. Joaquim Antonio d'Aguiar,''} 
COIMBRA-
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• / , Ao JULIO ROCHA 

Campos dum verde mar. De tarde. Ouvem-se fontes. 
Lembras-te ainda, Helena, ou já não tens saudades... 
Caía mansamente o toque das trindades 
Çpbfindp de mistério os largos horisontes. i 

O sol morria, ao fundo, sereno, sobre os montes. 
Perto a capela branca e mais ao longe herdades, 

as dçis. Hesitações, boutades, 
tsinhos, convulsões, segredos quie não contes. 

Vinha da terra inteira um vago odor a piorno. 
Brincámos, com que amor, depois d'olhar em torno, 
Julgando que ninguém, aquela hora, via. 

Á 'noite já tambava. Olhei a tua boca, 
Beijei-a devagar, depois ríuma ancia louca. 

, Um velho abade então, por traz de nós, sorria. 
Outono, 1918. 

MÁRIO MACHADO., 

S 

Epidemia reinante 
das comissões 

9 -Depois de termos impressa a 
jfcimeira pagina do jornal, soube-
mqs que a reunião destas comis-
iBes só se poderá realisar na pró-
xima segunda feira, 4, pelas 20 
taro, na séde da Sociedade de 
Defesa e Propaganda. 

.. - Nessa reunião, será eleita uma 
comissão especial para a imediata 
cjestribuição dos socorros, deven 
10 também ficar bem defenida a 
prientaçâo a seguir pela mesma 

trabalhos a realisar. 

O b i t u á r i o 
l ^ f a l e o e u a sr.* D. Amélia Altu 
' ras, fabricante de doce, muitissi-
mo hábil. 
, Executou nessa especialidade, 
;pm rara perfeição, as peças mais 
jfiçeis. 

A f i a poucos anos vieram dois 
Mitígos cursos de direito a Coim-
Pra e a Sociedade de Defesa ofe-
rèÉeu-íhes duas famosas peças de 
doce feitas por ela. Um desses 
"çursos achou a peça que lhe foi 
oferecida obra tão perfeita que 
jlão quiz tocar-lhe, preferindo ofe-
tece-la.fa um estabelecimento de 
ÇeiMcencia de Coimbra. 

—'Também faleceu nesta ri-
de o sr. Antonio Simões de 

^arvalho Pio, antigo distribuidor 

1 

A GUERRA 

À 
da Turania 

. — Faleceu etn Vilar d'Andori-
( perto do Porto, a sr.a D. Êr-

Mélinda Correia da Mota, esposa 
Stremosa do sr. Gualdino Ma-

h o c l da Rocha Calisto, digno e 
[conceituado escrivão notário des-

cidade, è mãe do nosso queri-
atnigp Jlilio Correia da Rocha 

listo, inteligente aluno da fa-
ídade de direito da rjossa Uni-

ersídade. A senhora- D. Ermelin-
Correia da Mota, que era do-

de excelentes qualidades de 
çáo, deixou, nas almas dos 
com ela privaram de gesto, 

kvhtais' profundas saudades. 
A sua morte foi extraordaria-
jte .sentida. Avaliando a dpr 

úe passpu a familià da indi-
senhora e principalmente a 

(largura excurciante que trespas-
u o cõtação do seu extremoso 

[filho e nosso quêritio amigo Julio 
tocha apresentamos-lhe, ao mas-
no tempo, as nossas condolen 
áas. , 

— Faleceu em Celas, proximo 
>ta ddade( uma irmã do pro-

fessor sr. Bergstron. 
— Faleceu esta noite a sr.â D. 

Zulmira Galvão Donato, estremo-
esposa do nosso presado ami 

eo sr. SjM D«nato, digno empre-
lo rio Observatório Meteorolò-

A saudosa extinta era cunha-
no nosso amigo sr. Antonio 

anato, guarda-mór da Uni ver-
dade. A famiiia enlutada as nos 

sentidas çondolenpias. -j » 

I í H grà c t e e i m e n t o 
iquim ótrlos Gavino agra-
fitertb reconhecido a todas 

is que acompanharam até 
tmr morâda o seu saudoso 

Augusto Gavino, 
meio por pessoal-

te o não poder fazer, em vir-
seu estado de doença. 

Gpimbra, 27 de Outubro de 
18. 

10. Eriipresta-se so-
btt letras cota bom fiador. 

José Olonteipo dos Santos 
AGE ADEOUHENTO 

3 f a m i i i a d o s a u d o s o e x t i n t o , j u l g a t e r 
a g r a d e c i d o a t o d a s a s p e s s o a s q u e a h o n r a -
r a m c o m a s u a a m i s a d c e a c o m p a n h a r a m o 
q u e r i d o m o r t o á s u a d e r r a d e i r a m o r a d a . 
C o m o , p o r é m , s e p o d e t e r d a d o a l g u m a f a l t a 
i n v o l u n t á r i a , p o r e s t e m e i o l h e s p a t e n t e i a a 
s u a g r a t i d ã o e p r o f u n d o a g r a d e c i m e n t o . 

f i F A M Í L I A * 

— A entrada iminente dos ingle-
s e s em Constantinopla. — A re-
constituição da Orando Servia. 
—A independencla dos romenos. 
— Os Portugueses em Lille. 

A' Gazeta de Coimbra.— 
PARIS, 1. O comando aus-
tríaco solicitou um armisticio 
imediato do comando italiano, 
o qual, no entanto, prosegue 
alcançando vantagens milita-
res. — S. 

BAS1LEA, 3 1 . - O s jor-
nais de Viena dizem que foi 
proclamado em Serajevo o rei-
no de Grande Servia e que os 
assassinos do arquiduque Fran-
cisco Fernando foram liberta-
dos pelos socados. — H. 

BASILEA, 31.—Diz a Ga-
zeta de Frarrcjort que os ro-
meno§ da Áustria formaram 
hoje a sua constituinte, recla-
mando a união da Bukovina e 
da Tradsilvania, e que os ro-
menos da Hungria, em estado 
independente, pediram para ter 
representação na conferencia 
da paz.—H. 

A' Gazeta de Coimbra. 
— LONDRES/31. 0 « E v e -
ning New» diz-se habilitado 
a noticiar que os.exercitos tur-
cos díi Mesopotamia, Siria e 
Caucaso deporãò as armas e 
se submeterão ao general Al-
lenby e aos outros comandan-
tes britânicos mediante garan-
tias que assegurem o fim das 
hostilidades pelojque respeita 
á Turquia. Uma das condi-
ções é a libertação imediata de 
todos os prisioneiros britâni-
cos. O mesmo jornal sabe que 
os Dardanelos serão abertos 
hoje á esquadra britanica e diz 
que de um momento para o 
outro pode chegar a noticia 
da ocupação de Constantino-
pla por forças nãvais britâni-
cas. 

Diz ainda o mesmo jornal 
que as condições completas da 
capitulação "da Turquia serão 
anunciadas hoje napariamento 

PARIS, 1.—Os jornais são 
unanimes em considerar que a 
capitulação da Turquia permi-
te á «Entente» a liberdade de 
dar o golpe de misericórdia na 
Alemanha, sem o qual ela não 
, s e decidç a capitular.' A aber-
tura do Mar'Negro assegura-
rá q renascimento da Romé-
nia, e terá repercussão na Ucra-
nia, mas sobretudo em Berlim. 

Paris, 30 . -Diz o "Rappel,, 
que os nossos amigos portu 
gueses executaram na região 
do norte um trabalho excelen-
te, tendo a sua artilharia con-
tribuído em gr nde parte para 
a reconquista de Lille, e que. 
quando os aliados ocuparam 
esta praça, um regimento por-
tuguês partilhou, com as tro-
pas inglesas, das ovações da 
multidão, H. 

LAS 
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Nova companhia de seguros 
APROVADA POR PQATARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 

Capital por emquanto emitido Esc. 500.000$00 
Capital realisado... . Esc. 250.000$00 

Uma das comp mhias de seguros que em Portugal content 
maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agcncias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

tio Norte, e Paizes Escandinavos 
* 

Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA—Roa d o M x o , 4 9 . 1 . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

v Tgllíones: 
Endereço telegráfico: S E G U R A T L A S 

Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

Direcção, C. 2285 
Expediente, C. 3343 4 

Á s c a m a r a s m u n i c i p à i s 
* Vcrsdc-s€ ác ido fénico sul fato 

dc f e r r o c c lore to dc cal p a r a d e -
sinfecções. 

Ped idos a R a u i V ie i ra , rua da 
P r a t a , 51, L isboa, f o r n e c e d o r de 
estes p rodutos p a r a a C a m a r a M u -
nic ipal de L isboa. 

f t tXAXXKXfcXXAXXXXKAJUUUr* 

Desnatadeiras 
í ; • - . • j a • 4 i , V i 

e Batedeiras 
§ÍE"OrLiOBE" 
R c a b a de chegar u m a nova 
remessa destas a p e r f e i ç o a -
dissimas m a q u i n a s á casa 

J o h n Q p . 5 u m n e p % C . ° 

S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
4 2 9 , Avenida da Liberdade, 37 

L I S B O A W í 

(1 0 anuncio) 
Pelo juízo de Direito da 

comarca de CQimbra e cartorio 
do escrivão do quarto (oficio 
que este assina, correm editor 
de trinta dias citando os inte-
ressados Abilio dos Santos, 
rlorinda de Jesus e Delfina de 
Jesus, viuvas, José Mariat Ma-
bilia de Jesus e marido Anto-
nio Maria Pereira < José dos 
Santos, para assistirem, que-
rendo, a todos os termete até 
final do inventario orj^rojo* 
gico a que se procede p<M$íto 
dc sua mãe e avó, Maria José 

da Luz, que foi da Lameira 
do Paço, estando aqueles in-
teressados auzentes em parte 
incerta no Brazil. 

Escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa, Mendes. 

Escritorio de Advocacia 
e Procuradoria 

A d v o g a d o : DR. J1SÉ DOMINEIS DOS SANTOS 
Directores: 

JOSÉ AUGUSTO D'OLIVEIRA 
CANDIDO VAZ 

Solicitadores encartados 
166. Rua Dr. Sonsa Viterbo, 1.° e 2.° 

(antiga R. Nova S. Domingos) 
P O R T O 

Endereço telegráfico 0 DIREITO 
TELEFONE 1365 

SUCURSAL EM COIMBRA 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53=1.° 

Sccursal em LISBOA. 
Advogado: Dr. Antonio Sar-

mento Pereira Brandão 
Rua Garrett, 48-2.°-E. Telef. 3265 

Correspondentes em todas as 
Comarcas do País e Brasil 

Vende-se a $75 o quilo 

Nova Casa ilcr Viveres 
Rua do Corvo n.° 14 'H6. 

Este escritório incumbe-se de 
tratar de quaisquer -processos e 
serviços forenses junto de todos 
ostribunais de l.a Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de Jus 
tiça; especialmente de inventários, 
habilitações, interdições, execu 
ções hipotecarias, emancipações e 
liquidações de heranças; áções 
de investigação de paternidade ili-
gitima, divorciosK áções comer-
ciais; arrestos, falências e reclama-
ções de créditos; Concordatas, 
Formação de Balanços, Con-
tractos de Sociedade e disso-
lução dos mesmos; cobrança 
amigavel e judicial de divi-
das. 

Habilitações e inventários em 
Vfrica e Brasil. 

os 

P a r t i c i p a ç ã o 
' Coimbra, 17 de Outubro 
de 1918. 

Ex.mo Sr. 
Temos a honra de comu-

nicar a V. Ex.a que, de comum 
acordo, dissolvemos a socie-
dade que nesta praça girava 
sob a firma 

. Donato & C.a, Sucessores 
ficando a cargo do primeiro si-
gnátario todo o seu activo 
passivo, sob o titulo de Donato 
& G.VSucessor. 

Com toda a consideração 
somos 

De V. Ex.a 

Att.os Ven.rs e Obgd. 
(a) João Matheus Fernandes 
(a) Antonio de Oliveira Lemos 

Coimbra, 17 de Outubro 
de 1918. 

Ex.mo Sr. 
Tenho a honra de partici-

par a V. Ex.a que tomei a meu 
cargo, sob o titulo 

Donato & C.a, Sucessores' 
todo o activo e passivo da an-
tiga Farmacia e Drogaria Do 
nato & C.a, Sucessores, por 
virtude da dissolução amigavel 
desta firma. 

Ouso esperar de V. Ex.a 

a fineza da continuação das 
suas presadas orden6, porquan-
to a mesma orientação presi-
dirá a todos os trabalhos da 
casa. 

Com toda a estima, sou 
De V. Ex.a 

att.° Ven.r e Obrig.0 

João Matheus Fernandes 

EGYDIO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Residencia: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7. 
Telefone n.° 106 

HORÁRIO DOS C0MB0Í0S 
DESDE 1 DE JULHO DE 19Í8 

Partidas 

0,30 Correio. Alfarelos, Entroncamen-
to, Setil, Lisboa R.; Le^te e Bei-
ra Baixa. 

3,00 Correio. Campanhã, Porto e Beira 
Alta. 

5,00 Mixto. Aliar., EntroiTC., Set. e Lisb. 
6,20 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. , 

11,25 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

13,08 Rápido. Pamp. e Porto. f / . s ter-
ças, quintas e sabados.) 

16,15 RapidOf Alfar., Entronc. e Lisb. 
(Ás segundas, quartas e sex-
tas.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

19,10 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 

'ADEIRA DE CASTANHO 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija-se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 
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0,48 Tramway. Fig. e Alfar. 
1,30 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
3,45 Correio. Lisb., Entronc., Alfar., Sul 

e Sueste. 
5,45 Mixto. Porto. 

7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de' 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
13,50 Rápido. Lisb., Entronc. e Alfar 

(As terças, quintas e sabados.) 
16,44 Rápido. Porto e Pamp. (Ás se-

gundas, quartas e sextas.) 
17,17 Mixto. Louzã e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 
Coimbra B 

Nesta estação ha um comboio de mer-
cadorias que leva uma carruagem de 
2." classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

1)1,30 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
16,06 Pamp. e Aveiro. 

Arrematação — 
f 1-" publicação) 

No dia 24 do proximo mês 
de novembro, pelas 12 horas, 
á pòrta do Tribunal judicial 
desta cidade de Coimbra, se 
ha de proceder, em hasta pu-
blica, no inventario de meno-
res a que se procede neste 
juizo por obito de José Vieira, 
solteiro, morador que foi no 
logar dos Palheiros freguezia 
de Santo Antonio dos Olivais 
e em que é cabeça de casal 
Maria Florinda, viuva de Flo-
rindo Craveiro, do mesmo lo-
gar e freguezia, á venda de 
uma casa de habitação com 
um bocado de terra pegada 
naquele logar dos Palheiros, 
da referida freguezia;- indo á 
praça no valor de 200$00,' 
sendo toda a contribuição de 
registro por titulo oneroso paga 
por inteiro á custa do arrema-
tante Pelo presente são cita-
dos para assistirem á arrema-
tação quaisquer credores in-
certos e ainda outras .pessoas 
que possam usar dos seus di-
reitos. 

Coimbra, 15 de Outubro 
de 1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Ro-
cha Calisto. 

Verifiqi\ei a exactidão. 
O Juiz de Dieito, 

Sousa Mendes. 

á S FAMÍLIAS CATOLI-
" " CAS. Senhora com longa 
pratica de ensino oferece-se pára 
dama de companhia ou percetora; 
lecionando português, francês, mu-
sica, piano, etc. 

Para informações, Colégio de 
Santa Isabel, rua da Trindade, 
Coimbra. 

'AQUINISTA. P r e c i z a - s e 
ym que saiba bem traba-

lhar com motor a gaz pobre na 
fabrica da cal ao Arco Pintado. 

Ordenado 1.500 diários. 

P~ IIíHEIROS Vendem-se 36 
grandes junto da Estrada 

da Beira com fácil transporte para 
a Raiva. 

Nesta redação se informa. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-
de a COMPANHIA H0RH-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os mais 
belos frutos e mais agra-

dáveis ao paladar. 
Catalogo grátis 
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Geral de Seguros Minerva 
Capital 500.000S00. @ Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8 . @ Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias n a s ppincipais localidades d o país 
Seguros e resseguros ter rest res , m a r í t i m o s ( inc lu indo os de g u e r r a ) , agr ícolas , pecuár ios , pos-
é- é- £ ,é. é- é. é. tais, cr istais, cont ra roubos, greves, tumul tos e inundações é- é- é- & ^ 

ANGARIADOR DE SEGU-
ROS precisa-se. Boa co-

missão. Carta a esta redacção com 
as iniciais T. V. 

NA DA SILVA SOLER, 
viuva, oferece-se para go-

vernanta. Sabe de costura. 
Dá boas informações — Rua 

da Moeda, g9-2.° 

BORDADOS, CINDAZUNDA 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.° 21. CR I A D A DE SALA. Precisa-
se duma que saiba do seu 

mister e que ;dê as melhores in-
formações. 

Nesta redacção se diz. 

CAPA DE BORRACHA, á 
cavalaria. Vende se boa e 

quasi nova. Nesta redacção se 
diz. * 

Companhia de Segupos Ltuso=FlunMnen5e ( e m opganisaçõo) 

CARRETOS de meia esqua-
dria de 32 e 3ô centíme 

tros e um portão de. ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a 83. 

M P R E G ADO D E F A R M A -
CIA. Precisa-se com com-

petência para vila próxima de 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

ES C A R R A D O R E S . Vendem 
se 32 de ferro, quasi novos, 

proprios para repartições ou ofici-, 
nas. 

Nesta redacção se diz. 

PO G Õ E S D E F O G O CIR-
C U L A R . Vendem-se e com 

pram-se na oficina de serralharia 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. Coim-
bra. 

A D E I R A S P A R A P A L I -
tos. Ha para vender al-

guns milheiros de paus de sal-
gueiro branco, em prédios situa-
d o s á borda do rio Mondego e 
perto da estação de Formoselha. 

Trata-se em Coimbra, Praça 
do Comercio, n.° 4. 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SEDE PROVISORIA: Í C a p i t a í : 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ ! „ T „ „ A - _ r * DELEGAÇAO NO PORTO: 
2 Milhões de Escudos * — — ' J P r . Guilherme Comes Fernandes, 4 1 

AGENCIAS EM TODO 0 PÁ?z| 

Delgado em Coimbra: mm TAVEIRA, Estrada da Beira, 9 e ll 

Travessa d o H m , 3,1.° LISBOA 
(A S. Paulo) 

tagm 
•4" 

OS 

F I D E L I D A D J 

í undada RIU 183S — Séde em LISBOA O 
U 

Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 g 
538:137$359 y 

Uiuem ue garantia, ucjjumuiuu na v̂<uau \_»ti<u ^ * 
dos Depositos _98:883$750 W 

~ Total 6.37:021$109 g 
H iísdenisaçõss, por pr8juizos,pagas até 31 de dezembro de 1911 H 

u 4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 o 
U Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por Q 
y tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, Q 
U mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 
U Correspondente etn Coimbra: ^ 
JJ BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor 
tJ Rua Pear o Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

u o o o o O O C X á O Q f Q ^ O O O O O O O O O O 

PIANO. Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
ferro. 

* SU B - A R R E N D A - S E , desde 
já por 4$500 mensais, uma 

.casa com 6 divisões sobrado e 
amplo para arrumações na rua 
João Cabreira. Não tem escritos 
para a rua. 

Trata-se na rua Ferreira Bor-
ges n.° 110 —Coimbra. 

•WTENDE-SE, um relogio re-
W clame proprio para relo 

joeiro e caixa formato relogio de 
bolço com corda para 8 dias. 

Para tratar Escadas de Que-
bra Costas, 51-1.°. 

VENDE-SE l i m a qu in t a . Tem 

500 arvores de fruto, 8000 
videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. Ill" I ! VENDE-SE. Um fogão com-

pletamente novo. 
; Para tratar na Tabacaria Uniãcf, 
rua da Sofia. , 

VENDE-SE uma casa em bem 
local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e. gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos, Santos, 
em Celas. 

Fabrica Mondego 
Productos industriais de 

madeira de salgueiro branco 
Palitos dos den t e s , c e s t i nhos 

para dôce e amêndoas» etc. 
Ismael Simões & C.a 

Cuisabra.—Ceira—Portugal 

Velas çTErbon 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus eteltos, o mais 
absolutamente inofensivo; perieitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos è casas de toda a â con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2^500. Meia caixa de 25 velas 10500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8'" 
de Maio, 33 a 36. ' 

COLONIAL,, 
Çompanhia de 5®9UPOS 

Capital: Um mllMo e quinhentas mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, gréves, tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis. 
Correspondentes em Coliyibreu 

C A R D O S O & C O M P f i N H I f i 
• (Casa Havaneza) I 

m 

s e r ç p f l ç r ç u z 
Notár io 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo de Sansão 

gartorio: No 1.° andar, 
ladu dueito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

Telefónlo 249 
ftegidcnoi»: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

C I M E N T O ( T e j o ) 
VENDE: 

Antonio Maia 

fluto^epqpadopa 

t • de G o i m b p a : ; 

Oficina de reparaçõis mecanlcas 
Aluguer de automoveis 

Venda de óleos, mas-
sas e todos os uten-

sílios para auto-
móveis 

H VULCANISAÇÕES -= 

JAIME MENDES DOS SANTOS 
R u a d a S o f i a , 1 4 9 
Antiga oficina Soares 

Telefone n.° 35.—COIMBRA. 

A S g r a n d e s V E R D A D E S 

s í f i l i s m • 
Um grande remedio q u e garante a c u r a desta 

doença. — A razão dessa garant ia 
hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em tode» os «ecaoiM 
do nosso £>ais, tendo a ^afantir-
lhe e a justificar q s e a quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossivel'cR 
suplantar, feita desinteressada c 
gratamente por todos aqueles q(i< 
o teem tomado! E^e reclamei 
único que convence, vale porr 
lhões de anúncios é feliz do p 
parado que o consegue alcança 

E porque este e não outro ? 
Porque, como nenhum out 

o Depuratol reúne as kiçontes 
veis vantagens de ser énergi 
em extremo, em todos os casos 
ao mesmo tempo inteiramente i 
fensivo —e tão inofensivo que 
de ser usado por pessoas de 
das as idades, fracos ou forte 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: ch¥» 
va, frio ou calor, em todas as já* 
nadas e na ocupações habitífctrs de 
cada um sem o mais ligeiro i(f 

Mata e horrorosamente. Os efei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dad 
com a tuberculose aniquila, atroJ 
e mata um terço da humanidade, 
è tão perigosa ela é, que tem sido 
tema de grandes celebridades na 
ciência o facto, destes infelizes 
constituírem uty constante pe-
rigo para a sociedade que qs ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todáVia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou' por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, noyos de.velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum; remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli 
cio sem limites. . . 'Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos pará sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
nsofismavel a colossal experien-

cia feita desde ha longos afios 
numa legião interminável de çifi; 
i ticos que a éle teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhufti remedio novo ou mesmò 
pouco conhecido. O Depuratol é 

conveniente. Basta apenas algúitèj 
Ue sei 

P $ 1 

dias de tratamento para qúè 
reconheçam sensíveis 
para que todo o organismo e x p í j 
rimente um grande bem estar / 
um forte apetite. Serh os incoti 
venientes dos depurativos 
gantes, tão incomodos a ^uem 
usa, ele faz desaparecer por 
pleto as tonturas e dores de cabç 
ça, pesadelos, chagas, placas 
da a especie de feridas sifilitii 
Não exigindo dieta esneci^i e 1 
tendo o minimo sabor, fo tieptt 
ratol vai acondicionado em pT 
quenos tubos, que andam á v< 
tade até na algibeira do co)i 
Também não exige auxilio d'i 
tros tratamentos secundários.' 

Todas estas vantagens çje çnol 
me alcance Ihe aâp uma inco: 
testavel superioridade* a todos 
tratamentos conhecidos é usadi 
alguns até bçm irritantes, dpf 
sos e altapiente dispendiQsòs. 

A' venda nas boas far macias e drogarias. Cada tubó (lima sèiúç 
de trathmento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Peio correio, portè grátis pt 
toda a parte. }°f 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Ptaça D. \ 
110, Lisboa. 

Agente.em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e coloútas'. 

Castanhas, Nozes, Chour iços, 
ftzeites, C a r v ã o e 

i L s s u c a r p i l é e s p a n h o l 
E n v i a » s c q u a l q u e r q u a n t i d a d e 

d 
Pedir preços e condições de venda a 

Antonio Iioupenço Qeliz 
CASTELO DE VIDE 

À CÇMB̂ ÍHj A 
DE 

tompdftâiafeSegttra 

C a p i t a l d o i s m i l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA-Rua Garrett, 8Q, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Ftnkchal 

FILIAL NO PORTO—iRya das Flores, 40 

F I L I A L E M C O I M B R A : 

Rua ferreira Borges, 1 2 2 * 1 . 

Endereço telegráfico P O R T U G U E S A 
Telefono 265, tio sr. P. d'A,(meida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país . ' 

Coimbra 
Hanuei Jesus d*Abreut prestamista, rua do cabi-

do, l l , avisa os seus e r ° ° 
h m t m , que, ao contra-
rio do qus anunciou, con-
tinua com a sua casa de 
penhores. 
H Gazeta de Goimbpa 

Encontra-se á venda na 
T a b a c a r i a C r e s p o 

A n t o n i o F e r n a n d e s % f i l i 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 i^i C Q I M I 

Reallsam toda a especie de operações bamvlps 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de ftedito, 
das e notas estrangeiras, cheques e tetras sobre o estran 

Ttr-fm 

niSCONl^OS K IR A \ SFERENC U 
D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o . 

@.deÇapoalho Lucas I F e r n a n d o 
Advogado 

R U A DASOFIA, 2 2 - J C O I M B R A 

ADVOGADO 
ESCRITOR!Q: Ru íiwifll te Lf^lfi, 
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Publicações de interesse,proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
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BRA ORIENTE 
|i; Falta dc bairros operários 

ecímentos im-
^alguma coisa 

Os maus 
im muitaá 

íutil. 
;Assim é que a terrível epide-
i que invadiu^íá» rvosso país, 
lindo milhares de vitimas, 
| revelar a muitas pessoas 
ainda o ignoravam á misé-

j desconfôrto que existem em 
ra, principalmente nas ha-

çOes das classes pobres, 
[ria por aí dezenas de casas, 
ncipalmente ' no bairro baixo, 
: são impróprias para moradia, 
mais humildes que sejam no 

kvviver as pessoas que nelas 
ICli J • 
fp preciso fazer desaparecer 
líntrps, essas imundas habi-
ís; sem ar e sem luz, húmi-

le.sem confôrto algum. 
"Sirva ao menos essa tremenda 
íidade que nos assolou tão 

Sedosamente para trazer esse 
ide beneficio público de dar 
sa pobre gente casas de habi 

em melhores condições hi 
nicas. 

[Se pode haver duvidas sobre 
[perigos que resultam de semi-
ntes residências, que mais pa 

-repugnantes pocilgas, con-
ntem o quadro que acaba de 

irolâr-se aí aos olhos de to-
t, Veja-se que o ponto onde a 
iemia mais se acqptuou foi 
ruas Direita, Nova e de João 

ireira; isto é, onde existe maior 
Èraçáo de gente e as casas 

^oferecem nenhuma condição 
jubridade. 

tro ponto é igualmente in 
(irè e improprio para residen-

_ toda a parte comprendida 
[fe o larg<j da Sota, ruas das 
^feiras, da Boa União, das 

Jtc. 
íem de desaparecer tudo isso 
r' moradas em novos bairros, 

jorre a luz á farta ^ o ar 
de miasmas as habitações 

sabemos que é emprêsa 
ante e dispendiosa, mas ne-

vi. 

nhúma ocasião, como esta, se pres-
ta melhor a levar por diante esta 
grande obra de saneamento e be-
nemerencia. 

A epidemia foi uma grande 
lição e um graride exemplo. Veio 
mostrar de quanto é capaz uma 
doença terrível que se propaga 
rapidamente, não poupando pes-
soas, nem idades, levando quase 
tudo na têde destruidora. 

Outra razão convém ter . em 
vista n"sTe momento. E' que al-
guma coisa se pode esperar do 
governo para essa obra mérito 
ria. O chefe supremo da nação 
tem manifestado o seu grande 
desejo de se tratar da construção 
de bairros operários nos centros 
onde fies são mais precisos, ten 
do principiado por conceder ao 
Porto" u ia verba importante pira 
essa obra. Pessoa que nos me-
rece crédito nos afirma que o sr. 
dr. Sidonio Pais, a quem se deve 
o grande desenvolvimento que 
tem tido a «Sopa dos pobres», 
já manifestara o seu empenho de 
dotar Coimbra com um ou dojs 
bairros operários, para o que p 
governo não recusaria o seu au-
xilio. 

Mãos á obra. E' preciso não 
perder esta ocasião, a melhor e 
mais própria para conseguir este 
grande melhoramento. 

A emprêsa que se constitua 
em Coimbra, a Camara ou mes-
mo os particulares que queiram 
tomar esta iniciativa não terão o 
seu dinheiro perdido. Os prédios 
garantem os capitais empregados, 
podendo e devendo contar-se com 
certas regalias e isenções que o 
governo poderá conceder a quem 
tomar sobre si esse encargo. 

Terrenos não taltam tanto nos 
suburbios da cidade como dentro 
dela. 

Haja quem queira prestar este 
importantíssimo serviço, que tem 
tanto de benemerito cotno de hu-
manitário. 

temia reinante 
os recebidos. Reunião das 
Í8sões de socorros. R«-

ilnções. Outras noticias. 
(nativos colhidos pela co 
4o comercio, entre as clas-
ercial e industrial: 

1.160^00 •Transporte. 
dò Banco de Portu-

50*00 
40*00 
20000 
30£00 
10400 

Vilaça da Fonseck. 
dos Santos e Si lva. . . . 
i da Silva Briga 

•, Amado & C.a, Limi-
20*00 

nões de Faria 10*00 
] Gáspar '. J0$00 

r de Andrade :. 10000 
: Feitor & Paiva 10*00 

i Joaquim da Costa.. 10*00 
co Cruz 10*00 

(achado Feliciano 10*00 
ateus Fernandes 10*00 

1.410*00 

comissões continuam acti 
nte colhendo donativos, po-

as pessoas que receberam 
jfSorreio folhas da subscrição, 

s pela comissão exectitiva 
arros, remetê las para a sé 

• Sútiedade de Defesa e Pro 
nda de Coimbra com a indi-

das quantias com que subs-
em, ou fazer, pelo telefone, 
Er comunicação nesse sen-
is 12 ás lõ e das 19 ás 22 

se vai proceder ime-
ente á distribuição de so-

seria de alta conveniência 
unedicos, farmacêuticos, en-
iros, párocos, etc., que co 

t< doentes com precisão de 
tidos ou famílias dos já 

jidos que vivam em manifesta 
|ia.. enviem ás comissões os 

imfcs goradas, afim, de 

se lhes distribuir de pronto aquilo 
de que mais careçam. 

Estas informações podem ser 
mandadas parâ a séde da Socie-
dade, dirigidas á comissão da fre-
guesia a que pertençam as pes-
soas necessitadas, devendo ir as-
sinadas pelo informador. 

Ontem, pelas 20 horas, na séde 
da-6ociedade de Defesa e Propa-
ganda, reuniram se as comissões 
de socorros, tendo o sr. dr. Ma-
nuel Braga, em nome da comissão 
executiva, exposto os fins da reu-
nião, que foram: 

— eleger a comissão central 
administradora dos fundos cons-
tituídos pelos donativos recebidos 
e as comissões auxiliares das fre-
guesias da cidade, bem assim de-
finir claramente* a orientação £ se-
guir pelas novas comissões eleitas, 
relativamente á aplicação dos do-
nativos recebidos e, em especial, 
á destnbuição dos socorros mais 
urgentes—sendo todas "as resolu 
ções sido aprovadas por unanimi 
dade pela assemoleia. 

Por proposta do sr. dr. Ma 
nuel Braga, presidiu á assembleia 
o sr. dr. Guilherme Moreira, que 
escolheu para primeiro secretario 
o proponente e para segundo o 
sr. Cassiano Martins Ribeiro. 

Depois de falarem brilhante-
mente o sr. dr. Guilherme Morei-
ra, dr. Carvalho Lucas, Cassiano 
Ribeiro, etc., fixou se a orientação 
a seguir e elegeram se, por pro-
posta do sr. dr. Manuel Braga, as 
seguintes comissões: 
• Dr. Guilherme Moreira, repre-

sentando a Universidade; dr. Se-
bastião Coelhi. de Carvalhosa Ca-
mâra; ur. Manuel Bn-ga, a Socie-
dade de Defesa e Propaganda^ 
Hermínio Alberto Moura e f 

associação Comercial, e Cassiano 
RiSeiro, a Assistência. 

Comissão das freguesias: 
Sé Velha, Dr. Carios Dias, 

João Mendes, Armênio Amado,* 
Damião d'Almeida. 

Sé Nova e Santo Antonio dos 
Olivais, dr. Pedro Ameal, Vis-
conde de Fijô, Pedro Bandeira, 
Francisco Gaito, Augusto Paes e. 
José Coimbra. 

Santa Cruz, dr. Carvalho Lu-
cas, Virgilio Figueiredo, José Ma-
ria Teixeira Fânzeres e Nery La-
deira. 

S. Bartolomeu e Santa Clara, 
Joaquim Pessoa, Eugénio Antunes 
Ramos, Manuel Simões, Plácido 
Vicente, Augusto Marta e Victo-
ríno Planas. 

As comissões das freguesia» 
vão imediatamente colher todas as 
informações necessarias para po-
derem começar a distribuir os so-
corros. 

— O sr. conego Jrtsé Dias de 
Andrade, juiz da confraria da Rai 
nha Santa, e um dos m-ais distin 
tos professores do Seminário, con-
vocou para domrngo uma reunião 
dos juizes das confrarias da cida-
de, na qual aquele prestimoso ci-
dadão expôs as precarias circuns-
tancias que estão sofrendo muitos 
dos epidemiados de Coimbra, a 
quem é forçoso socorrer com 
qualquer auxilio, visto que em" 
muitos lares falta tudo quanto é 
necessário á vida desses infelizes. 

Para atenuar, tanto quanto 
possível es^a dolorosa situação, 
lembra o sr. Conego Andrade 
que todas as confrarias de todas 
as freguesias e egrejas da cidade 
concorram com qualquer donati-
vo que seja possível, tendo em 
consideração o estado financeiro 
dessas confrarias. 

Está proposta, que foi plena-
mente aprovada, vai ser imedia-
tamente transmitida a todas as 
mezas das referidas associações 
religiosas, esperando-se que ain-
da esta semana seja organizada a 
subscrição dos donativos a d^tri 
buir pelos enfermos mais neces-
sitados. 

A louvável resolução do sr. 
conego Andrade, que nesta cida-
de gosa de geral estima pelos 
sentimentos nobres que o distin-
guem, é digna de registo, pois 
c/ue, com o auxilio da verdadeira 
caridade, muitos são os benefícios 
que se prestam aos enfermos e 
aos desprotegidos da fortuna, 
àqueles que sem o auxilio públi 
co terião de morrer ao abandono 
e sofrer ainda maiorés privações 
do que aquelas que já sofrem. 

Bem hajam pois todos aquê-
les que passam a sua vida espa-
lhando o bem. 

Teatro Avenida 
Depois de importantes refor-

mas que introduziram na sua sala 
de espectáculos, já abriu ao pu 
blico na presente época, com ma-
gnificas sessões cinematograficas, 
o Teatro Avenida desta cidade, 
que todas as noites tem apfesen 
tado um programa excelente e 
cheio de atrativos, e ultimamente 
engrandecido com o explendido 
sexteto dirigido pelo distinto maes-
tro sr. Cesar Magliano, que duran 
te a época balnear constituiu um 
verdadeiro sucesso na Figueira c!a 
Foz, onde se apresentavam os mais 
eruditos profissionais da musica. 

. No Avenida estão-se exibindo 
interessantes films, estando anun 
ciado para breve a película Ultus, 
que constitue um dos maiores pro-
dígios da cinematografia. 

Não obstante a epidemia estar 
quase debelada o teatro é rigorosa-
mente desinfectado todos os dias. 

Tem se manifestado em diver-
sas tertas do país, principalmente 
em Lisboa, casos de varíola. 
. Até mesmo já em Coimbra a 
tefn havido. 

Convém por isso que se v?ci-
ntm ou revacinem, o qu<- pouco 
custa e torna ei-ses indivíduos 
'isentos fò contágio dessa doença 

SUBSC 
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E m p r é s t i m o F r a n c c z 4 % 1 9 1 8 
SÍWEÚJI 

70,80% Li 

Juros de 4°/o ^o ano livres de qualquer imposto 
B A B M I S S A O 

7 1 , 7 0 % Pap m p s 
Rendimento liquido 5,65% 

» 

Garantido de qualquep çontíepsao 
durante um pepiodo de 25 anos 

Os títulos sepão dç eoupon, nominatioos ou 
mirtos (çeptifieados nominatioos çom 

folhas de eoupons) á escolha. 
Aceitam-se subscrições, por qualquer quantia, desde Frs. 

4 de renda correspondendo a um capitai Nominal 
• de Frs. 100, ou efectivo desembolsado de 

Frs. 70,80 e seus múltiplos. 

Subscrição ofierfn tis 20 de Outubro até 25 de 
t M i f Q na filial tio BANCO NACIONAL D L T R & H A B I H O . !raa Ferreira Borges. 

UMA BEHEMEÍtlTft INICIATIVA 

"Sopa aos pobres,, 
A juntar a tantos e tão valio-

sos institutos de beneficencia que 
a nossa terra já possue e que as 
almas nobres e bem fazejas sus-
tentam com um carinho e desve 
lo que mais as enobrece, institu-
tos estes que são outros tantos 
padrões de gloria, levantados em 
honra dos seus instituidores temos 
agora um outro, inaugurado já na 
sexta feira, cuja fundação se deve, 
como já nos referimos a um gru-
po de senhoras da nossa melhor 
sociedade, almas sempre propen-
sas ao bem, e que em todas as 
épocas de horríveis provações as 
sinalam os seus nobres sentimen-
tos com obras de verdadeiro hu-
manitarismo e da mais pura cari-
dade. 

Essas senhoras, a quem gosto-
samente tantas vezes nos temos 
referido, otganisaram no Azilo de 
Meuoicidaue a Sopa aos pobres, 
instituição das mais benemeritas, 
cujos benefícios não é demais en-
carecer pelo muito que represen-
ta etn favor dos deserdados da 
fortuna. 

Nós, que temos assistido á 
distribuição de rações a 240 po-
bresinhos, vimos bem não só a 
dedicação com que essas senho-
ras se desempenham do seu pa-
pel altruísta e filantrópico, mas 
avaliamos também a alegria de 
que se achavam passuuios por 
ver que a sna obra frutifica san-
tamente em beneficio desces po-
brcsinhos, com quem partilha-

vam um quinhão da sua felici-
dade ! 

Ésta benemerita instituição, que 
se propõe beneficiar tantos infeli-
zes quanto as suas condições fi-
nanceiras o permitam, Carece po-
rém, do auxilio de todas as almas 
generosas. Sem ê!e, a «Sopa aos 
pobres», não poderá correspon-
der £os fins para que foi institui 
da, e os pobres, os deserdados de 
sorte, passarão privações e sofre-
rão os horrores da fome. 

Urge porisso que á volta des-
ta nobre instituição se congre-
guem os esforços de todas as 
pessoas generosas, socorrendo o 
como é mister, para que ela se 
mantenha e progrida. 

E nesta quadra dolorosa que 
atravessamos, em que ha muito 
lar sem pão nem confôrto, ne-
nhuma obra de caridade melhor 
simpatia pode merecer, do que 
aquela que se propõe dar de co-
mer aos famintos. 

Auxiliai-a, pois, vés todos a 
quem a fortuna e o bem estar 
sorri, e ficai certos de que ten 
des praticado uma bela obra, que 
no J u t u r o será orvalhada pelas 
lagrimas da mais eloquente grati-
dão. 

Tém as virtuosas senhoras que 
constituem a comissão tido o po-
deroso auxilio das sr.as Condessa 
e Viscondessa do Ameal. 

Publicamos em seguida a nota 
dos donativos "que teem sido re-
cebidos : 

Importâncias por uma só vez 
Da Confraria da Rainha Santa Isabel, 

30$QQ. 

Do sr. Bispo Conde, 20$00. 
Banco Ultramarino, íc í joo . 
Assistência Publica, 200$00. 
D. Maria Ha Conceição Garrido, uma 

libra em oiro que rendeu 
Viscondessa do Ameal, 
Antonio Fonseca, $13. 
José Garcia Esteves, 1$50. 
Um anonimo que entregou na rua 

a uma senhora da comissão, 50$00. 
D. Julia Braamcamp de Mancelos, 

2$00. , 
De um anonim<£ entregue pela Ga-

zeta de Coimbra, 2$50. 
Do Director da Gazeta de Coimbra, 

1$00. 
Quotas mensais 

D. Alice: Ramalho Ortigão Sande, 
Dr. João Serras e Silva, Novembro e 

Dezembro, 50$00. 
Augusto Antunes Garcia, 50$00. 
D. Maria Isabel d'OHveira Pinto da 

França Tamagnini, 5$00 
D. Maria Augusta Saraiva Vieira de 

Campos, 5$00. 
D. Maria de Mancelos e Mascarenhas 

5$00. 
D. Maria Isabel Garrido, 5$00. 
D. Maria Isabel de Melo de Sousa, 

2$00. 
D. Maria José da Costa Marques, $50. 
Madame Luísa Carvalho, 1$00. 
Dr. Julio Henriques, 2$50. 
D. Maria do Carmo Forjaz de Gus-

mão, 2$00. 
D. Maria de Gusmão Gaivão, 2$00. 
D. Angelica d'Abreu Campos, 3Í00. 
D. Maria Justina Joree Diniz, 5$00. 
D. Maria Amélia dc Souza Pires, 5$00. 
Condes do Ameal, 10$00. 
D. Amalia Freire, 5$00. 
D. Maria Rita Cabral, 2$50. 
D. Emilia Stockler de Çastro, 
.Dr. Bernardo Xavier Freire, 
D. Carlota Freire d'Andrade e Fran-

co, $50. 
D. Ermelinda Pais da Costa Atemío, 

5$00.. 
D. Maria da Piedade Canais de Ma-

riz, 2$00. 
D. Palmira da Cunha, $30. 
D. Magdalena da Cunha Nogueira 

Lobo, $30. 
Padre Joaquim Mendes, 5$09. 
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Ecos da sociedade 
. _ 

Aniversários 
Fazem anos, hoje, o sr.: 
José da Silva Louro. 
Amanhã, o sr. Alfredo Victor Salema 

Vaz. 
D o e n t e s 

Tem estado doente o nosso presado 
amigo sr. Francisco da Fonseca, digno 
secretario da administração do conce-
lho. 

Os últimos acontecimentos 
Deram ontem entrada na Ca-

deia Nacional desta cidade, os se-
guintes prêsos: 

Anibal Pais de Brito, Cassiano 
Antunes Neves, Cezar Augusto 
Arinos de Deus, de Santa Comba-
Dão. 

Alfredo de Sousa e Silva, An 
tonio José Gonçalves, José Tomaz 
da Fonseca, ,ex-senador; Antonio 
Ferreira Barbosa, dr. Bazilio Lo 
pes Pereira, Serafim Lopes Pe-
reira, Antonio Duarte Baptista e 
José Nunes Cordeiro, de Morta-
gua. 

— Em Santa Comba Dào tam 
bem foi preso o sr. José d'Asun 
ção, que não poude seguir para 
esta cidade, por se encontrar en 
fermo. 

— Da Figueira da Foz veio 
prêso para esta cidade, encontran-
do-se na l.a esquadra, o sr. Ma-
nuel Jorge da Cruz, director da 
Voz da Justiça. 

— O capitão medico sr. dr. 
Custodia Pessa foi á Figueira da 
Foz examinar alguns indivíduos 
que, tendo sido prêsos, ainda não 
se tinham apresentado á autori-
dade por motivo de doença. En-
tre esses prêsos conta-se o sr. dr. 
Manuel Gaspar de Lemos, ex se-
nador. 

— Nesta cidade 'foi prêso o 
sr. José Custodio Nogueira, daqui, 
em casa de quem foram apreen-
didas três mochilas completas do 
exercito. 

— No Choupal foram encon-
tradas, enterradas, 3 espingardas 
Mauser. 
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Venda de leite 
Afim de reprimir os abusos ultima-

mente cometidos pelos vendedores am-
bulantes de leite, o ilustre governador 
desta cidade, general sr. Tamagnini de 
Abreu, determinou que fossem estabele-
cidos os seguintes postos de venda: em 
Celas, Praça da Republica, Arcos do Jar-
dim, Largo do Castelo, Largo da Sé Ve-
lha, Largo Miguel Bombarda, Santa Cla-
ra, Praça do Comercio, Praça 8 de Maio, 
Casa do Sal e Montarroio. 

O preço do leite será o mesmo que 
foi estipulado pelo governador civil des-
te distrito: leite de vaca, $18; dito de 
cabra, $16; dito. desnatado, £09. Nas 
leiteirias acresce mais $02 em litro. 

Bem haja o ilustre general que, aten-
dendo a uma justa reclamação que lhe 
foi feita pelos habitantes da cidade, ime-
diatamente usou medidas para reprimir 
a especulação feita pelos vendedores do 
leite, que chegava a ser um-verdadeiro 
crime. 

Fornecimento de generos 
Tem de se estudar outro modo de fa-

ser a distribuição dos generos de consu-
mo fornecidos pela Camara, porque o 
pubico"iboo pode perder horas e dias até 
á espera que lhe vend ;m um pouco de 
assucar ou de farinha. 

O servido é feito morosamente por 
defeito do pessoal ou por outro motivo 
que ignoramos. 

Não compreendemos o motivo por-
que seja preciso gastar tanto tempo para 
trocar um cartuxo de assucar pordinhei 
ro; mas a verdade é que se reúnem nos 
postos de venda centenares de pessoas, 
muitas delas vindas de madrugada das 
povoações rurais, e que só passadas mui-
ias horas conseguem ser servidas. 

Quantos vão para ali com saúde 
vão dali doentes por terem apanhado sol 
ou chuva! 

Semilhante serviço é pessimamente 
feito e exige prontas providencias. 

Escola Brotoro 
Até que emfim vai ser dotada a Es-

cola Industrial e Comercial Brotero com 
a importancia de 50 contos destinados á 
continuação das obras do seu novo edr 
ficio, cuja mudança para o prédio onde 
está a Direcção das Obras Publicas se 
não tem feito por falta de verba para 
essa despesa. 

Estimamos muito que este assunto se 
ache resolvido e que dentro de f>ouco 
tempo vejamos recomeçar essa obra e 
efectuada a mudança da Escola para o 
edifício que lhe foi destinado. 
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Falta de arroz 
Tem havido em Coimbra gran 

de falta de arroz, o que se não 
dá em muitas terras dos concelhos 
lemitrofes—Condeixa, Montemor, 
Figueira e Soure. 

Afirmam-nos, porém, que não 
se daria esta falta se não puzessem 
impedimento á venda de grande 
quantidade de arroz que o sr 
João Vieira Lima possue e que 
chegava muito bem para abaste 
cer durante algum tempo este 
concelho. 

Sabido que o sr, Vieira Lima 

tem essa grande porção de arroz 
para descascar, logo aqui compa-
receram oficiais da Administração 
Vlilitar para tomarem conta dele 
para o exercito. O sr. Vieira Li-
ma opoz se a isso, por ter e^se 
genero em sua casa legalmente. 

Se desistirem de tomar cpnta 
do arroz, será este posto á venda 
em Coimbra por preço rasoavel, 
mas dado o caso que fiquem com 
ele, Coimbra continuará a sentir 
a falta deste genero de primeira 
necessidade. 

Com a Sociedade de Mercea-
rias, sucedeu caso idêntico, mas 
esta teve de ficar sem o genero 
que chegaria para algumas sema-
nas para toda a Coimbra. 

Chamamos para este facto a 
atenção da Camara, afim de tomar 
as devidas providencias. 

L 

No dia 10 do corrente realisa-se, no 
Governo Civil, a eleição dos vogais do 
Conselho Regional do Centro. 

O b i t u á r i o 
Dos quartos particulares do Hospital 

da Universidade, onde faleceu no sabado, 
foi no domingo trasladado para o cemi-
terio da Conchada, o sr. Francisco Xa-
vier da Mota, aspirante a oficial de cava-
laria 8, natural de Ponta Delgada. 

O ataúde do inditoso militar foi con-
duzido da Sé Catedral num armão de 
artilharia, tirado a 3 parelhas, encorpo-
rando-se no funeral, alêtn do Reitor da 
Sé, uma força de capitão de cavalaria 8. 

A' passagem do feretro, um terno de 
cornetas executou um sentido toque de 
continência. 

A chave do ataúde foi conduzida pelo 
sr. dr. Filomeno da Camara. 

— Em Celas, faleceu a estremosa es-
posa do sr. Guilherme Moura Vieira, 
considerado tipografo da imprensa da 
Universidade. 

— Tainbem em Celas faleceu a sr." D. 
Maria da Luz Ferreira, a estremosa espo-
sa do nosso presado amigo sr. Adriano 
da Silva Ferreira, mãe do sr. Joaquim da 
Silva Ferreira, digno chefe de secção, da 
Relação de Coimbra. 

Sentimos dolorosamente a morte da 
saudosa senhora que tão profundamente 
feriu o coração da familia que tanto a 
estremecia. 

— Em* Cernache faleceu o sr. Manuel 
Cardoso' dos Santos, irmão do nosso 
presado amigo e importante proprietá-
rio daquela localidade, sr. Francisco Car-
doso dos Santos. 

As famílias enlutadas as nossas senti-
das condolências; 

"LATINA,, 
Companhia de Segupos Luso=Fluminense (em opganisação) 

S O C I E D D E ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SÉDE PROVISORIA: ÍCapital: 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ | 

Travessa l o Alecrim, 3,1.° LISBOA | 2 M U h õ c s d l E s c u d o s | r M 
(A s . Pauio) | AGENCIAS EM TODO 0 PAIzí 

Delegado em Coimbra: BARROS TAVEIRA, Estrada da Belen, 9 e ll 
[ i = 1 

D E L E G A Ç Ã O N O PORTO: 

U1 

MARIA DA LUZ 
FERREIRA 

FALECEU 
Adriano da Silva Ferreira, seus 

filhos, genros e netos participam 
o falecimento de sua esposa, mãe 
e avó 

Maria da Luz Ferreiro, 
cujo funeral se realisa hoje, pelas 
16 horas, de sua casa, em Celas, 
para a egreja e desta para o ce-
miterio. 

Pedem ás pessoas da suas re-
lações e amisade a sua comparên-
cia a este acto o que desde já 
agradecem. 

Coimbra, 5 de Novembro de 
1918. 

Serviço de subsistências 

EDITAI* 
A Direcção do Celeiro Muni-

cipal convida os proprietários de 
Mercearias e Padarias do Conce-
lho a enviar a esta Repartição 
com a urgência possivel, até ao 
dia 9 do coirente, a r.ota do seu 
consumo mensal (venda a reta-
lho) de arroz e farinha da trigo, 
para lhes serem entregues as res-
pectivas guias de abastecimento. 

Coimbra, Secretaria do Celei-
ro Municipal, 1 de novembro de 
1918. 

O Presidente da Direcção, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIAS 

e D i T f l L 
A Direcção do Celeiro Muni-

cipal de Coimbra faz publico que, 
l endo lhe sido assegurado o abas-
tecimento de arroz pelos Delega-
dos da Direcção Geral dos Abas-
tecimentos em serviço no distrito 
de Coimbra, se vai proceder á 
distribuição das senhas de consu-
mo com o racionamento estabe-
lecido por lei (1 kilo por pessoa 
e por mês). 

As senhas, que são grátis, pó-
dem ser requisitadas, pelo chefe 
de familia, na Repartição de Abas-
tecimentos, Pátio da inquisição. 

Mais faz saber que o preço 
legal de venda a retalho do arroz 
é de $42 por kilo e que o referi-
do artigo se encontra nas mercea-
rias e nos postos de venda do 
Celeiro Municipal. 

Coimbra, Secretaria do Celei-
ro Municipal, 4 de Novembro de 
1918. 

O Presidente da Direcção do Celeiro, 

(a) Dr. Eusébio Tamagnini. 

A n t o n i o F e r n a n d e s % p i l h o 
50 —Rua do Corvo —60ts] COIMBRA 
fteallsam toda o especie de operações bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o 

B « / \ C O L O N I A L , , ' 
Çompanhia de 5eSU P 0 5 

Capital: Dm mllhfio e quinhentos mil escudos 
geguros marítimos, terrestes, gréves, tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis. 

C o r r e s p o n d e n t e » em C o i m b r a : , 
C A R D O S O & C O M P A N H I A 

(Casa H a v a n e z a ) 

jkxwmmi 
(1publicação) 

Por sentença de ION 
;ubro do corrente ano*] 
:ransitou ern julgado, i 
processo de curadoria 
:iva dos bens do ausent 
correu nos termos pelo jj 
rio do escrivão do 2.° < 
requerimento de P. 
Olímpia Xavi#<f« , . 
Maria dos Prazeres Rodr 
Mendes, autorisadas porj 
maridos, residentes no loj 
reguesia de Cernache, 

comarca, foram as mesma 
quèrentes habilitadas a ri 
rem e tomarem conU, 
prévio inventario, mas 
caução, dos bens que pe 
ciam ao ausente Benja 
Xavier Pereira e dos 
atualmente lhe tenham $ji 
vinde, correndo por issoj| 
tos de 4 mezes, a cont 
segunda publicação do r^ 
ctivo anuncio, para os 
no disposto na 2.a pí 
art. 63.° do Código Ciwi 
5 único do mesmo 3rti& 
3 2.° do art. 4 0 7 ° do Q 
Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão] 
O Juiz de Dire| 

Sousa Menl 

Agradecimento 
João da Fonseca Plangana, Ma-

ria Adelaide Feiteira e Joaquim 
dos Santos agradecem muito re-
conhecidos a todas as pessoas 
que se dignaram acompanhar o 
funeral de sua saudosa Esposa, 
Mae e Cunhada Elvira Plangana. 

Coimbra, 2 de Novembro de 
1918. 

SERVIÇO DE SUBSISTÊNCIAS 

EDITAL 
A Direcção do Celeiro Muni 

cipal de Coimbra informa os pro-
prietários das mercearias que a 
venda a retalho do arroz que lhes 
fôr distribuído por este Celeiro, 
só poderá fazer-se em troca de 
senhas de consumo. 

Nesta conformidade só lhes 
serão feitas novas requisições, de-
pois de apurada a venda das re-
quisições anteriores. 

Coimbra, Secretaria do Celei-
ro Municipal, 4 de novembro de 
1918. 

O Presidente da Direcção do Celeiro, 

(a) Dr. Eusébio Tamagnini. 

ANUNCIO 
(2.° anuncio) 

Pelo juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do quarto oficio 
que este assina, correm éditos 
de trinta dias citando os inte-
ressados Abilio dos Santos, 
Florinda de Jesus e Delfina de 
Jesus, viuvas, José Maria, Ma 
bilia de Jesus e marido Anto-
nio Maria Pereira e José dos 
Santos, para, assistirem, que 
rendo, a todos os termos até 
final do inventario orfanolo 
gico a que se procede por obito 
de sua mãe e avó, Maria José 
da Luz, que foi da Lameira 
do Paço, estando aqueles in 
teressados auzentes em parte 
incerta no Brazil. 

^ Escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

P a r t i c i p a ç ã o 
Coimbra, 17 de Outubro 

de 1918. 
•Ex.mo Sr. 

Temos a honra de comu-
nicar a V. Ex.a que, de comum 
acordo, dissolvemos a socie-
dade que nesta praça girava 
sob a firma 

Donato & C.a, Sucessores 
içando a cargo do primeiro si-
gnatário todo o seu activo e 
passivo, sob o titulo de Donato 
& C.a, Sucessor. 

Com toda a consideração 
sômos 

De V. Ex.a 

Att.os Ven.rs e Obgd.08 

(a) João Matheus •Fernandes 
(a) Antonio de Oliveira Lemos 

Coimbra, 17 de Outubro 
de 1918. 

Ex.mo Sr. 
Tenho a honra de partici-

par a V. Ex.a que tomei a meu 
cargo, sob o titulo 

Donato & C.a, Sucessor 
todo o activo e passivo da an-
tiga Farmacia o Drogaria Oo 
nato & C.a, Sucessores, por 
virtude da dissolução amigavel 
desta firma. 

Ouso esperar de V. Ex.a 

a fineza da continuação das 
suas presadas ordens, porquan-
to a mesma orientação presi-
dirá a todos os trabalhos da 
casa. 

Com toda a est ma, sou 
De V. Ex." 

att.° Ven.r e Obrig 
João Matheus Fernandes 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-

de a UOMPANHiA HORi l-
CULA CONIMBftIGLNSE; 

Quinta da Tapada 
OOIMBHA 

âs melhores plantas, os mais 
belos frutos e mais agra-

dáveis ao paladar. 
Catalogo grátis 

Q a e a l h a u H ! 
Vende-se a $75 o quilo 

Nova Casa de Viveres 
Rua do Corvo n.° 14 e 16. 

Arrematação 
( 2 p u b l i c a ç ã o ) 

No dia 24 do proximo mês 
de novembro, pelas 12 horas, 
á porta do Tribunal judicial 
desta cidade de-Coimbra, se 
ia de proceder, em hasta pu* 
Dlica, no inventario de meno-
res a que se procede neste 
uizo por obito de José Vieira, 

solteiro, morador que foi no 
ogar dos Palheiros freguezia 

de Santo Antonio dos Olivais 
e em que é cabeça de casal 
Maria Florinda, viuva de Flo-
rindo Craveiro, do mesmo lo-
?ar e freguezia, á venda de 
uma casa de habitação com 
um bocado de terra pegada 
naquele logar dos Palheiros, 
da referida freguezia, indo á 
praça no valor de 200$0Q, 
sendo toda a contribuição de 
registro por titulo oneroso paga 
por inteiro á custa do arrema-
tante Pelo presente são cita-
dos para assistirem á arrema-
tação quaisquer crédores in-
certos e ainda outras pessoas 
que possam usar' dos seus di 
reitos. 

Coimbra, 15 de Outubro 
de1918. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Ro-

cha Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Dieitó, 

Sousa Mendes 

D e s p e d i d a 
Ausentando-me de Portugal e 

não podendo despedir-me pes 
soalmente de todas as pessoas 
do meu conhecimento faço-o por 
este meio e ofereço o meu limi-
tado préstimo em Mossamedes, 
Africa Ocidental Portugueza. 

Norbeto Pais Mamede. 

ANGARIADOR DE 
ROS precisa-se. fíc 

missão. Carta a esta redacç 
as iniciais T. V. " CRIADA DE SALA. 

se duma que saiba,t 
misW e que dê as melt 
•ormações. 

Nesta redacção se diz. 
« J M P R E G ADO DEFÃE 

CIA. Precisa-se com a 
petencia para vila proxit 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 
* i Ç O E S de RudtmertC 

Piano. — Harmonia. 
paraçào para o curso do 
vatorio. — 3 distinções nest« 

Cesa* Magliano — Rua !| 
Bandeira, 15 1.°. 

O T O C I C L E T É . Veiil 
Indian 9 f i . P. tty i 

de nova. Casa Fonseca, rud 
conde da Luz, 43. 

A D E I R A S P A R A 
tos. Ha para vec 

guns milheiros de paus tjjj 
gueiro branco, em pre ' 
dos á borda do rio Mond 
perto da estação de Fortrlq 

Trata-se em Coimbra, J 
do Comercio, n.° 4. 
* D I A N 0 . Vende se, vçrtii 

ra estudo. Praça da;( 
blica, 30. PIANO de meza bom. 

tudar — 80 escudos. ] 
Rua Sá da Band«Ua, 35 P~1NHEH*OS -VAIÍ 

grandes junto .da 
da Beira com fácil transpiótjl 
a Raiva. 

Nesta redaçÉtefcfè infoí-íl SUB-ARRENDA-SE;' 
já por 4$500 méttsâiij 

casa com 6 divisões sôl 
amplo para arrumações 
João Cabreira. Não tem í| 
para a rua. 

Tratt-se na rua Ferreir 
ges n.° l i o — g o i m b r a . 

Fabrica Mondego 
Pro uctos industriais de 

madeira de salgueiro branco 
Palitos dos dentes , cest inhos 

para d ô c e e amêndoas , etc. 
Ismael Simões & C.a 

Coimbra — Ceira—Portugal 

Cl r*1 ENTO(Tejo ) 
VENDE: 

A n t o n i o M a t e 

UTENDE-SÊ UMA I 
500 arvores de~fri 

videiras, 300 oliveiras e 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu 
Augusto Pais Martins dos i 
Coimbra. 

ENDE-SE. Um fogití 
pletamente novo. 

Para tratar na Tabacaria! 
rua da Sofia. 

VENDE-SE uma casa i 
local e com pas 

electrico á porta. Tem > 
sões, agua e gaz canalittd 
todas as casas. Para trat 
Augusto Pais Martins doa 
em Celas. n 

Figueira da 

Giande Hotel Us 
Com autorisação do SÉ 

trespassasse este antigo e i 
tado hotel com todo o s 
liario e mais adornos. 
- Para mais esclerecir 

rigir se a Vicente Parar 
prietario do Orande Hotel ! 
nense. 

Caldas do 
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Publica-se ás. terças, quintas e sabados 

( S a m a r a M u n i c i p a l 

l i a íAntigamçntetf- mas nãO' vai is-, 
' sq,ha jrçais ^pinze anos ^ eram 

s , envUdí9spa«3 locai ex-
S( trados das sessões da'. Camara, e 
- isSrtn^ andava o tmblico ao cor-

i i do iqiie^ali < sé resoivia. 
,assunta, que á ,p r imei ra 

pode, parecer de ,pquço injte-
sç, tem Sempre quem dele quei 
Ter conhecimento, ufis po r in-
" 'e próprio, out ros para* saber 

os membros da Camara re-
z e m o s vários essuotos que lhes 

e .administrar as finanças 

laf thtnfo tempo, porém, que 
i jornais deixaram etéipublicar os 

tos 'dais - senões da camara 
i jconçelho, f icando os muni-
i-jSem ter i conhecimento do 
• áu se passa e ali se resolve, 
está que temos ouvido cen-

ar com justificada razão. 
•iNú t empo da presidencia dos 

P i a s da. Silva e Marnoco 
|Sousa, cada vez mais de saudosa 

ria, meia hora depois de aca-
sessão r e c e b a m o s na nossa 

lacção o extracto do que se ha-
esolvido, e tão importante se 

psiderava este assunto, que che-
cos a ter assinantes unicamente 

aija .andarem ao facto das resolu 
"es camararias. '; 
"fcéo foram bons tempos, 
i&gora não se sabe o que se 

unas. sessões da Camara, se 
solvem bem ou se resolvem mal 

razâ.p. Rorque tomam certas 
' cões. A informação ao pu-

s deliberações da Camara 
i-todasoas vantagens, até mes-

peía conveniência de tornar 
scidas as arrematações, con 

sos, etc. 
Ai vai um caso bem recente 
>Vlos v e m dar razão. 

(Haldias a Camara tomou a re-
5o de reduzir as carreiras dos 

tácos. 
Logo se levantaram reclama 
K» perguntando uns aos-putros 
lè t rvb de semelhante Fesolu 

ção. A camara era acusada de pro-
judicar o publico. 

Nenhum jornal, que nós o sai 
bamos, veio dizer o motivo dessa 
resolução, p^irque a informação 
tinha saido assim da Camara, lim-
pa e seca, com todo o laconismo. 

Andamos muito tempo para 
saber as razões ;que leyaram a Ca-
mara a tomar essa deliberação, até 
que nos vieram dizer, que a falta 
de carvão e de lenha os obrigava 
a fazer essa economia. Não era 
propriamente a falta de lenha, mas 
de carros para a transportarem. 

E as^sim estava a Camara jus 
tificada. 

Terçj a Camara sido acusada 
de ter nomeado o pessoal para a 
Repartição de Abastecimento, ao 
qual pagou durante muito tempo 
sem que ele tivesse que fazer. 

Alguém nos afirmou que essas 
nomeações foram determinadas 
por ordem do governo para ha 
ver empregados logo que o Ce 
leiro Municipal fosse abastecido, 
o que podia dar-se dum momento 
para ou t ro . 

+mportou-se por ventura a Ca-
mara com a campanha que aí se 
levantou contra ela por causa das 
nomeações? 

Não. Poz-se ao silencio, co-
mo não fazendo caso da opinião 
publica, das reclamações e quei 
xas dos muniçípes, a quem se não 
pode negar o direito a saber o 
que se pasSt e o que a Camara 
resolve. 

Queremos com isto mostrar 
que a Comissão administrativa 
municipal faz muito mal não for-
necendo á imprensa o extracto das 
suas sessões e a razão de certas 
deliberações. Assim evitaria mui 
tas vezes que a acusassem indevi-
damente e o publico andaria ao 
corréhte dos importantes assentos 
<|o munieipio, entregues presen-
temente a uma Comissão em que 
não faltam competências. 

; : 
•I, 

•Itivos recebidos. Socorros . 
[Donativos colhidos pela co-

comercio , entre as clas-
t t tenerc ia l e ' indust r ia l : 

Transporta. 1 
pío». Amado 8f fc»Li mitada 

^ l ^ r m à z é n s dó Chiado 
tftues. da Silva & C * . . . . 
fonio Augusto Neves 
auel Mateus-
pio Gariilho. '.. .. 

»<CÍ(Jrreial£toa,S^ntpf... 
fies Vieira da C o s t a . . . 

bdtó^aSll^'' ílíva N e v e s . . . . . Ri Guimarães .. 

« P e t e i r M a S i l v a v . . . . 
Mariacfr Curthá. . .. 

pSomes S i m f t e s . . . . . . . . . PWiRljQ ,.. v..., 

.410*00 
20*00 
20*00 
30*00 
20*00 
20*00 
20*00 
10*00 
10*00 
10*00 
10*00 
10*00 
10*00 
7*50 
5*00 
5*00 
5*00 

1.622*50 

angariadoras de 
J y õ s proseguem activamente 
ssái» trabalhos. P o r sua vez, 
confissões central e as auxilia-

âs . f r e g u ^ a s reúnem se to-
s quartas e sabados nã séde 
ciedade de Defesá e Propa-

íías 20 horas, para resol-
íoilos os assuntos que se 

i dam com a destribuição dos 
| f ro«u 

t-pessoas a quem foram en 

Í
^e to -co r f e io folhas da su-
Q|. pede-se .a fineza de as 
rçm com urgência para a 

(f t 'Sociedade, fazendo a in-
i das importâncias com que 

" screver, ou transmiti-
pio telefone, qualquer co-

nesse sentido, das 12 
[. e dás 19 ás 21 horàs. 
ISSémissôes das respectivas 

j)as é que devem ser envia-
i as informações relativas 

las que care-
Jriros, ou que, por qual-
sUncia atendível, este-

jam em situação de os receber e, 
neste caso, estão as viuvas com fi-
lhos de tenra iáade; as famílias à 
quem a epidemia trouxe graves 
dificuldades economicas, etc. 

4 Estas informações devecão*ser 
dadas,-pelos médicos, farmacêuti-
cos, enfermeiros, párocos, autori-
dades das respectivas freguesias, 
etc., podendo ser remetidas para 
a séde da Sociedade. 

Dr. Miguel Braga 
Foi nomeado chefe do* gabinete do 

Secretario do Estado da Justiça o nosso 
estimado patrício sr. dr. Miguel Brag3, 
filho do nosso respeitável amigo sr. Mi-
guel José da Costa Braga. 

Folgamos que tal nomeação recaísse 
num filho desta cidade que bem pode 
assinalar a passagem por aquele elevado 
cargo, contribuindo para que Coimbra 
veja finalmente satisfeitas algumas das 
suas antigas pretensões e para o que s. 
ex.^muito pode contribuir, como é de 
esperar. 

O nome de s. ex." pode ficar vincu-
lado ao progresso de Coimbra, e estamos 
certos'que não tardaremos em fazer lhes 
justiça. 

Saudando s. ex.a, porque nos é grato 
registar sempre factos que muito honram 
filhos de Coimbra, apresentamos-lhe os 
nossos cumprimentos. 

U m a p e r g u n t a 
Se o arroz que vem para o Celeiro 

Municipal vai ser vendido nos postos 
criados pela Camara e nos estabeleci-
mentos de mercearia, porque é que se 
não vende também o assucar nestas lo-
jas? 

Quantas pessoas dariam mais 2 ou 3 
centavos por 1 kilo de assucar se não 
precisassem ir busca-lo aos postos da 
Camara, ònde perdem muitas horas para 
o adquirir. 

O problema das subsistências é difí-
cil, não ha duvida, mas bem podia o ser-
viço ser feito com muito mais vantagem 
para o publico. . L 

Receitas camararias 
Os impostos municipais indirectos 

renderam no mês findo 5:946$77, menos 
285*31 que em igual mês do ano ante-
riQr, 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Antonio Luiz de Figueiredo. 
A'manhã: 
Dionísio Soares Pinto de Mascare-

nhas 
Antonio Dias de Carvalho 

Doentes 
Está, felizmente, me{hor da gripe o 

sr. José dos Santos Ferreira, tenente da 
guarda republicana. 

D r . C o s t a P i n h e i r o 
Foi nomeado governador civil do diŝ -

trito de Aveiro o nosso respeitável amigo 
sr. dr. Costa Pinheiro, que ha muitos 
anos reside em Coimbra, onde é justa-
mente considerado pela excelencia do seu 
caracter, possuindo outros predicados 
que muito contribuirão para o bom de-
sempenho do alto cargo em que acaba 
de ser investido. Felicitamos calorosa-
mente s. ex". 

Companhia de seguros MINERVA 
Esta florescente Companhia celebrou 

ante-ontem o primeiro aniversario da 
sua fundação. 

Os seus empregados dos escritorios 
quizeram promover uma festa de sur-
preza aos seus directores. 

Teve ela um caracter puramente par-
ticular pois que, os seus directores ocu-
pando todo o seu extenuante labor ao 
desenvolvimento e progresso da Miner-
va, estavam completamente despreocu-
pados desta data e, por isso ela passaria 
esquecida. Mas tal não sucedeu. Qs 
seus empregados, cheios de entusiasmo, 
esperavam anejosos este dia colhendo 
elementos e dispondo a surpreza. 

Ei-lo chegado, o 5 de Novembro. Os 
escritorios da Minerva, aparecem, como 
que por encanto, revestidos de gaia. 

Fleres sem conto dão-nos um perfu-
me nas salas dos escritórios. 

Palmêiras, dispostas com gosto, en-

vem escudos com as duas datas, 5-11-917 
e 5-11-918 assim coma as chapas-escu-
dos da Minerva. 

No gabinete da Direcção estava tudo 
disposto com muita arte e gôsto, assim 
como no gabinete do Secretario sr. dr. 
Pedro de Sande Mexia Ayres de Cam-
pos Vieira da Mota, a quem os empre-
gados também quizeram prestar home-
nagem de gratidão pela maneira delicada 
e constante dedicação que tem por to-
dos. 

Nestes dois gabinetes predominavam 
os damascos e estatuetas de fino gòsto 
que a Havaneza Central, genlilmente, 
pôs à disposição dos promotores da 
festa. 

A' maneira que iam chegando os ho-
menageados eram esperados ao cimo da 
escada, que dá acesso aos escritorios, 
pelos empregados e, aí, eram felicitados. 
A surpreza originava-lhes a emoção. 

Abraçando os seus empregados, agra-
dcciam-lhes, reconhecidamente, em seu 
nome e no da Minerva, aquela tão sim-
patiça festa. <f 

Ó sr. secretario da companhia ofere-
ceu uma taça de champagne ao pessoal 
dos escritorios e aos seus directores, 
brindando sua ex." em nome dos empre-
gados, aos directores da Minerva e pelo 
seu desenvolvimento. 

O sr. dr. Porfírio Novaes, em nome 
dos seus colegas de direcção, agradece 
e, comovidamente disse palavras que a 
todos enterneceu. 

O fotografo Tinoco foi convidado 
pelos directores a fotografar todas as 
secções dos escritorios, e assim termi-
nou aquela simpatica festa. 

Subscrição a fauor dos or-
fflos de Coimbra, ulti-
mas da epidemia: 

44$00 Transporte 
José Augusto Borges de Oli-

veira . 
A. J. S. V 

10$00 
$50 

54$50 

BANGO DE SEGUROS 

R . F e r r e i r a B o r g f e s , 1 2 2 - 2 . ° 

Empréstimos ' 
Transferencias de Fundos 
Construções de prédios t 
Educação de creanças 
Pensões a noivas e viuvas 
Seguros de vida 
Seguros terrestres 
Seguros marítimos 
Seguros contra fogo, etc. 

Quaesquep infopmaeões dão*se 
nesta filial que pop estes dias 
fapá a sua inaugupação. 

Recenseamento militar 
A comissão de recenseamento militar 

para o futuro ano de 1919, ficou assim 
constituída: 

João Nunes Vicente, Augusto da 
Cunha, João Ribeiro arrobas, José Anto-
nio Gomes dos Santos, efectivos. 

Carlos Maria M(?squita, Francisco Joa-
quim da Costa. Antonio Correia dos 
Santos e Joaquim dos Reis Gomes. 

- W V -

Empréstimo Francez 4% 1918 

Juros de 4 /„ ao ano livres de qualquer imposto 
D A E M I S S Ã O 

7 1 , 7 0 % Pago e i p s í a p 

Rendimento liquido 5,65 % 
7 0 , S O 7 

Garantido de qaalqaep çonoepsão 
dupante um pepiodo de .25 anos 

y i 

Os títulos SBPão de .eoupon, nominatioos ou 
mirtos (çeptifieados tfominatioos çom 

folhas de eoupons) â escolha. 
Aceitam-se subscrições, por qualquer quantia, desde Frs. 

4 de renda correspondendo a um capita! Nominal 
de Frs. 100, ou efectivo desembolsado de 

i Frs. 70,SO e seus múltiplos. 

Sobscrlcfio aberta de 20 de Outubro até 25 de 
W m m n» filial do BANCO RACIONAL UlTAAHARittO, roa Ferreira Borges, 

(goptas á 6sfinge 
XXXI V 

TOIROS 
Toiros, minha Esfinge, toiros! O que 

irá pensar quando eu lhe vier falar de 
toiros? Póde-llie surgir logo ao espirito ^ 
a evocação duma corrida, plena de co-
res, de, gritos, de torvelinhos, de poeira 
e ydc sol. Deve-lhe ser desenhada na 
imaginação a grande arena circular das 
praças de toiros quando, pelos dias de 
festa, toda ela regorgiía de multidões 
estridentes e nervosas, na anciedade 
brutal de ver o combate dos homens e 
das feras. 

Mas. sobretudo, o que esta palavra 
toiros lhe recorda logo, decerto, é a Es-
panha, a patria justamente, dessa imen-
sa orgia pagã de destruições e de ruí-
dos, em que explende o sol claro da 
força e domina o culto todo fisico das: 

musculaturas. 
E' que, de facto, o nosso visinho 

ibérico è a nação previlegiada para os 
que deles se ocupam. Ser toureiro entre 
nuestros hermanos — é quasi ser minis-
tro. /Is apoteoses feitas ao Gallito va-
lem bem as apoteoses feitas a Moura. 

E ainda agora, muito recentemente, 
quando Juan Belmonte, o diestro famo-
so, regressou da America, trazendo con-
sigo, romanticamente, uma rapariga 
ynkee qae o tinha prendido ao seu en-
canto moreno, e com quem casou —to-
da a imprensa madrilena, mesmo a mais 
impecável, e severa, pozm fundo as aven-
turas sentimentais do toreador até d sua 
volta, colocando em segunda piana ni-
nharias como a politica interna, a guer-
ra europeia, a questão economica. • y 
muchas cosas más . . . E' claro —antes 
que tudo, Belmonte. Antes de tudo, o 
habilissimo lidador de toiros. 

Se eles até chegaram a formar, do 
outro lado da fronteira, uma vasta di-
nastia de toureiros, com os nomes dos 
principais capinhas, espadas e moços 
de forcado que se teem destacado em 
Espanha, atravez os tempos!•.. 

„ Ah! Mas porque lhe estou eu a falar 
em toiros ? Já sei — primeiro é para lhe 
recomendar essa pungente novela de 
Ibanez, que tão poucos conhecem e é das 
obras mais vigorosas do titanesco ro-
mancista de La Catedral: Sangre e 
Arena. 

E' todo passado entre toureiros o en-
redo, e tão vigoroso, tão sugestivo, tão 
impressionante o estilo que se sente em 
Blasco mais que o folego dum escritor 
que \pinta uma scena nacional, um ho-
mem que incarna e procura traduzir a 
alma brutal e amorosa, latejante e sua-
ve, impetuosa e dôce, ao mesmo tempo, 
da sua patria admiravel. 

Mas o segundo- motivo para lhe fa-
lar em toiros? Ah! E' muito simples-
mente, muito tristemente por causa du-
ma mulher. . Imagine que, no outro 
dia, li, num telegrama que uma rapari-
ga espanhola se foi oferecer para tou-
reira! ... Ha-de concordar comigo— 
não é verdade?— que é inadmissível, 
insuportável, uma diestra, em meio da 
arena, exibindo os seus requebros, pas« 
seiando as suas contrações, sob os olha-
res ávidos e brutalizadores de mil crea-
turas sem delicadezas e sem contempla-
ções. 

* Diga-me — não se revolta todo o seu 
instinto feminino contra esta ideia? Dl' 
ga-me — não iria se pudesse até essa 
rapariga insensata e impudica para a 
convencer a abandonar a peior ideia 
que lhe podia ter vindo? Responda sem-
pre ao seu—Ivo. 

J O Ã O ^MCAL, 

f . 



GAZETA DE OOIMâftA, do 7 de Novembro fie 

P e í o s t r i b u n a i s 
CÍVEL E COMERCIAL 

Distribuição do dia 4 
1.° oficio: Embargos ao deposito, re-

querido por José Teixeira Bastos e mu-
lher, Tesidentes em Cernache, contra Ma-
nuel de Campos Povoa, residente na Ri-
beira de Casconha. Advogado, dr. Fer-
nando Lopea. 
/ oficio: Embargos ao deposito, 
requeridos por José Teixeira Bastos e 
mulher, residentes em Çernache, contra 
José Dias Fr^de, residente na Ribeira de 
Casconha. Advogado, dr. Fernando Lo-
pes. 

DISTRITO CRIMINAL 
Felo crime de furto responderam on-

tem José Dias e Antonio Bela, sendo con-
denados, o primeiro em 6 meses de pri-
são correcional e 3 meses de multa a 10 
centavos; o segundo em 12 meses de 
prisão correcional, 6 mêses de multa a 
10 centavos e custas e sêlos do processo. 

Abtiso que deve acabar 
Novamente insistimos com a Comis-

são Administrativa Municipal para pro-
videnciar afim de não permitir que os 
vendedores do mercado vão para ali de-
pois das 9 horas, pois acontece que mui-
tas pessoas se não podem ali abastecer 
de generos se não. depois das 10 horas, 
que é quando muitos vendedores para 
ali vão. 

E' uma pratica que só se vê em Coim-
bra e que deve acabar por vários incon-
venientes. 

Basta unia postura ou até !mesmo uma 
proposta determinando não se admitirem 
ali a vender as pessoas que se apresenta-
rerp depois das 9 horas. 

Boletim da Faculdade de Direito 
Recebemos os n.°8 37-e 38 do Bole-

tim da Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra. 

Constituem uni grosso tomo de 108 
paginas, e contéem dois estudos doutri-
nais, um do dr. Pinto Coelho sobre a 
Teoria jurídica da letra, outro do dr. 
Manuel Paulo Merca sobve Condição ju-
rídica dos filhos ilegítimos. Seguem três 
comentários críticos, um do sr. dr. Gui-
lherme Moreira a uma sentença do jui-
de.tiireito, sr. dr. Pinto de Rezende soz 
brè abertúra de mina, outro do sr. dr. 
Alberto dos Reis a uma seutença do sr. 
dr. Gonçalves Pereira, sobre consigna-
ção. em deposita, outio do sr. dr. Maga-
lhães Colaço a um decreto sob consulta 
do Supremo Tribunal Administrativo so-
bre providencias para as colónias, apre-
ciação sentenciosa 

Seguem nutneroíos sumários de de-
cisões judiciais, noticias necrologicas des 
srs. drs. Aires d« Gouveia ( Arcebispo de 
Calcedonia) e Fernandes Vaz, e na secção 
de Varias, as notas relativas á população 
académica da Faculdade de Direito de 
Coimbra e aos exames de Estado nela 
realisados na ultima epbca. 

U m a v e r g o n h a ! 
Ha a n o s n ã o sabemos quantos por-

que já lhe perdemos a conta — que foram 
demolidos dois prédios á Estrela" sem 
que até agora se fizesse a terraplenagem 
do terreno, que serve dfe vasadoiro pu-
blico ! 

Quem por ali passa e vê o estado em 
que aquilo está ha tanto tempo não pode 
deixar de reconhecer o zêlo que ha por 
estas coisas! 

Ora quando se não faz uma obra des-
tas que não custará mais de 20 ou 30 es-
dos, o que poderá esperar-se doutras 
obras em que se,vai falando e que cus' 
tariam muitas dezenas de contos! 

Venda do leite 
Estão funcionando com bastante re-

gularidade os postos de venda do leite 
creadofc pela Comissão Administrativa 
do Municjpio de Coimbra, de harmonia 
com osjplanos do iiustre governador ci-
vil de Coimbra sr. capitão Luiz Alberto 
de Oliveira, 

O general comandante da divisão 
prèstou todo o auxilio a estas medidas 
teridentes a reprimir os abusos cometi-
dos pelos vendedores do leite. 

O b i t u á r i o 
Faleceram nesta .cidade os srs. João 

Rodrigues 1'aixão, pai do capitão farma-
cêutico sr. Manuel' Rodrigues Paixão, e 
João Gomes, pai, uos srs. Jeão Gomes 
Júnior e Saul Gomes, industraís desta ci-
dade, e sogro do sr. José de Sousa, em-
pregado baticario. 

— Pelo falecimento, çm Lisboa, de 
seu sobrinho sr. António José Correia, 
secretario da Circunscrição da Ganda, 
Benguela, está de luto o nosso presado 
amigo sr. Lourenço Augusto Esteves 
Martins, distinto professor de desenho 
desta cidade. 

— Em Grçuoble (França) faleceu ha 
dias o s,r. Dr. Alberto Guedes Coutinho 
Gaijrido, pue tomou capêlo na Faculdade 
de Direito da Universidade de Coimbra 
em 1866. Era parente proximo do sr. 
dr. Antonio Garr ido, distinto advogado 
desta' cidade. 

A$ famílias enlutadas as nossas senti-
das condolências. 

Figueira da Foz 

M e Hotel Lisbonense 
Com autorisação do senhorio 

trespassa-se este antigo e acredi 
tado hotel com todo o seu mobi 
liàrio é mais adornos. 

Para riiais esclerecimentos di 
rigir-se a Vicente Paramos, pro 
prietario do Grande Hotel Lisbo 
nense. 

Caldas da Rainha 

C I M E N T O ( T e j o 
VENDE: 

Antonio Maia 
OQOOOOOOQOOO 

"J3M © í i Q R I f l í X 
^ P o í f u g u s s a u -
CotHpatiôia òf S e g u r o s 

mÈÈiMúmm 

A GLORIA PORTUGUESA "S 
C a p i t a L d o i s m i l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA—Rua Garrett, 80, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em1 Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL N0 PORTO—Rua das Flores, 48 

F I L I A L C O I M B R A : 
R u a F e r r e i r a Borges , 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, tio sr, P. d'Almeida 

'A.pMvhw^ "VriwVCS I / "V ir • fiWO-03IMI** & oh«ítfMÍ 
Inspectores , agentes e correspondentes 

em tòdas ás terras dó país . 

nizo de Direito Cível da Comarca 
de Coimbra 

Éditos de 30 dias 
(l * publicação) 

Pelo Juizo de direito eivei 
da comarca de Coimbra e car-
orio do escrivão do 5.° oficio 

correm éditos de trinta dias a 
contar da ultima publicação 
deste anuncio citando Manoel 
dos Santos Calhau Júnior e 
mulher Maria dos Santos Ca-
hau, ausentes em parte incerta 

do Brazil para na qualidade de 
interessados no inventario or-
anologico a que se procede 
Dor falecimento de seu pai e 
sogro Manoel dos Santos Ca-
hau, casado, morador que foi 

no logar e freguesia de Tavei-
ra em que é inventariante a 
viuva do falecido, residente 
no mesmo logar Maria Bicôa, 
assistirem 3 todos os seus ter-
mos até final e bem assim na 
qualidade especial de confe-
rentes prestarem o competen-
e juramento na 2.a audiência 
Dosterior ao praso dos éditos 
e apresentarem até ã l .a au-
diência seguinte a relação de 
bens a conferir em conformi-
dade com o § l.° do artigo 
69ó.° do Codigo do Processo 
Civil. 

As audiências na comarca 
de Coimbra fazem-se todas as 

.aS e 5.33 feiras de cada se-
mana nãò sendo dias feriados 
Dorque neste caso se obser-
vam as formalidades legais e 
sempre por 11 horas no res-
pectivo tribunal situado na 
Praça 8 de Maio de Coim-
bra. 

Escrivão do 5.° cartorio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

A N V í f C I O 
(2." publicação) 

Por sentença de 10 de ou-
tubro do corrente ano, que 
transitou em julgado, e no 
processo de curadoria defini-
tiva dos bens do ausente, que 
correu nos termos pelo carto-
rio do escrivão do 2.° oficio a 
requerimento de D. Ermelinda 
Olímpia Xavier Pereira e D: 
Maria dos Prazeres Rodrigues 
Mendes, autorisadas por seus 
maridos, residentes no logar e 
freguesia de Cernache, desta 
comarca, Aforam as mesmas re-
querentes habilitadas a recebe* 
rem e tomarem conta, com 
prévio inventario, mas sem 
caução, dos bens que perten-
ciam ao ausente Benjamim 
Xavier Pereira e dos que 
atualmente lhe tenham sobre-
vindo, correndo por isso, édi-
tos de 4 mezes, a contar dá 
segunda publicação do respe-
ctivo anuncio, para os efeitos 
no disposto na 2.a parte do 
art. 63.° do Codigo Civil e no 
§ único do mesmo artigo, e no 
§ 2.° do art. 407.° do Codigo 
Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Som Mendes, 

V e l a s - c T E r b o n 
(Formula f rancesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai inciicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia /. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa - colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abiisos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2^500. Meia caixa de 25 velas 1(5500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

e 
Ui 

eiras 
eiras 

A c a b a d c chegar u m a n o v a 
remessa destas a p e r f e i ç o a -
dissimas m a q u i n a s á casa 

John Qp. $amnep 8$ 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da-Libccdade, 57 

. L I S B O A : I 

m«FkC O L Ò N i m . , , 
Ç o m p a n h i a d e 5 e 9 u p o s 

Capital: Dm milhão e quinhentos I I I 
Seguros marítimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e áutomoveis . 

Correspondentes ern Coimbra; 
C A R D O S O & C O M P a N H I f l 

m ( C a s a H a v a n e z a ) 

Antonio 
Rua do Corvo S O 0 O t^i C O I M B R A 

1. Vendem-se 110 kilos por 
150S00; é de 9 oitavos, e 

em barras cilíndricas, de 3 centi-' 
metros de diamçtro. Trata se em 
tàótttes Claros, qqinta Raposo. 

Jft NGARIADOR DE SEGU-
ROS precisa-se. Boa co-

missão. Carta a esta redacção com 
as iniciais T. V. 
Í |Í3>0M empate de capital. Pre 

dio. Vende-se um de boas 
lojas e 4 andares, situado no largo 
Miguel Bombarda. Para tratar na 
rua da Sofia, 71. 

CARRETOS d e m e i a esqua-
d r í a de 32 e 36 centime-o 

tros e um portão de ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a S3. 

INHEIRO. Emprestasse so-
bre letras com bom fiador. 

Para tratar com O. Tinoco. Largo 
das Ameias, 10. c 

SCARRÂDORES. Vendem 
se 32 de ferro, auasi novos, 

proprios para repartições ou ofici-
nas. 

Nesta redacção se diz. 

MPREGADO D E FARMA-
CIA. Precisa-se com com-

petência para vila próxima de 
Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 

PA R M A C I A bem localizada, 
trespassa-se. Nesta reda-

cção se diz. . 

J C , i Ç ES de Rudimentos. — 
Piano. — Harmonia. — Pre-

paração para o curso do Conser-
vatório. — 3 distinções neste ano. 

César Magliano — Rua Sá da 
Bandeira, 15 1.°. 

. Vende-se 
Indian 9 H. P. em estado 

de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

HFGR ADEIRADECASTANHO 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos pni prancha e 800 aduelas 
ae diferentes tamanhos. Quem 

_prttender dirija-se a Luiz Kudn 
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

P A R A PALI-
tos . Ha para vender al 

guris milheiros de paus de sal-
gueiro branco, em prédios situa 
dos á borda do rio Mondego < 
perto da estação de Formoselha. 

Trata-se em Coimbra, Praça 
do Comercio, n.° 4. 

JMT. AQUINISTA. 
Jmnfc um ciue saiH 

' P r e c i z a - s e 
um que saiba bem traba 

lhar com motor a gaz pobre na 
fabrica da cal ao Arco Pintado. 

Oçdenado 1.500 diários. 

•ffifcARA ESCRITORIO preci 
sam-se dois praticantes de 

boas referencias. Informes nesta 
redação. 

JIANO. Vende se, vertical, pa-
ra estudo, i Praça da Repu-

blica, 30. kjí! i.tTwbiqo" i 

^ O I A N O de meza bom para es-
* tildar — 80 escudos. 

Rua Sá da Bandeira, 15 1.°. 

PIANO. Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da'estação do caminho de 
ferro. 

pletat|i 
Para tfStar 

rua da Sofia. '' 

ão com-

I 1 1 '• 11 '. J,' [l'tn,l 'I, 
•WrENDÉ-SE uma casa erâ bofll 

local e" com passagetli áè 
electrico vá porta. Têm 20 d i ^ 
sões, agua e gaz canalisado» em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dós Santo»,' 
em Celas. 

PINHEIROS Vendem-se 36 
grandes junto da Estrada 

da Beira com fácil transporte para 
a Raiva. 

Nesta redação se informa. 

l.í PUBLICAÇÃO 
Pelo juizo eivei da comar-

ca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do quarto oficio, cor-
rem seus termos uns autos de 
ustificação para habilitado de 
lerdeiro enFqúe'é Vôcjii&rente 
o bacharel João de Menezes 
Parreira, viuvo, proprietário de 
São Silvestre e requeridos o! 

Ministério Publico e incerto^' 
nos quais autos ç requerente,.5 
pretende habilitarnse herdeiro», 
de sua mie Dona Maria Au-
gusta Màniqiie Parreira, tàni-
bem conhecida por D. Mafia^ 
Augusta Manique, viuva, pro-
prietária e residente que foi» 
nesta cidade de Coimbra, e 
falecida em quatro de Abril 
findo sem outros , herdeiros, 
além do requerente, ; • „ 

Entre. a herança da falecid 
encontra-se as seguintes 
gações de 90$00 cadá úrrt$ 
da Companhia do Crédito 
Predial Portuguez, sendo 
do juro d.e 4,5 •% c o m -oscou 
meros 11.164; íl.106,'11.168 
e 11.170; 50 do juro de 5'%' 
com os números .718 á' 72Í' 
11.395 a 1 0 9 ' 9 , 1 1 ^ 5 a 
11.414, 11.426 a 11.428, 
15.701 a 15.715 e 19.321 a 
19:330; 4 de 6 % com oi 
números 162.7/58, 162.75C 
162.760 e 163.606, sendo dè 
notar que as referidas obriga-
ções de 4,5 % estão averba 
das a favor de Dona Mari 
Augusta Manique Patfeirá 
as res: antes em nome de D< 
na Maria Augusta Manique. 

E pelos mesmos autos cor 
rem éditos de 30 dias a cóiî  
tar da segunda publicação dó! 
anuncio publicado no Diar 
do Governo, citando todas: 
quaisquer pessoas que se }i 
guem. com direito a irmpugn 
rem a referida habilitação, p" 
ra quéifaçam até á terceira 
dienciaf depois .de... 
citação, acusação .que . ha-
ter logar m SegUrid41. 
cia depoife-finílòs os trif 
dos editas, . • •. ; 

As audiências neste ju 
fazem-se todas as s e g u j j ^ 
quintas feiras, não^sendo fe ' 
dos, porque sendorQs, se 
zem nos dia» imediatos no 
bunal desta comarca s i t o | F 
ça Oito de Maio, pelas 11 
raS. ' 

O escrivão do 4.® oficio/ 

Artur de Freitas 

fteallsam toda a especie de operações bancarias 
COMPRAM E VENÚEM: coupons, papeis de credito, mot' 
das e notas estrangeiras, chèques e letras sobre o estranjeiro 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS 
D e p o s i t o s á o r d e m c a p r a s o 

P r e i r e n ç ã i O 

KAPAZ que saiba ler e escre-
ver, precisa se no Armazém 

de Moveis; Arco d'Almedina, 31. 

SUB-ÀRRENDA-SÈ uma sala 
rez-do-chão na rua Ferreira 

Borges, própria para escritório, 
consultorio medico ou de advo-
gado. Nesta redacção se diz. 

5 6 P I P R 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
éartorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das 16 horas., 

Telefórilo 240 
ftealdenria: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

• ,'irM 

Declaro para todos os eteitos 
que não me résponsabiliso por 
nenhuma divida que façam em 
meu nome (isto sem nenhuma 
excepção) tanto posterior como 
anterior a este anuncio. 

.Coimbra, 5 de Novembro de 
1918. 

Antonio Braz dos Santos. 

« T y D A N T É D Ê G U A R D A -
LIVROS.'' Admite se com 

ifonhecltfento e bastante pratica. 
Carta indicando habilitações, tem 
po de pratica, casas onde tém es-
tado e ordenado que pretende á 
Sociedade das Malhas, Limitada, 
' • "Li"*.: j i . VfcLííí r.a . 

TRESPASSA-SE a Mercearia 
do Castelo, largo do Cas-

telo, Coimbra. Está bem afregue-
sada. Para tratar com Manuel Tei-
xeira, rua Candido dos Reis. — 
Coimbra. 

;-SE casa com loja, 1 
•2.'3, 3.° e 4.° andares, pátios 

e quintal numa das principais ruas 
de Coimbra, própria para comer-
cio, agencia de bancos e diversas 
hablitaçôes. Nesta redacção se dão 
indicações. • 

W E N D E - S E uma qninia. Tem 
* 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 õ l i ^ f r á T e fém agua 
canalisada-'iiara casa. ' ' ' 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra, 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz dé DireHõ, 

Sousa MendejÇ 

Arvores frutiíèt 
De todas a8;varie((áfo*,V 

de a 
GULA CONIMBRICENSE, o 

Quirtta eja T á i l i ^ ' b s>mm 
As melhores plantas, os, 

belos frutos e mais 
daveisaopaladai; . tJ 

Caiaflogo grátis 
» )| »|il' f; fl •• 

Proíiuctos industriais áe 
madeira de salgueiro lira 

Palitos dbs den»es, 
para dôce e amêndoas, 

' • Ismqél Sifnõh.&.^ 
Poimbri—Ceira—Portn 

— — i . . . ' '—rr-—1 •'; 
A G a z e t a d e C o i t 

Encontra-se à venda 
Tabacar ia Cr» ' 
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P u b S i c s t - s e évs t e r ç a s , q u i n t a s e s a U a d o s 

Raiou, f inalmente, no horisante da guerra , a esíre la bemdita cessar as hostil idades, 
as canif icinasj as devastações, ©s Incêndios que teem flagelado a maior porte do mondo- fôhateram-
se as f lamulas dc guer ra para se erguer, maravi lhosamente , a bandei ra da Paz, Depois de 4 anos 
porfiadas lutas, a humanidade pode, aifiirs, cnescançar. /Hisaçâo voltará a lanças* os seus benefí-
cios pela terra agora inundada de sangue. Vão reflorir as oliveiras onde lia pouco crescia ainda a 
flor da guerra, ftplacou-se o odio. Liberdade triunfa novamente no orbe. Fio som festivo dos si-
nos a nossa alma eleva-sc. para Deus numa prece ardente de sinceridade e de fé„ 

A GUERRA E A PAZ 
Anda hoje na cabeça de toda 

1 gente porque se fez esta guerra. 
Era necessário desabafar fosse co-
mo fosse aquela ancia de despo-
tismo—á império de Roma—que 
os filosofos do século xix com 
Hegel tinham surpreendidos no 
espirito colectivo e individual dos 
alemães e se entretiveram em apro-
veitar e desenvolver. A Alemanha 
tinha atingido — e porque não di-
zê-lo? —a hegemonia económica 
no mundo inteiro. Era pouco pa-

*ra a sua ambição. Tornava-se pre-
ciso que o poder politico, a con-
cepção politica, a teoria politica 
abrangesse toda a humanidade. 
Numa palavra: impunha-se um 
acto de força — irreverente, deci-
sivo que fizesse num momento o 
o que rião fariam séculos. Era a 
execução rapida dum sonho. Por-
que náo tentá la? Uma ilusão e 
um golpe de audacia abriram 
guerra. Mas afinal a ilusão mor-
reu—como as rosas também mur-
cham ; a audacia esvaíu-se num 
pedaço < de e s p u m a - ^ e como a 
espuma se disfez. ' Conclusão ? 
Aquele mesmo poder que se con-
cebia senhor absoluto, impertiga-
do, como era no sonho triunfal, 
aquele mçsmo poder que fez cair 
obre a catedral de Reims um di-

io de metralha e fez varar com 
ia dúzia de balas o corpo de 

iss Cavell — ajoelha hoje, pede 
hojé, implica hoje, trémulo, páli-

uma sombra do que fôra o 
«vae victis» de mãos erguidas. 
Spb* baforadas de sol entre mul-
tidões de ruinas, um ramo de oli-
veira, vê-se florir — simbolo de 
paz. E em nós desdobra-se uma 
interrogação do que virá a dar-se. 

Conjecturamos. Mais nada. A 
meu vêr, porém, a paz 'do mun-
do,;Ja paz sem armas, a paz eter-
na, timbrada nas convenções da 
futura Haia, não vai alem duma 
Utopia. E sabem porquê ? 

E' um provérbio holandez que 
m'o diz, flagrante de ironia e de 
vprdade: « cada um só gosa a paz 
quç o seu visinho quer». 

E' natura! que as nações não 
mobilisetn armas antevendo que 
se é certo, os futuros conflictos 
serem julgados pela regra do di-
reito, não é menos certo que uma 
força se impõe para fazer cumprir 

suas dccisões a quando não 
Éàtadas. Não se vá julgar como 
os Alemães, o direito fundamen-
tado na força. Pelo contrario. E' 
a força por salva-guarda do di-
reito. Vejam a diferença. Pésem 

contraste. A expressão fisono-
mica da Europa transformar-se-ha 
indubitavelmente. 

Como? Pela perda de terri-
tórios "anti-aliados em favor dos 
aliados. A Alsacia, a Lorena, com 
4 sua alma, voltarão á. França! 

riest irá para a Italia. A Bulga-
compensará a Roménia. A 

urquia europêa será retalhada. 
Constantinopla será uma chave 
na mão talvez da Italia. Novos 
estados? A Hungria independen-
te. A Áustria sub dividida em 

laços, sabe Deus como. Ve-
os reinos resurgirão, á luz do 
ctilo xx. A Alemanha como 
perio? Foi uma bola de sa-

Qá maiores estados da fe-

deração, independentes, e a Prus-
sia^sabe se lá o que será dela. A 
Rússia pagará o seu tributo: haja 
em vista a atitude da Filandia. 
Fórã disso terá a divida da sua 
conduta irrequieta. Forma poli-
tica? Forma politica: o regimen 
democrático ordeiro, conscencio-
so, o nosso bem. Ampla liber-
dade na imprensa e na expressão 
do pensamento. 

E sob o ponto de vista finan-
ceiro, um agravamento tal que 
dificilmente meia dúzia de anos 
apagará, de leve. E aqui está, em 
um vo!-d'oiseau o que nos vciu 
da guerra — esse fatalismo histó-
rico de tempos a tempos, marca-
da pelo mundo corn uma onda 
de sangue e que desta vez atingiu 
a maxitna culminancia. Porquê? 
<A civilisação, disse Taine, au-
menta na razão directa do ma! ». 
E' bem verdade. 

Luiz D'OL.IVEIRA GUIMARÃES. 

T i a ^OarOtkt 
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b U4" dos mais acreditados estabeleci» 
mentos de ensino de Coimbra, 
acab;; de nc 

\ o 

de Campos, cujas quaiiúad,es ue 
caracter e de •humanitarismo tan-

'S comunicar que, por j ias vezes reveladas são otestemu-

O sr. Luiz Baeta de Campos, 
ilustre director da importante Es-
cola Pratica de Comercio, um 

intermédio da Gazeta de Coimbra, j 
j recebe ufn orfão vitima da epide- 1 

I n:a dc 12 a 13 anos dt. idade. 
E' seir, dúvida um gesto que 

Í muito nobilita o sr. Luiz Baeta 

1 

r t - l j l 
w m 

- W V - . 

E p m r c s t i m o f r a n c e z 
Juros de 4 ' / . ao ano livres de 

0 1 

s o 

os os desprot 
.iho ca grandes 
pre aber:a a to 
dos dá sorte. 

A Gazeta de Coimbra vsi, pois, 
satisfazer a preterição do sr. Baeta 
de Campos. 

Transporte 

70,80 em nresiaçoeí 
endimento liquido 6,6 

Gopontido de q u Q l q u e p ç o n o e p s o o 
dapante am pepiodo de 25 anos 

O s t í t u l o s s e p ã o d z e o a p o n , n o m i n a t i o o e o a 

m i r t o s ( ç e p t i f i e a d o s n o m i n a t i o o a ç o r n 

f o l h a s d e e o o p o n s ) á e s c o l h a . 

Àceitam-se subscrições, por qualquer quantia, desde Frs. 
4 de renda correspondendo a um capita! Nominal 

de Frs. 100, ou efectivo desembolsado de 
,S0 e seus múltiplos. 

0 ramanip lOliiULliiu 
Donativos recebicos. Socorros. 

Outras noticias. 
Donativos colhidos pela co-

missão do comercio, entre as clas-
ses comercial e industrial: 

Transporte 1.022^50 
Nova Companhia Nacional de 

Moagens 200.Í00 
Augusto Luís Marta, Sucesso-

res 
Companhia Mercantil Interna-

» cional, Limitada 
Companhia Central Vinícola 

de Portugal 
João Vieira da Silva L ima . . . . 

som 
_ 50/)00 
2.072^50 

As comissões central e das 
freguezias da cidade solicitaram 
do sr. Governador Civil, da As-
sistência, das autoridades e repar-
tições competentes todas as infor-
mações necessarias para que pos-
sam fazer uma ideia o mais exata 

possível do actual estado ssnita-
rio da cidade relativamente á epi-
demia da gripe pneumónica. 

Por estas informações, bem 
como pelas que expontaneamente 
lhes possam sèr fornecidas pelos 
médicos, farmacêuticos, enfermei-
ros, párocos, eíc., é que as comis-
sões e$tão orientando os seus tra-
b .ihos quanto á destribuição de 
socorros-, ^ 

Pelos dados colhidos até hoje, 
parece não ofecer a menor duvida 
que a" epidemia tem descrescido 
imenso em Coimbra, julgando-se, 
erri geral, quasi extincta. 

Se felizmente assim é, as co-
tai.K-.ões, aa falta de epidemiados, 
drstribuirão socorros em generos, 
roupas, .igasalítds, etc., ás famílias 

alma.sem- ji mícossitadas que ihais tenham so-
ifrido corn -a epidemia,, sendo de 
crer q r e se organise um fundo rie 

'previdência contra futuras'epide-
mias, evitando-Se assim que t^o 

. grarrdes males da novo colham a 
cidade de surpresa. -* 

Parece ses esta a ideia que pre-
d; mina no seio das comissões, que 

'tão devotadamente trabalham em 
prol de causa tão nobre e huma-
niiaria, peio qae só merecem os 
mais calorosos louvores e aplau-
sos. Seria a forma de tão simpá-
tico movimento deixar qualquer 
coisa de perdurável e util para o. 
futuro. • 

O sr. dr. Manuel Braga, pre-
sidente da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, foi es-
colhido pelas comissões para te-
soureiro da comissão central. 

Na séde da Sociedade conti-
nuam a receber-se donativos. E' 
urgente que as pessoas que rece-
beram pelo correio folhas da su-
bscrição as devolvam com a indi-
cação das importâncias com que 
subscreverem. 

— Em Outubro findo foram 
registados 231 obitos nas quatro 
freguesias da cidade, todos oca-
sionados pela influenza pneumó-
nica. 
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GAZETA DE COIMBRA de 9 de Novembro de 1918 

IMPRESSÕES 
RUÍNAS 

Agora que, decididamente, 
prestes estamos do termo dessa 
gigantesca peleja, em que nós, 
portuguêses, guardamos também, 
humilde, mas precioso quinhão, 
não é i m p u n e m e n í e 7 antéS com 
um certo pasmo, em todo o caso 
justificado, que lançamos os olhos 
sobre essa vasta extensão andada, 
e que agora, só agora, nos surge 
em toda a sua hedionda nudez. 

E' que, em verdade, quasi não 
se compreende, como, compara-
tivamente, tanto se poude fazêr 
em tão pouco. Foi necessário 
que assistíssemos a êste desmo-
ronar de quatro anos de guerra; 
que o víssemos bem; que, por 
assim dizer, o tacteássemos, para 
termos dêle um conhecimento, 
senão perfeito, pelo njenos bas-
tante, a fazêr fructificar cá dentro, 
o germe da mais profunda aver-
são por àqueles que o provoca 
ram, e que o consumaram, ao 
mesmo tempo que mais nos pro-
pendemos a admirar e a sentir as 
dores daqueles que, com estóica 
confiança, sem um momento de 
quebranto, o souberam sofrêr. 

Cidades na fôrça de sua acti-
vidade; vilas, aldêas, em que fôra 
bem difícil, senão impossível, en-
contrar um braço ocioso, em ple-
na gestação, pedra por pedra des-
moronada. 

Campos a transbordar de sei-
va e riqueza; lares em que tudo 
era alegria e paz, inteiramente 
aniquilados. 

O homem como que se sente 
impotente a levantar o que a Des 
truição rasoirou. Terá de sêr feito 
a pouco e pouco, paulatinamente, 
conforme as exigências e as pos 
sibilidades. Aquilo que foi obra 
aturada de séculos e séculos não 
é m e i i dúzia de anos que poderá 
sêr reedificado. Onde se viram 
templos, edifícios, monumentos, 
vegeta, agora a erva que há que 
desbravar, para proceder em se 
guida ao alevantamento de novos 
templos, de novos edifícios, de 
novos monumentos. 

Todas essas terras que gran 
gearam o pão de muitas familias, 
que eram a sua única riqueza, 
veem-se agora sulcadas, ao direi 
to e ao través, por uma rêde inex 
tricavel de linhas que houve que 
antepor á força bruta de uma in-
vasão, e que não será com dema-
siada facjjidade que voltarão ao 
mesmo pé em que estavam antes 
de 1914. 

E tudo isto porque um homem 
ousou concebêr um desejo que 
tinha tanto de terrível »e de des 
humano, como de louco e incon 
cebível: assuberbar. E tudo aquilo 
porque um fatídico imperador pre-
tendem acabar, a nefasta obra en-
cetada como o ano de 1870. 

Triste idêa 1 . . . 
Infeliz desejo 1. • . 
Que ele se não repita para 

bem da Humanidade, que espera, 
convulsa, o desenlace desta tre-
menda tragédia; que anceia por 
que o ramo de Oliveira se venha 
estender bem cêdo sobre si; por 
que !o cáudice da sua longa misé 
ria se enfoltíe, crie ramos, flores-
ça^&em depressa, de modo que 
ela'possa á sua sombra, descan 
çar, suaviza, de algum modo, as 
passadas horas de inexprimível 
angústia. E isto, claro é, com 
plena satisfação dos que levaram 
a peito a victória da suprema 
causa: a do Direito; e conl retrai 
mento e castigo dos-que, em tão 
longo período, apenas hão dei 
xado após si, uni rastro impaga 

' vel, de sangue, de cubiça, de me 
noscabo, e de vileza.. • 

COSTA PIMPÃO. 

Ecos da sociedade 
NOSTALGIA 

f f u m c n t o d c t a x a s 
A União de Agricultura, Co-

mercio e Industria oficiou ao Se-
crçtariji de Estado do Comercio 
sentindo o grande aumento que 
se fez na taxa dos telegramas e 
correspondência postal, o que vem 
agravar sensivelmente os interes 
ses do publico em geral e muito 
•principalmente das einprêsas jorna-
lísticas, pelo aumento da despesa 
da cobrança dos recibos pelo cor-
reio. ( 

Por cada remessa paga se ago 
ra $06 e $02 por cada recibo a 
cobrar,-além da despêsa do vale, 
que também subiu. Ora as em-
prêsas jornalísticas que teem a co-
brar, pequenas quantias ficam im-

• possibilitadas de o fazer, a não ser 
que a importancia se gaste em 
despesas. 

É justo que se atenda ás re-
clamações e sejam alteradas as ta-
xas para menos, 

Quando olho o céi/f em noite sem estrelas, 
E penso em ti, vibrando de saudade, 
Pergunto, muito triste, porque ha de 
O destino privar-me duma delas... 

Quando olho o mar dôce, em calmaria, 
Uzo e calmo e quieto como um lago, 
Lembro com dôr imensa o teu afago, 
Que é a minha mais forte maresia. . 

Quando vejo os jardins, pelo inverno, 
Despovoados do sorrir das flores 
Como se andasse ali fogo do inferno, 

Ponho-me a reflectir em ti, na sorte 
Dos nossos melancólicos amores • • 

E sinto ríalma a sombra duma morte!... 
ECLAIR 

Aniversários 
Fazem anos, hoje, a sr.' D. Amélia 

Mariana Velez Corado, e o menino Má-
rio Ribeiro Arrobas 

Na segunda feira, a sr." D. Eduarda 
de Oliveira Sargaço, o sr. José Pereira 
da Cruz, e o menino Raul Ribeiro Ar-
robas. 

Os tífllmos acontecimentos 
Continuam a efectuar-se mais 

prisões nesta cidade por virtude 
dos ultimos#acontecimentos. 

— De Condeixa vieram ontem 
dois presos. 

— Da Figueira da Foz vieram 
também sob prisão os srs. José 
Alfredo Paulo e Francisdo Sousa 
Marques, empregados na Alfan-
dega. ' 

— Já foi interrogado o sr. Eu 
rico de Campos, que á data do 
movimento era inspector da poli-' 
cia de Coimbra, e que durante o 
período revolucionário se havia 
conservado ao lado do chefe do 
distrito. 

— Partiu ontem para Lisboa o 
ilustre general comandante desta 
divisão, sr. Tamagnini de Abreu. 

— Está a exercer as funções 
de comissário de policia que está 
no goso ,de 15 dias de licença, o 
sr. Alexandre Mimoso, inspector 
da policia. 

— Reuniram se o directorio e 
demais comissões do Bloco Re-
publicano Académico, resolvendo 
protestar contra a prisão dos seus 
membros srs. Rui Gomes, Basilio 
Lopes Pereira, Serafim Lopes Pe 
reira e Elísio Rama, que se en-
contram na Cadeia Nacional. 

Subsistências 
Ha por aí quem venda petroleo a® 

preço da tabela, sem exigir senha de 
consumo. 

Se isto se pode fazer, para que se 
exige a senha de consumo em muitos 
estabelecimentos? 

Assim se evitaria a perda de tempo 
para conseguir as senhas e para ir bus-
car os generos. 

Vejam se vendem o assucar e o pe-
troleo pelo mesmo processo do arroz, 
que está 5 venda em todas as lojas de 
mercearia. 

O arroz que foi posto á venda está 
longe de ser bom. Além de ser escuro, 
é mal descascado e tem muita semente. 

Mas vá que não vá, ao menos ha arroz, 
bom ou mau; mas o assucar, o petroleo 
as batatas é que andam por mesas altas. 

As batatas é o que faz mais falta. 
Como diabo se não consegue obter 

batatas! 

A epidemia em Lisboa 
Durante o mês de Outubro 

findo houve em Lisboa 4:743 óbi-
tos, mais 3:775 do que em outu-
bro do ano passado, notando que 
já em Outubro de 1917 tinha ha 
vido maior numero de óbitos do 
que em igual mês dos anos ante 
riores. 

Como se vê, Lisboa, apesar da 
devida proporção, foi das terras 
onde a epidemia deu maior per-
centagem de falecimentos. 

"Sopa aos pobres,, 
Continua a distribuição da 

« Sopa aos pobres», instituição 
caridosa que tantas desgraças tem 
remediado. O. numero de con 
templados é muitíssimo avultado 
e não faltarãQ muitos ainda a 
quem a protecção desta institui-
ção ha-de abranger. Como os 
leitores poderão avaliar a comis-
são não se tem poupado a esfor 
ços para ctSmprir a sua nobrê 
missão.-% 

Foram recebidos mais os se 
guintes donativos: 

Por tima só vez 
Augusto Antunes Garcia 50500. 
D. Sara Leal TamagniniTOMO. 
França Amado 5$00. 
Ura amigo dos pobres 1$00. 
Dr. Preto Pacheco. 10$Q0. 

vAntonio Fernandes & Filho 20^00. 
De um anonimo 1$90 
D. Mariana Barata da Silva 5$00. 
Francisco Rodrigues da Cunha Le-

mos 2$ 50. 
D. Emilia Tavares 10Í00. 
Anonimo $20. 
De um anonimo para sufragar a alma 

de uma pessoa querida de sua familia 
10$00. 

José Guilherme dos Reis 

A GUERRA 

Es li ass inalo armis-
tício liUli 

PdRIS. 7.--Hoje, 
ás 3 horas da tarde, 
foi assinado o ar-
mistício entre o ma-
rechal Foch, como 
representante dos 
aliados, e os dele-
gados alemães. H. 

Parlamento 
Foram adiados os trabalhos do parJ 

lamento para o dia 3 de Dezembro. 
Funcionando apenas um dia a Cama 

ra dos deputados, tal zaragata ali se de-
sembrulhou que houve por mais acerta-
do fechar as camaras. 

Com a suspensão de garantias, tanto 
gente presa e uma epidemia no país, não 
fazia bom sentido o parlamento aberto. 

Especulação e especuladores 
A Vanguarda, falando da audacia 

dos especuladores que durante quatro 
anos andaram a explorar o publico tanto 
nos generos de consumo que se comem 
e que se bebem, como no que se.veste e 
se calça, transcreve alguns anúncios que 
vão aparecendo uns jornais tanto de Lis-
boa como da província, em que se ofe-
recem os géneros com grande redução 
de preços. 

Desde que lhes cheirou á paz e que 
felizmente está para breve, os que teem 
os armazens'cheios de fazendas apertam 
as mãos na cabeça anunciando as fazen^ 
das por preços muito mais baratos. 

«Um anuncia calçado com 50 por cen-
to dg abatimento, outros sabão, baca-
lhau,' massa de Coimbra e até gado 
suíno. 

Ainda bem que está chegado o termo 
da grande exploração, que durou quatro 
JWOll 

Quotas mensais 
Marqucza de Pomares, 10$00. 
Salvador de Oliveira Pinto da França 

1$00. 
Luiz de Camões 1$00. 
D. Maria Albina Cáchofel Ayres de 

Campos 2$50. 
D. Olívia Dmtas Guimarães $50. 
D. Emilia Beteucourtt de Campos, 

5$00. 
General José Maria da Costa 2$00. 
D. Maria Sande Aires de Campos 

2$ 50. 
Machado & Carvalho 1$00. 
Antonio Augusto Nrves J2$00. 
Ahfõnio Correia $50. 
Dantas Guimarãi-s ^50. 
Alfredo Martinho da Fonseca 1^00. 
João Rodrigues Donato í$00. 
Dr. José A. de Sousa Nazareth $53. 
Dr. Joaquim Mende.s 1$00. 
João Mertdes 5$00. 
D. Rosa Marques s50. 
Miguel dos Santos e S-lva 1$50. 
D. Clara de Oliveira 1$00. 
D. Leonor Cid das Neves Novais 

2.>50. 
Dr. Antonio de Almeida e Sousa 

5$0C. 
Annie Brow 150. 
Adriano Marques 2$50. 
D. Luiza Furtada de Melo Barata de 

Tovar 5$00. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade o sr. Antonio 

• i'Al;neida Coragem. 
A fim,ilia enlutada as nossas condo-

lências. 
Sufrágios 

Sufragando a alma do sr. Antonio 
Viriato Pereira de Moura, antigo oficial 
ila secreioria^jio Liçeu, foi hoje rezada 
uma missa na igreja de Santa Cruz. 

Condeixa, 7.— Na igreja matriz desta 
viU, o reverendo dr. João Augusto An-
tunes rezou uma missa por alma dos srs. 
José P ics da Silva Machado e Abílio 
Augusto Sunões. 

Ao piedoso acto assistiram as fami-
lias dos extintos e pessoas das suas' re-
lações.— C. 

Na prese te semana não houve ses-
•ã<> da comissão administrativa do mu-
n.cipin. 

A ULTIMA BtOBA 
As alemães p é m a suspensão de hostilidades 

' f \ 9 " O f l Z E T f l D E C O I M B R A , 
— P f t R I S , 9. Os delegados a le -
mães chegaram ontem de manhã 
ao Q u a r t e l G e n e r a l e a Foch pe-
d i ram formalmente o armist ício. 
O texto das condições dos al iados 
foi- lhes lido e.entregue, em segui-
da ped i ram a suspensão das hos-
ti l idades o qual lhe foi recusado 
e f o r a m concedidas 72 horas ao 
inimigo para responder . H . 

A sífilis mata? 
< 

U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d è $ t a 
d o e n ç a . —PS r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

PRESOS POLÍTICOS 
Os presos que se encontram 

na Cadeia Nacional por virtude 
dos acontecimentos, dirigiram o 
seguinte oficio ao general sr. Ta-
magnini d'Abreu: 

Ex.rao Sr. General da 5." Divisão do 
Exercito. —Os abaixo assinados, interna-
dos no edifício da Cadeia Nacional de 
Coimbra, com a rubrica de presos po-
líticos, sob a alçada de V. Ex.a e a pre 
texto do ultimo movimento revolucio-
nário, quasi todos internados ha mais 
de quinze dias e todos ha mais de 
oito, sentem como elementar princi-
pio de humanidade e de direito, tam-
bém, que é tempo de terminar a rigo-
rosa incomunicabilidade a íjue tem es-
tado e estão sujeitos, cujo alcance co-
mo processo de apurar responsabilidades 
se não atinge, ç desejanrque essa inco-
municabilidade termine è possam os re-
feridos presos políticos abaixo assinados, 
receber visitas. 

Os abaixo assinados sabem que estão 
sob a autoridade, não de um carcereiro 
qualquer medieval de baixes e anacróni-
cos sentimentos atavicos de vindicta, mas 
sob a de um cidadão que é Geneiai do 
Exercito Português e não só isso, mas de 
um General que não ha muito regressou 
do,s campos de batalha da grande guerra 
onde, certamente, com honra para si e 
para a sua e nossa Patria, exatamente ao 
lado das naçõis que pleiteiam pela de-
mocracia e pela justiça rigorosamente 
humana, contra os povos de sentimentos 
barbaros e de instituições fundadas no 
direito divino em cujo conceito a força 
e a violência discricionária é anteposta 
ao direito e á Humanidade. 

Porque assim é, os abaixo assinados 
esperam e pedem deferimento á sua pre 
tenção. Saúde e Fraternidade. — Coim-
bra, Cadeia Nacional, Secção Militar. 

(Seguem-se as assinaturas.) 

O ilustre general comandante 
da Divisão atendeu imediatamente 
o pedido feito pelos presos poli 
ticos, mas a estes ainda não é li-
cito receberem as visitas nas celas 
sendo-lhes para esse fim destinado 
um pequeno recinto onde, á hora 
da visita, se aglomeram mudas pes 
soas. 

Era justo que os referidos pre 
sos a quem foi levantada a inco-
municabilidade recebessem as suas 
famílias e amigos nas respectivas 
celas. Certamente que o sr. gene-
ral Tamagnini- d'Abreu atenderá 
esta pretensão que em nome dos 
presos políticos a imprensa de 
Coimbra dirige a s. ex.\ 

Assistência 
* 

Nos termos do decreto n.° 3.422, de 
5 de Outubro do ano findo, foram con-
cedidos os seguintes subsídios pela Di-
recção Geral dp Assistência: á Comissão 
Distrital de Assistência de Coimbra, 
4:000^00; Mêsa Administrativa do Hos-
pital de Beneficencia de Poiares, 1:000$00, 

Iluminação eléctrica 
A Camara da Figueira resol 

veu abrir concurso para a ilumi-
nação eléctrica daquela cidade, 

M E R C A D O S 
Se C B I M B H A medida ue 1 3 ' , . l i 

Feijão vermelho - $ -
> branco • - $ -
> amarelo. - $ -
> rajado - $ -
. frade . 2$ 100 

Trigo branco • • - $ -
» tremês - $ -

Milho branco - $ -
• amarelo 

Fa*-as 2$400 
(írão de bico graúdo 2S600 
Azeite, o decalitro 7$000 
Batatas 1$900 

Libras, 9 600. Ouro, 103 "/» 

p s p i p : 

M I S S A DO 7 . ° DiA 

Adriano da Silva Ferreira 
e suà íamilia madam celebrar 
uma missa na próxima segun-
da-íeira, 11 do corrente, na 
igreja de Celas, pelas 8'/» ho-
ras, sufragando a alma de 
MARIA DA LUZ FERREIRA 
pedindo a todas as pessoas 
das suas relações e amisade 
a assistir a este piedoso actô 
o que desde já agradecem. 

Mataehorrorosamente. Osefei-
os desta tão nefasta moléstia, so-

bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosâ ela é, que tem sido 
tensa de. grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreaçao. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosis 
si ma que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas, 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedio 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema 'garantia dá-a duma forfna 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
nutba legião interminável de- sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

Os (pelbopes adubos 
são da 

nipreza è1 Adubos CalalilicosL.̂  
( C a p i t a l HOO.OOOSOO) 

ristes adubos con teem todos os elementos in-
dispensáveis ávvida vegetal. Possuem quali-
dades 

Inceclicifias, eslimuMes t dissolventes 
* 

que concorrem poderosamente para o equifibrio 
da fertilidade dos terrenos. 

Miados sefuros. Pracíucõas superiores 
Sul fa to d e c o b r e e enxof re 

Adriano A. Bisarro da Fonseca RUA DA NOGUEIRA Teleg. Telef. 
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burro e arreios, 
vende se na Quinta da Bica 

da Cheira, no Calhabe, 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
!he e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles quç 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre^ 
parado que o consegue alcançar? 

E porque eâte e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontesta-' 
veis vantagens, de ser energico 
em extremo, em todos os casos è 
ao mesmo teinpo inteiramente ino-
fensivo — e ta.o inofensivo que pp-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de* 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, eleíaz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam ~á von-
tade até na algibeira do colete.; 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de en< 
me alcance lhe dão uma incoí 
testavel superioridade a todos 
tratamentos, conhecidos e usados/ 
alguns até bem irritantes, dolorot) 
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas Jarmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para'1 

toda a parte. ••'• 

EDÍTÃL: 
A Comissão Administrativa 

Município de. Coimbra faz saber 
que no dia 21 do corrente, pelas 
quatorze e meia horas, nos Paços 
do Concelho, se procederá ás se-
guintes arrematações para o futu-, 
ro ano de 1919. 

Arrematação das barcas de 
passagem de S. Martinho d'Arvo\ 
re, Quimbres, S. Silvestre, Ameal, 
Taveiro, ^Ribeira de Frades, Ca-
sais, Pé de Cão, Montesão, S. Mar-, 
tinho do Bispo, Almegue, Guarda 
Inglêsa e Carvalhosas. 

Arrematação das rendas d a i 
barracas n.os 7, 10, 11, 23 e 24? 
do Mercado D. Pedro V. 

As condições para cada uma 
destas arrematações acham se pa-
tentes na Secretaria da Camara/ 
em todos os diás úteis das 11 ár 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 31 de p u t u b r o de 1918. < 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini, 

^ T E N D E - S E um magnifico co» 
• fre de ferro com l,m5 cen«-

timentros de cumprimento e 63 
de fundo. Para ver e tratar no 
Teatro Avenida, de Coimbra coffl 
José Maria Mendes de Abreu. 

1_ 

Êscrítorio forense 
MÁRIO DE AGUIAR, advogai 

R, Visconde da luz, 9,1,°. Telef. 44) .o 
CONTADOR de gaz, de 10 

luzes, vende se. Nesta re-
dacção se diz, 



n o s Grandes Armazéns do Chiado 

m 

E m C O I M B R A 

Exposição. de tudo quanto PAUIS, L O H B B E i e SUISSA apresen-
mais ISODEBNO, de mais GHIC para a presente estação 

mm» 
wMw-

Grandioso sortido em Lãs, Chcviotcs, Planeias, Vestidos, Casacos,* BI usas, Sa ias , Casacos 
de m a l h a , Chapéus dc senhora , Camisolas , Peles, R o m e i r a s , Ca lçado de fe l t ro , e muitos outros 
art igos que constituem as nossas secções de Moveis , Louças, V idros , M a l h a s , S a p a t a r i a , C h a -
pe la r i a , Luvar ia , G r a v a t a r i a , P e r f u m a r i a , Confecções,' etc., etc. e etc. 

• ' * ' • 

Tudo por preços sern competencia 
S E M P R E M U I T O M A I S B A R A T O E S E M P R E U M S Ó P R E Ç O ! ! ! . 

af / 
Não só a nossa casa dc Lisboa faz \>encla de artigos com grandes abatimentos para 

beneficiar as pictimas da actual situação A sua Agenc ia cm C o i m b r a , desejando 
colaborar o mais possível nessa grande obra, resolveu que durante toda a semana da abertura da sua Estação de 
I n v e r n o abrir uma secção de R E T A L H O S para serem pendidos por muito mais barato, do que, os seus preços 
já bastantes redusidos. 

A S S I M C O M O v e n d e r com g r a n d e s a b a t i m e n t o s tudo quanto se ja A G A S A L H O S e n -
t re e l e s — C o b e r t o r e s de lã e A lgodão , Camiso las de lã dc t r a z e r por f ó r a e in ter iores , 
B lusas de molha , C a m i s o l a s p a r a mobi l isados, Coletes de M a l h a p a r a h o m e m , Copotas, 
Toucas, Vestidos, Casaquinhos de m a l h a p a r a c r i ança , Peúgas de lã etc., etc., etc., e m u i -
tos ou t ros ar t igos que só nesta ocas ião se v e n d e m 

D O m i D G O 
P O R 

-Gponde exposição çm todas os sãos montpás 

C O M P R A R 
/ N o s A R M A Z E S D O C H I A D O 

é p e l o m e n o s c c o n o m i s a r 3 0 ° / , 

m 

ditos de 60 dias 
(l.a publicação) 

• ) Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto cor-
rem̂  éditos de sessenta dias que 
começam naquele em que se 
publicàr o respectivo segundo 
ultimo anuncio, a citar os"inte-
ressadoS incertos que se jul-
guem com direito á herança 
de Afonso Machado de Faria 
q u e faleceu no estado de sol-
teiro, na cidade de Campos, 
R i o de Janeiro, em fevereiro 

mil novecentes e cinco, sem 
iscendentes legítimos nem as-

dentes, mas com testamento 
ara na 2 , 8 audiência ordinaria 

de juizo de Direito desta co-
marca, verem acusar a citação 
e designar-se-lhes a respectiva 
audiência para contestarem, 
querendo, a acção de investi-
gação de paternidade elegiti-
ma requerida por Antonio Si-
mões de Faria, solteiro, estu-
dante, emancipado, residente 
nesta cidade de Coimbra,, con-
tra D. Elisa Machado de Fa-
ria, viuva, proprietária, resi-
dente nos Arcos do Jardim, 
da cidade de Coimbra, incer-
tos e Magistrado do Ministé-
rio Publico, e pela qual aque-
le, que diz ser filho elegit imo 
de Maria da Nativiaade Ma-
tos, solteira, pretende ser jul-
gado, para todos os devidos t 

legais efeitos, como filho ele-
gitimo também do dito Afon-
so Machado de Faria, cuja na-
turalidade e ultima residencia 
era no logar e freguesia de La-
giosa, concelho e comarca de 
Celorico da Beira, e com cus-
tas e procuradoria por quem 
de direito se houver contesta-
ção. 

As audiências ordinarias 
do juizo de Òireito desta co-
marca de Coimbra, costumam 
a fazer-se ás segundas e quin-
tas feiras'pelas dez horas, no 
tribunal judicial locglisado no 
edifício dos Paços-do Conce-
lho á Praça oito de Maio da 
cidade de Coimbra. 

Coimbra, 5 de Novembro 
de 1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Ro-
cha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-

de a COMPANHIA HORTÍ-
COLA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os mais 
belos frutos e mais agra-

dáveis ao paladar. 
Catalogo grátis 

E d i t a l 
O Conselho Administrati-

vo do Regimento delnfarttaria 
n.° 23, faz publico que no pro-
ximo dia 14 do corrente, por 
13 horas, e na sala das sessões 
do mesmo Conselho, se pro-
cederá, a venda em hasta pu-
blica, duma egua julgada inca-
paz para o serviço do Exerci-
to, sendo a base de licitação 
15$00. 

• Quartel em Coimbra, 8 
de Novembro de 1918. 

O Secretario, 

Cesar Augusto Pereira Cal-
deira ' 

Capitio. 

ALVIÇARAS dão-se a quem 
entregar na rua da Alegria 

24, ou indicar o paradeiro de um 
gato de raça francesa de muita 
estimação, que ontem dali desapa-
receu. 
"DOiVL empate de capital. Pre-

dio. Vende-se um de boas 
lojas e 4 andares, situado no largo 
Miguel Bombarda. Para tratar na 
rua da Sofia, 71. 

VENDEM-SE duas casas pa-
ra habitação, uma na rua 

de S. Salvador, n.° 16, outra na 
rua do Cabido n.° 30; e um quin-
tal nesta mesma rua. 

Dá informações na rua de S. 
Salvador n° 24 o sr. José Alves 
da Fonseca. 

] a i m e S a r m e n t o 
A d v o g a d o 

Rua Martins de Carvalha 



GAZETA DE COIMBRA, de 9 de Novembro de 1918 

Mm 

Capital 500.000S00. H Séds em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 
Agencias nas ppincipais localidades cio p a í s 

Seguros e resseguros ter rest res , m a r í t i m o s ( inc lu indo os de g u e r r a ) , agr ícolas , pecuár ios , pos-
é- é- é- é- é- é- é- tais, cr istais, cont ra roubos, greves, tumul tos e inundações é é- é- é- é- é-

fffSRESPASSA-SE a Mercearia 
do Castelo, largo do Casr 

telo, Coimbra. Está bem afregue-
sada. Para tratar com Manuel Tei-
xeira, rua Candido dos Reis. — 
Coimbra. 

W E N D E - S S casa com loja, 1.°, 
w 2.°, 3.° e 4.° andares, pátios 

e quintal numa das principais ruas 
de Coimbra, própria para comer-
cio, agencia de bancos e diversas 
habilitações. Nesta redacção se dão 
indicações. 

W E N D E - S E u m a quin ta . Tem 
500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

• V T E N D E - S E . Um fogão com-
pletamente novo* 

Para tratar na Tabacaria União, 
rua da Sofia. 

"1ÍTENDE-SE uma casa em bom 
local e com passagem de 

electrico á porta: Tem, 20 divi-
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para .tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. 

AÇO. Vendem se 110 kilos por 
150$00; é de 9 oitavos, e 

em barras cilindricas, de 3 centí-
metros de diâmetro. Trata-se em 
Montes Claros, quinta Raposo. 

t o J U D A N T E D E G U A R D A -
LIVROS. Admite-se com 

conhecimento e bastante pratica. 
Carta indicando habilitações, tem-
po de pratica, casas onde i em es-
tado e ordenado que pretende á 
Sociedade das Malhas, Limitada, 
Avenida do Gazometro, Coimbra. 

ANGARIÀDOR D E ' S E G U -
ROS precisa-se. Boa co-

missão. Carta a esta redacção com 
as iniciais T. V. 

BO R D A D O S , CMDAZUNDA 

Antunes, encarrega-se de 
quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.° 21. 

2,a'PUBLICAÇÃO I 

Pelo juizo eivei da comarl 
ca de Coimbra e cartorio dot 
escrivão do quarto oficio, cor-l 
rem seus termos uns autos dJ 
justificação para habilitação d l 
herdeiro em que é requerente! 
o bacharel João de Menezes! 
Parreira, viuvo, proprietário d e i 
São Silvestre e requeridos q| 
Ministério Publico e incertos! 
nos quais autos o requerente] 
pretende habilitar-se herdeiro» 
de sua mãe D o n a Maria A u - I 
gusta Maniqife Parreira, tarai 
bem conhecida por D. Maral 
Augusta Manique, viuva, p t f l 
prietaria e residente que foil 
nesta cidade de Coimbra, J 
falecida em quatro de Abril 
findo sem outros herdeiros! 
além do requerente. I 

Entre a herança da falecida] 
encontra-se as seguintes obri-1 
gações d e 9 0 $ 0 0 cada u m a , 
da Companhia do Credito] 
Predial Portuguez, sendo 4l 
do juro de 4 ,5 % c o i n os nú-
meros 11 .164 , 11 .166 , 11.168 
e 1 1 . 1 7 0 ; 50 do juro de 5 ^ / J 
com os números 7 1 8 a 724, 
11 .395 a 11 .399 , 1 1 . 4 0 5 a 
11 .414 , 11 .426 a 11.428, 
15 .701 a 15 .715 e 19 .321 a 
1 9 . 3 3 0 ; 4 de 6 % com oú 
números 162 .758 , 162.759, 
1 6 2 . 7 6 0 e 163 .606 , sendo de 
notar que as referidas obriga-
ções de 4 ,5 % estão averba-
das a favor de D o n a Maria 
Augusta Manique Parreira e| 
as restantes em nome de Do-
na Maria Augusta Manique, j 

E pelos m e s m o s autos cor-
rem éditos de 30 dias a con-j 
tar da segunda publicação do 
anuncio publicado no DiárioJ 
do Governo, citando todas I 
quaisquer pessoas que se jul l 
guem com direito a impugna-] 
rem a referida habilitação, p a - l 
ra que façam até á terceira a u -
diência, depois de acusada a : 

citação, acusação que h a - d e 
ter logar na segunda a u d i ê n -
cia depois findos os trinta dias 
dos éditos. 

As audiências neste j u i z o 
fazem-se todas as segundas e 
quintas feiras, não sendo feria-
dos, porque sendo-os , se fa-
zem nos dias imediatos no tri-
bunal desta comarca sito á Pra-
ça Oito de Maio, pelas 11 ho-
ras. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

C o m p a n h i a d e f > e g Q P O S L f a s o ^ - f l a m i n e o s e ( e m o p g a n i s a e ã o ) 

< S O C I E D D E A N Ó N I M A D E R E S P O N S A B I L I D A D E LIMITADA 

S É D E PROVISORIA: í C a p i t a l : 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ ! 
í M í l h " ' — ;Í; DELEGAÇAO NO PORTO: 

n i l o Mm, 3 , 1 . ° LISBOA | ; 2 ° ! ! Í e _ ? 8 C t t d o s J P s , m m S o i j S Fernandes, 4 1 

» mvjaaeiMXFiZB&Ersrxzrrm.-. 

h&JK&K- MBiafa) '•V.sr-MM, 
Escritorío de Advocacia 

e Procuradoria 
Advogado: DR. JGSÉ D&fêlNSB DOS SASTDS 
Dir a c t o r e s : 

JOSÉ AUGUSTO B'©LIVEIRA 
CANDIDO VAZ • 

So l i c i t ado res e n c a r t a d o s 
106, P.ua Dr. Sousa Viterbo, í.° e 2.° 

(artiiga R. Nova S. Domingos) 
P O R T O 

£ a t e ç G telegráfico 0 DIRS TO 
T E L E F O N E i3»5 

CA P A DE B O R R A C H A , á 

cavalaria. Vende se boa e 
quasi nova. Nesta redacção se 
diz. H CA R R E T O S d e m e i a e s q u a -

d r i a de 32 e 36 centíme-
tros e um portão cie ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a 83. 

BI N H E I R O . Empresta-se so-
bre letras com bom fiador. 

Para tratar com Q. Tinoco. Largo 
das Ameias, 10. 

FA R M A C I A bem localizada, 
trespassa-se. Nesta reda-

cção se diz. 

W I Ç Õ E S de Rudimentos. —, 
Piano. •— Harmonia. — Pre-

paração para o curso do Conser-
vatór io .—3 distinções neste ano. 

Cesar Magliano — Rua Sá da 
Bandeira, 15., l.°. 

f l f f f A D E I R A S P A R A P A L I -
d i v A t o s > H a p a r a Vender al-
guns milheiros de paus de sal-
gueiro branco, em prédios situa-
dos á borda do rio Mondego e 
perto da estação de Formoselha. 

Trata-se em Coimbra, Praça 
do Comercio, n.° 4. 

MOTOCICLETE. Vende-se 
Indian Q H. P. em estado 

de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

H O P A D E I R A D E C A S T A N H O 
J p » Fia para vender 9 metros 
cúbicos em prancha e 800 aduelas 
dè diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija-se a Luiz Rodri-
gues Pereica & Reis. 

• Quinta da Tapada — Coimbra. 

O Fundo de reserva 
j p j Idem de garantia 

dos Depósitos 
U Tníal VI I OI3L Juízo de Direito Cível da Comarca 

de Coimbra 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por 

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios 
mobílias, estabeleci ment is e riscos marítimos.. 

Correspondente em Coimbra: 
BASILIO XA VÍER D'ANDRADESucesso-, 

Pua Pearei Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

i á «irfHi.»•>•• J * i J < * J W ' V : w í k j p - f j • V 

(2.a publicação) 

Pelo juizo de direito cível 
da cornai ca de Coimbra e car-
torio do escrivão do 5.° oficio 
correm éditos de trinta 4 ia s a 
contar da ^ultima publicação 
deste anuncio citando A4anoel 
dos Santos Calhau Júnior e 
mulher Maria dos Santos Ca-
lhau, ausentes em parte incerta 
do Brazii para na qualidade de 
interessados no inventario or-
fanologico a que se procede 
por falecimento de seu pai e 
sogro Manoel dos Santos Ca-
lhau, casado, morador que foi 
no logar e freguesia de Tavei-
ro em que é inventariante a 
viuva do falecido, residente 
no mesmo logar Maria Bicôa, 
assistirem a todos os seus ter-
mos até final e bem assim na 
qualidade especial de confe-
rentes prestarem o competen-
te juramento na 2. a audiência 
posterior ao praso dos éditos 
e apresentarem até á l . a au-
diência seguinte a relação de 
bens a conferir em conformi-
dade com o § 1.° do artigo 
696 . ° do Cod igo do Processo 
Civil. 

As audiências na comarca 
de Coimbra fazem-se todas as 
2.a S e 5 . a s feiras de cada se-
mana não sendo dias feriados 
porque neste caso se obser-
vam as formalidades legais e 
sempre por 11 horas* no res-
pectivo .tribunal situado na 
Praça 8 de Maio de Coim-
bra. 

4 Escrivão do 5." cartorio, 

João Marques Perdigão jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direjto, , 

Sousa. Mendes 

SUCURSAL ES COIMBRÃ 

H5iiu;!& SíiyritHiJ u yàíúíiíi 
S O LI CITA D C)R ENCA R TA D O 

Praça áo Comercia, 53=1° 

Advogado: Dr. Antonio Sar-
mento Pereira Brandão 

Rua Garrett, 48 2.°-E. Telef. 3265 

CorrespoMezttes em todas as 
Comarcas do País o Brasil Nova companhia de seguros 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 BE MAIO DE 1 5 1 8 
Capital por emquanto emitido — Esc. 500.000S00 

Capi ta l r e a l i s a d o . . . . Esc . 250.000$0G 
Uma das companhias de seguros que etn Portuga! contcm 

maior soma de capital realisado 

D I R E C Ç Ã O : Dr . A u g u s t o de C a s h o 
Dr . F e r n a n d o P i z a r r o 
Dr . F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e S u c e n a 
V i s c o n d e d o A m e a l 

Em breve agencias em iodas as terras da paiz e no 
Brazil, Espan a, França, Inglaterra, América 

do Morte, e Paiz?s Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no P e r lo : B c r g e s e P in to 

Este escritório incrumbe-se de 
tratar de quaisquer processos e 
serviços forenses junto de todos 
os tribunais de l.a Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de jus-
tiça; especialmente de inventários, 
habilitações, interdições, execu-
ções hipotecarias, emancipações e 
l i q u i d a ç õ e s de h e r a n ç a s ; áções 
de investigaç;\p de paternidade ili-
gitima, divorcios, áções comer-
cias; arrestos, falências e reclama-
ções de créditos; C o n c o r d a t a s , 
F o r m a ç ã o d e B a l a n ç o s , Cç>n-
5r;ic-os de S o c i e d a d e e disso* 
lução d o s m e s m o s ; c o b r a n ç a 
arr.ij^avel e jud tc i a l de d ivi -
das . 

Habilitações e inventários em 
vfrica e Brasil. 

MA Q U I N I S T A . P r e c i z a - s e 
um quç saiba bem traba : 

lhar com motor a gaz pobre na 
fabrica da cal ao Arco Pintado. 

Ordenad*/' 1.500 diários. 

FA R A E S C R I T O R I O preci-
sam-sè dois praticantes de 

boas referencias/ Informes nesta 
redação. 

V FIANO. Vende se, vertical, pa-
ra estudo. Praça da Repu-

blica, 30. 

PI A N O de meza bom para es-
tudar — 80 escudos. 

Rua Sá da Bandeira, 15 1.°. • : • • -FIANO. Deseja-?e comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
ferro. 

PINHEIROS Vendem-se 36 
grandes junto da Estrada 

da Beira com fácil transporte para 
a Raiva. ' ;; ' ; •. ' '• 
;> Nesta're'daç5b"se informa. 

mm íiiiiiui. L ! I ) ! IUH—m nu biuAiuj 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da j 

ff-.IííífVRIt»-* D i r e c ç ã o , C. 22. 
m Z M & U E x p e d i e n t e , C . : 

Endereço telegráfico: S f 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a ; FR/kl 
Declaro para todos os efeitos 

que não me responsabilizo por 
nenhuma divida que façam em 
meu nome (isto sem nenhuma 
excepção) tanto posterior corno 
anterior a este anuncio. 

Coimbra, 5 de Novembro de 
1918. 

Antonio Braz dos Santos. 

Figueira da Foz 

firsKíe bom i m m m 
Com autorisação do senhorio 

trespassa se este antigo c acredi-
tado hotel com todo o seu mobi-
liário e mais adornos> 

Para mais esclerecimentos di-
rigir-se a Vicente Paramos, pro-
prietário do Grande Hotel Lisbo-
nense. 

. . • Caldas da Rainha. 

5 6 ^ p R 
N o t á r i o | 

Praça 8 de Maio, D.° 25 f 
L a r g o de S a n s ã o j 

Cartorio: No 1.° andar, I 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de- ; 
pois das ló ' horas, j 

T e l e f ó r i J o 2 4 9 
Restdencia: JNJQ 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T a l e f ó n l o 2 7 8 

— i -j _ i i 

'eguros ma 

r a b n e a M o n a e c c 
; Prosuicto-j hiíiiíííniaif? fie 

tn-vátíira úa sàlgaeir» -branco 
Pal i tos cios d e n t e s , cest inho: 

p a r a d ô c e e a m ê n d o a s , etc. 
Ismael Simões & C:a 

CsJiaifera—Ceira—Portugal 

APÂZ que saiba ler • 
ver, p;ecisa'sç nb'Ai 

dè Moveis. Arco d''Ã-:n'ed 
y y s ^ t ^ i ^ w ^ í s i ? w » 

C I M E N T O ( I " 
•VENDE: 

Antonio Ma 
QQO&OQQXM 

" e r r a n d o - L o p e s 
A D V O G A D O 

EiiGSiTBRiO: Rua íiŝ onás da-Luz, 50,1." 

fgUB-ARRENDA-SE-utTia s -;te. 
-rez-doichão ÓR rua Ferrei:a 

B'órges, própria para escritorio, 
consultorio medico ou de auvo-
gado. Neste redacção se diz. 

í i G a z e t a d e C o i m b r a 
E n c o n t r a - s e á v e n d a na „ 

fabacarla Crespo 
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0 sol que ainda ha pouco declinava num poente esb razeado , ia ivado de vermelho e com reverberos de sangue 
de fogo, despontou agora numa madrugada ressurgidora, de t r iun fo e de fé, de esperança ,e de gloria. A aguia 

me n'um vôo tragiccr pairava sobre a Eufopa, a m e a ç a d o r a e feroz , abateu e deba te -se agora num ultimo estertor. 
I , E pelos campos cie batalha, onde até agora, passavam numa teor ia m a c a b r a , os espectros dos que morreram, 
ie írgueu-se como uma aparição divina, nimbada dum fulgor extranho a figura angélica da Paz . . . E' agora que nós, 

os Portugueses, devemos juntar o nosso brado ao clamor dos outros povos, e gritar bem alto: 
Â Paz! Bemdita seja e la ! . . . 

A ' G A Z E T A D E 
> . 

s s i n a d o e n t r e a A S c m a n h a 

h o r a f r a n c e s a ) , c o m e ç a n d o 

P A R I S , 1 1 . O a r m i s t í c i o f o i 

l i a d o s , á s 5 h o r a s d a m a n h ã 

t j & o r a r á s 1 1 h o r a s . 

CRÓNICA INTERNACIONAL 

Â hora do tr iunfo! 
Finalmente, vitoriosamente sor-

riu para o mundo a alvorada côr 
t rosa da p a z . . . Dissolve se, 

esváe se, some-se —no horisonte 
;urvado e enegrecido —o grande*-
pezadelo da luta. Vão recolher 
aos hangars os-aeroplanos, aos 
quartéis os soldados, aos deposi-
tos os canhões. 

Vai desmaiar-se sobre a terra 
a vermelhidão funesta do sangue 
— e vai reaparecer, como uma 
benção, a serenidade calma do 
trabalho e da felicidade, numa 
Imensa apoteose florescente de 
sorrisos . . 

Os aliados venceram. .. Des-
use, como fumarada leve, o so-

fro colossal da Mittel-Europa!... 
assou, evaporou-se já o fantas-
a terrível do guerreiro prussia-

IQ, grande casco ponteagudo so-
ire a cabeça forte, ameaçador ti-

s de ódio e ambição na face 
ra, comprida espada de aço ao 
o, esguia e alta como um mon-
te antigo —todo ele uma visão 

Opressiva e apavorante de guer-
fctro dúm sanguinario Wallalla, 

mbriagando-se de hydromel, a 
ntemplar os cabelos loiros das 

Walkyrias e a magestade soturna 
'e W o t á n . . . 

A opressão, medonha do mi-
rismo e da barbarie, a ameaça 

jerpetua do direito dos fortes, o 
instante perigo da ambição ger-

mânica — foi um velho conto tra 
gico que a historia levou, no seu 
rodopio ve loz . . . 

A França vai ter a restituição 
aa Alsçick-Lorena—-'«essas duas 

tirtnãs mais novas da França que 
'iara'.ela estendem os braços co 
lovidos» — como escreveu We-

Jeríé. A Inglaterra vai afirmar 
meíhor e mais seguramente ainda 

sua supremacia marítima e colo 
'iiTal. A' Bélgica, á Servia, ao 

ontenegro, á Roménia, serão de-
•Tvidas as suas independencias, 

que possuem com o grandioso 
dirçito dos heróis qye se batem 
eotiio leões. 

E os Estados Unidos terão, fa-
lmente, as portas abertas para o 

^Comercio europeu, premio valro-
sot í brilhante da sua colaboração 
decisiva. . 

Do ladó de lá —os inimigos 
ruem, num. espantoso cataclismo... 
A Alemanha humilha se, a Áustria 
"ságrega-se, a Bulgaria cuiva-se, 

Turquia pulveriza s e . . . 
Chegou pois, nimbada de luz, 

Ítffeòlada de sol, a hora suprema, 
*hora festiva, a - hora magnifica 

do triunfo! Vitoria, vitoria! —de-
vem clamar, loucas de entusias-
tfifrj as nossas vozes de portu-

liêscsl.--. • 

, tO que venceu afinal a guerra? 
k cjisciplina? a ordem, a organisa-
io interna,., 

Quem levou a França á liber-
tação gloriosa? Foch, conservador 
e sensato, que viu o erro da sua 
Patria e conseguiu poderosamente 
coordenar sob a suas mãos o co-
mando de todos os exercitos —o 
sonho justamente do pobre Gallie-
ni, tão maltratado em França!.. . 
. A Rússia— que a anarquia gan 

grenou —é um formidável escom-
bro, num lodaçal d'anarquia..., 

A Áustria, que as revoltas in-
testinas sulcam e destroem—é uma 
mutilação dolorosa, apenas. 

A Turquia, que os jovens tur-
cos puzeram a saque — é um far-
rapo dilacerado. 

A Bulgaria, onde Bóris abdi-
cará em breve — é um destroço la-
mentável. 

Pelo contrario encontra se, na 
França, reorganisada em frente da 
invasão; na Inglaterra, metódica e 
serena; na America, unidade po-
derosa; na Italia, ardente e chame-
jante de bravura; nos pequenos 
grandes povos, o belga, o sérvio, 
o montenegri io— exemplos do 
triunfo da concordia interna e do 
equilíbrio politico... 

Aproveitamos a lição da gtier 
ra, que nos descobre horisontes 
novos de reflexão — e nos orienta 
no caminho bemdito que salva e„ 
enobrece. 

Portugal irá á conferencia da 
paz que está muito próxima. Pois 
bem. E' preciso que, perante o 
mundo, ele apareça forte e con-
solidado, conscio do valor das 
suas energias e dç> direito das 
suas aspirações. 

E' preciso que este sol vibrante 
e resplendente de triunfo que canta, 
lá fóra em corações latinos, esla-
vos e saxonios, floresça também 
na alma portuguêsa — anunciando 
mais que uma vitoria externa, uma 
ressurreição pa t r ia ! . . . 

E que na alvorada d'amanhã, 
no ceu cheio de brilhos, onde 
faúíham os sóes e scintilam as es-
trelas, o astro de Portugal se des-
taque, sublime, magestoso, flame-
jante, numa claridade sem p a r ! . . . 

Novembro 018. 
JOÃO AMEAL 

u i o d e A g u i a r 
M» iJL V efii 

Dipeetop, Lruíõ Qaeta de Campos 
VISITEM AS AULAS PRATICAS E PEÇAM PROGRAMAS 

w \ 

E p m r e s í i m o f r a n c e z 4 ° / 0 1 9 1 8 

Juros de 4 °/e ao ano livres de qualquer imposto 
P R E Ç O D A E M I S S Ã O 

7 0 , 8 0 % Liberado—71,70% Pago etn prés 

Conselho Regional do Centro 
Recaiu nos seguintes indiví-

duos a eleição para vogais do Con-
selho Regional do Centro, que 
hão de funcionar no biénio de 
1919 1920: 

Joaquim Rasteiro Fontes, Joa-
quim Mendes Macedo, Antonio 
Marques e José Bernardes Coim-
bra, efectivos. 

Antonio Mercês, Carlos Ri-
beiro, e Mário Simões, substitu-
tos, 

Rendimento liquido 5,65% 
Garantido de qualquep çonoepsao 

dupante um pepiodo de 25 anos 

Os títulos serão dç eoupon, nominatioos ou 
mirtos (çeptifieados nominatioos çom 

folhas de eoupons) á escolha. 
Aceitam-se subscrições, por qualquer quantia, desde Frs. 

4 de renda correspondendo a um capital Nominal 
de Frs. 100, ou efectivo desembolsado de 

Frs. 70 ,80 e seus múltiplos. 

Subscrlcâo aberta de 20 de Outubro até 25 de 
l M r o na miai do BANCO m m i uitranaiuno, rua Ferreira Borges. 

ia reinante 
A Comissão Distrital de A sis-

tência. Donativos recebidos. 
Socorros. Outras noticias. 
Donativos colhidos pela co-

missão do comercio, entre as clas-
ses comercial e industrial: 

Transporte 2.072*50 
Alfredo Martinho da Fonseca 10*00 
Luís Manuel da Costa Dias . • lOíOO 
Antonio José Fernandes 10*00 
Manuel Leite & Filho 10*00 
João Nunes Vicente 10*00 
José Maria da Silva Raposo. . 15*00 
Companhia ae Carruagens e 

Automoveis, Limitada. . . . 10*00 
Oiiveira Martins & Silva 30^00 
Antonio dos Santos Pereira.. 10*00 
R e k & Simões 10*00 
Aiwíjo Pinto & Teixeira de 

Abreu 10*00 
Manuel Ferreira Camões 5*00 
Custodio José da Costa 5*00 
Joaquim Cardoso Marques .. 5*00 
Eugénio Antunes Ramos . . . . 20*00 
Antonio Francisco da Silva . . 5100 
Joaquim Mendes Macedo • 5*C0 
Adelino Amado Filipe •*. 5*00 
Manuel A. Ramos 5*00 

2.262*50 

As comissões central e auxi-
liares das freguesias da cidade 
reuniram sabado, 9, tendo resol-
vido distribuir grande numero de 
camas, cobertores e enxergas pe-
las famílias mais necessitadas e 
autorisar a comissão central a so-
correr de pronto os epidemiados 
que necessitem de alimentos, me-
dicamentos, etc., o que fará logo 
que receba as convenientes indi-
cações dos postos médicos, auto-
ridades, etc. 

Também foi resolvido solici-
tar da Comissão Distrital de As-
sistência que tome uma delibera-
ção clara e precisa sobre a impor-
tancia com que deseja subscrever, 
visto que até hoje ainda nenhuma 
comunicação oficial directa foi fei-
ta ás comissões de socorros em 
tal sentido. O sr. Cassiano Mar-
tins Ribeiro, representante da Co-
missão Distrital de Assistência, 
que estava presente, ficou encar-
regado de comunicar a esta a re-
solução das comissões de socor-
ros, que independentemente da 
valiosa cooperação daquela, dese-
jam conhecer a importancia com 
que podem contar por parte da 
Assistência Distrital, para assim 
melhor e mais seguramente se 
desempenharem da humanitaria 
missão de que se encarregaram. 
Estamos certos que o sr. gover-
nador civil e os outros seus ilus-
tres membros tomarão o assunto 
na devida consideração. 

Na séde da Sociedade, conti-
nua se a receber donativos, sendo 
urgente que as pessoas a quem 
foram enviadas folhas da subscri-
ção, tenham o incomodo de as 
devolver com a indicação das im-
portâncias com que desejam subs-
crever. 

Em Mira 
Naquela localidade a epidemia 

tem tomando um grande desen-
volvimento, pois teem morridoj 
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BA NCO DE SEGUROS 

F e r r e i r a B o r g e s , 1 3 2 -

Emprestimos 
Transferencias de Fundos 
Construções de prédios 
Educação de creanças 
Pensões a noivas e viuvas 
Seguros de vida 
Seguros terrestres 
Seguros marítimos 
Seguros contra fogo, etc. 

Quaesquep informações clãose 
nesta pilial que pop estes dias 
fapá a sua inauguração. 
diariamente, 8 a 10 pessoas, ex-
cepto nos últimos 3 dias que tem 
havido entre 4 a 6 obitos. 

Foi ali estabelecido um hospi 
tal protfisorio que íern actualmen-
te 6 doentes que se encontram 
quasi restabelecidos. O hospital 
tem funcionado sob as ordens do 

' major de infantaria sr. José Ro 
driijues Lag<\ que tem sido duma 
dedicação admiravel. Faz o ser-
viço de enfermagem o 2.° sa^gen 
to Brandão, do 2.° Grupo de 
Companhias de Sande, auxiliado 
pelo soldado Antonio Amaro, que 
são dignos de todo o elogio pela 
forma como se tem interessado 
pela debelação da epidemia. 

Por iniciativa do sr-, major La-
ge também ali existe uma distri-
buição de sopa aos pobres, auxi-
liada pela Assistência 5 de De-
zembro. 

Condeixa 11 — Os efeitos fatais 
da gripe teem decrescido sensivel-
mente, já não vai sem tempo. C. 

n ^ ^ E s a 

"Sopa aos pobres,, 
Mercê da nunca desmentida 

caridade e filantropia das almas 
boas e generosas que tanto abun-
dam nesta linda terra, ligada ás 
mais gloriosas tradições, de aáhor 
e poesia, mantém se e progride a 
benemerita instituição < Sopa aos 
-pobres », criada por um grupo de 
benemeritas damas da nossa me-
lhor sociedade, e onde dezenas e 
depenas de pobresinhos vão dia 
riamente buscar o conforto da 
vida, experimentando as delicias 
dum alimento a que não estavam 
habituados, recebendo juntamente 
os sorrisos da bondade que as 
suas bemfeitoras manifestam ante 
um quadro tão simpático. 

Os donativos para prover á 
sustentação desta benemerita obra, 
continuam diariamente a afluir á 
sua comissão organisadora, espe-
rando-se que dentro em breve 
cheguem novos recursos destina-
dos a tão bela instituição, uma 
das mais simpaticas que Coimbra 
possue. 

Receberam mais os seguintes 
donativos: 

D. Olívia Dantas Ouimarães 
1$00, por mez. 

D. Luiza Furtado Barata de 
Tovar 10$00, por mez. 

D. Marta Casanova Elias, 2$00 
por mez. 

Uma anónima 1$00, por uma 
só vez. 

O pavor da paz 
Para que se avalie da razão 

que assiste aos que confiam no 
termo da guerra, como um entra 
ve a tanta especulação que ásom 
bra da guerra se tem feito, basta 
registar o seguinte facto: 

Logo que em Lisboa se co-
nheceu o telegrama relativo ao ar-
mistício, as libras baixaram quase 
ao par, as massas alimentícias so 
f r e r a m u m a baixa de 50 °/o e o 
calçado abateu em cada par 9$00! 

O que será daqui a 2 mêses? 

Ecos da sociedade 
A PRINCESA MORTA 

Jazigo violado 
Condeixa 11 — No cemiterio 

de Verride foi violado o jazigo da 
familia da sr.a D. Zaida Nunes 
Costa, roubando o chumbo dal-
guns dos caixões. Do caso foi 
dado parte a juizo, e gravidade do 
crime, moralmente, exige o mais 
severo castigo para os culpado?. C» 

Havia uma prlncêsa dôce e altiva, 
Vivendo num castelo feudal 
Numa pompa brilh ante, triunfal, 
Numa grandesa rutila e festiva. 

4 princesa era bela e era esquiva, 
De todos se afastando, imafrial 
E diziam no paço imperial 
Que do Amor ela era uma cativa ... 

Fecharam-na, numa prisão doirada, 
Onue a princesa linda e mal fadada 
Um dia se finou louca de dôr... 

Pobre infanta, sublime e malquerida l 
A ilusão de nós todos, nesta vida, 
Tem de morrer assim, de dôr e amôrl 

ECLAIR 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Maria José Vilaça. 
O sr. dr. Diogo Pacheco de Amorim. 
E o menino foão Ribeiro Arrobas. 
Amanhã: 
A sr." D. Isaura Carolina de Lima 

Duque. 
E o sr, Domingos do Patrocínio. 

Dr. Carlos de Quadros 
Esteve ontem nesta cidade o 

nosso ilustre patrício sr. dr. Car-
los Lopes de Quadros, digno aju-
dante da Procuradoria da Repu-
blica. 

A s. ex.a agradecemos a honra 
da sua visita, que muito nos~pe-
nhorou. 

Serviço dos comboios 
No dia 19 do corrente princi-

pia a suspensão dos comboios rá-
pidos do Porto a Lisboa e Lisboa 
ao Porto (n.?s 41 e 42) e os com-
boios n.os 8 e 15, continuando 
para o serviço de passageiros os 
comboios n.os 3, 9, 10 e 18. 

Esta redução de comboios é 
devida á falta de material circu^ 
lante que precisa de ser reforma-
do, e á falta de carvão. 

Prêsos em transito 
Afim de cumprirem as penas 

em que foram condenados, segui-
ram para Lisboa, os seguintes prê-
sos que se encontravam na Ca-
deia de Santa Cruz: Antonio Pe-
reira, o Alcobaça; Alfredo Mar-
celino, o Boer; Manuel da Pie-
dade, o Manuel dos Cavalinhos; 
joão Ferreira Franco de Meireles, 
O da Chica; Domingos da Silva 
Peixe, José de Melo, José Rodri 
gues Marques, Manuel Cardoso 
cios Santos. 

O ultimo vai ser entregue ao 
governo e os outros foram con-
denados a penas maiores. 

Deviam ter seguido mais 3 
prêsos, que não puderam por se 
encontrarem doentes. 

Barqueiro afogado 
O barqueiro Antonio dos San 

tos Merceano, de 23 anos, natural 
das Torres, morreu afogado, viu 
ma de desastre, proximo ao porto 
de S. Jorge. O cadaver apareceu 
dois dias depois em frente ao 
porto dos Bentos. 

mi •< 

Restauração 
O pároco de Santo Antonio 

dos Olivais vai mandar restaurar 
o bonito presepio que se encon-
tra proximo da igreja, cujas figu 
ras os vandalos destruíram. 

O mesmo pároco promove ali 
uma tocante festa de creanças na 
vespera do dia de Natal 

IMPRESSÕES 
E... nada! 

Pois é verdade, amigo leitor, 
nada absolutamente!. . . Nada que 
espevite lumes da nossa curiosi-
dade! . . . Nada que entretenha as 
debilidades do individuo!... Anda 
tudo tão falho, tão tôsco, tão des-
airoso, que por mais que se para-
fuse, se procure, se volte e revolte, 
é sempre o mesmo nada! contu-
maz e rabugento! . . . Bem pôde 
o leitor, se nisso tiver empenho, 
esmiunçar os escaninhos do seu 
periodico habitual. Pode mesmo, 
fazer-se sete ouvidos, e recolher, 
como receptadôr dc gramofónio, 
as palavras do concidadão. Se no 
fim de tudo isto, as fôrdes a pe-
neirar com geito, se nem tudo fôr 
jóias ou farelo, sai-vos com toda 
a certeza, uma obra tão desenxá 
bida, tão sêca, tão irrisória, que 
nem vos dá com que cobrir as li-
nhas dum linguados de dois de-
dos de largura, e meio palmo de 
altura. 

Então agora, que eu, na pers-
pectiva dum muito proximo ter-
mo de guerra, como bem o dei 
xaram entrever os últimos tele-
gramas, aguçava o bico do meu 
lápis para estampar, em sete ou 
oito linguados, e letra bem miú-
da—que não vá a Redacção des-
dizer-me!— um artigo cheio, em-
polado, admiravel, eis que nos 
vêm os demais jornais, a dizer 
que tal noticia não tem fundamen 
to, mas que, em todo o caso, está 
para breve, muito para breve mes 
mo, mais proximo do que se jul 
ga, — o que eu plenamente creio. 
Afinal, chv-gou-se á conclusão que 
o tal armistício, havia sido mais 
do que uma curta e parcial sus 
pensão de hostilidades, sómente 
para dar tempo a que Suas Ex.as 

os Srs. Parlamentários, pudessem 
chegar a salvo ás linhas aliadas. 

Talvez que alguém houvesse 
fôlego para talhar daquele episó-
dio tragict) comico dez grossos 
volumes, e subordinado ao titulo: 
Aventuras dos parlamentarios ale-
mães, e consequências delas, na so 
ciedade portuguesa. Talvez mes-
mo, que eles conseguissem diver-
tir uma ou duas famílias acadeira-
das ao canto do botralho em noi-
tes de invernia. 

Eu por mim, não achado. E 
sustentarei, que hoje mais do que 
nunca, não faz que se busque ou 
rabusque: é sempre o mesmo na-
da! insípido e grutêsco. 

S COSTA PIMPÃO. 

Subscr lcHlàuor dos or-
fâos de Coimbra, ulti-
mas da epidemia: 

Continuam a afluir á nossa re-
dação as mais cativantes provas 
de incitamento á obra meritória a 
que nos propozemos de socorrer 
as infelizes creancinhas a quem a 
epidemia tão descaroadamente 
roubou o carinho de seus país. 

Entre estas referimo-nos hoje 
ao apoio que recebemos do dis-
tinto e inteligente professor do 
Seminário, sr. conego José Dias 
de Andrade, brilhante ornamento 
da classe eclesiástica, que nos 
mandou entregar por um nosso 
estimádo colaborador a quantia de 
5$00 destinada á nossa subscrição. 

É proposito nosso que as es 
molas a distribuir pelas creanças 
sejam entregues o mais breve 
possivel, esperando por isso que 
da bondade dos nossos leitores 
nos sejam entregues quaisquer 
donativos destinados a esta meri-
tória obra. 

Qualquer esmola que nos seja 
enviada terá, pois, a mais aceita 
vel aplicação. 

Transporte 
Conego José Dias de Andrade-

54$50 
5*00 

59*50 

A ganância 
As noticias da próxima paz 

tem provocado uma grande bai 
xa de preços em muitos generos. 

Alguns negociantes que tinham 
grandes stoks de mercadorias para 
venderem por preços elevados, já 
não sabem o que lhes hão de fa-
zer. 

Um negociante do Porto man-
dou pôr á porta dum seu colega 
cabedais na importancia de 20 con-
tos, que êle tinha comprado e já 
não pode vender pelo preço com 
que tencionava encher as algibei 
ras. Por isso se comprava um 
par de botas por 14 e 15 mil réis, 
o pre"ço de 3 pares noutros tem 
pos. Já se anunciam generos com 
50 por cento de abatimento! 

Nesta cidade já houve ofertas 
de milho a 1$5Q e na Lousan a 
1|40, 

0 termo das hostilidades 
Cansa em Coimbra grande Jubilo 

Pelos placarás da Gazeta de 
Coimbra, da Sociedade de Defesa 
e Tabacaria Crespo, foi ontem re-
cebida nesta cidade, pelas 12 ho-
ras, a noticia da Alemanha ter as-
sinado o armistício. 

A feliz nova dentro em pouco 
era conhecida em toda a cidade 
que a recebeu com o maior jubilo 
e logo começaram a ser hasteadas 
as bandeiras nacional e dos países 
aliados em todos os edifícios pú-
blicos e em alguns particulares, 
que á noite estiveram iluminados. 
Os sinos das torres das freguesias 
e da Univarsidade repicam, festi-
vamente. 

A população da cidade mos-
travá-se cheia de entusiasmo pelo 
triunfo da causa dos aliados, ha-
vendo por isso um movimento 
desusado pelas ruas. 

Em vários pontos foram quei-
mados inúmeros foguetes. 

Os consulados também tinham 
hasteado as suas respectivas ban-
deiras. 

No Teatro Avenida, onde se 
estão realisando as sessões cine-
matográficas, houve entusiásticas 
manifestações, executando o sex-
teto os hinos dos aliados, que os 
espectadores ouviam de pé. 

Coimbra recebeu, pois entu-
siasticameník, a feliz noticia de 
ter sido assinado o armistício pela 
Alemanha, e portanto a cessação 
de hostilidades que ha quatro anos 
vinham enchendo de dôr e de luto 
todo o mundo que assistiu á mais 
tenebrosa e horrível carnificina. 

Adelino Benites 
Esteve no sab d-.i nesta cida 

de o eminente jornalista c ilustre 
deputado da nação, sr. Adelino 
Mendes, com quem tivemos a 
honra de nos avistar. 

Reabertura da Universidade 
A não se dar o recrudescimen-

to da epidemia da grippe pneu 
moniea, a reabertura da Univer-
sidade de Coimbra far-se á nu dia 
20 do corrente, com a assistência 
de s. ex.a o presidente da Repu 
blica, que se demorará em Coim-
bra dois dias, hospedando-se ria 
Universidade, onde tem já os seus 
aposentos preparados. 

A sessão de reabertura desse 
instituto deve revestir grande so 
lenidade. 

A z e i t e 
As chuvas torrenciais de ha 

dias fizeram o milagre de dar agua 
para os lagares de azeite poderem 
funcionar. 

Alguns já trabalham. 
A produção da azeitona é re-

gular em alguns sítios, mas muito 
traça em outros. Isto mesmo se 
vê pelos arredores de Coimbra. 

No mercado aparece azeitona á 
venda, tendo abatido bastante de 
preço desde que se principiou a 
falar na paz. 

Abençoada sejas 1 

Prisões 
Por transgredirem o edital do 

governador- militar da cidade na 
noite de sabado, foram prêsos 
nesta cidade 33 indivíduos, que 
deram entrada na Cadeia Nacio-
nal. 

Numa casa de jogo na rua das 
Azeitei ras, foram disparados dois 
tiros contra os agentes da autori-
dade, fazendo aqueles também uso 
dos revolvers. 

Sardinha 
Um nosso amigo que esteve 

no domingo na Figueira, viu ali, 
na praia, uma abunaancia extraor-
dinaria de sardinha que parecia 
de prata á luz puríssima do sol. 

Apesar aessa grande fartura, a 
sardinha vendia se ontem no nos-
so mercado a 3 por um pataco! 

Ainda náu cnegaram as noti 
cias da paz ás vendedeiras da sar-
dinha? 

Parece que não. 

UM CAPITAL 
BEM EMPREGADO 

A Companhia das Aguas 
Minero-Medicinais Portuguêsas 

Roubo do Tesouro da Sé 
A Relação de Coimbra confir-

mou a sentença que condenou 
Carlos Bacelar, como autor do 
roubo do Tesouro da Sé de Coim 
bra. 

Levou recurso para o Supre-
mo Tribunal de Justiça. 

Foi mandado apresentar no pra-
so de 15 dias, no 2.° Giupo de 
Companhias de Saúde, o capitão 
farmacêutico sr. Antonio Lopes 
Murais Silvano.' 

Está em organisação com 
séde provisória no Porto na 
rua de Santa Catarina 53, uma 
poderosa Empresa intitulada 
AMiiiero Medicinal,pa-
ra exploração comercial e in-
dustrial de varias aguas mine-
ro-medicinais do país e secun-
dariamente qualquer outra, com 
o capital de 250 mil escudos 
em acções no valor de 100 
escudos cada uma e em titulos 
de 1, 5 ou 10 acções, poden-
do elevar-se esse capital á cifra 
de um milhão de escudos. -

A sociedade será anónima 
de responsabilidade limitada e 

seu futuro autocha-se de 
prosperidade incontestável em 
face do estudo feito, pois bai-
xando-se o calculo em dados 
de segura previsão, com o má-
ximo de despesa e o minimo 
de lucros poderá ainda assim 
assegurar-se ao capital um lu-
cro muito importante. 

Entre as varias aguas mi-
nero-medicinais que a Socie-
dade poderá explorar e para a 
acquisição- das aguas ha já ne-
gociações seguras; apresen-
tam-se como as melhores as 
de Dossãos (corrupção de Dos 
Sãos). 

Estas aguas que sem exa-
gero se podem considerar mi-
lagrosas segundo os estudos 
feitos por auctoridades insus-
Dcitas entre elas mr. Charles 
Lepierre, professor do Institu-
to Superior lecnico de Lis-
boa, estão situadas na provín-
cia do Minho a N. O. de Vila 
Verde, no distrito de Braga. 

Dotadas de uma puresa 
inegualavel, as aguas de Dos-
sãos são de uma grande efica-
cia na cura de afecções intes-
tinais e no tratamento das mo-

léstias dos orgãos respiratonl 
quer utilisada como bebk 
quer por inhalações e banho 
como deixou consignado r 
livro dos visitantes o ilustre 
bio Ferreira da Silva. 

Sobre o ponto de vistaT) 
cteorologico são considerad 
um typo de agua absolut 
mente novo em Portugal, 
Peninsula e talvez, na Euro 

Os fundadores da poder 
sa Empresa são todos entid 
des da mais reconhecida r 
peitabilidade no meio financ 
ro e scientifico, figurando 
mais abalisados médicos e co 
ceituados capitalistas. 

O sucesso no Porto, 
venda das acções tem sido i 
comparavel. 

E' representante em Coi 
bra, o comerciante sr. José M 
ria dos Santos Júnior, esta 
lecido no Terreiro do Mend 
ça 13 a 17, onde se acha a 
ta a inscrição. 

O custo de cada acção 
de 100 escudos. 

Nesta cidade também ai 
portante Empresa encontrou 
melhor acolhimento pois qu 
em poucas horas após a aber 
tura da inscripção, comprara 
acções os seguintes srs: 

Pedro Dias Anastacio, c 
pitalista. 

Dr. Francisco Maria 
Amaral, medico. 

Dr José Simões Nev 
lente de Sciencias. 

Manuel Dias Anastaci 
capitalista. 

Venâncio da Silva, ins, 
ctor dos caminhos de ferro. 

Amadeu dos Santos, c 
merciante. 

Domingos Duarte de 
valho, comerciante, etc. 

Donativos para os nossos p o b r e s 
Do nosso respeitável amigo sr. 

Abel Vilela, cavalheiro que em 
Coimbra disfruta das mais justas 
simpatias pelo caracter probo c 
honesto que tanto o enaltecem, 
recebemos a seguinte carta, que 
mais justifica a consideração que 
devemos àquele ilustre cidadão e 
por onde se prova que o valor da 
sua bela alma é demais digno do 
nosso profundo respeito. 

Segue a carta: 
Coimbra, 9 de Novembro de 1918.-— 

. Sr. João Ribeiro Arrobas, director 
da Qazeta de Coimbra — Os meus sin-
ceros agradecimentos. Com estas linhas 
tomo a liberdade de lhe enviar a quantia 
de 15*00 que se dignará mandar distri-
buir por 30 pobres do seu muito con-
ceituado jornal, em esmolas de 50 cen-
tavos. Agradecido sou de V., etc., Abel 
Vilela. 

Do melhor grado nos desem-
penhamos já da missão que nos 
foi incumbida, agradecendo em 
nome dos contemplados a gene-
rosa dadiva do seu bemfeitor. 

Os pobres contemplados fo-
ram os seguintes: 

Maria Correia, viuva com uma filha 
entrevada, rua Direita. 

Julia Marques, com 3 filhos doentes, 
rua Eduardo Coelho. 

Maria dí> Rosario, Montarroio. 
Julia Lcpes, rua Corpo de Deus. 
Teresa de Jesus, com 7 filhos, Arco 

do Ivo. 
Manuel Carvalho, muito doente, rua 

Dr. João Jacinto. 
Maria Candida Costa, viuva entreva-

da, Sé Velha. 
Maria Duarte, viuva, tendo ao seu 

cuidado 8 netos orfãos, Montarroio. 
Augusta de Melo e Sousa, viuva, rija 

Corpo de Deus. 
Josefina Costa, viuva, com 6 filhos, 

rua Dr. Costa Simões. 
Palmira Marques, entrevada, beco da 

Imprensa. 
Justiniano dos Smtos, gravemente en-

fermo, Montarroio. 
Mário de Sousa, viuvo, com dois fi-

lhos doentes, beco de Montarroio. 
Adelaide de Jesus, viuv». rua Dr. Pe-

dro Roxa. 
Joaquina dos Santos, doente, com 4 

filhos em convalescença, rua Dr. Pedro 
Rox.i. 

Guilhermina, de côr, com 5 filhos, 
Ró mal. 

Bertia Ramalhete, entrevada, Montar-
roio. 

^ _ , 
Maria do Luiz, viuva, rua Corpo 

Deus. 
Antoni© Correia, impossibilitado 

trabalhar, Arco do Ivo. 
Maria Ferreira, viuva, beco de M 

tarroio. 
Maria do Carmo, viuva, Terreiro 

Erva. 
Maria Celeste, com 3 filhos, rua 

reita. 
Maria da Conceição Santos, viuva, 

lecendo-lhe uma filha que era o seu 
paro, Couraça dos Apostolos. 

Olinda Candida, viuva, com 7 Hl 
Bairro Operário. 

A uma familia envergonhada, cm' 
las. 

Maria da Oloria Dias, rua do Lour 
Maria Isabel de Sousa, paralítica, 

da Moeda. 
Paulo da Silva Costa, impossibili 

de trabalhar, edifício do Carmo. 
Joaquina da Conceição, doente, b 

das Canivetas. 
Raquel Sarmento, viuva, rua dos 

litares. 

Haja prudência 
Informam-nos que, ^ jus tam 

te, um dos agentes da preventi 
de Lisboa que se encontra n 
cidade, agrediu á bofetada n 
corredores do comissariado 
policia, um individuo que ali 
fazer uma reclamação. 

Porque tal pratica é censu 
vel, chamamos para o facto 
atenção da autoridade com 
tente. 

• — i 

Presidente da Republica 
Hoje, pelas 12 horas reúne 

o Senado Universitário para e 
borar o projecto do programa 
recepção em honra do sr. P 
dente da Republica que vem 
sistir á abertura da Universida 

Brevemente entrará em cir 
lação a moeda de ferro de 2 
tavos. 

Pois que venha já que as 
cobre, de nikel e de prata n 
aparecem. 

Tentativa de arrombamentf 
Na noite de domingo para 

gunda feira, os gatunos tenta 
arrombar uma porta da Filial 
Caixa Economica Portuguczti 
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A QUEBRA 

0 triunfo dos Aliados 
As c lausulas mais importantes do amnistiei® 

que acaba de s e r aíssinado pela Alemanha 
s ã o a s seguintes 

:oi 

Serão entregues ás potencias' 
)ril aliadas 5.000 locomotivas monta 
bi( das, 150.000 s vagons e 5.000 ca-
ho mions^m Jíom estado de funcio 

namento e providos de tudo quan-
; to nececitam em prasos, cujo de-

talhe será fixado no anexo 2 e cujo 
total não deverá ir álem de 30 dias. 
- Todas as tropas alemãs que se 

u t è encontram actualmente nos terri-
tórios que faziam parte, antes da 

Dpal. guerra, da Áustria, da Roménia e 
er( da Turquia, devem entrar imedia-

. tamente nas fronteiras da Alema-
nha á data de 1 de Agosto de 
1914. 

Todas as tropas alemãs que se 
encontram actualmente nos terri-
tórios que faziam parte da Rússia, 
antes da guerra, deverão entrar 
totalmente nas fronteiras acima in-
dicadas. 

Cessação imediata pelas tropas 
; alemãs de todas as requisições 
Upreendidas ou medidas coerciti-
vas tendentes a procurar recursos 
destinados á Alemanha na Romé-
nia e na Rússia (nos seus limites 
em 1 de Agosto de 1914). 

Os aliados terão livre acesso 
nos territorios evacuados pelos 

u®'alemães nas fronteiras orientais, 
m rseja por Dantzig, seja pelo Vistula 
ier afim de poderem abastecer as po-
ar pulações e manter a ordem. 

Evacuaçãç de todas as forças 
alemãs que operam na Africa Orien-
tal, no praso de um mês. 

Entrega aos aliados e aos Es-
tados Unidss de todos os subma-

, rinos (incluindo os cruzadores sub-
marinos e lança minas) atuâlmcnte 

ca 

dt 
es. 

existentes, com o seu armamento 
e equipamento completos, nos 
portos designados - pelos aliados 
e os Estados Unidos, não podendo 
fazer-se ao mar, devendo ser de 
sarmados de pessoal e material e 
ficar sob a vigilancia dos aliados 
e dos Estados Unidos. Os sub-
marinos que se fizerem ao mar 
serão, preparados a deixar os por-
tos alemães logo que recebam or-
dem pela T. S. F. para a sua via-
gem ao porto indicado da entrega 
o mais cedo possivel. As condi-
ções deste artigo reaiisar-Se-hão 
num praso de 14 dias depois da 
assinatura do armistício. 

Todos os barcos designados 
para serem internados devem 
aprontar-se para deixar os portos 
alemães sete dias depois da assi-
natura do armistício, devendo ser 
dadas pela T. S. F. as direções 
para a viagem dada e recebida 

O marechal Hindenburgo 
acompanhou o kaiser, que se-
guiu para a Holanda. 

O Kromprinz foi ao quar-
tel general despedir-se dos 
of ic iais e so ldados e irá ter 
com seu pai. 

Todas as fabricas de guer-
ra, em França, cessaram o tra-
balho, içando as bandeiras 
dos pa í ses aliados. 

Três generais alemãis, de-
sesperados , suicidaram-se. 

Consta que o príncipe Eiíel 
tentou também suicidar-se. 

O rei e a rainha da Baviera 
fugiram para a Suissa. 

:io 

pe 

ar 

Obituário 
Faleceu nesta cidade, onde se 

encontrava de visita a seu extre 
moso irmão, sr. D. Henrique Elias, 
societário da fabrica de lanifícios 
de Santa Clara, o sr. D. José Elias. 

— Fmon se o sr. Joaquim Oon 
çalves, encadernador. 

-r — Também faleceu a sr.a D. Ma-
! ria de Jesus Pais Figueiredo Do-

mingues, esposa estremecida do 
comerciante desta cidade, sr. Ser-
gio Domingues, e estremosa filha 
de sr. Abel País de Figueiredo. 

Ás famílias enlutadas as nossas 
intidas condolências. 

Juramento de bandeira 
No domingo realisou-se no 

lquartel de infantaria 23 a cerimo-
nia do juramento de bandeira, que 
revestiu grande imponência. 

VE N D E - S E em quantidade 

eucaliptos de viveiro. 
Para tratar com José Maria B. 

k Carvalho - ANÇÃ. 

H a b i t a ç ã o p r o x i m o 
u e C o i m b r a 

Deseja se obter nos arredores 
de Coimbra uma quinta com casa 
de habitação que tenha pelo me 
nos 5 divisões, agua can^lisada e 
logar para carros. 

Para tratar, tia livraria Moura 
Marques. 

lASA. Vende se na rua de S. 
Pedro, com os n.06 2, 4, 6 

e 8. Para tratar com a proprietá-
ria, na mesma, das 13 ás 17. 

OR E A D A precisa-se duma de 
30 a 40 anos. Nesta reda-

cção se diz. 

F e r n a n d o Lopes 
% A D V O G A D O 

E3CRI1QRI0: Rua Visconti* da Luz, SO, 1.° 

A T L A S 
Nova companhia de seguros 

A P R O V A D A POR P O R T A R I A DE 11 DE MAIO DE J 9 1 8 
Capital por ernquanto emitido Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 . 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixeh-a 
J o s é de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, Franç-i, Inglaterra, America 

do Noite, e Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no Porto: Borges e Pinto 

Séde social: LISBOA—Rua do Cruxifíxo, 4 9 . 1 . ° 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

T0l0fnil0t * Direcção, C. 2285 
IBIKIUIIC»* Expediente, C. 33-43 

Endereço telegráfico: S E G U R f t T L / Í S 
Correspondentes em Coimbra: FRANÇA & AR-

MENIO, Arco de Almedina 

Muitas, v e z e s v a i - s e 
procurar bem longe 
o que s e tem ao al-
cance da mão. 
O grande defeito das pessoas 

continuamente sujeitas a toda a 
especie de incoinodos: dôres de 
cabeça, dôres de estomago, diges-
tões penosas, sensações de fadiga 
e abatimente, consibte em imagi-
nar que só um regime severo e 
comportando numerosas prescri-
pções lhes pode dar remedio efi 
caz. E' èrro e êrro grave. Um 
tratamento deve contrariar o me-
nos possivel os hábitos do doen 
te; as complicações não convêem 
ao organismo. Não é necessário 
ir buscar tão longe o que se tem 
ao alcance da mão. Todos esses 
incomodos, de que acabamos de 
falar, têem geralmente por ori 
gem um empobrecimento do san 
gue e um enfraquecimento do sis-
tema nervoso, contra os quais o 
tratamento mais simples é o das 
Pílulas Pink. Este tratamento é 
de uma poderosa eficacia, porque 
actua directamente sobre o san-
gue e sobre o sistema nervoso, 
tonificando o. E posrue, ainda em 
cima, a vantagem preciosa de não 
necessitar nenhum regimen espe 
ciai. 

O sr. Antonio Duarte Joaquim,. 
residente em Lisboa, na rua do 
Conde de Redondo, n.° 36, 3.° 
andar, teve bem a experiencia 
especial pessoal de quanto re 
presenta em sofrimento e em 
perda de tempo a ideia de que 
rer tomar uma demasiada quan-
tidade de remedios. 

Eis a carta que ele nos escreve: 
«Sofria de há muito tempo de 

uma dispepsia, complicada com 
diferentes perturbações. Tinha so-
bretudo violentas dôres de cabeça. 
Tomei, semj-esultado algum, uma 
tal quantidade de remedios, que 
cheguei a desesperar de me achar 
bom. Um dia deram-me o conse-
lho de tomar as Pílulas Pink. Tra-
tei de seguir esse conselho, emas-
sado pouco tempo, achei logo uma 
sensível melhora no meu estado. 
Hoje, encontro me completamente 
curado, e por isso não posso dei 
xar de exprimir a V. a minha 
grande satisfação pelos resultados 
que obtive com o uso das suas 
rxcelentes Pilulas>. 

As Pílulas Pink, que dão san-
gue e fortificam o sistema nervoso, 
^ão soberanas contra a anemia, a 
chlorose, a neurastenia, a fraqueza 
.geral, o reumatismo, as dôres de 
estom?.go e as dôres de cabeça. 

As Pílulas Pink estão Á venda PUI 
todas as farmacia p lo preço de 800 
reis a caixa, 1MOO reis as 6 caixas. !'e-
posito ger i;: J. P bastos e C , f-armaci 
e Drogaria P- niusular rua Augusta :19 
e 4o Lisb<>a. Sub Agente 110 Porto. 
Antonio llodrigues da Costa, L;>rgo d» 
S. Domingos, 102 e 103. 

EDITAL 
ifc 

ile impostos i l id ir íe i s 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que, no dia 21 de novembro cor-
rente, pelas 13 herras, vai á praça, 
nos Paços deste Concelho, o ar 
rendamento do imposto indirecto 
sobre os géneros sujeitos a este 
imposto (á excepção das carnes 
frescas), que se venderem para 
consumo em todo o ano de 1919, 
nas freguesias e logares abaixo 
mencionados: 

/ 

Freguesias 
Torre de Vilela, Trouxemil, 

Brasfemes, Souselas, Vil de Ma 
tos, S. Martinho d'Arvore, Lama 
rosa, S. Silvestre, S. João do 
Campo, Antusêde, Arsila, Ameal. 
Taveiro, Ribeira de Frades, Cer-
nache, Almalaguês, Assafarge, An-
tanhol e S. Martinho do Bispo. 

ÁREA DE SANTANA desde 
o limite de Celas até ao bairro de 
S. José, compreendendo todo o 
bairro de Santana e Penedo da 
Saudade até ao limite da Estrada 
da Beira. 

ÁREA DE CELAS desde o 
limite da área de Santo Antonio 
até á Cruz de Celas. 

ÁREA DE FÓRA DE POR-
TAS desde o pôsto fiscal, com-
preendendo; estrada de Conse-
ihas até aos logares denominados 
Pormotor, Corrente e Lordemão 
até ao limite da Freguesia de S. 
Paulo de Frades; estrada do Pa 
drão, desde o Arco Pintado até á 
Pedrulha, incluindo este logar; 

2.c 

3.° 
4.° 

5.° 

6.° 
7.° 

8.° 
9.° 

estrada d'Eiras até ao limite desle 
logar; <>: ! n d a do Choupal até ao 
limite da freguesia de Antusêde. 
Nesta área não fica compreendida 
a estrada do Rêgo de Bemíins. 

ÁREA DA ESTRADA DA BEI 
RA desde o pôsto fiscal do Pôrto 
dos Bentos, compreendendo: esta 
estrada até ao limite da Portela 
incluindo o logar do Arieiro e 
todas as estradas confinantes com 
a da Beira até ao limite dos loga-
res do Chão do Bi^po e Santo 
Antonio dos Olivais; logar d'Ar-
regaça, estrada de Vila Franca aié 
á Portela e mais estradas não com-
preendidas em outras áreas. 

Logares das freguesias de Santo 
A n t o n i o d o s o l i v a i s e d e S . 
Paulo de Frades 

I o O R U P O - Logar de Santo 
António dos Oiivais, compre 
endendo a seguinte área: — 
Para o lado de Celas até ao 
sitio chamado Cancelas do 
Barnabé; para o lado do To 
vim até S. Sebastião; para o 
da igreja, até á Capela do Es-
pirito Santo e Calçada do Ga 
to ; para o da Mãosinha pelos 
dois lados até á fonte: para o 
da Cumiada até á Quinta de 
S. Jerónimo; para o da Quin-
ta das Sete Fontes até á mes-
ma Quinta, e para o Telégrafo 
até á Quinta de S. Jerónimo. 
G R U P O - Torres, Misarela, 

Foz de Canas, Carvalhosas, 
Palheiros e Zôrro. 
G R U P O —Chão do Bi-po. 
G R U P O —Tovim de Baixo, 
Tovim do Meio e Tovim de 
Cima, incluindo o logar deno 
minado Picoto. 
G R U P O - Desde o fim da 

Calçada do Gato até Vale de 
Linhares, compreendendo: S. 
Romão, Quinta do Carregal, 
Quinta do Seminário, Bem-
posta, Lomba da Rocha e 
Portela da Rocha. 
G R U P O - Casal do Lobo. 
GRUPO —Dianteiro e Cova 
d'Oiro. 

GRUPO - Portela do Mon-
dego. 
GRUPO — Carvoeiro, Cama-
são, Casal da Rosa, Casal de 
Além, Casal de Lourenço de 
Matos, Lôgo de D;us, Parê-
des, Penedos, logar do Cabe-
ço, Quinta Grande, Rocha 
Nova, Rocha Velha, S. Paulo 
de Fraftes, Vale de Luz, Va-
leiro do Curral e Várseas. 

10.° G R U P O - Carapinheira da 
Serra e Golpe. 

Logares da frsgussia de Eiras 
Eiras, Oa*sais e Vilarinho de Baixo. 

t o g a r e s da Freguesia de Cas tdo Vlégas 
C o n r a r i a , P e r e i r o s , C a s a l d e S . 

João e C a s t e l o Viégas. 
Logares da f reguesia ds Ceira 

1.° G R U P O — Estabelecimentos 
• confinantes com a estrada, S. 

Frutuoso e Tapada. 
2.° G R U P O - Ceira e demais 

logares. 
Lagares da f regues ia dg Botão 

1.° G R U P O - P a ç o , Paúl, La-
meiro e Póvoa. 

2.° GRUPO - Larçã e Matas. 
3.° G R U P O - Botão e Outeiro. 

Logares fa f regues ia de Santa Clara 
1. GRUPO - Desde a Ponte, até 

aos' limites das áreas arrema-
tadas. 

2.° G R U P O - C r u z , Vendas e 
Senhor dos Aflitos. 

3.° G R U P O - Q u i n t a da Cabe-
leira e Bordalo. 

4.° GRUPO - Estrada das Lages, 
desde a Quinta das Lagrimas 
ao Rocio, até ao limite das 
freguesias de Assafarge e Cas-
telo Viegas. 

5.° G R U P O — Estrada de Lisboa, 
desde o posto fiscal de Santa 
Clara até ao limite desta fre-
guesia, Quinta da Sapata e 
Calçada de Santa Isabel até 
ao limite de Bordalo. 

6.° GRUPO — Estrada do Alme-
gue, desde o posto fiscal de 
Santa Clara até ao limite desta 
freguesia, incluindo as estra-
das da Guarda Inglêsa até Bor. 
dalo, Quinta Agrícola e quais 
quer estabelecimentos confi-
nantes com a estrada nacional. 

As condições para estas arre-
matações acham-se patentes nesta 
Secretaria todos os dias úteis, das 
10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 1 de novembro de 191*8. 

O Pesidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

SENHORA. Lecior.a musica e 

piano, habilitando para o 
Conservatorio. 

D z se — Avenida Dias da Sil-
va, 61-1.®. 

nS q^rtíNPCS VERDADES 

sífilis mata? 
Um g r a n d e r e m e d i o ejise g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — R razão dessa g a r a n t i a 
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Mata e horrorosamente. Os efei -
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrasfaF até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa eia é, que tem sido 
tetxa de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo para a sociedade que os ro 
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
siuipIePcontacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remsdio 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites.. . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura-se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme 
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

A' venda nas boas farmadas e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do país, ilhas e colonias. 

Desnatadeiras £ ̂  
e Batedeiras? 8 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e fHíz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque es te e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
ern extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
cotn o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

Áâl 

A c a b a dc chegar u m a nova 
remessa destas a p e r f e i ç o a -
dissimas m a q u i n a s á casa 

John (D. 5umnep % 
S U C E S S O R 

29, Avenida da Liberdade, 37 
psÀrani «ai wèsn** JÁE^* 

Assucar Espanhol Areado 
Vende em boas condições 

Afonso N. Fernandes 
DE 

Castelo de Vide 

Cl." publicação) 

Pelo Juizo de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio 
do escrivão abaixo assinado 
correm éditos de trinta dias 
citando o inventariante Fran-
cisco d ' 0 1 i v e i r a , viuvo, dos 
Lagares, freguesia de Brasfe-
mes, mas ausente em parte in-
certa do Brasil, para todos os 
termos até final do invemario a 
que se procede por falecimento 
de sua mulher Tereza Marques, 
moradora que foi no referido 
logar. 

O escrivão do 4.° oficio,-

Artur de Freitas Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

CD 
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A N C O DE SEGUROS. Ven-
dem se 250 acções. 

Carta indicando o preço da 
oferta para F. Salazar, Couraça de 
Lisboa, 95. 

TRESPASSA-SE por faleci-
mento do seu proprietário 

a antiga e bem afreguesada serra-
lharia de Francisto Nogueira Seco 

Faculta-se o pagamento. 
Tratar com Acácio dos Santos 

Graça, rua da Moeda, Coimbra. 

'ENDE-SE um arção bom 
que comporta 5.400 litros. 

Para tratar com José Maria B. 
Carvalho - ANÇÃ, 
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GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Novembro de 1918 

Tal cAe seguros Minerva 
Capital 500.000S00. f| Séde em Coimbra, rua Visconde d% Luz, 8. @ Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias nas ppiricslpais Joooíidtaiclos do país 
Seguros e resseguros ter rest res , m a r í t i m o s ( inc lu indo os de g u e r r a ) , agr ícolas , pecuár ios , pos-
é- é- é- é- é- é- é- tais, cr istais, cont ra roubos, greves, tu mis! tos e inundações é. é- é- é- é- é- & 

AJ U D A N T E D E G U A R D A -

LIVROS. Admite se com 
conhecimento e bastante pratica. 
Carta indicando habilitações, tem-
po de pratica, casas onde tem es-
tado e ordenado que pretende á 
Sociedade das Malhas, Limitada, 
Avenida do Gazotnetro, Coimbra. 

• O R D A D O S , Cindazunda 
Antunes, encarrega-se de 

quaesquer bordados á maquina 
garantindo a sua perfeição. 

Rua Sá da Bandeira n.° 21. 

IAPA DE BORRACHA, á 
cavalaria. Vende se boa e 

quasi nova. Nesta redacção se 
diz. 

SA R R E T 0 3 d e me ia e s q u a -
d r i a de 32 e 3õ centune 

tros e um portão de ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a 83. 

[ONTADOR de gaz, de 10 
luzes, vende se. Nesta re 

dacção se diz. 

DINHEIRO. Empresta se so 
bre letras com bom fiador. 

Para tratar com G. Tinoco. Largo i 
das Ameias, 10. 

SARMACIA bem localizada, 
trespassa-se. Nesta reda-

cção se diz. 

TT I Ç Õ E S de Rudimentos. — 
" " Piano. — Harmonia. — Pre-
paração para o curso do Conser 
vatorio. — 3 distinções neste ano. 

Cesar Magliano — Rua Sá da 
Bandeira, 15 1.°. 

Salvador n° 
da Fonseca. 

24 o sr. José Alves 

W E N O E - S E um magnifico 
"» fre de ferro com l,m5 c 

co 
cen-

timentros de cumprimento e 63 
de fundo. Para ver e tratar no 
Teatro Avenida, de Coimbra com 
José Maria Mendes de /roreu. 

1-SE uma quinta. Tem 
500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos 
Coimbra. 

W E N D E - S E . Um fogão com 
pletamerite novo. 

Para tratar na Tabacaria Uniãf^ 
rua da Sofia. 

0 

' O T O C I C L E T E . Vende-se 
Indian 9 H. P. em estado 

de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

*ADEIRA D E C A S T A N H O 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

PA R A ESCRITORIO preci 
sam-se dois praticantes de 

boas referencias. Informes nesta 
<redação. 

IIANO. Vende se, vertical, pa-
ra estudo. Praça da Repu-

.blica, 30. 

" • « J I A N O de meza bom para es-
* tudar — 80 escudos. 

Rua Sá da Bandeira, 15-1.°. 

PIANO. Deseja-se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminhp de 
•.ferro. 

PINHEIROS Vendem-se 36 
grandes junto da Estrada 

da Beira com fácil transporte para 
« Raiva. 

Nesta redação se informa. 

»APAZ que saiba ler e escre 
- ver, precisa se no Armazém 

de Moveis, Arco d'Almedina, 31. 

SUB-ARRENDA -SÈfuma saia 
rez-do chão na rua Ferreira 

Borges, própria para escritorio, 
consultorio medico ou de advo 
gado. Nesta redacção se diz. 

TRESPASSA-SE a Mercearia 
do Castelo, largo do Cas-

telo, Coimbra. Está bem afregue 
sada. Para tratar com Manuel Tei 
xeira, rua Candido dos Reis. — 
Coimbra. 

"ENDE-SE casa com loja, 1.°, 
2.°, 3.° e 4.° andares, pátios 

é quintal numa das principais ruas 
de Coimbra, própria para comer 
cio, agencia de bancos e diversas 
habilitações. Nesta redacçãò se dão 
indicações. 

V ENDEM-SE duas casas pa-
ra habitação, uma na rua 

de S. Salvador, n.° 16, outra na 
rua do Cabido n.° 30; e um quin-
tal ! - s ta mesma rua. 

í.íi informações na rua de S. 

u LATINA 
f f 

Companhia de Segupos Lxuso=Fluminense (em opganisaeõo) 

E N D E - S E uma casa em bom 
local e com p ;ss g m d'* 

electrico á poisa. Tem 20 divi 
õt-s, agua e gaz canalisados em 

todas as cavas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. 

Éditos de 60 dias 
(2." publicação) 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto cor-
rem éditos de sessenta dias que 
começam naquele ern que se 
publicar o respectivo segundo 
uitirno anuncio, a citar os inte-
ressados incertos que se jul-
guem com direito á herança 
de Afonso Machado de Faria 
que faleceu no estado de sol-
teiro, na cidade de Campos, 
Rio de Janeiro, etn fevereiro 
de mil novecentes e cinco, sem 
descendentes legítimos nem as-
cendentes, mas com testamento 
para na 2 . a audiência ordinaria 
de juizo de Direito desta co-
marca, verem acusar a citação 
e designar-se-lhes a respectiva 
audiência para contestarem, 
querendo, a acção de investi-
gação de paternidade elegiti-
ma requerida por Antonio Si-
m õ e s de Faria, solteiro, estu-
dante, emancipado, residente 
nesta cidade de Coimbra, con-
tra D. Elisa Machado de Fa-
ria, viuva, proprietária, resi-
dente nos Arcos do Jardim, 
da cidade de Coimbra, incer-
tos e Magistrado do Ministé-
rio Publico, e pela qual aque-
le, que diz ser filho elegitimo 
de Maria da Natividade Ma-
tos, solteira, pretende ser jul-
gado, para todos os devidos e 
h gais efeitos, c o m o filho ele-
gitimo também do dito Afon-
so Machado de faria, cuja na-
turalidade e ultima residencia 
era no logar e freguesia de La-
giosa, concelho e comarca de 
Celorico da Beira, e com cus-
tas e procuradoria por quem 
de direito se houver contesta-
ção. 

As audiências ordinarias 
do juizo de Direito desta co-
marca dé* Coimbra, costumam 
a fazer-se ás segundas e quin-
tas feiras pelas dez horas, no 
tribunal judicial localisado no 
edificio dos Paços do Conce-
lho á Praça oito de Maio da 
cidade de ^Coimbra. 

Coimbra, 5 de N o v e m b r o 
de 1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Ro-
cha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SÉDE PROVISORIA: f C a p i t a l : 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ $ _ _ - _ 
' 1 i DELEGAÇAO NO PORTO: 

&r. Guilfierme Gomes Fernandes, 41 
(A s . PAULO) | GENGiaS EÍVI TOPO 0 P A í z J 

Travessa do Alscrlm, 3,1.° 2 Milhões de Escudos 

S m i r n w . m m TAUEIUfl, Estrada t f a Beira, 9 e 1 1 
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(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 
A todos os clientes deste incomparável preparado, ; 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais . 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper- -
ceptivel no seu uso, único que não conta uma falha e í 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não | 
obtenham nos seus depositos e casas dç toda a a con- \ 
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos' j 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 1 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa — colo- ; 
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare- , 
eidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2j<500. Meia caixa de 25 velas 1&500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-

de a COfêPA^H A H0R"l-
CULA CONSiBRIGkNSE, 

Quinta da Tapada 
G 0 i fifl B R A 

As melhores plantas, os mais 
belos frutos e mais agra-

daveis ao paladar. 
C í i i a f e ç j a s g r á t i s 

Fabrica Mondego 
Pro iuctos industriais de 

madeira de salgueiro branco 
Palitos dos dentes , cest inhos 

para doce e amêndoas , etc. 

Ismael Simões & C.a 

Caimbra — Ceira — Portugal 

A GLORIA PORTUGUESA 

M © I Í Q R L S R ; 
P a r í u 0 t « 5 a ^ 

i a p a s i í u â k S e a t t r 

SXSéòt vmhlSBQÃ^S 

COMPAHHIA 
DF. 

SEGUROS 

C a p i t a l d o i s m i l c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA-Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO—Rua das Flores, 48 , 

N L I f t L E M C G I M B R f t : 
R u a f e r r e i r a Borges , 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, ao sr. P. d Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país. ^ 

m « F I C O L O N I A L , , 
Çompanhia de 5eQUpos 

Capital: Dm mlliião s quinhentos mil escudas 
Seguros marítimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis 

Correspondentes em Coimbra; 

C H K D O S O & C O . * I P A N N I F L 
• (Ca^a H a v a n e z a ) m 

\ mg^m^^^mê^m^^m&SBsss^s^sBsmmessst 

4 J -ufiJ « J & 

o!!i|iaiiÍií;i k 
t j 

P T r;j £X D E 
S é d e cm LISBHA Fuiidaáa «m 1335 

C a p i t a l . . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva . . 538:137$359 

Ow Idem dp garantia, depositado na Caixa Geral 

„ dos Depositos . . . _98:883$750. 
y - Total 637:Õ21$109 
H índenisaçSes, por prejuízos, pagas até 31 ds dezembro de 1911 

O - • • 4 . 1 5 1 1 4 2 4 1 3 1 4 O 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- O 

O tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, Q 
Q mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. Q 

Correspondente em Coimbra: M 
Q BASILIO XA VIER D'ANDRADE, Sucessor Q 

C| Rua Pearo Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 
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Escritorio de Advocacia 
e Procuradoria 
OR. JOSÉ DOMlKfiHES DBS SMiTIS 

Directores: 
JOSÉ AUGUSTO D OLIVEIRA 

- CANOiDO VAZ 
Solic i tadores encartados 

166, Rua Dr. Sousa Viterbo, l.° e 2." 
(antiga R. Nova S. Domingos) 

P O p T O 

Endereço telegráfico 0 DIRETO 
TELEFONE 1365 

e SUCURSAL EM COIMBRA 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53=1.° 
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Sccursal em LISBOA. 

Advogado: Dr. Antonio Sar-
mento Pereira Brandão 

Rua Garrett, 48 2.°-E. Teief. 3265 

Correspondentes em todas as 
Comarcas do País e Brasil 

Este escritório incumbe-se de 
tratar de quaisquer processos e 
serviços forenses junto de todos 
os tribunais de l.a Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de Jus-
tiça; especialmente de inventários, 
habilitações, interdições, execu-
ções hipotecarias, emancipações e 
l iquidações de heranças; áções 
de investigação de paternidade ili-
gitima, divorcios, áçõfò comer-
ciais; arrestos, falências e reclama-
ções de créditos; Concordatas, 
Formação de Balanços, Con-
tractos dé Soc iedade é disso-
lução dos m e s m o s ; cobrança 
amiga ve l e judicial de divi-
das. 

Habilitações e inventários efn 
yfrica e Brasil. 

o o o o o o o o o o o o 
EGYDIO AYRES 

Médico 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Raa FERREIRA BORGES,- 42-1.° 

R e s i d e n c i a : Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 7 . 
Telefone n.° 106 

A Comissão Administrativa do ! 

A ^ u n i c i p i o de' Coimbra; faz sabèfí 
que no proximo dia 28 do cor^ 
rente pelas catorze e meia 
nos Paços do Concelho, se pro \ 
cederá ás seguintés arremktaçõei 
para o futuro ano de ÍQIQ: 
Arrematação do terreno para cul-

tivo na R. Martins de Carva-l 
lho. 

Arrematação de diversas miudç-J 
zas do Matadouro Sangue dej 
boi, vitela e carneiro e as la-j 
vagens e detritos da prepara-! 
ção das tripas, dobradas ej 
alimpas de, b o i . . . . . ."í \ 

Arrematação das balanças do M a -
çado de D. Pedro V. ^ 

Arrematação dos seguintes gene-
ros para o Asilo de Celas, f-3 
Vãrfca, TotfCTfiho, carneiro,tfrás-j 
sura de carneiro,, manteiga í e j 
porco, café, chá, bacalhafl ,^ 
vada torrada, sabão azeite, ide 
amêndoa e azeite. 

Arrematação da renda da cas | q | e | 
a Camara poásue na Rtíá do 
Cego (extinto posto de ip<jep-| 
dios). 

Arrematação dos estrumes p|K. 
zidos no Matadouro Matii|i-Í 
pai. % 

Outros sim faz saber que àté M 
12 horas do referido día 28 j 
do corrente recebe propo^6ts| 
em carta fechada pará a publi-
cação de editais nos 
desta cidade. 

As condições para estas a r f e ^ M 
taçpes acham-se patentás^Mi 
Secretaria da Camara ereto-] 
dos os dias úteis das 11 l i ' 17 1 

horas, oride pôdem ser e ^ i f i . ] 
nadas pelos interessados.; =» 

Coimbra e Paços do Con^ 
31 de Outubro de 1918. 

O Presidente, 

Dr. Eusébio Tamagpim, 
M 

i -

C I M t M T O (TeJK) 



Quinta-feira, de 14 Novembro dc 1918 

M a i s uma vez t r iunfou a subl ime estrela dos portugueses. Ma is uma vez a v i tor ia nos sorr iu , 
ima rad iante expressão de g l o r i a ! . . . 

Está a Europa a c o r d a n d o d u m trágico, pesadelo negro, onde d e a m b u l a v a m tons de sangue e se 
c lamores angustiados de mor te . O sol rút i lo da P a z surge, num c la rão , a dissipar más som-

a desfazer miragens de te r ro r . A b r e - s e á luz, como uma f lor color ida , a haturêsa, numa a p o -
de o i ro . Os homens pousam as a r m a s , vo l tam aos lares — onde os espera a ca ima fe l ic idade 

horas de a m o r , de t raba lho e de a l e g r i a . . . 
f i P a z ! f f V i to r i a ! Devemos sauda- las , comovidamente , num fervor místico de o ração ! Q u e 

se jam bemvindas a P o r t u g a l ! . . . 

gripe pnemonica 
ou três dias; a autopsia dos ani-
mais mostra congestão mais ou 
menos intensa de todas as vísce-
ras e em especial dos capsulas 
suprarenais e a sementeira do san-
gue do coração indica que o ani-
mal morreu geralmente de septi 
cernia pneumococica; só num caso 
é que a sementeira do sangue do 
animal mostrou culturas puras do 
bacilo Pfeiffer; 

e) a morte dos animais com 
uma tão pequena dose de escar-
rosJaz prever, d priori, que se tra-
te de um pneumococos hyperviru-
lento, tanto mais quanto sabemos 
que coelho e cobaia são animais 
pouco sensíveis á acção do pneu-
mococos. Esta conclusão é de 
resto corroborada pelo exame mi-
croscópico das culturas que nos 
revela, ao lado da forma típica do 
pneumococos, as formas èm ca-
deias constituídas nitidamente por 
elementos diplococicos. Ora a for-
ma estrepto dipiococica do pneu-
mococos traduz aumento de viru-
lência do germen tal como o ob-, 
servou o falecido Prof. Sergio 
Calisto no seu trabalho sobre a 
exaltação do pneumococos e bem 
assim o Prof. Charles Lepierre e 
eu proprio respectivamente para 
o meningo e gonococos; 

f ) nalguns casos graves fiz he-
mocuituras com o sangue dos 
doentes por vêr que havia grande 
discordância entre a gravidade do 
estado geral do doente e a relati-
va benignidade dos seus sintomas 
pulmonares. Essas hemoculturas 
foram positivas: num caso com 
pneumococos puro ; num outro 
com pneumococos e um bacilo 
positivo ao gram semelhando o 
pseudo difterico; num terceiro 
caso cofít um diplococos positivo 
ao Oram, rçias que pelà sua forma 
era diferente do pneumococos. 

Vamos organisar uma serie de 
experiencias desta naturesa com 
doentes em diferentes graus de 
gravidade para apreciar da cons 
tancia deste fenomeno; 

Em presença destes factos de 
observaçã® podemos deles tirar 
ilações para a pathogenia e mes-
mo para a terapeutica e profilaxia 
da doença. 

Mostram eles que as formas 
graves são devidas á acção dos 
microbios saprofitas vivendo ha-
bitualmente nas vias respiratórias 
e em especial ao pneumococos 
exaltado na sua virulência pelo 
virus ainda desconhecido da gri-
pe. Este, muito expansivo e di-
fusivo, infiltrando se por todos os 
recantos, veiculisado por processo 
ainda desconhecido, aí levará a 
gripe que evolucionará benigna 
ou malignamente segundo o ter-
reno estiver ou não isento de mi-
crobios banais aos quais dará vi-
rulência para produzir as infe-
cções mortíferas de pneumonias 
de septicemia. 

O primeiro cuidado profiláti-
co a ter, será pois limparmos des-
ses germens as nossas vias aerias 
e digestivas superiores pela apli. 
c iç ío de solutos antijepticos etn 

A falta de espaço não nos 
permitiu ha mais tempo a pu 
blicação da interessante entre-
vista que, no meado do mez 
de Outubro, tivemos com o 
»r. dr. Afonso Pinto, assisten 
te do Laboratorio de micro-
biologia e química biologi-
ca da Universidade, ácerca 
4 ó s trabalhos de investigação 
scientifica, que s. ex." tem 

I * ^ f c i t o sobre a gripe pneumó-
n i c a . 

Agradecemos ao distinto 
bactereologista a gentilesa com 
qiie se dignou prestar-nos as* 
informações relativas aos seus 
trabalhos, pedindo-lhe des-

Í; culpa da demora da publica-
ção. 

[ l i actual epidemia tem justa-
alarmado a opinião. — Dis-
0 sr. dr. Afonso Pinto; os 
graves sucedem-se e não 
nos, como encarregado da 
lo dos trabalhos deste La-
jrio e em presença das mais 
antes versões ficar inactivos, 
mais quanto é ainda muito 

»rae confusa a etiologia da 
A ela pois temos dediça-

rmais cuidadosa atenção, ten-
jfaft decurso dos nossos traba-
jj chegado a resultados interes-

que fazem parte de uma 
fciosa e detalhada memoria 

breve publicaremos. 
N lôs no entanto extremamen 
radavel poder comunicar lhe 

conclusões a que chegá 

l«tn primeiro logar, estamos 
Ljgt facto em presença de uma 

Dia gripal; a ausência siste-
do vibrião de Koch e do 

bacilo de Yersin põem por 
io de laao esses alarmantes 
que de resto não podiam 

lictir em presença dos cara 
«pidemiologicos com que a 

st nos apresenta; _ 
não consideramos o cocco 
de Pfeiffer como o agente 

Magico da gripe; nas numero 
(investigações que fizemos só 

liá vez conseguimos encon-
t-lo por investigação directa na 

Ctôfação dos doentes, e uma 
t no sangue dum animal ino-

com a mesma expectora-
H devemos antes considera lo 
ao saprofita podendo viver, 
"a, tantos outros, na nossa ar-

fespiratoria; 
nos casos graves com loca-
1 bronco pulmonares é mui 

Jmndante e variada a flora mi-
)iana da respectiva expectora-

J; nela encontramos regular-
o pneumococos, o micro-

catarrhalis, o estrepto e es-
JS, o pseudo difterico e 

; outros germens variados — 
ou bacilos —cuja especifi 

é difícil de obter; os mais 
Ates são no entanto os dois 
ro$—pneumococos e catar-

í^-com predominío de um 
segundo os casos; 

I â expectoração destes dqen-
graves é muito virulenta; a 

sub cutanea de uma 
ma dòse de escarros, diluida 
' i^Ôsiologico, mataregular-
i o coelho e « opbaja em dois 

gargarejos e lavagens das fossas 
nasais pelo sifão de Weber, se-
guidos da aplicação de um oleo 
antiseptico, glycerina mentolada e 
solicilada por ex. que reterá nas 
suas malhas os germens inspira-
dos apoz a aplicação. 

Evitará isto a gripe simples? 
Não o creio, mas reduzirá aotrii-
nimo as probabilidades de apare-
cimento da gripe maligna. 

Se nas formas graves o ger-
men pode passar para o sangue e 
produzir uma septicemia geral, a 
verdadeira terapêutica nestes ca-
sos será a terapeutica especifica, 
isto é, a aplicação de um soro imu-
nisante em relação com o germen 
productor da septicemia. O pri-
meiro cuidado a haver nestes ca-
sos será pois o proceder-se á he-
mocultura afim de depistar-se o 
agente scepticemico e portanto co-
nhecer-sé da natureza do soro a 
inocular. 

Ora, como na maior parte dos 
casos o microbio encontrado é ò 
pneumococos, causador dos se-
pticemias experimentais nos ani-
mais de laboratorio, eis a razão 
das ultimas noticias das revistas 
francesas preconisando, como pro 
cesso de tratamento, a aplicação 
do soro anti-pneumococico. 

Não tendo á nossa disposição 
soro especifico, ou se o caso ur 
ge não dando tempo ás analises 
previas do laboratorio, devemos 
fazer o tratamento geral aos ver-
dadeiras septicemias: sangria abun 
dante 400 a 500 c. c. seguidos fla 
aplicação, em ínjèção suDcuíanea, 
de egúal dose de soro terebenu 
nado e injecção endovenosa de 
prata cojoidal-colorgal ou eletror 
gal na dose de 5 cent., isto con-
comitantemente com as vulgares 
injeções de oleo canforado em alta 
dose. Só me tenho a louvar da 
aplicação deste tratamento em dois 
casos muito graves da minha cli-
nica. 

Eis, meu caro amigo, o que 

por emquanto lhe posso dizer do 
resultado das minhas investigações; 
o resto, as minúcias, poderá en-
contra los daqui a algum tempo 
na tese que tenciono publicar. % 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
A sr." D. Aurora Correia Ferrão. 
E os srs. 
Dr. Antonio Maria de Sousa Bastos. 
Daniel Pedroso Batista. 
Carlos Mesquita. 

Doentes 
Está doente o sr. dr. Carvalho Lucas. 
— Também está doente o sr. Eliseu 

da Silva. 

Governador Givil 
A Associação Comercial e As-

sociação dos Artistas, enviaram te-
legramas ao sr. Presidente dá Re-
puolica e Secretario de Estado do 
interior, insistindo pela vinda pa-
ra esta cidade^ do ilustre governa-
dor civil, capitão sr. Luís Alberto 
de Oliveira, pois a sua acção im-
põe-se urgentemente á frente do 
seu distrito onde conta já uma 
larga e franca simpatia. 

C r u z B r a n c a 
Teve logar no dia 3 uo corrente uma 

reunião da Direcção desta beneinerila 
Sociedade. 

Veríficou-se que foi de 450^00 a 
importância de subsídios dada aos sol-
dados e suas famílias, nos meses' de Se-
tembio e* Outubro, e de 232»>00 em No-
vembro. 

Concedeu-se o subsidio mensal de 
dc 2$b0 a Maria José de Paiva, do To-
«in, com o inariuo prisioneiro dos ale-
mães. .: '' : 

Gongratulou-se esta Sociedade em 
ver ue novo em Coimbra a sua digníssi-
ma primeira presidente, sr.a D. Isabel 
Pinto da França Tamagnini, e resolveu, 
por unanimidade, nomear aquela ilustre 
dama sua presidente honorana, o que lhe 
foi logo comunicado por oficio. 

A Comissão Distrital de Assistência 
resolveu contribuir com o subsidio anual 
de 300$U0 para o Asilo da Infancia Des-
valida.. 

BANCO DE 

B. Ferreira Borgres, 132 
Empréstimos 
Transferencias de Fundos 
Construções de prédios 
Educação de creanças 
Pensões a noivas e viuvas 
Seguros de vida 
Seguros terrestres 
Seguros marit imos 
Seguros contra fogo, etc. 

Quaesquep informações d ã o s e 
nesta Filial que pop estes dias 
fapá a sua inauguração. 

PAZ 
R V I C T O R I A D O S A L I A D O S 

U m a imponente manifestação patrió-
tica do povo dè Coimbra 

Terça feira, pelas 18 horas, or-
ganisou se nesta cidade uma im-
ponente manifestação patriótica, 
em que tomaram parte muitos 
milhares de pessoas de todas as 
classes, a qual saindo da rua Fer-
reira Borges, em fr§nte da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, dirigiu se, acompanha-
da de uma banda de musica, aos 
quartéis- da guarnição militar da 
cidade e ao Quartel General, pa-
ra. saudar, nas pessoas do sr. ge-
neral da divisão e dos respectivos 
comandantes das unidades milita-
res, a victoria das nações aliadas 
e o futuro da nacionalidade por-
tuguêsa. 

A manifestação foi organisada 
por um grupo de patriotas de 
que faziam parte indivíduos de 
todas as classes sociais, e cwno 
fôra resolvido imprimir-lhe um 
caracter acentuadamente nacional, 
os seus organisadores dirigiram-
se ao sr. dr. Manuel Braga, pre-
sidente da- Sociedade de Defesa 
de Coimbra, a quem insistente-
mente pediram para assumir a di-
recção da manifestação, ao que s. 
ex.a dè bom grado acetfeu -com a 
condição imperiosa de não se dar 
á manifestação o menor caracter 
politico partidario, de contrario 
não poderia aceder^como presi-
dente da Sociedade. ' 

Tomado este compromisso, s. 
ex.a, descendo da séde da Socie-
dade, pôs-se á frente dos muitos 
milhares de manifestantes, que se 
.dirigiram, no meio do mais calo-
r o s o entusiasmo, aos quartéis do 
grupo de equipagens, infantaria 
23, Quartel General, infantaria 35 
e grupo de artilharia 2, tendo os 
manifestantes sido recebidos pelos 
respectivos comandantes e oficiais 
com as maiores demonstrações de 
consideração e agrado. 

O sr. dr. Manuel Braga, acom 
panhado pelos membros da co-
missão, foi recebido em todos os 
quartéis nos gabinetes dps respe-» 
ctivos comandantes, bem como 
pelo sr. general comandante da 
divisão, com «as mais cativantes 
demonstrações de gentilesa. S. ex.*, 
dirigindo-se ao sr. general e aos 
respectivos comandantes das uni 
dades militares, disse que o povo 
de Coimbra, representado por to-
das as classes e partidos e na mais 
intima união de sentimentos e de 
aspirações patrióticas, ia cumprir 
um dever imensamente grato aos 
corações de todos os portuguêses. 
Ia saudar entusiasticamente, nas 
pessoas do sr. general e coman-
dantes das unidades militares, a 
Victoria dos aliados, o valente e 
brioso exercito português e o futu-
ro da nacionalidade, cuja indepen-
dendo e autonomia dispendiam da 
disciplinai da ordem e do trabalho, 
bases estas em que assentam todas 
as nacionalidades fortes e progres-
sivas, e sem as quais sá poderá 

existir a anarquia, o caos e a 
ruina. 

Todos nós que aqui vimos, acres-
centou s. ex.a, vibrando intensa-
mente na mesma fé patriótica, sen-
timo-nos dignos descendentes da 
gloriosa raça de heróis, que tão 
brilhantemente escreveram, em ina-
pagaveis letras de ouro, as mais 
honrosas e heróicas paginas da 
historia nacional, e porque o sen-
timos é que aqui vimos significar 
a v. ex.as o nosso orgulho e a nos-
sa inquebrantável confiança no exer-
cito português, que consideramos a 
mais solida garantia da indepen-
dendo e autonomia nacionais. 

A manifestação, depois de re-
gressar de Santa Clara, dissolveu-
se no mesmo ponto de partida, 
sendo a Sociedade de Defesa muito 
aclamada. Durante todo o percur-
so não houve o menor incidente 
desagradavel, reinando sempre a 
melhor ordem, pelo que só me-
recem os mais merecidos louvo-
res os seus organisadores. 

Era esta a opinião de todos os 
que assistiram a tão imponente e 
entusiástica manifestação patriótica. 

Os manifestantes também se 
dirigiram ao consulado do Brazil, 
sendo a comissão gentilmente re-
cebida pelo sr. dr. Carlos Dias, 
digno vice cônsul, em quem o sr. 
dr. Manuel Braga entusiastica-
mente saudou a nação irmã e 
amiga. 

Quando os manifestantes se 
encontravam em frente do quartel 
do 2.° grupo da administração mi-
litar, o alferes desta unidade, sr. 
Humberto de Sousa Araujo pro-
feriu um brilhante e patriotico 
discurso. A multidão aclamon o 
entusiasticamente. 

No cortejo viam se as bandei-
ras das nações aliadas, ouvindo-
se durante o trajecto calorosos vi-
vas a Portugal, á Republica e aos 
países victoriosos. 

O comercio paralisou ás 17 
horas e muitas ofinas e fabricas 
não funcionaram no dia de terça-
feira. 

O ilustre vice-consul do Bra-
zil, sr. dr. Carlos Dias, vivamente 
comovido com a grande manifes-
tação que o povo de Coimbra fez 
ao seu país, em frente do consu-
lado, telegrafou ao embaixador, 
sr. dr. Gastão da Cunha, dando-
lhe conta dessa imponenie mani-
festação, que tinha por fim saudar 
a victoria dos paizes aliados. 

O Senado Universitário en-
viou um telegrama de saudação 
ao sr. Presidente da Republica, 
pelo triunfo dos aliados. 

* 

Na segunda feira, os operários 
da fabrica de lanifícios de Santa 
Clara, ao terem conhecimento da 
noticia do armistício, embandeira-
ram a fabrica, saindo em manifes-
tações de regosijo com as ban-
deiras das nações aliadas. Os Qgs* 
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A guerra já findou, soldados valorosos! 
Já ouço pelo campo o toque d'alvorada, 
Mandando-vos voltar — heróis, victoriosos, 
A' Terra Portuguêsa, á Patria abençoada. 

Saudades relembrando em noites de Trincheira! 
— Corações a sofrer... sorrindo numa farda... 

Já se acendeu de novo, o fogo na lareira!... 
Já toda a aldeia canta, e ri e vos aguarda!... 

Bemvindos sejais vos, soldados que partistes 
Um dia para a guerra, a vacilar, ' tão tristes, 
Deixando noivas, mães e... choros no Casal!... 

Soldados que chegais!... Soldados, meus irmãos! 
Mostrai a toda a gente e dai p'las vossas mãos, 
O Brio que trazeis, ao nosso Portugal; 

A R N A L D O F O R T E . 

rarios tiveram um gesto enterne-
cedor e comovente. Sabendo que 
no bairro de Santa Clara se en-
contrava doente o seu camarada 
Benjamim Marques dos Santos, 
operário que gosa da mais alta 
simpatia, foram á sua residencia 
levar-lhe a feliz nova da suspen-
são das hostilidades, propurcio-
nando lhe uma carinhosa manifes-
tação de simpatia, que a todos 
comoveu. 

Ante ontem foram liceneeados 
os sargentos milicianas que faziam 
parte da guarnição de Coimbra. 
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Donativos recebidos. Socorros. 

Outras noticias. 
* Donativos colhidos pela co-

missão-do comercio, entre as clas-
ses comercial e industrial: 

Transporte 2.262*50 
Ginja Brandão & Comp.R, Li-

mitada 20500 
Artur Ferrara da Cruz . . . 5/>00 
Francisco A. Madeira Júnior.. 5 í 0 0 
Joaquiir. Marques. Cordeiro . . . 5$00 
Ernesto Miranda • 5£00 
José Bastos dos Santos 5$00 
Almeida & S e a b r a . . . . . . . . . 5^00 
F-erreira, Fonseca, Limitada.. . 10^00 
Antonio Augusto da C o s t a . . . 20£GO 
Adriano Ferreira da Gunha. • • 2$50 
Antonio Vieira dc Carvalho .. 15^00 
José Maria dos Santos Júnior . 20^00 
Braz dos Santos, Sucessores . 15$00 
Pessoa e Silva, Limitada . - 5^00 
Francisco Alves Correia.. ..". 5i0Q 
Caetano Rocha '' 
Afonso Rasteiro. • 5 s00 
"A Vigorosa „ 5^00 
Manuel Nunes Ferreira. . . . . . . . 5j300 
Eduardo Crespo .'. 5*00 
Antonio Dias Temido, Filho -. '5*00 

' 2:435*00 
São muitas as pessoas de ele 

vada categoria social que teem 
ido, expontaneamente á séde da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda entregar os seus donativos. 
Os seus nomes serão publicados 
brevemente. 

Na Universidade, em todas as 
Faculdades, bem assim no Tribu-
nal da Relação e outros grandes 
estabelecimentos públicos, consta-
nos que estão a encerrar se impor-
tantes subscrições, cujos produtos 
vão ser enviados ao tesqureiro da 
Comissão Central que, como já 
dissemos, é o sr.*dr. Manuel Bra-
ga, presidente da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim 
bra., 

Ás pessoas que ainda não de-
volveram as folhas da subácrição 
que lhe foram enviadas pelo cor-
reio, pede-se a fineza de o faze-
rem sem mais demora com a in-
dicação das importâncias com que 
desejarem subscrever. 

Pelo correio e pelo telefone se 
teem dirigido ao sr presidente da 
Sociedade indicando as importân-
cias com que resolveram subscre-
ver. De tudo se dará publicidade. 

— A pedido da Comissão Dis-
trital de Assistência, a direcção do 
Asilo da Infância Desvalida, resol-
veu admitir ali 5 órfãs vitimas da 
epidemia. » 
- . ,. " — — ' • i •• 

Falta de gaz 
O gaz cá na terra costuma apagar-se 

agora das 21 pára as 22 horas. Os cafés, 
casas particulares e repartições que são 
iluminadas a gaz ficam ás escuras. 

Entra neste numero a estação telegra 
fo-postal, cuja falta de iluminação na sala 
do publico faz muita falta por se não 
puderem escrever os telegramas. 

Pedimos que seja colocado um can-
dieiro de petroleo na mêsa destinada ao. 
publico. 

* 

Ontem a falta de gaz ocasionou gran-
des prejuízos aos Armazéns do Chiado 
Pelas 17 horas já mal se vii e aquele im-
portante estabelecimento teve de conser-
var-se ás escuras, quando ali se encon-
travam algumas dezenas de pessoas a fa-
zerem as suas compras. As transacções 
tiveram de paralisar. Noutros estabele-
cimentos sucedeu o mesmo com graves 
prejuv-oa para os seus proprietários. 

BANDA DE MUSICA 
A banda de musica de infantaria 23 

esteve no domingo tocando na Avenida 
Navarro. 

Sabem quantos músicos tinha a ban-
da? 

Trêse! 
Menos de metade do numero que 

deve ter. 
Ninguém acreditará que Coimbra, sé-

de duma divisão, tenha a sua banda de 
musica regimentai ha mais de um ano as-
sim reduzida. 

Ha coisas que só se vêm em Coim-
bra e esta é uma delas! ' 

Reitor da Universidade 
Partiu ontem para Lisboa o sr. dr. 

Mendes dos Remedios, que ali foi tratar 
de assuntos respeitantes á abertura da 
Universidade e á recepção do sr. Presi-
dente da Republica que vem assítir àque-
le acto. 

Subsistências 
Ontem chegou ao Tejo um 

veleiro inglês que trouxe 3093 
quintais de bacalhau com destino 
a Lisboa. 

Procedente dos portos de Afri-
ca Ocidental, também chegou on-
tem ao Tejo um vapor da Com-
panhia Nacional de Navegação, 
trazendo um importante carrega-
mento de géqpros coloniais. 

Exames 
A Repartição de Instrução Universi-

tária comunicou á Universidade dé Coim-
bra que os exames para os alunos resi-
dentes na séde dos estabelecimentos po-
dei âo efectuai-se desde já e os dos res-
tantes alunos a partir de dia 20 do cor-
rente 

t u a r i o 
. Faleceu nesta cidade .o sr. Antonio 

Alberto dos Santos Mota, alferes milicia-
no e empregado no Observatório Meteo-
rologico da Universidade. O infeliz ofi 
ciai havia regressado ha pouco da guerra. 
Era irmão do sr. major Lutz José da Mo-
ta a quem enviamos as nossas sentidas 
condolências, assim como a toda a famí-
lia enlutada. , 

Agradecimento 
Os abaixo assinados, testemu 

nham o seu eterno reconhecimen-
to a todas as pessoas que se inte-
ressaram diuaute o periodo da 
doença do SCTT querido e saudoso 
pai Joaquim Maria de Abreu e o 
acompanharam á sua ultima ja-
zida. 

Pedem desculpa de qualquer 
falta involuntária que tenha havi-
do nos agradecimentos pois que 
muitas moradas as ignoravam. 

Justiniano de Abreu, Alberto 
Abreu Couceiro, Antonio Abreu 
Couceiro, ( ausentes ) ; Palmira 
Abreu Ferreira, Joaquim Abreu 
Couceiro, Belarmino Abreu Braz, 
Gloria Abreu Couceiro. 

N o t á r i o 

„ n.° 25 
Largo de Sansão 

CIJIWÍO: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
dtísde as 10 até de 
pois das 16 horas. 

T e l e f ó r i l o 2 4 8 
Retldenoia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónio 278 

CIMENTO (Tejo) 
VENDE: 

Antonio Maia 

o$ra-se 259. i 
O - v i a indicanefo . 

o f e r t j p ra F. Salazar , ( 
Lisbcgi. 95. 

D i p e e t o p , L a í s Q a e t a d e C a m p o s 

VISITEM AS AULAS PRATICAS E PEÇAM PROGRAMAS 
H a b i t a ç ã o p r o x i m o 

d e C o i m b r a 
Deseja-se obter nos arredores 

de Coimbra uma quinta com casa 
de habitação que tenha pelo me-
nos 5 divisões, agua canalisada e 
logar para carros. 

Para tratar, na livraria Moura 
MarquéS. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-
de a COMPANHA HOR^ 
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os mais 
belos frutos e mais agra-

daveis ao paladar. 

C a t a l o g o g r a t i » 

Fabrica Montfego 
Pro íiíctos industriais de 

madeira de salgueiro branco 
Pal i tos d o s d e n t e s , c e s t i n h o s 

p a r a d ô c e e a m ê n d o a s , e le . 
Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Ceira—Portugal 

("2." publicação) 

Pelo Jui^o de Direito da co-
marca de Cornbra e cartorio 
do escrivão abaixo assinado 
correm éditos de trinta dias 
citando o inventariante Fran-
cisco d'01iveira, viuvo, dos 
Lagares, freguesia de Brasfe-
mes, mas ausente em parte in-
certa do Brasil, para todos os 
te mos até final do inven ario a 

que se procede por falecimento 
de sua mulher Tereza Marques, 
moradora que foi no referido 
logar. 

O escrivão do 4." oficio,' 

Artur de-Freitas Campos 

Verifiquei a exactidão. 
O Jufe de Direito, 

Sousa Mendes. 

Concordatas 
Falências 

Cobrança do créditos 

Contas eoppentes 
A l b e r t o P i t a 

• ' - ^«licitador ^ 
Rua Visconde da Luz, 34-l.°> 

lOECBmAŴ^̂íPttMBŜ á̂ESfl̂^ 

Compaíihia de Segupos Luso»Fíuminsnse (çm opganisaeQo) 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

*SS .. > «.rt ^ AHi-rK 
SÉDE PROVISORIA: * 6 o p Í t Q l : 2 :G0Q.wv/v^: : : ^ ^ , 

± r DFXEGAÇÃO NO POkTO: 

T r w a b Alecrim, U ° LISBOA I 2 1?, m ̂  41 
--I--* 

(A s . Paulo) | f G E & C U S EM T f D O ' 0 P A Z ^ 

Dêlssado em Coimbra: Bil^OS m m h , Esfrtís £a Pjris, S e 11 
r — 

^ ̂  17 f . k m m ̂  
2 â | 1 4 ^ f it^ fe^ | i 
* iÉ à w m à 

C t\\í $ i 
ú § j / % b i i i 1 1 

D «ÂWW ES 

- w v -

E p m r c s t i m o f r a o c c z 4 o 

o 

Juros de 4 ao ano livres de qualquer imposto 
OCS « 

P R E Ç O B A E M I S S Ã O 

7 0 , s a ° / 0 L i b e r a i — 7 1 , 7 0 % Pago m Drestações 
Rendimento liquido 5,65% 
KJ KJ » \ v*? V-/ «ú v/ - J « ' ' \ > j >' ^Mienioiísi si^^t; sbní 

G o p a n t i d o d e q a o l q a e p ç o n o e p a a o 
daponte am pepiodo de 25 anos 

; — I .mKmmmrn I y 

Os títulos serâo dç eoapon, nominatioos ou 
mirtos (çeptificados nominatioos çom 

folhas de eoupons) à escolha. 
Aceitam-se subscrições, por qualquer quantia, desde Frs. 

4 de renda correspondendo a um capital Nominal 
de Frs. IOO, ou efectivo desembolsado de 

Frs. 70 ,80 e seus múltiplos. 

Subscrição aberta de ZO de Outubro até 25 de 
Novembro na filial At BANCO RACIONAL ULTMÍIAIUNO, rua Ferreira Borses. 

ARRC-ÇA, burro e 
vende-se na.Qqini 

4a Cheira, no Calhabê»-
•[" •'•-•ll 

'«ASA. Vende se na : 
Pedro, com os n.?* 

8. Para tratar com a 
ria, na mesnja, das í 

CR E A D A precisa-se duma j 
30 a 40 anos. Nesta re 

cçào se diz. 

g j Q N T À l > G R de gaz , -
luzes, vende-se. Nesta 

dacção se diz. 

Bandeira, 15.1 

de Rudimentos. 
Piano. — Harmonia. — I 

paração para o curso do Cori. 
vatorio. — 3 disjinções neste aJ 

Cesar Magliano — Rua SáV 

Oj OCÍQLETEi Vende-| 
1 Inainn -Ç H. P. em çsti 

dc nova. Çasá Fonseca, 
coín!e*oá I 'iíz/43. '' 

raANO; Vénue se, verticaf, | 
ra e l u d o . Piraça 

bíica, 30. 
-a-

jp^TANO dc rneza bom parin| 
u sai - 80 esfcudos. 

Rua Sá da Bandeira^ 15-10j 

. : — . â 
^ Í Í A N O . Deseja-se compr | 

ãíugar. MótefBfagánça,. 
fre ú-i d . estação do caminh 
•ferio. • * ; : > ;•' -j 

A.J. a 
VeWèm-se 

granueS' junto da Estr^ 
da Beira com fácil transporte pai 
a Ràivít. 

Nesta .coação se-informa. 

'fc-1 A.PÁZ que saibá ler e esc. 
ver, precisa sfc no Armaze 

de Moveis, Arco d'Almédina, 

Lecion 
^ pianó, imbilitando^para 
Cínísérvatorio. - • ' 
. L) z se — Avenida Dfes da 
va, 01 1.°. ...;. 

—.—-— 
_ UB-A- í ̂ .kEMD A - S E • uma 

i z do chão na ruía Ferri 
B. s, para esçrit 
cuiuuu no •tjQj.dico ou de 

Ne ta redacção se dia^,,. 

H> . vi ió.rAi.áA-SE por , j 
uieiiio do aeu proprie 

a A -I.̂ -t \ IACIU afrt gus>acU 
'ih..ii->'jii .frçiscu'N-igu^iral 

i .ivui [ú St o pogiujofltOíi 
i i . mt co ni Acácio. ugs&U 

,G.ir Ç , iua u<t Moeda, Cointffl 
, . _' • 1 . n;;:—. \ 

casa cora loJÁr 
. 2.°. 3.° C ,4.° andares» pai 

e qv.iuL.i numa Jas principais^ 
de Coiuibia, piwpria para co " 
cio, agencia de bancos, e dive 
hubihiuções. Nesta redacção se 
indicações. 

tfTENDEM-SE duas casas" 
•» ra habitação, uma na 

de S. Saivador, 16r otítlíaii 
rua do (.abido n.° 30; e uWí|il 
tal nesta mesma rua. 

Dá informações na nua 
Salvador n° 24 o sr. José 
da Fonseca. V 's 

'ENDE-SE um magnificai 
fre de ferro com i , m 5 , 

tirnentros de cumprimento 
de fundo. Para ver- e tratari 
Teatro Avenida, de CotfPbÇa O 
José Maria Mendes de At 

J E N D E - S E u m a q u i n t a . ' 
500 arvores de fruio/"^ 

vide;rás, 300,.oliveiras e tcuj àj 
canalisada para casa. 

. Para tratar cora seu ^ 
Augusto Pais Mart in^dos Stant 
Coimbra. . ,, ..3*,,, 

W E N 0 Ê - S E . Um fogâò çó| 
pietamente novo. 

Pára tratar na TabacariaIJfti} 
rua da Sofia. 

í -SE uma casa em bo 
local e com passageil 

electrico á porta. Tem 2 
sõts, agua e gaz canalisado$,lj 
todas as casas. Para í 
Augusto Pais Martins dos Sa 
em Celas. 
; ' Ut 

'ENDE-SE um arção 
" que comporta 5,400 litro 

Para tratar com José 1" 
Camelo — ANÇÃ. , . ^ 

E N D E - S É è m q u a ^ i . 
eucaliptos de viveiro". ^ 

Para tratar'com José 
Camelo — ANÇÃ. - f; ^ 
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15 DE NOVEMBRO 
Em tempos de mais acendrado 

monarqúismo do que os actuais 
costumava-se dizer: Rei. morto, 
rei posto, que o mêsmo valia que 
significar que a um imperante ou-
tro imediatamenflTvinha sucedêr, 
que um chefe de Estado que saía 
de momen to era substituído por 
out ro . 

1 Neste dia 15 de Novembro 
que agora passa a um chefe de Es-
tado outro vai suceder. Um guin-
ãase ás alturas do pode r ; outro, 

' t ranscorrido o per iodo pela lei fi 
xado para exercer a sua alta ma-
gistratura, passa de Presidente da 

Repub l i ca a simples cidadão dessa 
mesma republica. 

Q u a n d o o Dr. Rodrigues Al-
ves é investido no cargo de Pre-
sidente da Republica Brasileira o 
D r . Venceslau Braz, neste alvore-

_çêr duma era mais feliz para o 
mundo, nas mãos do seu suces-
sôr depõi o mando — esse pesado 
fjjrdo, mais cheio de espinhos do 
qúe de glorias, para quem como 
-ele p rocurou sempre dignifica lo, 
i nob i t i t a - lo . . . 
te E' verdade que o Dr. Vences-
-lau Braz esteve á frente dos des-
rtinos do Brasil num per iodo tor-
í tuôso que teve de arcar com difi-
c u l d a d e s enormes, mas também é 
verdade que soube comportar se 

-de tal forma que, pouco ainda ha, 
eu li na impr tnsa dessa republica 
a lguém sentir que êsse Presidente 
abandonasse o cargo onde pode 
ria continuar a fazer brilhar as 
suas aptidões, onde poderia desen 
volver-mais ainda as qualidades 
que o recomendaram para ocupar 

.'Á primeira magistratura do seu 
país. 

Um periodo de efervescenci<t 
•têm sido estes quatro anos ulti 
,mos, um periodo de lutas, cm que 

Vfb m u n d o rios de lagrimas se 
verteram, mas em que o Brasil — 
| e isto deve consolar a nossa al 
xna de Por tugueses I—afirmou exu-
•Çerantemente quanto vale, quanto 
representa essa republica que é 
nossa irman, e que é nossa amiga. 

C o m o num apostolado augus-
?to eu lembro me de Bilac per-
c o r r e n d o varias terras do Brasil, 
incitando a mocidade a que se 

;.preparasse para, no momento 
opor tuno, poder defender a sua 

eterra, e essas palavras, ás vezes du-
ma simplicidade que encanta, con-
seguiram, a par doutros impulsos, 

^ c o r d a r a mocidade brasileira. 
S M a u x i l i a n d o essa obra de pa-
tnertismo, e valiosamente auxilian-
do-a, se encontrou sempre o Presi-
dente da Republica. 

Aqui, ou além, na festa mais 
csimples como na mais esplendo-
rosa, na de cunho mais plebeu co-
mo na de mais requintada feição 
patrícia, se via sempre o Chefe de 

-Estado quando essas festas asse-
lassem patriotismo, quando elas 
tintíam como mira o anceio de 
elevar o Brasil, de o glorificar, de 
o celebrar. 
,< E foi assim que nas festas sim-
ples, mas altamente significativas 
d j $ a s pelos jovens de todas as 
camadas sociais que tinham orga-
nisacíp as associações de tiro, se 
viu õ primeiro magistrado da Na-
ção levando-lhes — a esses jovens 
entusiastas pelo rejuvenescimento 
do Brasil— o seu aplauso de gran-
de cidadõo duma grande republica. 

" T a m b é m quando, ha bem pou 
cô tempo aitída, se homenageou 
esse homem verdadeiramente no-

t á v e l que é Rui Barbosa o Dr. 
Venceslau Braz com a sua pre-
sença se associou a essa giorifi 

£ a ç ã o . E' que ele via bem co-
mo era de magna grandesa, de 
representativa grandesa, essa festa 
que honrava um filho do BrasiL; 

.é que o chefe de Estado bem ni 
t idamente comprendeu a justiça 

Qessá homenagem, o estimulo que 
nela haviar para os cidadãos do 

Relembrar o passado perante 

a guerra é supérfluo. A atitude do 
Brasil foi digna. Quando a sua 
honra se sentiu ferida imediata-
mente Venceslau Braz, conjunta-
mente com o chanceler, se hou-
veram á altura das circunstancias e 
o nome do Brasil principiou a figu-
rar ao lado dos povos que tinham 
assentado arraiais juntamente com 
os aliados na pugna contra os 
Impérios Centrais. 

Suspenderam-se as hostilidades 
e o periodo do seu governo ces-
sou. Não quer, porém, dizer isto 
que seja ameno, que se vislumbre 
coroado de rosas o caminho agora 
aberto. As futuras atribuições serão 
de notar, n inguém o duvida, e por 
isso o Presidente que agora toma 
as redeas do governe ,/nuito terá 
que trabalhar. 

E' o Dt\ Rodrigues Alves um 
homem experimentado, um ho 
mem encanecido em serviços pres 
tados ao seu país. E' o Dr. Ro-
drigues Alves um vulto de desta-
que no Brasil —e um amigo de 
Portugal. 

Oxalá que o seu governo seja 
coroado das felicidades mais per-
duráveis — isto o desejam todos 
os portugueses —e que o governo 
agofa encetado seja bem a conti 
nuação do que ha anos exerceu 
com honra, com lustre, com di-
gnidade, pára a grande Republica 
— que é npssa irman, e que é nos 
sa amiga. 

Coimbra, 15 Nov.-918. 

NUNO BEJA. 

Na presont - s -maua também não 
hmive se;sã<> 'a comissão adiuinisTati 
va do município 

IÍINITDTO M M M E CALÍ^UFICO M M SECO 

& & 8 P r a ç a do C o m e r c i o , 53 S ^ & 

Uma visita á sua Exposição Galigrafica 

ia 
Donativos recebidos. Socorros . 

Outras noticias. 
Donativos colhidos pela co-

missão do comercio, entre as clas-
ses comercial e industrial: 

Transporte 2.435*00 
José Augusto Tavares da Costa 5 |00 
Alberto Areosa 5^00 
Antonio Nunes Correia 5Í00 
José Cesar Lopes 5 í00 
Elisio Costa Neves 5#00 
Augusto Pais Martins dos San-

tos 5£00 
Marques & Machado 5*00 
«A Portugal» 5Í00 
Silva & Filho 5í00 
D. Maria José Monteiro 5£00 
Alberto da F o n s e c a . . . . . . : . 5â00 
Inácio & Neto,, 5 í00 
F. França Amado 5Í00 
D. Mari» Josefina Leite Santos 5 í00 
João dos S. Donato 5;50Ú 
José Marques d'AImeida 2ó50 
Manuel Pais da Silva 2 í50 
Antonio D. d'01iveira Graça . 2á50 
Frederico Fernandes 2á50 
José A. de Figueiredo '• 2150 
A. Carvalho de Oliveira 2*50 

2325*00 
Na séde da Sociedade de De-

fesa e Propaganda, estão sendo 
diariamente recebidos donativos 
importantes, bem como cartas, co-
municações telefónicas, etc., depe<j-
soas que transmitem o seu des>'jo 
de subscrever e auxiliar as comis-
sões na sua tão humaniiaria como 
simpatica nvssão. 

O sr. dr. Eduardo dos Santos, 
digníssimo Juiz Presidente do Tri-
bunal da Relação, quiz honrar a 
Direcção da Sociedade com um 
oficio sobremaneira cativante, en-
viando-lhe o producto da im-
portante subscrição aberta entre 
os ilustres desembargadores e fun-
cionários daquele alto tribunal, 
que assim tão louvavelmente qui 
zeram associar-se á obra tão bene-
rita como altamente piedosa. 

Da mesma forma procedeu o 
sr. Anibal de Lima, importante in-
dustrial desta cidade e um dos 
mais dedicados socios da Socie-
dade de Defesa. 

Dos srs. drs. Fernando Almei-
da Ribeiro e Alvaro Bastos, ilus-
tres professores da Universidade, 
receberam-se cartas muito amaveis, 
subscrevendo, bem assim do sr. 
dr. Abranches Ferrão, ilustre pro-
fessor e director da Faculdade de 
Direito de Lisboa. 

De tudo se dará escrupulosa-
mente publicidade neste jornal, na 
devida altura. 

As comissões já c o m e ç a r a m ^ 
destribuir os socorros, sendo mui-
tas as centenas dos requerentes 
necessitados. Os nomes dos so-
corr idos serão publicados com a 
indicação dos socorros que lhes 
foram prestados. 

' J á foram adquiridos 200 co-
bertores e foram encomendados 
grande numero de leitos e enxer. 

SUBSCRIÇÃO 
• \ \ V 

Epmrcstimo f rancez 4% 1918 

Juros de 4 8 / , ao ano livres de qualquer imposto 
PREÇO DÃ EMISSÃO 

7 o , s o % L i b e r a d o — 7 1 , 7 0 % Pago em prestações 
Rendimento liquido 5,65% 

Garantido de qualquer çontíepsão 
durante um pepiodo de 25 anos 

Os títulos sepão d? eoupon, nominatioos ou 
mirtos (çeptiíieados .nominatioos çom 

folhas de eoupons) á escolha. 
Aceitam-se subscrições, por qualquer quantia, desde Frs. 

4 de renda correspondendo a um capital Nominal 
de Frs. 100, ou efectivo desembolsado de 

Frs. 7 0 , 8 0 e seus múltiplos. 

Subscrição aberta de 20 de Outubro uíé 25 de 
novembro na OHol dg puc f l KâCiOiifit UUMBAíino, rui ferreiro Borges, 

BANCO DE SEGUROS 

R . F e r r e i r a B o r g e s , 132 -2 . ° 
Empréstimos 
Transferencias de Fundos 
Construções de prédios 
Educação de creanças 
Pensões a noivas e viuvas 
Seguros de vida 
Seguros terrestres 
Seguros marítimos 
Seguros contra fogo^ etc. 

Quaesquep informações d ã o s e 
nesta pílial que pop estes dias 
fapá a sua inauguração. 
gas, estando as comissões nas me-
lhores disposições de distribuir 
socorros em dinheiro para paga-
mento de rendas de casa atrasa-
das, resgate de objectos empe-
nhados, etc., etc., ás famílias que 
mais sofreram com a epidemia, 
muitas das quais vivem na mais 
aflictiva miséria. 

— Durante o mês de Outubro 
findo, faleceram 56 pessoas na fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais, quase todas de gripe pneu-
mónica. 

Nesta freguesia, uma das mais 
populosas do concelho de Coim-
bra, tem já acontecido passarem 
três e quatro mêses sem haver um 
obito. 

• Mira, 13. — A epidemia tem 
decrescido nos últimos dias, on-
tem apenas se registaram uns dois 
obitos. No hospital provisorio 
apenas se encontravam, ontem, 4 
epidemiados, os quais estão livres 
de perigo. 

• i—w—m—mum* ̂ fc t w a . » *— 

P e l a v i c tor iar ! 
S. ex.® rev.raa o sr. Bispo Con-

de resolveu promover , num dos 
proximos dias, que opor tunamen-
te se anunciará, um soléne Te 
Deum,. em acção de graças pela 
victoria das armas portuguesas. 

"Sopa aos pobres,, 
O grupo de damas qúe nesta 

cidade tomou a benemerita inicia-
tiva da creação da «Sopa aos po-
bres» continua deligenciando no 
sentido de tornar mais extensiva 
a acção daquela instituição, cujos 
benefícios já são relevantíssimos. 

Ontem foram distribuídas 296 
rações, encontrando se entre os 
beneficiados 85 creanças, nas con 
dições mais miseráveis. 

As ilustres damas, cuja atitude 
tem merecido a consagração do 
povo de Coimbra, assistem á dis-
tribuição das rações, usando dum 
carinho e duma dedicação extre 
ma para os infelizes que todos os 
dias ali encontram amparo. 

A comissão recebeu mais os 
seguintes donat ivos: 

P«* uma so vez 
Dr. Oonçalves Cerejeira, 10$00. 
Dr. Clemente Mendonça, 15$00. 
Conego Manuel Antonio Ramalho, 

$10. 
Ò. Deolínda OuimarSes, 5$00.1 

Por mês 
D. Beatriz Girão, $50. 
D. M. das Dores Couceiro, 1$20. 
João Gomes, 5$00. 
D. Maria Rita Carvalho Fonseca, $50. 
D. Sofia C. Gomes Soares, iSOO. 
D. Hipolita Sobral, $50. 
D. Maria Rodrigues da Cost3, $50. 
A R. Ttixciia, 1$00. 
Lotario ^.opes Ganiiho, $50. 
Francisco Barreto Chichorro, $50. 
D. Maria da Conceição Pais da Silva, 

(goptas d 6sfinge 
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OMAR 
Falar do mar — minha esfinge queri-

da—é para mim o mais delicioso dos 
prazeres. Só em lidar com ondas e es-
pumas a minha pena — parece-me sen-
tir o vigorsiante beijo da \aragem mari-
nha, escorrendo, fortalecendo, enrijecen-
do, e sentir o perfume acre, tonificante 
da maresia, que dá alentos novos e ener-
gias moças . O mar foi sempre tema 
de literaturas e de poesias curiosas. Tem 
graça—justamente para ler na praia, 
onde estou, trouxe comigo quatro livros 
que se ocupam do mar. O primeiro i 
os Travailleurs de Vitor Hugo, aquela 
intensa tragedia que o mestre do ro-
mantismo francês faz desenrolar, palpi-
tar, expandir, entre o mistério glauco 
das aguas e sob os ceus lindos da beira-
mar. O segundo é o Pécheur d'Islande 
de Loti, pleno da cadencia embaladora 
e da ameaça indefinida do oceano. O 
terceiro é o Rei Óalaor d'Eugenio de 
Castro, onde encontro a mais beta me-
ditação sobre 6 simbolismo das ondas 
e a sua analogia com as vidas humanas,-
que os meus olhos teem alguma vez desc 
cortinado. E o quarto, finalmente, é d 
Lopes Vieira, aquelas admiraveis Ilha s 
de Bruma, onde o poeta consegue ter 
uma frase linda, ele, que vê no mar, so-
bretudo, o grande sedutor, a grande ruí-
na do nosso passado, arrastando-o ds 
descobertas e só tornando a largá-lo, 
mutilado como um destroço: 

... Chora, no ritmo do meu sangue, o mar.. 

Segundo o petulante, descrente e in-
teressante Remy o século xix fez entre 
outros descobrimentos Importantes, o 
descobrimento do mar. E' claro — com-
preenda-se — o descobrimento sentimen-
tal, o descobrimento artístico do mar. 
Lamarline cantou-o em odes primoro-
sas. Leconte de L'isle tem, sobre o mar, 
algumas das suas harmonias mais per-
feitas. Vitor Hugo chamou-lhe, numa 
furiã gigantesca: 

. . . La merau sein lascif, cette prostituée... 
numa pagina magistral de Légende des 
Siécles. E Heredia, na sua voz um pou-
co barbara e magnificamente sonora, 
talhou, para o mar, sonetos Impecáveis 
e esteticos, como um mármore helenico. 
Hoje, o mar, maculado no seu mistério, 
violado nos seus segredos, nada mais i 
que um campo de batalha para os tri-
pulantes dos navios de guerra, ou um 
campo de prazer para os milionários, 
vvgueiando nos seus steamers de re-
creio ... 

As mulheres e o mar! Ha-de ser o 
titulo da minha próxima carta. Tenha 
que falar-lhe da extranha influencia do 
oceano imenso sobre as fragilidades fe-
mininas e para isso irei buscar Ibsen, 
irei buscar Rostand, irei buscar ainda 
Eugénio de Castro. 

Mas — dir-me-ha aborrecida, a esfin-
ge—devo estar sendo demasiado erudi-
to—usando os outros e não dando na-
da meu! Al lhe vou dizer—numa ex-
pansão d'alma — o que para mim foi o 
crepúsculo d'ontem... 

Estava opresso, aflito, amargurado 
de spleen. Mal-estar tr/emenéo, uma 
grande insatisfação invadia-me, sufo-
cava-me . Fui para a praia, senteis 
me, sobre a lizura dum penedo côr de 
ébano. O sol morria, entre desmaio-
de pufpura. Pelt) mar calmo, doce co-
mo uma creança, afagadôr como uma 
cortezã, andava a boiar toda uma lita-
nia de serenidade, de consOlo e d'espe-
rança, nos lábios prateados dos vagat< 
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Tremulinas de sombras volteavam, em 
bailados extranhos • 

E toda aquela calmaria me pacificou 
a alma, a lavou do seu absorvente spleen, 
a curou da sua amargura pungente •. • 
Seu — Ivo. 

J0A0 AMEAL. 

MÍcriCflQ a favor dos or-
fflos de Coimbra, ulti-
mas da epidemia : 

A Gazeta de Coimbra tem vis-
to coroada do melhor êxito o seu 
apêlo em,prol dos orfãos vitimas 
da epidemia. 

Assim, na Escola Pratica de 
Corfiercio, de que é director o 
nosso presado amigo sr. Luiz 
Baeta de Campos, e como era 
suu desejo, foi internado o orfão 
de- pai e mãe, Manuel Antunes, 
de 13 anos, de Eiras. 

Foi um gesto altruísta que 
muito dignifica o seu autor. Ini 
ciativas como esta deviam ser imi 
tadas para bem dessas creancinhas 
a quem a epidemia arrastou á mi-
séria. 

— Do nosso amigo sr. Anto-
nio Maria da Gama Júnior, distin-
to farmacêutico em Lisboa, rece-
bemos a quantia de 10$00 desti-
nada á nossa subscrição, o que 
muito agradecemos. 

Transporte.. 59$50 
Antonio Maria da Gama Júnior 10(00 
Um amigo da Gazeta de Coim-

bra 10(00 
79;!S5U 

Continua a ganancia! 
Assim qufc constou ter sido assinado 

o armistício, alguns generos' abateram 
logo de preço. 

O trigo e o ini!ho entram neste nu-
mero, sem que o pão e a brôa sejam 
•niaio.es ou custem menos do que cus-
távani. 

Um pão de pataco mete-se duma vez 
na boca ! 

O gado também abateu muito, no-
tando-se isto logo na grande feira da 
Golegã; mas nem por isso a vaca, o car-
neiro e a carne de porco tem descido de 
preços em Coimbra, preços muito supe-
riores aos que custam em Aveiro, por 
exemplo. 

As batatas, quem as quizer ha de paga-
las em Coimbra a 8 vinténs, a não ser que 
elas sejam do taitaanho das cabeças dos 
dedos. 

Estamos a ver que nem o termo da 
guerra nos dá a felicidade de nos alimen-
tarmos por preços rasoaveis. 

Rua Joaquim Antonio de JLg?uiar 
— C O I M B R A — 

Dipeetoe, Laís Qaeta de Campos 
VISITEM AS AULAS PRATICAS E PEÇAM ^PROGRAMAS 
olhos — e que querem? . —sin-
to que se marejam, que* a fronte 
se me orvalha, e a alma se me 
enluta, porque cuido estar a vê 
los, arrancados da familia, do lar, 
e lançados a monte na confusão 
das trincheiras; porque os vejo, 
a súbitas, fraquejar e cair ao es 
pingardear louco e desesperado 
das hostes inimigas, braços aber 
tos, e um sorriso nos lábios a ilu 
minar-lhes as feições contraídas 
nas vascas da agonia, — sorri-so 
que voou ao encontro daqueles, 
ae quem, pela força das circuns-
tâncias se viram apartados. 

Mulheres!. Ao lado das flô 
res que .lançardes sobre os solda-
dos victoriosos, que não vos es-
queça algumas —ocioso recordar-
vos, não é v e r d a d e ? . . . — com 
que enfeitar as jarras que rodeiem 
o busto de algum ente querido e 
que lá ficou. Ao lado dos risos 
com que festejardes os primeiros, 
que não vo^ esqueça uma lágri-
ma de saudade para os segundos. 
Que vossas mãos delicadas depois 
de aplaudirem os que chegam, se 
inclinem e passem com ternura 
jpor uma recordação, por singela, 
por modesta, de um Morto. 

Fazei isto, fazei, porque, acre-
ditemos todos, festejar os vivos, 
e prantear e recordar os morto?, 
não fica mal a ninguém, consola, 
e pouco custa. ^ 
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I M P R E S S Õ E S 
Paz 

Já depois do meu último arti-
go feito e entregue, foi que me 
'vreram noticias a confirmar a 
quási-certeza que havíamos dum 
próximo fim de guerra. Espera-
va-o. Mas todavia, confesso-o, 
não pude esquivar me a um sen-
t imen to—como direi? —novo, 
inexprimível, indecifrável, resul-
tado, creio eu, dessa impressão 
do momento, que nos deixou 
como que paralisados, alheados, 
e mesmo — perdoem me a ex-
pressão, — estupedificados. E é 
ainda prêso desse sentimento, 
que eu consigo rabiscar, tam bien 
que mal, as hnhas que aí vão. 

Terminou a guerra. Isto é, 
conteve-se o trasbordar das nos 
,sas desventuras. Começa de nos 
sorrir a esperança de um novo 
futuro. Faz-se luz em nossas al 
mas. Evolam se os últimos fumos 
que punham ante nós como que 
tim véu impenetrável, e ei la que 
desponta, a Paz, radiosa e dôcé, 
pura e divina, trazendo em suas 
mãos de neve o ramo que a glo 
rifica, que a eleva ás preeminên 
cias do Omnímodo. 

Paz 1.. • Anjo que nos vens 
espargir bálsamos sobre os olhos 
cançados de chorar; pomba que 
desces até nossos corações a mi 
tigar-lhes a dôr que os lanceia; 
esperança que noa iluminas; es 
perança que nos esvaeces; sonho 
que nos redimes, Bemdita sejas 
tu, Bemdita, hoje e sempre! -. 
Bemditos aqueles .que em ti con 
fiam; aqueles que te procuram; 
aqueles que por ti anceiam!. . . 

Porém, não é sem um misto 
de tristeza e angustia, que eu vol-
vo os olhos atrás, para contemplar 
essas milhares dé cruzes que lá se 
erguem, em terras de França, no 
Veneto, nos Balcans ou na Africa, 
e á sombra das quais repoisam 
tantos irmãos nossos. 

Irmãos, compreende-se porque 
nasceram em uma terra que vene-
ramos e dizemos nossa irman, ou 
numa outra a que nos ligam ve-
lhos laços de amisade, ou ainda 

.em qualquer daquelas que, unidas 
pela raça, tem marchado ao par 
de nós confundidas num mesmo 
desejo: o do triunfo da Causa co 
mum. Irmãos, porque sucumbiram 
ao lado de tantos compatriotas 
nossos, em defdSa do mesmo 
ideal. 

F: para esse$ que ew volvo QS 

O nossa artigo de terça-feira 
saiu com avultado numero de 
gralhas. Porém, como elas não 
foram de molde a deturpar a 
idêa inicial, abstemo-nos de cor-
rigi-la. Que o bom leitor nos 
perdoe . -

COSTA PIMPÃO. 

Alvaro da Costa Morais 
Regressou de Inainbane, onde com o 

maior zelo e solicitude desempenhou um 
alto cargo o noaso estimado patncio sr. 
Alvaro tia Costa Morais. 

A noticia da sua chegada a Coimbra 
foi recebica com o maior entusiasmo poi 
parte dos seus amigos qne em grande 
numero aqui conta e a cuja manifestação 
ae regosijo nos associamos também, por-
que contamos no sr. Alvaro Morais um 
amigo dedicado e um caracter digno da 
nossa estima. > 

TEATrtO AVENIDA 
Continua seuuo touas as noites muito 

concorridos òs espectáculos cinemato-
gráficos no Teatro Avenida, ónde Cuiis-
uiuiu um veruaueno sucesao o Jilm k a -
vengar. 

Na segunda feira começa a ser exibi-
da a intcicSsaule película Ultus, desuna-" 
aa a lazer gianue sucesso em ooniiDia 
pelas peripécias interessantes que nela 
se desenrolam, e que em Lisboa causou 
um veidadeiro assombro pois é mais um 
veidadeiro pmdigio da ciiieinalogratia. 

U sexteto coiisiiiue só por si um 
programa uiagmtico e digno de ser apre-
ciado. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 7 

Fazem anos, hoje: 
O sr. dr. Luis dos Santos Viegçts. 
Amanhã, as sr."': 
D. Clara Dias de Carvalho. 
D. Maria da Conceição Teixeira. 
E o sr. Luis de Castro: 
Na segunda feira: 
A sr," D. Vtolanta de Castro e Al-

theida. 

Doentes 
Estão doentes os srs. dr. Carvalho 

Lucas e Pedro Garcia. 
— Continua doente em Mondim de 

Basto, o nosso presado amigo sr. Luis 
Antunes de Lemos, que foi ali atacado 
da gripe pneumónica. 

Felizmente vai melhorando e com es-
peranças de entrar em franca convales-
cença, com o que muito nos congratula-
mos. 
Partidas e chegadas 

Partiu para o Porto osr.José Car-
doso de Figueiredo Nogueira. 

— Regressou a Coimbra, o sr. D. 
José de Noronha. 

— Está em Coimbra, no goso de li-
cença, o tenente farmacêutico sr. José 
da Cruz Santos Viegas. 

Tinha servido como delegado do pro 
curador da republica, antes da sua pro-
moção a juiz nas comarcas das Caldas da 
Rainha e Leiria, 

A' data do seu falecimento encontra-
vam-se perigosamente enfermos da mes-
ma doença, sua esposa e cunhado. 

Mértola é uma das terras onde a epi-
demia se acentuou com maior gravidade, 
tendo faltado ali socorros médicos. 

— Faleceu pntein a sr.a D. Maria Leo-
nilda de Sampaio Sousa, estremecida filha 
do sr. coronel Manuel da Costa e Sousa, 
que foi comandante de infantaria 35. 

h extinta era di tado dos mais apre-
ciáveis qualidades de coração. 

— Pelo falecimento do s ! ,u estremoso 
oai encontra se de luto o sr. Daniel Leal, 
digno administrador do Matadouro Mu-
nicipal. 

A's famílias enlutadas as nossas sen-
tidas condolências. 

99 i " A C O L O N I A L 
Çompanhia de 5eguPos 

Capitai: Um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos,' terrestes, grévtes, tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis . 

Correspondentes em Coimbra: 
C A R D O S O & C O M P f i M H I f l 

(Casa H a v a n e z a ) ~~ 

Republica Brasileira 
Passando ontem o aniversario 

daT^rocíamação da Republica Bra-
sileira, o vice cônsul do Brasil e 
nosso querido amigo sr. dr. Car-
los Dias, enviou telegramas de. 
saudação ao Embaixador e Con 
sul Geral do Brasil em nome da 
Colonia Brasileira de Coimbra. 

O banquete que os brasileiros 
costumavam realisar no dia de on-

^tem ficou adiado por em Coimbra 
não se encontrarem muitos dos. 
seus membros. 

Faculdade de Sciencias 
A acuidade de .^ciências, ua ua ui 

tinia congregação, nomeou bibliotecário 
da inoòliiu facilidade, o sr. Ur. Alumiei 
Henriques de Figueiíedo. 

Comissão Distrital de Assistência 
A Comissão Distrital ue As-

sistência, que uurante o periodo 
da epidemia tem prestado,us mais 
relevantes e pátrtuticos serviços, 
distribuiu na sua sessão de ontem, 
os-seguintes donativos: 

Para a comissão da cidade, 
500$00; para a «Sopa aos po 
bres», 30Uá>00; para as Creches, 
50$00; para o Patronato das 
crianças pobres, 50fj00; e dois 
mil escudos para as Ireguezias 
onde reina a epidemia, distribuin-
do ja 50^00 peia de Cernache e 
100$00 peia de S. Martinho de 
Ai vore. 

Promoção 
Acaba de ser píoniovido a capitão o 

nosso querido amigo sr. joào Francisco 
Parreira, que ha longo tempo se encon-
tra em África, agora em Loanda. 

Saudamos afectuosamente o nosso 
amigo, que é digno j^e toda a simpatia e 
da alta consideração que as suas belas 
qualidades de caracter e de oficial disci-
plinador lhe conquistaram. 

D. Manuel C. Bastos Pina 
Ao dia VJ do coixeute, peias 10 ho-

ras, ua cé Catedral, celebra-se uma mis-
sa sufragando a aluía do sr. 11. Alauuei 
Correia bastos Pina, !-auiit.solbispo Ues 
ia diocese. Lm seguida tiavera Libou, 
mê, oiiciaudo o sr. cispo-Coude. 

Supressão de comboios 
QS" comboios do correio entram no 

numero dos que vão ser suprimidos. São 
exactamente aqueles que podem fazer 
mais falta por causa de permutação de 
correspondência. 

Está aqui está a ser meciso mandar 
as cartas pelos almocreves. 

S u b s i s t ê n c i a s 
Mira, 14,—Dcvidola te? terminado a 

maldita guerra, estamos quase a poder 
comer o fiel amigo com batatas, as quais 
ainda ha 6 dias aqui custavam 2(8U, os 
20 litros .c^gora já custam 1(80; a brôa 
tatnbem jà áiTvai podendo comer, pois o 
milho cuátava,A3$80 o alqueire e agora 
jâ se v e n a à ^ 2 f ^ . 

Ontem poyoação dfenominada 
Palhaça já se Vén&aílBiliio a 1(00 o al-
queire no mercada,mensal, e e m Cadima 
na feira mensal vendeu-se a 2(00. 

Já o meu amigo vê o efftto, em 3 dias 
ç que fará daqui a 3 meies! 

Exames 
Os exames ein lodos > s grupos da 

Kacuidade ue Uireito principiam uo dia 
20 do corrente. 

Um donativo 
A comissão promotora da manifesta-

ção patriótica que ua terça-feira se reali-
sou nesta cidade para comemorar a vi-
toria dos aliados, eniregou-nos a quantia 
de importancia que restou das des-
pezas, afim de ser distribuída por dois 
dos nossos pobres. A essa comissão, qu 
era composta pelo i»rs. Eduardo Crespo, 
Fausto Eloi e Américo Monteiro, agrade-
cemos a sua generosa oferta. 

A referida importancia foi distribuída 
por Sáia Fernandes, rua Direita; .e Joào 
Caçtanp, beco do Kornal..« 

Escola Normal Primaria 
A inspecção medica dos candidatos 

á matricula na l.a classe, terá logar na 
próxima quuua feira 21, pelas 13 horas. 

Abertura das escolas oficiais 
O sr. secretario de Estado da 

Instrução determinou que fossem 
abertas as escolas oficiais em todo 
o paiz no dia 28 do corrente, sal-
vo motivo de força maior que 
obrigue a prolçngar ainda mais o 
encerramento. 

O b i t u á r i o 
Faleceu em Mértola( o meretissimo 

j-uiz dâquela comarca e nosso conterra 
neo, sr. dr. Carlos Lucas, estreinosissimo 
filho do considerado negociante desta 
cidade, sr'. José Antonio Lucas. 

O extinto, que foi victímado pela grl 
pe pneumónica, foi um magistrado exem 
piar, reunindo á rectidão com que des 
empenhava o seu cargo, um caracter por 
todos apreciado. Por isso a sua morte 
causou grande consternação não só na 
família do finado mas em todo« que 
conheciam. 

ANCO DE SEÔUROS. Ven-
dem-se 250 acções. 

Carta indicando o preço da 
oferta para F. Salazar, Couraça de 
Lisboa, 95. 

CARRETOS de me ia esqua-
' diria de 32 e 3ó centime 

tros e um portão de ferro, vende 
Francisco Ferreira, rua da Moeda, 
77 a 83. 

burro e arreios, 
vende se na Quinta da Bica 

da Cheira, no Calhabé. 

Falta de gaz 
Ontem os estabelecimentos comerciais 

da cidade tiveram de ser encerrados ás 
18 horas e meia por não, terem gaz. 

O c iso tem meiecido comentários es-
pecialmente por parte dos comerciante.-, 
que estão sendo'altamente prejudicados. 

Ficam avisados os oficiais 
apresentados no Quartel Gene-
ral da 5.a Divisão a comparece-
rem no mesmo, no praso de 2 
dias a contar da data deste 
aviso. 

Coimbra, 16 de Novembro de 
1918. 

O Chefe de Estado Maior, 
Jorge Soares Pinto Mascaremhas 

Tenente-coronei 

NEURASTHENiA 
Aa {jotas Concen t r adas de 

F E R R O B R A V A I S 
oâo o r e m e d i o m a i s effleaz c o n t r a I 

L GHLOROSE, DEBILIDADE! 
I C õ r e s Pai lidas I 

|lnfoiPba,-in;ciai»130,rUta;8lt8,P«rii.ftoipacto|ralii.| 
CONVALESCEMOS 1 

Casa de penhores 
s o 

São avisados todos os senho 
res mutuários que teem objectos 
de ouro e outros depositados na 
minha casa, a virem resgata los 
ou pagar os juros em divida. 

Exige-se novo contrato. 
Não sendo cumpridas as de-

terminações acima indicadas con-
sideram-se os resp^íjfivos objectos 
abandonados. 

Coimbra, 
de '1918. 

1 6 d e Novembro 
o 

Leandro Gonçalves Lopes. 

Agradecimento 4 
Maiia dos Santos Boa Morte 

Simões Marques, na impossibili-
dade de o fazer pessualmente, 
vem por esta lorma tornar bem 
pubhco o seu preito de índelevel 
gratiuao a todas as pessoas que 
durante a doença de seu querido 
e chorado mando Domingos Mar-
ques dos Santos, se interessaram 
pelo seu esudo e ainda aqueles 
que o acompanharam á sua mo 
rada derraueira. 

A touo» pois agradece, pateu 
teando lhes o seu eterno reconne-
citneiilu. 

Coimbra, 12 de Novembio 
de 1918. 

I H 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
e«rtop|o: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Telefónica 249 
ft««ldanci»: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

M M M M f 

g*$ASA. Vende se na rua de S. 
^ Pedro, com os n.05 2, 4, 6 
e 8. Para tratar com a proprieta-
ia, na mesma, das 13 ás 17. 

CA R E A D A precisa se duma de 
* 30 a 40 anos. Nesta reda-

cção se diz. 

s O N T Á D O R de gaz, de 10 
luzes, vende s^. Nesta ' re-

dacção se diz. 

ÍNHEIRO, Empresta se so-
bre letras com bonvfiador. 

Para tratar com G. Tinoco.-Largo 
das Ameias, 10. 

FA R M A C I A trespassa se uma 
bem localizada. Nesta reda 

cç^o se diz. 

j t r I Ç O E S 
JÊêM P ian iv 

de Rudimentos. — 
Piano. - Harmonia. — Pre-

paração para o curso do Coru>er 
vatorio. — 3 distinções neste ano. 

Cesar Magliano — Rua Sá da 
Bandeira, 15 1.°. 

ou meio caí-
que dê boas rete x a i r o , 

íeiícias e fiador. Tabacaria União. 

m ^ A D E I R A D E L A S T À N H O 
Ha para vender 9 metros 

cúbicos etn prancha e 800 auueias 
ae diferentes tamanhos. Q u u n 
pretender dinja-se a Lu.z Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quintá da Tapada — Coimbra. 

f f l R E S P A S S A - S E um estabe-
» lecimento para vinhos e ou-

tros generos no Alto de Santa 
Clara em frente ao Regimento de 
Artilharia n.° 2 e Infantaria n.° 35. 

" Nesta redacção se dif. 

ENDE-SE casa com loja, 1.°, 
2.°, 3.° e 4.° andares, pátios 

e quintal numa das principais ruas 
de Coimbra, própria para comer-
cio, agencia de bancos è diversas 
habilitações. N « t a redacção se dão 
indicações. 

W E N D E M - S E duas casas pa-
® ra habitação, uma na rua 

de S. Salvador, n.° 16, outra na 
rua do .Cabido n.° 30; e um quin-
tal nesta mesma rua. 

Dá informações na rua de S. 
Salvador n° 24 o sr. José Alves 
da Fonseca. 

W E N D E - S E uma quinta. Tem 
*» "900 arvores de fruto, 8000. 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbrã. 

VENDE-SE. Um fogãç com-

pletamente novo. 
Para tratar na Tabacaria União, 

rua da Sofia. ——— • a, 
l-SE uma casa em bom 

local e com passagem de 
electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e gaz canalisados èm 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos. Santos, 
em Celas. 

^ | * E N D E - S E um arção boçi 
que comporta 5.400 litros. 

Paia tratar com jusé Marta R. 
Camelo — ANÇÃ. 

0 ; " E : \ D E - 3 E em quantidade 
eucaliptos de viveiro. 

Para tratar com José Maria R. 
Camelo — ANÇÃ. 

OTOCICLETE. Vende-se, 
lndian 9 H. P. em estado' 

de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

PA R A ESCRITORIO preci 
sam-se dois praticantes de 

boas referencias. «Informes nesta 
redação. 

PIANO. Vende se, vertical, pa-
ra estudo. Praça da Repu-

blica, 30. 

IANO de meza bom para es-
- tudar — 80 escudos. 

Rua Sá da bandeira, 15 1.°. 

I A N O . Deseja se comprar ou 
alugar. Hotel Bragança, em 

frente da estação do caminho de 
ferro, * 

INHEIROS Vendem-se 36 
grandes junto da Estrada 

da Beiía com fácil transporte para 
a Raiva. 

N e s t a r e d a ç ã o s e i n f o r m a . 

CIMENTO (Tejo) 
VENDE: 

A n t o n i o M a i a 

A P A Z que saiba ler e escre-
ver, precisa se no Armazém 

de Moveis, Arco d'Altnedína, 31. 

U B - A R E E N D A - S E uma sala 
rez-do chão na rua Ferreira 

Borges, própria para escritorio, 
consultorio medico ou de advo-
gado. Nesta redacção se diz. 

ENHORA de 21 anos, edu-
cada, sabendo piano, conhe-

cendo todos os trabalhos de arte 
aplicada é podendo leccionar para 
exame de instrução primaria, de-
seja colocar-se como professora 
de colégio ou casa particular da 
máxima seriedade. Dá referências. 

Enviar carta a esta redacção 
com as condições e para as ini 
ciais M. L. 

Vig^RESPASSA-SE por faleci-
* mento do seu proprietário 

a antiga e bem afreguesada serra-
lharia de Francisco Nogueira Seco 

Faculta se o pagamento. 
Tratar com Acácio dos Santos 

Qraça, ma da Moeda, Coimbra. 

H a b i t a ç ã o p r o x i m o 
GC C o i m b r a 

Deseja-se obter nos arredores 
de Coimbra uma quinta com casa 
de habitação que tenha pelo me-
nos 5 divisões, agua canalisada e 
logar para carros. 

Para tratar, na livraria Moura 
Marques. 

Fabrica Mondego 
Productos industriais de 

madeira de salgueiro branoo 
Palitos dos dentes, cestinho* 

para dôce e amêndoas, etc. 
Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Ceira—Portugal 

Concordatas 
Falências 

Cobrança de créditos 
Or$on!socflo de escritos 

e 

Contas eoppentes 
Alber to P i ta 

Solicitador 
Rua Visconde da Luz, 34-1." 

1 6 . 0 0 0 $ 0 0 
Empresta-se sobre hipotéca. 

Quem pretender dirigir-se a esta 
redaccao ás iniciais M. A. » 

»i\ 
F e r n a n d o Lopes 

A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Rua V i s c o n d e da Luz, SO, t . * 

ft Gazeta de Coimbra 
Encontra-se á Tenda na 

Tabacaria Crespo 

L 
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• A s propostas a l e m ã s d e paz 
••$So unta manobra hipócrita 

que não m e r e c e conf iança 
Os leitores da'Gazeta de Coim-

bra tembramse talvez que à mi-
nha precedente crónica dava a en-
tender que uma ofensiva de paz:, 
tentada petos Impérios Centrais, 
era de, prever, para muito breve. 
As .minhas previsões realizam-se 
dutna maneira infinitamente mai? 

"rápida e completa, dp que — con-
fesso-o—-eu ouéarfá^sperar. 

M t & m eífssaeeamos, é só-
: mtht*Hmà tentàttí>a de paz, uma 
nmaofifcrf; sçm; sinceridade i;cui<j> 
Affifcò fira: é de. -procurar .tórnar 
^Ultóso o Wè qàè; cáda dia mais 

B fortementè aperta a Alemanha e a 
B d a z asfixiar. Trata-se, para ela, de 
^Klpanhar, a todo o custo um prin-
• n u p i o de conversação, do qual ela 
•rcèlpera um duplo resultado: s'e-
1 sbiear a duvida a irresolução e — 
I i{quem o sabe? —a desunião, no 
• CÍmpo dos adversarios; fazer nas 

ter entre os povos .aliados espe-
¥ãfiças de p3z bastante grandes 

fcpara que a firmeza dos governos 
- seja prejudicada. Em segundo lo-
. gar, dar ás suas tropas exgotadas 
r e. desorganisadas». a possibilidade 

tíe. sé refazer, de se reagrupar e 
fórmar uma força de vàlor, 

Si^íer seja absolutamente preciso 
> retomar a luta, quer se abram as 
.jjijgociações, s u p ,;t?n5bM0ij 

A vantagem que resultaria pa-
i r a òs Centrais dum armistició im-

prudentemente concedido salta aos 
'fltlíot- Como â Alemanha seria 

, 3mais exigente ;se os seus plenipo. 
Kf téneiarios, ao tomar logar á mesa 
H dp Congresso, estivessem em çon-
I 'àifcoès'dè apoiar as suas preten-
I "i$6es nb peso dum exercito recons-
• ' t Ê ê m è-solido ainda! . • 
I . , Nem o presidente Wilson, nem 
I . (qualquer dos governos aliados fo 
• f ratn iludidos por essa proposta 
• Insidiosa. Vejo, com prazer, que 
B em Portugal as coisas sãó com» 
•Oprèêndidas drftíèsirtá fòrmá: pois 
BfcleiQ -isto na Gazeta de Coimbra de 

7 de Outubro — Exige-se agora 

?'ue .os paizes, centrais ofereçam 
ondições dé inteira confiança e à 

W'tytéoluta garantia de qúe serão 
Btiiespettadav e cumpridas. Não se 
B j & e d i a dizer melhor. 
I . E' preciso, de facto, não es-
• xjuecer que, apesar da deserção 
I 1'possivel e'provável dos seus alia-
I *dò$, a Alemanha pode dispor ain-
• di de tmiiSMdum milMo e meio 
B ode -combatentes, de menos valor 

^oue os do começo, mas capazes 
I de oferecer uma séria resistência 
• defensiva. Numa frente muito en-
I furtada, reposta na fronteira fran-
• scoiàlema; qté seria o local dé 
B .eventuíisQperações mihtarfes, uma 
• . tal rpassa de tropas canstituira um 
B . qtistaculo muito denso-e dificil de 
S Ifer^rubàr. A Entente não pôde, de 
B Tôrma alguma, expor-se a esse 
B jpérigo.' 
B̂ j - • • . 

• A. resposta dè Wilson. Capí-
1 w l í ^ i ò indòttdicion&l. Nada de 
I H o e n í o l e r n ! . . 
I A resposta do presidente Wil 
I son á primeira nota alemã, res 
B posta combinada com os governos 
B aliados, mòstra.daramente que to 
I' .dos estão de acordo neste ponto, 
B que ela diz, finalmente, á Alçma 
B ètiUCiOTfMtalação sem condições 
B Esta, fingindo não compreender, 
B respondeu pelo Chanceler, que o 
B governo alemão é, desde agora, 
B « f f 1 regimen parlamentar repre-
B «ntando, não já uma autocracia, 
I «ias &>Reichstag emanação directa 
B «éo povo —e que esse novo regi-1 

B menfestá pronto para conv>rs-?r. 
B A resposta do pre-id-nte^Wil^on 
B ptecisa e clara, desta ve^fdesmas 
B eára « cilada e diz: «Ntô pode 
B nib»iconversar mais com os ho-
B mens que até hoje conduziram a 
B J3o|itican|kn^i, pqr isso, nada de 
B nòhénzolèrn...». 
I O golpe foi duro para {krlim. 
B 'decidir ao ulti-

mo sacrifício; pela ultima vez se 
tenta, num esforço desesperado, 
reatar a cadeia frágil duma con 
versação e a ultima nota do mi-
nistro Solf, ambigua e hipócrita, 
não salvará a dinastia; ela,fechará, 
espetamo-lo, toda está correspon-
dência, de futuro bem inútil! . . . 

,A„ Alemanha já só tem ^duas 
'alternativas : confessar a sua* der-
/ota, e submeter-se ao inevitável; 
qlíé ela então se dirija ao Mare-
chal Foch, o único que lhe possa 
ditar as condições dum armistício; 
oir então lutar átè ào esmagamen-

to e invasão. Fóra disto, nós não 
temos nada a esperar dos alemães, 
e se êles querem conversar,Asso 
só poderá realizar se pelo envió 
dum parlamentado ás vanguardas 
aliadas, um oficial precedido duma 
bandeira branca trazendo a. capi-
tulação completa e sem restrições. 
Um armistició cuja primeira con 
dição não fosse de colocar a Ale-
manha na impossibilidade de re 
começar a luta — seria uma arma-
dilha. Notemos, além disso, que 
a Alçmanha promete — sabemos 
bem o que valem as suas pro-
messas!—mas que ela não deu, 
até aqui, outra garantia de boa fé 
que uma ligeira modificação no 
seu ministério; o edifício impe-
rial está todo de pé, regido pelas 
mesmas instituições e os mesmos 
homens — e só a fachada esiá pin-
tada de novo . . . E' insuficiente, 
seria pueril vêr nisto alguma coisa 
mais do que um expediente. 

A imprensa alemã. Desabafos 
pessimistas. "Finis Germa-
s f i s a b ^ l í i c f ê f f . v^?^* 

Seja como fôr, a atitude da 
imprensa germanica tráe a angus-
tia e a inquietação dos nossos ini-
migos. Tenho, sob os olhos um 
Worwaerts, em que leio estas li-
nhas — «Todos os aliados da Ale-
manha capitularam ou estão perto 
disso; á Alemanha resistiu até á 
ultima, mas será obrigada, por 
fim, a seguir o mesmo caminho. 
Uma resistencia, por desesperada 
que fosse, já não pode mudar es 
se inevitável desenlace» — Quanto 
aos orgãos conservadores, eles mal 
dissimulam o desanimo; a demis 
são do Chefe do Estado Maior, 
general Ludendorff não deverá de-
certo levantar-lhes o moral . . . To-
da a imprensa, desde o Berliner 
Tageblatt, até á ultra-conservado 
ra Kreuz Zeitung vêem, na retira-
da dó general, uma vantagem, 
que julgam deplorável, do ele-
mento civil sobre o militar. 

E isto prova-nos, muito a pro-
posito, que a mentalidade do po-
«o alemão não está ainda modifi-
cada. Para nós, o desaparecimento 
de Ludendorff, que nunca mostrou 
tatetttos militares excepcionais, mas 
em que a Alemanha tinha posto a 
sua esperança, é uma nova prova 
que, se o edifício germânico está 
ainda de pé, já se vai enfraque-
cendo. 

A Áustria capitula. O desa-
gregamento. Situação deses-
prada. A Turquia fóra de 

c o m b a t e 
y ttBCLáKR ;; i 

Eu estava neste ponto da cró-
nica—28 de Outubro — quando 
o telegrafo me traz a noticia, ès-

• perada, mas só p a n daqui a dias, 
da capitulação austríaca. E' um 
importante acontecimento e o fa-
cto dele se produzir mr<is cedo 
do que se pensava pôde ser o 
arauto doutros acontecimentos não 
menos-sensacionais e ter uma gran-

1 de influencia sobre n rapidez das 
soluções definitivas óue nós espe-
camos. 

O moço imper d >r da Au.stna 
que, de ha uni certo tempo p-tra 

• cá, tentava reunir, numa fedèr ção 
imperial, as províncias que êle 
sentia aprestes a desagregarem se 
do seu império, procura f »zer 
que e^ga .revolução se modifique 
em seu favor, por meio de rapi 

SUBSCRIÇÃO 
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finitamente lortnPctàa> e de txotkcmtntê 
decadente • •.-• • ' "* 

* 

Conheci esse homem ume&rde aris-
tocrático no hipódromo QeRoma.Bra um 
escuttôr; visittí pouco depois o seu ate-
lier, um santuário da Arte, onde pelas 
paredes pareciam sorrir-nos, cabecinhas 
suaves de anjos e camafeus preciosos... 
Partimos pára Florença no encantamen-
to do nqssoamôr; beijdmo-nos sob os 
ciprestes que se erguem numa beatitude 
c,xtqctiça, Em Veneza passeámos em 

Í òndoia pelos canais murmurantes, em-
alados no seu murmurio dôce, acari-

ciados pelas bênçãos prateadas do luar... 
Mas numa desfalecida tarde de outono 
o meu amante teve Os primeiros sinto-
mas duma tubèrculose fatal. Ainda cor-
rêmos pelas mv.es argênteas da Saissa;, 
mas o mál era incurável e uma noite em 
que paráramos em Sevilha ele morreu 
suavemente, enquanto lá fóra estaleja-
vam as castanholas e soluçavam as ma-
.lagu.eiUs,. levando comsigo todo o men 
amôr, toda a minha mocidade, toda a mi-
nha crença... Desde então o meu espirito 
de.descrenfe, cança-seno desejo indefini-
do de encóntrar mórbidos requintes que o 

irlutem mais ainda uma ancia absur-
bWiPfeer... • 
li 9 •>. \ , 

% Maria Clara calou-se. E depois fl-
Icoua Riflar como num sonho, o mar 
±09de. acordavam fosforencias, e que as 
-primeiras crépcs da noite amortalha-

vam ... 
Coimbra, outubro de 1918. 

LiHs DE CASTRO. 
' •Í LI 4-

Subscritfo a í m r dos or-
fâos de Coimbra, ulti-mas da epidemia: 

Estando prestes a encerrar-se a subs -
crição que nós organisamos em beneficio 
das infelizes creanças à quem a epidemia 
roubou o carinho de pai e mãe, deixan-
do-»* envoltas nos mais trites crépcs do 
infortúnio c miséria, achamos tempo 
oportuno para avisar-os interessados de 
que a distribuição de esmolas vai ser 
feita dentro de pouco tempo. 

Convidamos desde já os interessados 
a requererem á nossa redacção, em do-
cumento confirmado pela autoridade ci-
vil ou eclesistica (regedor o(f pároco da 
freguesia), designando o numero «le or-
fãos e as condições a que ficaram sujei-
tas, para serem atendidas nas suas peti-
ções. • ^ Q ; 

Egualmente pedimos aos missos pre-
sados leitores que iros auxiliem com as 
suas esmolas para socorrer o maior nu-
mero possível de orfãos, obra esta do 
mais çaritativo.alcance, e a que todos os 
agradecimentos são poucos pelo muito 
que ela represnta. 

Transporte 79$5G 
Duma caridosa senhora lOjâOO 
Um anonimo sufragando a al-

ma de uma pessoa querida 
de sua famiiia. 5 / 0 0 

2.525J0C 

. Socorros. 

pela co 
*fm«8®»*io conrareio, entre as clas-

sçs comercial e industrial: 

* l i m ã o ^ ^ m e r a a l de Canta-
nhede 40$00 

Amândio Correia dbs Santos. 2#50 
Tomaz Trindade , . . . . 2^50 
Inácio Chaves 2£50 
Basilio Diniz 2#50 
Antonio Sousa 2 / 5 0 
Augusto Lopes r 2 / 5 0 

? Mqnrçd JVlartins Ribeiro * 2é50 
^ l l f í ç f e ^ s e t í c i . . . . . . . ' s 2 / 5 0 

Mandel Pereira Marques. 
David Leandro 
A. Ri S i , . . v 

B. c : s : . . 
Jo$6»Tàeixei^ •>» 
Pereira d'Alfrrèida.. . . . . . . 
Arlindo Simões 
José dos Santos Godinho . . . 
Alfredo Martins 
Egidio da Silva . . . . . . . . . 
Anonimo v . . . . . . t . 
Marques Pereira •. • • 

Jpsâ.Vj€tpáijo . . i . > 
ffiflejl^dl V>ga,..Sucessores-

Anonimo 

3 / 0 0 
2 / 3 0 
2550 
2 / 5 0 
1/00 
2í50T 
2 / 5 0 
2 / 5 0 
2 / 5 0 
1 /50 

/ 5 0 
/ 5 0 
/ 50 

> / 5 0 
1/OQ 
U 0 0 

2.613/00 

— Publicamos em seguida a 
Ipíftposta 'que o sr Cassiano Mar 
tins Ribeiro, activo vogal da Co-
missão (EHstrital de Assistência, 
apresentou ria ultima sessão, 
qual foi precedida .das; mais agra-
daveis e elogiosas'referências por 
parte de alguns dos membros da 
referjda comissão. 

, ^s a proposta: 1 
Tendo-.em consideração o estado sa-

nitario do-distrito ó desenvdrlvimentb da 
epidemia nas freguesias rurais, onde a 
mortandade aurnsfltãjfcxtraôrdinariameute 
por causa da falta de socorros clínicos, 
de enfermagem e recursos os maiá indis 
pensáveis á vida. 

Considerando que a epidemia tem di-
minuído sensivelmente na cidade e au-
mentado nas freguesias rurais"; 

,Considerando que em Coimbra exis-
« n r virias estabelecimentos de caridade 
que. estão prestando relevantes serviços 
de assistência aos pobres e epidemiados; 

Considerando que O movimento de 
caridade iniciado' pelas benemeritas as-

^sociações de Detesa e Propaganda de 
-Coimbia e Associação Comercial tem 
• sido correspondido como era de esperar 
dos sentimentos altruístas do povo desta 
cidade, e que estes recursos obtidos por 

. donativos e subscrições publicas só são 
destinados ás freguesias da cidade, Santa 

- Clara e Santa Antonio dos Olivais. 
Proponho: 
Que a verba destinada a socorrer as 

yitimas da epidemia fcronco-pneumortia 
.e de outra&doenças, s e destribua da se-
guinte forma: 

1.° —500$00 escudos ás comissões1 

de socorros organisadas por iniciativa da 
_Sociedade de Defesa e Propaganda de 
"Coimbra. 

2.®—300$00 escudos para a Sopa or-
gahisada por iniciativa da esposa do sr. 

^geil^rál Taniagnirti de Abreu e dirigida 
'pòr uma comissão de senhoras." 

3;°— Í00$00 escudos para a Sopa de 
Assistência. 

4.°—>50$00 escudos á Creche deCoim-
• fera para auxiliar o sustento dos seus 
•proteeidtís. 
v sofOO escudos ao Patronato das 
^CreanÇasPobres, cuja acção educadora é 
"berri Conhecida nesta cidade. 

. 6 ' . o -2^00_$00 ' escudos para serem 
aplicados éhi donativos ás freguesias ru-

f a i s . do cortsèlha é, pelos conselhos do 
distrito ,'qae se ehíenda que necessitam 
,'tifc socorrôs e fm cuja aria a epidémia 
'férHa srdo rt^aisSnl.plenta e causado mais 
'vit ímav 
* ' 7.9 — Que desta verba de 2.000$00 
éSfcudos -sé destinem já 1ÒÔ$00 para -
freguesia de S. Martinho de Arvore 
56$00 p » r 8 de Cerníache. 

Governador Civil 
. Chegou a esta cidade o ilus 

•ire governador civil deste distrito 
fcàpitão sr. Luís Alberto de Oli 
veira, que tão dignamente e a con 
tento da p >pulação deste distrito 

.tem exercido aquele espinhoso 
C ^ g " ; ' , 

Sua Joaquim Antonio de Agruiar 
• - COIMBRA — 

94 /50 

Ecos da sociedade 
MISTÉRIO... 

Não sei o que ha de mau no teu perfil 
Não sei o que ha de mau no teu sorriso, 
Que sendo tu tão moça e tão gentil . 
Tens semprettm ar perverso e impreciso... 

Sendo tu a beleza tão gracil 
Que, ás vezes, em quimera, idealiso, 
Existe em li o enigma feminil 
Ante o qual eu me estaco, e atemoriso... 

Para quê ser assim, mulher impura, 
Misto desnorteante de doçura 
E d'esfingico olhar ameaçador?! 

Para quê, esconder sempre em teu perfil 
Essa flama d'inferno, tão subtil 
Que em receios afoga o meu amôr? 

ECLAIR 
Aniversários 

Faz anos, hoje : ' , 
O sr. João Pinho da Silva., 

Partidas e chegadas 
Regressou a Coimbra com sua fa-

miiia o sr.. José Antunes Filho. 

' ' S o p a a o s p o b r e s , , 
As senhoras organisadoras da 

Sopa aos pobres, oficiaram ha tem-
pos* ao s r . ' d r . SidoBio Pais, pe-
dindo a s. ex.* qualquer subsidio 
para aquela obra de caridade e a 
sua valiosa protecção. Pouco de-
pois, recebeu-se, por intermedio 
do capitão sr. Eurico Carneira, a 
promessa dum donativo de 300$00 
e do envio dos generos precisOf 
pira a Sopa. 

Ji foram recebidos os 30Q$00 
e as senhoras da Sopa aos pobres 
oficiaram novamente ao sr. dr 
Sidónio Pais manifestando o seu 
profundo reconhecimento pelo seu 
generoso auxilio. 

Banco de Segoros 
Realizou-se-no domingo, nuq» 

prédio da rua Ferriira Borges; a 
inauguração da delegação do*Ban-
co de Seguros, companhia-a que 
está reservado um futuro prospe 
ro e brilhante, atendendo aos ca 
pifais de que dispende e á sua 
excelente direcção. , 

Nas janelas do edifício onde 
se encontra instalada a delegação 
do Banco de Seguros, que é .su-
periormente dirigida pelo sr. dr. 
Germano Fraga, viam-se a ban 
deira nacional e dos países alia 
dos, encontrando se os escritorios 
ornamentados com planjâs e flô-
res. 

Depois da visita ás instalações, 
onde concorreram muitas pessoas, 
foi oferecido i-assistência Um de-
licado copo d'agua, onde se trb 
caram os mais afectuosos brindes, 
pondo-se em destaque a obra ao 
mesmo tempo patriótica que se 
propõe iniciar o Banco de Segu-
ros, pois a sua acção é vasta e db 
mais alto interese, especialmente 
para o comercio e industria. 

Usou da palavra, em primeiro 
logar o sr. dr. -Germano Fraga, sí-
gfiindo-se-lheà os srs. dr. Arnaldo 
Forte; Amâncio Cordeiro Ruas, 
em nome da direcção do Banco 
e Elidio Correia. 

Foi uma festa muito atraente, 
ónde predominou também o ele-
mento feminino, pois viam-se ali 
também as sr ." D. Felismina Cor 
reià, D. Henriqueta Cid de Oli-
veira, D. Maria dos Anjos Cid de 
Oliveira», D. Berta Cid de Olivei 
ra, D. Celeste Maciel, D. Maria 
Isabel de Oliveira Fraga, etc. 

Á noite pelò sr. dr. Germano 
Fraga foi oferecido um lauto ban 
quete no Hotel Bragança, que de 
correu bastante animado. 

A fachada do Banco de Segu 
ros ostentava uma artística ilumi 
rnção electrica, montagem feita 
pela casa do sr. Neri Ladeira. 

Agradecemos o convite Com 
qtil nos horaram, 

Dipeetop, Laís 0aeta de Campos 
VISITEM AS i AULAS PRATICAS E PEÇAM PROGRAMAS 

C r u z B r a r t c t i 
Socorros a soldados 
"SSo prevenidos todos os militares 

regressados da França e Africa doentes 
que devem dírigir-se á benemerita So*-
ciedade da Cruz Branca afim dè lhe se-
rem distribuídos socorros., dentro das 
forças da mesma sociedade. 

Os pedidos devgm ser feitos por 
melo dum requerimento atestado por 
qualquer autoridade da tdrra onde resi-
direm. 

— » m • • 
Universidade 

Parece que a abertura da Universi-
dade Se r e a l i s a no proximo dia 23 do 
corrente. 

O sr. Presidente da Republica chega-
rá a Coimbra no dia 27. 

Na recepção ao Chefe do Estado é 
por ocasião da abertura da Universida-
de,-os professores, ao que nos consta, 
ostentarão a* suas Ittsigftias doatorais. 

Apareceu finàlmente publicado na 
folha oficial o decreto abrindo um cré-
dito especial para ocorrer ás despesas, 
no presente ano economico, com a côns-
trução do novo edifício da Escola Indus-
trial e Comercial Brotero, bem como á 
sua transferencia para o edifício onde 
está a direcção das Obras Publicas. 

' Assim fica satisfeita uma pretensão 
muito antiga. Pena é que se tivesse per-
dido tanto tempo com a suspensão dos 
ttabalhos do novo edifício, que bem po-
dia achar-se já^concluido ou quase con-
cluido. 

— Foi nomeado professor da 10." dis-
ciplina da mesma Escola, o sr. Alfredo 
Barjona de Freitas. 

•M» » < 
Seiv&goria 

Na ma iiu^ada uu Uutiuugo, quaudo o 
guarda nocturno tinlia tunuíiiailo o sor 

iço, IOI partido com uma giaud i>uura 
o vidro ua uioutra uo tí&ucoiticiuktuio 
de coi reoiro do sr. AtuauJi i aa oo-aa 
iSeves, ua rua do Visconde da Luz, li 
raudo o audacioso gatuno daii o pistolas, 
fiígliulo rapiiianiciiiití sem cliugar a ser 
conhecido. 

Para praticar este crime, foi colado 
um papei uo vidro uo silio ond- foi ap.i 
Cada a pedrada. O vidio, que ouíIujos 
avaliar em IUJIS de .íoo esouilos, ncou 
oiu uiu ciioi lhe buraco e Ooiu dua® 

glande»' |iouja.->, uma oiu Iwua <i iaipUia 
e outra u aii Uuixo. ustd. luutuuauu 

ciiiue foi pra.íóauo uo sum mais 
publico de Goiiuor.f, teira ouue lia pu-
.icia, guaida repuoiicana e guaruas uo 
turuos, auuaudo u-iquc.a uouc peias ruas 
patruiha» de cavalaria e infamaria. 

£.111 freute d« estabeiecimenro acua-
va se >fum<̂ ada uma lampaua eiwCiii«.a 

' la è arrujo da parte uo soivagoui I 

Sardinha 
- Continua a grande porção de 

sardinha na Figueira, que tem regulado a 
45'jcentavos o cento, metade do preço 
por que tem sido vendida em Coimbia, 

Vá lá que as mulheres que * vem vtu-
dM a está Cidade ganham'bem paia a 
Ucspêsa, tenuo cena a venua, puis cm 
menos ue duas horas ficam com os ca-
bazes vazios. 

E já que estames com as mãos na 
massa, recomendamos ao publico toda a 
cautela, porque elas erram muitas vèses 
a conta, daudo sardinhas de aienus. 

Coitadas, uão sabem contas de so-
mar, é só dc diminuir I 

Fão e brfta 
Novamente faiemos iiotar o faclo de 

ler abatido o preço do trigo e do luitlio 
sem que esta ditereuç* se tcuha feno 
sentir uo pieço Uo pão e da broa. 

Não uavera a guein que queira pres-
tar a sua ateuçao para esto lacto 1 

Banco Nacional Ultramarino 
Chegou da Figueiia o sr. Huniique 

Mendes liamos, que vem ocupar e logar 
de gereute da sucursal do tídiíce Nacio-
jaai- Ultramarino, em cujo prtuiio, na rua 
f erreira JBorges, esta seudo construído 
um audar. 

Lleon feminino 
Foi criado o liceu feminino de Coim-

bra, tendo sido nomeados professores 
agregados do mesmo liceu os srs. drs. 
Almeid» e Sousa, Amadeu Ribeiro Vital, 
Alfredo de Freitas, Abèl Dias Urbano, 
Higidio Aires de Azevedo e José Vw 
Serra. 

Como liceu feminino tem frequência 
só até ao 5.° ano. 

Grande avenida 
0 sr. teiidute-coíoiiel Dias Urb.mo, 

vioe-prosiik-nte da oamara, eoulinua 
procedendo aos estudos ua projectada 
avenida, entre os Oleiros e a Praça 8 de 
Maio. 

Logo que estejam concluídos, fará s 
ex.* a sua coulerencia uos paços muni-
cipais, acerca do seu projecto e das 
probabilidades da .-ua execução. 

Assncar 
Chegaram ante ontem aL sboa Íl68y 

aças de assucar. 
h nos sem t^r.avi uma colher.s nhi; 

díle para babar d, pin^uiuha de cole 1 

Pelo |ui2o tfe 
v c l d a e o r a a r G a d e C 
cartorio do es&ivão do' 
cio, correm éífitos tfe 
a contar da alUma. 
deste anuncio, 
Bazilio Simões, 

incertana f^epliôfiea SsEsta-j 
dos Unidos íio.Ôrazil, para ni 
qualidade de interessado assis*] 
tir a todos os termos até final] 
do inventario orfanologico opri 
©feito de seu sogro ̂ /taíiuel dij 
Cunha, morador que Joi eraj 
Vila Vesde, ff^uesra da^a-
marosa, <kftta cõníaf»; eral 
que é inventariante a viuva doI 
falecido Joaquina Veloso, r<oo. 
radora no mesmo logar. 

Ô cscivSo 'do 5.° ofício, , 
João Marques Perdigão fii\ 

niúr. • ' 1 

Exames 
Foram adiados para o dia 3 de De-

zembro os exames da Faculdade de Di-
reito, que estavam marcados para o dia 
20 do corrente. 

— A» provas escritas dos exames de 
licenciatura na Faculdaue de Letras, rea-
tizam-se nos dias 20, 21, 22, 23 e 25 do 
corrente. 

— Principiam amanhã os exames no 
liceu. As aulas começarão no dia 3 de 
Dezembro. Os alunos devem regulari-
zar as suas matriculas no mais curto 
praso. 

— As propinas e cadernetas conti-
nuam a vender-se na Livraria Neves. 

f tcabam dc chegar os ma is chlcs 
mode los e m chapéus p a r a S e n h o -
ra , assim c o m o casacos em m a l h a 
p a r a senhora e c r i ança o q u e ha de 
mais m o d e r n o . Vest idos e m m a l h a 
confec ionados pelos ú l t imos f igu-
& & & & rira os & & & & 

Éditos de 30 dias 
1." PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito Ci* 
vel da comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão do 3.° ofi-
cio corre seus termos um pro-
cesso de arrecadação da he-
rança que ficou por obito de 
José Lopes, o Sardinha, mo 
rador que foi no Penedo da 
baudade; e pelo mesmo pro-
cesso correm éditos citando os 
herdeiros incertos do falecido, 
para na segunda audiência pos-
terior ao praso de 30 dias, a 
contar da ultima publicação 
deste anuncio, deduzirem a sua 
habilitação, sot> pena de a he-
rança ser declarada vaga para 
o Estado. 

As audiências no Juizo de 
Direito da comarca de Coim-
bra fazem-se todas as segun-
das e quintas feiras de cada 
semana, não sendo dias feria 
dos, porque neste caso se fa-
zerò nos dias imediatos, se o 
não forem também, e sempre 
por onze horas no tfibunal ju 
dicial situajo na Praça Òiio 
ue Maio da cidade de Coim-
bra. 

O escrivão do 5.° oficio, 

Júão Marques Perdigão Jú-
nior. F 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Juri comerciai 
Na segunda-feira, 25 ao corrente, pe-

las 11 horas, no tribunal desta comarca, 
há de ter logar a eleição do juri comer 
ciai para 1919. 

Colégio de S. Fedro 
Esce importante estabelecimento ue 

ensino aóie uo uia 20 uu coiiente, pnn-
upuuido as aulas no dia 21. 

— , 

Inspector da policia 
O sr. Alexandre Mimoso, que está 

exercendo o caigo de inspector da poli-
cia pediu ontem a exoneraçao uaqudç 
logar. 

Comboios 
Desde hoje ficaram suprimidos o* 

comboios, que partiam de Coimbra aov 
30 minutos aa madrugada, para o sul; ás 
3 horas, para o u o a e ; ás 13,8 (rapiuo) 
para o norte; ás l(»,lo (rapiUu) para o 
sul. 

Faltando os comboios coireios, as 
correspondências vêem a soner granue 
atraso. 

O distribuidor postal sr. Patrício de-
tido para averiguações ua policia foi pos-
to imediatamente em iioerdade. 

Seminário 
Já ontem principiaram a dar entrada 

no Seminário os alunos do mesmo ins-
tituto- ítmno ?e 

O b i t u á r i o 
Faleceu a sr.' D. Elisa Pessoa Frota 

Rosete, «sticinosa esposa uo uisunio cli-
nico e nosso respeitável amigo si. dl . 
Luiz Kosete. 

Lamentamos, pratniklameiite, a mor-
te da virtuosa seutiora, que eiu uotaUa 
aas mais excelentes quauUaUes Ue cora-
ção e á lamina emuuua, especialmente 
aos srs. uís. Luiz Rosete e Manuel Frota, 
apresentamos os nossos sentidos pêsa-
mes. j 

— Com 7 anos de idade, faleceu o 
interessante João Vilaça aos Santos, so-
brinho dos srs. Fiaiicisco e M*nuci Vi-
laça aa Fonseca. 

A inteiiz criança, que tão cèdo foi 
toubada aos Cc.rinnos aa tamilia que a 
luotatrava, era o eliicvo uos seus, que 
liie dedicaiaiu um ateeto exiiemo. A 
sua muiie tenu dolorosamente o cora-
ção ua mão que o uloiaiiava e dos tios 
que o estremeciam. Acompoiíhamo-los 
na dôr que táu intensamente os tenu. 

— Na cadeia Uesia ciuade faleceu o 
guarda-íieio^aus eleetueos, sr. Mauuel 
ue Ainieioa, que ali se encontrava poi 
eausa ua uuiuia gieve uo pessoal ua Via-
ção eicctuca. 

— um— í WM— i 

Fabrica Mondego 
Prouuctos industriais du 

madeira oe salgueiro branco 
Palitos dos dentes , cestinhos 

para d ô c e e amêndoas , etc. 
Ismael Simões & C.a 

Coimbra - - fovtogftl 

Éditos de 30 dias 
(I .* publicação) 

Pelo Juizo Civel da comar-
ca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio correm 
éditos de trinta dias, citafido os 
interessados: Antonio Teixeira 
Rodrigues, João Teixeira Ro» 
drigúes, solteiros, maiores, e 
trmelinda Teixeira Rodrigues 
e marido Avel no i eixeira, au-
sentes em parte incerta, para 
assistirem a todos os termos 
até final do inventario orfano 
logico a que se procede por 
falecimento ue João Carvalho 
dos Santos, casado, morador 
que foi em Alcarraques, fre-
guesia de frouxemil e etn qut 
é inventariante a sua viuva Joa-
quina dos- Santos, moradora* 
no mesmo logar. 

Escrivão do 5.° cartorio, 

João Marques Perdigão Ju 
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendel 

d i i 

Verifiqueis exactidão. 
O Juíẑ de Direito, 

Sousa Menttes. 

ANUNCIO 

. (!."• PUB-1CAÇÀO) 

Pelo Juizo de Direito i 
cartorio do escrivão do segun-
do oficio, correm seus devidos 
e legais termos um auto 
justificação avulsa propoáto . 
Adelino Simões de Carvalf... 
solteiro, maior, .pr^orietáriol 
residente nesta cidade, contra 
o Ministério Publico èinteres-l 
sados incertos, peia quái Otte-
bilitando pretende ser julgado 
como único e universal her-
deiro de seu pai. José Diniz] 
Simões, casado, proprietário, 
residente» que foi, nesta ctdfe-
de, para todos os Afeitos le-| 
gais. 

Para ser julgado como pre-
tende, alega o habilitando que] 
seu pai que também usou 'o 
nome de José Simões Dirtfc,, 
faleceu sem testamento, d î-
xando como único descenden-
te ele habilitando/-senési por-
tanto o proprio qtíe esèá 'étnl 
juizo e o justificada ó pr<#>rio] 
de que se trata, 

E, pelo mesmo .pr 
correm éditos ide trinta di»i 
contar da segundíà ptibfieaçâc 
do respectivo anuncio, çitanl<Sc 
quâisquer intéressádos inceK 
tos, que se achem com d»etto| 
á herança, pam, na segunda 
audiência deste ittikí, à eòntarl 
do termo dos mesmos édito*, 
verem acusar esta citação, êl 
marcar-se-lhes o praso de três 
audiências para impugnaretwxi I 
pedido, seguindonse os demáisj 
termos. 

As audiências, neste [uizio, 
fazem-se todas as segundas e 
q ui n as i ei tas de cada semana, 
por onze horas, nô fribuh&l ju-
dicial ^ s t a comarca, sito ndi 
Paços Municipais desta cidade, 
não sendo dias feriado, epoij,] 
neste caso, .se observam ai 
disposições Jegais, 
ajplicaveis. r •• ^ 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mertdei. 

Casa de penhorei» 
^ t r i s o 

São avisados todos os senho* 
res mutuários que teem objectos 
de ouro e outros depositados na 
minha casa, a virem resgata-l<ks 
ou pagar os juros em divida. 

Exige-se novo contrato. 
Não sendo cumpridas M de-

terminações acima indicadas crtf 
sideram-se os respectivos objcdM 
abandonados. 

Coimbra, 16 de Novembrt) 
de 1918. 

Leandro Qonçalvêi l4f*t, 
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:RONICA INTERNACIONAL 
iro • 

v 

^'Sem duvida atgqtrta devemos 
Vrar-nos com avitoria das tjos 

.. ararias e dos nossos aliados — 
jlts itòàsas aclamações devem 

spír ;ftStivameiTt?e tio ar, fre-
ftites d*e étítusíasmo e orgulho 
i de gloria. Aías logo que ter 
[iriem as primeiras expansões de 
itentarríento, a'péna"s se esvaia o 
limo clamor dfe vitoria»-deve-

i s concentrarmos e reflectir so 
os destinos pórlugueses, que 
afinal ps qUe n"ós devem ocu 

|r o espirito e exaltar o senti 
brito. 

O momento Internacional é in 
fttante e critico. Circula, tra 

da Rússia, o veneno tremen-
do bolchevismo e dos soviets 

|f a lepra da desordem alastra, 
ia Áustria e pela Alemanha, até 

J já bater ás portas da Suissa. . 
9 ! íE' preciso, porém, ter em con-

qúe a invençlo da perigosa or-
jjáíiisação revolucionaria que ago-
¥ domina nas terras moscovitas, 
rovém da Alemanha, como da 
Mèmanha tem Vindo sempre a 
"rica infiltração dê teorias sub 
tsivas, quer com a Reforma de 

|&thero, quer com a criminosa fi 
jfia de Kant, quer com as cul-
ias ideologias politicas de Jean-

cques, que fez de Paris a sua vi 
na mas que é um influenciado 
s doutrinas deleterias, dos pen : 

Jores germânicos. 
' Tenho pois eéperanças que, 
endo originários da nação venci 
|ia,, os Soviets não vinguem agora 
"i Europa. Entretanto, é preciso 

le todos tomem as suas precau 
es contra a possibilidade dessa 
•ível invasão, muito peior que 

Va epidemia, porque em vez de 
ar a saúde material, ataca a 

lude moral do caracter! . . . 
ir 

' t Quais os antídotos ao ameaça-
ír vírus revolucionário? Eviden-
íente a união, a crença, a or-
», a calma. Necessário se tor-
que, em Portugal, as discor-

as terminem, a fé rebrilhe, a 
ciplina reine e a serenidade 

lista. 
L4 fóra, passa um vento insen 

íto de violências, ruinas e mah 
5es. O mal é contagioso, e 

áca facilmente os organismos fra 
E' pois absolutamente indis-

ensavel que fortaleçamos a or-
anisação interna do país, para 

ele floresça, ppderoso e res-

pei,tador.,jtntre os estados da Eu-
ropa. , , . 

Os vencedords da enorme luta 
que fincou, estão se prevenindo 
febrilmente, numa intensa preo 
cupaçlo, contra a possível.invasão 
das doutrinas destruidoras e cor-
ruptas. 

Mais ainda. Ao apelo dos Es 
jtáttbs Unidos,' um dos principais 
países,, entre os que hoje se áureo 
iam de triunfo — vão talvez os alia 
dos. atacar o bolckewismo na sua 
própria iporada, vão procurar des 
truir, esmagando a, a f ;ra nociv-í 
no seu antro. As sinistras azas 
vermelh is da anarquia estão p!a 
nando sobre a.Rússia d ^ U a ^ j e a 
Alemanha derrotada, 'ensotríbran 
do tudo ^e negrumes e de san 
gue. Não importa. Os países da 
Entente saberão exterminar o seu 
funesto poderio — e como ,a agu«a 
alemã baqueiou e caiu, assim a 
ave sinistrada discórdia será obri-
gada á humilhação e ao aniquila 
mento. Ambos esses símbolos 
rtiálditos deviam desaparecer. Ben-
dita seja a aurora de justiça que 
os exterminai . . . 

Antes de acabar, queria salien-
tar o éeguinte: quando da primei-
ra proposta de paz alemã, nos 
princípios de Outubro, que real 
;mente não oferecia garantias ain-
da pára que fosse acreditada e 
iaColhida, escrevi uma crónica in 
ternacional — A grande cilada — 
em- que falava da hipocrisia da 
dérftarche alemã e da pouca con-
fiança e respeito que ela nos me-
recia. Apelidou me então alguém 
de pessimista e sceptico, insi-
nuando ser ditada a minha opi-
nião pelo pouco desejo da paz. 
Ora ha pouco na Carta de Paris 
do sr. Paul Mesplé encontrei a 
confirmação do meu parecer. Tam-
bém em França, como em todas 
as nações aliadas, se julgou falso 
o pedido alemão de trégua e até 
se lhe chainou — como eu — uma 
armadilha. E' bom que isto se 
torne claro, para não se pensar 
que eu desejava o prosseguimen-
to da guerra terrível. O que eu 
queria era uma paz como esta que 
felizmente existe hoje, de que a 
Alemanha saísse impossibilitada 
de voltar na futuro, plena ãe am 
bição e força, a convulsionar o. 
mundo. jqiííos i nçui 

JOÃO AMEAL 

neceSsârio que ela viesse, a Mu 
Iher, estreitar no verdadeiro signi-
ficado aquelas duas palavras tão 
irmans, tão integrantes, tão de 
pendentes uma da outra. Ambas 
dimanam dum sentimento único, 
a Piedade; e ambas bem unidas, 
bem juntas, lançam as bases da 
verdadeira Consolação. Luzes que 
bruxoleíam nas trevas da descom 
passada miséria, e as atenuam, 
quando as não dissipam; astros 
que surgem nos horizontes nebu-
losos da indigência estreme, te que 
a um raio que só disfiram, os ras 
gam e deslumbram, agradam t pu-
rificam. Eis o que é, a meu vêr, a 
Caridade e o Confôrto. E é isto 
mesmo que eu creio que a Mu 
lher pretende levar a efeito na 
obra empreendida. E para isto, 
para qm* ela não desanime nem 
jdesfaleça, basta que, como ontem, 
encuiitre hoje e'amanhan, o aplau 
so e o apoio seguro e prestimoso. 

E a Vós, Mulheres, que vinde* 
trilhando com tão acrisolada fé, e 
incontrussa abnegação a estrada 
qu<* se vos *antoja, e com razão, 
a úrtfca que leva á verdadeira 
Glória; a Vós, Mulheres, fazemos 
como os pobres a quem tendes 
ajudado e consolado: rezamo-vos 
uma oração, — oração que é tudo 
quanto pode estjlar de agiadeci-
mento, de gratidão, e de simpa 
tia, o âmago das almas. 

COSTA PIMPÃO. 

RESSOES 
»» "Sopa aos pobres 

Eu não devêra, por modo al 
&int, abeirar-me do assunto que 
É infere facilmente das palavras 

servem de epigrafe a estas 
las: Sopa aos pobres. E não 
Ira por um motivo simples e 

lífíitavel: é que esta é uma ins 
iíção essencialmente de damas. 

|úe la . iniciativa simpática e to-
me partiu delas, e foratp ainda 
Sos delas que a concretizaram. 

Compreende se então, e muito fa-
filmente, que eu arreceie e peje 
te tocar o que t o c a m mãos femi-
ninas ; que meus lábios escrupe-
' em em falar>de uma idêa que 
fyt s e u génesis em cérebros fe-
piítinbs... — De qualquer modo 
ue, d faça estou intimamente con-

jirjcto — não poderá corrêr sem re-
trós criteriosos, e mesmo sem 
ns laivos de fina critica. 

Sopa aos pobres!... Três 
fas, apenas, que resumem 

na (idêa nimiamente nobre e ni-
liamente sublime;. uma idêa das 

S.bem acolhidas — diga-se em 
q da verdade — na época pre-

sob qualquer lado que a 
Irfetítos. Franca e generosa-
nte — como sabeis, — de todos 

fortalecêr e a consolidar aquela 
obra gigântea, quási sobrenatural. 

As mãos costumadas a passar, 
a afagar indolente e^^conscien-
ciosamente os bricabraques e as 
chinesices de consola, os estofos 
de çofá, e o crespão de repostei 
ros, descem até t>s andrajos do 
pobre, até a miséria e desconsolo 
do lar, e estendem-se pressuro-
sas, afanosas, a soêrguer aquele, 
da lama e do oprdfbio. 

E o que é a Sopa aos pobres, 
senão um consôlo magno aos in 
digentçs; um auxilio milagrôso 
àqueles que buscamfpelos portais 
a esmola desgarrada, e tantas ve 
zes, tàntas. •. recusada; um esteio 
leve e delicado àqueles a quem 
Deus deu a provar, primeiro, o 
agridôce da resignação?.. . A 
Sopa aos pobres é isto apenas, 
leitor, é isto tudo, e é ainda o 
bastante para que nos devamos 
quedar abSôrtos ante tão genero-
sa quão dessisteressada iniciativa; 
para que nos compenetremos bem, 
de que ela abrange e resume, por 
assim dizer, aquela angélica mis-
são, para que a mulher parece 
ter sido lançada no mundo: amar 
pela caridade, e consolar pelo 
confôrto. ' 

Caridade e confôrto. Expres-
sões que, infelizmente, tem sido 
usBdas entre nós, um pouco mais 
dç que seria para desejar. Foi 

Dr. Luzitano Brites 
Foi nomeado consultor jurídi-

co, interinamente, do ministério 
do trabalho, o sr. dr. Luzitano 
Brites, de cujo cargo já tomou 
posse. 

Pela uícterla dos aliados 
O sr. Presidente da Republica 

enviou o seguinte telegrama ao 
sr. Ríitor da Universidade, agra-
decendo o que lh£ foi dirigido 
pelo senado universitário por oca 
siâo da assinatura do armisticio: 

Ex.mo 'Sr. Reitor da Universidade de 
Coimbra. — Tenho em grande apreço e 
muito me sensibilizaram as saudações 
que por intermedio de V. Ex.* o Senado 
Universitário me enviou pelo triunfo das 
nações aliadas e com o meu reconheci-
mento a essa alta corporação peço a V. 
Ex." para ser inteprete perante ela na 
confiança que deposito nos esforços e 
cooperação da Universidade de Coimbra 
para o engrandecimento da nossa Pa-
tria.— ( i) Sidonio Pais. 

Exames 
Os exames em todas as Fa-

culdades da Universidade foram 
adiados para o dia 3 de Dezem-
b r o ; 

Far macia 
Vende-se ou trespassa-se uma 

jem Cernache, muito bem situada, 
devido ao falecimento do seu 
proprietário. 

Para tratar, em Cernache, com 
a viuva Ermelinda Olímpia Perei 
ra e Silva, e em Coimbra, com 
Antonio da Cruz e Silva, Praça 
do Comercio, 66. 

Aca bei m de chegar os mais chies 
modelos em chapéus para Senho-
ra , assim como casacos em malha 
para senhora e cr iança o que ha de 
mais moderno. Vestidos em veludo 
confecionados pelos últ imos figu-
MA» HAM kab »AI m *A.m KAi aia aia JvÉ & M M rinos & M M & 
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Empréstimo franccz 4% 1918 

Juros de 4 ' / , ao ano livres de qualquer imposto 
PREÇO DA EMISSÃO ' 

7 0 , 8 0 % L i M o — 7 1 , 7 0 % p a p em prestações 
Rendimento liquido 5,65% 

Garantido de qualquep çonoepsão 
durante am pepiodo de 25 anos 

05 títulos sepão d? eoupon, nominatiOos ou 
mirtos (çeptifieados nomirfatioos çom 

folhas de coupons) á escolha. 
Aceitam-se subscrições, por qualquer quantia, desde Frs. 

4 de renda correspondendo a um capital Nominal 
de Frs. 100, ou efectivo desembolsado de 

Frs. 70 ,80 e seus múltiplos. 

Sabscrlcío aberta de 20 de Outubro até 25 de 
I M i r o na filio! do BANCO RACIONAL ULTRAMARINO, rua Ferreira Borges, 

la próxima m\mm Aa Paz,, 
A voz de Portugal 

Nós, os portugueses, entrámos, 
na guerra por um fataJismo d'or-
dem histórica e por uma tendên-
cia de natiirêsa moral. 

Defendemos o Direito para que 
ele íosse o nosso proprio defea-
sor. Cobrimo-nos de gloria. Ven-
cemos. Fomos como as nações 
aliadas nos mesmos Sacrifícios em 
relação ás nossas próprias forças. 
Devemos ser eguais a elas na exi-
gencia das nossas legitimas aspira-
ções. Mas para isto impõe-se, além 
de tudo que se abatam as bandei-
ras partidarias, que se apaguem 
os interesses mesquinhos, que se 
anulem as pequenas vaidades. Só 
assim a nossa terra se poderá er-
guer límpida e serena e à voz de 
Portugal, nunca a voz duma fa-
cção, se fará ouvir na suntuosida-
de suprema de quem defende a 
justiça do futuro e de quem ad-
voga a redenção das justiças de 
outr'ora. 

E' em nome da nação inteira, 
unida de olhos fitos no mesmo 
ideal de engrandecimento que os 
nossos representantes á Conferen-
cia da Paz, hão de erguer alto o 
seu brado. Não ha nada já hoje 
que lhes enfraqueça a voz. Erros 
que tivemos resgataram se. O san-
gue da nossa gente tornou-se em 
virtudes. Hão de falar, hão cfc 
pedir, hão de exigir. Tem o di-
reito, o devêr de o fazer. 

Aquele patrimonio que os ve-
lhos avós nos legaram e que ou-
tra gente de terra extranha, abu-
sando da sua força e da nossa fra-
quêsa, nos foram esfacelando, urge 
resurgi-lo. 

Olivença passa agora mesmo 
a meus olhos. A^ nossa pequena 
Alsacia, como lhe chamou alguém, 
deve voltar a nós. Foi um tratado 
(1815) que nunca se cumpriu. Pois 
fazei o cumprir agora. As nossas 
fronteiras que se difinam duma 
vez. E a Tanger e á sua zona 
porque não reconheceu o nosso 
direito historico. E a Ceuta! Fo-
ram nossas. Hão de voltarr a sê-lo. 
E' a justiça quem ordena. Que se 
arredondem as nossas fronteiras 
africanas em Angola e Moçambi-
que. E Aden, porque não volta-
remos a ter influencias sobre ela 
se fomos os seus primeiros de-
tentores. Tudo isto é a voz de 
Portugal que o pede. Tudo isto 
deve ser tratado pelos nossos re-
presentantes. 

A consolidado dós nossas in-
teresses nacionais; a resolução dos 
nossos antigos desejos, com vista 
no desenvolvimento economico da 
nossa terra, como seja o estabe-
lecimento de centros comerciais 
nos diversos paizes; a firmação de 
contractos que garantam a nossa" 
exportação para o estranjeiro; a 
exigencia de que as carreiras de 
navegação toquem no nosso Tejo 
ou no nosso Douro, tudo isto se 
pede, tudo isto òs nossos repre-
sentantes devem tratar na futura 
conferencia, tudo isto é a voz de 
Portugal que o exige apoiada na 
suprema justiça. 

E se nada conseguir, hemo» 
de dizer que ainda não é chegada 
a hora da verdadeira justiça è que 
o Direito é ainda uma sombra qtff 
se não distingue de tão longe qúe 
paira. 

L u i z D'OLIVEIRA GUIMARÂES. 

Pela ordem 
Atendendo ás circunstancias 

anormais que se estão desenrolan-
do em Portugal, foi superiormen-
te lembrada a conveniência de se 
seguir em todo o pais a mesma 
orientação, devendo portanto to-, 
das as pessoas que defendem e 
estão ao lado da ordem, isto com 
o fim de se distinguirem, usar o 
distintivo «roseta», laço ou fita 
verde — que devem ostentar na 
lapela. 

Principiaram ontem os exames 
no t-icêu, 



ia reinante 
Donativos recebidos. Socorros. 

Comissão de Assistência. Ou-
tras noticias. 
Donativos colhidos pela co-

missão do comercio, entre as clas-
ses comercial e industrial: 

2.Ò13500 
5£0G 
5S00 
2W 
2jS50 
2$ 50 
2#50 

• • 2 í 5 0 
2#50 
2£50 

. 5-100 
- 5â00 

5400 
láOO 
U00 

í 150 
' liSOO 
,1^00 

£50 
1100 
I£ã0 
uoo 
IsSOO 
i m 

. T r a n s p o r t e . , . . . . . . 
Miguel J. da Costa Braga .. . 
Manuel Vilaça da Fonseca i . . 
Agonio Pereira de Carvaljio . 
Antonio A. Alves da Veiga.. . 
Gabriel Tinoco 
Silva-Eloy . .. » 
Artur Mota.. 
Antonio dOliveira Baio. . . . . 
jf. Àlvefc Barata.. >. h 
Augusto Gonçalves da Cunha 
Florêncio Santos Ribeiro.. ?. . 
Cipriano Leáo & C.a, Sucessor 
José Canas Júnior 
A. Amado & C." 
Pais Mamede Mamede 
Maia & Filtro. . . . . . . : * . . . . . 
Augusto Batista. 
João dos Santos 
Rodrigues Marques. 
Francisco da Fonseca Ferreira 
Ajionimo ,. •..;t • 
Anonimo 
Diversos . . . 

2.672^70 

° Fechando hoje a publicação 
dos nomes dos subscritores das 
classes comercial e industrial, co 
meçaremos, no proximo numero, 
a publicar os nomes de todos os 
outros subscritores, bem como os 
nomes das pessoas que forem re-
cebendo socorros, que estão sen 
do destribuidos na séde da So 
ciedade de Defesa e Propaganda, 
mediante a apresentação de uma 
senha de fornecimento. 

•São cerca de 800 as famílias 
que serão socorridas. 

— Entre as corporações desta 
cidade que mais se tem eviden-
ciado na distribuição de socorros 
aos epidemicos, destaca-se sem 
duvida a Comissão Distrital de 
Assistência. Embora seja esse o 
seu principal fim, a sua missão 
tem ido mais além no sentido de 
prodigalisar benefícios da forma 
mais escrupulosa e eficaz, até com 
Q sacrifício de alguns dos seus di-
gnos membros que na actual con 
jectura teem sido duma actividade 
e zêlo dignos da nossa admiração. 
• As verbas orçamentais da Co-

missão de Assistência e que se 
destinam ás comissões concelhias, 
« sopa aos pobres », subsídios a 
pobres, transporte de mordidos 
para o Instituto Anti-rabico, indi-
gentes eni transito, subsídios a 
doentes para banhos nas Caldas, 
para a cadeia civil, balneado da 
Misericórdia, asilos da Mendici-
dade e de Celas, colonias balnea-
res, orfãos intefnados na Miseri 
cordia, comissão de socorros para 
as vitimas de Pomares, 1:495$207 
para o instituto Anti-rabico, or 
denado de 300$00 ao amanuense, 
expediente e conservação da casa 
da assistência, elevam-se a escu-
dos 11:737$20,7. 

As verbas extraordinarias mo-
tivadas pela epidemia atingem a 
quantia de 4:739$17, as quais se 
destinaram a instituições de bene-
ficencia e aos epiçlemiados ás 
quais nes referimos no nosso ul-
timo numero, ^segundo a propos-
ta, apresentada pelo vogal da Co-
missão sr. tenente-coronel Mou-
sinho d'Albuquerque e não pelo 
sr. Cassiano Martins Ribeiro, como 
por lapso informámos. 

Eis, em resumo, o que tem 
sido a zeloza administração e a 
patriótica obra da Comissão de 
Assistência sem que ela seja au-
xiliada com aquela boa vontade e 
dedicaçãa que a todos os conim-
bricenses devia merecer. 

Apenas a Santa Casa da Mise-
ricórdia contribuiu com o subsi-
dio de 450$00 para auxiliar a 
« sopa » e a Junta de Paroquia de 
S. Bartolomeu, quando presidida 
pelo sr. Antonio Marques Caroli-
no, concedeu o subsidio de 20 es-
cudos, também para aquele fim, 
importancia esta que ainda não 
foi satisfeita. 

E' pois digna de todo o auxi-
lip^jesta prestante corporação me 
rfcfidpra do mais vivo aplauso e 
adniiração do povíp. desta cidade. 

— Para satisfazer a uma requi 
sição da Comissão de Socorros, a 
Inspecção dós Serviços de Saúde 
oficiou a todos os médicos para 
informafem• quais os doentes que 
precisam de socorros quer pçcu 
niarios, quer de medicamentos ou 
roupas. " 

—Quase extinta já a>epidemia 
da gripe pneumónica, apraz nos 
registar com o maior prazer os 
altos serviços prestados, especial-
mente a pobres dc Coimbra pelo 
distinto enfermeiro e nosso amigo 
sr. Aatonio da Silva Cabral, que 
durante o periodo mais agudo da 
epidemia prestou relevaniisMmos 
serviços d2c fórma mais desinte-
g r a d a , algumas vezes com sacri-

fício da sua própria vida como 
aconteceu no dia do movimento 
revolucionário que nem a sua ale 
vantada e altruísta missão mere-
ceu o devido respeito. 

No momento mais doloroso 
da epidemia o sr. Cabral não via 
pobres nem ricos, mas sim epide 
miados que precisavam ser socor-
ridos e ei-lo, para todos, com o 
maior carinho-e dedicação a pro-
digalisar lhes os meios ao seu al-
cance e os indicados pelos clini-
cos para exercer a sua acção que 
foi vasta e dos mais brilhantes re-
sultados. 

Na Cru2 Vermelha alistados 
houve cuja dedicação foi também 
digna d<3i mais-viyo, louvor e entre 
eles destacaremos o sr. Manuel 
Roque dos "Reis,'cuja actividade e 
dedicação honraram,, sobremanei-
ramente a inètítuiçâó a que per-
tence, dando por vezes provàs da 
sua tenacidade. Outros alistados da 
mesma corporação houve que tam-
bém.foram duma dedicação e dum 
trabalho dignos de louvor. 

Os prisioneiros portugueses 
]á saíram da Alemanha 

O g e n e r a l p o s a d o , 
c o m a n d a n t e d o C . 
P . , a c a b a d c p a r t i c i -
pai* á S e c r e t a r i a da 
G u e r r a q u e o s s o l d a -
d o s p o r t u g u e s e s p r e -
s i o n c i r o s d c g u e r r a 
c h e g a r a m a C h c r b u r -
g o c q u e o s o f i c i a i s 
p o r t u g u e s e s p r i s i o -
n e i r o s t a m b é m e m 
b r e v e a l i c h e g a r ã o . 

o Pão 
Informam do Porto que tem 

descido consideravelmente os pre 
ços ali.dalgumas subsistências. A 
Camara Municipal alargou ali o 
fabrico do pão de milho e pro-
meteu que brevemente o fornece 
rá a toda a população daquela ci-
dade ao preço de 13 centavos ca-
da kilo, tendo chegado a ven-
der-se a 30 centavos! 

Em Braga os cereais tem bai-
xado de preço e tanto assim que 
a Camara vai cessar com o fabri-
co de pão por nâò ser preciso 
mais o seu aux lio erri virtude dos 
padeiros estarem baixando. 

Cá por Coimbra não temos 
ainda sentido a influencia do ter 
mo da guerra nem a baixa* do 
preço do trigo e do milho! An-
tes pelo contrario estamos mais 
agravados. Um pão de 100 gra-
mas, custava ó centavos ha 10 dias 
e agora tem apenas 85 gramas e 
custa d mesmo preço! >. 

Então não haverá quem olhe 
.para estas coisas! 

«Ponche Rei de Siam» 
Chamamos a atenção dos nos-

sos leitores para o anuncio que na 
secção respectiva publicámos sob 
o titulo Ponche Rei de Siam, to 
nico de eficazes resultados em 
constipações, gripe, etc. 

V a r í o l a 
Tem-se dado alguns casos de 

varíola em Coimbra, como em 
muitas outfas terras do país, prin 
cipalmente em Lisboa. 

Convém por rsso que.se vaci-
nem ou revacinem os que o não 
foram nos últimos sete anos. 

O chefe dos Serviços de Saú-
de do Distrito de Coimbra oficiou 
a todos os médicos municipais 
para empregarem os seus bons 
esforços tendentes a aconselharem 
a intensificar a pratica das revaci-
nações nos limites em que exer-
cem a sua acção clinica. 

Aquela repartição pediu á Ca-
mara Municipal sôro para se pro-
ceder á revacinaçáo, diariamente, 
nos dois postos de socorros me 
dicos instituídos pelo sr. governa-
dor civil. 

Todos os domingos, ás 9 ho-
ras, se procede, no Governo Ci 
v i l /á revac i nação gratuita. 

E' preciso os que quizerem 
comprar vacina que tenham cui-
dado na escolha, porque alguma 
não merece confiança. E' prefe-
rível a do Porto. 

Banda de Musica 
O nosso presado colega A 

Vanguarda transcreveu a nossa 
local ácerca da banda de musica 
de infantaria n.° 23, que se está 
exibindo apenas com 13 músicos 
e para o caso chama a atenção 
do Secretario de Estado da Guer-
ra. Muito bem, caro colega, e os 
nossos agradecimentos, 

GAZETA DE COIMBRA de 21 de Novembro de 1918 

O r d e m publica 
O governo teve conhecimento 

de se fazerem preparativos para 
nova alteração da ordem publica 
e que se tentava fazer a gi éve ge-
ral com o apoio da U. O. N. e os 
ferro viários. 

Para as estações dos caminhos 
de ferro foram mandadas forças 
militares e efectuadas em Lisboa 
e Porto muitas prisões, como me-
dida preventiva. 

Hòuve greve no sul e sueste, 
paralisaram algumas fabricas e ofi-
cinas em Lisboa, não tendo os ti -
pógrafos dos jornais, excepto do 
«Tempo» e «Situação», compare 
eido ao trabalho, o que originou 
dois dias de suspensão dos outros 
jornais da capital." 

Em. Lisboa foram efectuadas 
mais de 1.000 prisões, chegVndo 
ali a atirar bombas para os carros 
electricos, morrendo os dois in-
divíduos que as atiraram. 

A ordem publica considera-se 
restabelecida na capital, não ten-
do sido alterada fora dali. 

Em Coimbra o socego tem si 
do completo. O serviço de com-
boios é feito regularmente. 

Ena Joaquim Antonio 

Oipeetop, Lois Qaeta dè 
VISITEM A S A U L A S P R A T I C A S E P R O G R A M A S ] 

O Século chegado esta manhã 
diz que o aspecto de Lisboa era on-
tem normal, circulando os ele-
ctricos e outros veículos e não se 
notando qualquer alteração da or-
dem. Pela manhã, das grades da 
rua Manuel Bento de Sousa, arre 
messaram uma bomba contra um 
electrico que passava no largo, 
junto á Escola Municipal, não 
tendo tido o caso consequências. 
Fizeram o mesmo com um ele-
ctrico que- descia a Avenida da 
Liberdade, desde a rua Cesar Ma-
chado ao Salitre, sendo os porta-
dores das bombas perseguidos a 
tiro por um policia que vinha no 
carro e por outros guardas que 
acudiram. 

Uma das bombas ficou por 
explodir dentro de um caixote do 
lixò e a outra nenhuns estragos 
causou, não tendo sido presos os 
portadores das bombas e indo as 
balas dispersadas causar alguns 
estragos nas janelas de um pré-
dio da calçada. * 

O chefe de Estado percorreu 
ante ontem a pé as ruas do Bair 
ro Alto e num automovel outras 
ruas. O comercio está funcionan-
do uormalmente, estando apenas 
meio corridas as portas de algu 
mas casas bancarias.. Na séde da 
U. O. N., depois de ter sido cer-
cada onte ontem por uma grande 
força policial, foi passada ás 23 
horas utUa rigorosa busca, que se 
repetiu ás 3 horas de ontem. 

Da Moita veiu noticia de que 
se tinham dado tumultos, tendo 
sido mortos dois soldados, um 
cabo e um civil. 

Foram presos, um correio, o 
chefe do pessoal menor e outro 
empregado no ministério das fi 
nánças. Pelas 17 horas, saíram 
em três « camions» do exercito 
37 presos do governo civil capiu 
rados nas ultimas rusgas, os quais 
seguiram para o forte do Mon 
santo. 

Da policia enviam nos a se-
guinte nota oficiosa: 

«O governo mandou fechar 
todas as obras do Estado onde se» 
declarou gréve. As referidas obras 
vão ser acabadas por empreitada». 

Escola Brotèro 
Muito brevemente vai come-

çar a mudança da Escola Indus-
trial e Comercial Brotero para a 
casa onde se encontram as Obras 
Publicas. 

J a r d i m B o t â n i c o 
Ha muito tempo que o Jardim 

Botânico só é aberto nos dias de 
semana, ás 15 horas, e algumas 
vezes depois desta hora. 

Compreende-se bem o trans-
torno e o desgosto que isto cau 
sa aos que desejam ali passar al 
gum tempo de recreio, e mais 
ainda ás pessoas que todos os 
dias visitam esta cidade e ali não 
podçm entrar, retirando-se des-
gostosas por não poderem ver 
uma das cousas mais belas que 
Coimbra pode oferecer aos seus 
visitantes. 

Não ha muito que uma fami-
lia de fóra ali foi três vezes de 
trem, "encontrando sempre as por-
tas fechadas, 

Parece não ser esta ordem de-
vida aos estragos que ali possam 
causar os alunos do Liceu, visto 
este estabelecimento não ter tido 
aulas desde o meado de agosto 

Pedimos o favor de serem da-
das as devidas providências para 
se cohseryar aberto, todo. dia, o 
Jardim Botânico. 

Sutsscrlcão a Imt dos or-
^ Mos He ColmlirMffl-

mas da epidemia: 
Estando prestes a encetrar-se a subs-

crição que nós organisamos em beneficio 
das infelizes creanças a quem a epidemia 
roubou o carinho de pai e mãe, deixan-
do-as envoltas nos mais trites crépes do 
infortúnio e miséria, achamos te.ijipo 
oportuno para avisar os ititerèssados df 
que a distribuição de esmolas vai ser 
feita dentro de pouco tempo. 

Convidamos desde já os interessados 
a requererem á nossa redacção, em do-
cumento cônfirmado pela autoridade ci-
vil ou eçlesistica trrgedor ou pároco da 
freguesia), designando o numero de or-
fãos e as condições a que ficaram sujei-
tas, para serem atendidas nas suas peti-
ções. 

Egualmente pedimos aos nossos pre-
sados leitores que nos auxiliem com as 
suas esmolas para socorrer o maior nu-
mero possivel de orfãos, obra esta do 
mais caritativo alca:ice, e a que todos os 
agradecimentos são poucos pelo muito 
que ela representa. 

Transporte 94$50 

Comboios 
A partir do dia 19, o comboio 

que parte de Lisboa ás 20,40 tem 
na Pampilhosa ligação imediata 
com o comboio da Beira Alta, o 
que não tem sucedido, pois era 
preciso esperar muito tempo na-
quela estação. 

As mixordeiras 
No Juizo Criminal dè Coim-

bra, responderam Mana Marti-
nho e Tereza Dias, da Bemcanta, 
acusadas de terem vendido leite 
adulterado. 

Foram condenadas em 60 dias 
de prisão e 15 dias de multa a 
$10. Recorreram da sentença-

Circulação de automoveis, mo-
tocicletas e ''siae-cars„ 
1.° — Nenhum automovel ci-

vil poderá circular sem que cada 
um dos seus passageiros do jexo 
masculino e o respectivo çhauffeur 
sejam portadores de um salvo con 
dueto. Os passageiros do sexo 
feminino só são obrigados & sal-
vo conducio quanuo viagem pará 
fóra de Lisboa. 

2.° *»-0 salvo conducto é pes 
soai e mtransmissivel. 

3.° — Os salvos conductos se-
rão conferidos em Lisboa e Horto 
pelos Comandantes da Policia Cí-
vica, e nas restantes localidades 
do país peio respectivo Coman-
dante Multar. 

4.° — Os salvos conductos pa 
ra os automóveis particulares ou 
do Estado ao serviço da Secreta 
na da Guerra, uinuades, reparti' 
ções uu estabelecimentos serão 
confendos em Lisboa pelo Chefe 
Ua Repartição do G.binete. » 

5." — As- mesmas msposições 
são extensivas ás motoucietes, si 
de-cars e vfôturas destinadas ao 
tiauaporte de passageiros, exce 
ptuando as-que sejam destinadas 
ao transporte de passageiros em 
comum. 

õ.° — A falta de cumprimento 
destas disposições será classifica-
da crime de desobediencia. 

§ umeo. Nas localidades em 
que náo haja Comando Militar os 
salvos conductos serão concedidos 
pelos Administradores do Conce-
lho. 

Estas instruções dimanadas da 
Secretaria da Guerra, foram on-
tem publicadas em edital pelo co-
mandante militar desta cidade. 

Universidade 
Consta que a abertura da Uni-

versidade já não se realiza no dia 
28 do corrente, como estava anun 
ciado. 

— ' 
Energia electrica 

Parece que da parte da Fisca* 
lização das Industrias Eléctricas 
estão suscitando dificuldades para 
o fornecimento da energia ele-
ctrica para particulares. 

Sempre a caveira de burro. 

@.de ÇapOalho Lacas 
Advogado 

RUA DA SOFIA, 2 2 - 1 Ç O ^ Í B R A . 

Ecós dà sociedade 
.11)- |">- jjggu r »• I — ——— 
Anlversarh» 

Faz anos, hoje, o sr.: 
Dr. Luciano Antonio Pereira da 

Silva. TV7 ' i.i. 
Amanha, o sr.: 
Dir. Ricardi? Joeé deFreitas Ribeiro. 

Hospital de i s o l a i p t o 
Ainda não está extinta a epi 

demia da gripe pneumónica e já 
o país, em grande parte, está em 
luta com outra epidemia igual-
mente grave a varíola. 

Coimbra continua sem um 
hospital de isolamento e sem es-
peranças de o ter, pois não ouvi-
mos sequer falar em tentativas pa-
ra o conseguir. 

Ainda ha pouco um ilustre 
clínico nos afirmava que, se exis 
tisse uma casa hospitalar nesta ci 
dade para doenças epidemicas, não 
seria, positivamente, tão elevado 
o numero de casos em Coimbra 
da gripe pneumónica, porque a 
muitos atacados, principalmente no 
principio da epidemia, faltaram 
socorros médicos e farmacêuticos, 
chegando a haver falta de medica 
mentos. 

Impõe-se a construção urgente 
de um hospital barraca em Coim 
bra e para sanar esta falta é pre-
ciso que as entidades competen 
tes o reclamem com insistência. 
As entidades respectivas são: go-
vernador civil, junta de saúde dis-
trital, faculdade de medicina, de-
legação de saúde, Camara Muni-
cipal e hospitais da Universidade. 

Unam-se todos os esforços e 
peça se ao governo que faça ces-
sar esta falta. 

Trata-se de objecto de saúde 
publica e tanto basta para que to 
dos trabalhem para este fim. O 
governo decerto não recusará a 
dotação para esse hospital, que 
pode ser construído em pouco 
tempo. 

Terreno nJo falta em boas 
condições. 

C a r n e 
A carne^ainda não desceu de 

preço em Coimbra, embora o 
gado seja vendido mais barato. 

Já se vê que os efeitos do ter-
mo da guerra nesta cidade só se 
farão sentir muito tarde. 

Dão-nos a seguinte informa-
ção: 

Os porcos são comprados ao 
preço ae 12$00 a arroba, venden-
do se a carne á razão de 24#00, 
ou seja o dobro! 

O gado suino continua a des 
cer de pfeçõ. 

Perguntamos se é licito conti-
nuarmos a comprar desta carne 
por tal preço! 

Segundo nos constada carne de 
vaca vai subir mais 5 centavos em 
kiiol 

Selvagería 
Cremos não ter ainda sido 

descoberto o autor do revoltante 
crime do roubo de 5 pistolas da 
montra do sr. Amândio da Costa 
Neves, 'ao cimo da rua do Vis-
conde da Luz, para o que o atre-
vido gatuno teve de partir com 
uma pedra o magnifico vidro da 
vitrine. 

O facto tem merecido os jus-
tos comentários, por ser bastante 
estranhavel que no sitio mais pu 
blico da cidade e ás 6 horas, se 
praticasse um crime desta natu-
rêsa sem ser prêso o seu autor, 
tanto mais numa noite em que 
andavam patrulhas de cavalaria e 
infantaria pelãfe ruas. 

Ha falta de iluminação publi-
ca em muitos pontos e por isso 
se torna preciso reforçar a vigi-
lância da policia e dà força mili-
tar. 

Uma cidade, como esta, não 
pode estar á mercê da gatuna-
gem desenfreada, que cada vez é 
mais. 

Já ha tempo houve quem ris-
casse os vidros dalgumas mon-
tras das ruas do Visconde da Luz 
e de Ferreira Borges, sem que se 
chegasse a saber quem foi o au-
tor da façanha! 

Cada qual tem a saúde que merec 
— A s a u á e e c o t m r - a 
para a conservar, é mister sabe, 
mo-fa' bem administrar! 

- Q u e pensaria o leitor de uni 
homem que, em vfcz dç colocar a 
•render ós seus capitais^ gaaiâasse 
todo o seu dinheiro em casa pa 
dele ir tirando á, medida das su; 
necessidades? Pensaria, e com 
da a razão que esse homem ti 
uma errada compreensão dos 
interesses, e que merecia ver 
deiramente o qué lhe viria a" 
ceder um dia, — não ter de q 
viver. Pois, no que respeita 
saúde, que é também um capi 
apreciavel, ha" muita gente, que 
provas cia mesma falta de sen: 
prático. Ha quem malbarate 
próprias forças, sem se . lembrí 
que elas podem vir a exgotar-
Ha quem imagine que as fori 
se renovam por si mesmas, qu 
dimentação, o repouso, uma e; 
tencia regular bastam para as 
parar integralmente. Erro é 
que nunca se poderia combat 
com demasiada energia e perti; 
nencia. De uma maneira ger^t 
dispende-se muito mais do que 
se restaura. E, para manter a 
equilíbrio, sem o qual — cot^ol 
disse um dia um fisiologista cél- " 
bre — o orçamento da saúde téi 
sempre de claudicar, é mister d; 
periodicamente ao sangue e aos 
nervos, um acréscimo e renovj 
de vigor, seguindo, por exe 
por ocasião das mudanças das est 
tações, uma cura ou tratamenj, 
com as Pílulas Pink que, em poijhj 
co tempo, regeneram o sang| ° 
usado, gasto e empobrecido,' 
restituem toda a tonicidade desç^ 
javel aos sistemas nervosos mais 
enfraquecidos. . t 

Haveria certamente menos ane 
micos, menos neurastehicos, me 
nos organismos depauperados, s | l 
mais vezes se recorresse ás Pilú-, 
las Pink, que são um dos m; 
poderosos regeneradores; do san-
gue e,tonicos dos hervós actual-
mente conhecidos. 

As Pilulas Pink estão á venda era | 
todjts as, farmacias pWo preço de 
reis a caixa, 4£400 reis ás 6 caixas, 
posito geral: J. P. Bastos e C », Parma 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta,"" 
e. 43, iisbua. — Sub-Agente no Portj 
Antonio Uodrigues da Costa, Largo i 
S Domingos, 102 e 103. 

Inspector da policia 
O general sr. Tamagnini d'Abrè 

não aceitou o pedido de demi|t 
são apresentado pelo sr. Alexan, 
dre Mimoso, de inspector da pdjj 
licia. 

O b i t u á r i o 
Em Santa Clara faleceu a sr, 

D. Emilia da Conceição Leiti 
Braga, estremosa iítnã do 
presado amigo sr. José da Cós 
Leite Braga, a quem enviamos"! 
nossas sentidas condolências. 

Pampilhosa da Serra, 14,-J 
Realisou se hoje no C 

deste concelho, o funeral do ,sr̂  
padre José Maria d'Almeida 
ves, pároco daquela freguesia 
arcipreste e um dos mais distíplj 
tos membros da sua classe nestj 
região. A' familia do saudoso 
tinto, a quem nos prendiam 
de imensa amizade e consideraç 
enviamos os nossos sentidos 
sames.— C. 

Trasladações 
A sr.4 D. Carolina C a l d e a i 

Pedroso, residente em CastelOj 
Branco, requerèu â trasladaç' 
do cadaver de sua mãe D. Ad 
laide Julia Guerra Caldeira Pè 
droso, do cemiterio daqui pará* i 
daquela cidade. 

E G Y D I 0 A Y R E S 
Módico 

Consultas das 13 ás 16 hori 
Rna FERREIRA BORGES, 4" 

Residencia: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, 
Telefone n.° 106 

•ml 

• • • • o • ! • * , 



8 A Z E T A OE CQJMftltMe 21 do Nevsmbro da I8i8 

Na íí̂ F̂TvrS S3I5 si»» DEI 
VCH,17.—Informam 

rei Qàrl0s 
|inóu à sua abdicação ao 
10 da Hungria que lhç foi 

jesentada pelo carãeatpri-
Oserno. 

Tcfrquífaqtíê fósê rehhri-

cm catgo dè. vicê-rei.~ 

Foi proclamada a Repu-to MÍÈmerifo 
VlW I » IH 

ZURICH, 18.—Informam 
dè Berlim que o governo ale-
mão avisou as potencias alia-
das de que 24 submarinos es-
tão, prontos para ser entre-

\ gues, sem demora*, 

IAM* Mi COMBOIOS 
ÓESDE 19' DE NOVEMBRO DE 1918 

u n i d a s s '" . ; 
Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 

m,W-Mikto; Pampilhosa e Porto. 
. 235 Tramwy. Alfar. e Figueira. 
11^25 Mixio. Alfar.,, Entronc., Lisb. e li-

nha de OeSté. 
b Mixto. Mir. e Louzã. (Cam uma 

' ' " só carruagem de 3." classe.) 
Í,3S> Trámway. Altar, e fig:'(Bsté cpm-

hj-hH boio. não .vai pela Amieira.) 
li 10 Mixto. Pamp., ramal da f igueira e 

Porto. ' * 
9,10 Mixto. Mir. e Louzã. 

legadas 

• Tramway. Fig. e Alfar. 
; 4j45 Mixto. Porto.. 
•. ,7,5' Mixto..Lisb., Entronc. e Alfar. 
%,Í5 Mixto. Pig. e Alfar. (Só a 23 de 
.cr.-.-''. cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

11,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
17,17 Mixto. Louzã e Mir. 
Í8.55- Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-
«jl í te e Beira Baixa, 
pi C o i m b r a B 

Ifesta estação ha um comboio de mer-
cadorias que leva uma carruagem de 
2.' classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

21V3Q Taveiro, Forrnoselha e Alfar. 
16,06 Pamp. e Aveiro. 
' i i — — t m i — 

M E R C A D O S 
Be COIMBRA medida de 13', 16) 

Feijão Verníèlho 
» branco 
tf . açyirelo t Ju 
4 S ral«do . ... . : . . \ - M : - $ -
» frade 2$100 

Trigo b r a n c o . . . . . . . . . - $ -
» tremês ,.v . .> . . . -$-

fMíttio branco. . . - $ -
€A amarelo. . . . . . . . . . . . . . . 
avaa. . . 2 | 4 0 0 
'5ò de bico graúdo 2$600 
eifê, o d e c a l i t r o . . . . . . . . . . . . . 7$000 
latas.,.i 1$900 

Libras, 7J100. Ouro, 80 % 
K)>-.i ^— 

^ Escritório de Advocacia 
e Procuradoria 

ÁOvagádb: Bíí. f3É 00?ÍIHS,ES 003 SUSTOS 
D i r e c t o r e s : 

JCTSÈ ACGUSTO ©'OLIVEIRA 
CANDIDO VAZ 

Solicitadores encartados 
196, Rua Dr. Sousa Viterlw» í.° e 2.° 

(antiga R. Nova S. Domingos) 

PORTO 

Eadereço íelôgraficoO DIRET0 
TELEFONE 13Ó5 

SUCURSAL SM COIMBRA 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça de Comercio, 53-1.° 

S c c a r s â l e m LISBOA. 

Advogado: Dr. Antonio Sar-
mento Pereira Brandão 

Rua Garrett, 48-2.°-E. Telef. 3265 
Correspondentes em todas as 

Comarcas do País e Brasil 

Este escritório incumbe se de 
tratar de quaisquer processos e 
serviços forenses junto de todos 
os tribunais dc 1." Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de Jus 
tiça; especialmente de inventários, 
habilitações, interdições, execu-
ções hipotecarias, emancipações e 
i íqu idaçces de heranças; áçõ:.-s 
de investigação de paternidade i'ii-
gitiraa, divorcios, áções comer-
ciais; arrestos, falências e reclama-
ções de créditos; Concordatas, 
Formação de Balanços, Con-
tractos de S o c i e d a d e e d i sso-
lução dos m e s m o s ; cobrança 
amigavel e judLcial de divi-
das. ujyj í 

Habilitações e inventários em 
V.frica e Brasil. 

D E S P E D I D A 
Carlos de Carvalho e , Julia 

Rodrigues de Carvalho, despe-
dem se dos seus amigos e fre-
glieses; por não poderem fazê lo 
pessoalmente, fazem no por este 
meio. E oferecem os seus pres 
timos na Avenida Passos, n.os 4ó 
e 48, no Rio de Janeiro. 

;OM empate de capital. Pré-
dio. Vende-se um de boas 

lojas e 4 andares, situado no largo 
Miguel Bombarda. Para tratar na 
rua da Sofia, 71. 

Em casa de famiiia séria, rece-
bem-se duas meninas, co-

mo comensais, do Liceu ou Es-
cala Normal. 

Nesta redacção se diz. 

m 
; tc 
' W i 

[V 

.5 
í; 

u f \ C O L O N I A L , , 
Çompanbia de 5®9"PO5 

Capital: Um milhão e quinhentos mH escudos 
Seguros marítimos, terrestes, greves , tumul-

to», cristais, agrícolas, roubo e automóveis . 

Correspondentes em Colmbrai 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 

• (Casa H a v a n e z a ) • 

desnatadeiras 
e Batedeiras 

t ó / N T ^ W f ? 

Afcâba dc Chegar urna nova 
rcmiessa destas a p e r f e i ç o a -
diss imas m a q u i n a s á casa 

p h n ( T l ^ u m n e p 8 $ Q : 

S U C E S S O R 

José J. T e i m e i r a 
Pi 

IO rrti'.y-

B m m â ^ àò Liberdade, 37 
í^Slf^r- CD 

L i c ô r c o m 2 i a n o s d c e x i s i c n c i a 
Premiado c o m mod^litas da P R A T A nas e x p o s i ç õ e s 

do Palacio de Cristal, em 1897; no Rio de Ja-
neiro, em 190V; e com M E D A L H A DE 

OURO, na expos ição do Panamá-
Paciia, em 1915. 

A W A L l â A H O E m m E M T E a U l N í l C Q , 
o E s . ! ! ' ° 3 r . Ã r s : o s i i o J o ^ q u i s » F e r -
r e i r a d a S i l v a , d â g = i o d i r a c t o r d o L a -
b o r a f o r i o ^ r i ^ ^ s o i ^ a l si© P o r t o , e p e i a 
q u a l s e p r o v a n ã o c o n t e r m a t é r i a s 
rcosivas á s a a a d ? . 

M R E P ^ R r S R N O R O T U L O 

| P o n c h e K e i d e S i a m U ! 
it Otimo e d'eficaz resultado erh 
^ c o n s t i p a ç õ e s , b r o n q u i t e s , G R I P A S , e t o . 

O s ç n e l h o p e s o d a b o s 
s f t o 

da Enipreza de Adubos Catalíticos L. 
(Capita! 1GO.OOGSOO) 

Estes a d u b o s con teem t o d o s os e l ementos in-
d ispensáveis á vida vegetal . P o s s u e m quali-
d a d e s 

inracticMss, estimulantes e dissolventes 
que c o n c o r r e m p o d e r o s a m e n t e para o equilíbrio 
da fer t i l idade d o s te r renos . 

fiosulMos seguros. Produções superiores 

S u l f a t o de cobre e e n x o f r e 

Adrião fl. Bisarro da Fonseca 
RUA DA NOGUEIRA 

T e l e g . \ Te le f . 

C A R V Ã O T 5 

A T L A S 
Nova companhia de seguros 

APROVADA POR PORTARIA DE 11 DE MAIO DE 1918 
Capital por emquanto emitido Est. 500.000$00 

C a p i t a l r e a l i s a d a Esc . 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
E}r. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Teixe ira 
José de Sucena 
Visconde do A m e a l 

Em breve ageitcias em todas as terras do paíz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, e Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o nn Porto: Borges e Pinto 

Séáe social: LISBOA—Roa"do Cruxifixs, 48. 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

TeiOfnnôt • D i r e c ç & °> c- 2285 lelCiUlICii Expediente, C. 3843 
Endereço telegráfico: S E G U R f t T L f t S 

Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

Agradecimento 
Margarida Cabral, actualmente 

residindo em Coimbra, sendo lhe 
impossível agradecer pessoalmen 
te a todas as pessoas e colectivi-
dades que lhe manifestaram o seu 
pezar e a acompanharam na sua 
tão intensa dõr peia perda do seu 
saúcjoso marido o actor Alvaro 
Cabral, vem por este meio apre-
sentar o seu mais sentido reco 
nhecimeníp, não podendo deixar 
de evidenciar a sr.a muita grati 
dão á Associação dos Trabalha 
dores do Teatro que promoveu 
em homenagem á sua memoria 
uma sessão fúnebre-

Aos artistas do Teatro, jorna 
listas e escritores que se ocupa 
ram do seu passamento lhes dei 
xa também a expressão bem sin 
cera do seu mais profundo reco-
nhecimento. 

I S S E N S Ã O precisa se para uma 
senhora em casa de toda a 

respeitabilidade. 
Dirigir carta com condições a 

ecfa redacção com as iniciais — 
A. T. 

'ENDE-SE um arção bom 
que comporta 5.400 litros. 

Para tratar com José Maria R. 
Çame j&r -ANÇÁ 

H S G R A M P E S V E R D A D E S 

sífilis mata? 
U m g r a n d e r e n s e d i o q i s c g a r a n t e a c u r a d e s t a 

doença. — ri r azão dessa garant ia 
hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque es te e não outro? 
Porque, como nenhum outro, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem -estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o minimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas às principais terras do país, ilhas e colonias. 

Mata e horrorosamente. Osefei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro período são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço ds humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
teria de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe 
rigo para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
milhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou por 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remedío 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libertando os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi 
líticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

Sâencias F í s i c o - Q u i micas 
Livros escolares do professor 

DR. K I B E I R O N O B R E 
Lições de F ís ica adaptadas ao curso geral dos l i ceus e se-

colas n o r m a i s (12.a edição). Um volume de 400 paginas no for-
mato 22 X 15 com 400 gravuras nitidamente executadas. 1$40 

Tratado de Fis ica Elementar (13.a edição). Um volume de 768 
paginas no formato de 22 X 15 com 934 gravuras. 1 $00. 

Tratado de Química Elementar (8.a edição). Um volume de 400 
paginas no formato 22X15 com 122 gravuras. 1$50. 

Estas oljra?, que tèm merecido preferencia DO< concursos oficiais de livros 
de ensino e que estão adotados e vuljíarisadas nas escolas de Portugal e Brasil, 
acompanham os psogressos das sci>>nsias fisico-quimicas i-nconirando-se actua 
is^idas o m a inserção das douírinas sobre as m o d e n m e importantíssimas des-

cobertas, lais como a fotografia d^s côr^s, a fotogri.fin atravez dos corpos opacos 
ou raios X, as correntes d aita frequência, os rádio-conduíoros e deiect< res das 
ondas oieciric-is, lei grafia sem fio e a radio actividade. 

Os princípios e deduções tróricas, as experiencias demonstra'ivas, as apli-
ações praticas e os probUnm m méricos, esião .expostos por forma que impii-

iih m a estes livros a sua cwateristica clareza e'a rnòdi rm orientação pedagó-
gica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico e pratico, á dis-
c i p l i n a do espirito e aos trabalhos do laboratorio. 

São também livros úteis fora dos car-os escolares: o amador di fotografia 
encontra os conh»cim>.ntos suficientes (receitas e preceitos) para principiar a 
aper«r com segurança e bom resultado: o telegrafista encontra os conhecimentos 
das reacções químicas e dos aparelhos eiactricos indispensáveis á sua profissão: 
os ourives têm processos para dourar e fazer outras operações galv,micas; e.to-
das as pessoas qu? desejem adquirir noções dos fenomenos da natureza enco»-
(ram elementos que devem satisfazer as exigências do seu espirito. 

Remessas pelo correio. Couraça de Lisboa, 123• Coimbra. 

ANUNCIO 

Éditos de quarenta tílus 
1.» PUBLICAÇÃO 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do quarto ofi-
cio, se processam uns autos 
de execução eivei por letra se-
gundo o Decreto de 29 de 
Maio de 1907 em que é re-
querente Aurelio Antonio Fer-
reira, casado, industrial, de 
Coimbra e executado Carlos 
Margalho Diniz, casado, mes-
tre d'obras, residente em San-
ta Clara; e pelos m e s m o s au-
tos correm éditos de quarenta 
dias citando o referido execu-
tado, que está actualmente au-
sente em parte incerta no Bra-
zil, para no praso de cinco dias 
findo o s d o s éditos p a g a r a o 
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exequente a quantia de 4 9 $ 9 9 
e juros e custas e se los do pro-
cesso e honorários de advoga-
do ou em igual praso nomear 
á penhora bens suficientes pa-
ra esse pagamento sob pena 
de se devolver ao exequente o 
direito da nomeação. 

O escrivão do 4." oficio, 

Artur de Freitas Campos 

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

APRENDIZ para fotografia, 
precisa se no Largo das 

Ameias, n." 10. 

VE N D E - S E e m quantidade 

eucaliptos de viveiro. 
Para tratar com José Maria R, 

Camelo — ANÇÃ, 
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ÔftZETA DE COtfRBRA, de 21 de Novembro de «18 

Seguros e resseguros ter rest res , m a r í t i m o s ( inc lu indo os de g u e r r a ) , agr íco las , pecuar lòs , p o s -
é- & é- & é- é- é- tais, cr istais, cont ra roubos, greves, tumul tos e inundações é- & & ^ # £ • 

A N U N C I O 
Comarca tle Coimbra Antonio Fernandes 8$ pilho 

50 —Rua do C o r v o - 6 0 ® COIMBRA 
Mlsan? toda a especa de o m i t e s bancarias ' 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 
Í ) L S ( ; 0 : Ú 0 S h IÍÍA 

D e p o s i t o s Á o r d e m c a p r a s o 

2 a PUBLICAÇÃO 

Pelo juízo de Direito Gí> 
vel da comarca de Counbra.il 
cartorio escrivaojdp 5 . ° o f t j 
cio corre seus termas um pró* I 
cesso de arrecadação da híft] 
rança que ficou -por obito dei 
José taipes, o ^ / -árMí í /m^ l 
rador que foi no Penedo da] 
saudade; e pelo mesmo pr^ti 
cesso correm éditos citando os 
herdeiros incertos do falecido,I 
para na segundaaudiencia po$?| 
lerior ao praso de 30 dias, á I 
contar da ultima pubhcaçàti I 
deste anuncio, deduzirem a sug] 
habilitação, sou pena de a hç-
rança ser declarada vaga paràl 
o tstado. I 

As audiências no Juizeda 
Direito da comarca de Cornir j 
bra fazem-se todas as sfegun» | 
das e quintas feiras de cada 
semana, não sendo dias feria* 
dos, porque neste caso se ífc 
zem nos dias imediatos, seio 
não forem também, e sémprçj 
por onze horas no tribunal ju-
dicial "situado na Praça Oito 
de Mato da Cidade de Coifrtf' 
bra. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Ju* 
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Éditos de 30 dias 
(2." publicação) 

Pelo Juizo Civel da comar-, 
ca de Coimbra- e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio correrti' 
éditos de trinta dias, citando os 
interessados: Antonio Teixeittf 
Rodrigues, João Teixeira Ro-j 
dngues, solteiros, maiores, a 
trmelinda Teixeira Rodrigues 
e marido Avelino 1 eixetrâ, «u« 
sentes em parte incerta, para 
assistirem a todos os terrfios 
até final do inventario orfa^o-
togico a que S£ procede flor 
falecimento ue joào Carvalho 
dos Santos, casado, tnoraÉor 
que foi em Alçarraques, fie-
guesia de Íiouxemil e em $ue 
é inventariante a sua viuva Joa-
quina dos Santos, moradèrjl 
no mesmo logar. 

Escrivão do 5.° cartorio, 

João Marques Perdigão Ju* 
~ nior. ^ 

Verifiquei a exactidão. * 
O Juiz de Direito, 4< 

Sousa Meúdès. ^ 

C o n c o r d a t a s * 
Falências 

Cobrança de créditos 
Orsanlsocflo de escritas 
Contas coppentes 

Alberto Pita 
Solicitador 

Rua Visconde da Luz, 34-1.',4 

( 2 * PUB..ICAÇÂO). 

Pelo Juizo de Direito e 
cartorio do escrivão do segun-
do oficio, ebrrem seus devidos 
e legais termos um auto de 
justificação avulsa proposto por 
Adelino Simões de Carvalho, 
solteiro, maior, proprietário, 
residente nesta cidade, contra 
o Ministério Publico e interes-
sados incertos, peia qual o ha-
bilitando pretende ser julgado 
como único e universal her-
deiro de seu pai, José Diniz 
Simões, casado, proprietário, 
residente, que foi, nesta cida-
de, para todos os efeitos le-
gais. 

Para ser julgado como pre-
tende, alega o habilitando que 
seu pai que também usou o 
nome de José Simões Diniz, 
faleceu sem testamento, dei-
xando como único descenden-
te ele habilitando, sendo por-
tanto o proprio que está em 
juizo e o justificado o proprio 
de que se trata. 

E, pelo mesmo processo 
correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda publicação 
do respectivo anuncio, citando 
quaisquer interessados incer-
tos, que se achem com direito 
á herança, para, na segunda 
audiência deste juizo, a contar 
do termo dos mesmos éditos, 
verem acusar esta citação e 
marcar-se-ihes o praso de três 
audiências para impugnarem o 
pedido, seguindo-se os demais 
termos. 

As audiências neste juizo, 
fazem-se todas as segundas e 
quin as leiras de cada semana, 
por onze horas, no tribunal ju-
dicial jdesta comarca, sito nos 
Paços Municipais desta cidade 
não sendo dias feriado, pois, 
neste caso, se observam as 
disposições legais, vigentes 
aphcaveis. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

• A GLORIA PORTUGUESA 'ST 
C a p i t a l d o i s m i l c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA —kua Garrett, 80, l.°, Chiado 
Delegações em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

F I L I f t L E M C O I M B R A : 
R u a f e r r e i r a Borges , 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefona 265, do sr. P. d'Almeida 

Inspectores, agentes e correspondentes 
em todas as terras do país. 

Velas cTErbori çrçoz i 
N o t á r i o | 

Praça 8 de Maio, i . ° 25 1 
Largo áe Sansão j» 

e»riori<>: No 1.° andar, ]\ 
k u o direito e aberto •» 
desde as 10 até de- j£ 
pois das lô horas. 

Telefónlo 2 4 9 | 
ftcticUnoia: No 2 ." an- i | 

dar ÚO mesmo prédio, j J 
T«leftí>r»lo 2 7 8 | 

(Formula francesa) 
REGISTADAS EM 15 PAÍSES 

A todos os clientes deste incomparável preparado, 
da mais compieta segurança nus seus eiettos, o mais 
absolutamente inojensivo, pcrieitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o nao 
obtennam -nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
hvrinhos que acompantiain as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a sede e ruonca do depositário geral — 
farmacia J. Nobre— Praça D. Fedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de íalsiticações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo tntereàse. 
Caixa de 50 velas 2f>500. Meia caixa de 25 velas 1£50Q 

Deposito ern Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 3ó. 

iIANO. Vende se, vertical, pa 
ra estudo. Praça da Repu 

PIANO de meza bom para es-
tudar — 80 escudos. 

Rua Sá da Bandeira, 15 1.°. 
tySfllANO. Deseja-se comprar ou 

alugar. Hotel Bragança, em 
frente da estação do caminho de 
ferro. 

AP AZ que saiba ler e éscre-
ver, precisa se no Armazém 

tle Moveis, Arco a'Aímedina, 31. 

SUB-ARRENDA-SE uma sala 
rez-do chão na rua Ferreira 

Borges, própria para escritorio, 
consultorio medico ou de advo-
gado. Nesta redacção se diz. . j 

SENHORA de 21 anos, edu 
cada, sabendo piano, conhe-

Çai&do todos os trabalhos de arte 
aplicada e podendo leccionar para 
exame de instrução primaria, de-
seja colocar-se como professora 
de colégio ou casa particular da 
máxima seriedade. Dá referências. 

Enviar carta a esta redacção 
com as condições e para as ini 
ciais M. L. 

TRESPASSA-SE por faleci-
mento do seu proprietário 

a antiga e bem afreguesada serra-
lharia de Francisco Nogueira Seco 

Faculta-se o pagamento. 
Tratar com Acácio dos Santos 

Ur.aça, rua da Moeda, Coimbra. 

TRESPASSA-SE um estabe 
lecimento para vinhos e ou-

tros generos no Alto de Santa 
Clara em frente ao Regimento de 
Artilharia'n.° 2 e Infantaria n.°35. 

Nesta redacção se diz. 

•WTENDE-SE uma quinta. Tem 
•» 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

Empresta-se sobre hipotéca. 
Quem pretender dirigir-se a esta 
redaccão ás iniciais M. A. 

Companhia de Segupos LusosFluminense (em opganisação) 
S O C I E D D E A N Ó N I M A D E R E S P O N S A B I L I D A D E L I M I T A D A 

SÉDE PROVISORIA: |Capital: 2:000.000$| 
% „ „ ^t DELEGAÇAO NO PORTO 

ocra Hn llíipitim 2 1 o I IffMA "-H 2 Milhões de Escudos * _ Éditos de 30 dias 
(2* publicação) 

Pelo Juizo de Direito Ci-
vel da comarca de Coimbra, e 
cartorio do escrivão dò 5.° ofi-
cio, correm éditos de 30 dias 

-a contar da ultima publicação 
deste anuncio, citando Manuel 
Bazilio Simões, casado com 
Maria José, auzente em parte 
incerta na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, para na 
qualidade de interessado assis-
tir a todos os termos até final 
do inventario orfanologico por 
obito de seu sogro Manuel da 
Cunha, morador que foi em 
Vila Verde, freguesia da La-
marosa, desta comarca, em 
que é inventariante a viuva do 
falecido Joaquina Veloso, mo-
radora no mesmo logar. 

O escivào do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

jUGEMCIAS EM TODO 0 PAiZÍ 

Arvores frutíferas 
Oe todas as variedades ven-

de a COMPANHIA HORil-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os mais 
belos frutos e mais agra-

daveis ao paladar. 
Catalogo grátis 

C I M E N T O ( T e j 
VENDE: 

A n t o n i o M a i a Proauctos industriais de 
madeira de salgueiro branco 

Palitos dos dentes , ces t inhos 
para d ô c e e amêndoas , etc. 

Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Ceira ^-Portugal 

A Gazeta de Coimbra 
E n c o n t r a - s e á v e n d a n * , ^ 



Sebado, 23 d c N c m e m b r o d c 1918 
A N O V I I I — H . ° 7 9 0 
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% Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1$60; 
trimestre, $80. Brasil, ano, 4$00( fortes). Para as colonias ano, 3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, 

(Para os assinantes 25°/» de desconto.) 
$10 

Redtcçlo, administração e tipografia —PATÊ0 DÁ INQDISIÇiO, 27 (telefone 351) - COIMBRA 
Director e propi ietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publica-se ás terças, quintas e sabados 
U ^ í w f é 

1" IpI jPprtug^ s5p IfpcmfinteiN» 
eformas dos serviços' públicos, 

-jçpla lióestno daqueles que, pela 
Kua. naturesa e importancia, muito 
fienvéra manterem-se sem \ 
liberações. 
i - i Urti ministro ato assumir a gra-

feSptiWsabflkíáde de gerir' os 
/íçòs do seu ministério, julga-

j logo competente para reformar, 
'Btterar, fazer profundas alterações 
. I rtòs" assuníos efue eStâo sob a sm 

f Ha pastas em que são precisos 
Qtè^es e até m^smo anos 

iira que um estadista se ponha 
íeirament.e ao lacto dos assuntos 

seu ministério; mas istQ não 
I obsta a qî e muitos ministços pen-
I sem logo em reformar, esse? ser-
I viços, aceitando ;jimas vezes as 

índicaçOes e pareceres de pessoas 
f$ais ou menos autori.sadas e com 
(«tentes, ç outras yezes dando á 
sua própria .pessoa a ampla atri 
buição de fazer obra sua sem que-

[r„er aceitar os conselhos de quem 
lhos pode dar. 

Pç modo quç a alteração 
constante des.sç$ seryiços se tor-
na prejudicial, tanto mais que, a 
maior parte das vezes não sai 

. obra perfeita. 
Ha serviços públicos que tem 

passado pòr muitas e variadas re-
formas e que cada vez se encon-
tram com maiores aleijões, por 
melhor boa vontade que tenham 
ôs ministros de acertar. 

E é tão grande o desejo de 
reformar, que o legislador na sua 
terrdencia para modificar, nem se-

I poupa categorias e os nomes 
qtie dão aos chefes desses servi-
ços, que ora se chamam directo-
res. Ora inspectores, ora chefes, 
ora administradores, etc., etc 

A instrução publica sofreu ul-
timamente uma grande remodela-
ção. ri 

E' sempre muito difícil legis-
lar sobre este assunto, principal-
mente agora em que os alunos 
dfeVejâm^alcançar o; sfetf diploma 
sèm grandes canceiras % s£ habi-
tuara^ a reclamar sem aquela obe-
diência e ^ispif^u1^ doutros tem-
pos. ' " ' " . . 

Bem pode a reforma éxigir do 
aluno obrigações> que assegurem 
dseut t te lhbr âpròvdtament6, mas 
ele é- que 35.não quer, se isso lhes 
4çr mais trabalho. Os cursos li-
vres criados aarâ o ensino superior 
foi um triatr exemplo que se tem 
feito'ressentir no ensino secundá-
rio, onde também se vai pensan-
do já em ter a faculdade de ir ou 
não ás aulas, de ser ou não cha-
mado á lição. 

Anda-se agora a tratar da reor-
ganisação de ensino industrial, e 
comercial elementar e médio, tra-
balho este entregue a uma comis-
s m 

E' este um assunto que está 
erigindo reforma. Somos os pri • 
rrieiros a recohece-lo. Nos cursos 
rrfedios, em que vão ser criados 
auxiliares de trabalho, serão facul-
tados conhecimentos de matéria 
eçonotnica. 

Pelo que diz respeito ao ensi-
no agrícola, também ha que fa-
zer, de mo^o a torna-lo mais pra-
tico. * k 

E' sempre difícil legislar e le-
gislar bem. Oxalá que o que se 
tem feito agora, e não tem sido 
pouco, dê os melhores resultados, 
nó que todos tem a ganhar. 

Da parte do sr. Secretario de 
Estado da Instrução não tem fal 
tado bç<* vofitadé ném trabalho 
para acertar. 

IMPRESSÕES 
M— : 

AULAS 
0 que parecerá Coimbra, ho-

leL a quem a visite pela vez pri-
jmeira ? . . . Dizê-lo não o sei; 
^ (tias é de presumir que algutha 

éòisa que não vá muito bem a 
«k nossa velha 
Terra de alegres moças e estudantes 
terra de solta vida, 
(fede o Amôr é canção que dura instantes 
e que b,.toreve, esquecida.... 

t, jy • • -». • • • • • • • • • • • • • • « • • • 
" Coimbra, a quem a visite, ho-

destituída desse elemento que 
devemos colocar entre os elemen-
tçs própriofce vivificantes da cida-
de, elemento que essencialmente a 
Cfjrateriza, e que, por assim di2êt, 
a define, deve de parecêr, simples-
mente, uma cidade reclinada 1 
beira rio, prosaica, confundida no 
orouhaha ligeiro, crescente, sem-
pre crescente, do seu tráfego e 
da sua vida; uma rainha que se 
houvesse despojado do manto e 
scetro, imersa nas sombras do 
spt, alvorescêr lendário e miste-
rjôso. 8©b er?insM «foi 

Coimbra, hoje, deve de pare-
cêr uma coisa muito diferente, to 
UJménte diferente daquela- Coim-
bra de que nos apraz falar, e qtíe 
revêmos em íntimo êxtase e com 
suprema satisfação, a Coimbra 
tradicional, a Coimbra dita, re-
djta e sonhada mil vezes, a Coim-
bra dos poetas. Vista num dês-
tes crepúsculos outonais, letárgi-
cos e soturnos, deve de sêr uma 
Coimbra original Pbstranha: du-
ma originalidade e durria estra-
nhêza que nossos Olhos não sa-
bem apreciar ga devida conta, 
tôtque a vimos ontem, yê-mo-la 
noje, e vê la hêmos àmanhan ; 
porque pisamos diária e invaria 
valmente as suas calçadas ingre 
mes e de mau piso (com vista à 
Exf

m* Câmara), 
' Çoitrçbra deve. de sêr tudo 

aquilo — não yos admirei^,— por 
que lhe falta, a ela, calôr e viva-

J h e { « q u i l o 

que a faz renascêr, revigorar, e 
que. a faz remontar, incontesta-
velmeMtí; à nossa velha e verda-
deira Coimbra: o estudante. 

E' que Coimbra, leitor, é uma 
cidade de mimo. E' necessário 
que tenhamos para com ela mil 
desveles e cuidados, como os cos-
tumamos têr para com uma plan 
tinha de estufa, tenra e delicada, 
frágiè e mimosa. Se não tivermos 
para esta todos os resguardos e 
precauções necessárias, vê M j e -
mos delUKiâr, estiolar, e . . . mor-
rêr . : Assim está Çp i^ ib ra . . . 

Por uma circunstância impe-
riosa e irrevogável víu-se conti-
do o impetuoso refluxo daquela 
maré que invade e alaga, estreita 
e submerge, o largo âmbito da 
cidade. , 

O afan costumado desta, e que 
— como sabeis, — se inicia com o 
mês dé outubro, para só conhe-
cêr tréguas "lá para os mêses de 
junho e julho, viu-se igualmente, 
por aquela mesma circunstância, 
protraído. 

Muito se falou, muito se dis-
se das irregularidades do ano pre-
térito. Que falar e dizêr dêste, 
cujo começo mal se entrevê ainda, 
como através de um véu espesso, 
toldado e pardacento ? . . . Como 
está muito «cima de todo o pre 
j l igado, e transpõi em toda a li 
nha tudo quanto havíamos a es-
perar, é natural que dele se ve-
nha a dizêr . . . nada. 

E digam depois que o nosso 
país não navega à bólitia, de mas 
tros e enxárcias arvorados, por en 
tí-e o dôce e manso, suave e braij-
do, dum m a r . . . de espinhos 1 . . . 

Culpas bem eu sei que as não 
há, nem eu as lanço. Se algumas 
houvesse de lançar, seria única e 
simplesmente sobre o bacillus mal-
dito e mau, como são de resto 
todos os bacillus. Não. Limito-
me apenas a precisar o facto, e a 
confessar que me deixou de certo 
modo satisfeito e jubilôso, a nova 
de que as aulas, segundo todas 

as probabilidades, abrirão muito 
em breve. •';'?!.'" 

Pois que venham elas, que ve-
nham, que mais esperadas e de-
sejadas nãç poderão sêr. E en 
tende-se : isto de escabecear com 
sõnó sobre as páginas dnm livro, 
à luz trémula duma candeia ou 
duma vela, a tresandar a azeite 
ou a estearina, nas nortes em que 
o vento Sopra rijo, e o frio aper-
ta, poderá sêr rornanêsco e ultra 
ideal, mas o que eu vos afirmo, 
é que além de "antipinturêsco, é 
também i u d o quanto há de mais 
antiracional, pois não se compre-
ende que pela simples acção de 
um micróbio, dum vibrião, duma 
bactéria, dum infinitamente pe 
queno, se faça suspirar de tédio, 
e em abrimentos de bôca, o po-
bre estudante colocado na pers 
pectiva de palmilhar uma lição 
duplicada, triplicada, ou mesmo 
quadriplicada, ou então a de lan-
çar o corpo por sobre um leito, 
que, sendo duro, será todavia 
muito mais macio que as durezas 
duma lição. 

Eu por mim, lekor, desde já 
confesso que se fôr esta dura 
sorte a que me espera, não hesi-
t o . . » Que em suma, canceiras 
são canceiras, e a .vida é esta só". 

COSTA PIMPAO. 

Insuspeito 
O presidente Wilson, dos Es-

tados Unidos, num discurso re 
cente que preferiu, disse ter «che-
gado á conclusão de que o con-
ceito cristão de Deus é a suprema 
foqnula consoladora do homem, 
sábio ou ignorante. E' preciso 
que os meninos saibam resar e 
compreendam a quem e o que 
resam, antes de aprenderem o al 
fabeto,» 

Em Portugal foi abolido o ca 
tecismo das escolas e até se casti-
ga os que pretenderem fazer o en-
sino religioso. 

PH QRflWQE BESAmE 
Morte horrorosa úa 3 operários 

Ontem pouco depois do meio 
dia um laméntavel desàsfre origi 
nou a morte de três infeliá^ ope-
rários um dos quais contava 38 
aVios de idade e os restantes 13. 

Ha poucos dias nas trazeiras 
do prédio do sn Ar^onio Mar 
q"ues Carolino, na rua Antero do 
Quental foi construído um muro 
de suporte para a construcção do 
qual foram dadas instruções por 
um empreiteiro desta cidade. 

Porém, o prédio do sr. Caro-
lino necessitava de algumas obras 
nas quais se empregaram dois pe-
dreiros ç dois serventes, que on-
tem, foram jantar num pequeno 
pafeo junto ao muro que ruiu, o 
qye não era costume. 

Quando os operários, despre-
ocupadamente, comiam a sua mo-
desta refeição, o muro desabou, 
soterrando três desses infelizes, 
que tiveram morte horrorosa: An 
tonio Rodrigues, de 38 anos, do 
Arieiro; Manuel Ferreira, do mes-
mo logar, e Manuel Carvalho, da 
Cova do Ouro, ambos de 13 
anos. 

O outro operário que se en-
contrava um pouco distante con 
seguiu escapar a esta terrível ca-
tástrofe. e bem assim o proprietá-
rio do prédio que momentos an 
tes se havia conservado junto dos 
operários. 

Após o desastre, foram pedi-
dos socorros para a Cruz Verme-
lha donde seguiram, em automo-
vel alguns alistados, que conduzi-
ram os cadaveres para a morgue. 

Estes ficaram horrorosamente 
mutilados, especialmente um dos 
serventes que íicou com a cabeça 
esmigalhada. 

O pedreiro Antonio Rodrigues 
deixa viuva e quatro filhos na mi-
séria? 

O muro que desabou tinha 4 
metros de altura» 

ia rei 
Donativos recebidos. Socorros, 

oitocentas familias necessi-
tadas. Qatras noticias. 
No numero anterior, fechamos 

a publicação dos nomes dos subs-
critores das ciasses comercial e in-
dustrial, tendo o producto desta 
subscrição (2.672$70) sido entre 
gue pela briosa e digna comissão 
do comercio ao tesoureiro da co 
missão central que, como já disse-
mos, é o presidente da Direção da 
Sociedade de Defesa e Propagan 
da*de Coimbra. 

Hoje iniciamos a publicação 
dos nomes de todos os outros su-
bscritores, tendo as respectivas 
importâncias subscritas sido rece 
bidas directamente pelo presidente 
da Sociedade ou entregues a este 
por alguns dedicados e ativos 
membros da comissão executiva 
de socorros. 

2.672^70 

70£00 
200;$ 00 
200í00 
200^00 
100^00 
100Í00 

Transporte . . . . , - . 
Direcção da Sociedade de De-

fesa e Propaganda de Coim-
bra.. . . 

Conde do Ameal 
Augusto Antunes Garcia 
Fernando Antunes Garcia 
Marqueza de Pomares 
D. Bibiana Manique de Melo. 

3.542*70 

Desde segunda feira que, na 
séde da Sociedade, das 12 ás ló 
horas, se tem feito uma larga des-
tribuição de socorros, continuando 
todos os dias. Já são mais de 800 
as familias que pretendem ser so-
corridas, a maior parte das quais 
vivem na mais tragica miséria. As 
comissões auxiliares das freguesias 
informaram se directamente das 
necessidades de tantos infelizes, 
indo pessoalmente a todas as ca-
sas, dalgumas das quais saíram 
verdadeiramente horrorisadas. 

Na cidade baixa, mais de cem 
familias dormiam, em pilha, sobre 
esteiras apodrecidas miseravelmen-
te estendidas na terral!! 

De agasalhos de cama, em 
mais de 300 casas, nem vestígios 
sé 'viam! 

A muitos desses infelizes já 
teem sido distribuídos grande nu 
rrçero de leitos, enxergas e cober 
torés, continuando tão simpatica 
como humanitaria missão. 

A firma G u i m a r ã e s & Carvalho, 
com armazém de fazendas e lanifícios, 
opõe o mais formal desmentido a uma 
noticia incerta no jornal a "Lucta,, de 
ter suspendido as obras para a conclu-
são do edifício que destina á soa séde, 
antçs pretende activá-la, pars Q que 
aceita carpinteiros. 

QUIMARÃES & CARVALHO 

ia 
Yende-se ou trespassa-se uma 

em Cernache, muito bem situada, 
devido ao falecimento do seu 
proprietário. 

Para tratar, em Cernache, com 
a viuva Ermelinda Olimpia Perei 
ra e Silva, e em Çoimbra, com 
Antonio da Cruz e Silva, Praça 
do Comercio, 66. 

Inspéctor de policia 
O sr. dr. José Carlos de Car-

valho, nomeado inspector da po-
licia de Coimbra, não tomará pos-
se deste cargo emquanto não es-
tiverem concluídas as investiga-
ções sobre os acontecimentos desta 
cidade, de 12 de Outubro, a que 
tem procedido e ainda está pro-
cedendo o sr. Alexandre Mimoso. 

Esta noticia já ha tempo foi 
por nós dada, mas teve de sofrer 
o corte da censura. 

O r d e m publica 
Cessaram as prevenções para 

manter a ordem publica, felizmente 
sem a menor alteração em C a m -
bra. 

Em Lisboa deram se aconteci-
mentos importantes que faziam 
prevêr uma revolução de caracter 
muito grave pela intervenção das 
classes operarias e de elementos 
perigosos. 

Felizmente foi sofucado, achan-
do-se a capital entregue á sua nor-
malidade. 

Foram efectuadas muitas pri-
sões e deitadas diversas bombas 
explosivas que causaram mortes. 

As greves declaradas entre al-
gumas classes não vingaram, ten-
do o governo ordenado a parali-
sação das obras do Estadõ onde 
elas se declararam. 

No Porto houve numerosas 
prisões, mas aí não foi alterada a 
ordem publica. 

Foram ali descobertas muitas 
bombas, armamento e munições, 

Em presença de tudo isto, to-
dos perguntam quando haverá 
juizo para tudo entrar na ordem 
e no trabalho. 

Não pode haver pior ocasião 
para fazerem revoluções do que 
esta em que se trata da paz. 

Não ha duvida de que, á par-
te os que, teem responsabilidades 
nestas graves acontecimentos, to-
dos estão de acordo em ser pre-
ciso adotar providencias rigorosas 
que óbstem á continuação do es-
tado de desordem em que tem 
andado o país, muito principal-
mento agora, em que se fala em 
entendimentos com os bolchevi-
cks, que é da gente da pior es-
pecie. 

E' indispensável que todos os 
bons portygueses unam os seus 
esforços para bem orientar o nos-
so povo afim de não sair do ca-
minho que o tornou pacifico e 
ttoèky ^ 

A manifestação imppnentissi 
ma feita em Lisboa ao chefe da 
Republica, por ocasião da parada 
militar, é bem significativa e pro-
va á evidencia que o país quer 
ordem, respeito e trabalho e nada 
de mais revoluções para que to 
dos vivam em paz. 

(gqptqs d Esfinge 

Preço das carnes 
Pergunta-nos um nosso amigo 

qual o motivo porque se não cum 
pre no mercado a tabela dos pre-
ços das carnes e porque descen-
do os preços dos gados, as car-
nes não tem descido em Coimbra, 
como noutras partes. 

Iste mesmo temos nós pergun-
tado, mas ninguém nos responde. 

Não estranhe o caro amigo se 
vir subir os preços em vez de di-
minuírem. 

fl Gazeta de Goimbpa 
Encontra-se á v e a d a na 

Tabacaria Crespo 

Prisioneiros portugueses 
Ha já em Coimbra quem tenha rece-

bido cartas de França de militares portu-
gueses, nossos conterrâneos, que estive-
ram prisioneiros dos alemães. 

Na Africa também já se está tratando 
da entrega dos prisioneiros portugueses. 

Eléctricos 
Torna-se preciso afixar nos 

carros electricos avisos para se 
não escarrar dentro desses carros 
e bem necessário é que esse aviso 
se faça cumprir com rigor. 

Agora, que os carros andam 
com as janelas fechadas, é incon-
veniente e até perigoso escarrar 
ali dentro. 

Infelizmente ha pessoas que 
pouco ou nada se importam com 
estas coisas e que andam nesses 
carros com© se estivessem em 
sua casa, sem se importarem com 
os mais rudimentares princípios 
da (Jecencia e da conveniènc^-
própria e dos "outros, 

x x x v i 
AS MULHERES E O M A R 

Para mim o mais extraordinário * 
dramaturgo actual è Henrik Ibsen. Des-
de a vibrante tragedia do atavismo que 
são Os Espectros até d angustiosa pal-
pitação do pessimismo que é o Canard 
Sauvage, desde a interessante dedução 
psicologica que é a Maison de Poupée, 
até ao prodigioso estudo mundano que 
é Les Soutiens de Ia Societé, desde o 
feerico, irreal, maravilhoso Peer Gynt, 
até ao intensivo, amargo, originattsSii 
mo Jean Gabriel Borkman—eu encontro 
sempre, no imenso filosofo escandinavo, 
dm génio forte, cruel, profundo, que 
desenha abismos e aponta remedios, 
que recorta males e indica balsamos, 
que se debruça sobre as misérias huma-
nas e faz depois clarear do alto, sobre 
elas, um sol de paz, de cura, de bonan-
ça, de perfeição. Faire la lumière tue la 
joie—enunciou-o Bordeaux. Ora Ibsen 
faz a mais intensa luz sobre os senti-
mentos dos seus personagens — por isso 
as suas obras se resentem, numa grande 
nuvem baça de tristeza. Entretanto a 
Dame de la Mer de que lhe quero falar 
hoje, é, apezar de empolgadte e vigoro-
so, um dos seus dramas em que ha maia 
sorrisos e menos dõr. Ha os sorrisos 
das duas raparigas que atravessam a 
scena — e se encaminham a um fyituat 
adoravel — ao passo que um momento 
de sofrimento que voga, entre a heroina 
e o marido, dura apenas o bastante 
para tecer um enredo e muito pouco 
para cavar uma desgraça... 

A dame de la mer . • é Ellida, que 
foi arrebatada da beira mar, onde nas-
cera e pasfãrà a juventude, para o ca-
samento. E, ainda povoada a sua ima-
ginação pelas pertubadoras miragens 
do oceano misterioso, ainda repleta a 
sua alma duma èxtranha paixão, cuja 
confidencia as ondas couhecem e cujos 
segredos os rochedos sabem—ela é uma 
exilada, uma sonhadora, uma distante, 
entre o meio que habita e não ama, en-
tre pessoas que a rodeiam e não lhe são 
queridas • • Todas as suas andas, to-
das as suas fantasias, todos os seus 
pensamentos andam prêsos ao malefício 
tentador das aguas que são infinitas < 
profundas e feiticeiras e embaladora«... 
Todas as suas emoções se tendem, se 
dirigem, se orientam para o ausente, 
esse desconhecido que a embeveceu de 
amor, sob o docel turqueza, dum ceu 
puro e na presença dum mar calmo e 
infindo e entre o som das sinfonias de-
sesperadas das ondas, a, chorar • • B 
vive assim uma vida que não è a sua, 
com a sensibilidade perdida, ent quime-
ras • La dame de la mer — todos lhe 
chamam, ironicamente,, Mas ela não 
ouve—e não se peturba. Um dia, porém 
êle, o desconhecido regressa, repete as 
suas frases apaixonadas e propõe a fu-
ga, juntos, ambos juntos, para a liber-
dade, para o mar sem fim- Ellida 
quase se resolve a segui-lo. Vai ceder, 
perder-se, liquidar-se e então surge o 
marido, experiente, são, inerglco, qtte, 
reconhecendo a sua doença fatàlr- lhe 
concede o arbítrio do seu destino -•• 
Tudo se esvai então. Ellida compreende 
o seu erro e escolhe a famiiia, o (ar. a 
terra, abandonando os perigosos Voos 
da sua ilusão.. • 

E aqui tem xomo Ibsen vi a mulher 
— um ente desnorteante que, enamorado 
do grande mar da independendo e do 
imprevisto, terá sempre de aceitar o seu 
logar pacifico de menagère, de princisa 
dos lares •. Concorda? Ivo. 

J o A o AMEAL. 

Tiro • Sport 
Esta sociedade, estabelecida no pala» 

cete do sr. dr. Carlos d'OHveira, na rua 
da Sofia, está tratando de mobilar e deco-
rar com certo luxo a su» instalação, ten-
do vindo do Porto um estofador para 
este fim. 

A quota do imposto real d agua, co-
mo receita da Junta Geral paia os ex-
postos, rendeu no mês findo l:353$7ô, 
importancia que foi entregue í Materni-
dade, 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Emilia Correia Galvão 
D. Natalia Correia Reis. 
A'manhã: 
D. Maria Amélia Correia Campos 
D. Maria José da Silva Euzebio 
Augusto Henriques. 
Segunda-feira: 
D.Joaquina Julia da Fonseca 
E o meuino Armando Brito Pimenta 

d'Almeida. 

DOentes 
Estão doentes os srs. Luiz d'Almeida 

Júnior, 'o sr. D. Julio Melick Buxeda e 
o sr. dr. Ltríia Duque. 

Desejamos-lhes completo restabele-
cimento. 

Governador Civil 
O capitão .sr. Luiz Alberto de 

01iveira; que se encontra demis-
sionario:dó cargo de Governador 
Civil deite distnto, tem sÉò mui-
to cupiprimentado, destacando se 
®rttre <Mtrás pessoas os srs. gene-
ral da divisão, dr. Mendes dos Re-
medios, dr. Caeiro da Mata, dr. 
Lima Duqye,. de.; josé Rodrigues 
de; Oiívçiw,, dr.* João Sacadura 
Bbtt Corte Real, d ri Lu iz 'dos 
Santos Viegas, -dr. Eusébio Tama-
gnini, dr. Cagfa Lobo, dr. Raul 
T ^ e s J v S n d e t d Abreu, dr. Ber-
rardes Aires,. e -tenente-coronel 
Mònsmhò'd'ÀftAít|úeque! 

Os srs. drs. Mendes dos Re-
medios e Eusébio Tamagnini con-

l o n t ã a com s,. ex, 
í< - - k y ff íj v ~ • . 

P ã p e b r ô a . 
São gerais per aí os clamores 

contra a venda do pão e da brôa 
pelos mesmos preçps que se ven-
di&n quando o trigo e o milho 
se compravam por preços mais 
eleyados. • 

Não ha razão alguma para qúe 
Ós preços do pão e da b;ôa se 
conservem como estavam. Ou aba-
tam os preços ou aumentem, o 
peso. Como está é um refinado 
abuso que exige providencias ur-
gentes. 

Fosforos 
Dizem Os Ridículos terem re-

qebido por oferta uma caixa de 
fosforos, que apenas continha 12. 

Nós cá gastamos ha dias um 
vintém na compra duma caixa de 
fósforos de cêra da qual não po-
demos aproveitar um único. 

Toticfc, ou "quase todos sem 
cabeça, tal como acontece a muita 
gente que não sabe ás quantas 
anda. 

E o caso é que ninguém quer 
Saber se a Companhia explora ou 
não o publico. 

Pois fiquem sabendo que os 
fosforos são das coisas mais caras 
que por ai ha> principalmente por 
serem mal fabricados. 

Camara Municipal 
A Comissão Administrativa do 

Município reuniu Se ria passada 
quinta-feirà sob a presidencia do 
se. dr, Eusébio Tamagnini, toman-
do as seguintes resoluções: 

Indicou ós srs. José Victõrino 
Baptista dos Santos, Antonio Ma 
nuel^ de Lima, Mário Pais dos 
Santos e um professor primário, 
para fazesem parte da Comissão 
de Estal,istica. Agfícola. 

— Resolveu fornecer a vacina 
necessaria para os postos de so-
corros médicos, que será' gratuita 
para os $jb)res è <%'$20 para as 
pessoas que hão comprovarem a 
sua pobrêsa. > 
'•"! —Nomeou fièl dos armazéns 
<3as aguas e dos ..electricps,, o co-
brador, sr. José Dias.> , 

• r- Nomeou -o sr. Joaquim Ro-
99 Moreira (encarre'gâdávda co-
brança ^0$ recibos em atraso) es-
çrjttfrariQ da. Repartição dos Ser-
viços ^Municipalizados. 

—Nomeou apontador das ofi 
çítiflâs; "das terias,.e/dos electricos 
o sr. Râul.Carvalho da Silva. 

— Nomeou fiel das entradas 
da lenha.V(na Central (los Electri 
COS, o sf. Antonio Maria de Paiva. 
• —' Nomeou, interinamente, ad 
ministrádor do Cerniterib Muni 
cipâí, ó guarda sr. Jpié Simões, é 
para o substituir o sr. Alvaro 
Ferrieírar'dá Silva. 
• —'Nowrew dòisr Vigias. 

— Nomeou cantoneiro interi-
no o sr. Joaquim Ferreira,Colaço. 

-r Resolveu inscrever no orça-
mento suplementar 100$00 para a 
«Sopa aos Pobres». 

— Resolveu nomear um visi-
tador da Caixa de Reforma e So-
corros. • 

— Deferiu vários requerimen-
tos para avenças de impostos in-
directos no 4.° trimestre de 1918. 

f t l f e r e s C a m p o s R e g o 
Tivemos ontem o prazer de 

abraçar na nossa redacção o nos-
so querido amigo alferes'sr. Cam 
pos Rego, regrcàado ha pouco 
de Moçambique onde tomou parte 
na guerra contra os alemães, de 
quem esteve prisioneiro durante 
52 aias, e onde passou, em prol 
da Patria as mais horríveis tortu-
ras. 

Combateu denodadamente e 
só se rendeu findas as munições 
e depois de ter ocasionado, com 
a companhia que coma^ndáva, im-
portantes baixas ao inimigo. 

Com ele combateu também o 
seu saudoso irmão, alferes de in 
fantaria 35, que morreu no cam-
po de batalha. 

Depois de se ter batido com 
todo o ardor, recebeu o nosso, 
amigo a noticia,dolorosa da morte 
de seu irmão qué heroicamente e 
não muito,distante dele havia ba-
talhado tâníbem. 

Já- prisioneiro dos alemães, o 
Sr. alferes Rego, teve permissão 
para entèrrar o cadaver dèseu ir-
mão e ele -mesmo foi um dos que 

'tevê de lhe dar sepultura. - ' : ' 
• Spfr^u horrorosanjenteduran-
te 52 dias com mais 15 oficiais, 
tendo de percorrer cefca de 4:000 
kilometros,- descalço e cheio de 
miséria, a que o boche submeteu 
os nossos, compatriotas.: ' ( 
,. Foi uma triste odisseia, sofri-
da .com' a maioí resignação, mas 
nunca dando ir sua palavra de 
honra que jámais combateriam 
contra os alemães, como eles exi-
giam. ' • - " ' -

Grande exemplo de patriotis-
mo que muito enobrece o nosso 
queç^do amigo e os restantes ofi 
ciais que com ele atravessaram es-
sa cadeia de misérias e de horro-
res, com os olhos sempre fitos na 
Patria por quem estavam prontos 
a dar o seu sangue e suportando 
todo o barbarismo. 

Banco Nacional Ultramarino 
E' inaugurada na segunda fei-

ra, na rua Ferreira Borges, a Filial 
do Banco Nacional Ultramarino. 

E' um estabelecimento luxuo-
so e fica sendo um dos primeiros 
no seu genero em Coimbra. 

E' iluminado a luz electrica, 
produzindo o seu conjunto um 
efeito maravilhoso.' 

Subsistências 
O celeiro - municipal adquiriu em 

Montcmór-o-Velho, para vender ao pu-
blico desta cidade, 11.200 kilos de feijão 
de diversas qualidades. 

' vj! ~ Vacina 
Informam-nos de que ha falta de va-

cina em Coimbrí, não podendo por isso 
proceder-se, como tanto se recomenda, á 
vacina e revacina. 

Pedimos as devidas providencias pa-
ra que as farmacias sejam devidamente 
fornecidas de vacina para còmbatir a 
epidemia da varíola, que se vai alastran-
do pelo país. | *3 

Procissão de penitencia 
Vil de Matos, 19. — No do-

mingo passado realisou-se ne«ta 
freguesia uma festividade a S. 
Sebastião havendo missa e pre 
gando o reverendo padre Neves/ 
' Finda a festa orgariisori-se i 

procissão de penitencia com a 
imagem de S. Sebastião, para j 

piorar da Providencia. Divina o 
desaparecimento da terrível epi 
demia dá Qrippc pneúmohíca. 

' Nà Segunda feira fez se nova 
mente a pròctèsãò que j>ercõrreu 
os logares de Rios Frios,, Costa 
de Rjos Frios, 'Mourel'ós"e Ven-
dai de SanfAria. " ' ' V, V 

Este piedoso acto ia ''muito 
concorrido.1 " ' ' : " " 

. Foi umá grande tmnifestação 
dé fé ria qual tomaram parte mi-
lhares de pessoas destas e outras 
localidades. 

Este acto^religiostrfoi levado 
a efeito;.peh)s-srs. José dos San-
tos Gilberto, Joaquim Gaspar, 
Manud Lopes e Manuel Smões, 
de Rios Frios; José Damião e 
Joãq, Marques, da Costa; José 
Simões Manadas, Alberto Mar 
ques e JoaquinuFerreira, de Mou-
relos; José Gomes d'Abreu, An-
tonio Maria Simões, Joào Gomes 
Duarte, de Vil de Matos; Joaquim 
Gomes de Matos, de SanVÁna. 

i&b otfnob w u a p . òlr 

1 6 . 0 0 0 S 0 0 
Empresta-se sobre hipotéca. 

Quem pretender dirigir-se a esta 
redaccão ás iniciais M. A. 

CIMENTO (Tejo) 
V E N D E : 

A n t o n i o M a i a 

FIOFINITIGDOS coneeios 
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Partidas 

5,00 Mixlo. Aifar., Entronc., Set. e Lisb. 
6,20 Mixlo. Pampilhosa e Porto. 
7,35 Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,25 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este con.i-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

19,10 Mixto. Mir. e Louzã. 

C h e g a d a s 

0,43 Tramway. Fig. e Alfar. 
5,45 Mixto. Porto. 

; 7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Múta. Fig. c Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,K) Mixto. Porto e Pamp, b ' 
13,27 Tramway:- Fig. e Alfar. 
17,17 Mixto. Louzã é-Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te t Beira Baixa. 

- Coimbra B 
Nesta estação ha mm comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
2." ciasse atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e ciijas horas de partida são; 

21,30 Taveiro, Fòrmoselha e Alfar. 
16,06 Pamp. e Aveiro. • 

M E R C A D O S » 
Oe M8NfteÚS-a-l/ELH0 (lúsilida (4,83) 

Trigo . . . 2^500 
Milho branco . . ' . . . . . . . . . ' 2i)200 

» amarelo.. .. . . . . . . 2.>200 
Centeio... .2^200 
Cevada — * li500 
A v e i a . . . 850 
Favas"....' .' M600 
Orão de bico kl • . . . . ' 3 / 0 0 0 
Chicharos. . . . . ' - . — 1 ̂ 500 
Feijão môcho * 3/500 

» branco 4/500 
' » pateta :•.....: '2*200 

» de mistura . . . . . . . . . . . . . 2^.200 
» frade 2/000 

Batatas, 15 quilos T 3/000 
Tremoços, 20 litros . . . . . . . . . . 2/300. 
Galinhas, 1/200 
Frangos 600 
Patos f 700 
Ovos, o cento 6/300 

M o t a r i o 
r. i-fsj- A] ÍÃt Í'I'T ç. 'f «'»£( 

e Maio, u. 25 
Largo de SaAsãc 

c»rtorio: No l.ú andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das lò horas. 

Telefónlo 24-9 
Ttegidenoi»: No 2.° an-

dar dó mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o 2 7 8 

ANUNCIO 

Éditos to quarenta dias 
2." PUBLICAÇÃO 

. Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra e carto-
rio do escrivão do .quarto ofi-
cio, se processam--uns autos 
de execução eivei por lètr*-se-
gtíndo* o . Decreto de 2<J" de 
Maio ~àé 1907 ' em que é re-
querente Aurelio Antonio Fer-
reira,. casado, • industrial, de 
Coimbra è executado Carlos 
Margalho, Diniz, casado,, mes-
tre d!obras,'residente em San-
ta Clara; e pelos mesmos au-
tos correm éditos de quarenta 
dias citando o referido ékecu-
tadoi qué áctualmentè au-
sente cm parte incerta no Bra-
zil,, para rio praso de cinco dias 
findo, os ̂  dos. éditos pagar ao 
exequente a quantia de 4^$99 
c juros e custas e selos dó pro-
cesso e Honorários de advoga-
do ou em igual pi;aso nomear 
á penhora, bens suficientes pa-
ra esse pagamento sob pena 
de se devolver ao exequente o 
direito da nomeação. 

<_). escrivão do 4.° qficip, 

.,, u Artur de Freitas Campos 
• Verifiquei a exatidãò 

flOOí? ^ Juiz de Direito,, ggfo 

- Sousa'Mendes ; '} 

Proííuctos industriais ae 
madeira ce salgueiro branco 

Palitos dos dentes , cest ínhos 
para d õ c e e amêndoas , etc. 

Ismael Simões & C.a 

C«íobra>-Ceir4—PortMai • 

u TX a .» W 
ff 

Companhia de Segupos Luso-pluminense (eai opgamsaçj 
F ; -."•• — Í — — — ^ . , v . . . . , 

. SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIOAOS LIMITADA 

* SÉDE PROVISORIA: ÍCooital: 2:000.000$$ - . 
ê- .. ,, ... $ DELEGA(<:AO NO PORtOs Travessa d o Alecrim, l \ : LISB0A]£ 

(A S. Paulo) 

2 Mi lhões de Escudos 

:Pr. A 
:|fiÇENC«AS EM TODO 0 PAIZJ 

Delesado em Coimbra: BARBOS TflUEUlA, Estrada da Beira, 9 e lí 

tfXUARDA-LIVROS com prai 
títa de contas toírehtés el 

H e n r i q u e Ç i i a s , e s p o s a ( ? f i l h o s , v e e m p o r 
e s t e m e i o a g r a d e c e r a s J n u m e r a s p r o v a s d e 
e s t i m a r e c e b i d a s p o r m o t i v o d a d o e n ç a , f a -
l e c i m e n t o e f u n e r a l d o s e u m u l t o q u e r i d o i r -
m ã o , c u n h a d o e t i o , J o s é C l i a s , f a l e c i d o e m 
S do c o r r e n t e . í msiua^íí ouuía 

A ' s p e s s o a s q u e m u i t o s e i n t e r e s s a r a m 
d u r a n t e a d o e n ç a , á s q u e s e d i g n a r a m a s s i s -
t i r a o f u n e r a l , e á s q u e d e p o i s m a n i f e s t a r a m 
o s s e u s s e n t i m e n t o s p e s s o a l m e n t e o u p o r e s -
c r i t o , a t o d o s m u i t o r e c o n h e c i d a m e n t e a g r a -
d e c e m . uifitm!» íb Bvtbíi ;?n3fi 

C o i m b r a , 2 3 - X I - 9 1 8 . 
• •' r 

x F o u c H e K e i d e S i a m ! ! ! 
x / 
X 
X 
X 
K 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 
X w 

•SwarjH-r ii m-iima» 

L i c o r c o m 2 l a n o s d e e x i s t e n c i a 
Premsado com medalhas de P R A T A nas e x p o s i ç õ e s 

do Palacio de Cristal, em l s97; no Kio de Ja-
neiro, em 19o*; e com M t D A L H A DE 

OÚKO, na expos ição do Panamá-
Faciio, em 1915. 

A N A L I S A D O p e l ú E f f i i i i E M T E QUÍMICO, 
o tx.1"" íair. y r . M i i . o m o J o a q u i m í e r -
r e i r a teia b u v a , unjrsu u n ^ c s u i r d o L a -
b o r a i t o r i o i n u a i c s | j d i u o P u n o , e p e i a 
q u a l s e p r o v a n ã o c o i a i e r m a i o r i a » 
n o c i v d S ã s a ú d e . -itorlbm to êb , o 

' ^ t P r t K / l K M O K O T U L O 

P o n c h e K e i d e S i a m ! ! ! 
Õt imo e d'ef icaz resultado em 

constipações, bronquites, tiftlPfc.5», e t c . 

a' venda nas principais casar e no deposito 
S e r » , tarso a a tmim, M, fUhIU. casa 
v i u v a J u u u e l ú t i M i t u i a . 

99 
Çompqnhig de 

Capital: um nniMu e piniientos m\\ escudos 
mantimo», tfeixfeate*, greves , lumul- . 

tos, cristais, agrícolas, roubo e autómoyeis . 

Correspondentes eHn Coimbrai 
C / I K D O S O & c o f t P r t M t i m 

( C a s a l i&vaneza) 
InaWWMffitfM m mssm • "i') 

50—Rua d o Corvo — 6 0 C O I M B R A 
Recllsam toda a especie de operações bancarias 

COMPRAM E VENDEM: coupons., papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o Estranjeiro 

i ú - ú C O S Í O S l i i i Í ' A ' , \ C I A S 
' D e p o s i t o s á o r d e m e a p r a s o 

PREND1Z . para fotografia, 
precisa se no Largo das 

Ameias, n." 10'. zoiíc 
-: • - I- • • • i 

OARRETOS de m e i a esqua-

u r i a dc 32 e 35 Ccntijne-
t.os e utn portão de ferro, veu^le 
Francisco Ferreira, rua dá Moeda, 
77 a 83. 

^ ' í aASA. Vende se na rua de S. 
Pedro, com os n.os 2, 4, õ 

e 8. Para tratar com a proprietá-
ria, na mesma, d*» ás 

BINHEIRO. Empresta-se so-
bre letras com bom fiador. 

Para tratar com O. Tinoco. Largo 
d ts Ameias, 10. 

J g m casa de, familia séria, rece-
bem se duas meninas, co 

mo comensais, elo Liceu ou Es-
cola Normal. 

Nesta redacção, se diz. 

FA R M A C I A trespassa-se uma 
bem localizada. Nesta reda-

cção se d». 

correspondência. Precisa-Je. ; ? 
Praça do Comercio, 66 167(1 
ijhí ti—' "— i- • 11; i Í-, i «uf 

de Rudimentos. 
Piano. — Harmonia. -rH 

paraçào para.o çutso ; dQ Conser*] 
vatotio, — 3 distinções neste ang 

Cesar Magliano -r- Rua Sá 
Bandeira, 15 r 

J W f A R Ç A N O ou n^eio c« 
xeiro, que dé boas rei 

rencias e fiador. Tabacaria l/n/ão3 

A D E I R A DE C AS17 
Ha para vender 9 metrlá 

cúbicos em prancha e 800 aduel| 
de diferentes tamánhos. Que 
pretendei- dirija-sé á Luiz Róc 
gues Pereira & Refe. 

Quinta da Tapada — Coimbra^ 

MOTOCICLETE. Vende s 
Indian 9 H. P. em estaddil 

de nova. Casa Fonseca, rua Vij^J 
conde da Luz, 43. 

ENSÃO. Aceitam>se meninas 
em casa particular dè'pes-

soa seria. Nesta redacção se dtzj' 
t .-nt..- * ftili PERDEU-SE e pede-se a quem 

tiver achado uma bolS»pret»1 
contendo uma moeda de £05 e al-
gum cobre, bem como uma cartei'* 
ra dentro da mesma com uma nota 
de 1 $00 e 4 quotas da associação/' 
—A Igualdade—& favor de a enr 
iregar na Rua do Loureiro, n.° 50^ 

Coimbra, 22 11-1918. „ A. Luiz da Conceição. , 
>"".' - T FIANO. Vende se, vertical, pa-

ra estudo. Praça da Repu-
blica, 30. 

PIANO de meza bom para esr, 

tudar— 80 escudos. 
Rua Sá da Bandeira, 15-1.*. 
U B - A R R E N D Á . S E uma sala 

rez-do chão ria rUa Ferreira 
Borges, própria para escritorio, 
consultorio medico ou de advo-
gado. Nesta redacção se diz. 

í f l R E S P A S S A - S E por faleci*^ 
* mento ,do seu proprietário 

a antiga e bem afreguesada, ser^ft' 
lharia de Francisco Nogueira Seco 

Faculta se o pagamento. ,;t 
Tratar com Acácio dos Sgi^di 

Graça, rua da Moeda, Coimbra, •) 

« J T E N D E - S E em quantidade 
eucaliptos de viveiro. ; 

Para tratar, com JOSÉ Mana R, 
Camelo - ANÇÃ. ' ! 

« • E N D E - S E ifma morada á t 
* casas nà rúâ Vfscòridfc âfií5 

Luz, Tl, onde' está ihátalãdo ó Bi -
sar de Paris. Trata-se edm ò setí' 
dono, rua Fernandes Tom az, 70. 

'ENDE-SE uma quinta. Tem 
500 arvores de fruto/ 8000 

videiras,. 300 oliveiras e tem agua 
canalisada .para casa; -w 

Para traur com seu dono. 
Augusto Pais Martins dos Santos,^ 
CcHmbra. tv^b. .siort .sidraloD 

' « T E N D E - S E uma casa em bom 
• local e com passagem de' 

electrico á porta. Tem 20 divfc 
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. ' • ' 

VENDE-SE um arção bom 
que cortH|}orta 5.400 litros. 

Para tratar com José Maria R. 
Camelo —ANÇÃ, 

E G Y D I 0 A Y R E S 
M ó d i c o 

Consultas das 13 ás 16' horas 
Roa FERREIRA BORGES, 42-1.° 

Kesidencla: Kua VEIANCIQ ROORISUES, 7. 
T e l e f o n e n.° tOg 

Q Q f f l X X X X K K X W 
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mOMCA INTERNACIONAL 

O grande flagelo 
há seguir á pavorosa crise uni-

il, em que se perderam esfor-
s, se gastaram vidas, se desper-
àfâçn energias, se destruíram 
|des, se arruinaram monumen-
Jsé atrazou, em resumo, a mar-

brilhante da civilitação e se 
íluiu a expansão admiravel do 
jjanitarismo — eis que existem 

homens, com falta de escru-
iilòs bastante criminoso para ten-

urdir, na sombra, a perda das 
pátr iasI . . . Surpreende-nos a 

5ude desorientada e perversa des-
(,«£Ítadores enraivecidos, desse» 
(píucionarios condenáveis — que 
em do roubo o seu fim, do as-
sinio o seu lema e parecem 
rer que as nações sossobrem 
.seus golpes fortes e traiçoei-

iÉincrivel, extraordinário! Ago-
que a Europa, já senil e gasta, 

1 uma aurora suave de cal-
e felicidade e união, agora que 

astro rebrilhante da paz aparece, 
it aleluia clara de alegria, a 

irifícar e a sorrir nas almas, 
irá que 0í povos se entre-es-
]fcm os braços, numa concor-
fceral e sublime — agora é que, 

[os bas-fonds surgem, como aves 
Ostras, como abutres ávidos de 

e e de maldição, comoban-
íòs temerosos e barbaros, os 
ítigadores da luta interna das 

levações populares. 
Depois da imensa guerra que 

mina agora, e que ateou dum 
a outro do mundo, a labare-

vermelha e negra do extermi-
lío, da destruição e da morte — 
lerem também a guerra civil, 
is requintadamente cruel que a 

Étra, por que em vez de serem 
limigos que se entre-disputam, 

irmãos que se entre-esfa-
leiaral 

Esses homens sombrios e ma 
dançando o sabbat louco 

seus crimes e orgias sobre a 
•òpa convalescente dum terri 
mal — pírecem corvos descen-
sobre um campo de batalha, 

Mgar os- cadáveres e a retalhar 
srus destroços! 

les são as aves de rapina que 
ixam num vôo fatal, sobre o 

idfo mal seguro —na ancia de 
ciarem o golpe de misericor-

"què o l iqu ide . . . Opôr-se á 
acção funesta — é ser o pala-

QO da justiça e do progresso 
imano! 

fel izmente4que os bolchewicks 
o sofrendo, na Europa, a mais 
nsa e vigorosa oposição. Não 

de todo apagado o fogo sa-
do do senso e do brio — e ca-
vez mais se alteiam e se engran-
:ém os princípios da ordem, da 
$ni$ação, do trabalhoje da cren-
vçrdades eternas e superiores. 

n,Ppr isso, desde as paragens 
lotas de Moscovia, onde as 

'eppes se enodoaram das gotas 
grentas dos massacres, até aqui, 
ortugal, onde a vida se tetj] 

jtado sempre tristemente, ntlm 
ismo rejceioso e inquieto — 

e, de o r i e n t e o c i d e n t e , um 
fervôr de disciplina e res-

f í ^ m S l i h a , â prihieira hora 
alrada da derrota, está suce 
0 uma era relativamente cal 

0 póvo germani co compreen 
>u ouè está perdida a partida que 
inínpiou a jogar ha quatro anos, 

WHprtrtndeu que é impossível 
1 íanecer tão poderoso e forte 

- d'antes —e procura apenas 
j y i r a melhor situação pos 

éVque nã£> o elimine como va-
' ha politica europeia, o que 
J,' V à t é ; a ser nocivo aos seus 

dvêrsaaosr.de 'hoje. Estão pois 
irtíMWtdos, no império derro-

lo, os manejos bolchewicks. 
Na Holanda, é belo o movi 

)'aÍifí.fàcobino. A mocidade 
ruas, enfeitada dè'la-

ços verdes, como distintivo de 
partidarios da ordem e do pátrio 
tismo. A multidão aclama, quente 
de entusiasmo e sinceridade, os 
reis flamengos, que teem sido mo-
delares de firmeza, coragem e es-
toicismo. 

Na Suissa, a ameaça dos so-
viets, traduzida nalgreve operaria 
— como entre nós — foi felizmente 
conjurada, e a Helvecia continua-
rá sempre a prosperar, como um 
exemplo, tendo atravessado a gran 
de guerra que espadanara de to 
dos os lados das suas fronteiras, 
na delicada situação de ilha da 
paz, como lhe chamaram — o qu<-
só conseguiu mercê da sua ma-
gnifica disciplina interna. 

Em Hespanha, vários agitado 
res teem sido encarcerados ou ex 
pulsos e as declarações do goyer 
no afirmam uma certa orientação 
de força e atividade em que ele 
se encontra. 

Entre nós, é preciso que alvo 
reça a claridade festiva e doce da 
paz interior, permitindo, o mais 
rapidamente possível, que a Patria 
se eleve, se dignifique, ressurja, 
vitoriosamente. Estamos na hora 
solene do perigo, em que as ati-
tudes marcam e os atos pezam 
excepcionalmente. Que o gover 
no fraqueje e tenha um momento 
de leviandade ou esquecimento — 
e a anarquia abrirá, sobre a nossa 
terra querida, a sombra maléfica 
das suas devastadoras azas negras. 
Que o poder, cheio de prestigio 
e de força neste momento, sedis 
traia ou se desprevina — e a de-
magogia triunfará, num sorriso 
nefasto de contentamento horro 
roso — e então será, finalmente, de-
sesperadoramente, o flnis patriae 
e Portugal terminará, num loda-
çal rutilo e sombrio, o seu fulgu 
rante papel na historia do mundo! 

E' preciso acautelarmo nos, re-
ceiar pelo nosso país, pela nossa 
vida, pela nossa independencia. 

Se os verdadeiros portugueses 
se não unem, se não esquecem 
discórdias e comodismos, odios e 
indolencias, é possível que a qa 
ção se abisme irremediavelmente 
na ruina absolula. Pelo contrario, 
se a defendermos e sustentarmos 
bem alta e digna e grande — ve-
remos debandar e desaparecer, co 
mo uma aterradora nuvem que 
passasse, o bando negro dos cor 
vos e dos abutres, que andam a 
procurar nos campos devastadosr 
prêsas para saciar os seus apetites 
de féras e sangue para mitigar as 
suas sêdes infernais de mor t e ! . . . 

J o A o AMEAL 

Ilha do Diabo 
Como se anda a dizer que o ex-im-

perador dâ Alemanha deve ser desterra-
do para a Ilha do Diabo, elucidaremos 
que esta ilha é uma do arquipélago da 
Salvação na Guiana francêsa, distanciada 
da costa 7 milhas. £ coberta de bosques 
e serve de deposito de condenados tanto 
por delitos comuns como políticos. 

O -Clima é péssimo por causa dos 
miasmas emanados da costa de Caiena. 
Os raios do sol atuam ah duma maneira 
insuportável. 

È b o m t e i m a r ! 
Casou-se em Lisboa, com uma 

viuva rica, o celebre vegetariano 
Virgilio Ramos, figura principal 
da grande comédia representada 
em Coimbra e preparada por um 
grupo de académicos que o in-
trujou com o casamento simulado. 

Tanto teimou que conseguiu 
noiva com dinheiro — que é o que 
êle queria. A noiva é de Paredes 
de Coura, a terra da boa manteiga! 

A estas horas estará êle rindo-
se dos que se riram dele e go 
sando as deliciosas massas da sua 
consorte. 

No momento em que o Virgi-
lio Rimos dava o nó conjugal, 
não fitaria êle bem a noiva cum 
receio de ser um noivo 7! 

Realisa-se na quinta-feira com 
a assistência do sr. Pre-

sidonto da Republica 
A velha e gloriosa Universi-

dade de Coimbra, o primeiro es-
tabelecimento scientifico do pais, 
vestiu se de galas para receber o 
Chefe de Estado que depois de 
amanhã virá assistir á sua abertu-
ra soléne. 

Tudo se prepara para receber 
condignamente o sr. Presidente 
da Republica, a quem a Universi-
dade projecta uma ruidosa e bri-
lhante recepção. 

O sr. dr. Sidonio Pais chega-
rá a esta cidade na quinta-feira ás 
11 horas, seguindo logo para a 
Universidade, onde haverá rece 
pção na sala do senado. 

Apoz o almoço realisa se a 
sessão soléne da abertura, sendo 
a oração de sapieniia proferida 
pelo ilustre director da Faculdade 
de Direito sr. dr. José Alberto dos 
Reis, a qual versará sobre A for-
mação social do inglês e do prus-
siano e a educação portuguêsa. 

Pelas 21 horas principiará o 
banquete, na Universidade, em 
honra do sr. Presidente da Repu 
blica, que nessa mesma noi t^re-
tirará para Lisboa. 

A convite do governador ci-
vil deste distrito, houve uma reu 
nião dos representantes da Ca-
mara Municipal e colectividades 
de Coimbra, que se associarão ás 
manifestações em honra dó Chefe 
de Estado. 

A' policia 
Temos pedido muitas vezes á 

policia que não consinta que os 
rapases se agarrem aos carros ele 
ctricos em movimento. E' um pe-
rigo. 

Ainda ontem, na rua do Vis 
conde da Luz, não faltaram sustos 
por causa de um rapasito que foi 
arrastado pelo carro aurante algum 
tempo. Aos gritos de muita gente 
o guarda-freio susteve a maicha 
do carro, caindo o rapaz no enao 
e indo depois curar-se dum feri 
mento na testa. 

Algum dia teremos de iamen-
tar algum caso mais grave se não 
reprimem o abuso. 

Vida de Coimbra 

DEFESA E PROPAGANDA 
Visita do sr. Pre-

sidente da flepabiica. 
Sucursal Ho Instituto 
Professorado Prima* 
rio. Nevos socios. 

Vindo o sr. Presidente da Re-
publica, no proximo dia 28, a es-
ta cidade, assistir á sessão soléne 
da abertura das aulas da Univer-
sidade, a Direcção da Sociedade 
apresentará a s. ex.1 os seus cum-
primentos, comparecendo na gare 
do caminho de ferro e na Univer-
sidade. 

Se o sr. Secretario de Estado 
da Instrução acompanhar o sr. 
Presidente da Republica a esta ci-
dade, como se espera, a Direcção 
da Sociedade, estregará a s. ex.a 

uma representação, pedindo a cria 
ção em Coimbra da Sucursal do 
Instituto do Professorado Prima 
rio. 

— A Direcção da Sociedade 
mandou pôr na frontaria da sua 
séde, cinco lampadas electricas de 
mil velas cada uma, para serem 
acesas nos dias de fet»ta da cidade 
e abertura da Universidade, bem 
como nos 'dias de gala nacional, 
festas da Sociedade, etc., também 
pensando em mandar confeccio-
nar uma bandeira nacional para o 
mesmo fim. 

—inscreveram se ultimamente, 
socios da Sociedade, os srs.; 

João Domingues, rua dr. José 
Falcão; José J. Lourenço de No-
ronha, Montemór-o Vciho; Julio 
C. Carvalho Pais Mamede, Mon-
temór-o-Velho; Pauimo Fernan-
des, rua do Almada, Porto, 

menia 
Donativos recebidos. Socorros. 

Oitocentas familias necessi-
tadas. Ontras noticias. 
Donativos recebidos directa 

mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregue a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

3.542470 

50100 
50/00 
50/00 

50/00 
50/00 
40/00 
20*00 
10/00 

-10/00 
10/00 
10/00 

Transporte 
D. Maria Rita Cabral Metelo 

de Sacadura. 
D. Amélia Freire de Albuquer-

que 
Dr. Guilherme Moreira . . . . 
Dr. Antonio Saldanha Monca-

da 
D. Miguel Osorio d'Alarcão.. 
D. Maria da Conceição Paes.. 
Francisco Mendes da Silva . . . 
Joaquim Berges de Oliveira.. 
Joaquim Janeiro de Oliveira.. 
Adrião de Moura ., . . . 
Adelino Simões de Carvalho.. 

3.H92/70 
Sabemos que a subscrição to-

dos os dias é aumentada com do-
nativos importantes, interessando 
se presentemente a Sociedade de 
Defesa e Propaganda em que o 
sr. Presidente da Republica tam 
bem subscreva, por ocasião da 
sua próxima visita a esta cidade. 

Na séde da Sociedade, prose 
gue todos os dias das 13 ás 16 
horas a destribuição de socorros 
a centenas de familias necessita-
das, mediante a apresentação das 
senhas de fornecimento, que lhes 
são passadas em face das infor 
mações directamente colhidas pe 
las comissões auxiliares das fre-
guesias de S. Bartolomeu, Santa 
Cruz, Sé Velha, Sé Nova, Santa 
Clara e Santo Antonio dos Oli-
vais. 

CAÇOANDO COM 0 PUBLICO I 
No sabado realisou-se a feira 

mensal de gados no Rocio de 
Santa Clara, sendo esse mercado 
bastante concorrido principalmen-
te de gado bovino. 

O gado teve grande baixa, de 
preços. nessa feira, a começar pe-
los bois, que abateram muito. 

Pois nesse mesmo dia a carne 
de vaca subiu de preço em Coim 
b r a l 

A carne para coser, que é a 
mais procurada por gente de pou-
cos meios, subiu um vintém em 
kilo. Com o que já tinha su-
bido recentemente, o aumento 
eieva-se a mais 8 ou 9 centavos 
em k:lo! 

Isto representa uma perfeita 
caçoada com o publico, em luta 
com a crueldade de quem tem a 
culpa destes abusos. 

Não ha peixe e por isso a 
venda das carnes é certa. 

Escusam de receiar ficar com 
a carne nos talhos por falta de 
compradores. 

Recebemos uma carta, que não 
podemos publicar, aplaudindo a 
nossa atitude pelas constantes re-
clamações que fazemos para se 
abater o preço das carnes em 
Coimbra. Nessa carta se nos afir-
ma estar o Matadouro cheio de 
couros por estèS terem descido 
de preço e não convier vendê-
los nesta ocasião. 

Como os donos dos couros 
não querem perder, vão subindo 
o preço da carne para dar para 
aquele prejuízo. 

Que culpa tem o publico de 
que os couros baixassem de pre-
ç o ? ! 

Não será isto uma caçoada 
com a permissão de quem pode 
e não quer defender os interesses 
do público?! 

CONVITE 

inspector de policia 
Tomou ontem posse do cargo 

de inspector de policia de Coim-
bra, o sr. dr. José Carlos Pereira 
de Carvalho, n»sso respeitável 
amigo, e a quem- não faltam qua-
lidades para o bom desempenho 
do cargo em qu& acaba de ser 
investido. 

Ma q u i n t a - f c i r a , p e l a s 11 h o r a s , c h e g a a 
e s t a c i d a d e o n o b r e e p r e s t i g i o s o C h e f e d e 
E s t a d o , q u e v e m a s s i s t i r á a b e r t u r a s o l é n e 
d a U n i v e r s i d a d e . 

S u a i í x c c l c n c i a o S e n h o r P r e s i d e n t e d a 
R e p u b l i c a é u m g r a n d e e d e v o t a d o a m i g o d c 
C o i m b r a , q u e l h e d e v e i m p o r t a n t í s s i m o s m e -
l h o r a m e n t o s e m u i t o s b e n e f í c i o s , q u e j a m a i s 
p o d e m e s q u e c e r - s e . 

P o r i s s o a D i r e c ç ã o d a A s s o c i a ç ã o C o -
m e r c i a l * t e m a h o n r a d e c o n v i d a r o s c o m e r -
c i a n t e s e m o r a d o r e s d a s r u a s p o r o n d e p a s s a 
o c o r t e j o p r e s i d e n c i a l , a o r n a m e n t a r a f a c h a -
d a d o s e s t a b e l e c i m e n t o s e j a n e l a s d o s p r é -
d i o s , a f i m d e d a r m a i o r b r i l h o á c o n d i g n a 
r e c e p ç ã o d o i l u s t r e C h e f e d a N a ç ã o . 

C o i m b r a , 2 6 d e N o v e m b r o d e 191S* 
3V U5 a C O M I S S Ã O . 

N O T A — O c o r t e j o p r e s i d e n c i a l a o s a i r 
d a E s t a ç ã o N o v a , s e g u e p e l a A v e n i d a N a v a r -
r o , f l Ç u a f e r r e i r a B o r g e s , P r a ç a S d e M a i o , 
P r a ç a d a R e p u b l i c a , 
l a n o e U n i v e r s i d a d e . 

tua A l e x a n d r e H e r c u -

Ecós da sociedade 
FASCINAÇÃO 

Para a M. C. 
Tenho mêdo de ti, do teu olhar 
Onde mora a belêsa, a luz, a graça, 
E em que tece a ronda da desgraça 
A minh'alma, amorosa, a esvoaçar... 

Tenho medo de todo esse teu ar 
D'elegancia, de distinção e raça, 
Onde me encanto sempre, onde perpassa 
Uma sedução rara, sem ter par... 

Tenho mêdo de ti, da tua bôca, 
Tão fresca, tão vibrante, moça e louca, 
Que me atrai e fascina o meu amôr •.. 

Tenho mêdo de ti, da minha sorte .. 
Mêdo de que tu sejas a mais forte, 
Mêdo de que me abisme só em dòr • •. 

ECLAIR 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A sr." D. Maria Amélia Vilar Pinto 

de Magalhães. 
E o sr. Olimpio Ferreira Lopes da 

Cruz. 
A'manhã: 
A sr.' IX. Isabel da Conceição Fon-

seca. 
O menino Edmundo, filho do sr. 

Raimundo Maia. 
E os srs.: 
Dr. Manuel da Costa Alemão. 
Dr. João José de Antas Souto Ro-

drigues. 
Afonso Rasteiro. 

Partidas e chegadas 
Chegou a Coimbra o desembargador 

da Relação de Gôa, transferido para o 
" rios Corte Re tontinente, sr. dr. Carlos ieal. 

O Pão 
O sr. Mário Martins dos San 

tos teve a amabilidade de vir á 
nossa redacção informar-nos do 
seguinte, a proposito das noticias 
que temos dado sobre o preço 
do pão: 

Em 16 de Setembro custava a 
farinha de trigo 520 reis cadà ki-
lo, e em 12 do corrente 618 reis. 
No celeiro municipal custa a fa-
rinha suja 400 reis e a farinha 
melhor 575 réis. 

Ontem foram apresentados na 
nossa redacção 3 pães compra-
dos etn diferentes padarias, cus-
tando cada um 20 reis. Um pe-
sava 39 gramas, saindo a mais de 
512 reis o kilo; outro pesava 20 
gramas, saindo portanto a 1.000 
reis o kilo, e o outro pesava 30 
gramas, o que corresponde a mais 
de 620 reis ó kilo. 

Existe portanto uma grande 
diferença no pêso de cada pão, 
sendo bem certo que se não po-
de estar a pagar pão ao preço de 
dez tostões o kilo. 

Não podemos fazer hoje idên-
tica conta ao preço da brÔ3, que 
não tem abatido de custo apesar 
do milho ter descido muito com 
tendencia para abater mais. 

Lá que o negocio é rendoso, 
não ha duvida, pois nunca houve 
tantas padeiras no mercado; 

Farmacia 
Vende-se ou trespassa-se uma 

em Cernache, muito bem situada, 
devido ao falecimento do seu 
proprietário. 

Para tratar, em Cernache, com 
a viuva Ermelinda Olímpia Perei-
ra e Silva,te em Coimbra, com 
Antonio da Cruz e Silva, Praça 
do Comercio, 66. 

T e - D e u m 
Por iniciativa do mui digno 

Prelado desta diocese, e com a 
assistência de todas as autorida-
dades civis e militares, professo-
res, corporações, irmandades, etc. 
será cantado no proximo domin-
go, 1.° de Dezembro, pela 1 hora 
da tarde na Igreja da Sé Catedral, 
um solene Te-Deum em acção de 
graças pela vitoria das trópas por-
tuguesas e triunfo dos aliados. 

A oração congratulatoria será 
proferida pelo rev.mo Abade de 
Anta, orador distintíssimo que tan-
tas simpatias conta no auditorio 
desta cidade, e onde sempre tem 
pregado da maneira mais magis-
tral e empolgante. 

Coincidindo esta tocante ceri-
monia com o dia faustoso do 1.® 
de Dezembro, data gloriosa para 
a nossa historia, é de crer que o 
vasto e magestoso templo da Sé 
Catedral seja pequeno para com-
portar todos aqueles que desejem 
assistir ao piedoso e patriotico 
acto, abrilhantado como é pela 
palavra do fluente orador sagra-
do, rev.mo Abade de Anta, uma 
das maiores notabilidades da tri-
buna sacra e que em toda a parte 
onde se apresenta é ouvido com 
o mais profundo respeito e agra-
do. 

A entrada de convidados e de 
senhoras é feita pela porta lateral 
que dá acesso ao Tesouro das 
pratas, e pela rua correspondente, 
do lado do Museu, que dá acesso 
aos claustros da Sé. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Principiam na próxima sex-
ta-feira, pelas 16 horas, as nove* 
nas a N. 5. da Conceição na igre-
ja de Santa Cruz. que se prolon-
garão até ao dia 7. » 

Em todos os dias de novena 
haverá prática pelo reverendo 
Luiz de Sousa. 

No dia 8 realisa-se com gran-
de imponência a festividade. 

fl (5azeta de Coimbpa 
Encontra-se á venda na 

tabacar ia Crespo 
* 
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C o m p a n h i a Gera i de Begijj? 
Capital 500.000100. @ Séde em Coimbra, raa Visconde da Luz, 8. ô Delegações, Lisboa e Porto 

Agencias rtas ppincipais localidades cio país 
Seguros e resseguros terrestres, marítimos (incluhido os de guerra), .agrícolas, pecuários, pos-

tais, cristais, contra roubos, greves, tumultos e inundações £ & & £ 4 & 

€A S Â . Vende-se na rua de~$| 

Pedro, com os n.°3 2, 4,6 
e '8. Para tratar cqm a pfopri^M 
ria, na mesma, das 13 ás 17. -I 
«jpiARRO DE BOIS E CAR. 
W R O Ç A vende se ut^ carro 
de bois e uma carroça pequena! 

Trata-se na Rua do Gazotoiel 
tro, 19, 1.°. ( 4 

i—i • • y j 
T p i t n casa de famiiia séria, recM 

bem se duas meninas, á j 
mo comensais, «to Liceu .ou EM 
cola Normal. V3 

Nesta redacção se diz. .;:<J 

^ U A R D A - L I V R O S c o m p r i | 
tica de contas correntes.J 

correspondência. Precisa-se. í | 
Praça do Comercio, 66 e 6ji 

LI Ç Õ E S d e Rudimentos. ' J 
Piano. — Harmonia. — Pjf l 

paração para ó curso do Con&rçj 
vatorio. — 3 distinções neste aíltt] 

• Cesar Magliano — Rua Sã fl 
Bandeira, 15-1.*. '"1 

: < : -,.. ', ai 
M T A D E I R A D E C A S T A N H D 
•Mãk |-ja para vender 9 metro»] 
cúbicos em prancha e 800 aduela 
de diferentes tamanhos; Quem, 
pretendei uirija-se a Luiz Rodsin| 
gues Pereira & Reis. <-•..<j 

Quinta da Tapada — Coimbra MÒ T O C Í C L E T E . Vendé.-$ 
Indian 9 H. P. em estado 

de nova. Casa Fonseca, rua Vijjt 
conde da Luz, 43. : . 

PE N S Ã O . Aceitam-se meninítf 
em casa particular dê 

soa seria. Nesta redacção 'se dfl| 

FIANO. Vende se, vertical, pw 
ra estudo. PraÇada Repu-, 

blica, 30. i 

Pelos tribunais preciso que i hô . seja- fornecida a 
quantidade suficiente para semen-
te; existo deve fazer-se antes que 
sé comprometam a fornece-la pa-
ra outras partes. 

Infelizmente, sendo um genero 
de consumo de primeira necessi-
dade, luta-se por aí com a sua 
f^lta duma maneira terrível. Quan-
do aparece alguma tto mercado 
ou fora dêle, são mais os fregue-
ses do que as batatas. 

E a respeito do preço da tá-
bçla temos conversado. Nem sem-
pre se gosa dessa suprema ven-
tura 1 

R E L A Ç A O 
Distribuição do dia 23 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Cantanhede—Joana de Jesus, viuva, ,e 
outros, contra Antonio da Silva Padeiro, 
mulher e -outro.— Relator, Regalão; es-
crivão, Forte. 

: Taboa— Antonio Ribeiro de Melo, 
proprietário e comerciante, contra o dr. 
Henrique Borges de Castro Homem 
Abranches Soares de Albergaria -e espo-
sa, proprietários.—Relator, P. de Re-
zende; escrivão, Faria Lope| . 

Coimbra—Antonio Lòio Cêra e mu-
lher, contra Abilio Araujo d'Almeida.— 
Relator, Gonçalves Pereira; escrivão, 
Quental. 

Coimbra — Manuel da Silva Rocha 
Ferrèira, casado, solicitador encartado, 
contra Joaquim Albino de Oabriel e Me-
lo, também casado; solicitador e proprie-
tário.—Relator, Vaz Pinto-escrivão. Forte. 

- Covilhã—Antonio Martins de Figuei-
redo, casado, contra a sociedade comer-
cial, Fazenda & Irmlo.— Relator, Forjaz 
de Sampaio; escrivão;1 Faria Lopes. • • 

Aiiadia — Cesar Seabra de Morais e 
níulhér, cpntra Maria Damas, por si, e Co-
mo .representante de seus filhos menores. 
—Relator, L. do Vale; escrivão, Forte, 

Tomar—Gustavo Adolfo de Opuveià, 
escrivão do 1." oficio da comarca dc To-
mar, contra Armando Pereira Duarte, 
ajudante dí escrivão e o contador. da 
mesma comarca.— Relator, Costa; escri-
vão, Quental. 

•Arganif—Maria dos Prazeres Ferreira, 
spltpira, domestica, contra o Estado, co-
mo herdeira de Ana Augusta da Costa 
Garcia.—1 Relator, Corte Real; escrivão, 
forte. / 

Figueiró dos Vinhos—A Fazenda Na-
cional, contra Benjamim Augusto Men-
des,mulher e Manuel Afonso de Carva-
lho, viuvo, proprietário.—Relator, A. Fer-
reira dos Santos; escrivão, F. Lopes. ' 

A P E t A Ç Ò E S CRIMES 
. Arganil—Abel Mendes Antunes, sol-

teiro, contra o M. Pi—Relator, A. Te-
mudo; escrivão, Porte. 
• • Tomar—O M. P., contra Lourenço da 

Fonseca.—Relator, Diniz da Fonseca; 
escrivão, Faria Lopes. 

Fornos d'A!.godress— O M. P., contra 
António Antunes.—Relator, A. Ferrèira 
dos Santos; escrivão, Querfáil. 
, Covilhã—José Teodoro, solteiro, ope-

rário, contra o M. P.— Relator, Corte-
Real; escrivão, Quental. 

Pinhel — O M. P., contra José Maria 
d'Azevedo, solteiro, jornaleiro.— Relator, 
Oliveira Pires; escrivão, Forte. 

AGRAVOS 
Guarda—José Monteiro, viuvo, pro-

prietário, contra o Curador Geral dos 
Órfãos.— Rei tor , Costa; escrivão, for te . 

Figueira da Foz —A firma Abreu & 
Vazconcelps Limitada, de Lisboa, contra 
a Sociedade de Pesca Oceano, Limitada, 
da Figueira da Foz.— Relator, L. do Vale; 
escrivão, Quental. 
- Nijíeu—W^liian Seagrove Magill, con-

tra o dr, Maximino Pereira da Fonseca 
Aragão, t- Relator, Forjaz de Sampaio; 
escrivão, F. Lopes. 

Fornos d'Algodres — Dr. Albino An-
tonio d'Almeida Matos, juis de Direito, 
contra.Antonio Diogo de Sousa.—Rela-
tor, Barreiros; escrivão, Faria Lopes. 

Figueira da Foz—Alexandre Noguei-
ra Mimoso, administrador do concelho, 
contra João tfOljveiraFreitas.—Relator, 
Ferreira Lima; escrivão, Forte. 

Cuarda — João Pacheco de Carvalho e 
mulher, contra João d'Almeida e mulher. 
- Relator, Corte Real; escrivão, Quental. 

Coimbra— Augusto da Fonseca Jú-
nior, solteiro, estudante de Medicina, 
contra o M. P. - Relator, A. Teinudo; 
escrivão, F. Lopes. 

Anciãô—Maria da Graça, viuva, con-
tra o M. P.—Relator, Diniz da Fonseca; 
escrivão, Forte. 

Figueiró dos Vinhos -Manuel Nunes, 
casado, proprietário, contra Rosa Henri-
ques, mulher daquele.—Relator A. Fer-
reira dos Santos; escrivão, Quental. 

Fun Jãp— Francisco Germano de Mou-
ra Borges Magalhães, viuvo, proprietário, 
contra D. Maria da Luz Pimentel Osorio 
de Vilhena, casada proprietária.—Rela-
tor, Oliveira Pires; escrivão, F. Lopes. 

Porto de Moz — O Curador dos Ór-
fãos, contra Maria Rosa, viuva.— Relator, 
Regalão; escrivão, Quental. 

Batatas 
O governo mandou vir do es-

tranjeiro 500 toneladas de batata 
para semente. 

Tendo sido fraca a produção 
da batata este ano em Portugal e 
havendo por isso grande falta dela 
por toda a parte, as 500' tonela-
das ião. insuficientes. Só o Alem-
tejo gasta esta porção e talvez não 
tfiegue. os âls oihíS 

E depois temos de contar com 
a grande porção de batatas que 
Vindo para-semente se venha a 
gastar no consumo para comer, 
visto haver grande falta dela. 

Conviria muito que o governo 
íytsse inionnado de que ht muita 
? lia de batatas no distrito de 
Coimbra e que por este fafetò é 

C o m p a n h i a d e S e g u r o s l x u s o = F l u < n i n e n s e ( e m o p g a n i 
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• , Conveniência » 
Se V. Ex." ainda não fez 

testamento não o faça sem 
consultar o Ba'nco de Se-
guros, nesta cidade, Rua 
Ferreira Borges, 132. DESDE 19 DE NOVEMBRO DE 1918, 

Partidas 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set. e Lisb. 
6,20 Mixto. Pampilhosa, Porto e B. A. 
7,35 Tramway. Aliar, e Figueira. , 

11,25 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e li-
nha de Oeste. 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3." ciasse.) 

16,35 Tramway. Altar, e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. , 

19,10 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegad^a 

0,48 Tramway. Fig. e Alfar. 
5,45 Mixto. Porto. 

7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só à 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louza e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27. Tramway. Fig. e Aliar.: 
17,17 MiXlo. Louzã e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. ,.J 

C o i m b r a B 
Nesta estação ha um comboio de mer-

cadorius que leva uma carruagem dt 
2.classe atrelada e jaz serviço ae 
passageiros para as es.ações a se-
guir e cujas lioras ae punida são; 

21,30 Taveiro, Formòselha e Altar. 
16.U& Pamp. e Aveiro. 

Embora com um tempo deve-
ras agreste, como foi a tarde do 
ultimo domingo, nem por isso a 
excelente banda de infantaria 28 
deixou de nos mimosear com um 
distintíssimo concerto musieáljex'-
bindo-se no coreto da Avenida 
Navarro, das 13 ás 15 horas, onde 
executou trechos da mais sublime 
arte de Wagner, Rossini e verdi. 

Todos os que tiveram a (feli-
cidade de assistir ao magistral 
concerto ficaram deveras maravi-
lhados com a execução e harmo 
nia da banda musical da Figueira 
da Foz, resaltando a todos a triste 
disparidade entre esta banda e a 
de Coimbra, cuja diferença é bas 
tante deprimente para nós, pois ha 
um ano que consta apenas de 13 
músicos a banda de infantaria 23! 

Emquanto que a banda da Ft 
gueira se apresenta composta por 
30 executantes, quasi' todõs clas-
sificados, e porisso aptos ao des 
empenho das melhores e mais se-
lectas peças musicais, a de Coim 
bra raras vezes se apresenta em 
publico por falta de figuras, e, 
quando se apresenta, é em condi-
ções •• tais qué nada mais pode 
executar dó que simples peças di: 
opera de parada! 

E tem Coimbra fóros de séde 
de divisão militar! 

O Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por- ^J 
Q tuggJ, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 
gj mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos..: Q 

Cutiespuudènte em Coimbra: . - -
Q & Aoi LI O XA VÍER D'ANDRADE, Sucessor p 
43 Rua i-r.iito Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38* (J 
ÚÚúCtZOQíAZtJ Z&UQOQÚÚQQÚOQÚQ 

I I A N O de meia bom paraei 
tudar — 80 escudos. 

Rua Sá da Bandeira, 15-í*. 

^pmpanhia cie 5eâ a p o s 

capiifiá: uni milhão e q u i n t a l ruíi m i n * 
^ • í ft fKVTfcl ttift• lit 

oeguío^ ma. Ulmos», tfefr,est4r», lumul-
toii, ^gnçolaá, roubo e auiomoveia, 

oOrr«í.pondenté8 .6m CoirriUr<a.i 
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NEURASTHENIA 
As botas Cono«ntrad«8 de 

CONVALESCENÇAS 

A, Comissão Administrativa do 
Municipio. de Coimbra faz saber 
que, até ás 13 horas do dia, 28 do 
corrente, recebe propostas ,em 
carta fechada para o fornecimento 
de 200, marcos de çantaria ordi 
naria/ 

As respectivas condições,.en-
contram se patentes na Secretaria 
da Camara, em todos os dias úteis, 
das 11 ás 17 horas, onde podem 
ser examinadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 22 de Novembro de 1918. 

Wtor-- ̂  Pesidentê Kyfjijj 
Dr. Eusébio Tamagnini. . 

Pedem-nos a publicação da se-
guinte carta: cM-iteaft 

. . . Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra.— Constando-me que um certo ca-
valheiro terá propalado que uma pessoa 
de minha famiiia lhe implorara a minha 
libertação e sendo isso um equivoco ou 
de quem ouviu, ou do cavalheiro que o 
afirmára, eu veuho declarar categorica-
mente que/nem eu, nem, pessoa de mi-
nha famiiia, implorou ou pediu, com la-
grimas, ou sem elas, coisa alguma que, 
de longe ou de perto, se referisse á mi-
nha libertação; que nem eu, nem pessoa 
de minha famiiia, pediu ou autorisou, 
fosse quem fosse, a fazer similhante pe-
dido. 

Por compleição hereditaria e por edu-
cação, também, sou avesso a pedir qual-
quer graça para mim. Quando ha lei e 
eu tenho, ou presumo ter uni direito, re-
queiro em termo e pelas ;vias comoeten<-
tes. £? , , j rj,,,, h[>ir.'r 

Pela publicação desta lhe fico muito 
grato o que se confessa — D e V. etc., FtO-
ro Henriques. 

fígpa$i3<?imento 
"Çarneir Ú'AÍ-

meida/Mdiíii ua Coucuçau d'Ai-
meíua, Albci tuia Ribeiro u'AlrtKi-
da, Maria Guilhermina d'Aimi.iaa, 
Albertina d'Almeida Anc^r, Mitiâ 
Elisa d'Almetda Ancor, Maria do 
Ceu Borges Carneiro do Vale, 
Angelina de Burges Carneiro, Ma 
ria José Borges Carneiro, Ezilda 
Seabra d'Almeida, Mdria Ouiihcr-
mina d'Almeida, Antonio Masca 
renhís d'Almeida, Francisco d'Al 
meida Ancor e Vicente Antonio 
do Vale agradeèénl muito reco 
nhecidos, a todas as pessoas que 
se dignaram tOmar fytrte no fune-
ral do s e u ^ a u d o s o marido, cá 
nhado e tio, Joaquim Mana ^'Al-
meida, bem como àquelas' que lhes 
tem manilestado o seu seniimeuro. 

Por expressa recomendação do 
extincto naó foram feitos convites 
para d funeral « teve este de ser 
modesto, cumprindo-se assim a 
sua ultima voniaue. 

A Comissão Administrativa do 
Município jde Coimbra taz saber 
que no dia 28 do Corrente, pelas 
colune etim^ra horas, nos paços 
uo Cynceiho, voltam de novo á 
puça oo Impostos indirectos mu* 
mcipais que tiao obuvcrain lici-
laçao na piaÇ.i anterior e as bar 
cãs de passagem ãe S. Martinho 
uArvore, Quihíbrés, S. Silvestre, 
Ameal, Taveito, Montesão, S. Mar-
tinho do Bispo e Almegue. 

As condições, para estas arre-
matações achdin-se patentes na 
becretatia Ua Camara, em todos 
os dias úteis das 11 ás 17 horas, 
onde podem ser .examinadas pe-
los interessados,. «oUmms 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipahudde, 22 de Novembro de 
.1918. 

•I': -, Q; Presidente,,' 
.Dr. Eusébio Tamagnini. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-
de a COMPANHIAHORÍl-
GULACONIMBRiOtNSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os mais 
belos ft utos e uiais agra-

daveis aa paladar. 
Catalogo grátis 

o o a a y õ o õ y õ õ ã 
E ( i Y W O A Y H t S 

Módico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Hua FErtREÍKA BORGBá, 42-1.° 

Hesidennia: r.ua VENANliiQ KtlDrtl6UEó, 1. 
Telefone n.° 106 

ReinspecçÒes 
Todas as praças recenseadas 

pelo Distrito de Reerutamerto n.° 
23 que tiveram baixa do serviço 
militar, ppr incapacidade física, 
pelas juntas hospitalarers desde 1 
de Janeiro de 1917 áté 30 de Ju-
nho de 1918 inclusivé, devem 
comparecer no quartel da Graça, 
nos seguintes dias: 3 de Dezem-
bro, as praças residentes nas fre-
guesias de S. Bartolomeu, Santa 
Cruz, Sé Nova e pertencentes a 
outros distritos; dia 3, Almedina e 
Santa Clara, para serem reinspe-
cionadas. 

Estes indivíduos devem ser 
portadores das suas cadernetas ou 
outro documento militar, 

Eiripiesia-se sobre hipoteca. 
Quem pretender dingir-se a esta 
redaccão ás. iniewis M. A. 

CIMENTO (Tejo) 
b n n V E N D E : s t e A 

Antonio Maia 
pFQuuctos industriais da 

madeira ue salgueiro branco 
Palitos dos dentes, cestinhos 

para dôce e amêndoas, etc. 
Ismael Simões & C.a 

Cwiroiua—tíeli a—Fojrtagal 
AP R E N D I Z PARA FOTOGRAFIA, 

precisa se no Largo LUS 
Ameias, n. 10, 
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Quinto-feira, Novembro 
ANO VIU—N.° 792 
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Logo que os jornais, em mea-
; dos de Outubro, inseriram tele-

gramas noticiando a entrada dos 
; aliados na cidade de Lille, o sr. 

dr. José Albesto dos Reis, ilustre 
; director da Faculdade de Direito 
[ da Universidade de Coimbra, fez 
í expedir telegramas redigidos nos 
| termos mais afectuosos aos deca-

nos das Faculdades de Direito de 
,ille e de Paris, saudando-os pela 

^libertação da única cidade francê-
sa ocupada pelo inimigo, »onde 
existia uma Faeuldade de Direito. 

Em resposta, o sr. dr. Alberto 
dos Reis acaba de receber uma 
carta do decano âf Faculdade de 
"Direito de Lille, extremamente 
honrosa para os soldados portu-
guêses, contando notas muito afe-
ttuosas ácerca de Portugal, e re-
ferindo o reconhecimento dos li-

ses para com Portugal. 
A carta, de que obtivemos co-

jia, por merecer ser publicada, é 
|ílo teôr seguinte: 

Universidade de Lille, Faculdade de 
Direito, 3 de Novembro de 1918 —Sr. 
Director: O seu telegrama de 19 de 
Outubro chegou a Lille, e foi transmiti-
do á Faculdade de Direito que, neste 
momento, está representada apenas por 

• um professor, o seu velho professor de 
: direito publico. 

Éramos dôse antes da guerra: oito 
'foram mobilisados e, destes, já dois mor-
reram pela França. Dos quatro que áinda 
restamos, um conseguiu ainda entrar na 
França não ocupada durante o ano de 
1916; outro, .detido como refen em Ja-
neiro passado, esteve seis meses num 
campa, da Lituania e daí poude passar 
directamente á França; o terceiro teve 
de abandonar Lille ha um mês para ir 

- desempenhar-se de uma missão relativa 
. 80 reabastecimento" da região —E desta 

forma vim a fncontrar-me inteiramente só. 
Apezar de tudo, a Faculdade conti-

nuou a funcionar, como antes da guerra, 
mercê do anxilio de juizes e de advoga-
dos do tribunal de Lille. Cada qual fez 
0 que poude! 

; As dificuldades que nós tivemos de 
; vencer! 
e" Mas nem pensaremos mais nisso logo 
|J que retomarmos a* nossa vida normal. 
> Nesta hora, domina todos os nossos sen-
[ timentos a alegria de havermos sid® li-

bertados do jugo alemão —que posso 
iàssegurar-lhe ter sido', por sinal, bem 
'pesado. . 

Esta alegria só podia ser aumentada 
Jielos numerosos testemunhos de simpa-
tia que temos recebido, e o primeiro a 
Chegar, se bem o creio, foi justamente 
bquele que V. Ex.a nos quiz enviar, em 
home da Faculdade de Direito da Uni-
versidade de Coimbra. 

; Suponho bem que na administração 
dos telegrafos lhe deram a preferencia — 
— e com inteira justiça. Quando chegou 

Faculdade, estavamos nós ocupados — 
dois dos nossos colaboradoreâ e eu —a 
presidira umas teses de Doutoramento. 

; Pois imediatamente interrompemos as 
I provas para o lermos e para trocarmos 
| impressões. Pode V. Ex." advinhar quais 
f' elas fossem, quanto nós ficamos orgu-

lhosos, de que uma Faculdade de Direito 
: irmã da nossa, mas tão afastada, não se 
' esquecesse de nós, e quão gratos fica-
. mos ao testemunho da vossa calorosa 

Simpatia, manifestada em hora tão pro-
i í r Í a ! 

- Passados alguns dias, assisti a um 
' desfile de tropas inglesas. No final—sur-
1 giu um destacamento sobre o qual con-
i vergiram os olhares da multidão e que 
r provocou novos aplausos. Era um dcs-
' tacamento português, de portugueses, 
f não havia duvida, com os seus trens de 

marcha! 
Durante a guerra, já eu tenho visto 

í alguns, mas quê ? . esses, infelizmente, 
eram prisioneiros, surpreendidos nos ar-
redores de Amantières. 

. Dessa vez, desgraçadamente, mal ti-
; nham podido dirigir-lhes algumas pala-
j[ arras de conforto, e fazer-lhes chegar ás 
i mãos, a despeito da vigilancia dos seus 
" .guardas, alguns bocados de "pão e maços 
: de tabaco. Por isso, qual não foi a ale-

I. gria com que todos nós saudamos, á sua 
] passagem, aqueles dc/s vossos compa-
j .triotas que, depois de terem contribuído 
t para sermoâ libertados, atravessaram Lil-
| le marchando para libertar o terytorio 
f francês e para alcançar á victcria —a vi-
:• ctoria do Direifc, do Direito tal corno é 
I "compreendido em Portugal e em França, 
L pias não na Alemanha ! 
r Obrigado, por isso, um cordeal «Obri-

gado!» á Faculdade de Direito de Coim-
í ora, em nome da Faculdade de Lille, de 
f fluem me constituo^njandatario, na cer-
ç teza absoluta de virá ser confirmado por 
» ela. O vosso telegrama será lido e tor-
, nado a ler no primeiro conselho que 
; fossamos celebrar etri seguida á recons-
i" Jituição da Faculdade, jt serã'sguardado 
F nos arquivos, para aí ser conservada per-
| petuamente a recordação de rasgo tão 
t xonfraternisador de V. Ex." e dos seus t lblegas. E permitam-me todos confes 

(Hr-me tamjjem muito reconhecido co-
-Itga —J.Jacqtiey. 

A côr do capêlo adotada para 
a Faculdade de Letras é azul fer-
rete; e azul claro para a Faculda-
de de Sciencias. 

Nas fardas de gala dos archei-
ros foram substituídas as guarni-
ções azuis e brancas por verde e 
encarnado. 

A charamela é constituída por 
12 músicos regimentais, que se 
apresentarão fardados na sessão 
soléne de sabado, na antiga Sala 
dos Capêlos. Este grupo musical 
é dirigido pelo sr. dr. Elias de 
Aguiar, regente do Orfeon Aca-
démico e muito hábil em assuntos 
musicais. 

A Sala dos Capêlos encontra-se 
brilhantemente Ornamentada com 
damasco encarnado. No topo da 
sala está levantado um docel da 
mesma côr, sob o qual tomarão 
logares os srs. Presidente da Re-
publica e Secretario da Instrução, 
se o acompanhar, e o reitor da Uni-
versidade, que proferirá uma alo-
cução na sessão soléne de sabado. 

Capitão Luis Alberto d Oliveira 
Foi exonerado, a seu pedido, 

de gôvernador civil deste distrito, 
o capitão sr. Luís Alberto de Oli-
veira, que andou ontem fazendo 
as suas despedidas e amanhã, no 
comboio das 11 e meia, deve par-
tir para Lisboa. 

Agradecemos a s. ex.a a honra 
dos seus cumprimentos de despe-
dida, 

Pouco tempo exerceu s. ex.a o 
elevado cargo' de chefe superior 
deste distrito em que teve des-
gostos e atritos que determinaram 
o seu pedido de demissão. 

A politica não foi estranha a 
este assunto, estabelecendo-se duas 
correntes opostas. 

Não poude s. ex.a pôr em exe-
cução o plano que tinha traçado 
da sua administração deste distri-
to, mostrando varias vezes o seu 
grande desejo de patrocinar algu-
mas pretensões da cidade. 

* 

Receando não se ter despedi-
do de todos os -seus amigos e 
mais pessoas que tiveram a ama-
bilidade de o cumprimentar du-
rante o tempo que exerceu o car-
go de governador civil do distrito 
de Coimbra, o capitão sr. Luís 
Alberto de Oliveira vem por esta 
forma, e muito reconhecidamente 
apresentar-lhes os seus agradeci-
mentos e despedidas. 

Filial do Banco Nacional ilitramarlno 
Foi inaugurada hontem a Filia! 

do Banco Nacional Ultramarino, 
em Coimbra, estabelecida na rua 
de Ferreira Borges, na casa onde 
esteve a Sucursal das Maquinas 
Singer. 

Vieram assistir a este acto os 
srs. dr.. João Ulrick, governador 
do mesmo Banco; o gerente da 
Sucursal ^do Porto, Alexandre 
Thieux, e ' o gerente da Figueira, 
Fernando Mendes. 

O gerente da Filial de Coim-
bra é o sr. Henrique Mendes Ra-
mos, da Figueira da Foz. 

Esta Sucursal vem prestar a 
esta cidade grandes vantagens em 
todas as operações, sendo uma 
casa bancaria da mais absoluta 
confiança, como é sabido. 

O Banco Ultramarino, que ti-
nha concedido 100 escudos para 
a «Sopa.aos pobres» de Coim-
bra, da comissão das senhoras, 
subscreveu para a subscrição dos 
ejMdemiados promovida pela Di-
recção da Sociedade de Defêsa 
de Coimbra e outros cavalheiros, 
com 500 escudos. 

São 12 os empregados da Su-
cursal desta cidade. 

Lembra-nos alguém a necessi-
dade de se fazer a revisão nos 
carros electricos [para evitar abu-

Aí fica o pedido, 

Donativos recebidos. Socorros, 
oitocentas familias necessi-
tadas. Ontras noticias. 

Donativos recebidos directa-
mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregue a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte 3.892^70 
Irmandade da Rainha Santa . 

Isabel 40^00 
Irmandade dos Clérigos Po-

bres 20$00 
Ordem Terceira de S. Fran-

cisco IOJSOO 
Irmandade da Senhora da Boa 

Morte 10^00 
Irmandade do Santíssimo (San-

ta Cruz) 10£00 
Irmandade de Nossa Senhora 

da Conceição (Santa Cruz) 10$00 
Irmandade do Senhor dos Pas-

sos 5^00 
Irmandade de Santo Antonio 

(Santa Cruz) 5100 
Irmandade do Senhor Jesus .. 5100 

_4JÕÕ7Í7Õ 

O producto da subscrição das 
Irmandades foi pessoalmente en-

tregue ao sr. presidente da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, tesoureiro da comis-
são central de secorros, pelo sr. 
conego Dias de Andrade, que 
muito amavelmente o prdcurou 
na séde da Sociedade para esse 
fim. 

Na Sociedade, todos os dias 
se estão recebendo importantes 
donativos, vindo de todas as clas-
ses, havendo ainda um grande 
numero de subscritores, cujos no-
mes virão pouco a pouco sendo 
publicados á medida do espaço 
de que dispozermos. 

As comissões já adquiram 200 
colchões, 350 cobertores e 100 ca-
mas, cuja distribuição se está fa-
zendo diáriametite na séde da So-
ciedade, das 13 ás 16 horas. Bas-
tantes são também já os socorros 
pecuniários distribuídos a doentes 
com informação medica, devendo 
muitos outros ser distribuídos, 
dentro de poucos dias, para pa-
gamento de rendas de casa atra-
zadas e resgate de objectos empe-
nhados, qne sejam de primeira 
necessidade, mas isto só ás fami-
lias que mais tenham sofrido com 
a epidemia. -

E S T A T U A D E B f t O T E A O 
Ornamenta o famoso Jardim 

Botânico de Coimbra a estatua 
de mármore de Felix de Avelar 
Brotero, o insigne botânico, que 
foi também sábio professor da 
nossa Universidade. 

Por carta regia de 24 de Ja-
neiro de 1791 ficou êle fazendo 
parte do corpo docente do pri-
meiro instituto português, pres-
tando relevantes serviços á causa 
do ensino, quer na regencia da 

vsua cadeira de botânica, quer na 
publicação do seu compendio, o 
primeiro livro que veiu á luz da 
publicidade sobre este assunto : a 
Flora lusitanica e a Fhitographia 
Lusitanial selectior, em que ele 
fez conhecer as produções vege-
tais de Portugal. 

O grande Brotero tornou-se 
conhecido como homem de scien-
cia e saber tanto dentro como fora 
do país, deixando também magni-
cos artigos e manuscritos sobre 
botanica e agricultura. 

Ao Jardim Botânico que ele 
dirigiu, soube dar grande desen-
volvimento, c u l t i v a n d o muitas 
plantas que colhia nas arborisa-
ções . ' Durante vinte anos pôs a 
sua atividade e os seus vastos co-
nhecimentos ao serviço da Uni-
versidade de Coimbra. 

São por isso justificadas todas 
as homenagens prestadas a esse 
insigne homem de sciencia e mui-
to bem andou a extincta Facul-
dade de Filosofia em tomar a ini» 
ciativa do monumento de már-
more que um grande e infeliz ar-
tista portugtfês — A. Soares dos 
Reis —- executou para ser cotoca-
do em frente do portico princi-
pal do Jardim Botânico. 

E' uma obra genial que só por 
si faz a reputação dum artista. 

Em 1887 foi inaugurado esse 
monumento que, pela sua conce-
pção e soberba execução, é admi-

rado por quantos contemplam es-
se trabalho. 

A estatua, porém, está a dete-
riorar-se com o tempo, sendo pre-
ciso acudir-lhe quanto antes. 

Ha nela mimoso e precioso 
trabalho de escultura que é pena 
que ae ache exposto aos rigores 
do tempo, que muito o está pre-
judicando. 

O que naturalmente se acha 
indicado é a substituição dessa es-
tatua por outra de bronze feita 
pelo mesmo modelo, e conservar 
a de mármore np Museu Macha-
do de Castro. 

O governo, seja êle qual fôr, 
não recusará o bronze para essa 
obra, porque tratando-se da ho-
menagem a um sábio, consegue-
se também guardar a obra dum 
notável artista português. 

Aí fica a ideia e oxalá que a 
Universidade de Coimbra a apro-
veite. ^ 

Estamos certos que S. Ex.a o 
sr. dr. Sidónio Pais, ilustre chefe 
do Estado, dará' o seu apoio á 
obra que indicamos. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Elvira de Sousa Cosia Pinheiro 
D. Ana Justa Velez Corado 
Joaquim da Silva Ferreira. 
A'manhã: 
D. Isabel Fonseca 
Dr. Gonçalves Cerejeira. . 

Doentes ' «, 
Tem estado doente o sr. dr. Augusto 

Mendes Simões de Castro. 

Abertura da Unívsrsiâads 
Ficou adiada para sabado, 30 

do corrente, a abertura soléne da 
Universidade. 

O sr. Presidente da Republica 
chega a esta cidade no sabado ás 
10 horas da manhã e não ás 11 
como foi noticiado. S. ex.a é 
acompanhado pelos secretários de 
Estado da Guerra e da Instrução, 

O Chico pousou a chavena de porce-
lana onde o chd esfriava, como um pou-
co de oiro diluiio, e começou: 

— Foi uma tarde, na sua primeira 
exposição que m'o apresentaram; agi-
tava-se pelo salão uma multidão poli-
croma de mulheres, que agasalhadas 
nos petit-grts de inverno, tinham algu-
ma coisa do ar friorento dos crisânte-
mos que se espreguiçavam nas jarras... 
Um velho pintor meu amigo, figura curio-
sa de apóstolo, apresentou-m'o. 

O Rbdolfo de Santiago era então um 
rapaz muito novo, dezoito anos, um ar 
nostálgico de escandinavo, cabelo loiro 
como as estrigas, olhos calmos dum li-
quido azulturquèsa. Conversámos; a luz 
morta da tarde, que se coava pelos vi-
trais, punha manchas dolorosas sobre 
ãs telas. Desde então ficámos amigos; 
eu visitava muito o seu alelier, e seguia 
cheio de interesse o desenvolvimento da 
sua arte tão requintada como extranha. 
Nos seus quadros ele parecia querer fa-
zer o elogio do branco: havia sempre 
nas suas paisagens o luar esmaecido es-
tendendo as suas mortalhas brancas so-
bre imensas planícies; as jóias que ele 
pintava eram sempre as pérolas, diafa-
nas como gotas de leite; nos seus deco-
ros estendia sempre grandes molhos ne-
vados de rendas espumantes de Malines 
e de Venesa; e nos seus retratos desta-
cava-se sempre a mancha nacarada dum 
corpo de mulher, como pulverisado de 
luar... Òs mestres curvavam-se ante o 
arrojo do seu talento, os seus quadros 
eram disputados, e a gloria começava 
a nimbá-lo do seu fulgir doirado... Mas 
um dia o Redolfo desapareceu; passa-
dos meses procurou-me; tinha envelhe-
cido mnito, e havia um rictus de Cati-
çaço na sua face glabra. Contou-me que 
vinha de Paris depois de ter admirado 
em Venesa a pompa marmórea dopalacio 
dos Doges. Um dia encontrou uma atelier 
uma mulhe' que servia de modelo, ex-
tranha no seu aspecto de gítana. Talvez 
por e\a, 7ia sua belêsa ardente e um 
pouco selvagem, ser o contrario da mu-
lher que ele sonhára e que pintara nos 
seus quadros, começou a interessá-lo. 
Por fim trabalhou um quadro tendo-a 
por modelo, destinado ao Salon. Hipno-
tisara-o aquela carne morêna com va-
gos tons de oiro, cantante de sensuali-
dade, aquela bôca rubra como uma pa-
poula bravia a sangrdr beijos, aqueles 
olhos negros rasgados, ora tendo a ma-
ciêsa dos veludos, ora chispando e se-
duzindo para o amor... O quadro foi 
mal recebido; não era aquele o seu gé-
nero, o seu género delicado de cores 
mortas... Compreendi que ele, reali-
sando a sua Arte como embalado um 
sonho oriental e opiado nunça fôra se-
dusido pelo amôr de nenhuma mulher. 
E agora, bastára-lhe encontrar aquela 
boémia para que toda a sua alma pal-
pitasse desejosa de amôr. 

Quando se despediu de mim disse-
me que ia procurar essa mulher que o 
enredftra nas teias fatais dos seus en-
cantos... 

Ontem um telegrama trouxe-me a 
noticia de que o Rodolfo se suicidara 
em Monte-Carlo. 

— Afinal, disse o Chico concluindo, 
só se matam por amôr os inexperientes 
dêle como o Rodolfo de Santiago, e, os 
românticos vieux-jeu do Werther, e dos 
romances de Feuillet... 

Coimbra, em Novembro, 
do ano de 1918. 

Luís DE CASTRO. 

Escola Brotero 
Foi feita a dotação para este 

ano de 50 contos para as obras 
do novo edifício da Escola Indus-
trial e Comercial Brotero. 

Esta verba é suficiente para as 
oficinas de cuja construção se vai 
tratar, para poderem funcionar no 
novo edifício em Outubro do 
proximo ano. 

Este ano teem elas de conti-
nuar onde estão. 

As obras vão ter administra-
ção própria, para o que foi ha 
tempo nomeada uma comissão es-
pecial. 

Só depois das ferias de Natal 
a Escola Brotero poderá princi-
piar a funcionar na casa para on-
de foi mudada. 

O seu digno director, sr. dr. 
Franciscò Martins Nazaré, tem sidó 
incansavel para conseguir a mu-
dança da Escola e a dqtação para 
o novo edifício. 

Felizmente que conseguiu o 
qae tanto desejava, para o que te-
ve de ir expressamente a Lisboa 
diversas vezes. 

Pecliu a sua exoneração de 
presidente da comissão adminis-
trativa da Junta Geral do Distrito, 
o tenente coronel sr. Mousinho 
de Albuquerque. O respectivo al-
vará já foi passado, 

Um periódico londrino e um 
outro nova-yorquês, o grande New 
York World, mostram-se, e com 
sobeja razão, bastante receosos e 
preocupados com os destinos do 
ex-imperadôr Guilherme. 

E' facto. Este homem, que 
sobre odioso se tornou aos olhos 
da Humanidade inteira, um ser ne-
fasto e precito; este homem úni- x 

co responsável perante o Mundo 
e perante a Historia das vidas de 
tantos milhões de homens lança-
dos, por sua simples cubiça e por 
sua simples vontade, ao gigantes-
co sorvedoiro da guerra, vê-se 
agora abandonado, só, e obrigado 
a refugiar-se num canto obscutó 
da Holanda, para fugir ao castigo 
iminente daqueles a quem trouxe, 
em tempos, debaixo de seu tagante 
de déspota miserável e mesqui-
nho. Aquele homem que ousou 
invocar a Deus ém proclamações 
fastuosas e vaniloqúentes, resudan-
do orgulho petulante e bolorento, 
vê-se agora na necessidade, na 
indispensabilidade, de confessar, 
muito intimamente, que Deus o 
abandonou e despresou. Mas não 
antecipemos. . 

Como vinha dizendo, um dos 
periodicos de Londres, o Dayly 
Mail, veiu a lume com o receio 
— aliás, repito, justificadíssimo— 
do carcoma kaiseriano. Mostra a 
necessidade de que este venha á 
vigilância dos aliados, salientando 
os perigos que podem advir, não 
só para êstes, mas ainda para a 
própria nação holandêsa, da per-
manência daquele em terras suas. 
O New York World vai mais lon-
ge. Interroga os senhores Gerard, 
Penrose e Sehurmàn, e ouve-lhes 
as opiniões. O primeiro, sustenta 
com muito* pouca diferença, ou 
mesmo nenhuma, o parecer do 
Dayly Mail; o segundo, opta por 
que ele seja internado na Ilha do 
Diabo; o terceiro, finalmente, li- _ 
mita-se a dizer que julga o ex-
kaiser já suficientemente castigado, 
devendo bastar-lhe o desvalimen-
to, o desprêso e o anátema! uni-
versal em que caiu. 

Eu, sem ser radical como Pen-
rose, nem benívolo como Sehur-
màn, inclino-me antes ás proposi-
ções do Dayly Mail e do sr. Ge-* 
rard: — aqueles que, afinal, pare-
cem ter encarado o problema bem 
de frente e no seu verdadeiro si-
gnificado. 

A Ilha do Diabo, é, como sa-
beis, uma das estações presidiarias 
mais importantes senão a mais im-
portante da Guiana francêsa. 

Sob a acção daquele clima ar-
dente e doentio, o criminoso vai 
gastando a pouco e pouco, fibra 
a fibra, toda a sua energia e toda 
a sua vida. 

Diz o dr. Jacques Bertillon num 
interessante estudo — Au pays da 
crime — publicado numa revista 
francêsa do ano 1909, que a mor-
talidade é ali enorme; toma por 
vezes proporções assustadoras qua-
si incríveis. E que admira! O for-
çado vê-se ali a contas com os 
piores males, salteado pelos mais 
terríveis é perniciosos germes. E' 
a febre amarela, a desinteria cau-
sada pela insalubridade da agua, 
a anemia, a febre pa lus t re . . . E' 
o vampiro, a serpente venenosa, o 
oução-insecto, e outras muitas cau-
sas que produzem o depaupera-
mento das forças, e quasi sempre, 
o aniquilamento orgânico: ainda 
que, segundo M. Léveilli, muitos 
daquêles males pudessem ser evi-
tados por uma regular abstinên-
cia, e pelo aproveitamento de uma 
ou outra causa benéfica do país. 

Ajunta o dr. Bertillon que a 
Ilha do Diabo apresenta-se-nos co-
mo uma linda ilha coberta de ma-
tos onde se iria de boa mente al-
moçar no decorrer dum passsio de 
iate. Que, por meiq dia deve ser 
uma bela estada. Mas por mais, 
vem a ser o mesmo que passar ai 
a vida... 

Tal é a traços ligeiríssimos, a 



celebre ilha do Diabo, uma das 
três ilhas da Salvação, que, a* 
diante de Kourou, são o ultimo 
porto ende vai lançar ferro todo 
aquêle que a sociedade marcou 
com o ferrête indelevel da igno-
mínia. 

Ainda que me .venham a apo-
dar de.,germanófilo, de pangerma-
nista, de partidario do despotis-
mo, e . . . etc., nãõ: posso deixar 
de confessar que me repugna de 
certo modo, a proposta do ilustre 
ex-embaixador em Viena, o sr. 
Penrose. • 

E' v e r d a d e q u e o ex-kaiser l a n -
çou á voragem milhares de sêres 
que eram á alegria do lar, o con-
solo da famiiia, o braço direito da 
nação. 

< E' verdade que sepultou 'no 
luto casas inteiras, que matou, ar-
ruinou e devastou. O seu crime 
foi o da 'ambição, o da ambição 
da desmedida. Porém, estou em 
dizér, que dê$de a criação do mun-
do, até este' século em que vive-
mos, não foi o primeiro. Digam 
o que disserem, porém não tríe 
conformo com a ideia .de se lan-
çar um exirnperador ás extensas 
savanets e'florestas da Guiana ; fa 
zê-fo conviver Pom um Sbleilland 
OQ um Were Good; faze-lo coh 
templar. o triste espectáculo de 
bandos inteiros agrilhoados, bri-
tando pedra, conduzindo cilindros, 
derrubando árvores; expô-lo aos 
Vitupérios e aos sarcasmos dos 
miseráveis forçados. Lembrê-mo 
nos que ferir dêste modo aquêle 
que ainda ha pouco presidia ao*; 
destinos Ue uma grande nação, è 
ferir bem. profundamente muitas 
dás' casas reinantes 'ebropêas. Não. 
Tal não ,faremos. Fomos gran-
des no sacrificio, grandes na-Vi-
ctofia, sejamos também verdadei-
rarficíite grandes no castigo. Aios-
trenfòs em todos os cambiantes a 
verdádeinf" modalidade de raça. 
Castiguemos. Mas a elé, e àque-
les que, 'como ele, foram culpados 
pelo sangrento drama que se de 
sénròíou. Castigue mo-lo. Mas de 
maneira que o castigo não possa 
suscitar melindres justificáveis. Fa-
zendo' desta sorte — convençam®-, 
nos,— daremos o mais elevado 
pxetnplodé nobreza, de magnitude, 
que será possível dar, de nossa 
augusta mãe — a velha Raçn Laii 
na. Castigando bem, castigando 
nobremente, daremos a mais legi-
tima e indissolúvel prova cia .nos-
sa incontestável superioridade. 

' i 23-XI-918. 

COSTA PIMPÃO. 

' S u b s i s t ê n c i a s 
Continuamos a receber pedi-

dos para não largarmos o assunto 
das subsistências. 

• Está ter minada a guerra,, em-
bora ainda não feita a. paz. Não 
ha por isso. razão para se conti-
nuar a comer peio mesmo preço 
ou lainda mais caro do que no 
tempo da guerra. 

A. Lisboa teem chegado mi-
íha.reSídp s^cas dç assucar, sern 
que-em Coimbra o haja, ha muito 
tempo, no celeiro municipal. 

Bat^tap não aparecem, sendo 
dos genetos que mais falta f ^ e m . 
, O pão e a brôa conservam se 
flps rr,es;nos .preços que-.iintvtin, 
não obstánte o milho ter abitíciu 
muilo. 

Dizenvnos. também que o pe-
trçleo já podia ser .ve.ndido. úuis 
barato,. 'se os revendedores não 
;c(uizessem ganhar 50 reis etn cada 
. .A proposiio, informam de 
•Louzaua para O Comercio do Por-
to que' o.pujroleo ali é veudiqft 
no-celeiro municipal, ao preço de 
•22 e 24 centavos taci, litro. 

Q mesmo jprual informa que. 
-na freguesia cie .CustOias já.-«t 
vende, pão a 1.3 -e 16 centavos; 

. A carne, é de iudo o q':;e mais 
susta a. p-gar pelos preços que 
teem, visto o> g -Uos le.; :i, abe ti-
d o e t r K o d ^ a s f c j i . v ; . 

'O arroz temos rir ca t í ê lo eu, 
•C^imbrH, -iifgroj R 42 çriiUvns, 
enquatito vaie em. outras terea-s 

-oeste dist-nio se veade tncíhoi 
quase pelo intòino preço. 

: 0 • bacalhau, meio teimo, não 
^e vende por menos de 1:>00 o 
ki IO. »• 

Aié sardinha, -mesmo que 
haja ..grande fartura, se vende en. 
CoimbiA' qu.i-,e pelo dobro do 
preço que custa ns Figueira, ale-
gando as vendedeiras dth qt.e a 
Camara as qbrigu a pagai uu-
tanto por ca do cabaz dc sardinha 
que é ex-portads. 

Ontem vendia-sa cliicharro no 
nosso mercado a 6 tostões o kilo 

Admirados estamos nós de 
não se morrer á fome com tanta 
carestia, 

"Sopa aos pobres,, 
Esta benemerita instituição, 

que na curta- existencia tantos e 
tão valiosos serviços tem já pres-
tado aos pobres e aos deserdados 
da sorte, distribuindo lhes diaria-
mente o confôrto que precisam á 
sua exitência, tem continuado, e 
continuará certamente, a receber 
o auxilio indispensável á sua hu-
manitaria missão, sendo muitas as 
provas de incitamento a esta bela 
obra, uma das mais simpáticas 
que Coimbra conta entre-as suas 
mauiíestaçõés de bem-fazer, e que 
tem a norteá-la a alma sempre ge-
nerosa da mulher, essa candida 
flor que Deus colocou entre a 
humanidade para lhe suavisar as 
agruras, e que eh tão simpatica e 
carinhosamente sabe'praticar, pro-
digalizando a todos os impulsos 
da sua alma caritativa e generosa. 

Mercê dessa dedicação e do 
respeito-.que a todos inspira a 
«Sopa aos pobres», receberam 
se mais pára auxilio de tão filan-
trópica èihpreza os seguintes do-
nativos : • 

Por uma só vez 
Assistência de Coi rubra, 300$>00i 
D. Rosa Elias Nunes Vicente, 

$50. 
Manoel Maria de Carvalho, 

2$00. 
Anonimo, 1$50. 
João Duarte Silva, 1$00. 
Augustd da Fonâeca, 1$00.J 
A. Pinto Ribeiro, 1$00. 
José Dias, 1$00. • - < 
Alvaro' Pimentel, I$00. - , 

.,'. Artur David, T$00. 
Armando Lima, 1$00. .. 
Alfredo Matoso, 1 $00. - • 

•;'- Artur di01iveira l ií|00.-
jfòaqúim GujtítáVães Callejo, 

1S00. -,..':• 
• João Pestana, ISCO.-
Fernand'0 Sahzar, 1$00." ' : 

Filipe Fidalgo, lftOp. 
Gonçalo Bourbon, $50 ; 

Quotas mèfttffâ^^,:™, 
D. Delfina Sitnões Neves, $50. 

' AlbertoMen<-zes PaVreira, lfOO. 
Cónego Antonio Augusto Ro 

drigues, $50. 
D. Beatriz Torres d'Almeida, 

$50. 
D. Maria Inês de Barros e Cu-

nha, 1$00. • 

N o m j á 8 R E l m o t e s 

Na igreja de S. Salvador prin-
cipia amanhã-, pelas 15 horas, a 
novena de N. Senhora da Cçiv 
ceição, celebrando se no dia 8, 
pelas 9 e meja horas, missa so-
léne e comunhão geral, dos Fi-
lhos de Maria. 
» . De tarde, realizasse a' festivi-
dade em honra dá Padròeira da 
Irmandade dos Clérigos, constan-
do de Ladainha, Sermão e Tan-
íumèrgo. 

Durante o dia estará em ex-
posição o S. Sacramento., 

Lm todos estes actos religio-
sos o.canto coral é desempenha-
do por um grupo de senhoras. 

Em. virtude da falta de salas 
para aulas e gabinetes de estudo 
et o Liceu, ' não obstante a parte 
que ocupa ser grande, teve de. ser 
mudada-a secretai ia para uma .casa 
próxima junta ás escadas do Liceu; 

A casa, porém, nada satisfaz 
ao fim a que a 'destinam. Não tem 
condições nenhumas e muito prin 
cipal.iíiente apresenta um aspecto 
tanto exterior o r n o interior que 
nada honra esse instituto 

Não bastaia frontaria do Liceu 
permanecer em estado vergonho-
so apesar de tantas instancias fei-
tas para se fazerem ali obra?.;.veio 
agora a péssima instalação da se-
cretaria, que não pode nem deve 
permanecer ali mu to tempo. 

Hia necessidade absoluta de 
lhe dar outra instilação e muito 
bom Jseria que pudesse- ser no 
proprio edifício, .porqrjc ha toda 
a conveniência fin estes serviço;, 
não ficarem srp irado". 

Ismael Teixeira 
De regresso dos campos da 

batalha, efade pirmaiK-ceu duran 
te 20 meses, chegou já a esta ci-
dade, o sr. Ismael Teixeira, filho 
do nosso amigo sr. Joaquim Tu 
xeira de Sá, a quem .por êsíe mo 
tivo enviamos as nossas felicita 
cões. 

O bravo militar contou-nos 
cheio cie entusiasmo a sua vida 
de campanha, onde passou horas 
amargas, mas que ele bernefe 
por serem em honn de Poílu 
gual, a sua Patria querida. • 

GAZETA DE COIMBRA, de 28 de NovcmUro da 19(8 

Pelas tropas portuguesas 
No sabado, dia 30, realisa-se 

uma missa ás 10 horas, no altar 
da Rainha Santa, em Santa Ciara, 
por intensão das tropas portugue-
sas, que se encontranj, cm França. 

(f sr. Armando Carvalho Go-
mes, chefe dos serviços dos elé-
ctricos e aguas pediu a sua exo-
neração daquele cargo. 

As aulas na Escola Normal 
principiam a funcionar no dia 3 
de Dezembro. 

Gonvenienoi^ 
Se V. Ex'.a ainda não fez 

testamento não o faça sem 
consultar o Banco de Se-
guros, nesta cidade, Rua 
Ferreira Borges, 132. 

ÍUU u U à 
DESSE 19 UE NOVEMBRO DE 1518 

P a r t i d a s 
5,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set: e Lisb. 
ò,20 Mixto. Pampilhosa, Por to e B . , 4 . 
7,35 Tramway. Aliar, e Figueira. 

11,25 Mixto. Alfar., Eiííronc.; Lisb. e li-
nha cie Oeste. 

11,40 Mixto. Mir. c Lcuzâ. (Com uma 
só carruagem de 3." classe.). 

16,35 Tramway. Aliar, e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 Mixto.' Pamp., ramal ĉ a Figueira e 
:• Por to . 

19,10 Mixto. Mir. e LoiiSã. " ' 

C h e ^ d a s 
0,43 Tramway. Fig. e Alfar. 
5,45 Mixto. Por to . 

7,5 Mixto. Lisb., Entronc.-e Alfar. 
6,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39" Mixto. Louzà e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Aliar. 
17,17 hliXlo. Louzã e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 

C o i m b r a E 3 
Mesta estação ha um comboio de mer-

cadorias que leva uma carruagem de 
.-. 2." classe atrelada e faz serviço de 

passageiros para as estações a se-
' guir e cujas horas de. jfartida são: 

21,30 Taveiro, Formosênra e Aifar.-
16 ,̂06 Pamp. e Aveiro. 

i M ã ^ M B ã m 

5 A P H p \ ú à " 

a N o t a r i o 

Praça 8 de Maio, 25 
L a r j í o d e S a n s ã o 

gariorio: No í.° andar, 
lado direito e aberto 
desde' as 10 aié de-
poip das ió horas. 

T e i e f ó . i l o 2 4 S 

No 2 o an-
.ds-r cio mesmo prédio. 

T o i e f ó n l o Q7S 
»Vá 

G o m p a n h i ã cia S s g a p o s L u s o = F l u ® i n e n s s ( e m o p g a n i s a ç õ o ) 
. — . — . — — ' — . — 

SOCIEDOE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

S É D E P R O V I S O R I A : ( | S o p Í t Q l : . 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ : 

I r m a lo filocrlni, lí°®i| 2 M a h õ ! l l e E 7 d o s 

ífidkwGíAS m TODO 0 PA?Z" 

: DELEGAÇÃO; NO PORTO: 

Fr. GulIIisrme Gomes Fernandes» 41 
(A S. Paulo) 

- M m & $ m ú M M t i : BARBOS T â S E l M , EslíflÉs Sa Beira, 9 e 11 
x -agattw-acBii im • m - .â wggg- mi • • • « • w li H" illi' II MllliMII Ihl I 'II li 

ri . r 

' " V e l a s ' c i ' E r b 
A. fej. , 

( F o r m u l a f r a n c e s a ) f-.v; 
l HEGXSTADAS £M 15 P A Í S E S i" '' 

A todos os clientes deste incomparável preparado, • : 

*:••'"> da mais completa Segurança nos seus efeitos, o mais T . 
absolutamente inofensivo, perfeitamente prático e imper- V ; 

i ceptivel no seu uso, umeu que não conta unta falha e i 
da suprema garantia, recomenua-se que, quando o não f' ; 
obtenham nos-seus depositos -e casás de ' toda a a con-

v .,, fiança, lenham o máximo cuidado em veiinçar se nos 
* ~ liviinhos que acomp.íHiUn;i ;as caixas e nos seus rotuiqs : 

. ;';.•'?> vai ' indicada a séue e rubrica do 'depositário geral— . 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Fedro, Lisboa — colo- f' • 

f-! J í cando-se assim ao ,'abYi^p . de^alsificições, nomes pare- "-; 
b>j| ci'.los e outros abuóos, Êsíe aviso' é do máximo interesse, i 

' Caixa de 50 velas 2/»500. Meia caixa tfó '25 velas 1^500 
, -v;- Depósito cm• Cawifsra; ] D r f ^ r i u A rques,.Praça 8 

Cie M.UO, 33 ;'ó. 1 * V Í r-s -ti 
'põk 

fíotooio p e p n ç t n d e s & fnlho 

f í G a z e t a f í e C o i m b p a 
E c c o i i t í a - s e á v e a d a r.a 

Tabacaria C r e s p ç 

S S b j È L c m m ® 
"A Comissão Administrati-

va da' Camara Municipal do 
concelho de Penela, faz pu-
blico que se acha aberto o 
concurso documental por es-
paço. de trinta dias. a contar 
da publicação deste, para o 
provimento do logar de con-
dutor das obras municipais da 
mesma Camara, corn o venci-
mento atiual de 180$00. 

Penela, 23 de novembro 
de» 19Í'S. 

O Presl(íerit'e da Coniissío, 
Francisco ,Antonio da Roçha Pinto 

: ' ' 

. : 'cm 

WÉíf.a ^oi Sontos § r f a 
7 Í é r D £ C 1 n r f l T O " , 

-Af/vd.ú dos Sanlos c Silva, 
j r ; é dos. SíVhtos c Augusto dos 
Santos e S : ;\ ' .\ "it pai « cu 
nbsdu eh saudoso '--xtinta, Virgi 

-nia dos Santos e Siiya, julgam já 
ter agradescidb a todas as pessoas 
que hoarrrani com a sua presen-
ça os seba funerais, bom assim s; 
todas as pés?0as que lhes envia : 
ram catões e cumprimentos do. 
condofehcias. Podendo' p'>; èmcom 
a mágua de tão doloroso transe, 
ter havido qtíáfqtrer epiussão, pér-
fe' tarnente invoUunnria, véctn, por 
çet:1 meio repari tàj protestando ài 
.todos o j e u profundo reconheci-
itiento. - . 

B M B M a — 

- 8 0 — H u a - d o € o f ¥ e — 6 Q c à C O I M B R A 
— fc 1% : " -'• '• ' fi ' ••- izi ' r^1' ' > ^ -r.- '•'•r^-.-r 

ImUÚ U Zàf&hâií ' M^íív-^t U i i ^ ^ l l í i í i í â 

COMPRAM E VENDEM: couimm;papcis de crédito, moe-

das e notas estrangeiras, dieqncs e icirás éobrt q csiranjciro 

• ' O F Í J O Í S I O I Ú V/S-T' I- m •:• ii * - - . 

- ' " T* 

^esÚMmêeiÈBsS 
e Batedeiras- "* 

K c a h a dc cSiegar an is o ova g 
pQme&s® - . d e s t e s 

.U c l i s s i m a s m a c i ^ i á s l á -casa 

| J o b © ( p . S o r n n e p % c 

. " ' S U C L3 S O R 
o 

5 . 29, Avenida da Liberdade, 57 
c A* «S», 

dmaU «iU 

e<. 

• W> G 4 ' 

• • 6 & I ffih • 
A Comissão-Adminis-.raiiva dc 

M, licipio ele CoiffiêrA fv.í-srtber 
que as-arrematações que csí̂ v;-.. a 
anutíCNdís .paca o dia 2ã ;do cor-
rer.té, ficam transferidas para o dia 
5' ei*'Dezembro pnex-imo. -

•.O-tn-^-.M e -Paço:- /vi.unidpais, j 
25 de N-: vetnlrfo de 1918.. • • i : 

,, 'br., izus&bià tTdi>iaj^^. , ; 

1 0 t» '? v-̂ J 7 >-»-!<-/•• •* Í44* •»*-. « n o 

h 1 V O í ^ â í 1 I I i iiV i ã'ô 

ío.iáà ;..3 vertóua^? v?i.ó-
i'..i:.i .'•'" -K'A N'>íl' I-

c u L - i v - w - s - " - i r - f ^ r , . 
Ouinta .'a T a j ^ t i a 

As roe'. *es ~ e o" ^feíã 
belos,f s í- r-rsa-

-S-:^-;", : j- ..•-:-''•" 

»iTltyrn^''* tr~• i 

^impresta-se sobvc hipoteca. 
-Quem pretender dirigir-se u esta; 
redaccão ás iniciais M. A. 

i i e p f ó a fios t e m a i s 

i. Soas S M& È Mm 
v i s o 

Convóco os socios desta Coo-
perativa para reunirem em assçui-
blia geral no dia S de Dezembro 
paixdias ;'-or 13 lio; -? e nãa iia 
vendo neste dia numero legal, no 
dia 22 .do mesmo-mez 'á mesma 
hora, na séde do Monte Pio,Co-
i.'iiii<riet'use Martins de Carvalho, 
\\o FaitO da Inquisição, de Coini-
rbra. 

ORDF.M -DO DIA 
Kl ições dos Corpos Gerentes 

da Sociedade para o sróximo ano 
de 191©. 

Coimbra, 20 de Novembro 
de 1918. 

O Presidente Asscinbleia Geral, 
Guilherme Alves tyoreira 

ê i i - B Í ' : i T c O ( Í V è o } ; 
V E N B E : -

A n t o n i o M a i a 

P.RENOiZ psra fotografia, 
precisa se no Largo das 

Ameias, n." 10. 

" f 3 5 0 M e m p a t e de capital. Pre 
^ ^ dio. Vénde-se u m d e boas 
iojas e-4 andares, situado no largo 
Miguel Bombarda. Para tratar na 
rua da Sofia, 71. 

vi A S A . Vende-se na rua de S, 
V pedro, com os n.os 2, 4, õ 
e 8. Para tratar com a proprietá-
ria, na mesma, das 13 ás 17. 

L É - A R K Õ D E B O I S E ~ C Ã R 
R O Ç A vènde-se um carro 

de bois e uma carro^à pequena! 
Trata-se na Rua do Gazome-

tro, 19, 1.°. 

^ ' v A S A , vejjde-se, situada no 
^ novo bairro da Comeadak 
quinta do Dr. Pedro ' Monteiro, 
corn grande quintal, jardim, hor-
ta,- arvores de fructo, dois p o ç o í ^ 
com agua nativa,' agua do muni-
cípio encanada, bombas de pres-
são, tanques, Casa para criado, 
pateos para animais cobertos, etc,, 
tudo murado 'e de construcção 
mòderna. Trata-se corn o pro-
prietário no mesmo prédio. 

'IjSBni casa de família séria, rece-« 
bem-se duas meninas, co-

mo comensais, do Liceu ou Ks-
cola Nortnàl. • . 

Nesta redacção se diz. 

f í«XSÍLICAOOfi . Aluno detne-
dicin?. que concluiu com dis-

tinção o curso de Sciencias do íi-1 

deu, explica a preços modicos as 
disciplinas de Desenho, Materna-, 
tica, Scieneias Naturais e Fisico-
Quitniças dos liceus e as do cur-
so geral, 1." secção. 

Nesta redacção se diz. 

" I^SARMACIA trespassa-se uma^ 
bem localizada. Nesta reda-'] 

cção se diz. 

W I Ç Õ E S 
P i a n o . 

de Rudimentos. 
Piano. — Harmonia. — Pre-J 

paração para o curso do ConserO 
vatorio. — 3 distinções neste ano,] 

Cesar Magliano — Rua Sá 
Bandeira, 15-1.°. 

^ J t A D E í R A D E C A S T i 
éiãjài p^ r a vender 9 metre 
Cúbicos em prancha e 800 aduel 
de diferentes tamanhos. Qi 
pretender dirija-se a Luiz Rodr 
guês Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra, I 

• ^ G T Õ C I C L E T E . V e n d e i I 
^ ^ Indion 9 H . P . e m estado] 
de nova. Casa Fonseca, rua Vis*] 
conde da Luz, 43. 

" P E N S Ã O . Aceitam se meninas] 
^ em casa particular de pes- j 
soa seria. Nesta redacção se diz,} 

FIANO, Vende se, vertical, pa- j 
ra estudo. Praça da Repu>] 

biica, 30. 

yp j IAMO de meza bom para es-
tudar — 80 escudos. 

Ru : Sá da Bandeira, 15 1. 

.V.^ . -K^SPáSSà -SE por faleci-
tnenio do seu proprietário j 

a antiga bem afreguesada serra'j 
lh a ia de F»-ncisco Nogueira Seco ' 

Faculta-se. o pagainenio. . 
Tratar com Acácio dos Santos] 

G.-.sçs, rua. dá*Moeda, Coimbra. 

; ; ' E N D E - S E em quantidade] 
eucaliptos de viveiro. 

Fara tratar com José Maria R.] 
Camelo — ANÇÃ. 

;- 'AÍN.O E - S £ u m * q u i n t a . T e m 
500 arVores de fruto, 8000 

videira;, 300 oliveiras e tem agua 
canalisscla para casa. 

Para tratar corn seu dono, 
:ui;.'.isio Pais Martins dos Santos, I 
Coimbra. 

Ejl':!>£-3E u-na casa em bom 
local e com passagem de 

eléctrico á porta. Tem 20 divi-j 
sões, agua e gaz canalisados era] 
todas as casas. Para tratar 
Augusto Pais Martins dos 
em Celas. 
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Publica-se ^.s terças, quintas e sabados 

o- Chefe do 6stado 
Onioepsidade de Coimbra 

Chega hoje a esta cidade 
o ilustre Presidente da Repu-
blica, sr. Dr. Sidonio Pais, que 
vera expressamente assistir á 
sessão solene da reabertura 
da Universidade. 

Apresentamos a s. ex.a os 
nossos respeitosos cumprimen-
tos, desejando que da sua vin-
da a esta cidade alguma coisa 
de beneficio resulte para ela, 
pois é sempre o nosso maior 
desejo vêr que nas altas regiões 
do poder se não esquece a nos-
sa terra e se atende ás suas ne-
essidades mais urgentes, e bas-

tantes são elas, infelizmente. 
O sr. Dr. Sidonio Pais tem 

mostrado ser um dedicado ami-
go de Coimbra. Aqui viveu du-
ranfe muitos anos, aqui con-
quistou honrosamente o seu 
diploma de professor da Uni-
versidade, onde chegou a exer-
cer o logar de vice-reitor quan-
do foi do advento da Repu-
blica. 

Foi professor e director 
muito distinto da Escola In-
dustrial Brotero, a que sem-
pre dedicou todo o seu empe-
nho de lhe ser útil, è presidiu 
á Comissão administrativa mu-
nicipal durante algum tempo. 
A politica fê-lo seguir outro 

•rumo, abrindo-Ihe a carreira 
rapid^para deputado, monstro, 
jepresèntante do governo por-
tuguês em Berlim, e por ulti-
mo á suprema magistratura de 
Presidente da Republica. 

Isto prova bem que o sr. 
Dr. Sidonio Pais possue quali-. 
dades superiores de talento que 
.muito o recomendam e o exal-

I. i w u •. ' 
No exercício do alto cargo 

4e Chefe de Estado tem dado 
provas de rara inergia e activi-
dade, e também de não se ter 
esquecido de Coimbra, onde 
fez a sua' educação literaria. 
,. , Quando s. ex.a aqui veio 

tip principio do ano, no dis-
curso que proferiu nos Paços 
Municipais fez notar a circuns-
tancia de ser esta cidade a ter-
ra onde nasceram os seus filhos, 
razão que o levava mais ainda 

• a torna-la seifipre lembrada 
para êle. 

A vinda de s. ex.a a Coim-
bra nesta ocasião prende-se 
com um acto- universitário a 
que se quer dar toda a soleni-
dade. 

Embora seja "este o motivo 
da visita com que nos honra, 
isto. não obsta a que se lem-
brem a s. e x / algumas justas 
pretensões da cidade. Limita-
rno-nos a falar, entre elas, na 
reforma da frontaria do Liceu, 
que constitue uma vergonha 
para Coimbra. 

Acompanhará s. ex.a o sr. 
Secretario de Estado da Ins-
trução, a quem, de novo, se 
deve mostrar o exterior desse 
edifício que tão mal impres-
sionou o sr. dr. Alfredo de 
Magalhães quando o visitou. 

Coimbra já bastante deve 
a s. ex.a o sr. Dr. Sidonio Pais 
desde que êle ocupa o proe-
minente logar de Chefe do 

Estado. Deve-lhe o Tribunal 
da Relação, o Distrito Crimi-
nal, dotações para os edifícios 
da Faculdade de Letras e da 
Escola Industrial Brotero, cria-
ção de novos cursos nesta Es-
cola, restabelecimento da So-
ciedade Filantrópico - Acadé-
mica, autorisação para o em-
préstimo de cem contos para o 
edifício d^ Associção Acadé-
mica, etc.» 

Os conimbricenses decerto 
se não esquecerão de tudo isto 
para lhe serem gratos e reco-
nhecidos. 

E' a primeira vez, depois 
de proclamada a Republica, 
que vai realizar-se com toda a 
solenidade a cerimonia inau-
gural dos trabalhos do novo 
ano escolar da nossa Univer-
sidade 

Muito bem andou o ilustre 
Reitor dando a este acto todo 
o explendor e convidando pa-
ra êle o ilustre Chefe do Es-
tado, que foi ornamento bri-
lhante do corpo docente uni-
versitário. 

A velha Universidade de 
Coimbra, de tão gloriosas tra-
dições, continua sendo o pri-
meiro instituto português. Nin-
guém pode tirar-lhe esse di-
reito, Não devia ela deixar de 
restabelecer o acto solene da 
sua reabertura para os trabalhos 
escolares, ao qual se associa a 
cidade de Coimbra com todo 
o calor e entusiasmo. 

Feita a nossa saudação ao 
primeiro magistrado da Repu-
blica Portuguêsa, igualmente 
afirmamos á nossa Universi-
dade os nossos mais ardentes 
votos para que ela continue 
acentuando os fecundos pro-
gressos que a teem engrande-
cido nos últimos anos. 

O sr. Presidente da Republica 
chegará a esta cidade ás 10 horas, 
retirando para Lisboa só no do-
mingo. 

Logo que o comboio presi 
dencial se aviste da torre da Uni-
versidade será queimada uma gi 
nndolfi de foguetes e os sinos 
repicarão. 

Imediatamente se reúnem na 
Sala dos Capelos os doutores da 
Universidade, assim como o se 
cretario, guarda mór, bedeis, con-
tínuos, archeiros com os seus dis-
tintivos e uniformes de gala, que 
aguardarão o Chefe do Estado ao 
fundo da escada nobre da Via 
Latina. 

O reitor da Universidade e di-
rectores das Faculdades irão á es-
tação esperar s. ex.*. 

Quando o cortejo presiden-
cial chegar á Universidade, a cha 
ramela executará o hino nacional, 
seguindo o préstito que o acom-
panhará áo Paço das Escolas. 

Neste préstito caminhará á 
frente, segundo o estilo, a guarda 
aos archeiros de uniforme de ga-
la e com as suas alabardas", se-
guida da charamela, depois o 
guarda mór, com a sua vára, 
acompanhado dos contínuos dos 
gerais, seguir-se ha a academia 
discente representada por uma 
comissão de delegados seus e lo 
go o corpo docente — professores 
da Escola Superior de Farmacia, 
professores e doutores das facul-
dades de Sciencias, Medicina, Di 

'reito e Letras, apoz a corporação 
universitária, precedida do secre-

tario geral, com o seu bordão de 
prata, e dos bedeis com as suas 
maças e, sem interposição de pes-
soa alguma estranha, irá o sr. Pre 
sidente da Republica com o reitor 
da Universidade á direita e o di-
rector da Faculdade de Letras á 
esquerda, seguido dos secretários 
de Estado da Guerra e da Instru 
ção, dos ajudantes de campo, ofi 
ciais ás ordens, das autoridades e 
outras pessoas de distinção que 
formaram o cortejo presidencial. 

Deste modo será o sr. Presi 
dente da Republica conduzido á 
Sala do Senado, onde haverá re-
cepção. 

Uma deputação formada pe 
los reitor da Universidade e dire-
ctores das faculdades e escolas 
acompanhará o Chefe do Estado 
da sala do Senado á Sala dos Ca-
pelos. 

A' saída do Senado a chara-
mela executará o hino nacional, 
seguindo antes os archeiros, de-
pois os bedeis com o secretario, 
os directores das faculdades e rei 
tor, vindo o sr. Presidente da Repu-
blica entre o reitor da Universi-
dade e o director da Faculdade 
de Direito, á qual perteno* por 
turno este ano a primazia desla 
solenidade, seguindo se os secre-
tários de Estado, ajudantes de 
campo e oficiais de s. ex.a, 

O reitor da Universidade abri-
rá ^ sessão soléne, agradecendo 
em nome da Universidade os ser-
viços que o sr. Presidente da Re-
publica tem dispensado a este ins 
tituto. Em seguida proferirá a ora-
ção de sapieníia o sr. dr. José Al 
berto dos Reis. 

Fitlda a sessão o corpo univer 
sitario acompanhará o sr. Presi-
dente da Republica ao Paço das 
Escolas, chegando á sala do Se-
nado, onde reiterá as suas home-
nagens ao Chete do Estado. 

A's 21 horas realisa se, na 
Universidade, o banquete a que 
assistirão os srs. Bispo Conde, 
reitor e directores das faculdades 
e escoias, governador civil, auto 
ridades militares, civis e judiciais, 
presidentes da Associação Acadé-
mica," Comercial, Sociedade de 
Defesa, etc. 

— A sala de jantar foi ador-
nada, ao topo, com um magnifi-
co retrato do Marquês de Pom-
bal, dum dos lados está o do 
bispo D. Francisco de Lemos, 
braço direito daquele na execu 
ção das reformas universitárias. 
Na parede mais,vasta belos tra-
balhos, duma larga envergadura 
de execução do ilustre Mestre sr. 
Antonio Augusto Gonçalves. 

— Coincidência interessante e 
decerto desconhecida da maior 
parte da gente — na Sala dos Ca-
pelos o docel de riquíssimo ve-
ludo carmezim, bem como a ca 
deira forrada de magnifico bro-
cado, são os mesmos que servi 
ram ao Máfquês de Pombal e na 
quele mesmo local quando ele 
veio a Coimbra entregar á Uni 
versidade os célebres Estatutos 
conhecidos por Pombalistas ou 
Estatutos Novos. 

— Paredes, pavimentos, tetos, 
tudo foi renovado e restaurado 
Foram arrancadas todas as alcati 
fas e substituídas por outras ou 
por corpetes, passadeiras, etc., 
sendo este trabalho, e todo o da 
ornamentação de portas, janelas, 
etc., dirigido pela casa dos srs. 
Amado, & C.a desta cidade. 

— Na sala onde é servido o 
café figuram duas grandes telas 
representando D. Afonso 6.° e D 
Pedro 2.°, importantes como do 
cumentos desses dois estranhos 
monarcas ao lado dos que exis 
tem na Sala dos Capelos. 

— No esoritóno depara-se nos 
uma magnifica taboa de pintura 
quinhentista representando Santa 
Catarina, a protectora dos -E*tu 
dos, pertencente ao antigo fundo 
da Capela da Uuniversidade, on 
de existia, com outro retábulo da 
mesma época, vergonhosamente 
emoldurado. Foi o artista Luiz 
Serra quem preparou o arranjo 

deste quadro para poder figurar 
no Paço reitoral, como também 
procedeu com os dois anteriores. 

— A pintura das paredes e te-
tos em côres discretas, muito bem 
combinadas e artísticas, em todas 
as salas foi dirigida pelos hábeis 
artistas desta cidade srs. Antonio 
Eliseu e seu filho Abe! Eliseu. 

— Na cama destinada ao sr. 
Presidente da Republica servem 
belíssimas roupas de linho, de ar-
tísticos bordados regionais, cha-
mados no ^ l e m t e j o caramelos, 
pertencentes ao atual reitor, sr. 
dr. Mendes dos Remedios. A côr 
da soberba colcha dos travessei-
ros, etc., era uma das da Facul-
dade a que pertence o sr. Presi-
den te—o azul claro. 

-aWífCTB! 
Vida. de Co imbra 

D E F E S A E P 5 0 P A G R H D 5 
Instituto do Pro-

fessorado Primário. 
Escolas 5 de Dezem-
bro. Subscrição para 
os epidemiados. 

Acompanhado por urna comis-
são de professores primários, o 
sr. Presidente da Sociedade entre-
gará hoje ao sr. secr-tario de Es-
tado da Instrução Publica urna re-
presentação pedindo a criação da 
sucursal do Intituto do Professo-
rado Primário em Coimbra. A re-
presentação será publicada no pro-
ximo numero deste jornal. 

O sr. Presidente da Sociedade 
também se interessará pela cria-
ção nesta cidade de uma ou duas 
escolas 5 de Dezembro, visto o 
governo estar autorisado a dis-
pender até 5:000 contos com . a 
construção deste tipo de escolas. 

— Ao sr. Presidente da Repu 
blica pedirá, em nome das-comis-
sões de socorros aos epidemiados, 
que se digne subscrever em favor 
das famílias que mais sofreram 
com a epidemia e, em geral, dos 
pobres de Coimbra. 

OPQÇÕO dam seppano 
Patria ?! Eis-me chegado, emfim. Deixei o mar. 
Ha risos e canções nas arvor's dos caminhos 
E soltam-se, no ar, saudações dos ninhos 
Ha festas pelos campos, cantigas ao luar. 

Patria ?! Eis-me de volta. Começo a remoçar. 
Nas noites que passei, sonhando, nas trincheiras, 
Via-te sempre a ti á frente das bandeiras 
Correndo para a morte ás vezes a cantar. 

Pausavas-me na fronte a tua mão suave. 
O espaço era uma enorme e sumptuosa nave 
Onde a alma ajoelha, ás noites, a resar. 

Patria de mil heróis?! Já vejo no teu sol 
Scintilações ideais dum magico arrebol 
E risos e canções lá dentro do meu lar. 

Novembro, 1918. 
M A R Í O M A C H A D O . 

IMPRESSÕES 

Partiu ontem para Lisboa, o 
capitão sr. Luiz Aiberto de Oli-
veira, que exerceu o cargcr de go-
vernador civil deste distrito. 

O ilustre oficial deixou em 
Coimbra inúmeros amigos que 
dntem lhe proporcionaram á deS'4 

pedida uma manifestação de sim 
patia. 

Entre outras pessoas encontra-
vam-sc na estaçãs do caniinho dé" 
ferro: General de divisão, secreta-
rio do Bispo de Coimbra, chefe 
do estado maior, secretario geral, 
dr. Bernardo Aires, dr. Luiz Vie-
gas, dr. Carlos Dias, dr. Alves dos 
Santos, dr. Basilio Freire de An -
drade, dr. Lucio Martins da Ro-
cha, dr. José Alberto dos Reis, dr. 
Julio Machado, Francisco da Fon-
seca, dr. João Sacadura, João Mar-
ques Perdigão, dr. Raul Mendes 
d'Abreu, dr. Octaviano de Sá, dr. 
Lobo da Costa, Augusto Coutinho, 
dr. Alfredo Rego, Francisco Rego, 
Antonio Moura, Carlos Craveiro, 
capitão Mendes, capitão Augusto 
Eduardo Marques, tenente José 
dos Santos Ferreira, alferes Ma 
nuel Ferro de Carvalho, Antonio 
Correia dos Santos, dr. Abilio 
Mexia, tenente coronel Mousinho 
de Albuquerque, dr José C. Pereira 
de Carvalho, Costa Cabral, Gon-
çaip de Sá, Lourenço Martins, dr. 
Matos Miguens, Francisco Rocha 
Ferreira, Alexandre Mimoso, dr. 
Egidio Aires, Padre Evaristo Al-
ves, José Camilo, Antonio Hono 
rato Perd gão, Joaquim Curado, 
etc. 

Administradores de concelho 

Foram exonerados a seu pe-
dido, o administrador do conce-
lho de Coimbra, sr. dr. Matos 
Miguens e o de Miranda do Corvo, 
sr, José Camilo. 

UXIM640 
E'-nos imensamente grato, ho-

je mais de que nunca, rememorar 
êsse dia que parece disfarçar nas 
dobras da sua tocante simplici-
dade, a mais excelsa e mais mara-
vilhosa das epopeias; êsse dia, 
êsse momento, que reatou de 
novo, e para sempre, os élos que 
as mãos de um rei frívolo e asté-
nico, desprenderam o mais infaus-
tamente possivel. 

Mais do qne nunca, nossa al 
ma parece evocar, saudosa e gra-
tamente, êsse gigantêsco desfor-
ço : — desforço que foi, tão so-
mente, obra de meia dúzia de 
bravos. Nossa mente parece re-
ver, abstracta e anciosa, aquêles 
vultos varonis, modêlos perfeitos 
da fidalguia antiga; aquêle tumul-
tuar pelo escadório de um palá-
cio ; aquele frenesi 1'èuco, estuan-
do lhes em assomos de lances 
inolvidáveis; aquêle vozear imen-
so por extensas galerias e amplos 
corredôres, conclamando num de-
sejo único, numa única aspira-
ção. 

E então, no dia de hoje, que 
eu vejo os nossos soldados de 
volta — obreiros que veem de as-
sentar em cimentada base, os ali 
cerces de nossa nacionalidade, — 
eu julgo achar não sei o quê de 
similhança com êsse grande dia 
de ontem. 

Quando êste torrão rejubila, 
de norte a sul, de éste a oéste, 
com a memória do dia 1 de De-
zembro de 1640, aquêles, vão 
procedendo, lá distante, à faina 
da consolidação e do restabeleci 
mento 

E que grandiosa faina não é 
essa!. -

Ali, foi a restauração de uma 
independencia perdida; aqui, foi 
o firmar de uma nacionalidade 
abalada. Ali, foram as gramalhei-
ras da escravidão que nos ferro-
peavam, partidas e sacudidas; 
aqui foi o repelir dc um déspota 
desvairado. 

Que nós vejamós nêste dia, o 
dia de ha três séculos. Que nós 
saudêmos naquêle, a celebridade 
dêste. Tão similhantes, tão idên 
ticos, que disseras que ambos não 
parecem mais de que um, um 
apenas: — fúlgida pérola a real-
çar — se mais fôra possivel 1 — a 
corôa que auroleia, qual sol de 
oiro, o nosso Portugal. 

COSTA PIMPÃO. 

PELA V I C T O R I A DOS ALIAiOS 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, ámanhã: 
A menina Cidália Gomes, filha do 

sr. Francisco Qomes Alberto de Moura 
e Sá. 

Antonio da Silva Cabral. 
Na segunda-feira: 
D. Julia Rosa Coelho. 
Joaquim Gomes Paredes, 

Uma manifestação do Ins-
tituto lie Coimbra 

O Instituto de Coimbra em 
sessão de 28 do corrente, reuniu-
se em assembleia geral debaixo da 
presidencia do sr. dr. Costa Lobo 
tendo secretariado o sr. dr. Car-
neiro Pacheco. 

O presidente expoz que este 
se? são fôra convocada para este 
dia por ter sido escolhido para 
celebração da victoria dos alílaos, 
e exclusivamente para o Instituto 
colaborar nesta manifestação. 

Em seguida referiu-se com as 
mais entusiásticas expressões a esta 
transcendental acontecimento, que 
veio trazer a tranquilidade aos 
nossos lares, com a satisfação de 
um completo triunfo da causa a 
que Portugal prestou o mais in-
tenso e heroico concurso, colo-
cando se ao lado da nossa secular 
aliada a Inglaterra logo que este 
país declarou a sua beligerância. 

' Depois de terem usado da pa-
lavra os professores srs. drs. Paiva 
Pita e Carneiro Pacheco, e os srs. 
drs. Sobral, Vaz Serra e D. José de 
Noronha associando-se calorosa-
mente a esta homenagem, foram 
votadas por aclamação as seguin-
tes resoluções: saudação á acade-
mia francêsa e proclamar socios 
honorários: 

S. M. Jorge V., Rei de Ingçla* 
terra. 

Mr. Raymond Poincaré, Presi-
dente da Republica Francêsa. 

S. M. Alberto I, Rei da Bélg ia . 
S. M. Victor Manuel III, Rei 

de Italia. 
Mr. Wordron Wilson, Presi-

dente da Republica dos Estados 
Unidos. 

Dr: Sidonio Pais, Presidente 
da Republica Portuguêsa. 

Marechal Foch. 
Marechal Joffre. 
General Tamagnini. 
David LLoyd George». 
General Garcia Rosado. 
Oéorge Clemenceau. 
Cardeal Mercier. 

Eduardo Coelho 
Faleceu o jornalista, nosso 

colega do Diário de Notícias, de 
cuja emprêsa fazia parte, sr. 
Eduardo Coelho, filho mais velho 
do fundador do mesmo jornal, 
Eduardo Coelho, nosso conter-
râneo. 

O finado revelou os seus altos 
merecimentos não só na imprensa 
periódica, mas no teatro, deixando 
muitos trabalhos dramaticos de 
valor. 

A' familia do extinto e aos 
nossos presados colegas do Diário 
de Noticias as nossas sentidas con-
dolências. 

Reune-se hoje, extraordinariamente, 
a Comissão Administrativa d a Junta G e » 
r&l do Distrito, 



GAZETA DE COIMBRA, de 30 de Novembro de 1918 

ia reinante 
Donativos recebidos. Socorros, 

oitocentas famílias necessi-
tadas. 0 ir. Presidente da 
Republica. Outras noticias. 
Donativos recebidos directa 

mente- pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregue a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: _ _ ^ 

" T r a n s p ç r t e 4 . 0 0 7 ^ 7 0 
Banco Nacional Ultramarino . 500£00 
Comissão-Distrital de Assis-

t ê n c i a . 500500 
Francisco Cliichorrc. . . . . ' . ' . . 10500 
Abr«u, Cabrai & Lemos. 10^00 
Dr. Sebastião Coelho de Car-

valho 5500 
D. Emilia Barreto . . . . 5£00 
D. Adelaide B a r r o s . . . . . . . . . . 5J00 
D. Maria dos Prazeres Fonseca 

Barata . 5 / 0 0 
losé Canas 6£00 
D. Alcina d3 Silví Sanches . . . 5£0C 
Adriano de Jesuz Lopes 5^00 
Dr. Silvio Pélico Lópes Ferrei-

ra Neto 5500 
José Clemente Pinto 5500 

5.073470 

O sr. dr. João Ulrich, que a 
esta cidade veiu assistir á inaugu-
ração da Agencia do Banco Na-
cional Ultramarino, de que s. ex." 
é ilustre e prestigioso governador, 
dignou se muito amavelmente su-
bscrever com a importante quan-
tia que acima vai mencionada, de-
pois que o sr. Presidente da So-
ciedade de Defesa de Coimbra lhe 
apresentou os seus cumprimentos 
e fez calorosos votos pela prospe-
ridade do Banco, no que foi acotn 
panhado por numerosos e dedi 
cados membros das comissões de 
socorros. Todos ficaram sobre 
maneira cativados pela forma gen 
til e verdadeiramente cativante co-
mo foram recebidos por s. ex.a. 

O sr. presidente da Sociedade 
interessar-se-ha líoje junto do Che 
fe do Estado afim de que s. ex, 
também subscreva em favor dos 
pobres de Coimbra. 

m^s das obras' no edifício do 
Janco Nacional Ultramarino, do 
lado da Praça do Comercio, che-
garam até ao telhado do prédio 
onde está a Casa Havaneza, dos 
srs. Çardoso & C.a. 

Por meio de brocas consegui 
ratti abrir um buraco rio madei-
ramento, entrando'em seguida,. 

Uma vez dentro do estabele 
cimento, arrombaram uma caixa 
registadora donde levaram 50$00; 
roubaram lambem grande quanti 
dade de tabaco, carteiras, e bro-
caram as gavetas duma secretaria 

ue não tinha valores. 
Os gatunos sairatn pelo arma-

zém do lado da. Praça do Comer-
cio. ." 

Ultlmasnotlclas 
A v iagem presidencial 

Consta que o sr. Presidente 
da Republica inaugurará, áma-
nhã, a «Sopa aos pobres»_ da 
Assistência de 5 de Dezembro a 
qual funcionará na casa da Assis 
tência, na Couraça dos Ápostolos. 

Amanhã será ali dado jantar a 
00 pobres. 

O P 3 0 
Por toda a parte se levantam 

protestos contra o excessivo preço 
do pão de trigo e de milho. 

O Jornal de Noticias, do. Por-
to, de ante ontem, vem dizer que 
o pão está caríssimo por culpa e 
proveito dos moageiros, pois ten-
do embaratecido o trigo e o mi 
iho, as farinhas são vendidas pe-
los preços antigos. 

E termina as^m a noticia a que 
nos referimos: 

•Não seria justo que, nesta rltura da 
civitisação, como diria o outro, se con-
tentassem coin menos lucros, tjue é co-
mo diz, com menos carruagens e auto-
moveis, quintas e palacios, com menos 
luxo, emfim? Não seria justo? 

Lá justo é ele e carradas de 
ràzão tem o colega, mas eles que-
rem assínj, o que se lhe ha-de fa 
zer visto não aparecer quem lhes 
ponha ponto na ganancia. 

E! ganhar para ê l e s ! . . . 
e t - ^ o i . ó s W t ^ < í v ; 
. A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra determinou 
que neste concelho só possa ha 
ver pão de kilo» meio kilo, 250 
<s 125 gramas, ao preço, respecti 
vãmente, de £32," 016, $08 e é01 
o .Sqjtial.será manipulado com fa 
rinhas de 1 .a e 2.* qualidades.' ;» 

N q v & s o c i e d a d e 
f o r escritura lacrada nas.riotas do no 

táríó desta cidátíaae, sr. -dr. Eduardo Au 
'' gusto Saldanha Vieira, constituiram-se 

tíijiJrpciedade em nome colectivo, sob a 
firmKsocjal. Seco, Graça & Marques pa-

• ra a •"exploração e desenvolvimento da 
antiga e conceituada oficina de serralhe-
rjá do falecfdo Francisco Nogueira Seco 
sita no Adro de Santa Justa, desta cida 
de, ficando a direcção técnica a cargo do 
socio Albertino Marques, que possue am 
pios e completos conhecimentos desta 
Industria, sendo portanto garantia sufi 
ciente pai? todas as pessoas que neces 

- sitem dos yçiís serviços. , 

Todos os indivíduos com bai 
xa do sehHço iftHitaf por incapa 
cidade fisica desde 1 de Janeiro 
de 1917 a 30 de Junho de Í918 
que deviam comparecer no Quar 
tçl do Distrito, de Recrutamento 
n.0,.23, nos dias 2 e 3 do próximo 
mez de Dezembro, afim de serem 
reinspeccionados, ficam avisados 
que, por ordem da Secretaria da 
G#erra, ficou sem efeito a circu 
lar que ordenava outras reinspe 
cções. 

í R o u b o a u d a c i s o 
/Na noite de quinta para sexta 

feira, mais um roubo foi cometi 
do na principal rua da cidade, sem 
que os gatunos fossem presenti 
dos. 

• gites, utilizando-se dos andai 

fios âa 

Transporte 

m aos or-
C o l i B b r a , u l t i -

l e m i a : 
94$ 50 

P r e ç o das carnes 
Devemos ao favor de pessoa 

autorisada a seguinte tabela dos 
preços das carnes de vaca e vitela, 
em Aveiro e Coimbra: 

Em floejro Em Coimbra 

S 'in osso 960 1$200 
1." qualidade 750 960 

600 > 800 
Vitela, de 1." 1$200 f S 400 

> de 2a. 800 i$ooo 

Quanto ao preço da carne de 
porco é ainda mais sensível a di-
erença, porque os vendedores em 

Coimbra ganham quanto querem. 
Não dev,§ andar muito longe de 
meio por meio. 

Por toda a parte tem descido 
muito o preço ^lo gado bovino e 
suino. Em Coimbra porém ainda 
se não notou este facto! 

« Haja quem nos acuda»! E' 
este o grito soltado pelo pobre 
povo consumidor farto de tantos 
abusos para lhes não chamar ou 
tra coisa! 

-—TOfcSgjt 4, 
No mercado tem chegado a pedir-se 

2 tostões por cada kilo de batatas! 
E continuar-se-ha ernquanto não hou-

ver quem olhe por estas coisas. 

Assim como convém ao proprietário 
dar uma volta de inspecção p t lo sm do-
mínio, para fazer bem idea do que ele 
vale, dò mesmo modo será util e pratico 
inspeccionar de tempos a tempos esse 
precioso bein — a saúde, — para se sa-
ber em que estado ela se encontra. 

Porque a saúde tem também neces-
sidade de ser vigiada e fortificada. 

Como as paredes e muros, como os 
telhados,, como as arvores, como tudo 
em sutrn, a saúde sofre a influencia do 
tempo. E so|re, além disso, a influencia 
das nossas fadigas, das nossas imprudên-
cias, dos nossos excessos, assim como a 
das perturbações e doenças que daí re-
sultam. 

Mas proprietários negligentes e im-
previdentes, nós não curamos dos estra-
gos e danos que todas estas causas dei-
xam apoz de si. E, por isso, se vêem a 
çada passo saúdes mal conservadas, saú-
des arruinadas .. E dá vontade de per-
guntar de que serve tanto penar para se 
ter mais tarde um abrigo cheio de con-
forto, elegancia, bem estar e luxo mes-
mo, se os achaques, a enfermidade e a 
decrepitude nos hão de ;estorvar de go-
sar tamanho encanto? 

E nada ha que explique semelhante 
negligencia, porque a conservação da 
saúde não é cousa trabalhosa em exces-
so, nem dispendioso. Para obter esse 
resultado, basta em geral procurar man-
ter ao sangue a sua riqueza, vigor e pu-
reza, retemperar periodicamente os ner-
vos, velar emfim pelo bom funciona-
mento de todo o organismo. 

E' por isso -.que o uso das Pilulas 
Pin A é com r?zão considerado exce-
lente meio de conservar flraude, porque 
as Pilulas Pinck dão sangue e forças, to-
nificam o sistema nervoso e estimulam 
poderosamente as funeções vitaes. 

As Pilulas Pinck, tomadas em cada 
sundança de estação, tornam as saúdes 
florescentes. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as (armadas pelo pr (;o de 80t! 
róis a caisa, 4* 400 réU as 6 caixas. 
pósiio gerai : J: P. Bastos-e C.", F a r m r 
cia e Drogaria P. uinsular, rua Augu-la, 
39 a 45. Lisboa. — Sub Agente no Por 
to: Antonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos. 102 e 101 

Uonvensenc a 
Se V. Ex.a ainda não,fez 

testamento não o faça sem 
consultar o Banco de Se-
guros, nesta cidade, Rua 
Ferreira Borges, 132. 

• •««•.•rrrrn "rcTifffr <* «arp- * • -• • • 

FESif Bil¥âSS sao o remédio mais eíâcaz contra 
« S í m s s CORES PÂLLIDÂS fillE$SlS« Chlorose, Debilidade,ite. 
Em toiLis I'h" e Drog". Desconfiai das toltajôM 

Celeiro Municipal de Coimbra 
Em sua sessão-de 27 do cor-

rente a direcção deste celeiro re-
solveu : 

Que a aquisição de generos 
que não possam ser fornecidos 
pelo Estado ou por outros celeiros, 
se faça sempre em concurso pu-
blico. 

— Que se oficie á direcção 
geral dos abastecimentos mos-
trando a necessidade inadiável 
deste celeiro ser fornecido pron-
tamente de assucar e batata. 

— Que se oficie a alguns ce-
leiros municipais da Beira per-
guntando se ao Celeiro podem 
fornecer batata, qual a quantidade 
e o preço. r. ^ 

— Que se peça o auxilio do 
Ex.m° Sr. Governador Civil no 
,que respeito a abastecimento de 
generos. 

— Que se estude a forma de 
baratear o preço das carnes. 

— Que se fixe em $32 o kilo, 
provisoriamente, 0 preço de um 
tipo único de pão, de trigo e que 
os padeiros tragam nos cestos a 
indicação deste preço e sejam 
obrigados á pesagem. 

— Que se estabeleçam nego-
ciações com a Cooperativa de Pão 
com o fim do Celeiro poder pani-
ficar por sua conta, no intuito de 
baratear ainda mais, sendo possí-
vel, o preço do pão. 

— Que se abra concurso para 
o fornecimento de 10 vagons de 
arrôz estrangeiro, branco, descas-
cado ,e limpo, posto na estação 
de Coimbra. 

— Que de todas as resoluções 
tomadas pela direcção e de inte-
resse imediato do publico, se 
mande nota á imprensa local. 

« Sopa aos pobres * 
Mais donativos: 
De uma senhora viuva, sufra-

gando a alma de seu marido uma 
libra em ouro. 

Esta. moeda está á venda na 
Casa Havanesa. 

AP P T i k X JLiJX 
Nova companhia de seguros 

APRHVADA POR P O R T A R I A DE 11 OE M A I O DE 1 9 1 3 
Capital por ernquanto emitido— Esc. 500.000$00 

Capital r e a l i s a d o . . . . Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco A s s i s Te ixe ira 
J o s é de Sucena 
Vi sconde dp A m e a l 

Em breve agsnsias om todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Norte, o Paizes Escandinavos 

D e l e g a ç ã o no Perto: Borges e Pinto 

Sóie social: LISBOA—Rua. do Croxlfixa, 4 1 . 1 : 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

Telefonas: 
Endereço talegrafico: S E G U R f t T L f i S 

Correspondentes em Coimbra: F R A N Ç A & AR-
MÊNIO, Arco de Almedina 

Dlrecç&o, C. 2285 
Expediente, C. 3843 

N o t á r i o 
Praça 8 de Maio, i . ° 25 

Largo d e S a n s ã o 

g»rtori«: N o 1.° andar , 
lado direito e liberto 
desde as 10 até de-
pois das 16 horas. 

Teléfónlo 249 
ft«»id«Boi»: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 278 

Fabrica Mondego 
Productos industriais de 

madeira de salgueiro branee 
Palitos dos dentes , cestinhog 

para d ô c e e amêndoas , etc. -

Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Ceira—Portugal 

1G.000$00 
Empresta-se sobre hipotéca. 

Quem pretender dirigir-se a esta 
redaccão ás iniciais M. A. 

Escritorio cie Advocacia 
e Procuradoria 

Advogado: 01 i SE DÔ INŜ Eô DOS SANTOS 
Directores: 

JOSÉ AUGUSTO B OLIVEIRA 
CAMiíiDO VAZ 

Sol ic i tadores encartados 
186, Roa Dr. Sousa Viterbo, l." t 2.° 

(antiga R. Nova S. Domingos) 

P O R T O 

Enlere^o telegráfico 0 D1R1HTU 
TELEFONA 1365 

SUCÍJRSAL EM COIMBRA 

ÂDtonio Auousto d'OÍiveira 
SOLlUTAuuR bíV\.AKJ ADO 

Praça do Comercio, 53*1.° 

Sccursai em LISBOA. 

Advogado: Dr. Antonio Sar-
mento Pereira Brandão 

Rua Garrett, 48-2.°-E. Telef. 3265 
Correspondentes em todas as 

Comarcas do Pais e Brasil 

Este escritório incumbe-se de 
tratar de quaisquer processos e 
serviços forenses junto de todos 
os tribunais de 1." Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de Jus-
tiça; especialmente de inventários, 
habilitações, interdições, execu-
ções hipotecarias, emancipações e 
l iquidações de heranças; áções 
de investigação de paternidade ili-
gitíma, divorcios, áções comer-
ciais; arrestos, falências e reclama-
ções de créditos; Concordatas, 
Formação de Balanços , Con-
tractos de ò o c i e a a d e e disso-
lução dos me&mos; cobrança 
amigavel e judicial de divi-
das. 

Habilitações e inventários em 
Vfrica^e Brasil. 

EGYDiO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42-i.° 

Resigneis: í.u.HENAiíCiOWlDRIGllES, 7. 
Telefone n.° 106 

o o o o o o o o o o o o 

COMPANHIA 
D E 

SEfiURffS 

" w^mBàbiZçpm 
teSéás» Çínltl 

Á GLORIA PORTUGUESA 
C a p i t a l d o i s m i l c q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA-Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga, Tomar, Torres Vedras e Funchal 

FILIAL NO PORTO— Rua das Flores, 48 

F I L I A L E M C O I M B R A : 
R u a f e r r e i r a Borges , 122-1. 

Endereço telegráfico P O R T U G U E S A 
Telefona 285, ao sr. P. d'Almeida 

Inspectores , agentes e correspondentes 
em todas as terras do país . 

Çofnpcmhia de 5 e s u p o s 
ílfíi rniiUio e îiiniieMos mH m u i 

Segxiros marítimos, terrestes, gréves , tumul-

tos, cti%tais^ agrícolas, r o u b o c automoveis . 

Correspondente» em Co lmbra i 
C A R D O S O & C O M P A N H I A 

BW (Casa H a v a n e z a ) K 

SECRETARIA D E ESTADO D A AGRICULTURA 

Oipeeção dos Sepoiços 
Flopestais ç flqúieolas 

2.a Divisão - - 3.a Circunscrição 

MATA B O S O B R A L 
^ j \ 

Faz-se publico que no dia 19 do proximo mês de De-
zembro, pelas 11 horas, na casa da guarda em Serpins, se 
procederá á venda em hasta publica, de cerca de 50.00J kilos 
de cortiça que se acha empilhada junto da Mata do Sobral, 
em Serpins. ? 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Secretaria da 3.a Circunscrição Florestal em Coimbra e na 
referida casa da guarda, em Serpins, todos os dias úteis. 

Direcção dos Serviços Florestais e Aqúicolas em 25 de 
Novembro de 1918. 

Pelo Director, 

Julio Mário Vianna. 
JTIARRO DE BOIS E CAR-

ROÇA vende-se um carro 
de bois e uma carroça pequena. 

Trata-se na Rua do Gazome-
tro, 19, 1.°. 

A S A , vende-se, situada no 
novo bairro da Comeada, 

quinta do Dr. Pedro Monteiro, 
com grande quintal, jardim, hor 
ta, arvores de fructo, dois poços 
com agua nativa, agua do muni 
cipio encanada, bombas de pres 
são, tanques, casa para criado, 
pateos para animais cobertos, etc , 
tudo ,murado e de construcção 
moderna. Ttata se com o pro 
prietario no mesmo prédio. 

jASA. Vende se na rua de S 
Pedro, com os n.os 2, 4, 6 

e 8. Para tratar com a proprietá-
ria, na mesma, das 13 ás 17. 

Em.casa de familia séria, rece 
bem-se duas meninas, co-

S 1 ADEIR A D E CASTANHO 
1 Ha para vender 9 metros 

cúbicos ern prancha e 800 aduelas, 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija-se a Luiz Rodri-;, 
guês Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

PENSÃO. Aceitam-se meninas 
em casa particular de pes-

soa seria. Nesta redacção se diz, 

mo comensais, do Liceu ou Es-
cola Normal. 

Nesta redacção se diz. 

•WBXPLICADOR. Aluno de me-
* * dicina que concluiu com dis-
tinção o curso de Sciencias da li 
deu, txplica a preços modicos as 
disciplinas de Desenho, Matema-
tica, Sciencias Naturais e Fisico-
Quimicas uos liceus e as do cur 
so gerai, l.a seçção. » 

Nesta redacçao se diz. 

» I Ç Õ E S de Rudimentos. — 
Piano. Harmonia. — Pre-

paração para o curso do Conser-
vatçrio. — 3 distinções neste ano. 

Cesar Magliano — ^ u a Sá da 
Bandeira, 15-1.°. 

'OTOCICLETE. Vende-se 
Indian 9 H. P. em estado 

de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

^ L f e t t O ^ e n d e se, vertai l , pa-
ra estudo. Praça da Repu-

blica, 30. y 

FÍÃNO de meza bom para es-
tudar — 80 escudos. 

Rua Sá da Bandeira, 15-1°. PERDÈU-SE um cào de caça, 
no dia 24 do corrento, per-

to de Santo Antonio dos Olivais, 
que dá pelo nome de Negro. E' 
todo preto e traz uma coleira com' 
o nome de J. S. Castanheiro, de 
Foz de Canas. r, 

Quem o tiver pede-se o favor 
de o entregar ao sr. Joaquim de 
Sousa, rua Ocidental de Montar-" 
roio, 51 - COIMBRA. 

Q U A R T O aluga-se uma salà 
num primeiro andar que 

pode servir para escritúrio e paíá 
pessoa só, na rua Fernandes To* 
maz. Informa-se nesta redacção. 

VE N D E - S E em quantidade 

eucaliptos de viveiro. 
Para tratar com José Maria R. 

Camelo — ANÇÃ. 
| F E N D E - S E uma quinta. Tem 
» 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

pPara tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. . 

VENDE-SE uma casa em bom 
local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e gaz canalizados eito 
todas as casas. Para tratar ccmi 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. 

A Direcção deste Celeiro 
recebe proposta até ao dia 8 
de Dezembro para o forneci-
mento de 10 vagons de arroz 
estranjeiro branco, descascado 
e limpo, posto na Estação em 
Coimbra. 

Coimbra, 28 de Novembro 
de 1918. 

O Presidente da Direcção, 

(a) Pr, Emblç Tamagnini, 
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omo Coimbra recebeu o Chefe do Estado, 
para a historia das tradições do veího est 

sino. F\ resurreiçâo da sua vi 

dia dc triunfo 
en-

A visita do sr. dr. Sidonio Pais, 
Presidente da Republica, á cidade 
de Coimbra para assistir á inau-

uração soléne da Universidade, 
instituiu um acontecimento des-

brante, que ficará para sempre, 
is paginas da sua historia glo-

[riosa, como uma data fulgurante. 
A velha Universidade, comba-

ida sistematicamente quasi, pelo» 
seus irreductiveis inimigos, pare-
:ia, naquele dia soléne, que tinha 
resurgido de novo para afirmar 
ao país inteiro que as suas tradi-
ções teem alguma episa de incon-
fundível e de sagrado que não 
morre. 

Ha muitos anos já que a abertu-
ra das aulas se fazia sem Fuzimen-
to e sem brilho, como se esse acon 
tecimento não marcasse, t iasuasim-
plicidade e na sua belêsa, um facto 
de indiscutível relêvo, de indiscu-

grandêsa, que apontava ao 
tfiteiró Coimbra havfa 

de ser sempre a cidade universi 
taria por excelencia. 

Esses que atacavam, procuran-
do derrubar á^graça das sua tradi-
ÇOes características que tornavam 

vida académica única e incon-
ndivel, imaginaram sempre que, 

as suas investidas iconoclastas, 
haviam de fazer baquear aquilo que 

Universidade tinha de mais belo, 
mais grandioso, para ficar uni 

imente, para escarneo dos seus 
lUtores, as praxes que deslustram 

colectividade que as pretender 
jipôr. 

A cidade quiz fazer este ano 
na recepção brilhante ao homem 

ue, arrostando com a critica de 
ia a gente, vinha e m p r e s t a r a m 
sua presença, à abertura das 

Dias, uma solenidade invulgar, 
na sumptuosidade admiravel pela 

;andeza das manifestações e do 
specto. Assim, adiado de um dia 
ara o outro esse acto pelas cir-
unstancias da época anormalis 

[lima que atravessamos e fixado 
'definitivamente para sabado ulti-

ímo, Coimbra aprontou-se para 
receber o sr. dr. Sidonio Pais, 

um uma anciedade juvenil, en-
usiasta, moça, como se a cidade 

despertasse duma letargia profun 
da. A vida vinha de novo dar lhe 
alento, grandeza, vinha de novo 
omunicar lhe aquelas horas de 
novimento, d'animaçâo, d'alegria, 

que a gente já lhe não conhecia 
pia muito tempo. 

A recepção do sr. Presidente 
Republica foi soléne. A alma 

ademica, sempre entusiasta, sou-
dar lhe aquele cunho genuina-

nente seu, onde a mocidade, na 
[lua força e na sua loucura, no 

eu arrebatamento e na sua gene-
sidade, representou o primeiro 

apel. E como o sr. Dr. Sidonio 
Pais tem sido para Coimbra du 

magnanimidade única, Coim 
ra jpube mostrar-lhe, duma ma-

deira clara, evidente, palpavel, o 
preço em que tem as suas facul-
ades de trabalho e de inteligen-

da manifestadas assombrosamente 
os tempos em que por aqui pas-
ou a mocidade escolar, a sua vi-

de mestre, as suas horas de 
jilia intelectual cujos^ructos co-

heu, mais tarde, gu indando se á 
prema magistratura da naciona-
ade. 

Coimbra disse-lhe isso mesmo 

tio sorriso das suas mulheres; nos 
vivas ardentes da sua academia, 
nas sa i s flores frescas, orvalhadas 
de lagrimas, que lhe caíram, apo-
teoticamente, nos ombros. 

Bordadas as ligeiras conside-
rações que aí ficam, podemos en-
carar por dois lados a festa de 
sabado ultimo, essa festa simples 
na sua grandeza, admiravel pelo 
fundo moral de que se revestiu. 

Ela represr-ntou,porassim dizer, 
a força do seu velho instituto de 
ensino, que se não apaga, que se 
não extingue, que resiste victo-
riosamente, como esse cavaleiro 
doutras heras, contra todos os com 
bates que tiver de sustentar, 
por máis violentos, por mais au 
dazes, por mais rasteiros e mal-
dosos, e a concepeção que a cidade 
fazia das suas tradições, dessas 
velharias que se veem em toda a 
parte onde a civilisação brilha ainda 
fulgurantemente e que a irreve 
rencia e, a tacanhez de certos espi 
ritos quizeram fazer afundar nesta 
cidade que teve sempre nas suas 
revoltas unicamente um grito su 
focado de indignação. 

Mas aqueles que compreende-
ram o significado e o alcance de 
semelhantes manifestações, onde 
a alma escolar vibrou na sua pleni-
tude maxima, quizeram dar-lhe o 
seu concurso pessoal, o relevo da 
sua individualidade, o esforço da sua 
inteligência, para que o acto resul-
tasse uma apotheose ao passado 
imorredoiro da nossa velha Uni-
versidade. 

O -aspecto d a s ruas . A mul -
t idão . As tropas . O po l i c ia -
m e n t o . E s t a b e l e c i m e n t o s or-

n a m e n t a d o s 
A cidade, nesse dia, desper-

tou um pouco mais cedo. Passavam 
carruagens no trote largo dos ca-
valos, apressadamente; apareciam 
as primeiras bandeiras nos edifi 
cios particulares; as colchas de 
damasco punham, aqui e além, 
primeiramente, uma mancha cu-
riosa dum colorido estranho. O 
sol rompia, na sua força e no seu 
explendor, dando ás ruas princi-
pais uma claridade admiravel de 
primavera. 

Respirava se um ar de festa. 
A mult dão começa a-»engros 

sar, procurando posições para as 
sistir á passagem do cortejo. A 
Avenida Navarro, àquela hora ma-
tutina, regorgitava quasi. 

A policia, de carabina, estabe 
lece um cordão ao longo do Cais. 

A's janelas dos hotéis, frontei 
ros ao Mondego, ha bandeiras, 
colgaduras, num conjunto curioso 
de côres. 

A multidão é cada vez mais 
compacta. Passa se dificilmente. 

Anda, na atmosfera, o oiro ma-
gnifico dum sol de inverno. Tudo 
parece animar se duma vida nova, 
de alguma coisa, de estranho, de 
mistirioso, de singular. 

C o m o a fisionomia das cida-
des se transforma nos dias de 
festa? 

Passa pela multidão um fre , 
mito de alegria juvenil. As almas 
comungam no mesmo crêdo. 

Ha risos, cumprimentos, sau 
dações, conversas. As bandeiras 
agitam se, nervosamente, ao sopro 
da viração diurna!, 

A multidão é maior, c i m e ç a 
a agitar se, a ondular, semilhando 
uma vaga colossal dum mar enor-
me. A's vezes passa um ou outro 
oficial dando ordens, no trote ras-
gado dum cavalo. 

janelas começam a animar 
se, ha toiletiis primaveris que se 
ostentam bizarramente. 

Na Praça 8 de Maio passam 
os primeiros regimentos. 

Da Sofia chega um contigente 
de infantaria 5, magnifico no des-
filar garboso dos seus soldados. 
As notas nervosas, rapidas, estri-
dentes do seu clarim cortam o 
ar. .Aquilo faz nos lembrar um 
pouco da epopeia que o exercito 
escreveu nas p t ragens long nquas 
da Flandres. São os irmãos de 
armas dos que se bateram pela 
civilisação, heroicos, sobrehuma 
nos, admiraveis, figuras que teem 
um pouco da grandesa de outras 
heras no seu fácies peninsular, e 
que a nação aguarda na sua volta 
triunfal. Passam mais regimen-
tos. A mesma esdenoia, o mes-"1 

mo aprumo, a mesma limpeza, o 
mesmo marchar compassado de 
parada. A agitação nas ruas é 
enorme. Ha estabelecimentos que 
os ornamentaram curiosamente 
As flores confundem se com a? 
mulheres. Parece que a cidade 
baixa é pequena para conter a 
anciedade daquela gente q u e . s e 
comprime, que se aperta nos seus 
fatos endomingados , nas ruas prin-
cipais. Agora a Avenida Navarro 
está ladeada de tropas. A artilha 
ria está pronta a salvar. Ha evo 
luções. 

C h e g a d a d o sr. B i s p o C o n d e , 
l e n t e s , a u t o r i d a d e s . O pr ime i -
ro t o q u e de s e n t i d o . O a s p e -

c t o g e r a l 

Devem ser nove e meia, apro-
ximadamente. O sol está um pou-
co mais quente. Estamos, agora, 
ao fundo , do Cais, perto da esta-
ção, onde já se encontram as au-
toridades do distrito. Alongamos 
o olhar por aquela multidão enor-
me, donde se destacam os uni-
formes militares. 

A imponência é grandiosa. Os 
oficiais passam a cavalo. Ha or-
dens rapidas, severas, curtas. Che-
gam mais tropas A cavalaria pas-
sa, desfila, com um terno de cla-
rins rompendo uma marcha de 
guerra. 

Andam no ar as primeiras sau-
dações. Chegam os primeiros car-
ros. Agora passa o sr. Bispo Con-
de. A multidão nunca deixa de 
engrossar, esperando. 

De repente, ao f u n d o da Ave-
nida, ouve se um tropel de cava-
los. Solta-se, no ar, o primeiro 
toque de clarim. A nota passa, 
estridente, metalica, ondulante, re-
percutindo-se na atmosfera-quen-
te daquela admiravel manhã de 
inverno. E' o toque de sentido. 
Um frémito nervoso corre a mul-
tidão, agitando a, movendo a, num 
curioso olhar de ancidade. 

Aquela linha harmoniosa de 
tropas que a vista abrange, ondu-
la, rapidamente, e volta á primi 
tiva imobilidade A banda executa 
a Maria da Fonte. E' o general 
Tamagnini q u c c h e g a com os seus 
ajudantes. v 

Agora o aspecto é interessante 
rço seu conjuntp geral. A's jane-

las afloram rostos de mulheres. 
Ha gente sobre os bancos, no co-
reto, alonganda-se a multidão o té 
ao fundo dum quadro que impre 
siona pela invulgaridade da pers 
pectiva. 

A entrada do comboio na ga-
re. O Presidente da Republica 
«clamado. As primeiras flo-
res. Os vivas, as saudações, 
os cumprimentos. O desfilar 

do cortejo presidencial 
São dez horas. A manhã está 

um pouco quente, acariciadora, 
irradiando vitalidade. O oiro do 
sol scintila com maravilhosas re-
fulgencias. A paisagem desperta 
duma neblina ondeante como gaze. 
Os contornos desenham-se em ca-
prichosas manifestações de belesa, 
de graça, d'espiritua!idade. E' a 
hora do amanhecer, quando a na-
turêsa se reveste de toda a sua 
explendida harmonia de tons. 

Entrementes a multidão aguar-
da, espera, decidida a manifestar-se. 

Devem sei horas da chegada. 
Um pouco mais e o comboio, en-
tra, finalmente, num entrechocar 
de ferros, na gare. 

Vem, até nós, confusamente, o 
som das primeiras manifestações, 
Toda aquela multidão desperta, 
corre* ondula, movendo-se por 
entre o cordão de tropas ao longo 
do Caes. 

O momento reveste-se destas 
solenidades que se não descrevem 
mas que o espirito retem numa 
impressão perdurável de grandeza 

As flores chovem, tapetando o 
chão, ernquanto os estudantes dis-
putam um logar no automovel 
presidencial. As marchas dos cia 
rins, confundidos com as notas 
vibrantes do hino nacional, sobem 
no ar, n 'uma confusão diabólica de 
sons. 

Ha gritos d 'entusiasmo, sau-
dações quentes, vibrantes, juvenis, 
clamorosas! As senhoras acenam 
com lenços, duma brancura de ne 
ve, agitando-se num bater d'azas. 

O cortejo avança, cautelosa-
mente, por entre as aclamações do 
povo. A figura msinuante do pre-
sidente da Repubtisa destaca-se, 
um pouco mais cançsda, mas on 
de se notam os traços duma iner-
gia invulgar. Os lábios desce-
ram se lhe em agradecimentos e 
em sorrisos de reconhecimento 
afectuoso. Os seus olhos teem 
scintilações rapidas e fugazes. Ele 
vê, de novo, com o espirito pre-
nhe de recordações de infancia, 
com a alma repleta de saudades 
que não morrem, a sua terra es 
piritual, grande, admiravel, cheia 
de beleza e de amor, daquela be-
leza e daquele amor que palpitam 
em cada vestígio da sua paisagem 
incomparável de melancolia e de 
religiosidade. Coimbra saúda o, 
ela, a cidade académica, a cidade 
escolar, a cidade intelectual que 
assistiu ao desenvolvimento das 
suas qualidades de inteligência e 
que se acostumou a admirar as suas 
raras faculdades de inergia. 

Levantou-se mais cedo para o 
aclamar, vestida de galas, coberta 
de esplendores, batida de scintila 
ções suaves dum maravilhoso sol 
d 'ou tono. 

O amigo volta novamente ao 
calor vivificante do seu seio ubér-
rimo, 

A entrada na Rua Ferreira 
Borges. Momento spoteoti-
co . A c h u v a âs í lô re* . As 
s a u d a ç õ e s d a s m u l h e r e s d e s -
t a t e r r a d e a m o r e s . O , d e s f i l a r 
d a s t r e p a s . C h e g a d a á U n i -

v e r s i d a d e 

O automovel presidencia! che-
ga, agora, á entrada da Rua Fer-
reira Borges, depois de contor-
nar a Avenida Navarro por entre 
as aclamações da multidão. Ali, 
então, o entusiasmo cresce, re-
dobra, manifesta se mais intensa-
mente, porque as aclamações con-
fundem se com as saudações das 
mulheres desta, linda terra de amo-
res. Aquelas mãos delicadas fa-
zem descer sobre o presidente da 
Republica uma chuva de flores 
que o cobre e lhe salpica o 
uniforme das mais subtis nuanc.es, 
das mais raras colorações, colhi-
das, batidas ainda do orvalho da 
manhã, frescas, perfumadas, nos 
seus canteiros. Dir se-ia o mila-
gre da Rainha Santa. Os beneíi 
cios transformaram-se em rosas, 
camélias, em d'alias, crisântemos, 
que cobrem agora as pedras da 
Rua Ferreira Borges. 

A multidão aclama. Rompe-se 
com dificuldade. Tudo quer vêr, 
tudo corre, tudo quer assistir á 
passagem do presidente. A mui 
tidão tem destas manifestações de 
entusiasmo. O entusiasmo aquece, 
comunica se, passa das almas para 
as almas num influxo misterioso 
e que ninguém compreende. Pou-
co tempo depois aquela mole hu-
mana, das mais raras contradições 
psicológicas, movia-se como se 
obedecesse ao mesmo pensamen 
to reflectido. As saudações saiem-
lhe expontaneamente dos lábios. 

O coração abre-se lhe em ma 
nifestações onde vibra um pouco 
daquela esplendida? admiravel sen-
timentalidade luziada. 

Coimbra aclama-o. Coimbra 
junca-lhe o caminho com as suas 
flores perfumadas, com as suas 
flores misteriosas na sua belêsa e 
na sua doçura. 

Assim, depois da nossa vista 
se surpreender com os aspectos 
mais diversos duma apoteose sin-
gular, focando impressões com-
plexas na camara escura da ima 
ginação, impressões rapidas, in-
tensas, sacudidas por um frémito 
de nervosidade misteriosa que é 
o segredo e a belêsa das manifes 
tações populares, a marcha faz-se 
até lá cima, ao viso da cidade, en 
quanto na baixa continua o desfi-
lar incessante das tropas da guar-
nição. * 

Vai falar, agora, a academia. 
Dali para dentro, depois de trans-
pôsto o limiar da Porta Ferrea, 
ressurge uma cidade nova. Ha, 
ali, para além das paredes da-
quela edificação secular, vetusta, 
histórica, por onde passou tudo 
o que a alma nacional conseguiu 
dar de mais be!o, de mais gran-
dioso, de mais sublime na afir-
mação duma existência brilhante 
de inteligência e de espirito, uma 
vida nova, estranha, inconfundí-
vel, única, impetuosa de entusias-
mo. e de amor, de generosidade 
e de grandeza e onde se. refletem 
as modalidades diferentes e com 
plexas deste organismo colossal 
chamado Nação. E' ali que móra 
esta academia rebelde que sabe 

cantar as glorias da sua Patria, 
que sabe chorar as suas dores e 
os seus sofrimentos colectivos, ora 
estuante de amôr como nas estro-
fes de Camões, ora repassada de 
sentimentalidade e de desalento 
como nos carmes marmoreos do 
divino Anthero. 

Ali a vida é outra, mais antiga 
e mais moça, mais estranha e mais 
complexa, cheia de aspirações, de 
arrebatamentos, de loucuras, absor-
vendo-se o ar j i uma atmosfera im-
pregnada de idealismo e de poesia. 

Foi aquela alma que muitos 
não compreendem nas suas ma-
nifestações estranhas de anciedade, 
de dôr, de entusiasmo,^que o pre-
sidente da Republica viu desdo-
brar-se em cânticos erguidos à 
ideia que ele conseguiu incarnar 
nesta hora sacudida de frémitos 
ardentes de triunfo, quando das 
paragens ocidentais-da França onde 
tremulou ao vento das batalhas a 
bandeira desta querida Patria, che-
gavam novas duma lucta heróica 
cujo epilogo se rasgára em apo-
teóticas saudações pela Victoria 
Universal da civilisação. 

A U n i v e r s i d a d e ressuscitou 
com o seu mundo de archeiros, 
com os acordes da sua chamarela, 
com o seu cortejo de bedeis, relu-
zindo o sol da tradição nas scin-
tilações curiosas das laminas das 
suas alabardas e nas colorações 
diversas dos capelos dos lentes. 

Dir-se ia uma transformação 
completa, profunda, que entusias-
mou em excitações de pitoresco e 
de bizarro, — desse bizarro e desse 
pitoresco que fizeram o prazer in-
telectual de Oscar Wilde e que ati-
rou paraos mistérios insondáveis da 
eternidade um artista celebre que 
não sabia fazer versos mas que se 
vestia de príncipe e se passeava 
magestaticamente no seu quarto e 
fazia sorrir os lábios sarcasticos 
de Fradique Mendes ,—anossaima-
ginação, cançada por uma vulga-
ridade que faz mal aos nervos e 
á sensibilidade espiritual. 

Na Sala dos Capelos vibrou 
essa alma estranha e profunda em 
emoções ardentes. As saudações 
parece que brotavam do fundo 
dos corações como a agua límpi-
da brota, scintilante, das profun-
dezas da terra. A academia con-
globou-se para sandar Alguém que 
vinha abrir-lhe, festivamente, as 
portas do seu mundo intelectual. 

São assim as festas dos estu-
dantes. Expontaneas, quentes, ad-
miraveis de entusiasmo e de gran-
deza, desmanchando a placidez 
marmórea do mais calmo espe-
ctador, parece que roçam pelos li-
mites duma loucura que tem ful-
gurações geniais.# 

Na s a l a dqp C a p e l o s . A r e c e -
pção . O a s p e c t o . A o r a ç ã o 
d e sap ien t ia . A s m a n i f e s t a -
ç õ e s . D i f i c u l d a d e s d e repor-

t a g e m 

A sessão soléne efectuada na-
sala dos Capelos revestiu se dum 
brilho admiravel. Falava o Dr. 
José Alberto dos Reis, um dos 
mais laureados lentes da facul-
dade de Direito. A palavra fluen-
te, magica, esplendida do ilustre 
causidico ia mais uma vez vibrar, 
na sua acentuação profunda e so-
nora, pela amplidão daquela sala de 
recordações imorredoiras, pronuti* 

) 
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ciando uma brilhantíssima oração 
de sapientia. 

As suas faculdades manifesta-
ram-se na exuberancia duma es-
planação scientifica que fazia hon-
ra ao mais insigne professor de 
jurisprudência. A sua voz abran-
geu o ar, abraçou a atmosfera, 
scintilou, correu, em ondas de 
harmonia e de forma, por todos 
aqueles cérebros. 

A comunicação da sua palavra 
tinha similhanças de facilidade com 
o incenso que perturba os espíri-
tos. Elevação, profundidade, cri-
tério de ápreciações, rigor de ana-
lises, largueza visual, conhecimen-
tos técnicos e jurídicos, eis o que 
transpirava daquela peroração que 
manteve em perpetua anciedade a 
massa compacta dos seus ouvin-
tes. A sala regorgitava no seu 
aspecto soléne. Aos varandins 
laterais assomavam mulheres em 
uniformes de gala. O dia das 
grandes sessões tinha chegado, 
emfim. 

Havia um calor perturbante 
naquela atmosfera de apoteose. 
Respirava-se dificilmente. Entre-
mentes a palavra do orador ecoa 
va, firme, inabalavel, como uma 
maxíma sagrada. Subiam aclama 
ções, gritos, saudações de admira 
ção e de entusiasmo. Os retratos 
de atempassados ilustres punham 
na sala manchas surpreendentes 
de beleza rara. 

A historia dos tempos idos 
abria-se serenamentè na frescura 
luminosa daquelas telas. Tudo fa-
lava de esplendor e de riqueza. 

Quem ha aí que se não sinta 
maior com o desdobrar silencioso 
das paginas do livro do tempo 
que falam à nossa alma de meri 
dionais em épocas em que a es 
pada e a cruz impunham, uma a 
grandeza imperecível do seu valor 
outra a eloquencia das suas maxi 

. -mas damor, das nossas aventuras 
scintilantes dum passado heroico? 
Quem ha aí que se não sinta arre 
batado, transformado completa 
mente na sua organisação de por 
tuguez? A tarde subia, lentamente, 
dando á sala uma semi obscuridade 
de catedral. 

Os rostos vinculavam se mais 
fundamente nos seus traços de 

' emotividade trascedental, a que ; 
luz difusa, entrando pelas janela1 

laterais, a medo, para não p.ertur 
bar o esplendor do acto, dava 
uma harmonia cantante dum baixo-
relevo renascença. 

A voz do professor distincto 
tirtha acentuações magicas de um 
poder sobrenatural." Ela domina 
va pela extensão, pela largueza 
dos conhecimentos, pela senti 
mentalidade da sua articulação 
musical, harmoniosa, suave. As 
nossas almas elevaram se para o 
céu por um natural influxo de 
deleite que se comunica às facul-
dade espirituais. O final da ora 
ção foi cortado por exclamações 
triunfais. O poder da sua pala 
vra tinha produzido o npmpi 
mento dos diques da nossa" con-
temporisação. A inundação foi 
completa, grandiosa, obedecendo 
a fenomenos desconhecidos da 
nossa organisação psicologica. 

Acentuava-se cada vez mais a 
dificuldade em colher notas, apres 
sadamente, nesta faina profissional 
que tem os seus espinhos e as 
suas compensações. Mas o dever 
a cumprir é tudo, impulsiona, dá 
ao nosso organismo a configura 
ç3o atlética. 

Cá fóra, no átreo da Univre-
sidade, formava, a cavalaria e a 
guarda d'honra, e operadores ci 
nematograficos faziam correr o 
film negativo em busca de aspe 
ctos e de impressões novas. 

Subiam aclamações. As notas 
dum ordinário do 28, com o seu 
conjunto.de corneteiros, estreme-
ciam no ar em ondulações har-
moniosas de virilidade que pu-
nham calafrios na nossa espinha 
dorsal. 

Estudantes, cá fóra, aclamavam. 
Viam-se capas no ar. Discutia se 
nos gerais, com calor, com entu-
siasmo, com vida. A mocidade 
desdobrava à sua alma em moda-
lidades diversas. 

Repicavam.sinos, festivamente, 
numa aleluia de vida nova, numa 
ressurreição triunfal. 

Em baixo, em recortes capri 
chosos d'arte pura, serpenteando 
com a dolência musical dum hino 
religioso, lobriga-se a faixa pra-
teada do rio. 

A paisagem é profunda no seu 
mistério de morte. A viração tem 
ressaibos das harmonias heolias. 

A naturêsa canta a sua canção 
eterna de belêsa e d'amor. 

Notas 
O almoço que se realizou cer 

ca das 13 horas foi inteiramente 

intimo, tendo assistido sómente, 
além dos oficiais de serviço do 
sr. Presidente da Republica, o sr. 
Reitor da Universidade. 

O jantar foi de 30 talheres por 
a sala não comportar maior nume-
ro de convivas. 

A disposição dos talheres foi 
a seguinte: á direita do sr. Presi-
dente da Republica, os srs. Bispo-
Conde, secretario geral do gover 
no civil, presidente da Relação, 
juiz do critne, presidente da So-
ciedade de Defesa, capitão Ca 
meira. A, esquerda sentavam se 
os srs. ministro da guerra, o ge-
neral da divisão, juiz do eivei, pre-
sidente da Associação Comercial, 
comandante da Guarda Republi-
cana. 

Em frente do sr. Presidente o 
logar de honra era o do sr. Rei 
tor da Universidade, que convi-
dou a ocupa-lo o sr. Ministro da 
Instrução, a cuja direita ficaram os 
srs. presidente da Camara, dire-
ctores das Faculdades de Letras 
e de Medicina, da Escola Normal 
Superior, Reitor do Licèu e pre 
sidente da Associação Académica. 
A' esquerda ficaram os srs. Rei-
tor da Universidade, directores 
das Faculdades de Direito, Scien-
cias, presidente do Instituto, dire 
ctor da Escola Brotero, secretario 
da Universidade. Os topos da 
mêsa foram ocupados pelos aju-
dantes do sr. Presidente. 

Houve apenas dois brindei: 
do Reitor, de agradecimento ao 
sr. Presidente da Republica, e;n 
nome da Universidade de Ce>im 
bra e interpretando o sentir da 
Cidade e de todos quantos esti 
vam prêsos a uma e outra pela 
solidariedade e- pela estima, e o 
do Presidente, ao Reitoi» pela ter 
nura e carinho com que dispusera 
tudo para o receber e aos Profes 
sores e Estudantes. Sua Ex.a alar 
gou se em considerações de cara 
eter politico, nacional, frisando a 
lirgos traços a situação presente, 
para concluir pela urgente neces 
sidade da união de todos os por-
tuguêses, sem equívocos, nem re 
servas, em volta da bandeira re-
pub icana e do seu governo atual, 
saído duma revolução que liber-
tou o Pais das oligarquias domi-
nantes, apelando para os presen 
tes e para os que, como eles re-
presentavam a élite dos caracteres 
e das inteligências como indis 
pensáveis elementos directivos da 
sociedade portuguêsa. O d-iscur 
so do sr. Presidente emocionou 
profundamente os convivas pelo 
tom de sinceridade, de energia, 
de decisão e de franquesa que 
revistiram as suas palavras. 

— O sr. Presidente da Repu 
blíca ofereceu 100 esçudos para 
as familias das vitimas aos epide-
miados a pedido do Reitor da 
Universidade, a quem o sr. dr. 
Manuel Braga se havia dirigido 
como zeloso vogal da Comissão 
angariadora de donativos para es-
se efeito. 

— Também o sr. Presidente da 
Republica desejou inscrever-se co 
mo subscritor da Sociedade Fi-
lantrópico Académica com uma 
quota anual importante. A dire-
cção desta Sociedade vai iniciar 
brevemente a inscrição dos seus 
socios, o que ainda se não fez 
por motivo das ferias e só agora 
começarem os trabalhos escolares. 

— Foi a segunda vez no regi-
men republicano que a Universi-
dade abriu solenemente as suas 
aulas. Da primeira-vez em 1912 
era também Reitor o sr. Dr. Men 
des dos Remedios, tendo vindo a 
esta cidade ern nome do governo 
e representando-o o Ministro da 
Marinha, que então era o sr. dr. 
Fernandes Costa. Foi todavia só 
agora que os professores osten 
taram os seus capelos, num espi-
rito de união pela grandesa e bri 
lho da Universidade e pelo amor 
ás tradições de Coimbra, que não 
deve deixar de registar se com 
todo o louvor e agradecimento. 

— O pessoal de todas as reparti-
ções da Universidade entregou ao 
sr. Presidente da Republica a se 
guinte mensagem: 

Ex.mo Sr. Presidente da Republica 
Portuguesa: — O pessoal empregado nas 
diversas repartições da Universidade dt 
Coimbra e das respectivas F.iculdades t-
Escolas, vem perante V. Ex.a saudar o 
supremo Magistrado da Nação Põrtu ,úê-
sa, o actual chefe, cheio de prestigio, do 
velho mas sempre glorioso Portugal, que 
deslumbrou o mundo com as suas con-
quistas e descobertas,.e se tornou gran-
de por suas excepcionais qualidades e 
virtudes. 

Saudamos também em V. Ex.a o su-
premo Representante do nosso glorioso 
exercito, que acaba de escrever no livro 
áureo dos nossos feitos mais uma pagi-
na brilhante de heroismo, em defesa do.s 
santos princípios do Direito e da Huma-
nidade. 

Fazemos sinceros votds pela saúde 
de V, Ex." em quem vemos a principal 
e mais lídima garantia cie ordem, tran-

quilidade e sossego em todo o País, con-
dição indispensável para a vida, prospe-
ridade e engrandecimento futuro da nos-
sa querida Patria. 

Digne-se V. Ex.a, Senhor Presidente, 
aceitar as nossas modestas, mas sinceras 
e entusiásticas homenagens. — Coimbra, 
30 de Novembro de 1918. 

— Uma comissão delegada do 
pessoal das três universidades do* 
país, avistou se em Coimbra com 
o Secretario de Estado da Instru-
ção de quem soiicitou melhoria 
de situação. A esta cidade vieram 
delegados do Porto e Lisboa, que 
fizeram parte da comissão. 

— O sr. dr. Alfredo de Maga-
lhães visitou o edifício da Facul 
dade de Letras, onde fdi recebi 
do pelo sr. dr. Garcia de Vascon-
celos. 

— O policiamento na estação, 
á chegada do sr. Presidente foi 
feito pela Guarda Republicana e 
45 policias de Lisboa, sob o co-
mando do chefe Santos, da es-
quadra de Santa Marta. 

— O sr. dr. Gastão da Cunha, 
embaixador do Brazd, que acom 
panhou o sr. Dr. Sidonio Pais, 
foi á sua retirada para Lisboa, al-
vo de grandes manifestações de 
simpatia. 

— Ha noite houve sarau de 
gala no Teatro Avenida, onde 
acorreu imensa gente, tendo a sa 
la um aspecto magnifico. A ses 
são foi entrecortada com os h; 
nos aliados e nacional. 

As bambineias que fecham o 
écrain eram novas, muitíssimo 
lindas, duma tecnia segura, saí 
das do pincel do distinto sceno 
grafo conimbricense, sr. Eduardo 
Ferraz, que mais uma vez eviden 
ciou js suas raras qualidades de 
artista. 

— Na Cadeia Nacional houve 
rancho melhorado, pira o que 
contribuiu a iniciativa dos as. 
Gavazzi, chefe dos guardas, • José 
Pa va, guarda de l. J classe. 

O jiiitar d o . prê-ios con tou 
do seguinte: sopa de mac não 
fe jào e hortaliça; vaca assada com 
batatas; peixe frito, com salada; 
fruías e viuho. 

Jantar dos empregados: sopa 
de macarrão, 'feijão e hortaliça; 
cosido á portuguesa; peixe frito e 
salada; lombo assado com batatas; 
frutas, vinhos e café. 

— Os estabelecimentos rios 
srs. João Mendes e Machado & 
Carvalho estavam lindamente en 
gahnados e iluminados. 

— O estabelecimento do sr. 
Neri Ladeira apresentava uma ar-, 
tistica iluinmnção. A atravessar a 
rua Visconde da Luz colocou unv 
dístico — « Viva Portugal» — for-
mado com Iam padas .electricas, 
dum efeito surpreendente. 

— O distinto artista sr. Ga 
briel Tinoco, tirou um fúm cine 
matografico de vários aspectos na 
Universidade. 

— O almoço e jantar, cujo. 
serviço foi explendido, foram for-
necidos pslo acreditado Hotel 
Avenida. 

— O sr. Presidente da Repu 
blica, ao chegar a Campolide, en-
viou o segninte telegrama ao sr. 
reitor da Universidade: 

Ao sair da Universidade á qual se li-
gam as minhas melhoies recordações e 
onde tão carinhosamente fui hospedado, 
quero levar a V. Ex.a, aos professores 
das faculdades e aos alunos a expressão 
do meu reconhecimento e da minha ami 
zade por essa instituição.— Sidonio Pais. 

— O sr. dr. Elias dAguiar, di 
rector do Orfeon Académico, re 
cebeu o seguinte telegrama: 

S. Ex.a o Presidente, manda-me trans-
mitir a todos os membros do Orfeon os 
seus agradecimentos pelas manifestações 
de amizade que lhe deram.—Eurico Ca-
rneira, oficial ás ordens. 

— O sr. dr. Mendes dos Re-
medios respondeu telegraficamen-
te ao sr. Presidente da Republica, 
nos seguintes termos: 

Ex.mo Presidente da Republica.— A 
visita de V. Ex.tt á Universidade de c o i m -
brã dqjxa uma recordação que nunca 
mais se apagaiá, ficando nos fastos da 
sua historia a letras d'oiro a data de 30 
de Novembro de 1918, ua certeza de in-
terpretar com os meus, os sentimentos 
dos distintos professores da nossa Uni-
versidade e dos seus briosos estudantes 
apresento a V. Ex." as mais efusivas ho-
menagens de agradecimento, saudação e 
respeito.— O reitor da Universidade de 
Coimbra, Dr. Joaquim Mendes dos Re-
medios. * 

— Na recepção do sr. Presi-
dente da Repubhca compareceram 
represeutantes^de todas as cama-
ras municipais do distrito, 

O sr. Alfredo Pinto Basto re-
presentava a Camara da Figueira; 
o sr. dr. Marío dAguiar a de Ar 
gtnd; o sr. Francisco R >cha Pin 
to, a de Penei*; o sr. dr. João 
dos Santos, a da Louzã; o sr. dr. 
Mário Ramos a de Gois; o sr. 
dr. Antonio de Almeida e Sousa, 
a de Pampilhosa da Serra. 

— A Comissão Administrativa 
do Mantcipió ue Miranda do Cor-

vo fez se representar pelos srs. 
Manuel Ferreira Mateus, presi-
dente; _ Liberato Alves Esteves e 
Fernando da Silva, vereadores. 

—O -r. dr. Vicente Rocha entre-. 
gou ao sr. Dr. Sidónio Pais uma 
representação da Comissão Admi-
nistrativa do Asilo de Mendicida-
de pedindo®uni subsidio, prome 
tendo s. ex." o seu deferimento. 

— O sr. dr. Mirio de Aguiar 
entregou, em nome dos ajudan 
tes de escrivães desta cidade, ao 
sr. Dr. Sidonio Pais, uma repre-
sentação em que os peticionários 
pretendem a efectividade dos seus 
logares, prometendo o sr. Presi-
dente recomendar o assunto ao ti 
tular da respectiva pasta. 

— Os srs. Secretários de Estado 
da Guerra e da Instrução foram 
por vezes muito saudados. 

— A Gazeta de Coimbra está 
extremamente reconhecida ao ilus-
tre Reitor da Universidade, pelas 
deferencias que teve para comnos 
co, proporcionando-nos todas as 
facilidades. A s. ex." testemunha-
mos o preito sincero da nossa 
gratidão. 

— O presidente do Tribunal 
da Relação de Coimbra entregou 
uma representação do seu pessoal 
ao sr. Presidente da Republica, 
solicitando lhe, como é de justiça, 
a equiparação a que se refere o § 
3.° do art, 6.° do decreto 4.250, 
d e 8 d e M J Í O d e 1 9 1 8 . 

" S o p a aos p o b r e s , , 
Para auxilio desta benemerita 

instituição, onde diáriamente são 
distribuídas 300 a 400 refeições 
aos verdadeiros pobres de Coim 
bra, refeições essas que constituem 
um alimento confortante e conso-
lador, foram recebidos os seguin 
tes donativos, por-uma só vez: 

Dr. Antonio Garrido, 10$00. 
Mensais: D. Maria do Carmo 

Lemos, $50. 
Dr. Mário de Aguiar, 1$00. 
No dia 1.° de Dezembro visi 

taram esta instituição, que se achá 
instalada numa dependencia do 
Asilo da Mendicidade, o sr. Ge-
neral comandante da 5." divisão, 
acompanhado dos s»èus ajudante» 
e respectivo estado maior, oficiais 
do 2.° grupo e muitas senhoras, 
que elogiosamente se referiram a 
tão humanitaria obra dc bem, di 
rigindo ás suas fundadoras, entre 
as quais se conta a sr.a D. Isabel 
Tamagnini, os mais honrosos lou 
vores pela missão altruísta que 
desempenham na sociedade. 

Os senhores condes do Ameal, 
cm comemoração do sétimo ani 
versario da morte de seu saudoso 
filho Jorge Aires de Campos, co-
memoração qu • passou honrem, 
subsidiaram toda a despesa feiu 
com a sopa daquele d a, sendo as 
r. feiçõ s distribuídas aos pob= esi 
nhos em numero aproximado a 
400. 
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ia reinante 
Donativos recebidas. Socorros, 

uitocontàs famílias necessi-
t a d a . 0 sr. Presidenta da 
Republica. Outras noticias. 

Donativos recebidos directa 
mente pelo tesoureiro da comis 
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte 
Dr. Sidonio Pais 

Lista enviada pelo sr. Dr. 
Mendes dos Remedios, digno 
Reitor da Universidade; 
Dr. Mendes dos Remédios .. 

Faculdade de Letras: 
Dr. Manuel da Silva G a i o . . . 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro 

de Vasconcelos 
Dr. Augusto Alves dos San-

tos 
Dr. j. Joaquim de Oliveira 

Guimarães . . 
Dr. Eugénio de Castro . . 
Dr. Joaquim de Carvalho .. 
Dr. José Simões Nunes . . . . 
Dr. Carlos Simões Ventura .. 
Dr. Ferrand Pimentel de Al-

meida 
João da Providencia Sousa e 

Costa. . 
Faculdade de Direito: 

Dr. Alvaro Vilela 
Dr. Alberto d»s Reis 
Dr. Manuel Pauio Merêa.. 
Dr. Magalhães Colaço 
Dr. Fezas Vital 

5073*70 
100*00 

20*00 
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2 * 5 0 

5 * 0 0 
5 * 0 0 
2 * 5 0 
2 * 5 0 
2*50 

2*50 
2 * 5 0 

20*00 
2 0 * OU 

5;>00 
5 ,>00 
5i00 

5 , 2 8 8 * 7 0 

No proximo numero, publica-
remos os nomes dos subscritores 
das Faculdades de Medicina e de 
Sctencias. Esta subscrição, que 
denomina: emos da Universidade, 
esteve a cargo e sob o alto pa-
trocínio do sr. Reitor da Univer-
sidade, que encontrou em todos 
os professores e respectivos uite 
ctores das Faculdades o melhor e 
o mais simpático acolhimento, 
atingindo as qumtias subscritas, 
tresetnos e quutze ts .udos. 

A falta de espaço com que 
luciamos não nos permite publi 
cá la hoje por completo. 

O sr. Dr. Sidonio Pais, soli-
citado pelo presidente da Socie-
dade de,Defesa de Coimbra, te 
toureiro da comissão central, que 
no sr. Reitor da Universidade en 
controu a mais gentd e dedicada 
cooperação, também da melhor 
vonude e muito amivclmente se 
dignou sub >c. ever com a impor-
tancia qu ac m i va mencio-uda. 

— A ui^ribuiçao de socorros 

faz se diariamente na séde da So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
sendo já cêrca dc 850 as familias 
necessitadas. As comissões já ad-
quiriram 550 cobertores, 200 col-
chões e. 130 ieitos, tendo também 
começado ja a íazer a destribui-
çáo de socorros pecuniários. De 
tudo se dará minuciosa publici-
dade. 

(gqptas d Gsfinge 
* XXXV1I 

o 
O Encanto do Outôno 

Eu sôfro — e a minha Esfinge Ji 
gilmente feminil também deve sofrêr 
de tudo o que é exuberante e forte. Dt 
de as frazes até aos recortes, desdt 
sons até aos coloridos, desde os peni 
mentos até ds paisagens — todo eu i 
sinto opresso, contrarip^p, aflito, ao d 
com força, vigor^ t£%rnção — choqi 
Prefiro sensações ,le tes. esnwecidt 
imateriais quasi, q i c h e g u e m 
arripiar-nos de emoça^g alma, ah 
pressionar-nos de comoção o espirite 

E eis o motivo porque eu prefiro a 
outôno delicioso em qiie vogamos -
todas as outras estações do ano. 

A Primavera tortura-me com as su 
claridades energicas de luz que cega 
dissecam, perfuram, numa angustia u 
par de deslumbramentos. 

O Vérão angustia-me, na opress 
formidável do seu ambiente febricitan 
assombradôr, aflitivo. 

E o Inverno provoca-me amarg 
convulsões dá nevrose que se irrita ct 
o punhalar frenetico das bategas 
agua pelas calçadas de ladrilhos. 

O Outôno, não. O Outôno embú 
me, acaricia-me, beija-me, afaga-mt 
é o meu encanto e o meu extase. 
Outôno, em ver da exorbitante lumii 
sidade primaveril, voga uma brui 
Uôce e irreal como urna aza de borl 
Icta; em vez do calôr sufocante dp 
rão, andam brizas suaves a psalij) 
tristezas e a espalhar arômas; em 
do uido heretico dos chaveiros ina 
santes — o silencio paira, como 41 
benção — nar idealizão calma duma 
ção mística • 

Nas paisagens de Primavera os vi 
des rutilam, plenos df seivas, sorveu| 
Iíçí c os ceu* brjinqaej..m si.nuia» 
paz; nas paisagens de Verão, os ho1 
suntes indecizam-se, perdern-se na l 
bugern solar que cae, conto u n dm 
de fogo e o firmamento saíuru-st 
oiro ardente; nas paisagens de I/n 
no, os panoramas fecham-se, ena>\ 
tos peio nevoeiro, denso como uma 
ralha, e o cai enegrece-se, do cr( 
desolador das nuvens; só nas pak 
g<ns do Outôno, as vegetações es| 
raldinas se precizum, como puma. i 
brunaa dt Hxupignies e o céu é a; 
como safira diluída e toda a 4>aisi& 
toma um sentido ais belo, rniis adi 
tico mais espiritual 

E os crepusculos, para mim o m 
expressive momento? do dia, o morne 1 
soléne das grandes agonias? São,, 
primeira quadra do ano, banatizaçl 
desmaiadas, em que o sol desapara 
numa esmaecida estrada fulva; são, 
Estio, fortes epopeias de fogueiras I 
tensas, de esbrazeamenlos faulhant 
de labaredas coleantcs e esguias; si 
no inverno, um reflexo loiro a desap 
recer detraz duma nuvem preta; si 
finalmente, no precioso Outôno, bia 
rias extranhas de funerais solares, < 
qi;e as vozes se calam, os contornos 
esmaecem, os ventos param, as dôt 
se recolhem e as pedrarias do sol jo 
ram brilhos, explendôres, faíscas, l 
condescendas, chamas sobre a ta 
que se arcoirisa de sceníelhas e ásl 
vens que se tingem de fôgo • 

E' por tudo isto que eu adoro det 
dentemente o Outôno e e-pero que as 
fragilidade feminil me acompanhe ais 
culto doentio — Ivo. 

JOÃO AMBAI, 

Dr. Jorga Aires úq Campos 
Passou ontem o sétimo ani-

versario do falecimento deste nos-
so simpático e querido amigo, 
cujas elevadas qualidades de ca-
racter e inteligência tão justamen-
te eram apreciadas em toda esta 
cidade. 

Até os pobres nêle perderam 
um grande amparo -e protecção, 
pois herdando os nobres senti-
mentos de caridade de seus ilus 
tres pais, os srs. Condes do Ameal, 
começou desde muito novo, co 
mo seus irmãos, a ter pela p ;bre-
sa a mais desvelada solicitude. 

Ainda nos lembra falarmos 
corn alguns pobres que manifes 
tavam a sua gratidão peia sopa 
que o dr. Jorge Ameal por sua 
iniciativa distriouia em sut casa 
todos os dias. 

S ã o ac tos q u e n ã o d e v e m e s 
q u e c e r q u a n d o a s a u d a d e inais 
se ;$viva em dias corno o ue 011 
tem q u e a famíl ia e a m i g o s do 
n o s s o d e s d d o s o patr íc io d e d i c a v a 
e s p e c i a l m e n t e á sua m e m o r i a . 

• Sufragando a alma do dr. Jor-
ge* Aires ue Campos foi celebrada 
missa na capela Ameal á qual as 
sistiu toda a famiiia e alguns dos 
seus Íntimos amigos. 

Vac na 
Continua a haver falta de va-

cina em-Coimbra. 
Vem a propósito perguntar 

porque é que ela se não prepara 
no Laboratorio de Microbiologia 
da Faculdade de Medicina de 
Coimbra? 

Não nos parece muito dispen-
dioso comprar os animais preci-
sos para este fim, e deste modo 
se preparava vacina em Coimbra 
como se prepara em Lisboa e 
Porto. 

Não é meter foice em ceara 
alheia, mas simplesmente lembrar 
a conven ienc ien t re outras razões, 
de não haver falta de vacina em 
Coimbra, como em Lisboa e Porto 
nao ha por ali a prepararem. 

Vida de Co imbra 

DEFESA E rnmkt 
Pretensões regiomj 

Novos socios. 

Em virtude do sr. Secreta 
de Estado da Instrução PubÃ 
que acompanhou o Chefe dei 
tado a esta cidacte, não se ter 1 
morado em Coimbra até donjij 
go á noite, como se esperavá, 1 
foi possível entregar a s. exj 
representação pedindo a cria 
da sucursal do Instituto do 
fessorado Primário. 

A representação, como dwi 
mos rio numero de sabado d« 
jornal, ser-ihe hia entregue 
presidente da Direcção da So 
dade e uma comissão de prof* 
sores primários. 

\ Porém, na noite de sabadj 
antes do jantar de g la realisq 
11a Universidade em honra 
Giefe de Estado, o sr. presii 
da Direcção teve ocasião ,de cq 
versar com o sr. Secretario 1 
Estado da Iast. UÇuo subi e 0 I 
suuto, e também sob<e a criai 
das escolas 5 de Dezembro, mj 
trando se s. ex.a d i spos to a sai 
fazer tão justas preten des, 
continue a sobraçar a pasta da 
trução Publica,. 

Na sua próxima ida a Lisb 
o sr. presidente da Direcção idj 
tará pela satisfaçáo de tão jusl 
pretensões e, então, entregará' 
representação. 

—Inscreveram seultimame 
socios da Sociedade, os srs.: 

Eugénio Ricardo Sales, Mel 
temór-o Velho; Olímpio 
Medina, idem; Eduardo t 
nheira da Rocha, idem. 

Instituto de Coimbra 
Esta douta sociedade quan 

reunida para colaborar nas mai 
festações em honra dos aliai! 
também proclamou socio h o n 
rio o Marechal Douglas Haig,; 

por lapso não foi mencionado1] 
nosso ultimo numero, 
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P E L ? I V I C T O R I A D O S A L I A D O S 

0 " T E D E U M , , NA SÉ CATEDRAL 
Resultou brilhantíssimo o so-

lene Te Deutn que no domingo 
se realizou na Sé Catedral, e que, 
como noticiamos, o digno Pre-
lado desta diocese aii mandou 
celebrar em acção de graças pela 
vitoria não só das nossas tropas, 
mas de todos os exercitos aliados. 

O acto, que foi revestido da 
maxima solenidade, tão brilhante 
como era necessário á sua patrió-
tica significação, fez convergir ao 
grandioso templo, um dos maio-
res do país, alguns milhares de 
pessoas, predominando entre es 
tas fudo quanto Coimbra conta 
de selecto no seu meio social e 

'representativo. 
O templo, qne muito antes da 

. hora anunciada para a solene ho 
menagem estava quasi repleto de 
gente, apresentava um aspecto 
empolgante, simplesmente mages 

! toso. As suas paredes estavam 
revestidas de preciosos damascos, 
desíacando-se a ornamentação da 
capela mór, repleta de ricas al 
faias e pratas, tudo artisticamente 

1 di-posto en fre maçi-sos d1.' flores 
e arbu tros, cujo. conjunto era 
deveras gracioso e alegre. Nos 
balaustres dos dois preciosos coros 
d''Sta C-'P 1 -Vs!. C: V" :Ti ,:> h ,:i 
detrás da F< n ç I p f i i ^ B-lgica, 
Inglaterra, Brazil e America, ocu 
pando OS: hig res d.a freme o pa 
vilhão nacional. Tod s estas ban 
de iras èstavtm elegantemente dis 
postas, assentando sobre ricas col 
chas de seda indiana, pendentes 
para a capela mór, e que mais 
realçavam a beleza de toda aquela 
maravilhosa decoração de gala e 
festa. 

A's 13 horas precisas deu en 
trada no templo o sr. Bispo-Conde, 
sendo S. Ex.a aguardado junto ao 
guarda-vento pelo reverendíssimo 
Cabido, ptiores das freguesias da 
cidade, Santa Clara e Olivais, ca-
pelães, da'Sé, seminaristas e fâmu-
los, organizando-se a custo o pro-
c.essional cortejo que acompanhou 
o sr. Bispo Conde até á capela-
mór. Feita uma curta oração di 
rigiu-se o Prelado para a sacristia 
onde se paramentou das suas ri 
quissimas vestes de purpura e 

' seda e donde novamente seguiu 
t no mesmo certc-jo para junto do 

altar-mór onde se iniciou a reli-
giosa e patriótica solenidade. 

Foi nesta altura que teve lugar 
a oração congratulatoria pronun 
ciada pelo eloquente orador sa-
grado reverendo Manuel Esteves 

, Ferreira, abade resignatario de 
Anta, e uma das maiores inteli-
gências do púlpito português. 

O seu brilhantíssimo discurso, 
tecido da mais pura filigrama ora 

/ toria, foi ouvido de principio a 
fim no mais profundo e religioso 
respeito, sendo como que absor 
vidas todas as suas palavras por 
aquele imenso auditorio, a cuja 
alma êle se dirigiu em arrebata-
mentos de fé e patriotismo. Des 
crevendo as grandezas do nosso 
brilhante passado, o orador refe-
re-se com entusiasmo aos heroico.s 
feitos dos Albuquerques, Gamas, 
e Castros, orgulho da raça portu 
guês*, que levaram aos confins 
do mundo o respeito e a admi 
ração pelo n^sso Portugal. 

Fala depois s<>bre o valor dos 
avos militarei» portugueses, he-

í-

| ròicos descendentes duma raça 
| que sempre se impôs pela bra-
\ vur.a do sen génio e p?la audacia 
I (l'.s seu feitos, rendendo lhes o 
í preito d < ui homenagem por 
; tnais um.) v •/ confirmarem a repu 

^ão.mundial que gosam, quer 

kflrds Mt d e í M h o 
Acaba dé ver a luz da pu'>li 

~ cidade, mais uma edição da Ari 
, 'tnètica e Sistema métrico, do ilué-
' trè professor sr. Ricardo Diniz de 
. Carvalho. 
': Esta edição, que está elabora-

da segundo os preceitos da mais 
f moderna pedagogia, é um traba-

lho que faz honra ao seu autor, 
• não só pçelos largos conhecimen-

tos e erudição que revela, mas 
; principalmente pela clareza com 

que está escrita. 
E' um livro destinado ás crian-

, ças e o sr. Ricardo Diniz, atingiu 
0 fim a que se propôs tornar o 

| estudo da Arimética e Sistema 
í métrico agradavel e fácil, de mo-
í no a não fatigar o cérebro daque-
l e s a quem é destinado. 

Agradecemos o exemplar que 
j- nos foi õferecido. 

A' venda na livraria de F. Fran-
1 ça Amado - Editor — COIMBRA. 
| £ y s t o , $30, 

como destemidos e disciplinados 
guerreiros, quer como fieis defen 
soles do brio e orgulho do nosso 
nome de portugueses. 

Saúda em seguida as nobres 
damas portuguesas que tão sim-
paticamente organizaram no país 
essa bela «jornada da flôr», ren-
dendo egltal homenagem aos ca-
pelães militares que voluntaria-
mente partiram para o campo da 
batalha em socorro dos seus ir-
mãos, e a quem prestaram os 
mais louváveis, patrioticos e hu 
manitarios serviços. 

Antes de encerrar o seu bri-
lhantíssimo discurso, todo ele 
uma verdadeira epopeia de amôr 
pátrio, o orador apela para o pa 
triotismo de todos os portugueses 
a fim de se unirem á volta da go-
vernação do Estado, couraçando o 
com a sua d"dicação para que 
possamos caminhar na vanguarda 
dos países civilizados. Pede que 
se abatam bandeiras partidarias, 
que se esqueçam as desinteligen 
cias e as represálias que separam 
a familia portuguesa, e uma só 
coisa se eleve acima de tantas 
pa :xões'e odiqs : — O nome que-
rido deste Portugal! 

Terminada qu?- foi' a emp >! 
gante oração congratulatoria, 
guiu-se o solene Te-Deum, can 
tado por um grupo de 32 semi 
naristas, cujo conjunto de vozes 
produziu agradavel efeito. 

A assistência 
Difícil e impossível se no [ 

torno dar uma noticia completa 
da grandiosa assistência que «lá 
se reuniu. 

Na capda-mór, destinada aos 
convidados de maior representa 
ção, vimos entre outras as se-
guintes autoridades: Dr. João Tor 
quato Coelho d t Rocha, secretario 
geral do distrito, representando 
o sr. governador civil, general da 
5.a divisão militar, comandantes 
e oficiais de toda a guarnição da 
cidade, Dr. Mendes dos Reme-
dios, reitor da Universidade, se 
creiatio deste Instituto, Drs. An-
tonio Garcia de Vasconcelos,.Gon-
çalves Cerejeira, Lucio Martins da 
Rocha, Paiva Pita, Eugénio de 
Castro, Serras e Silva, Gonçalves 
Guimarães, José Aibe; to dos Reis, 
Magalhães Colaço, José Simões 
Neves, os quais ostentavam as 
su3s características insígnias dou-
torais, autoridades civis, profes-
sores, académicos e muitas outras 
pessoas de elevada posição social, 

Em baixo, no transeptum, aglo-
meravam-se centenas e centenas 
de senhoras da nossa melhor so-
ciedade, trajando riquíssimas toi-
leites de gala, representantes das 
mêsas das confrarias da cidade, 
associações de Coimbra, Bom-
beiros Voluntários, colegiais de 
S. Caetano, S. Pedro, e Moderno, 
empregados públicos de todas as 
repartições e quasi todo o pessoal 
docente da Universidade que os-
tentava os seus trajes universi-
tários. 
*' — Era tal a concorrência e o 
desejo de assistir a este solene 
acto, que apez»r do vasto templo 
comportar mais de 5.000 pessoas, 
muitas foram aquelas que ali não 
puderam entrar per falta de lógar. 

— O serviço da policia dentro 
do templo, foi superiormente di-
rigido pelo hábil cabo 13 daquela 
corporação policial, desempenhai) 
do-se com acerio da sua missão. 

— O socego e o respeito du 
rapte todo^o acto, em nada foi al 
terado. 

Subscrição Q ísuor dos or~ fios de Coimbra, ulti-mas da epidemia: 
Estamos prestes a encerrar a 

subscrição d j-.tin.da aos orfãos 
vitimas da epidemia. 

Por este motivo lembramos 
aos interessados para que nos en-
viem desde já as suas petições, re-
conhecidas pelo regedor ou pa 
roco da freguesia onde residam, 
afim de dentro etn pouco proce 
dermos á distribuição das esmo-
las que nos teem sido entregues 
para esse fim. 

Mais uma vez apelamos para 
a nunca desmentida generosida-
de des nossos leitores, solicitan 
do lhes o seu auxilio para tão 
meritória obra. 

94$50 

_2$00 
96$50 

C a r n e s * >; 
Sabemos que pessoa muito 

competente se ofereceu à Camara 
para adquirir gado bovino, caso 
ela se resolva a estabelecer um 
talho regulador, como tudo acon 
selha visto os conimbricenses es 
tarem a ser logrados e a comer a 
carne muita mais cara do que 
noutra parte. 

A Camara tem de adotar pro-
videncias muito urgentes para aca-
bar esse grandíssimo abuso, escan-
daloso ao ultimo grau. e evitar 
que o pobre povo fique com a 
barriga a dar horas. 

Tem a Camara uma grande 
responsabilidade se não der ime 
diatas providencias, prestando as 
sim a sua atenções ás justas recla-
mações da opinião publica. 

Nós continuaremos a dizer que 
não ha razão alguma para vender 
a carne por tais preços, quando 
os gados teem abatido muito no 
seu custp 

Transporte 
Da mesa duna confraria reli-

giosa 

Ecos.da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Cloti Ide Leal Gonçalves 
Antonio de Barros Taveira Júnior. 

Perigo das armas de fogo 

M o r t e durrsa c r c a n ç a 
No vMrho logar de V;la-

Pouca, fn gut sáa do Ameal, deu-
um grave desastre de que re-

sultou a mòitr inst ritanea da me-
nor Joaquina Ferreira de 7 anos, 
daquele lug r. 

O caso passou se da seguinte 
fórma: 

No estabelecimento do sr. Jo-
sé Mateuc, estava sobre o balcão 
uma espingarda caçadeira, arma 
cm que um filho de^te senhor, 
o menor de 13 anos Manuel Ma 
teus, se dispunha a bf-mcar. Co-
mo esta não desse fogo por falta 
de fulminante, o atrevido rapa 
zola colocou em seu lugar ? ca 
beça dum fc.-foro, desfechando 
depois. 

A explosão foi rapida, indo 
toda a carga alojar-se na cabeça 
da infeliz Joaquina Ferreira, qut 
teve morte instantânea, 

O cadaver da infeliz creança 
deu errtrada na morgue. 

Éss^tsncia 5 de Dezembro 
Realisou se no domingo, na 

casa da Assistência de Coimbra, 
a inauguração-da Sopa aos Pobres, 
da Assistência 5 de Dezembro. 

Foi distribuído jantar a 100 
pobres. A este acto assistiu, além 
do sr. Cassiano Martins Ribeiro, 
os srs. secretario geral, drs. Car-
valho Lucas e Mário d'Aguiar e 
muitas senhoras. 

O sr. dr. Mário d'Aguiar dei-
xou 5$00 para distribuir pelos 
pobres. 

A Comissão administrativa da 
Junta Geral do Distrito, reunida 
extraordinariamente no sabado, 
elegeu seu presidente, o sr. dr 
José Simões Neves. 

Oferta valiosa 
A familia do falecido dr. Fer-

nandes Vaz, que foi lente da Fa-
culdade de Direito, vai oferecer á 
Biblioteca da Universidade, a im 
portante livraria daquele saudoso 
professor. 

* FFLW. 

Movimento associativo 
Resultado tias eleições dos corpos 

g e r e n t e s para 1919: 
Monte-pio Conimbricense Martins de Cara lho 

Assembleia Geral. —ressente, Lou-
renço A. Esteves Martins; vic-presiden-
te, João Rodrigues Martins; 1.° secreta-
rio, José Paulo; 2.°, João da Cunha San-
tos ; vice-secretarios, José Aibano da Costa 
Oliveira e José da Siiva Lopes. 

Direcção. — Presidente, Alvaro Julio 
Marque* Perdigão; secretario/José Bre-
da; tesoureiro, José Cesar Lopes; Vo-
gais, José Miguel da Fonseca, Antonio 
Virgilio Ferreira da Silva, Antonio Mar-
ques e José Pinto de Matos; suplentes, 
José Maria Francisco de Miranda, David 
Marques Lebre e Raul Ribeiro dos San-
tos. , 

. Conselho fiscal. — Vogais, Antonio 
Ma:quês Gregorio, Ruben D as.ua Con-
ceição e Valentim d- s Santos Corte Real; 
suplentes, Manuel Francisco de Miranda 
e Ezequiel Duarte de Oliveira. 

Associação de Socorros Mntnos 
dos irtistas de Coimbra 

Assembleia geral. Presidente, An-
tero Teixeira de Sousa Leite; vice-presi-
dente, Baltazar Maria; 1.° secretario, Ro-
gério Queiroz; 2.°, José Lopes da Fon-
seca; vice-secretario, Henrique da Costa 
Ferreira Lopes; suplente, Joaquim Men-
des d'Abreu. 

Direcção. — Presidente, Rodolfo Pi-
menta; secretario, Cipriano Simões de 
Carvaiho Pio;tesoureiro, Bazilio Augusto 
Diniz; vogais, João Pinto de Magalhães, 
Victorino Lopes dos Santos, Adriano 
Marque9 da Silva e Sful Gomes; suplen-
tes, José Mota e Ezaú Pinfo. 

Conselho fiscal.—)oão Ribeiro Arro-
bas, João dOliveira e Adelino de Matos; 
suplentes, Jacinto da Silva Lizardo e Ade-
line dos Santos Azevedo. 

N ã o s e v i v e d o q u e s e 
e s m e , m a s s o m e n t e 
d o q u e s e d i g e r e . 
O quo importa sobretudo é digeri! 

bem, isto é, ter se um bom ustomago. 
Entretanto não ha o r p o mais*capei 
choso, nem mais sensível qne o e to-
mago. A minirna comoção, a mais ]«VH 
contrariedade, a menor fadiga ex icem 
logn a ^ua ^percussão sobre ele, e se-
melhante repercussão traduz-se por di 
minuição do apetite caimhras, digestões 
penosas Por isso, quando o estoinago 

capr choso, e mister ir em socorro 
dele. isto é, estimular as suas funeções 
1'os-nem, sob e-te ponto de, vista, as 
Pilulas Pink propriedades notav- is, por 
isso que estimulam poderosamente o 
apetite e as funções digestivas, e tanto 
mais eficazes são quanto <4 certo que 
actuam sobrr todo o organismo. Não 
devemos olvidar, com efeito, que cm 
g ral Indo no organismo depende do 

aegue o dos nervos. Qmnto mais rico 
fur o sangue, mais resistente será o sis 
tema n e n o s o , mais ceita e segura será 

boa regu aridade das funeções. As 
Pilulas Pink que são incomparáveis 
como regenerador do sangue e ton co 
dos nervos, são, pois, por este me-mo 
facto, um pod roso regulador dn- f iu-
cções orgânicas. 

O Sr. Joaquim da Silva Farinha resi-
dente em Lisboa, na ('alçada do Ga vão 
\"iia Nova, Letra A, ladoè^qu nlo, acaba 
de nos escever. dizendo nos qu» as Pi-
lipas Pink iho fizeram um grande bem, 
na sua doença de estomago : 

• Sofri, duraire longos anos eis as 
palavras textuais do sr Siiva Farinha. 
- de uma grave doença de esiomacro, 

que ni. levou a um estado de f raques 
exirema. Desanimado com a falta de 
ro-ultado satisfatório dos diferentes tra 
lamentos a que recorri quiz ainda assim 

xp rimeniar oiitra cousa qna!qu r. e 
resolvi tomar as Pi ini s 1'ink P< uoo 
tempo depois d" ter começado a tomar 
estas Pilulas logrei v rificar uma me 
lhora bem seroivel. Parecia me que o 
estomago se fortalecia. Senti renascer 
o apetite, e voltar as forças. Esta me-
lhora foi so acen iiaudo cada ve? mais. 
a ponto que me encontr.o actualmente 
re-tabelecido por completo, Fm pre 
sença de Ião excelente result do, desejo 
exprim r a V. 'publicamente a minha 
tm.nsa sati fação. afim que todos aque 
ies que sobem C'mo eu sofri, saibam'o 
muito que devei ás Piiulas Pink.» 

Piiulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo pr ço de 80<t 
rtfis a caisa 4j5100 réK as 6 caixas. De-
pósito geral: .1. P. Bastos e C.\ Farma-
cia e Drogaria Pf-ninsular, rua Augu<ta, 
39 a 45, Lisboa — Sub Agente no Por 
to: Antonio Rodrigues da f.osta. Largo 
de S. Domingos, 102 e 103 

los, cortaram pelo pé dose olivei-
ras e quinze marmeleiros. 

O sr. Gaio, por seu motu-
proprio procede a averiguações 
para ver se consegue entregar á 
justiça, afim de serem premiados, 
os autores do barbaro atentado. 

O b i t u á r i o 
Faleceu o menino Jorge Go 

mes Ferreira, filho estremecido 
do sr. José Gomes Ferreir# pro-
prietário da Tabacaria Patria. As 
nossas condolências. 

Escritorio de Advocacia 
e Procuradoria 

Advogada: DR. 1 SÉ DOMINBlES DOS SANTOS 
Directoras: 

JOSÉ AUGUSTO D'OLIVEIRA 
CANDIDO VAZ 

Solicitadores encartados 
186, Rua Dr. Sonsa Viterbo, 1.° e 2.° 

(antiga R. Nova S. Domingos) 
P O R T O 

Endereço telegráfico 0 DIRIETO 
T E L E F O N E 1365 

M A L V A D E Z 
Na Quinta da Torre, magnifi-

ca propriedade do nosso estima-
do amigo sr. Joaquim Gomes da 
Silva Gaio, foi ha dias praticado 
um atentado que denuncia, por 
parte do individuo cu indivíduos 
que n e l e tomaram parte, a maior 
fúria de intintos. 

Aproveitando se da ocasião em 
que a vigilancia do pessoal que 
ali trabalha não podia ser exerci-
da, pela hora matutina, os vanda-

SUCURSAL Em COIMBRA 

Ântonlo Âuonsío â*0Il¥B!ra 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53-1.° 

S c c u r s a l dftti L ISBOA. 
Advogado: Dr. Antonio Sar-

mento Pereira Brandão 
Rua Garrett, 48 2.°-E.-Telef. 3265 
Correspondentes, era teáas as 

Cctnarcas âo País e Brasil 

Este escritório ineumbe-se de 
tratar de quaisquer processos e 
serviços forenses junto de todos 
os tribunais de 1." Imtancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de Jus-
tiça; especialmente de inventários, 
habilitações, interdições, execu-
ções hipotecarias, emancipações e 
l i q u i d a ç õ e s de h e r a n ç a s ; áções 
de investigação de paternidade ili-
gitima, divorcios, áções comer-
ciais; arrestos, falências e reclama-
ções de créditos L C o n c o r d a t a s , 
F o r m a ç ã o d e Ba lanços , Con-
t r a c t o s de S o c i e d a d e e d i s so-
lução d o s mesmo?;; c o b r a n ç a 
a m i g á v e l e jud ;c ia l de d ívi -
das . 

Habilitações e inventários em 
Africa e Brasil. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
DESDS 19 DE NOVEMBRO DE Í918 

Partidas 

5,00 Mixto. Alfar., Entronc., Set.e Lisb. 
6,20 Mixto. Pampilhosa, Porto e B. A. 
7,3b Tramway. Alfar. e Figueira. 

11,25 Mixto. Alfar., Entronc., Lisb. e-li-
nha de Oeste. 

11,40 Mixto. Mir. e Louzã. (Com uma 
só carruagem de 3.' classe.) 

16,35 Tramway. Alfar. e Fig. (Este com-
boio não vai pela Amieira.) 

18,10 Mixto. Pamp., ramal da Figueira e 
Porto. 

19,10 Mixto. Mir. e Louzã. 

Chegadas 

0s (pelhopes adubos 

Fmpreza do Adubos Catalíticos Lda 

' ( C a p i t a l l O O . O O O S O O ) 
Estes adubos conteem todos os elementos in-
dispensáveis á vida vegetal. Possuem quali-
dades 

intectlclúds, estimulantes e dissolventes 
que concorrem poderosamente para o equilíbrio 
da fertilidade dos terrenos. 

H e s u M s seguros. Produções superiores 
S u l f a t o de c o b r c c e n x o f r e 

Adrfano A. Bisarro da Fonseca RUA DA NOGUEIRA Taleg. Teíef. 

4 7 5 C f l R V á O 

mpanhia cie 5eç$upos 
milhão e quinhentos mil escudos 

Seguros marítimos, terrestes, gréves, tumul-
tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis. 

Correspondentes em Co imbra i 

C / Í R D O S O & C O P I P f t N I l I f l 
( C a s a H a v a n e z a ) 

Cscritorio forense 
MÁRIO DE AGUIAR, advogado 

Í, Visconde da Loz, I, 1,°.1ÍII1. 441 

R Gazeta de (Bcímbpa 
Encontra-se á venda na 

Tabacaria Crespo 

0,48 Tramway. Fig. e Alfar. » 
5,45 Mixto. Porto. 

7,5 Mixto. Lisb., Entronc. e Alfar. 
8,15 Mixto. Fig. e Alfar. (Só a 23 de 

cada mês.) 
8,39 Mixto. Louzã e Mir. 

12,10 Mixto. Porto e Pamp. 
13,27 Tramway. Fig. e Alfar. 
17,17 Mixto. Louzâ e Mir. 
18,55 Mixto. Lisb., Entronc., Oeste, Les-

te e Beira Baixa. 
Coimbra B 

Nesta estação ha um comboio de mer-
cadorias que leva uma carruagem de 
2" classe atrelada e faz serviço de 
passageiros para as estações a se-
guir e cujas horas de partida são: 

21,30 Taveiro, Formoselha e Alfar. 
16,06 Pamp. e Aveiro. 

EditQS de 30 d ias 
Cl.8 publicação) 

Na comarca de Coimbra 
e cartório do escrivão Rocha 
Calisto, correm éditos de trin-
ta dias, a citar os interessados 
incertos para os termos da 
justificação avulsa requerida 
por D. Emilia de Carvalho 
Cortesão, que também usa o 
nome Emilia Cortesão de Car-
valho, viuva de Joaquim Ri-
beiro Seiça, proprietária, do 
logar e freguesia de S. João 
do Campo, desta comarca, que 
p r e t e n d e habilitar-se c o m o 
única e universal herdeira de 
seu legitimo filho José Ribeiro 
de Seiça, solteiro, maior, pro-
prietário, que foi do mesmo 
logar e freguesia e falecido 
em trinta e um de maio do 
ano corrente, no estado de 
solteiro, abintestado sem des-
cendentes e com a justificante 
como uniça ascendente, para 
todos os efeitos legais e para 
serem averbados em nome 
dele duas inscriçõesde 500$00, 
cada, com os n.os 68:757 e 
33:194. 

As audiências ordinarias 
do Juiso de Direito desta co.-
marca costumam fazer-se ás 
seguddas e quintas feiras, pe-
las onze horas, no tribunal 
judicial no edifício dois Paços 
do Concelho á Praça 8 de 
Maio desta cidade. 

Coimbra 18 de Novembro 
de 1918. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Ro-
cha Calisto. 

Verifiquei a exatidâo 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Êmpres t imo 
F o m e n t o d ' A n g o l a 
Na Filial do Banco Nacional 

Ultramarino paga se o dividendo 
do Empréstimo 5% 1918. Fo-
mento d'Angola. 

Pensfio pura estudantes 
Recebemsse de boas referen-

cias, comensais, na Couraça de 
Lisboa, n.° 89. 

Quem pretender poderá diri-
gir-se a Emilia Cardote de Mace-
do, com residencia na mesma ca-
sa, a qual se tornará responsável 
pelo aceio e bom trato dos seus 
hospedes 

R R E N D A - S E o kiosque do 
Largo Miguel Bombarda 

por motivo do seu proprietário 
ter muitos afazeres. Trata-se com 
seu dono. Largo das Olarias, 6. 
— Alfredo d'01iveira. 

CI 
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BOM PIANO vertical, Bord, « 
vende-se. — Arco d'Alme-

dina, n.° Ô, 3.°. 

PERDERAM-SE umas cha-
ves presas a uma argola, 

desde a Praça 8 de Maio até aos 
Olivais. 

Gratifica se a pessoa que ag 
entregar no estabelecimento de 
Francisco Joaquim da Costa, na 
Praça 8 dc Maie, 

J 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 3 de Dezembre de 1818 

Companhia ral de Seauros Minerva 
Capital 500.000S00. Séde m Coimbra, rua Visconde da Luz,. 8. ® Delegações, Lisboa e Porto 

• r t e i & s - n o s p p i n o i p o l s l o c a l i d a d e s c i o p a í s ' 
/ 

Seguros G resseguros terrestres, mar í t imos ( inc lu indo os de g u e r r a ) , agr ícolas, pecuár ios, pos'-
é- é- é- é- é- é- é- tais, c r i s t a i s , cont ra roubos, greves, tumultos e inundações é. £ 

DE BOIS E C A R -
R O Ç A vende-se um carro 

de bois e uma carroça pequena. 
Trata-se na Rua do Gazome 

tro, 19, 1.°. 

IASA, vende-se, situada no 
novo bairro da Comeada, 

quinta do Dr. Pedro Monteiro, 
com grande quintal, jardim, hor-
ta, - arvores de frtteto, dois poços 
com agua nativa, agua do muni-
cípio encanada, bombas de pres-
são, tanques, casa para criado, 
pateos para animais cobertos, etc., 
túdo murado e de jjjjonstrucção 
moderna. Trata-se com o pro-
prietário no mesmo prédio. 

CA S A . Vende-se na rua de S 
Pedro, com os n.os 2, 4, 6 

e 8. Para tratar com a proprietá-
ria, na mesma, das 13 ás 17. 

Im casa de famiiia séria, recí-
bem-se duas meninas, co-

mo comensais, do Liceu ou Es-
cola Normal. 

Nesta redacção se diz. 

I X P L I C A D O R . Aluno de me-
dicina que concluiu com dis-

tinção o curso de Sciencias do li 
deu, explica a preços médicos as 
disciplinas de Desenho, Matema-
tica, Sciencias Naturais e Fisico-
•Químicas dos liceus e as do cur 
so geral, 1/ secção. 

Nesta redacção se dia. 

•jyçõEs 
Piam 

s > 

II! jâ^ 
Companhia de ISegupos LíU50=Fluminense (em opganisação) 

! 

- SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Capital: 2:000.000$! r ^ D E L E G A Ç A O NO PORTO: 
S E D E P R O V Í S O R I A : 

I l f f l fio âlerâ, 3,1.° LISBOA > 2 M i l h õ e s de E s c u d o s 
ÍPr. Gul ,41 

de Rudimentos. — 
Piano. — Harmonia. — Pre-

paração para o cufso do Conser 
vatprio. — 3 distinções neste ano. 

Cesar Magliano — Rua Sá da 
Bandeira, 15-1.°. 

POTOCICLETE. Vende-se 
Indian 9 H. P. em estado 

de nova. : Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

• A D E I R A D E C A S T A N H O 
lia para vender 9 metros 

cubicós. em .prancha e 800 aduelas 
de -1 diferentes tamanhos. ' Quem 
'pretender dirija-se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

&ENSAO. Aceitarrt-se meninas 
em casa particular de pes-

soa seria. Nesta redacção se diz, 

* & I A N O . Vende se,«Vertical, pa-
ra estudo. Praça da Repu-

blica, 30. 

1ÀNÒ <de meza bom para es-
tudar — 80 escudos. 

Rua Sá da Bandeira, 15-1.°. 

QU A R T O jluga-se uma sala 
nUm primeiro andar que 

pode servir para escritúrio e para 
pess&a só, ha rua Fernandes To-
maz.' Informa rse nesta redacção 

VE N D E - S E em quantidade 

euealiptos de viveiro. 
Para tratar -com José Maria R. 

Camelo'— ANÇÃ. | 
"WTENDE-SE u m a q u i n t a . Tem 
'W 500 arvóres de fruto, 8000 
videiras, 300 oliveiras e tem agua 

. capalisfda para casa. 
Para tratar com seu dono, 

Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. T y i r K 

•ENDE-SE uma casa em bom 
local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos SSÍifàs, 
em Celas. 

VE N D E - S E um~ar tão 'bom 
que comporta 5.400 litros. 

Para tratar com José Maria R. 
C a m e l o - A N Ç Ã . 

õ õ õ õ õ õ õ õ o õ õ o 
EGYDJO AYRES 

M é d i c o 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua FERREIRA BORGES, 42-1.° 
• Resiúeneia: ftúa VENÂNCIO RGDR1GULS, 7. 

Telefone r».° i06 

(A s. RAUIO) AGENCIAS EM TODO 0 P & j Z j 

Delegado m Colmtirs: mm THUEIIH, Esfruda da Beira, 9 e 11 

A c a b a de chega r u m a nova 
& r e m e s s a des tas a p e r f e i ç o a -
^ d issêmas m a q u i n a s á casa . 

o m n e p 
S U C E S S O K 

O D O 

29, R\?cnida da Liberdade, 37 
T> ' ff.'.- / \ 

ÍÊÊ 

N o t á r i o 

Praça 8 de Maio, n.° 25 
Largo dc Satisao 

g«rtorie; No 1." andar 
iadu direito e aberto 
desde as 10 aié de 
pois das 16 horas 

Tetefônlo 249 
f t a s i fono ig : n 0 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n i o 2 T 8 

f V&WV&ififiNflfit&ifífiftfiW * 

Fabrica Mondego1 
P r o m e t a s industriais de 

madeira tía salgueiro branco 

Pal i tos d o s d e n t e s , c e s t i n h o s 
p a r a d ô c e e a m ê n d o a s , etc, 

Ismael Simões & C.a 

C ifflbra — Ceira — Portugal 

GLORIA PORTUGUESA 

ismm i 
^ p à e f â í ' U / u 

WJ 
m a ® k m \ Â { „ 9 

• J p o r t u g u w a ^ 

m L I S B O Â ^ S : 

COMPANHIA 
DE 

iiEGUHOS 
Capital dois mil c quinhentos c o n t o s 

SÉ0E EM LISBOA —Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em B r a g á , T o m a r , T o r r e s V e d r a s e Funchal 

FILIAL HQ PORTO —Rua das Flores, 48 

f l U R L m C O I M B R A : 
Rua Fer re i ra Borges, 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 265, so sr. P. d'Alme!da 

Inspectores, agentes e correspondentes 
em todas as terras do país. 

V e l a s c T E r b o n 
( F o r m u l a f r a n c e s a ) . 

R E G I S T A D A S E M 1 5 P A Í S E S 4 i 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a Séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa—colo-

»j|«£flido-se assim ao abrigo de talsificações, nomes pare-
' eidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 

Caixa de 50 velas 2?>500. Meia caixa de 25 velas 1;)5Q0 
Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 

de Maio, 33 a 3ô. 

A Direcção deste Celeiro 
recebe proposta até ao dia 8 
de Dezembro para o forneci-
mento de 10 vagons de arroz 
estranjeiro branco, descascado 
e limpo, posto na Estação em 
Coimbra. 

Coimbra, 28 de Novembro 
de 1918. 

O Presidente da Direcção, 
(a) Dr. Eusébio Tamagnini. 

Antonio fepnandes Sj pilho 
5 0 — R u a d o C o r v o — 6 0 m C O j M B R A 

m w m ioda a espécie is n ^ m m bancarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
cias e notas estrangeiras, cheques e ietras sobre o estranjeiro 

j D ^ S t O A í o S L . . i l U . \ ^ F U l t . S i C I A S 

r t S G R A N D E S V E R D A D E S 

Â sífilis Z X l â t â ? 
U m g r a n d e r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 

d o e n ç a . — R r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

Arvores frutíferas 
Ge todas as variedades ven-

fle a G0MPAI\H A HUR I-
G U L A C O N I F W B R I C L N S E , 

Quinta da Tapada 
C O I M B R A 

As melhores plantas, os mais 
belos frutos e mais agra-

daveis ao paladar. 

Catalogo grátis 

1 @ . © 0 © 8 0 0 
Empresta-se sobre hipotéca. 

Quem pretender dirigir se a esta 
redaccão ás iniciais M. A, 

Mata e horrorosamente. Os efei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
e tão perigosa ela é, que tem sido 
ten»:a de grandes celebridades na 
ciência o facto destes infelizes 
constituírem um constante- pe-
rigo para a sociedade que os ro 
d'da e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia que de 
iT- lhões deles! Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as* classes da sociedade ou por 
simoles contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores 1 

O grande remedio 
Avalie se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
pronto alivio, libeitando-os do 
horripilante pesadelo dum supli 
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sífilis bem tratada, é como se não 
existisse — cura se com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sifilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
cidíssimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
bem estar ainda àqueles que de 
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien 
cia feita desde ha longos anos 
numa legião interminável de sifi-
liticos que a ele teem recorrido. 
Porque o Depuratol não é ne-
nhum retnedio novo ou mesmo 

ouço conhecido. O Depuratol é 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar,, feita desinteressada ev 

gratamente por todos aqueles que 
o teem tomado! Este reclame, o 
único que convence, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não futro? 
Porque, como nenhum outto, 

o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo — e tão inofensivo que po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoris, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem estar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos a qutftii os 
usa, ele faz desaparecer por com-
pleto as tonturas e dores de cabe-" 
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabor, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d o u -
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me aleance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos e usados, 
alguns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
de tratamento), 1$250; 6 tubos; 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
toda a parte. / 

Pedir o livro de instruções em todos òs depositos. Deposito geral 
para Portugal e Colonias, Farmácia J. Nobre, 109, Praça D. Pedro, 
110, Lisboa. 

Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
36, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

ATLAS i 
N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 

APROVADA POR P0HTARIA DE 11 DE MAIO DE i911 
Capital por emquanto emitido — Esc. 500.000$00 

Capital realisado Esc. 250.000$00 
Uma das companhias de seguros que em Portugal contem 

' maior soma de capital realisado 

DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 
Dr. Fernando Pizarro 
Dr. Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 
Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanna, França, Inglaterra, Jtmerica 

do No; té, e Paizes Escandinavos 
Delegação no Porto: Borges e Pinto 

Sfe]fi social: LISBOA—Roa do Cruxifíxo. 49.1.° 

(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 
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Publica-se és terças, quintas e sabados 

M A A FESTA UNIVERSITÁRIA 
Por esquecimento deixou de 

intrar na composição do numero 
nterior um galeão com a parte 
ais importante da sessão reali-

zada no sabado na antiga sala dos 
Içapêlos. 

Desejando que a reportagem 
que fizémos fique completa, da 

s hoje os tópicos dos discur-
s ali proferidos e que consti 
iam a parte que, por lapso, dei 

:ou de ser inclusa nesse numero. 
O digno R 'itor da Un versi 

dade, sr. Dr. Mendes dos Rerne 
dios, abrindo a sessão, proferiu 
uma bela alocução. 

Ocupou sex .* a primeira p t r 
te do seu discurso com as sauda-
ções em sey nome e da Universi-
dade ar<> sr. Presidente da Repu-

lica, expressando o agradecimen 
ittdeievei da Universidade pelas 

rovas de apreço de s. ex.a rece 
bidas. 

Faz a analise das reformas an-
teriores comparadas com a ultima 
decretada e que vai entrar em vi 
gor. Refere-se especialmente á fa-
culdade de Sciencias, ameaçada 
de um grande perigo, importando 
dar atenção ás palavras um pouco 
veladas, misteriosas, do Reitor. 

Faz sobresaír a de 1911, que 
considera basilar, sendo comple-
tada pela actual, que a aperfeiçoou. 

Salienta os benefícios trazidos 
com a nova legislação, afirmando 
que a documentação, que acom-
panhará a publicação do seu dis-
curso, tem alta importancia. O pri-
meiro passo para a autonomia uni-
versitária deve se a João Franco, 
*em 1901, e daí até agora deu se 
um salto prodigioso, como se verá 
dos quadros que acompanharão o 
seu discurso quando fôr publica 
do. Então se verá como a Uni-

versidade soube gastar o seu di-
nheiro. 

Faz referencias a duas medidas 
de largo alcance — a restauração 
da Sociedade Filantrópica Acadé-
mica e a construção do edifício 
para a Associação Académica, pa-
ra o qual está autorisado o em-
préstimo de 100 contos. 

Termina por fazer um apêlo á 
obra da regeneração a que se de 
ve proceder desde já energica-
mente. 

Não confia sómente na legis-
lação para se realisar esta obra de 
resurgimenta E' preciso educar 
a alma, elevar o espirito, cumprir 
0 dever. 

Nãc*<f um homem que modi-
ficará'. 

Torna-se precioso aprender os 
grandes exemplos que veem de 
fóra, de Inglaterra, da America, 
terminando por esta frase: O ideal 
é este: «Uma Patria sempre me 
lhor dentro de uma sociedade 
sempre mais perfeita». 

Seguiu se o sr Dr. José Alber-
1 > do; R;-is que escolheu para tê 
m : d i or-ção d* sapientia, as- un 
to certamente da melhor op irtu 
nida le - A formação social do 
inglês è do prussiana e a educa-
ção portuguêsa. 

{• Descreveu o sr. Dr. José Al 
berto o tipo particularista da fa 
milia inglê^a, preparando os filhos 
para a responsabilidade individual 

O home inglês é 'uma escola de 
tolerancia. Não ha discussões nem 
atrites. A escola, continua a for-
mação da famil^, merecendo es-
pecial atenção e educação física. 
A educação intelectual visa prin 
cipalmente ao desenvolvimento da 

-personlidade. 
A educação forma o caracter 

na familia inglesa pela cultura do 
sentimento da responsabilidade, e 
isto desde a escola primaria. Por 

ium conjuncto de circunstancias o 
anglo saxão torna-se um homem 

>na verdadeira acepção das pala-
vras. 

Na familia prussiana a eman-
cipação precoce dos filhos tam-
bém se encontra, passando os fi-
lhos dos operários a viver jobre 
•Si aos 16 ou 17 anos. A educa-

<T na familia tende a desenvol-

ver o espírito de ordem e disci-
plina interna. A autoridade pa 
terna intervem sempre a propo-
sito de tudo, e daí a disciplina de 
ferro desse povo. Na familia prus-
siarta a emancipação material é 
precoce, mis a emancipação mo 
ral muito dificiente. 

Na escola é igualmente rigo 
rosa a educação para obrigar á 
obediencia. 

Ha muitos pontos em que a 
educação inglêsa é pref rivel á 
prussiana, principalmente na es 
colha da profissão dos filh >s, p* 
ra o comercio, a industria, etc. 

Impossível nos é dar uma nota 
mais desenvolvida. 

Terminada esta oração que, 
como o discurso do Reitor, me 
receu os mais sérios aplausos, o 
sr. presidente da Republica disse: 

«Guardarei no meu coração a 
grata e comovedora impressão 
desta brilhante festa. Antes de 
me despedir quero dar lhes a 
ideia que esta solenidade, reali-
zada na Universidade onde fui 
educado, me surgeriu: aproveitai 
da tradição as pedras sobre as 
quais podereis construir o edifi 
cio moderno á altura do pro 
gresso e da civilisação e caminhai 
sempre para a frente para o en 
grandecimento da patria ». 

— Logo no principio da ses 
são, o sr. Reitor da Universidade 
colocou sobre os ombros do sr. 
Dr. Sidonio Pais, o seu capêlo 
da antiga faculdade de Matemáti-
ca, o que provocou uma grande 
manifestaçãojde entusiasmo e cons-
tituiu uma nota alegre desta festa. 

— O sr Dr. Mendes dos Re-
medios dirigiu um honroso oficio 
de agradecimento do sr. Dr. Elias 
Aguiar, director do Orfeon Aca-
démico e o organisador da cha-
ramela, por tanto ter contribuído 
para o brilhantismo da recepção 
do sr. Presidente da Republica, 
revelando mais uma vez o seu 
grande talento de artista. 

—Também o sr Dr. Mendes dos 
Remedios dirigiu agradecimentos 
do general sr. Tamagnini d'Abreu, 
por permitir que músicos da ban 
da de infantaria 23 constituíssem 
a charamela da Universidade.. 

Subscrição a favor dos or-
fãos de Coimbra, ulti-
mas da epidemia: 

Estamos prestes a encerrar a 
subscrição destinada aos orfãos 
vitimas da epidemia. 

Por este motivo lembramos 
aos interessados para que nos en-
viem desde já as suas petições, re-
conhecidas pelo regedor ou pa 
roco da freguesia onde residam, 
afim de dentro em pouco proce 
dermos á distribuição das esmo 
las que nos teem sido entregues 
para esse fim. 

Mtis uma vez apelamos pira 
a nunca desmentida g nerosida-
de dos nossos leitores, solicit-n 
do lhes o seu auxilio para tão 
meritória obra. 

Transporte "96$50 

Bandas dc musica 
A banda de musica de infan-

taria 23 continua reduzida a 12 
músicos e menos terá quando fo-
rem licenceados os aprendizes 1 

Não podendo tomar parte na 
recepção do sr. Presidente di Re 
publica, teve de vir da Figueira a 
banda de infantaria 28, que está 
completa, còm 29 músicos. 

O general sr. Jaime de Castro 
não foi capaz de conseguir que a 
banda de infantaria 23 se comple-
tasse, e o mesmo vai acontecendo 
ao general sr. Tamagnini d'Abreu. 

Tendo vindo a Coimbra com 
o Chefe do Estado o Secretario 
de Estado da Ouerra, mal anda-
ram de não o terem informado do 
estado em que se acha a banda 
de infantaria 23 ha um anol 

Nâo podia haver melhor oca-
sião, 

Donativos recebidos. Socorros, 
oitocentas familia* necessi-
tadas. 

Donativos . recebidos directa 
mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: -

Transporte 5.288*70 
Faculdade de Medicina 

Dr. Filomeno da Camara. . 10*00 
Dr. Bazilio Freire 10*00 
D-. uís Viegas 5*00 
Dr. Elísio de Moura. . . . . 10*00 
Dr. Y^ao Raposo de Magalhães 5*00 

• Ficuldade de Sciencias 
Dr. Julio Henriques 10*00 
Dr. Souto Rodrigues 10*00 
Dr. Gonçalves Guimarães. . 10*00 
Dr. José B, uno 10*00 
Dr. Teixeira Bastos 10*00 
Dr. Costa Lobo . 10*00 
Dr. Henrique de Figueiredo . 10*00 
Dr. Bernardo Aires 10*00 
Dr. Alvaro Bastos 10*00 
Dr. Anselmo Ferraz 10*00 
Dr. Euzebio Tamagnini Bar-

bosa 10*00 
Dr. Egas Pinto Basto 10*00 
Dr. Luís Carriço 10*00 
Dr. Francisco Nazartth . . . . . . 10*00 
Dr João Pereira Dias 10M» 

5 478*70 

5 dc D e z e m b r o 
Afim de comemorar o triunfo 

da revolução de 5 de Dezembro, 
realiza -se hoje, às 12 e meia ho-
ras, no campo dos Bentos, uma 
grande parada militar em que to 
mam parte todas as forças da 
guarnição da cidade. 

C o n f e r e n c i a d a P a z 
Na sua correspondência pclí 

tica da capital, houve um jornal 
portuense que deu curso a um 
estranho boato ao qual aliás até 
hoje não ouvíramos a menor re-
ferência. Segundo êsse boato, ter-
se iam levantado dúvidas acêrca 
da nomeação do sr. Dr. Alvaro 
Vilela, lente da Faculdade de Di 
reito, para membro da delegação 
portuguesa, alegando-se «inclina-
ções germânicas do mesmo ilus-
tre professor e até o ensino por 
êle ministrado na sua cátedra uni-
versitária ». 

Ignoramos a que intuitos ®be 
deça o propalar desse boatoJSem 
necessidade sequer de o q « r o 
eminente internacionalista p o d e -
mos afirmar da maneira a mais 
positiva e a mais insusceptível de 
desmentido, ser inteiramente fal-
sa a atribuição de inclinações ger-
mânicas ao ilustre professor Vil-
lela, que, como profissional do 
direito, foi o pjincipal autor do 
decreto de 20 de Abril de 1916, 
relativa á condição dos súbditos 
inimigos, que não é, decerto, um 
diploma favorável a estes, e como 
professor de direito internacional 
tem sido sempre na sua cátedra 
um apaixonado admirador da cul-
tura jurídica francesa, italiana, in-
glesa e norte americana. 

Se por parte de alguém ha 
interesse em desviar a figura do 
professor Vilela da representação 
portuguêsa na Conferencia da 
Paz, não pode duvidasse de que 
foi ^ m a t a d a m e n t e infeliz na es-
colha do boato que fez propalar. 
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P ã o Q ca rne 
O pão já se vende por preço 

muito mais em conta. Embora 
escuro, custa $32 o kilo, havendo 
pão de 125, 250, 500 e 1:000 gra-
mas., 

E' preciso porem que os pa 
deiros tragam balanças para que o 
publico não fique prejudicado no 
pêso. 

Folgamos muito -em ter con-
corrido para o barateamento do 
pão de trigo, mas falta o pão de 
milho que não tem razão para se 
vender ainda pelo mesmo preço 
visto ter abatido muito este ce 
real. 

Quanto á carne, continua a 
ser vendida pelo mesmo .preço 
quês. estabeleceram em Coimbra, 
não obstante ter abatido por toda 
a parte. 

Continuamos a ler nos jornais 
que o gado bovino e suino, prin-
cipalmente, tem abatido muito de 
preço. O mesmo se viu na ulti-
ma feira dos 23 em Coimbra. 

Que razão ha portanto pa-
ra se conservarem os preços que 
aí existem? Para escarnecerem 
do publico, já elevaram os preços 
depois do barateamento do gado! 

A carne de porco não deixa 
menos de 80 por cento de lucro 
ao vendedor! 

Dê a Camara as providencias 
urgentes que todos reclamam. 
Abra pelo menos um talho regu-
lador porque é a única maneira 
de fazer entrar isto na ordem. 
Mas t preciso que o publico nâo 

faça o que fez outras vezes: for-
necer-se de carne desse talho só 
enquanto os marchantes não aba-
tem o preço, ficando depois o ta-
lho regulador ás moscas! 

A opinião publica reclama pro-
videncias urgentes e está cheia de 
razão. 

Acabamos de s«r informados 
que a Camara vai estabelecer um 
talho regulador e que está tratan 
do de mobilizar a Cooperativa de 
Pão A Conimbricense, para abas 
tecimento do publico, a qual será 
dirigida pelo sr. Cassiano Martins 
Ribeiro. 

Também vai ser determinado 
que a Hgroa seja-pesada e vendida 
ao preljqNde^ló o kilo. 

Muito bem. t 

Desastre 
« Na terça feira quando o sr. 

João Ribeiro Arrobas, director 
deste jornal, verificava uma das 
peças da maquina de impressão 
da Gazeta de Coimbra, teve a in 
felicidade de ser colhido na mão 
direita, ficando com três dedos 
bastante magoados. 

Felizmente, os ferimentos não 
teem a gravidade que a principio 
se supunha. 

O sr. João Ribeiro Arrobas 
foi pensado no posto de socorros 
da Igualdade pelo nosso presado 
amigo sr. Antonio da Silva Cabral. 

No mês findo os impostos indirectos 
municipais renderam 5:280*22, mais es-
cudos 1:088$72 do que em Novembro 
doawjndo. 

CRÓNICA INTERNACIONAL 

A questão do Rheno 
Muito discutida tem sido a 

clausula do armistício, em que os 
aliados impõem a ocupação dos 
territorios até á margem ociden-
tal do Rheno e duma zona de 
dez quilometros para lá da mar 
gem oriental. Fundando se na si 
tuação geografica anterior a 1914 
dos países centrais da Europa, 
muitas pessoas existem que jul 
gam exagerado da parte da En-
tente essa exigência. Muito se en 
ganam os que assim pensarem. 

Dispondo as fronteiras como 
o estão fazendo, as nações aliadas 
não garantem apenas os seus in 
teresses particulares — garantem 
também—c sobretudo, os interes 
ses do mundo. O Rheno, nas 
mãos da Alemanha, significava a 
possibilidade permanente dum ata 
que traiçoeiro pela França dentro. 
O Rheno, servinao de fronteira, 
seria sempre um pomo de discór-
dia. 

Assim, nas mãos dos países 
da Entente, o Rheno converte se 
num baluarte contra qualquer fu-
tura arremetida teutonica — numa 
garantia contra qualquer tentativa 
de renovação da tremenda lucta 
que findou ha semanas. 

Os primeiros povos que exis-
tiram, de resto, nas margens do 
Rheno, foram os gaulezes. Basta 
reler Cesar para se ter bem níti-
da essa ideia. Cezar soube ven-
cer esses gaulêses mal unidos e o 
Rheno passou a ser uma proprie-
dade r.omana, no governo da qual 
Druso se destacou. Depois, quais 
os grandes chefes que o domi-
nam? Imensos, de todas as nações. 
Alemães, como Barbarôxa e Ro 
dolfo d 'Habsbufgo. Suecos, como 
Gustavo Adolfo. Mas, sobretudo, 
francêses, grandes nomes, extraõr 
dinarios vultos de imperadores e 
de heróis, desde Carlos Magno 
atê Luís xiv, desde Rolando até 
Napoleão, desde Conde até Ho 
che, desde Turenne até Marceau, 
e mais, muito mais ainda! 

Sobre o grande fio pairavam^ 
como Hugo o simbolizou, as duas 
imensas aguias — a aguia negra, 
ambiciosa, cruel e imensa daGer -
mania, a aguia magestosa, magni 
fica, sublime e triunfante da Fran-
ça! Até os poetas se batiam pelo 
Rheno. 

Uma vez que Becker escreveu, 
inflamado — Não terão o Rheno 
alemão, até que os ossos do ultimo 
homem se sumam nas suas aguas, 
Musset respondia ironista, jovial 
e certeiro — Nons l'avons eu déjá 
vottre Rhin alemqnd et nous l'au-
rons certainement encore . .como se 
cumpriu a profecia ligeira do poe-
ta de Rolla!... 

Wagner fez sepultar nas aguas 
glancas, misteriosas do Rheno, o 
oiro dos Niebelunger. A figura 

-de Wotan, o deus das dez mãos 
domina, sombriamente, a epopeia 
das lutas entre os pigmeus e os 
titans. 

Vitor Hugo coloca sobre o 
Rheno as suas quatro gerações de 
burgraves, imponentes,* fortes, si-
nistros, perversos, cobertos de po-
dares e de vícios, diademados de 
glorias e gangrenados de infa-
mias 1 . . . 

Théroulde e Ariosto, sobre o 
desfiladeiro de Roncesvaltes, de-
senrolaram em estrofes sonoras e 
explendidas a vida e os feitos do 
paladino Rolando e da sua espa-
da Durandal. E o Rheno é assim 
o scenario de feerias e lendas ger-
mânicas e gaulezas, onde pousa 
numa sombra de génio o espirito 

alemão, severo, concentrado, pro-
fundo e onde pousa, num beijo 
de heroísmo, o esp rito francês, 
soberbo, alegre e br i lhante! . . . 

Movem-se figuras irreais de 
príncipes e de gnomos, de fadas 
e d'alchimistas, de silfos e de sil-
fides, de ninfas e de d u e n d e s . . . 
E todos os vultos esfumados das 
historias inverosímeis e fantasti-
cas, passam, deambulam, bailam, 
em bailados d'espumas, de gazes 
e de névoas, recortando silhue-
tas de* castelos medievais aguda-
mente perfilados nos montes; de-
senhando rochedos erectos e ne-
gros, como sentinelas imensas de 
granito; percorrendo bosques de 
quimera, onde as folhagens ren-
azuladas, serenamente, as brumas 
afiladas do luar, e, por fim, ondu-
lando por sobre o lilaz carregado 
e mudo do grande rio, on^e as 
aguas são calmas e espelhantes 
tendo no seu luto e no seu silen-
cio, esfingicos ares de mistério e 
de d ô r ! . . . 

Mas deixemos o Rheno lendá-
rio. Politicamente, afirmamos, o 
Rheno deve pertencer á França. 
Maurras o proclama, num seu re-
cente artigo da Action Françoise, 
em que denuncia a posse do Rhe-
no como «uma questão vital para 
o seu país». E' precizo lembrar 
a tradição — préga magistralmente 
o grande pensador de L'Avenir de 
l'Inteligence — e evocar a figura 
de Clóvis derrotando as hordas 
germanicas em Tolbiac e voUan-
do-se depois para a cruz, numa 
conversão ardente. Assim devem 
fazer os franceses do tempo atua!, 
expulsaddo os alemães para além 
do Rheno e virando-se logo para 
a religião numa ferverosa ancia de 
pietiade e de luz! . . . 

O senhor conselheiro Aires de 
Orneias teve, no Diário Nacional, 
um admiravel artigo sobre esta 
importantíssima questão do Rhe-
no. E, com muita razão, também 
vinca essa opinião de que o Rhe-
no continuando nas mão»dá Ale-
manha, seria, fatalmente, uma ori-
gem perpetua de cubiças e de 
guerras. Assim, é que está bem. 
Assim é que é justo. Não são 
apenas, os aliadofilos como nós < 
que devem reconhecê-lo, são tam-
bém todos os partidarios da paz 
que precisam concordar no direito 
dessa condição imposta ao- ini-
migo. 

Assim, com a inexpugnável 
barreira que os penhascos dum e 
outro lado do Rheno levantam 
formidavelmente—pôde ser per-
mitido ao estado germânico um 
reflorescimento de vida, uma pros-
peridade luminosa d'expansão„e 
poderio. JÂ não haverá o peri&o 
dum futuro golpe de mão de tão 
ameaçadoras consequências como 
foi o de Agosto de 1914, visto 
que os ataques dos soldados 
Kultur seriam imediatamente que-
brados, anulados, repelidos e dis-
persos. E não é, só por este fa-
cto uma garantia de paz, a posse 
dos terrenos até ao Rheno pelos 
homens da Entente vitoriosa?! 

Não ha pois que censuraíf a 
clausula do armistício em que os 
aliados impõem a ocupação dos 
territorios até á margem ociden-
tal do Rheno e duma zona de 
dez quilometros além da margem 
oriental. 

Trata se —é certo —dos inte-
resses da França. Mas trata-se, 
mais ainda e sobretudo, dos inte-
resses da humanidade. ' . . . 

JoAo AMEAL 

Fosforos 
Não ha fosforos de cêra de 

vintém a caixa ; — quem quizer, 
ha de dar 30 reis! 

E ainda dizem que tudo vai 
abater!. . , 

•arejo 
A autoridade respectiva procedeu 

ante-ontem ao varejo de cereais em al-
gumas localidades deste concelho. 
" Nesta deligencia tomou parte umu 
fçora de cavalaria 8, 
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Ecus~da sociedade 
MORENA 

Para a M, d'A. 

Aprecio os cabelos claros, d'oiro, 
Onde scintila o soí, relampejante... 
E aprecio a pél alva, acariciante 
Aonde neva um rútilo tesoiro 

Aprecio os olhos côr dos lagos 
Duma pureza dòce de turqueza 
E as mãos suaves, brancas — esbelteza 
De preciosos, cálidos afagos... 

Aprecio os perfis belos e gregos, 
Onde ha serenidades e sossegos 
E onde alvejam o lirio e a açucena... 

Mas, mais do que essas pálidas mulheres, 
Eu te quero a ti, que a mim me queres, 
Minha graça adoravel de morena'.... 

E c l a i r 
Aniversários 

Fizeram anos, ontem: 
D. Lucilia de Melo e Castro Henriques 
D. Maria Luísa Pimentel d'Almeida 
Dr. Carlos Balbino Dias 
O menino Manuel Joaquim Vilaça 
Fazem anos, hoje: 
D. Solima Santos Dias 
Antonino d'Almeida Mariano 
Artur Napoleão Correia 
Manuel cf Oliveira-
A'manhã: 
D. Maria do Nascimento Oliveira 
Dr. Manuel Frota. 

Casamento 
Consorciaram-se no passado domin-

go, no Porto, na Igreja de S. Nicolau, 
Q sr* D. Madaléna Duarte Araujo, in-
teligente guarda livros da companhia 
de seguros Atlantica,filhà da sr." D. Ma-
daléna Duarte Martins d'Araujo e do 
sr José Luiz Martins d'Araujo, desta 
cidade, e o sr. Afonso Augusto Pinto 
da Silva, natwal de Lamego. 

Foram padrinhos por parte da noiva, 
seu irmão Mário Martins d'Araujo, con-
ceituado negociante ne Povoa do Var 
zim, e sua esposa a sr.° D. Firma Si-
mões d'Araujo, por parte do noivo o sr. 
foão Borges, comerciante no Porto, c 
sua esposa a sr." D. Amélia Pombar 
Borges. 

Aos noivos desejamos todas as ven-
turas de que são dignos. 
D o e n t e s 

íEncontra-se melhor, felizmente, do 
grave doença que o detem no leito lio 
bastantes dias, o sr. José Teixeira Fân-
zeres, conceituado comerciante desta ci-
dade. 
Partidas © c h e g a d a s 

Encontra-se nesta cidade de visita a 
sua estremosa familia, a sr." D. Henri-
queta Soares Mauricio. 

Vida da Coimbra 

DÉFESfl E P&eWlSfiHDâ 
Novos socios. 

Inscreveram se, ultimamente, 
socios da sociedade, os srs.: 

Antonio -Augusto dos Santos, 
, Montem ór-o-Veiho; Arlindo de-. 
Matos, S. Martinho do Bispo; 
Carlos Leite Ferraz Vieira d'An 
drade, Avenida da Boa Vista, 
Porto;'- Firmino d'Azevedo, rua 
de Santo André, n.° 82, Braga; 
Artur Sereno, rua Ferreira Bor 
ges, n.° 122; João Vieira Alves, 
rua da Sofia, n.° 135. 

Uníõêfsitíãds decoimfirn 
E X A M E S 

Faculdade de Direito 
Direito internacional privado: 
• \ Alberto Souto 

• . Jpsé ú Abreu Feio Soares d'Azevedo 
Medicina legal: 

Albano Maio da Rocha 

Faculdade de Sciencias 
Fisica, Química, Zoologia e Botanica me-

dica : 
Hernâni Guerra de Aguiar. ' 
Jose Lspes Dias Júnior 
José Joáquim Menezes e S\Jva -
Joaquim Alvts u'Oiiveira e Silva 
Houve 4 reprovações. 

Reunião académica 
Tendo-se dado um incidente 

com, a academia, na Universida 
de, no dia da sesão soléne a que 

.presidiu o sr. Presidente da Repu 
blica, motivado esse incidente pela 
dificuldade de* admissão na sala 
onde se realisou a sessão, reuniu 
se ontem a Associação Academi 
ca para tratar deste assunto. 

Foi resolvido lamentar essa 
^ocorrência e aceitar as explicações 

do reitor, que nas futuras festas 
a academia tome parte activa; te-

; legrafar ao sr! dr. Sidonio Pais 
agradecendo a sua visita á Uni-
versidade para a referida soleni-
dade, e pedir ao reitor a restau 
ração do toque da cabra. 

Para quando essa praxe fôi 
restaurada prepara se uma impo 
nente festa académica. 

O curso do 4.° ano de Direito 
. vai restabeler todas as praxes, co 

mo a queima das fitas, a garraia-
•?da, etè. • oh-v-

'Consta que o mesmo curso 
vai pedir aos lentes que uzem ca 
pa e batina nas aulas. 

NOTICIAS RLLlL^J^ 

No proximo domingo e em 
todos os seguintes do Advent 
realizam se na Sé Catedral, ás ] 
e meia huras, conferencias te ig < 
sas pelo abdUe.de MoíOàitihus, as-
sistindo o prelado da diuccne. 

Pelos tr ibunais 
R E L A Ç Ã O 

Distribuição do dia 30 
APELAÇÕÈS CÍVEIS 

Covilhã—Antonio I-Ves Ferrão, ca-
sado, rtegociante:, contra Antonio Morais 
Canaveiro, casado, proprietário.— Rela-
tor Ferreira Lima; escnvâ>, Faria Lopes. 

Vizeu—Joaquim Domingues Pereira 
e mulher, contra José Pereira Queiroz, e 
mulher.— Relator, A. Temudo; escrivão, 
Quental. 

APELAÇÕES CRIMES 
Alcobaça — O M. P., contr.i Agosti-

nho Libanio, solteiro, jornaleiro.—Rela-
tor, Regalão; escrivão, Faria Lopes. 

Leiria — Augusto dos Santos e o M. 
P.— Relator, Gonçalves Pereira. 

— Brevemente efectua-se o primeiro 
julgamento duma causa comercial vinda 
da comarca da Lousan, em que é ape-
lante José Maria Martins; advogado, dr. 
"osé Ferreira Figueiredo dos Santos, e 
apelado Fernando Augusto de Matos; 
advogado, dr. Carlos de Sacadura de 
Bote Pinto de Mascarenhas. 

— Foi confirmada a sentença que con-
dena o comerciante desta cidade, sr. 
Arncrico Bernardes, por vender assucar 
adulterado. 

Revista êe inspecção 
As praças das tropas territoriais per-

tencentes ao Distrito de Recrutamento 
de Infantaria 35, devem comparecer no 
quartel da Graça, nos dias a seguir de-
signados, afim de lhes ser passada a re-
vista de inspecção: 15 de Dezembro, Sr.ri-
to Antonio dos Olivais e Lamarosa; 22, 
Vil de Matos, Trouxetnil, Torre de Vile-
la, Souzeias, S. Sdvestre, S. Pauio de 
Frades, S. Martinho de Arvore e S. João 
do Campo. 

Para os uossos pobres 
Por intermédio do chefe da 2." es-

quadra policial, sr. José da Silva Louro, 
receemos a quantia de 2$00 provenien-
te da indemnização dunj furto feito ao 
sr. Manuel Ferraz Marques, importancia 
que destinou aos nossos pobres em no-
me dos quais agradecemos. 

No proximo numera' daremos conta 
da distribuição do donativo. 

m» * «nw» 
Cruz Branca 

S'<b a presidencia da sr.a Condessa 
do Ameal, secretariada pela sr." D. Bran-
ca de Noronha, reutjia-se esta beneme-
rita Sociedade. 

Á s w ã o assistiu grande numero de 
sócias. Foi lido uin oficio da sr* D. 
Maria Isabel Pinto da França, agradecen-
do ter sido nomeada presidente honora-
ria. 

Resolveu-se distribuir o? seguintes 
donativos: soldado Serafini Silva, 5$00 
mensais; 1." cibo João Rodrigues-Siiva, 
5?>00 mensais Maria de Jesus, do Tovim 
de Baixo, 2^00 mensais. 

irr.p sto o braçal 
Está em cobrança o braçal da 

freguezia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

**-Com o oraner; f rac turado 
Com fractura do craneo, deu 

entrada no Hospital da Universi-
dade, José Simões,, trabalhador, 
de Tiouxemil, que foi vitima du 
ma agressão no Sargento Mór. 

O Simões é um mau caracter 
e autor das m tis revoltantes'proê 
sas. Na policia ha uma participa-
ção contra ele, acusando o de ter 
entrado numa adega pertencente 
a Maria Emilia, de Trouxemil e aí 
ter aberto a torneira de uma pipa 
de v nho, derramando-se cêrca de 
15 cantaros, vasando também um 
pipo com 40 litros. 

E' uma verdadeira ave de ra-
pina, pois tem roubado coelhos 
e galinhas nas povoações da «Ua 
freguesia. O patife tem, por ve-
zes, ?.gredido barbaramente os 
seus pais. 

Leva de prêsos 
Com destino á Africa seguiram para 

Lisboa os seguintes indivíduos pêsos nas 
ultimas rusgas e que se encontravam na 
Cadeia Nacional: 

José Joaquim, o Geral, de 22 anos, de 
Coimbra; conta 16 prisões por furto, va-
diagem e agressão. 

José Alexandre, de 39 anos, da Ma-
rinha Grande; tem 10 prisões por furto. 

Francisco Pais Pinto, o Lápis e bico, 
de Coimbra; tem 5 prisões por furto e 
agrecão. 

Miguel dos Santos, de 20 anos, da 
Covilhã, tem 4 prisões nor furto. 

José dos Santos, o Zé Estragado, de 
Coimbra; tem 4 prisões por furto: 

-Paulo Barbosa, o Longuinho, dc 23 
ano», de Coimbra; tem 11 prisões por 
f u r t | 

Joaquim Bernardes, n Bamba, de 33 
anòs, de Coimbra; tem 17 prisões, seládó 
3 p sr furto e 14 por desordem. 

David ua Cruz Pessoa, o David Pa-
po, de 38 anos, de Coimbra; tem 5 pri-
sões por vadiagem, embriaguês e furto. 

José Simões, o Beta, de 19 anos, de 
Coimbra; tem 5 prisões por finto. 

Antonio Francisco Pereira, de 30 
anos, de IViare»; tem 12 prisões por fur-
to e agressão'. 

, José Caetano da S Iva, dc 29 anos/de 
M icinhatii, Agueda, nesta cid de <rifita 
6 prisões por furto e na terra da sua"na-
turalidadt conta um largo cadastro. 

e o i f t 

Serv ços medico-legais 
Está para ser assinado o de-

creto melhorando muito os ser-
viços medico legais, e por tal for-
ma são beneficiados estes servi 
ços/que se considera que eles ve-
nham a ser dos mais perfeitos da 
Europa. 

No Porto e Coimbra são cria 
dos Institutos de.Medicina Legal 
com a mesma orgdtiisíição e un 
portancia do Instituto de Lisboa. 
Tém portanto de ser construído 
em Coimbra um edifício p*roprio 
para instalação destes serviços. 

E' de tal modo importante o 
que se projecta, que a Faculdade 
de Medicina do Porto se anteci-
pou já a agradecer aos secretários 
de estado da justiça e do comer-
cio. • ; tf»-.; ! -

O -projecto pertence a este se-
cretario, o sr. dr. Azevedo Neves, 
director do Instituto de Medicina 
Legal de Li&boa. . - j 

. A r r ô s 

O sr. Luiz Manuel da Costa 
Dias com estabelecimento de tner 
cearia ua rua da Sofia tem vendi-
do arrôs igual ao da Camara ao 
preço de 400 reis o kilo, menos 
?utn vintém de que o do Celeiro 
Municipal. 

Fo.i porem avisado de que não 
pode vendê lo por menos de'420 
e tem de exigir senha; coisa que 
não exige para evitar maçadas inú-
teis aos freguezes. 

Afiníl o que mais se vê é ado-
tar medidas contra os interesses 
do publico! 

í/acinaçõtis m truz Vertnefha 
Afim de intensificar es vacina 

ções e revacuiaçõrjs, tio intuito de 
debelar quanto possivel a epide 
mia da varíola, vem grassando 
nesta cidade, resolveu esta dele 
gação fazer as vacinas no setii 
Posto de Socorros, na Rua da 
Sufh, todos os dias das i3 ás 
15 horas, sendo para os pobres 
completamente- gf-tuit í . 

Todas as pessoas' pobres, que 
desejem a Vacina gratuitamente, 
deverão pedir ao Regedor da. fre-
guesia onde residem, um p-que 

i no b i lhe te , compr V,UÍVG de -ju 
[são pobres, ' 

* ' 1 1 

A Comissão Administrativa íio 
Município dt Coimbrri, faz saber, 
que na sua Secretaria se acha ex 
posto por espaço de 15 dias a 
contar de hoje, a exame e recla-
mação dos interessados osJança-
mentos do imposto sobre vWculo . 
c taxas sobre teatros e cinimato 
grafo®, relativos ao corrente ano. 

Coimbra e Paços do Couce 
lho, 3 de Dezembro de 1918. 

O Presidente, 

Dr. Eusébio TanfSgnini. 

O Bacharel Nicolay Rtío; tójçalef 
Pace, Provedor da Sani j Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 

Faç© saber que tendo a 
da Santa Casa da Misericórdia, de 
procederão provimento de dotes 
a ot ias pobres do Concelho de 
Coimbra, na forma do seu Com 
•promisso e regulamento,.resolveu 
reunir-se em sessão especial no 
dia 31 do corrente mês p ria hora 
do meio dia a íitn jie receber as 
petições de dotes, qtíè devem ser 
entregues pessoalmente á Mêsa 
pelas próprias orfas que preten-
derem ser dotadas, nos termos 
dos §§ únicos dos artigos 113 e 
118 uo dito regulamento. 

Tais petições devem ser ins-
truídas com os segnintes do-
cumentos : 

I o Certidão de obito de pai; 
2.° Certidão de idade; e 

r3.° Atestado de bom compor-
tamento e -de pobresa passado 
ptia Junta ue Paroquia e confir 
mado peio regedor, 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 3 de 
dezembro de 1918. 

O Provedor, 
(a) Nicolau Rijo Ali.calef Pace. 

~ e o i f f l i x 
Serviço de a b a s t e c i m e n ^ s 

V t i N D F i Dtl P / Í O 

Tendo-seireconhecido q.;e al-
gumas padarias continuam ven-
dendo páo e contrapesos de tipos 
diferentes do adoptado pelo Ce^ 
leiro Municipal, informa se o pu 
biíco' de que essas transgressões 
s c ã o punidas nos termos do n.° 6 
do Edital .de 29 de Novembro 
ultimo. • i,'3 

1 P.ir" consfer. so publfohu o 
presente e outro3 de igual teor. 

Coimbra, Secretaria do Ce-
leiro Municipal, 3 de D zf-mbro 
de 1918. 

í. D 

ss± 

^ L i 2 T J S L 
Companhia de ôegupos Ltaso«Flufninense (em opganisaç( 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

S É D E PROVISORIA: 

Travessa do Alecrim, 3,1.° LISBOA 
J C o p i t a l : 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ ; 

(A S. Paulo) 

. M „ - J ^ „ ^ DELEGAÇÃO NO PORTO:*" 2 M i l h õ e s de ^Escudos L 
í P r . Guilherme Comes Fernandes, | J 

AGENCIAS EM TODO 0 PAiZ ^ 

Dgtójfldo em Coimbra: 8M&0S TAVEIRA, Estrada da Beira, 
r -
Éditos de 30 dias 

(1.* publicação) 

" Na" comarca de C o i m b r a 
e cartorio de Rocha Cal is to, 
correm éditos de 30 dias a 
citar os co-herdeiros Raul D o -
mingos Ferreira, casado e I r i a 
de Jesus Ferreira , e marido Ar-
naldo, cujo sobre-nome se ig-
nora ausen te em parte incerta 
dos Es t ados Unidos do Brazil, 
para t o d o s os termos até final 
do inventario dc menores por 
óbito de seu pai c - ôgro Fran-
cisco Domingos Ferreira, c a-

sado que foi com a cabeça de 
c a s a l Mar ia do N a s c i m e n t o , 
desta c idade . 

O i scrivão, 

Gualdirto Manuel da Rocha 
Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

• M i 

Éditos de 30 dias 
f2." publicação) 

Na coriiar.ce de Coimbra 
e cartório do escrivão Rocha 
Calis to , correm éd i tos de tr in-
ta dias, a citar os in te ressados 
" incertos paia os termos da 
justif icação avulsa requerida 
por D. Emília de Carvalho 
Cortesão, q u e t a m b é m usa o ' 
nome Emilia Cortesão de Car-
valho, viuva de Joaquim Ri-
btiro Seiça, proprietár ia , do 
l ó g a r e f i e g u t s i a de jòáo 

desta cornai ca, q u e 
p r e t e f l d e habili tar-se co rno 
u m e a / 6 universal herdeira de 
s e u tègitimo filho José Ribeiro 
de Seiça , solteiro, maior, pro-
prietário, q u e f o i do mesmo 
logar e freguesia e tulecido 
em trinta e um de maio do 
ano co r ren te , no estado de 
solteiro, ab in tes tado sem des-
cendentes e com a justificante 
como única ascendente, para 
todos os efeitos k g a . s e para 
serem averbados em nome 
dele duas inscrições de 5 0 0 $ d 0 , 

cada, com os n . 0 S ó o : 7 5 7 e 
3 3 : 1 Q 4 . 

As audiências prdinarias 
do Juiso de Direito desta co-
marca costumam fazer-se ás 
seguddas e quintas l e i r a s , pe-
ias onze horas, 110 riDunai 
judiciai no eu 11 cio Uos i J açus 
do Concelho a Praça ò ae 
M a i o uesta cidade. 

Coimbra 18 de Novembro 
de 1 9 1 8 . 

.O escrivão, 

Gualdino Manuel da Ro-
cha Calisto. 

Verifiquei a exatidão ' 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

o 
Dr. bustbio Tamagninu 

A Direcção deste Celeiro 
recebe proposta até ao dia 8 
dè D e z e m b r o para o forneci-
mento de 10 vagons de arroz 
es t ranje i ro branco, descascado 
e l impo, posto na Es tação em 
Coimbra. 

Co"mbra , 28 de N o v e m b r o 
de 1 9 1 8 . 

r> f.t. •:í>-rv .i* r>i.-<?çãA, 

(a) Dr. Eusébio Tamagnini, 

E D I T H L 
Fernando Tamagnini de Abreu e 

Silva, General Comandante da 
5." Divisão do Exercito, faz sa-
ber o seguinte: 

1 0 — Todos os possuidores ou 
detentores de bois, vacas, vittias 
e vitelos do distrito de Coimbra 
são obrigados a manifesta-k>- na 
A ministriÇio do lespechvo Con 
celho, no prazo de dez aias, a 
contar da data do presente E <;r.i, 
declarando se <»s rezes manifes-
tadas são de trabalha ou desti 
nadas ao córte. 

2.° - Na falta de cumprimento 
desta disposição far se ha a apr.cii 
são d e g a d o . 

Quartel General em Gâmbia , 
3 de Dezembro de 1918. 

Fernando Tamagnini de Abreu 
e Silva. 

Gaasral 

WM 

M o l a r í o 
Pra a 8 ds Maio, a.° 25 

Largo d e S a n s ã o 

No 1." andar, iíarforio: 
iacío direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das lõ horas. 

T e i e f õ n l o 2 4 P 
No 2 o an-

dardornesmo prédio. 
Tf»lof<Sr>lo S"78 

m - • m 

Arvores ir 
Ue to;ias as vanedadss ven-

rta a Á HORfl-
CULÁ CONIMBRIOINSE, 

Quinta da Tapada -
C O I M B R A 

As melíiores plantas, os mais 
belos í.utoà e mais agra-

dáveis ao paladar. 

Catalogo grátis. 

1 6 . 0 0 0 $ 0 0 
Empiesia-se sobie hipoteca. 

Quem'pretender dirigir se a esta 
redaccáo ás iniciais ;vi. A. 

Fabrica Mondego 
Pro iuútos industriais tio 

matieira ue saigueiro branco 

Pa l i tos do»; d e n es , c e s i m h o s 
p , j a d ò c e e a tne i iddd ' , , eic. 

ismacl Simões o- C." 
d í u j o r a - ú 6 j r a -Purtogal 

L G Y U i U Â Y K L 5 
Médico 

C o n s u l t a s d a s 13 ás 1.6 lioraâ 
Rua FEttRElRA BORGES, 42-1.° 

hísiuaiitiís: ituu «LK̂ itCiu húuíilBUEi, 7. 
Telefone n.° 106 

M RREMDÀ-SÉ^o kiosquel 
Largo Miguel Botnbarfl 

por motivo do seu proprietati 
ter muitòs afazeres. Trata se Cá 
seu dono. Largo das Olarias,' 
— Alfredo d'Oliveira. 

OH P I A N O vertical, Bori 
vende-se. — Arco d'Air 

dina, n.° 6, 3 : ] 

"pi^m cisa .de família séria, re<) 
bem se . duas meriiiiâs, ã 

mo comensais, 4o Liceu ou Bj 
ciila Normal. 

Nesta redacção se diz. 

XPLIC ADOR. Aluno de _ 
^^ dici ua que conduiu com di] 
tinção o curso dc Sciwieias daí 
deu, explica a preços íuodici*! 
disciplinas de Desenho, Matera^ 
tica, Sciencias Naturais e Fisic. 
Químicas dos lictus e as do cu 
so geral, 1." secção. 

Nesta reriacçao se diz. 

J f O R G N O N . Perdeu-se onteii 
de manhã, um lorgnon cod 

aros d'uuro, desde a rua Viscondi 
da Luz á Avenida Sá da Bandeira 
A pessoa que o achou pode eií. 
trega lo nesta redacção, onde sj 
dão alviçaras. 

• A D E I R A DE CASTANHO, 
• Ha para vender 9 metro| 

cúbicos em prancha e 800 aduela 
de diferentes tamanhos. Quen 
pretender dirija-se a Luiz Rodri] 
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra 
J 2 9 Í A N O . Vende se, vertical, r_ 
® ra estudo. Praça da Reptd 
blica, 30. 

Recebemsse de boas referen 
cias, comensais, na Couraça de 
Lisboa, n.° 89, 

Quem pretender poderá diri-
gir-se a Emilia Cardòte de Mace-
do, com residencia na mesma ca-
sa, a qual se tornará responsável 
pelo aceio e bom,trato dos «eus 
hospedes 

LVIÇARAS. Dão se a quem 
entregar na rua Venâncio 

Rodrigues, 10, uma cadela fox-
terrier br.inC-i com m ilhas pretas 
e dc ourelhas pretas e castanhas. 

U A R T O aluga-se uma salL 
_i num primeiro andar qul 

pode servir para escritório e para 
pessoa só, na rua Fernandes To 
maz. Informa-se nesta redacçã 

QU A R T O S . Arrenda-se trez 
estudantes do Liceu, nun. 

local proximo deste estabelecimen] 
to de ehsino. i" 

Nesta redacção se diz. 

W A S I L H A S . Para azeite, veti 
w dem se de folha de Flan-

dres, e de 130 decalitros de capai 
cidade. Para tratar na rua de To-I 
mar, 11. j 

E - S E em quantidade 
eucaliptos de viveiro. 

Para tratar com José Maria B 
Camelo — ANÇÀ.i! 

l f E N D E - S E u m a qu to ta . Ten 
500 aivores de fruto, 8001 

•riáeiras, 300 oliveiras e tem agui| 
p:ra casa, > 

Para tratar com seu donol 
Augusto Pa's M.irtins dos Santos,] 
Cormbra. 

• v f E W D E - S E um nrcão bom] 
^ qu cmho . ) ; 5 . 4 9 0 1' ros.j 

.Pa:;'. ii r com J é M.ri.t K-l 
•-t-.ntiv •• ANÇÃ. 

EDITAL 
Sêiulço dêjbas[eclinenío$1 

PÃO DE MILHO ( B o r ô a ) 
A Direcção do Celeiro Muni-

cipal hiz saber o seguinte : 
1 . ° - 0 pão de milho fabri-

cado e vendido nacidade de Coim-
bra, será dos seguintes pesos: 
Pão de milho de 1.000 gr. 

» » 500 ^ 
» » 250 » $04] 

2.° —Os preços indicados são 
para o pão de milho vendido nas 
padarias e depositos. 

3.° —São aplicaveis á venda 
de pão de milho todas as outras! 
disposições em vigor referentes á 
venda de pão de trigo. 

Coimbra, Secretaria do Celei-, 
leiro Municipal, 4 de Dezembro^ 
de 1918. 

O Presidente da Direcção do Celeftbj 

- (a) Dr. Eusébio Tamagnl^ t 



Sabado, 7,dc Dezembro de 1918 
mO VIII —N.° 796 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 3$20; semestre, 1S60; 
trimestre, $80. Brasil, ano. 4S00(fortes). Para as colonias ano,3$40. 

Publicações de interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

Publicações: Anúncios, por cada linha, $05; 
íeclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $10 

(Para os assinantes 25% de desconto.) 

Redacção, ndmlnistraçío e tipografia - PÁTEO Di INQUISIÇÃO, 27 (telefone 351) —C0I1BBÁ 
Diretor e proprietário, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : Editor, HERMANO RIBEIRO ARROBAS 

Publiea-se ÁS terças, quintas e sabados 

O ensino religioso 
Wilson, essa individualidade 

superiòr pelo papel preponderan-
te que tem desempenhado naguer-
ra, pois influiu poderosamente pa-
ra mais depressa se conseguir o 
termo dessa tremenda luta, afir-
m o u ha pouco tempo num dis-
curso que proferiu numa reunião 
publica que os Estados Unidos 

jSe não deratn bem com a aboli-
ção do ensino religioso, e que é 
preciso aconselhar as creanças nâ 
escola a nunca perderem a ideia 
de Deus. 

O dia 28 de Novèmbro foi por 
ele escolhido para ser feriado geral 
em todos os países aliados para 
osppovos poderem fazer as suas 
preces ao Altíssimo pela victoria 
alcançada. 

O primeiro ministro inglês ao 
ser assinado o armistício, declarou 
no parlamento que, primeiro que 
tudo, devia ir dar graças a Deus 

*pelo triunfo dos aliados. 
Clemenceau, apesar de radical, 

não teve duvida de assistir a uma 
solenidade cdolica pelo bom exi 
to da guerra e ali mesmo agrade-
ceu ao auditorio, publicamente, 
as^aclamações de que fôra alvo. 
' ' T e e m os reis da Bélgica anda-
do numa verdadeira peregrinação 
de triunfo pelos templos, e idên-
ticas solenidades se tem realizado 
por o itros países que gosam ago 
ra da suprema ventura da victp 
ria. Nós podemos dizer tambetV 
infelizmente, como Wilson, que 
P"?t grii t< m p rdid > muito com 
a abolição do en ino religioso nai> 
escolas, com a giu rra feroz que 
fizeram á Igreja, e com a intransi-
gência com que foi elaborada a lei 
de Separação 

Devem estar convencidos des-
ta grande verdade todos aqueles 
que receberamressa lei com aplau-
sos e aclamações. 

O povo português era bom, 
dócil, pacifico, obediente, mas a 
estatistica criminal, antes dessa lei, 
fazia grande diferença das estatís-
ticas dos últimos anos, em que 
não só aumentou o numero mas 
a natureza e gravidade dos crimes. 

A religião que durante séculos 

foi aceita pelo Estado em Portuí 
gal não oferece perigos aos que a 
seguirem, moderadamente e sem 
fanatismo. 

Ela aconselha um conjunto de 
preceitos que tendem a formar 0 
caracter do individuo—à ser cari-
doso e humanitario com respeito 
mutuo e amor pelo proximo. 

Não é, por certo, "com serni-
lhantes disposições que uma so: 
ciedade se preverte, se confunde 
e se aniquila. 

Foi um.erro fazer criar ao nos-
so povo horror a Igreja. Disto 
estavamos nós certos quando Ía-
mos assistindo a essa formidável 
campanha que contra ela se f.izia. 
Não queremos afirmar que a falta 
de ensino religioso e obediencia 
aos preceitos religiosos sejam as 
únicas razões p ra trazer a socie 
dade portuguêsa mal avinda e in 
disciplinada, mas acreditamos que 
muito terá essa falta influido no 
estado em que se encontra o nos-
so povo, mal orientado e ma! 
aconselhado. 

Disseram os jornais e nunca o 
vimos desmentido, que o autor da 
lei de Separação, em Portugal, fô-> 
ra apresentar urn filho num cole-

^gio da Suissa para ali ser educa 
'do e que a primeira pergunta que 
fez o di reitor foi a seguinte: 

— Que religião quer que se 
ensine a seu filho? 

— Nenhuma, respondeu o pai 
do aluno. 

— Não pôde. Nenhum cole 
gio da Suissa aceita alunos que 
não sigam uma religião, seja ela 
qual fôr. 

— Então a católica, que é a re-
ligião da mãe. 

Em país nenhum do mundo 
se proibe o ensino religioso nos 
colégios particulares senão em 
Portugal! 

Ainda bem que lá de fóra, as 
três grandes pbtencias mundiais 
— Estados Unidos, Inglaterra e 
França —nos vão dando exem 
pios e vão aconselhando a que se 
não perca a ideia de Deus. 

Sempre assim pensamos e as 
sim queremos viver. 

R S O C I E D A D E J>t P f t N I f l C f t -
Ç A O DE C O I M B R A , JL.*S p r e v i n e 
toda a sua Ex.ma Cl ientela , de que 
o pão de seu fabr ico é vendido 
tanto ao ba lcão das suas p a d a -
r ias e depositos, como no d o m i -
cí l io, a $32 o M W r f S t ^ 

C o i m b r a , 5 de D e z e m b r o . 

flgmcíeeimento 
. Cu'mpro o gratíssimo de-

ver de apresentar os mais ca-
lorosos agradecimentos a to-
dos- os que, anuindo ao meu 
convite assistiram hontem ao 
solemne Te Deum e oração 
gratulatoria pela victoria das 
armas portuguezas e dos Al-
liados. 

Agradeço a todos, ao*di-
gnissimo Reitor da Universi-
dade e sábios Lentes, ás res-

peitáveis Auctoridades e Com-
missões Administrativas, aos 
bravos Militares, aos briosos 
Académicos, aos illustres re-
presentantes da Imprensa e das 
differentes Irmandades e As-
sociações e a todo o bom povo 
desta nobilíssima cidade de 
Coimbra. 

Foi uma mani fes tação 
grandiosíssima de fé e de pa-
triotismo. 

Coimbra, 2 de Dezefnbro 
de 1918. 

F MANUEL, Bispo de Coimbra. 

na 
Donativos recebidos. Socorros, 

oitocentas familias necessi-
tadas. * 
Donativos recebidos directa-

mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte . . . . . . . . ; 5.478*70 
Comissão Administrativa do 

Município.. . . . . 500*00 
Lista enviada pelò sr. Pr< 

Eduardo dos Santos, digno 
Juiz Presidente do Tribunal da 
Relação. Desembargadores: 
Dr. Eduardo dos Santos . . . . 10*00 
Dr. Diniz da Fonseca. 10*00 
Dr. Freire Temudo 5*00 
Dr. José C. Oliveira Pires . . 5*00 
Dr. Jose E. da Gama Regalão 5*00 
Dr. Luiz Pereira do Vale . .. 5*00 
Dr. Visconde Ferreira de Lima 5*00 
Dr. Albertino da Costa 5*00 
Dr. José Corte Real . . . . 5*00 
Dr. A. Ferreira dos Santos . . 5*00 
Dr. Forjaz de Sampaio 5*00 
Dr. Domingos Gonçalves Pe-

reira 5*00 
D. M. Antonio Pinto de Re-

zende 5*00 
Dr. Adrino Vaz Pinio 5*00 
Dr. J. Guilherme Pereira Bar-

reiros.. 5*00 
Funcionários do Tribunal 

da Relação: 
Dr. Rosa Falcão 5*00 
Dr. Antonio Reis 5*00 
Dr. Eduardo de Medeiros . 5*00 
Dr. Arnaldo Forte . . . . 5300 
Dr. Fernando do Quental . . . 5*00 
Jeronimo Faria Lopes 5*00 
Alberto de Figueiredo . . . . . 1*00 
Dr. Antonio Augusto de Mi-

randa ^ 1*00 
Manul da- Fonseca Simões . . . *50 

6.090*20 

Esta subscrição, que denomi-
juremos do Tribunal da Relação, 

esteve a cargo e sob o alto pa-
trocinio do sr. Dr. Eduardo dos 
Santos, digno Juiz Presidente, que 
em todos os ilustres desembarga 
dores e funcionários do Tribunal 
encontrou a mais simpatica, dedi 
cada e franca cooperação. 

A • subscrição, que atingiu a 
importancia de 117$50, quiz s.: 
ex." ter a cativante amabilidade 
de a enviar ao Presidente da So 
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, acompanhada de um 
oficio sobremaneira lísongeiro pa 
ra a Sociedade. 

Já são mais de 800 as familias 
necessitadas que requereram so-
corros, tendo já mais de 400 re-
cebido enxergas, camas, coberto 
res e subsídios pecuniários. A 
destribuição continua diáriamente 
das 13 ás ló horas, na séde da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda. ^ 

— — — — — 
Dr. Angelo da Fonseca 

Já se encontia ein Coimbra, vindo da 
Figueira, onde e.steve gravemente doente 
coin a gripe pneumónica, o sr. Ur. An-
geio da Fonseca, distinto ciinico-opera-
dor. 

S. ex.a vem ainda em estado de não 
poder entrar-na regencia da sua cadeira. 

Serviço de comboios 
O serviço dos comboios cada vez dei-

xa mais a desejar. Não basta a supres-
são dos mais importantes — rápidos e 
correios — ainda em cima teem uma ve-
locidade que quase deixa a desejar os 
antigos almocreves. 

Us passageiros para Coimbra, do 
comboio de Lisboa ao Porto, de quinta-
feira á íarde, tiveram na estação veiha a 
demora de mais de 2 horas! f'~ 

t\ Comissão Administrativa da Junta 
Geral do Distrito exarou na acta um voto 
de sentimento pela moite do vogal da 
mesma Comilão, sr> Elísio Simões Dias. 

Governador civil de Âveiro 
Partiu para Aveiro com sua 

estremosa esposa a sr.a D. Elvira 
de Sousa Costa Pinheiro e os seus 
interessante filhinhos, Fernando, 
Sergio e,Adriano, o governador 
civil daquele distrito, sr. dr. Cos-
ta Pinheiro, que durante a sua és-
tada nesta cidade permaneceu na 
sua casa da Cumeada com a sau 
de um pouco abalada. 

S. ex.as tivítram na estação do 
caminho de ferro uma despedida 
muito afectuosa que muito os 
sensibilizaram. Entre outras pes 
soas estiveram ali a despedir se 
de s. ex.as as sr.as D. Maria Mene-
zes Alarcão dos Santos, Madame 
Abilio d'Almeida e filhas, D. Ma-
ria e D. Gertrudes do Porto Eva-
risto d'Almeida, D. Maria Barbo 
sa e seus filhos Raul e Olga Rosa 
Barbosa, D. Conceição Lemos, D. 
Tereza Carvalho, e os srs. dr. 
Eduardo dos Santos, presidente 
do Tribunal da Relação, dr. Fran 
cisco Pedro, etc. 

. •* 

O sr. dr. Costa Pinheiro e es-
posa na impossibilidade de se des-
pedirem pessoalmente de todas 
as pessoas das suas relações fa-
zem no por intermedio da Gazeta 
de Coimbra, a todos oferecendo o 
seu préstimo em Aveiro. 

IMW • » 
Varejo 

Nos Casais" foram apreendidos 22 
moios de milho a diversos proprietários 
que o não tinham manifestado como de-
termina a respectiva lei. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Amanhã deverá reaiisar-se em Santa 
Cruz a festa da Imaculada Conceição 
com a solenidade e brilho costumado. 

Pelas 9 horas será celebrada no altar 
da Virgem a miísa de jubileu á qual co-
mniigaião todas as pessoás, que para 
isso estejam devidamente preparadas. 

Pelas 12 her,'S, missa solene com ex-
posição do S. S. e ac> Evangelho pregará 
o distinto orador sr. conego José Duarte 
Dias de Andrade, uma-das muio.es glo-
rias da tribuna sagrada. 

Pelas 17, horas será cantado o Je 
Deum, Ladainha ts Tantum Ergo. 

— Na igreja de S. Salvador também 
stTreahza a festa á Virgem. De tarde pre-
gará o reverendo Luiz de Sousa. 

Prates académicas 
Os estudantes da Universida-

de de Coimbra querem fazer re-
viver ás tradicionais praxes, que 
veem de longos tempos e cons-
tituíram usos e costumes da aca-
demia de Coimbra. 

Quantos moços e velhos que 
por aqui passaram e aqui vieram 
conquistar o^seu diploma de ba-
charel formado, se não recordam 
com saudade dessas praxes, que 
foram a alegria de muitas gera-
ções*! 

Ha praxes que não ficam mal, 
antes pelo contrario devem ser 
mantidas para que delas não fique 
só a memor ia -duma cosa que 
acabou: 

Querem os académicos que 
se restabeleça o toque da cabra. 
Muito betn. 

A' primeira vista parecerá uma 
coisa inútil, mas não é porque 
muitos lhe obedeciam cegamente 
quando ela badalava a chamar ao 
estudo, e não poucos deixavam 
também a comodidade da cama 
para se peg.rem ao verbo. 

Rususcite se a cabra e faça se 
uma festa de iruz para comemo-
rar a sua resurreição. 

E desejam também os acadé-
micos que os professores voltem 
a reger as suas cadeiras de capa e 
batina. 

Nada se perde com isto, an-
tes pelo contrario os mestres ad-
quirem assim um ar mais solene. 

Mas da parte dos académicos 
é preciso que eles usem também 
a capa e batina para as aulas. 

Quintanistas de pasta e vesti-
dos á futrica, é que não pode ser. 
Uma pasta não diz bem com um 
chapéu de coco ou unuboné, mas 
sim com uma capa e uma batina. • 

Ontem a Academia reuniu se 
na sua Associação para resolver 
sobre as festas a realisar por oca 
sião da resurreição da cabra. Foi 
nomeada uma comissão composta 
por um quintanista- de cada Fa-
culdade, e da Escola Superior de 
Farmacia, p^ra tratar do progra 
ma das festas. 

5 d c D e z e m b r o 
Como noticiamos, realisou-se 

na quinta feira a grande parada 
militar em que tomaram parte as 
tropas da guarnição da cidade. 

Ao campo dos Bentos, onde 
se realisou este brilhante espectá-
culo, concorreram muitas cente-
nas de pessoas. 

O general sr. Fernando Ta-
magnini, acompanhado do seu es-
tado-maior, passou revista ás tro-
pas. 

Quando da continência á ban 
deira, a artilharia deu as salvas do 
estilo. 

—O clero de Coimbra mandou 
ao sr. Presidente da Republica, 

41 o dia 5, o seguinte telegrama: 
Bispo de Coimbra, conegos da Sé e 

párocos da cidade reunidos saúdam V. 
Ex.a como libertador da nossa querida 
Patria. Não'esquécetfios que ha um ano 
os Prelados e Párocos desterrados foram 
restituídos ás su.-s igrejas e dois Metro-
politas não chegaram a ir para o decre-
tado exilio. — Bispo de Coimbra. Pelos 
confgos, Dias d'Andrade. Pelos páro-
cos, Reitor da Sé. 

— Partiu de Coimbra para 
Lisboa, para tomar parte nas fes-
tas de 5 a 8 do corrente, a banda 
de musica de infantaria 28. 

N f i H O R f l D 7 \ P f l Z 

As aspirações de Portugal 
Agora que uma alvoraçada des-

lumbrante de paz raia, fulgente e 
luminosa, por sobre as campinas 
aduladas com o sangue de tantos 
e tantos mártires da Justiça e do 
Direito, a nós, os portúgúêses, 
que a causa da Razão nos dá tam-
bém o vigor do nosso braço e o 
esforço do nosso patriotismo, cum-
pre perguntar: 

Que aspira Portugal, feita a 
paz ? 

Nós, que combatemos em Fran-
ça e em Africa, que regámos com 
o nosso sangue generoso e leal 
as veigas verdejantes da Flandres 
e os sertões inhospitos da Africa, 
temos o direito absoluto de exi 
gir algo, em nome dos sacratíssi-
mos direitos da nossa vida, dos 
destinos da nossa r?ça e das tra-
dições historieis do nosso país, 
outr'ora tão brilhantes, e em no-
me daquele patriotismo ainda fér-
vido e palpitante de amor e entu-
siasmo pelas causas justas e no-
bres. 

iE o que devemos nós pedir 
na hora soléne em que a Paz en-
tre as potencias fôr proclamada? 
Pouco e bem pouco dizemos. To-
do o mundo viu com quanto de-
sinteresse fomos para a lucta. To-
do o mundo viu com quanto brio 
e galhardia este pequeno povo 
soube honrar os seus compromis 
sos internacionais cumprir á risca, 
embora com enormes sacrifícios, 
a letra dos seus tratados de alian-
ça com Á velha aliada — a Grã-
Bretanha — e a defesa dos ideais 
de Amor e Humanidade que a 
França imortal e os valorosos paí-
ses aliados pugnaram por inter-
médio dos seus exercitos e pela 
boca flamejante dos seus canhões. 

Mais uma razão para que, fei 
tas as contas, regularizadas por 
uma forma racional e equitativa as 
compensações territoriais, Portu 
gal, na conferencia da Paz, lem-
bre aos árbitros que deliberarem 
sobre os seus destinos uma aspi-
ração sua que é de toda a justiça 
lhe seja concedida, e demais hoje 
que campeia, como norma de fe-
licidade, a devida regularisação 

dos interesses raciais, a exponta-
nia e justa restituição aos seus le-
gítimos detentores das regiOes on-
de a acção e a preponderância de 
cada um dos países se faz salien-
tar mais propriamente. 

A França, com base nesses 
princípios, reivindica parada sua 
posse a Alsacia-Lorena que a. gula 
prussiana lhe extorquiu em 1870. 

A Italia luctou valentemente , 
com a Áustria para resgatar -as 
terras irredentistas que são o setj 
ideal. 

Porque não ha-de Portugal re-
querer para que lhe seja restituí-
da Olivença, conforme dispoz o 
tratado de 1815 com a Hespanha, 
tratado esse que nunca se cumpriu? 
Olivença é para nós uma terra 
portuguêsa de lei. Sob os seus 
muros combateram brilhantemen-
te as armas portuguêsas, embora 
lhes fosse adversa a sorte das pe-
lejas Olivença e a nossa Álsacia-
Lorena. Deve ser de Portugal 
visto que a letra dos tratados as-
sim o dispoz, e porque sempre o 
foi até essa data. 

Faça o nosso país advogar este 
direito na conferencia da Paz. E' 
uma gibra, embora mínima, da 
nossa alma, que nos arrancaram 
capciosamente os alçapões dos 
tratados. 

A causa santa porque nos ba-
temos foi a da Razão e a da Jus-
tiça, aquela que dá ás nações os 
retalhos da sua alma nacional di-
lacerada por garras estranhas. 

Pregue se estA cruzada bene-
merita. A hora é de justiça e ou-
tra não soará mais própria. 

São os nossos direitos que 
queremos ver cumpridos e o que 
é bem nosso, verdadeiro e auten-
tico português, para a nossa pos-
se. Demais, só reclamamos o 
cumprimento do que está dispos-
to. Não se trata, portanto, de 
uma ambição vã e sem bases se-
guras, mas sim de um acto de 
verdadeira e preclara justiça que 
se pratica dando a Cesar o que é 
de Cesar. 

2 12-918. 
C. R. 

PflO 
Recebemos da Companhia de 

Panificação dois pães, um triguei-
ro e ç?útro fino, branco. 

São duas qmostras de pão que 
a Companhia diz poder fabricar 
com a farinha fornecida pelo Ce-
leiro Municipal, podendo o pão 
branco vender-se a $56 o kilo e 
o trigueiro a #20, ou o fino a £50 
e o trigueiro a (524. 

Qualquer dos pães nos agra-
dou, parecendo nos conveniente 
que se faça a experiencia para 
ver como o publico o recebe. 

Uma única qualidade de pão 
tem a vantagem de evitar que os 
padeiros, pata venderem o mais 
caro, digam muitas vezes que o 
mais barato se acabou; mas faça-
se a experiencia como propõe a 
Companhia de Panificação, O pu-
blico não ficará mais mal servido 
do que está e haverá a vantagem 
do pão trigueiro ser mais barato 
do que é. 

Edifício da Faculdade do Letras 
Tem havido falta de pedra para a 

frontaria do edifício da Faculdade de 
Letras. 

A gripe-pneumonica por tal modo 
atacou o pessoal encarregado da explo-
ração das pedreiras no concelho de Can-
tanhede, que esteve muito tempo sem 
poder vir pedra para esta obra. 

Ainda a viagem presMencial 
Seguiram para Lisboa os srs. reitor 

da Universidade c directores das facul& 
dades, que foram agradecer ao sr. Presi-
dente da Republica a sua visita á Uni-
versidade de Coimbra. 

— A Camara de Soure telegrafou ao 
sr . Dr. Luiz dos Santos Viegas para a re-; 
presentar e ao povo daquele concelho na 
recepção ao sr, Presidente da Republica. 

Vida de Coimbra , 

DEFESA E PROPAGANDA 
0 placard da Se* 

ciedade. Note* t e -
ctos. 

Empregam se esforços para se 
transformar o placard da Socie-
dade num grande meio de infor-
mação telegrafica do pais e do 
estranjeiro. 

Inscreveram-se, ultimamente, 
socios da sociedade, os srs.: 

A. Homem da Costa Cabral, 
Avenida Dias da Silva; José joia 
Lourenço de Noronha, Montemór* 
o-Velho; Arnaldo Alves de Arujo, 
Montarroio, 22; Albino Fernandes 
Serio, rua Dr. João Jacinto, 42; 
Eduardo d'Abreu Coudel, rua do 
Padrão, 21. 

Generos de consume 
Informam de Vizeu para O Co-

mercio do Porto terem chegado ali 
para o celeiro municipal, grandes 
quantidades de arroz, trigo, milho, 
assucar, feijão e outros generos, 
podendo considerar-se um dos 
celeiros municipais melhor abas-
tecidos. 

Temos inveja aos vizienses, 
porque o cetèiro municipal de 
Coimbra apenas tem arroz e fari-
nha, assucar e empregados. 

Universidade 
Parece que este ano deve ser maior 

do que no ano passado a frequencia na 
Universidade, a avaliar pelo grande nu-
mero de estudantes que por af andam de 
capa e batina. 

E' elevado o nurçfro de alunai Ri 
Façuldade de Letra*. 
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Um trevo 
Minha amiga: 
Desde que me-sentei para lhe escre-

vêr ouço o pobre do Zé Cego a cantaro-
lar lá fóra, num tom sumido de voz cor-
tada pela fome, esperando que a esmola 
o cale. Pelo costume devem ser cinco 
horas e freio não errar que advinhan-
do-a recostada no fofo canapé vermelho 
a sorvêr os tragos do delicioso verde 
Perle t Janto aos seus pis o bom regalo 
ío Negro a espreitar com o costumado 
âpetite as torradas bem tostadas, não é 
verdade? Beixe-me,Maria que lhe agra-
deça-as suas avencas, tão frescas que 
pereciam choramingar a ultima orva-
lhada, e que são"a vida ãe uni Jarrão 
amarela que ontem esteve para ser des-
pedaçado pelos meus nervos irrequietos 
quando dei pela falta de um trêvo, tão 
simples como sabe, mas que me falava 
muito de saudades • que me prendem 

"ttTmr beiio de uma mihifí Ha dias, nu-
ma tarde em que o sol parecia amassar 
oiro e todó o além era fulvo tive a vi-
sita inesperada da minha Lindita, sabe 
quemét? Aquela a quem você chamou 

to jnedalhãotíe Florençi, a mehina dos 
. kèsfite bòca vermetha dt fôgo, 
^rriak quê- • Essa tqfde foi-se 

veèjeve como uma toada'primaveril 
de Qrteg em que ha tons indecisos que 

iprendem como se f ossem mantos de ren-
d i a arroçagar-nos a pele exctíando-

Mosasensibilidade. 
" Passeámos seguidas pelas folhas que 
qtíe desprendiam em roldão sobre as 
outras côr de cobre jd jasentes e frias 
entretendo-nps a afasta-las num curto 
esvpaçar. • , 

Falámos muito, sempre, lembrando-
f Hos db preambular do inverno em que 
kjd fia liireiras a mastigar fôgo, não tar-

dando que se façam ouvir os cantares 
„ da gçnte môça ao Qood Fhather Christ-

m a s . Na curva da estrada real fizemos 
ranger os enferrujados gonzos da quinta 
Sol que visitámos apressddos, não fosse 
a noite cother-nos sós no caminho.' 
...Vimos túneis de prrreiras sêcas, o 

taiique engrinaldado de roupa àlva, a 
" gruta dos fectos e umas covas históri-

cas que pela sua friêsa lembram celas 
monacais. Ao passarmos Junto a um 

C lençol de eras adormecidas em relva far-
ta, enquanto me entretinha o fumo do 

' meu cigarro a Lindita procurava sobre 
aquele chão, num ar de reverie o que 
quer que fosse. Passado que foi um 
momento correu para mim confusa de 
alegria, mostrando-me a mãosita bem 
cérràda para me espicaçar a curiosidade. 
Depois de instar um pouco fez-me vêr 
um trêvo de quatro folhas! 

— E'para mim não é, Lindita?, per-
guntei-lhe a crescer em risos, satisfeito 
com o acho. 

—Ha de ser, por enquanto não. 
Só á noitinha, quando a lua era de 

7 prata é no ceu se degladiaram as estre-
las em batalhas de diamantes, é que o 

* trêvo foi meu. Não mo quiz dar sem 
prevenir com aquela vosita que me lem-
bra um ecoar de toada: "guarda-o só 
para ti, pois encerra a nossa felicida-
de „. E os meus lábios uniram-se aos 
lábios dela, num beijo longo que segre-
dou venturas e matou saudades dos ou-
tros que jd lá vão, Jirmando assim a 
promessa de hão o perder. Não lhe pa-
rece uma boa formula de firmar os ju-
ramentos? 

Partiu no dia*seguinte pela noitinha. 
Quando o silvar do cavalo de ferro m a 
roubou da vista, envolvendo-a em cas -
ca ta s de fuma, fui-me para casa refres 
cnr a trêvo na agua do iarrão. Depois 
deitei-me. Quando se fez a manhã es-
preitei-o, e lá estava muito esperto sem 
saudades das eras suas companheiras. 

Hoje quando entrei no meu quarto 
jião vi o trêvo e lemorando-me do que 
tia me dissera parecia-me vir, de quan-

do em vez, lá ao longe, esqueletos a ar-
~ rastarem-se de cavernas dantescas, tro-

cando beijando pútridos, como que a 
• troçarem, a ameaçar desgraçai 

- Já nervOso tomei o jarrão nas mãos 
para o despedaçar. Mas quer saber mi-
nha amiga ? 7 ive a ilusão de que a fi-
gua de hebrêa, cabelos soltos, que está 
estampada na porcelana, estendia os 
braços em supflca, deixando-me como-
vir por aquela figura sensitiva. Sem 
compféétder qual a razão por que o meu 
cérebro se desenharia aquela imagem 
vazei a agua sèm esperança quando ao 

•semfxtrqareia, encontreis m%i trêvo. 
U iiitèw&& <ttoifiquei á pensar no 

mistério que dizem ter as flores. Você, 
* Mulher, alm& girnea delas, tnlvez me 
~PQSSfikc{ucidar?i .. < 

A tarde vai resvalando num comba-
te de cõres indecisas, prevenindo a noite, 
t eu a tomar-lhe tempo... Adeus Maria. 

O . MO R E I R A JÚ N I O R . 

Incidente académico 
s .^ Associação Académica reu 

! mu ;se lia quarta-feira resolvendo 
aceitar as explicações do sr. Rei 
toV da Universidade na ocorren-
çia havida á porta da Sala dos 
Capélos, no dia da sessão soléne, 
por causa das dificuldades de en 
trada na mesma, sala. , 

Assim foi resolvido esté inci-
dente, como devia ser, pais da 
parte do sr. Dr. Mendes dos Re 
médios, que é pessoa extrema-
mente delicada e atenciosa, não 
podia haver nem houve decerto 
qualquer proposito de desconsi 
deraçâo para a Academia. 

^ Carne 
Em virtude de um decreto, o» talhos 

aâo vendem carne de vaca três dias na 
semana, sendo dois destes dias a quinta 
e sexta-feira. 

Os dias Reviam ser alternados é nSo 
ãeguidos, porque assim vem a dar-se 
o caso de se comprar ao sabado carne 
que ficou por vender na quarta-feira, istí 
é, de gado abatido quatro dias antes. 

— • n 
Vitima dnma agressão 

Faleceu no Hospital da Universidade 
José Simões, de Trouxemil, que, como 
noticiamos no n«sso ultimo numero, fora 
«grèdido á paulada no logar do Sargên-

Subscrição o favor dos or-
fâos de Coimbra, viti-
mas da epidemia: 

Estamos prestes a encerrar a 
subscrição destinada aos orfâos 
vitimas da epidemia. 

Por este motivo lembramos 
aos interessados para que nos en-
viem desde já as suas petições, re-
conhecidas pelo regedor ou pá-
roco da freguesia, onde residam, 
afim de dentro em pouco proce-
dermos á distribuição das esmo-
las que nos teem sido entregues 
para esse fim. 

Mais uma vez apelamos para 
a nunca desmentida generosida-
de dos nossos leitores, solicitan-
do-lhes o seu auxilio para tão 
meritória obra. 

Transporte.. ' 96$50 

Ecos da sociedade 
—„ . . • ' H ' 

Aniversários 
Fazem ançs, hoje: 
João Augusto Machado. 
A'manhã; 
D. Laura Barreto Chichorro Cortez 
Dr. Antonio José Teixeira d'Abreu 
Artur de Freitas Campos 
Antonio Ferreira das Neves Elizeu. 

Doentes 
Encontra-se doente o sr. Santos Eu-

zébio, proprietário do Bazar de Paris. 

Universidade de Coimbra 
E X A M E S 

Faculdade deJ)ireito 
Historia do direito português: 

Albano Mário da Rocha 
João Luiz Botelho da Camara 

Faculdade .de Scíencias 
Astronomia e Mecanica celeste: 

Armando Cassiano, dist. 16 vai. 
Maria Baptista dos Santos Guardiola, 

dist. IS vai. 
Maria de Sara Figueiredo Figueiral 
Os dois priníeiros concluíram a for-

matura. 

Pedro Lencastre 
EX-EM6AQ0 DA FtiT«6SAFIA fiABHIfL TINOCO 

Encarrcga-se de 
todos os trabalhos fotográficos 

Rua dos Estudos, 5. 

COIMBRA 

Jardim Botânico 
Ainda não foi alterada a hora 

em que o Jardim Botânico se en 
contra aberto: apenas das 15 ás 
17 \horas! 

Pode portanto dizer-se que 
durante a maior parte do dia, exa 
ctamente aquela em que ha mais 
visitantes a esse explenúido pas-
seio, o Jardim Botânico se con-
serva fechado. 

Lamentamos este facto, pois 
deixa muita gente de ter entrada 
ali, tendo de retirar-se com gran-
de desgosto por encontrar as por-
tas fechadas. 

Ao digno director do Jardim 
Botânico pedimos que dê as pro-
videncias para que esse estabele-
cimento se conserve aberto mais 
algumas horas dufante o dia, pois 
é o mais belo passeio publico de 
Coimbra. 

Guarda Republicana 
Assumiu hoje o comando da 3.® com-

panhia da Ouarda Republicana desta ci-
dade, x> capitão sr. Alberto Viana Coe-
lho. _ _ 

Julgamento 
Pelo crime de íurto respondeu ontem 

no Juízo Criminal desta cidade, Antonio 
Rodrigues Garcia, que foi condenado em 
ÍU mêses de prisão correccional e 2 niê-
ses de multa a *10, sendo-lhe levada em 
conta a prisão já sofrida.-

A defêsa esteve a cargo do sr. Dr 
Ambrosio Neto. 

O b i t u á r i o 
Faleceu em Regalheiras de Lavos o 

sr. Francisco da Silva Curado, chefe de 
musica reformado, que em Coimbra era 
muito conhecido, pois pertenceu alguns 
alguns anos á banda de musica de infan-
taria 23. 

M E R C A D O S 
De MONlEMáR Q-VtLHQ (Medina >4,63) 

Trigo 2*700 
Milho branco 2*000 

> amarelo 1*950 
Centeio 2*000 
Cevada U4U0 
Aveia .* 1*2U0 
Favas 2*300 
Orão de bico 3^500 
Chicharos. ' 
Feijão môcho 4*000 

» branco 3*800 
» pateta 3*00U 
» de mistura 3*000 

u » frade 2*500 
Batatas, 15 quilos 3*000 
Tremoços, 20 litres 2*100 
Galinhas, M600 
rrangos 
Patos 800 
Ovo», 9 cento ^OW 

^ E D I T A L 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que, no dia 19 do proximç mês 
de Dezembro, pelas 14 e meia 
horas nos Paços do Concelho, 
ha de dar de arrematação a em-
preitada da reparação do ramal 
da estrada de Castelo Viegas. 

A base de licitação é de 94$00 
.e o deposito»provisorio de 2$35. 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na re-
partição de obras do Município 
eni todos os dias úteis, das 11 às 
17 horas onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços dosConcelho, 
29 de Novembro de 1918. > 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. ' 

Éditos de 30 dias 
(2.' publicação) 

Na comarca de Coimbra 
e cartorio de Rocha Calisto, 
correm éditos de 30 dias a 
citar os co-herdeiros^Raul Do-
mingos Ferreira, casado e Iria 
de Jesus Ferreira, e marido Ar-
naldo, cujo sobre-nome se ig-
nora, ausente em parte incerta 
dos Estados Unidos do Brazil, 
para todos os têrmos até final 
do inventario de menores por 
óbito de seu pai e ?ôgro Fran-
cisco Domingos Ferreira, ca-
sado que foi com a cabeça de 
casal Maria do Nascimento, 
desta cidade. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz'de Direito, 

Sousa Mendes. 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-

de a COMPANH A H0RTI-
CULA CONIMBRICENSE, 

Quinta da Tapada 
COIMBRA 

As melhores plantas, os mais 
belos frutos e mais agra-

dareis ao paladar. 
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m 
É «A COLONIAL,, 

Companhia de Jecjupos 
Capital: Um miibão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestes, greves, tumid- -

tos, cristais, agrícolas, roubo e antomoveis. 
Correspondentes em Colmbrai 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

B B M H B B H k 

SECRETARIA DE ESTADO D A, AGRICULTURA 

Dipeeção dos Sepoiços 
Flopestais ç flqúicolafc 

2.a Divisão - - 3.a Circunscrição 

m a ^ f l D O s o g r ç a i x 
Faz-se publico que no dia 19 do proximo mês de De-

zembro, pelas 11 horas, na casa da guarda em Serpins, se 
procederá á venda em hasta publica, de cêrca âe 50.00u knos 
de cortiça que se acha empilhaua junto da Mata do Sobral, 
em Serpins. 

As cohdições para esta arrematação acham-se patentes 
na Secretaria da 3.a Circunscrição Florestai em Coimbra e na 
referida casa da guarda, em òerpins, todos os dias úteis. 

Direcção aos Serviços Florestais e Aqúicotas em 25 de 
Novembro de 1918. 

Pelo Director, 

Julio Mário Vianna. 

Antonio Fepnancles 8$ pilho 
50 —Rua do Corvo — 6 0 Q C U Í M B R A 

Reallsam toda a especie de operações bancarias 
COMPRAM É VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

Di^COxYiOS i i Í Í Í A j * S t L L i t f r l i ú b 

serçpfl çrçoz 
M o t a i*io 

Praa 8 de Maio, o.0 25 
Largo de Sansão 

Cartorio,? No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10' até de-
pois das 16 horas. 

T è l e f ó n l o 2 4 © 
H»«i<l«ncta: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Talefónlo 278 

y g g g g g g g g g g i g g g g g g 

WM 

Agradecimento 
Elisa d'Almeida Amaral e fi 

lhos, Maria de Jesus Amaral, An-
tonio d'Almeida Coragem e José 
d'Almeida Teixeira, vêem por esta 
forma' tornar bem publico o seu 
reconhecimento para com todas 
as pessoas que lhes prestaram 
serviços e se interessaram pelo 
estado de José d'Almeida Cora 
gom Júnior e ainda aqueles que 
>fc encorporaram no seu funeral. 

A todos patenteiam o seu re-
conhecimento. 

1 6 . 0 0 0 $ 0 0 
Empresta-se sobre hipoteca. 

Quem pretender dirigir-se a esta 
redaccão ás iniciais M. A. 

Fabrica Mondego 
Pro íuctos industriais tie 

madeira de salgueiro branco 

Palitos dos dentes, cestinhos 
para dôce e amêndoas, etc. 

Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Cei r a — P o rtngal 

LGíDiO AYRES 
Médico 

Consultas das 13 ás 16 hora» 
tíua FERABlftA BORGES, 42-1." 

Acsiiiiiiiuifi: hua «tftniifrG itiifliilBtiti, 2. 
T e l e f o n e n . " 1 0 6 

Químicas dos liceus e as dd cu 
so geral, 1." secção. 

Nesta redacção se diz. 

pensão para estudantes 
Recebeinsie Ue Doas leíeren 

cias, comensais, ua Couraça de 
Lisboa, n.° 89. 

Quem pretender poderá dtrí-
gir-se a Emília Cardote de Mace-
uo, com residência na mesma ca-
ad, a qual se tornará responsável 
pelo aceio e bom trato dos seus 
nospedes 

Concordatas 
Falências 

Cobrança dc créditos 
urgamsaçdo de escritas 

e 

Contas coppentes 
A l b e r t o M t a Solicitador 

Rua Visconde da Luz, 34-1." 

LVÍÇAKAS. Dão se a quem 
entregar na rua Venâncio 

Rodrigues, 10, uma cadela Jox-
teruer oranc* cotn malhai» pretas 
e de orelhas pretas e castanhas. 

j a R R E N D A - s E o kiosíjue do 
" " Largo Miguel Bombarda 
por motivo do seu proprietário 
ter muitos afazeres. Trata se com 
seu dono. Largo das Olarias, 6. 
— Alfredo d'Oíiveirâ. 

BOM PIANO vertical, Boru, 
vende-se. — Arco d'Aime 

unia, n.° 6, 3.°. 

£ « A S A arrenda-se otima casa, 
^^ dentro da linua quinta, na 
Estrada da Beira, com electrico 
á porta; dez escudos mensais; 
carta a este jornal a J. A. 

Em casa de família séria, rece 
bem-se duas meninas, co 

mo comensais, «o Liceu ou Es-
cola Normal. 

Nesta reuacçâo se diz. 

« E X P L I C A D O R . Aluno de me-
dicinaque.concluiucomdis 

tinção o curso de Sciencias do li 
deu, explica u pn ç.is mouicos a-, 
disciplinas ue Destnho, Materna 
|icaf bcienci*s Naturais e Fisiço-

TPOGOES DE FOGO CIR 
* CULAR vendem se e com 
pram-se na oficina de serralhar! 
de Alfredo dos Santos Corré' 
rua Adelino Veiga, 2 2 e 2 4 . 
Coimbra. 

f JORGNON. Perdeu-se onte 
de manhã, um lorgnon co 

aros d'ouro, desde a rua Viscond 
da Luz á Avenida Sá da Bandeira. 
A pessoa que o achou pode en-
trega-lo nesta redacção, onde se 
dão alviçaras. 

TMy ADEIRADE CASTANHO 
* T * H a p a r a vender 9 metro"' 
cúbicos em prancha e 800 aduçl 
de diferentes tamanhos. QuW 
pretender dirija-se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

W Ó T O C I C L E T E . Vende-se 
*** Indian 9 H. P. em estada 
de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

vende-se uma es-
tado nova por motivo de 

retirada da famiiia. Trata-se na 
Couraça de Lisboa, 38 das II 
horas em diante. 

OBILIA DE QUARTO 
1 nova, em madeira de Afri-

ca, vende-se: Avenida Sá da Ban 
deira, 52 rez .do chão. ' 

•ELE preta para agasalty* d 
senhora, que caiu dum 

janela da residencia do sr. dr. Ma-
nuel José da Costa Soares, na 
Cumeada. 

Pede se o favor a quem a 
encontrou de entregar na mesma 
casa onde receberá alviçaras. • 

J S I A N O . Vende-se, vertical, pa-
™ ra estudo. Praça da Repu-
blica, 30. 

QU A R T O aluga-se uma sala 
num primeiro andar "que 

pode servir para escritório e para 
pessoa só, na rua Fernandes To-
maz. Informa se nesta redacção.' 

U A R T O S . Arrenda seTrez a 
'i estudantes do Liceu, num 

local proAimo deste e^uOeteciiikii-. 
lo de ensino. 

Nesta reuacçâo se diz. 

W A S I L H 4 S . Para azeite,~ven 
** dem se de folha de Flan-

dres, e de 130 decalitros de capa-
cidade. Para tratar na rua de To-
mar, 11. 

Q 

| T E N D £ - S E ' em quantidade 
w eucaliptos de viveiro. 

Para tratar corn José Maria R. 
Lamelo — ANÇÀ. 

ÍJTENDE-SE uma quinta. Tem 
w 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

W E N D E - S E um acção bom 
•» que comporta 5.400 litros. 

Para tratar com José Maria R. 
Camelo — ANÇÀ. 

WENDE-SE uma casa em bom 
local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. 

Associação Comerciai 
Pagamento de jnros 

*., São avisados os senhores su-
bscritores á construção do edifí-
cio da séde desta colectividade, 
que estão em pagamento os juros 
até 31, de Dezembro de 1917, no 
estabelecimento do Presidente, no 
Largo Miguel Bombarda, 19 a 25. 

fernando Lopes 
ADVOGADO 

EiSCRITORIO: Rua Visconde da Luz, 60,1.° 

A Gazeta de Goimbpa 
Encontra-se á venda na 

f « b a . c a r i a C r e s p o 

Êscritorio forense 
MÁRIO DE AGUIAR, advogado 

R. SI CBífí» Hl I.HT. I Io Tflef, 441 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

GRATIDÃO 
' Nao se pode dizer com ver-

dade que Coimbra seja uma ter-
ra completamente desprezada pe-
los poderes públicos e esquecida. 

As pretensões são muitas, fal-
tam bastantes vezes quem por elas 

("te interesse, e nem sempre fazem 
parte dp governo ministros que 
ieíam amigos da nossa terra, 

f , Não admira por isso que,jáa-
dos estes tres factores, esta. cida-
de esbaife de quando em quando 
com dificuldades de toda a ordem 
e até com más vontades. 
„ Por isso a Gazeta de Coimbra 
deseja fazer justiça a todos que a 
ela tenham direito pelos bons ser-
viços prestados á nossa terra. 

Ha certas entidades que pre-
m interessar-se por ela. Teem 

le dever, impõe-se-lhe essa obri-
_ ção. Estão neste caso senadores 
í deputados por este circulo, o 
governador civil, a Camara Muni-
cipal, a Associação Comercial, a 
Sociedade de Defêsa e Propagan-
da de Coimbra. 

Pedir e pedir sempre, quer 
je peça ou não demais e quer 
seja a Pedro, Sancho ou Martin-
nho. 

Para o efeito de conseguir o 
que se deseja, tanto importa que 
0 governo seja democrático, como 
evolucionista, unionista ou sido-
nista; o que se quere é que seja 
amigo de Coimbra, dispensando-
lhe benefícios e atendendo-a nas 
suas faltas e necessidades. 

Estamos fartos de dizer que 
não temos politica, nunca nos fi-
liamos em partido algum, e por 
isso mesmo podemos falar de ca-
deira e sem responsabilidades par-
tidarias. 

Nunca olvidaremos os favo-
res que os estadistas façam á nos-
sa terra, como não esqueceremos 
es que a prejudiquem. 

Foi o sr. Dr. Antonio José de 
Almeida: que criou os cursos li-
vres, medida de terríveis efeitos 
economicos para Coimbra, e que 

iou as duas Universidades, de 
.isboa e Porto. A ele se deve, no 
ítanto, a autonomia dada ás 
diversidades, medida de largo 

alcance com que a nossa tem 
prosperado muito e se tem en-
grandecido. 

*Foi o sr. Dr. Afonso Costa 
que mais concorreu para a cria-

is ção. da Faculdade de Direito em 
Lisooá, o que motivou a greve 
de protesto que'aí tivemos e que 
bem depressa esqueceu. 

A memoria de Emídio Navar-
ro tem muitas vezes sido lembra-
da pela Gazeta de Coimbra pelo 
milito que ele fez a esta cidade, 
sendo, até hoje, o homem a quem 
esta terra mais deve. Bastaria o 
alargamento do cais e a grande 
Avenida Navarro para Coimbra 
ter a obrigação de colocar num 
canteiro do jardim da Avenida o 
busto, embora modesto, desse 
grande estadista e notável jorna-
lista. 

Assim lhe pagaram também 
os habitantes de Luso, terra que 

.ele transformou, engrandeceu e 
Hoâíòu conhecida. 

E' passado um anõ depois 
que uma revolução depôs o go-
verno democrático em união sa-
grada com os evolucionistas. Con-
quistando o sr. Dr. Sidonio Pais 
as mais altas regiões do poder, 
tem s. ex.a, no curto praso decor-

. ridç, provado bem ser um gran-
de amigo de Coimbra, terra que 
lhe deve já a criação da Relação, 
que outros nunca criaram, alegan-
do falta de verba; o liceu nacio-
nal feminino; dotação para a cons-
trução do edifício destinado á Fa-
culdade de Letras; dotação e re-
solução de varias dificuldades pa-
ra a construção do edifício para a 
Escola Brotero; criação de novos 
cursos nesta Escola; criação do 
dmrito criminal; autorisação para 

^o emprestimo de 100 contos para 
«4ldiãcio da Associação Académi-

ca; restauração da Sociedade Fi-
lantrópico Académica, etc. 

E' muito tudo isto, que vem 
confirmar as palavras com que s. 
ex.a um dia se referiu a esta cida-
de -.—Tudo quanto façà por Coim-
bra está dentro, do meu coração. 

E bem o tem provado. 
Mas não basta pedir e ser aten-

dido, é preciso também que a ci-
dade saiba agradecet e não possa 
nunca ser conhecida como terra 
de ingratos. 

A gratidão é um sentimento 
que fica bem em toda a parte, a 
não ser que queiram fazer desta ci-
dade uma terra de importunos 
para pedir e de ingratos para 
agradecer. 

Não se pagou a Emidio Na-
varro quanto se lhe ficou deven-
do, e o mesmo se não deve repe-
tir para os que provam com ras-
gos de generosidade o seu amor 
a Coimbra. 

Ha colectividades em que não 
deve haver politica. 

Joio Ribeiro Arrobas 
Na impossibilidade de agra-

decer pessoalmente os cuidados 
que muitas pessoas desta cidade 
e de fóra, teem dispensado ao 
nosso director pelo desastre que 
lhe sucedeu no dia 3 do corrente, 
agradecemos por este meio o in-
teresse que -lhe teem dispensado. 
Felizmente as melhoras teem se 
acentuado sempre, não ficando o 
nosso director com defeito algum 
que obste de continuar a traba-
lhar. Os cuidados do nosso que-
rido amigo e distinto enfermeiro 
desta cidade, sr. Antonio da Silva 
Cabral teem sido simplesmente 
admiraveis, não havendo a receiar 
quaisquer complicações de maior. 

No celeiro municipal de Santarém, 
está sendo vendida batata ao preço de 
£12 o kilo. 

Donativos recebidos. Socorros, 
oitocentas famílias necessi-
tadas. 

Donativos recebidos directa-
mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte 6.096S20 
Dr. José Paiva Pita 10^00 
Adriano Márques . 10300 
Frederico Oraça 10já00 
Engenheiro Jorge Lucena. . . . 2550 
D. Angelina d'Araujo Pinto .. 2550 
José Antonio L-ucas Júnior 2£50 
Alberto Carlos de Moura. .. lOsSOO 
Dr. Sebastião Marques d'Al-

meida 2550 
D. Isabel Barreto d'Almeida.. 2#50 
D. Adelaide de Sousa 2550 

Lista enviada pelo sr. Bar-
reiros de Castro: 

D. Elvira Tavares Melo e Castro 2550 
Francisco Antonio Barreiros de 

Castro 2550 
D. Cristina de Brito 1500 
D. Maria José Forjaz 1500 
D. Maria do Carmo Forjaz. . . 1500 
D. Berta de Pimentel 1^50 

Outros subscritores: 
José Maria da Silva 2550 
Braz dos Santos Júnior 5500 
Dr. Joaquim Gaspar de Matos 2S50 

6.170570 

Continuaremos, nos ríumeros 
seguintes, a publicar os nomes 
dos subscritores. 

E' esta incontestavelmente a 
mais importante subscrição que 
se tem aberto nesta cidade; não 
nos lembramos de qualquer outra 
ter atingido a importante cifra que 
esta já atingiu. 

A destribuição de camas, col-
chões cobertores e subsídios pe-
cuniários continua a fazer-se dia-
riamente na séde da Sociedade"de 
Defesa e Propaganda de Coimbra. 
As comissões já adquiriram, até 
hoje, 300 colchões, cerca dc 600 
cobertores e 130 camas, 

' Cheíe do Estado 
O sr. Dr. Sidonio Pais, ilustre 

Presidente da Republica, esteve 
para ser vítima dum terrível aten-
tado em Lisboa, em um dos dias 
dos festejos que ali acabam de 
realizar-se. 

Um tal Luiz Maria Baptista, 
filho dum negociante de mercea-
ria da rua dos Fanqueiros, alve-
jou-o com um revolver, aparecen-
do picadas três capsulas sem que 
nenhuma delas, felizmente, fizesse 
disparar a arma. 

O tresloucado foi prêso, pre-
tendendo o povo lincha-lo, o que 
não fez por a isso se oporem va-
rias pessoas que acompanhavam o 
sr. Dr. Sidonio Pais. 

Ao que consta, o prêso fez 
revelações importantes que tem 
motivado algumas prisões. 

De toda a parte teem sido di-
rigidas felicitações ao Chefe do 
Estado por ter ficado ileso. 

Foram enviados diversos tele-
gramas de Coimbra a s. ex.a pe-
lo m e s t A motivo, entre êles (do 
pessoal aa Universidade e do sr. 
Bispo Conde, o qual era concebido 
nos seguintes termos: 

Ex.m° Presidente da Republica.— Fe-
licito V. Ex.a por ter escapario a» infame 
atentado.— Bispo de Coimbra. 

Também nós nos àssociamos 
ás provas de congratulação que o 
sr. Dr. Sidonio tem recebido e 
que muito o devem ter penhorado. 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Beatriz Julia Dias da Fonseca. 
A'manhã: 
D. Adelaida Eulalia Luiz Córado. 
D. Maria Marques d'Almeida Gavazzi 
José Tinoco. • 
João Bernardo Mesquita. 

Casam ento 
Realisa-se hoje o registo do casa-

mento da sr." D. Maria Albertina Ro-
xanes de Carvalho, gentil filha do sr. 
dr. Danton Roxanes de Carvalho, com 
o sr. dr. João Bote Sacadura Corte Real, 
nosso ilustre amigo. 

A cerimonia religiosa efectua-se no 
dia 12 do corrente. 

Aos noivos desejamos um futuro 
muito sorridente a que teem jus, pois 
são dotados das mais nobres qualida-
des de coração. 

Partidas e chegadas 
Depois duma longa viagem pela Es-

panha e pela França, regressou a Coim-
bra o sr. Visconde do Ameal. 

— Também regressou a esta cidade, 
vindo da Africa, onde permaneceu du-
rante muitos mezes, o ilustre clinico sr. 
dr. Francisco Peixoto. 

os soldados condecorados 
Sendo em geral ignorado das praças 

efue recolhem da França as beneficas 
disposições do decreto n.° 2870, de 30 
de Novembro de 1918, que no seu. artigo 
8.° determina que «os condecorados com 
a Cruz de Guerra quando não l^iham 
meios d; subsistência, seja concedida 
uma pensão diaria e ejn harmonia com a 
c lasse^ devem portanto essas praças re-
quere-la nas unidades a que pertencem 
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prçflça oo eomerçeio, 23. 
Uma explicação 

A Gazeta de Coimbra adotou 
por norma desde a sua criação a 
defêsa dos interesses gerais e desta 
cidade em especial. 

Dentro deste seu programa te-
mos a consciência de bem servir, 
não esquecendo os deveres que 
nos assistem perante a nossa pro-
messa de sermos úteis á causa 
publica. 

Por isso a Gazeta de Coimbra 
encetou e continuará com a cam-
panha contra a carestia do pão e 
da carne, a qual não largaremos 
encfianto os preços destes gene-
ros de consumo não estiverem 
em harmonia com os abatimentos 
que teem tido os gados bovino e 
suino e o trigo e o milho. 

Já alguma coisa conseguimos 
com a campanha do pão e temos 
fé que o mesmo se dará com a 
carne. 

Estamos dentro do nosso pa-
pel e a tudo nos sujeitaremos 
ainda mesmo que, directa ou in-
directamente, possamos sofrer pe-
los nossos constantes esforços de 
beneficiar o publico e não interes-
ses particulares em prejuízo da-
quêle. 

Damos esta explicação porque 
a julgamos necessaria,. e vá a ca-
rapuça para quetn a quizer. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 
Realisou-se com grande imponência, 

na igreja de Santa Cruz, ,a festa em hon-
ra da Imaculada Conceição. Tanto a fes-
ta da manhã, como a da tarde estiveram 
extraordinariamente concorrida. 

Na festa da manhã pregou o distinto 
òrador sagrado sr. conego Dias de An-
drade. 

Pelos tr ibunais 
RELAÇÃO 

Distribuição do dia 7 

APELAÇÕES CÍVEIS 

Oliveira dó Hospital — Antonio de 
Brito, contra a Fazenda Nacional.— Re; 
lator, Diniz da Fonseca,«escrivão, Quen-
tal. 

APELAÇÕES CRIMES 
Vizeu — O M. P., contra Antonio Pi-

nheiro.— Relator, Vaz Pinto; escrivão' 
Faria Lopes. 

Vizeu —O M. P., contra Justino da 
Cosia e Francisco Ferreira; Relator, P. 
de Rezende; escrivão, Forte. 

Covilhã—O M. P., contra Apolinário 
da Cruz Moreira, o Romão, e outros.— 
Relator, Forjaz de Sampaio; escrivão, 
Quental. 

Tondela—Joaquim Braz, casado, agri-
cultor, contra o M. P.— Relator, Costa; 
escrivão, Forte. 

AGRAVOS 
Guarda—Henriqueta Faria Bravo, ca-

sada, proprietária, contra o Agente do 
M. P. — Relator, Vaz Pinto; escrivão, 
Quental. 

Lousan—José Simões de Carvalho 
Matias, divorciado e proprietário, contra 
Rosaria Maria de Jesus, divorciada e pro-
prietária— Relator, P. de Rezende; escri-
vão, Quental. 

Bom serviço 
O st-. Jorge Lucena, distinto 

engenheiro, director dos Serviços 
Fluviais e Marítimos, conseguiu 
da Companhia dos Caminhos de 
Ferro que sejam fechados a pe-
dra e cal os sitios das cancelas 
entre os Oleiros e azinhaga do 
Oazometro. 

Deste modo fica-se com a cer-
teza de que só uma cheia muito 
grande entrará na cidade por 
aquele sitio, 

8 de Dezembro 
Na "Sopa dos Po-

bres,,. Outras no-
tícias. 

A comissão de senhoras desta 
cidade que tão patrioticamente es-
tá mantendo a benemerita insti-
tuição a que tão devotadamente 
teem dedicado os seus esforços e 
que se denomina Sopa dos Pobres 
8de Dezembro, proporcionou na-
quêle dia mais uns momentos feli 
zes aos muitos desgraçados que 
diariamente ali recebem os frutos 
da obra altruísta. 

Foi distribuído jantar a 380 
pessoas, o qual, constou de sopa 
de arroz com massa e hortaliça e 
carneiro assado. 

A esta distribuição assistiu o 
rev.rao Bispo-Conde, que ali era 
aguardado pelas sr.as Condessa e 
Viscondessa do Ameal, D. Isabel 
Tamagnini, D. Prudência Serras e 
Silva, D. Isabel Garrido e filha, 
D. Maria Augusta Vieira de Cam 
pos, e os srs. alferes Gomes San-
tos e Nuno Beja, e Miguel José 
da Costa Braga, representando o 
Asilo da Mendicidade. 

O ilustre Prelado a quem esta 
visita muito comoveu, pronunciou 
uma brilhante alocução incitando 
as senhoras a continuarem na sua 
obra de benemerencia. 

Fez a apologia do movimento 
triunfante que se iniciou em 5 de 
Dezembro e o elogio do seu or-
ganisador o sr. Dr. Sidonio Pais, 
pondo em destaque a sua obra, 
frisando que ha um ano haviam 
sido mandados regressar á «ua 
diocese os bispos que tinham si-
do desterrados. 

Terminou encitando as crean-
ças a orar e que nas suas orações 
pedissem a Deus a conservação 
da vida das generosas senhoras 
que tão dedicadamente as prote-
giam e a do sr. Presidente da Re-
publica para bem da Patria. 

Ao terminar a sua alocução, 
as creanças irromperam com vi-
vas ás suas protectoras, aos srs. 
Dr. Sidonio Pais e Bispo-Conde. 

A comissão ofereceu uma car-
teira ao alferes sr. Gomes dos 
Santos, da qual tem sido um 
grande auxiliar. 

— Na inspecção de policia, o 
inspector sr. dr. José Carlos Pe-
reira de Carvalho, mandou reu-
nir todo o pessoal, e proferindo 
uma entusiástica alocução descre-
veu o movimento de 5 de Dezem-
bro até ao seu triunfo, fazendo 
um caloroso elogio do Chefe do 
Estado. 

— A artilharia 2, que se encon-
tra em Santa Clara, pelas 10 ho-
ras do dia 8 deu as salvas do es-
tilo. 

Bandos de musica 
A Gazeta da Figueira mostra-

se inquieta por lhe constar que a 
banda de infantaria 28 ficará em 
Coimbra, lembrando que se fala 
também em ser esta cidade um 
grande centro de concentração de 
tropas com uma só banda militar 
composta pelás de infantaria 23 e 
28. 

Confessamos que é a primeira 
vez que ouvimos semilhantes boa-, 
tos, a que não damos credito. 

Nem ouvimos dizer que se 
pense em transferir a banda de 
infantaria 28 para Coimbra nem 
na tal grande concentração de 
tropas com uma grande banda de 
musica. 

Provevelmente são boatos le-
vantados por alguém para fazer 
despertar a Figueira. 

Nós continuamos a felicitar os 
figueirenses por terem uma boa 
banda militar e duas boas filarmó-
nicas, enquanto que Coimbra está 
cada vez mais avêssa á boa mu-
sica. Inveja não temos, que é pe-
cado. 

Ás vezes ainda por cá apare-
ciam grupos de cegos a tocar pe-
las ruas, mas agora nem isto! 

Tudo desapareceu, musical-
mente falando. Nem um realejo! 
Nem o homem da sanfona! 

O que vale é estar perto a 
época de ouvir as caixas de musi-
ca nas lojas de barbeiro. 

Descancem os figueirenses que 
decerto continuarão a ouvir a sua 
banda de musica, enquanto que 
Coimbra continuará a ter a das 13 
figuras de tão celebre memoria. 

Edifício da Estrela 
Esta questão que tanto tem 

preocupado o publico e que a im-
prensa local ;.;e tem referido, ôspe 
cialmente a Gazeta de Coimbra, foi 
resolvida no Juizo de Direito des-
ta comarca por sentença de 27 de 
Novembro findo, proferida na 
acção de despejo que o sr. dr. 
João Rodrigues da Silva Couto, 
moveu contra o sr. Manuel Pe-
reira Júnior. A sentença foi pro-
ferida a favor do autor de quem 
foi advogado o sr. dr. Jaime Sar 
mento. 

O reu foi condenado a dar 
despejado ao autor o prédio em 
questão no dia 1 de Outubro de 
1<H9, atendendo á qualidade de 
comerciante e industrial. 

Consta que o sr. Pereira Jú-
nior vai apelar da sentença. 

Ronbo no caminho de ferro 
Foram presos Joaquim Ferreira, car-

regador na estação de Coimbra B, e José 
Vaz de Oliveira, padeiro, em casa de 
quem foram apreendidos 18 kilos de 
bacalhau, 20 kilos de assucar e uma lata 
com 10 litros de azeite. Estes generos 
foram entregues á Companhia dos Ca-
minhos de Ferro, pois foram subtraídos 
da estação. 

Recita de quintanistas 
O curso do 5." ano de 'medi-

cina resolveu realisar a sua recita 
de despedida, ficando o quinta-
nista sr. João Betencourt encarre-
gado de escrever a peça. 

. O P M O 

Sómente é pesado o pão de 
meio kilo para cima. 

Não compreendemos porque 
não são pesados os pães de 125 e 
250 gramas. 

Que razão haverá para isto? 
Anda por aí a dizer-se, não 

sabemos com que fundamento, 
que brevemente teremos duas 
qualidades de pão: trigueiro e 
branco. 

As padeiras da brôa não se 
conformando com o preço da 
brôa a ò\6 o kilo, não teem vindo 
á cidade. 

Tem aparecido no mercado 
tuma padeira de Cernache, que 
tem uma freguezia que nem um 
barbeiro ao sabado. 

Corre também por aí que a 
Camara já adquiriu a padaria da 
Cooperativa de Pão para o fabrico 
de pão por sua conta. 

Toda a gente está anciosa que 
principie a funcionar a padaria a 
vapor que a Companhia de Moa-
gens, na estrada da Beira, vai es-
tabelecer. 

P e l p Liceu 
E' na próxima quinta-feira que 

deve efeefuar-se a abertura dos 
trabalhos escolares, neste estabe-
lecimento de ensino secundário, 
do presente ano lectivo. 

—Todos os alunos que reque-
reram matricula e que ainda não 
apresentaram atestado em que se 
prove haverem sido revacinados 
desde 1 de Outubro, conforme 
instrução emanadas das instancias 
superiores, devem faze-lo no mais 
curto praso de tempo. Os atesta-
dos passados na delegacia ou sub-
delegada de saúde, não carecem 
de reconhecimento, sendo este in-
dispensável quando passados por 
qualquer facultativo. 

As pautas dos alunos admiti-
dos á matricula, devem ser bre-
vemente afixadas. 

As provas finais dos últimos 
exames devem estar terminadas 
no preximo dia 12. 
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Santos Lima 
Partiu no domingo para Braga Oiide 

vac estabelecer-se, o distinto artista fo-
tografo sr. Santos Lima; que durante o 
tempo que trabalhou no atelier de Ga-
briel Tinoco revelou ser um artista bem 
conhecedor do metier. 

E' de esperar que o seu atelier seja 
bastante concorrido, pois que o distinto 
artista pensa monta-lo o mais moderno 
e artisticamente possivel, podendo por 
isso, revalisar com os melhores do país. 

Inaugura 0 seu atelier uma soberba 
exposição de fotografias belamente exe-
cutadas, e alguns quadros a oleo dos 
arrabaldes de Coimbra, onde mais uma 
vez o distinto artista mostrará as suas 
apreciaveis aptidões artísticas. 

Falso mendigo 
Foi enviado para o poder judicial 

Joaquim de Matos, de 24 anos, de Cose-
lhas, que,- fazcndo-se mendigo, ^entrou 
em casa de Amélia de Sousa Correia, na 
rua Joaquim Antonio de Aguiar, donde 
subtraiu alguns objectos de ouro. 

A policia de investigação criminal, 
com autorisação superior, ofereceu á 
Junta de Paroquia de Santa Cruz, uma 
coroa de prata destinada á imagem de 
N. S. da Conceição. Este objecto foi 
apreendido ha 3 anos e não obstante as 
pesquizas a que a mesma procedeu não 
foi possivel saber a sua procedencia. 

Liceu feminino 
Ainda não foi publicado o di-

ploma que regula o funcionamen-
to do Liceu nacional feminino, 
ultimamente creado nesta cidade, 
demora esta que bastantes ptejui-
zos tem acarretado para as futu-
ras alunas daquele novo estabele 
cimento de instrução. 

Parece que vai ser superior-
mente encarregado da organisa-
ção daquele Liceu o professor sr. 
Dr. Antonio de Almeida e Sousa. 
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COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre ó estranjeiro 
DES C O N T I E TRANSFERENCIAS 

Meridional 
. P R E V E N Ç Ã O 
A Companhia de Seguros Me-

ridional previne os Ex.mos Srs. Se-» 
gurados, de que foi fo rçada a de-
mitir o seu representante, nesta 
cidade, sr. Manuel Quintans Lima 
Braga, ficando provisoriamente em 
sua substituição, o nosso Inspe-
ctor sr. Artur Cabra! Borges. 

Delegação em Coimbra, rua 
da Sofia, 101, 2.°. 

A Companhia. 

flgpadeeimento 

José Gomes Ferreira, esposa 
e filhos sumamente gratos a todas 
as pessoas que, durante a doença 
e passamento do seu saudoso fi-
lhinho, Jorge Gomes Ferreira, lhes 
tributaram e, ainda àqueles que, 
tão desveladamente os acompa-
nharam na sua dôr protestam o 
seu reconhecimento. 

Julgam ter agradecido a todos, 
pessoalmente: mas, podendo exis-
tir qualquer faita involuntária ser-
vem-se deste, meio para demons-
trarem a sua gratidão imorredou-
ra por tantas provas de conside-
ração recebidas e que ficam como 
penhor sagrado, a dentro dos.seus 
corações. 

Coimbra, 9 de Dezembro de 
1918. 

A Comissão Administrativa do 
Município de Coimbra faz saber 
que, no dia 12 do corrente pelas 
catorze c meia horas, nos Paços 
do Concelho, volta de novo á 
praça a arrematação do empedra-
do da estrada das Vendas de Cei-
ra aos Anagueis, compreendida 
entre a Ponte de Ceira e o Paço 
do Nivel. 

. A base de licitação e de. es-
cudos 280$00 e o d#posito pro-
visorio de 7$00. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Re 
partição de Obras do Município, 
em todos os dias úteis, das 11 ás 
17 horas. 
• Coimbra e Paços do Concelho, 
3 de Dezembro de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

EÂICO AUXILIAR DO COMERCIO 
(em o p g a n i s a ç ã o ) 

Sociedade Ansnimd de Besponsoblildode l 
Capital um milhão dc escudos (mil con-
tos), podendo eicvar-sc até dois miiliões 
(dois mil contos) cm acções l iberadas 

de cinco escudos (cinco mil reis). 
S E D E E M L I S 3 Q & ( p r o v i s o r i a m e n t e ) ! 

Largo de S. Domingos , 11. 
Este banco tem por í im promover o desenvolv imen-

to do nosso comercio e industria, auxi l iando moral e 
materialmente o PEQUENO COMERCIANTE OU IN-
DUSTRIAL de reconhec ida probidade, embora não 
possuindo grande capital, a lem de outros negoc ios ad-
quados e inst i tuições congéneres . 

Melhor credito ve maiores garantias de auxilio co-
mercial encoatrará queni possuir a c ç õ e s deste banco. 

Haverá no, dia 13 de Junho de cada ano um sorteio 
que habilitará os srs. acionistas a trez prémios, que 
serão de 2.000$00, l.<300$00 e 500$0Q. 

Qualquer pedido de acções pode ser dirigido em 
Coimbra a Dr. Antonio Lobo da Costa, rua do Gazo-
metro, 19; ou a J. Gomes Ferreira, Tabacaria Patria, 
rua da Sofia, n. 13. 

A comissão o rgan isadora 
ALEMTBJO — M a r c o s Adriano da Silva Bentes (Presidente 

do Sindicato Agrícola de Beja). 
ALGARVE—Antonio Sabino Simões Neto (Proprietár io) . 
AVEIRO—Dr. Alberto do Souto (Propr ie tár io) . 
COIMUí.Â—Dr. Antonio J. Lobo da Costa (Proprietário) . 
LISBOA—Antonio Correia Pe re i r a (Comerciante). 
LISBOA—Dr. João Pere i ra Feia Pimenta êe Cas t ro (Advo-

gado)-
LISBOA - P r . Lourenço A. Pi res Anfado (Capitalista e so-

cio da Sociedade Agrícola Pascoal Am&d«o, Limitada). 
P3ET0 — Abilo de Passos Angelo (Proprietário) . 

Velas cTErbon 
( F o r m u l a francesa.) 

R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 
A todos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que ' não conta uma falha e 
dc suprema ganynia, recomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidádo em verificar s;e nos 
livrinhos que acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia /. Nobre — Praça D.-Pedro, Lisboa — colo-
cando se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 26500. Meia caixa de 25 velas 1£500 

Deposito em Çaimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

Wh 

A Comissão Administrativa dc 
Município de Coimbra faz saber 
que as arrematações que estão 
marcadas p ra hoje ficam trans 
feridas para o proximo dia 12 do-
corrente. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 5 de Dezembro de 1918. 

O Presidente, 
Dr, Eusébio Tamagnini. 

Ç o m p c n h i a d e J e g u p o s 
><í»?Í mM: Um mrnm z Quinhentos ml 

Seguros mar í t imos , t e r r e s t e s , g réves , t umul -

tos, c r i s ta i s , agrio-vla?', roubo e au tomove i s 

C o r r e s p o n d e n t e s e m C o i m b r a s 

C f t R D O S O & C C M P f t N m H ' B 
( C a s a H a v a n e z a ) 

• N E U R A S T H E B I A • 
H As Gotas Concentradas dl • 

[ F e r r o B r a v a is] 
9 sâo o remedio mais effléias contra I 

A N E M I A » R « 
|TadnPHwneimlM,r.ta(a;iHi.f»ii».fnii>wt»l"tii.i 

• C O N V A L E S C E N Ç A S ! 

Pedro Lencastre 
EX-EMPRECADO DA FOTOGRAFIA GABRIEL TINOCO 

Encarrega-se de 
todop os trabalhos fotográficos 

Rugi dos Estudos, 5. 

C O I M B R A 

r peúeneao 
O abaixo assinado previne o 

publico que tendo seu filho Mauri-
cio Anibal Chaves Oliveira abando-
nado a sua casa, e constando-lhe 
que está em Coimbro, onde se cer 
ca de péssimas companhias, lhe 
retirou já ha tempos a mezada, 
não sabendo pois do que ele vive, 
visto rião ter rendimentos. 

Por este motivo declaro que 
não pago divida alguma por ele 
contraída, nem objecto algum que 
ele vá a qualquer estabelecimento 
em seu nome buscar. 

Vila Nova de Famalicão,' 30 
de Novembro de 1918. 

Francisco Maria de Oliveira e 
Silva. 

iasS -o? 

Agradecimento 
Elisa d'Altneida Amam! e fi-

lhos, Maria de Jesus Arn;W], An-
tonio d'Almeida Coragem e José 
d'Almeida Teixeira, yèem por esta 
forma tornar bem publico o seu 
reconhecimento para com todas 
as pessoas que lhes, prestaram 
serviços e se interessaram pelo 
estado de Antonio d'A!meida Co 
ragem Júnior e ainda aqueles que 
se incorporaram no seu funeral. 

A todos patenteiam o seu re 
conhecimento. 

VENDH DE m ^ O Z 
A Direcção do Celeirq Muni 

cipal dè Coimbra faz publico o 
seguinte: 

1.° —O arroz nacional descas-
cado e limpo sómente pode ser 
fornecido aos retalhistas pelo Ce 
leiro Municipal. 

2." — O preço de $42 que cus-
ta ao consumidor cada quilo d 
arroi. é o preço m á x i m o de re-
venda, sendo permitido a todos 
os retalhistas limitar os seus lucros 
vendendo por preço inferior ácftte-
le limite, 

3.° —Continua em vigor o re-
gimen de senhas de consumo. 

Coimbra, Secretaria do Celei-
ro Municipal, 7 de Dezembro de 
1918. 

O Presidente da Direcção do Celeiro, 

Dr. Eusébio Tamagnini. 

jS U T O M O V E L Brasier, 4 cy-
lindres, 12 cavalos, vende-

se barato. 
Informa no Hotel Bragança — 

COIMBRA. 

Sk LVIÇARAS. Dão-se a quem 
entregar na rua Venâncio 

Rodrigues, 10, uma cadela fox-
terrier branca com malha$ pretas 
e de orelhas pretas e castanhas. 

M RRENDA-SE o kiosque do 
Largo Miguel Bombarda 

por motivo do seu proprietário 
ter muitos afazeres. Trata-se com 
seu dono. Largo das Olarias, 6. 
— Alfredo d'Oliveira. 

PIANO vertical, Bord, 
vende-se. — Arco ^ 'A lme-

dina, n.° 6, 3v°. 

V J A S A arrenda-se otima casa, 
dentro de linda quinta, na 

Estrada da Beira, com electrico 
á porta; dez escudos mensais; 
carta a este jornal a J. A. 

gf í iASA. Familia que yive na par-
te alta da cidade deseja mu-

dar para casa maior, que tenha 10 
compartimentos pelo menos e boa 
e x p o s i ç ^ e perto do electrico. 
Dá se tioa gratidão a quem a ar-
ranjar. Fala se, com João da Sil-
veira, na Cumeada, 51. 

m casa de familia séria, rece-
bem-se duas meninas, co 

mo comensais, >',o Liceu ou Es-
cola Normal. 

Nesta redacção se diz. 

§ r a n d d s u c e s s o 

W E N D E - S E u m arcãd b o m : 
w que comporta 5.480 litros. 

Para tratar com José Maria R. 
Camelo - ANÇÃ. 

W E N D E - S E uma casa em bom ' 
w local e com passagem 

electrico á porta. Tem 20 divi- ' 
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com '' 
Augusto Pais Martins dos Santos,0 

em Celas. 

p X P L I C A D O R . Aluno de me-
^ dicina que concluiu com dis-

tinção o curso de Sciencias do li 
deu, explica a preços modicos as 
disciplinas de Desenho, Matema-
tica, Sciencias Naturais e Fisico-
Quimicas dos liceus e as do cur-
so geral, l .a secção. 

Nesta redacção se diz. 

M É D I C O 
Precisa-se para o provimento-

dum partido médico perto de San-> 
tarem. Boa povoação, a um kilo-
metro do caminho de ferro. Grari- 1 

de área e de largo futuro. Con-
dições e ordenado trata-se dire-
ctamente. Informa M. Nazaret & ' 
C.a Santa Clara — Coimbra. 

i p O G O E S D E F O G O CIR-
C U L A R vendem se e com-

pram-se na oficina de serralharia, 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. — 
Coimbra. 

E T R A Perdeu-se uma no 
valôr de 600<$í00 aceite pelo 

sr. Manuel Joaquim Vilaça, não 
tendo para a pessôa que achou 
valôr algum. 

ORGNON. Perdeu-se ontem 
de manhã, um lorgnon com 

aros d'ouro, desde a rua Visconde 
da Luz á Avenida Sá da Bandeira. 
A pessoa que o achou pode en-
trega lo nesta redacção, onde se 
dão alviçaras. 

MADEIRA DE CASTANHO 

Ha para vender 9 meti os 
cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija-se a Luiz Rodri 
gues Pereira &. Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

Séde em LISBOA 

Í.344:000$GG 
Fuiiuada -ra 1S3& -

'Capitai . . 
Fundo de reserva 538:137! 
Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

dos Depositos . . . . . . . . . . 98:883$750 
Total 

índenisaçSei , po rp r 

Á 

637:021$ 109 
ejssizos, cagas até 31 de desgmàro de I9H 

O 
IL4 

•J 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros tonira o risco de fogo, sobre prédios, 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente ^em Coimbra: 
KASiUO XA\]ER_ D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pearo Cardoso (Antiga Pua Corpo Deus), 38. tf 

'•hê 

MO T ú C Í C L E T E . Vende-se 
Indian 9 H. P. em estado 

de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

m í j T O S í L I A D E Q U A R T O 
jt&ãh nova, em madeira de Afri-
ca, vende-se: Avenida Sá da Ban-
deira, 52 rez do chão. 

««•SVJ7T T? 
(Ú3W 

preta 

Empresta-se sobre hipoteca. 
Quem pretender dirigir-se a esta 
rednccão ás iniciais M. A. 

H l 
a I 

0.Ç i? i w W j 

PríKuctos industriais de 
madoíra de salgueiro branco 

Pal i tos d o s d e n t e s , c e s t i i h o s 
p a r a d ô c c e a m ê n d o a s , e le . 

Ismael Simões & C.a 

Coimbra - Ce i ra—Por toaa l 

E 6 Y D I 0 A Y R E S 
Médico 

Consu l t a s das 13 ás 16 h o r a s 
R s a FERREIRA BòRGES, 42-1.° 

Rasidencia: Rua vESÂSCiO RODRIGUES, 7. 
T o l f i f c n e n . ° l O G 

para agasalho de 
senhora, que caiu duma 

janela da residencia do sr. dr. Ma 
nuel José da Costa Soares, na 
Cumeada. , 

. Pede-se o favor a quem 
encontrou de entregar na mesma 
casa onde recebcrá alviçaras. 

Praça da Repu 
:1 |p|XANO. Vende-se, vertical, pa 
atito ra estudo, 
blica, 30. CQ U A R T O S . Arrenda-se trez 

estudantes do Liceu, num 
local proximo deste estabelecimen 
to de ensino. 

Nesta redacção se diz 

, :: Ressoes ciaematígraiicas i 

. todas as aaítes is 20 horas e ateia. / 

\ 

: por CES, lÂwii * VlpItW' • 

HOJE K< 10 JE 
[ p o 

í f i V E N I D r t : 

m<% m 
m 

j e ^ p f í ç r ç o z 

N o t á r i o 
Fraa 8 de Maio, i.° 25 

Largo de Sansão 
g a r t o r i o : No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de-
pois das 15 horas. 

Telefónlo 249 
f t a t idenc ia : n 0 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
Telefónlo 2V8 

9UÍ 

I 

mA P A Z . Precisa-se numa as 
sociaçãõ importante, de 14 

a 17 anos. Diz se nesta redacção. 

Manuel Correia de Seiça Cor-
tesão, de S. Silvestre, gratifica 
quem lhe indicar o paradeiro de 
uma burra que desapareceu na 
noite de 23 para 24 de outubro. 

Para azeite, ven 
dem se de folha de Flan-

dres, e de 130 decalitros de capa 
cidade. Para tratar na rua de To-
mar, 11. 

' E N D E - S E em quantidade 
eucaliptos de viveiro. 

Para tratar com José Maria R. 
Camelo - ANÇÃ. 

WENDE-SE uma quinta. Tem 
w 500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra, * 

A r r e m a t a ç ã o 
("1." publicação) 

N o dia 2 2 d o proximo 
mês de Dezembro, pelas doze 
horas, á porta do tribunal ju- . ' 
dicial desta comarca, situado'* 
no edifício dos Paços Muniei-
jiais na Praça Oito de Maio, ;, 
se ha-de arrematar em hasta ' 
publica pelo maior preço ofe-:*' 
recido a prestação de facto 
requerida nã acção eivei c o m 8 
processo ordinário requerida 
por L). Antónia Luiza de Sou-
sa Seco de Lacerda e marido ' 
e outros, contra Antonio Lo- V 
pes Correia e mulher, estes re-
sidentes em Alcarraques, para 
a construção dum caminho fa-
zendeiro de livre acesso para 
os prédios dos autores, que fi- • 
cam juntos á Quinta de Ala- > 
dre de D e u s e- que confinam 
com a Quinta do Carmo, fre-
guesia de Alcarraques, perten-
cente aos reus, cujo caminho 1 

será construído em harmonia v 
com o pedido na petição da 
acção, para serviço dos pré-
dios dos autores, tendo-se em 
vista a planta junta aos autos. 

O arrematante prestará cau-
ção por quantia equivalente ao ' 
preço da arrematação. 

A respectiva acção corre' 
pelo cartorio d o 1.° oficio AI-'?, 
meida Campos. 

Coimbra, 20 de Noveni* 
bro de 1918. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos. 
Verifiquei a exatidão 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes 

Pi Gazeta de Coimbpr 
Encontra-se 4 v e n d a na 

Tabacaria CrespOu 
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Ingratos, não! 
jVersando hoje o mesmo as-
into do nosso artigo editorial 

numero anterior, outras con-
terações "somos levados a fazer, 

í E' certo, que ha muito quem 
ha os interesses partidarios 

dos interesses das locali-
fes. Isto é um facto e, infeliz-
íe, não é "isolado porque é o 
se vê por toda a parte e ago-

[mais do que nunca, que a ne-
jada politica anda cada vez 

tais acêsa e mais intransigente 
lutas intestinas. v 

Nós, porém, não queremos 
|te pese sobre a nossa Coimbra 

mancha de mal agradecida, 
|}s não é justo que sobre uma 

le caiam a£ responsabilidades 
jlpas duma fação ou de um 
po de apaixonades pela poli-

a, que consideram os seus che-
os idolos supremos e incom-

uraveis. 
Coimbra não está isenta de 

tipas neste ponto. Tem, é certo, 
ÚO pouco agradecida para alguns 

lhe tem prestado favores, mas 
tftal é geral, embora varie de 

jitensídade nas diversas terras. 
O que se vê em Coimbra tem-

e afirmado em muitas outras lo-
ilidades, e até em Lisboa, que 
lo soubé pagar o que devia á 
lemoria de Rosa Araujo, eese 
Ornem que mandou rasgar a 
fande Avenida da Liberdade, a 
lais monumental obra para o en-
randecimenío da capital. 

Consta que o sr. Dr. Sidonio Eais, quando ha poucos dias ès-
ve nesta cidade, disse a alguém 

tudo podia esperar de Coim-
fp menos uma revolução. 

Efectivamente assim devia p.en-
ter s. ex.a se o movimento revo 
licionario de 12 de ontubro tives-
te sido provocado e iniciado pelo 
llemento civil, mas não foi. To-

ps aqui sabem que ele nasceu 
casernas, vindo para as ruas 

Coimbra forças militares que 
laram o quartel general, a es-

Ção telegrafo postal e alguns 
arteis. 
E' certo um grupo de civis 

ir-se envolvido nessa aventura, 
as foram êles em tão pequeno 
tlmero que não se pode dizer 

Fe a cidade tenha responsabili-
des nesse movimento. 

Tão poucos foram, que tendo-
[se efectuado bastantes prisões de 
f(jvis, a maior parte dêles teem 
ajdo postos em liberdade por não 
pe provar a sua culpa. 

Não ha, pois, razão para im-
[pôr á cidade de Coimbra, aos 
seus habitantes, a responsabili-
dade desse movimento, que se 

foiu logo que não vingaria ao sa-
•er que as cidades de Lisboa e 
Porto se achavam completamente 

[pacificadas. 
Uma revolução que se não 

orne triunfante nessas duas cida-
des, é uma causa perdida. Todos 

sabem. Para este efeito, Lisboa 
Porto são tudo, e a província é 

nada. 
Ignoramos se o sr. dr. Sidonio 

Pais ficou ou não convencido de 
Jque a revolução de Coimbra não 
I passou de um movimento militar 
[com um pequeno concurso de 
Civis, e portanto não pode esta 
idade ser tida e havida como 

tyma terra que não sabe agrade 
r os favores recebidos de s. ex.\ 

Se houve quém entrasse nesse 
Movimento e não seja militar, que 
p q u e com essa responsabilidade 
[individual, mas nunca responsa-
bilidade colectiva para a nossa 
prra. 

... Positivamente, não foi a cida-
ae de Coimbra que fez a revolu-
io, nem a quiz, nem a auxiliou. 

, A população da cidade assistiu 
* impassível a esse movimento, em-

bora o lamentasse com magua^ E 
lo certo isto é, que geralmente 
i dizia que Coimbra se devia 

ÍBOStrar indiferente ao que se pas-

sava, não se envolvendo numa 
causa ^estranha, de caracter mili-
tar, á qual a maior parte da guar-
nição não deu a sua adesão 

O que é preciso, e neste pon-' 
to insistiremos sempre, é que a 
politica se não anteponha nunca 
aos interesses desta cidade, e que 
sempre que haja de pedir ou agra-
decer se mande a politica de pre-
sente ao diabo. 

Este é que é o caminho direi-
to, que o bom senso aconselha e 
que nós aconselhamos também 
para que esta cidade esteja apta 
para receber benefícios de todos 
os governos, sem distinção de 
côr politica e para os agradecer 
também. 

E mais ainda, que nunca se 
dê motivo para chamar a Coim-
bro uma terra de ingratos, levan-
do para dentro de corporações 
que devem ser absolutamente es-
tranhas á politica, o veneno da 
politica partidaria com toda a sua 
intransigência. 

Veja-se x> que vai agora pelo 
Porto para receber condignamen-
te o chefe do Estado, convidado 
a ir ali#eceber os agradecimentos 
da cidade pelos benefícios que s. 
ex." lhe tem prestado. 

Camara, Associação Comercial 
e muitas outras colectividades se 
reúnem para dar todo o brilho a 
essa recepção. 

Assim é que se faz. 
Ingratos, não 1 

Besnrsjgnentg nacional 

1 Conferencio do Poz 
0 sr. Dr, Alvaro iWsla vai também á con-

ferencia coma delegada de Portugal 
Parte ámanhã para Lisboa com 

destino á Conferencia da Paz como 
delegado do governo português, o 
distinto professor de Direito Inter-
nacional da Universidade de Coim-
bra, sr. Dr. Alvaro Machado Vilela. 

E' um grandè acto de justiça 
que se acaba de prestar ao ilus-
tre professor que muito honra 
também o glorioso estabeleci-
mento ds ensino de que s. ex / 
é um dos mais brilhantes orna-
mentos. 

S. ex.a é um professor distin-
tíssimo, e para a solução dos gran-
des problemas a sua alta compe-
tência tem prevalecido como su-
cedeu com o decreto relativo á 
situação do inimigo no nosso 
país, do qual é autor. 

Safai 
Em Lille, em 22 de Novembro, eram 

09 seguintes o» preços dos generos: um 
kilo de manteiga custava 8$10; um kilo 
de pão 6$00; um kilo de café 7$20; um 
kilo de assucar 8$40; um kilo de sal 
$86! 

Safa! Para morrer de fome não é p r e -
ciso mais nada. 

Opiniões antorisadas 
Carlyde disse que o melhor dos par-

tidos será o partido de não haver par-
tido. 

A França reconhece a necessidade de 
pôr de parte,\por uma boa porção de 
anos, o^paitidarismo e o sectarismo pa-
ra cuidar diima grande unidade de vistas, 
numa grande solidariedade de aspirações 
patrióticas. 

Ali todos os partidos se fundiram 
num só a bem da causa publica. 

Lloyde George ainda ha pouco afir-
mou que se deve fazer a Liga das Na-
ções, tendo em mente um sistema que 
não torne preciso o serviço militar obri-
gatorio em país algum. 

Universidade de Coimbra 
A matricula em todas as Faculdades 

da Universidade de Coimbra já é supe-
rior á do ano findo. 

Na policia está sendo organisado o 
processo contra Maria José FáVreira, de 
Eiras, acusada de ter vendido leite adul-
terado ao publico. * 

MOYIMEflTO HE0*GANISflt>01* 

I 
Portugal atravessa uma crise 

tremenda, da qual só triunfará se 
todos os portuguêses esquecerem 
partidarismos e divergências pes 
soais e se unirem na mesma Fé, 
na mesma Coragem, na mesma 
Vontade. -

No momento cruel qué atra-
vessamos, em que todas as ener-
gias devem ser aplicadas no bem 
comum, sem escolha de partidos 
ou de crenças, alguns portuguê 
ses num ímpeto de loucura, lan-
çam-se contra os seus proprios 
irmãos como se dentro da mes-
ma Patria fosse permitida a car-
nificina, a devastação e a feroci-
dade selvagem. 

O edifício da nacionalidade 
portuguêsa está completamente 
abalado pelas dissenções politicas 
e pela falta de educação nacional. 

E' preciso ensinar aos novos, 
e em especial aos* estudantes, que 
para mantermos a integridade da 
nossa Patria temos de renunciar 
ás lutas fratricidas e unirmo-nos 
todos no mesmo ideal. 

Para vencermos precisamos de 
ser fortes, e a .força consiste na 
união, na identificação de senti-
mentos e ideias. ^ 

Urge, portanto, aproximarmp-
nos moralmente. 

Desde os meios pequenos até 
aos grandes centros, 'na Famiiia 
como na Escola e na Universida 
de, é necessário modelar caracte-
res e orienta-los no mesmo prin-
cipio. A famiiia portuguêsa ha-
de ser, primeiro, educada nos 
preceitos dá moral, e só depois 
poderá constituir um organismo 
capaz de se manter no equilíbrio 
das nações. 

Não podemos ficar indiferen 
tes perante os destinos do nosso 
país.' E são os novos que hão de 

-constituir a grande corrente na 
cionalisadora que principia a* ger-
minar. 

Perante a crise de caracter qus 
avassala o nosso país surge a ne 
cessidade imperiosa durn fprte 
movimento reorganisador. 

E como é grande a decaden 
ciá, tanto mais urgente se torna a 
reacção, que, em bases solidas e 
profícuas, refunda de aíto a baixo 
a educação do nosso povo. > 

Desde a alta sociedade até ás 
classes humildes é necessário que 
a educação entre em todos os la-
res, espargindo os seus aromas 
beneficos na alma das crianças. 

E' preciso criar e orientar von 
tades, decidir energias e nobilitar 
acções! 

M. GOMES DOS SANTOS. 

Podido de demissão 
Pediu a sua demissão de presidente 

da Associação dos Bombeiros Voluntá-
rios de Coimbra, o nosso presado amigo 
sr. João Marques Perdigão. 

Ecos da sociedade 
SPIBEIT 

Peta diafeneidade das vidraças, 
Distingo os parques verdes e floridos 
Onde, nos lagos calmos, coloridos, 
Bóiam pavões, em indotencias lassas... 

Ao fundo, o sol, cm cores mortas, baças, 
fá baixa, num delíquio de sentidos... 
E pelos arvoredos doloridos, 
Passam fantasmas leves como cassas... 

Fecho a janela. Dentro, ocariciante, 
Voga um fumo raro, deambulante 
Dos perfumes que estão sobrè o sofá... 

E em duas almofadas voluptuosas 
De formas vogas, fôfas, caprichosas, 
Estira-se e adormece o angorá... 

Eclair 
Aniversár ios 

Fazem anos, hoje: 
Alberto Caetano. 
A'manhã: 
Dr. Manuel José Gomes Braga. 

Doentes 
Encontra-se doente o sr. João Cor-

reia d'Almeida, que deu uma queda e 
deslocou um braço. 
Casamento 

Consorctou-se no domingo na igreja 
das Torres, deste concelho o académico 
da Faculdade de Direito, sr. Antonio 
Soares de Albergaria d'Abrantes Gou-
veia, com a sr." D. Maria Alice Ferraz 
da Cruz Amante, estremecida filha do 
sr. dr. Cruz Amante. 

Foram padrinhos o sr. Paiva Cou-
ceiro e sua esposa, que se fizeram re-
presentar por procuração. 

No fim da ceremonia foi servido um 
lauto banquete na quinta da Azenha, 
dos pais da noiva. 

Sua Santidade enviou a benção pa-
pal aos noivos, 

Dirigiu a ceremonia religiosa o re-
verendo conego Carlos Esteves d'Aze-
vedo. ** 

Resurreição da "cabra,, 
A cabra resuscitará no primeiro dia 

de aulas depois das ferias do Natal. 
E' nessa ocasião que a Académica fará 

uma festa retumbante para celebrar esse 
grande acontcciínento. 

A cabra, que tem estado muda e 
queda ha oito anos, vai, pois, resuscitar, 
mantendo assim a sua antiga tradição. 

Não falta quem tenha saudades dela 
e que esteja morto por a ouvir, dizén-
do-se até que ha, éern serem estudantes, 
quem pense em se associara essas festas. 

Vacina 
Continua a haver falta de vacina em 

Coimbra. ' 
A do Instituto Mário de Castro, da 

rua de Santa Catarina, do Potto é de 
confiança mas com dificuldade se obtém. 

E' indispensável conseguir vacina para 
jCoimbra, porque ha muita gente que de-
seja ser vacinada ou revacinada e não a 
tem. i 

Dissolução de sociedado 
Por escritura lavrada nas notas do 

notário sr. Artur de Freitas Campos, foi 
dissolvida a sociedade que nesta praça 
girava sob a firma Alberto da Fonseca & 
Pereira, Limitada, ficando a cargo do so-
ciO'Alberto da Fonseca todo o activo e 
passivo dos negocios com que "entrou 
para a sociedade, como sejam comissões, 
consignações e vinhos. A cargo do socio 
sr. Julio Pereira fica todo o activo e pas-
sivo dos negocios de conta própria de 
objectos decorativos. 

Facnldade de Medicina 
A Faculdade de Medicina, na sua con-

gregação de ontem, nomeou 2.08 assis-
tentes os srs. dr. José Antonio de Sousa 
Naz^reth, para a-cadeira de Histologia e 
Embriologia; dr. Francisco Freitas Car-
doso Costa, para a cadeira de Anatomia 
Patologica, e dr. Artur d'Azevedo Leitão, 
para a cadeira de Patologia e Terapeuti-
ca Cirúrgica. 

A mesma Faculdade resolveu abrir 
concurso para os logares de 22 assisten-
tes. 

CRONICn INTERNACIONAL' 

Q 
<*> 

CT> 

A força d'ámanl?ã CS) 

Dm intrujão 
Um individuo dizendo-se enviado dos 

presos políticos tem conseguido diferen-
tes quantias das familias daqueles e que 
na boa fé lhe são entregues. 

Aí deixamos o aviso aos incautos e 
também á policia, que praticaria um botn 
serviço prendendo o burlão. 

Donativos recebidos. Socorros, 
oitocentas familias'necessi-
tadas. 

Donativos recebidos directa-
mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte . . 6.170570 
Lista entregue pelo sr. tenen-

te-coronel Jorge de Masca-
renhas, chefe do estado-
maior da divisãò 

Jorge Frederico de Lacerda... 
D. Antónia Luisa Seco de La-

cerda 
Jorge Henriques Seco de La-

cerda 't 
D. Ismenia Ferreira da Fonseca 
Virgilio de Paiva Santos 
Joaquim Albino Gabriel e Melo 
General José Maria da Costa . 
Dr. Augusto Simões de Castro 
Anibal de Lima 
José Pedroso Batista 
Francisco da Cunha M a t o s . . . 
Dr. Manuel Quadros 

6.277,870 

A destribuição de camas,, en-
xergões e cobertores está quasi 
finda em todas as freguesias da 
cidade e nas de Santo Antonio dos 
Olivais e de Santa Clara. Agora, 
está-se dando o maior desenvol-
vimento á destribuição dos subsí-
dios pecuniários para tratamento, 
para resgate de roupas empenha-
das e para pagamento de rendas 
de casas. 

Os trabalhos das . comissões 
devem ser dados ^por findos por 
todo o mês corrente, 
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E' preciso pensar o que pôde 
vir .a ser agora o m«ndo de de-
pois da guerra, quando a vida se 
regularise e regressem aos seus 
lares serenos os combatentes des-
tes quatro anos de luta épica. 

Essa enorme multidão de ho-
mens, acabando de viver uma 
existencia agitada e perigosa ple-
na de ameaças e de lições —cons-
tituirá umá considerável potência 
no mundo proximo. 

Cheios de prestigio e de ener-
gia, habituados á acção e á refre-
ga, sem receios e sem tibiezas — 
os poilus imporão as suas ideias, 
realizarão os seus planos, Com 
uma soberania absoluta. 

Nimbados do valor da sua co-
ragem, rodeados do fulgor do seu 
estoicismo belo, aureolados da len-
da da sua audacia sublime — esses 
homens poderão querer tudo, mo-
dificar tudo, governar tudo. 

Não haverá leis que os dete 
nham e freios que os estaquem. 
Serão vigorosos, dominadores, po-
derosíssimos. E serão ouvidas as 
suas ordens — como maximas fa-
tais e justas. ^ • * 

Pois bem. Sendo assim — quâl 
poderá ser a atitude do soldado 
que vem da g u e r r a ? ^ ^ u a l po-
derá ser a sua psicologia, a psi-
cologia que as trincheiras e as fe-
ridas lhe crearam? Antes de mais 
nada — suponho — imperar-lhe-ha 
no intimo o fogo sagrado do amor 
pátrio. O habito poz-lhe sempre, 
em frente dos olhos o vulto esfu-
mado e querido^ da sua terra, a 
evocação amorosa e ardente da 
sua raça.-

D'aí, um misticismo patriotico 
que deve ser o caracter destacante 
na sua mentalidade. 

Depois? Depois, a ancia do 
lar, o desejo do repouso, a ambi-
ção da calma e da paz. E' da 
mais elementar psicologia huma 
na essa tendencia da serenidade a 
seguir á convulsão da bonança, a 
seguir á tempestade. 

Mas,ia par desses belos senti 
mentos —o patriotismo e o amor 
da família—outro intenso senti-
mento lhe deve crescer no intimo 
— e sentimento de odio e de des-
prezo aos que, como ele, se não 
sacrificaram nos campos de bata-
lha, não deram o seu sangue, não 
abandonaram a felicidade, o amor 
e a brandura da vida. E, sobre-

tudo, uma intensa aversão aos que 
falam e não se mexem, aos que 
ordenam que os outros se arris-
quem e ficam em sua casa, aos 
políticos emfim, aos políticos de 
frases chamejantes e de acções 
t ímidas . . . 

Entre nós — neste triste Portu-
gal que as ambições baixas do-
minam e envenenam — essa rea-
ção dos combatentes contra os 
políticos, não pôde deixar de re-
vestir upi aspecto grave e, talvez 
até, decisivo. Dos logares em que 
se joga a vida a todos os momen-
tos, os portuguêses veem decerto 
bem curados desse mal dissolven-
te da inacção, da indolência, do 
far-niente. Dispostos a tudo, a 
.todas as energias, a todos os gol-
pes, a todas as exigencias, a to-
das as modificações — eles saberão 
querer e saberão efectuar o que 
querem. A legião nefasta, inútil 
e nociva dos politiqueiros de in-
teresses e fraseologias vãs — ruirá, 
na ponta das espadas, que o va-
lor aureola e a força tempera de 
invencibilidade. 

E assim poderá, entre nós, re-
nascer, reviver, refulgir o Portu-
gal Maior, que outr'ora foi o des-
vendador dos oceanos e o crea-
dor das maiores epopeias, o herói 
das mais belas glorias! 

A essa micidade corajosa e 
intemerata que a guerra sacudiu 
dum torgôr decadente para as 
grandes ideias puras e sagradas 
— deve ir o nosso apêlo de patrio-
tismo inquieto» 

Está a Patria atravessando uma 
era agitada, nervosa, critica —em 
que anda pelo ar uma interroga-
ção imensa. Salvar-se-ha? Afun-
dar-se-ha? Gremos absolutamente 
que o ressurgimento luso será um 
facto, se os homens recem-chega-
dos dos campo^de combate, sou-
berem compreender o perigo e 
cumprir, magnificamente, o seu 
dever. 

A lição da França anima-nos. 
Como Lebon o confessa, ela che-
gou a resvalar para um abismo, 
de que não é vulgar os povos 
tornarem a levantar-se. O mila-
gre do patriotismo moço, buscan-
do na tradição alento e na terra 
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ROTSímenío nssionsi 
Educação da infancia 

C o n v i t e 
Convidam-se os estudantes que 

desejem cooperar na Obra do Res-
surgimento nacional a oferecerem 
os seus serviços, quer ministrando 
instrução ás crianças quer Anga-
riando donativos para a compra 
de livros, roupas e alimentação 
das crianças pobres. 

Para tal fim serão organisadas 
escolas grafeuitas cujo ensino será 
ministrado pelos estudantes. A 
primeira escola já funciona junto 
da Sopa para os pobres 8 de De-
zembro. 

O ensino deverá ser prático e 
ameno; a par da instrução intele-
ctual é necessário, principalmen-
desenvolver as faculdades de tra-
balho e#as tendências mais acen-
tuadas que denunciam q^al deve-
rá ser o futuro da criança. 

Lista dos bemfeiloresÊla infância 

Recebido do sr. Dr. Antonio Gar-
rido — Escudos: 5;>00. 

Deram entrada na cadeia desta cida-
dade, Joaquim Ferreira, carregador na 
estação do caminho de ferro, José Vaz 
Nunes e a mãe deste Maria Vaz d'01i-
veira, como autores do roubo de gene-
ros naquela estação a que já nos referi-
mos, 

Oniuersfd&de de Coimbra 
E X A M E S 

Faculdade de Direito 
Legislação civil comparada: Albano 

Mário da Rocha. 
Periodo transitorio — Direito comer-

cial.: Albano Mário da Rocha, Alfredo 
Souto. 

Sciencias economicas e politicas. Par-
te fundamental: Fernando Machado Si-
mões da Silva Salazar. Houve uma re-
provação. 

Sciencias jurídicas. Parte fundamen-
tal: Antonio Ribeiro de Lemos Rebelo 
da Silva. 

Faculdade de Sc ienc ias 
Astronomia e mecanica celeste: Gu-

mercindo da Costa Lobo, dist. 19 vai. 
Fisica, curso geral: Alberto Campos, 

João Pais Batista de Carvalho, Augusto 
Cesar d'01iveira e Castro Rodrigues, Au-
gusto Vilhena de Mendonça, João Ino-
cêncio Camacho de Frfeitas. 

Quimica, curso geral: Gonçalo An-
tunes da Cruz. 

Álgebra superior: José de Jesus Bres-
sane Leite, Perry de Sousa Gomes, Joa-
quim Homem Ferreira Rosado, Leal dos 
Santos e Silva Júnior. 

Fisica, quimica, zoologia e botanica 
medica: Jn?é d'01iveira Santos, José Ta-
vares da Mota, Ricardo Montalverne de 
SequeiraJAnibal Blanc de Paiva, Arnaldo 
Chaves Úbach, Francisco Antunes, Cris-
tóvam Madeirá Pinto; Henrique Jorge 
Niny, José Raimundo Braga de Maga-
lhães. Houve uma desistencia e 3 repro-
vações. 

Mecanica racional: Albino do Ama-
ral Cabral, dist. 17 vai.; Mário Borges, 
dist. 16 vai. Houve uma reprovação. 

Geometria descritiva: Jacinto Augus* 
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GAZETA DE COIMBRA efe 13 de Dezembro de 1918 

Çompanhia dè Jes^pos 

Seguros marítimos, terrestes, greves , tumul-

tos, cristais, agrícolas, roubo e autqmovi 
Correspondentes em Colmbrai . :>• •"": 

CARDOSO & cor*!PANII 
91 - (Casa H a v a n e z a ) 

M U T O M O V E L Brasier; 4J 
lindres, 12 cavalos, veifl 

se barato. 1 
Informa no Hotel Bragança 

COIMBRA. 1 
Ihj&fl 

M R R E N D A - S E 0 l í f o M 
j m . Largo Miguel BonAufl 
por motivo do seu propr ie j 
ter muitos afazeres. Trata-si3 
seu dono. Largo das Olarriflfl 
— Alfredo ci'Oliveira. 

| | O M P I A N O vertical, Bil 
«ÍÒJ vende-se. — Arco cRAÍ 
dina, n.° 6, 3.°. 1 

é | A S A arrendir-se otima 3 
> J ! dentro de linda quintíM 

Estrada da Beira, com electa 
á porta; dez escudos m e M 
carta a este jornal a J. A. J 

í ^ S A S A . Famiiia que vive t)ifl 
w te ^lta da cidade dese i ía 
dar para casa maior, que tenfiflt 
compartimentos pelo menp$'tlto 
expoèiçío ' e ' perto do electil 
Da-se boa gratidão a quem .» 
ranjar. Fala*se com João dá l 
veira, na Cumeada; 51. ^ 

$ * | Ã O S E T T E P Õ D ã o s e i 
^ çaras a quem entregar^ 

amarelo escuro, pêlo compril 
que dá pelo nome de « Stop*J? 

a ,!„• -,,. • 
" P m casa de famiiia séria, « 
^ ^ bem-se duas meninas,! 
mo comensais, áo Liceu ou1 
cola Normal . ' 

Nesta redacção se diz. ^ 

' g S P L I C A D O R . Aluno dea 
dicina que concluiu cotná 

tinção o curso de Sciencias dq| 
deu, explica a preços mo.dicotj 
disciplinas de Desenho, Matem 
tica, Sciencias Naturais e Fisjj 
Química^ dos liceus e as dD ci 
so geral, l.a secção. 

Nesta redacção se diz. 

J O G Õ E S ~ D E ~ F O G O C J 
C U L A R vendem-se e cfti 

pram-se na oficina de serralhai 
de Alfredo dos Santos Corre 
rua Adelino Veiga, 22 e 24,. 
Coimbra. 

T O f A D E I R A D E CASTAN! 
ãr^Me p a r a v e n d e r g m e | | 

cúbicos' em prancha e 800 adug 
de diferentes tamanhos. Qíi 
pretender dirija-se a Luiz Rçl 
gues Pereira & Reis. 

- Quinta da'Tapada — Coimbi 

A direcção do Celeiro M u -
nicipal da Figueira da Foz a n u n -
cia qu£ até ao a ia 2 0 d o cor -
rente recebe p ropos ta s em car-
ta f echada para .o fo rnec imen to 
até 9 0 . 0 0 0 litros de milho 
b ranco são e em bot i r es tado 
pos to no respect ivo Celeiro, 
c o n f o r m e - a s reques ições q u e 
a m e s m a di recção fôr f azendo 
ao ar rematante , sern ob r igação 
todavia para ela de adquir i r 
ou requisitar t o d o s aqueles 
9 0 . 0 0 0 litros. As p ropos t a s 
serão aber tas em se s são publi-
ca no refer ido dia 2 0 ; e ha-
v e n d o duas ou mais p ropos tas 
iguais será aberta, licitação ver-
bal, entre os respect ivos p ro-
ponen tes . 

O arrematante será obr iga-
do a depos i ta r a quant ia de 
5 0 0 $ 9 0 s e g u i d a m e n t e á arre-
matação, para garant ia do con-
t rac to ; d e v e n d o esta quant ia 
ser- ihe resti tuída f indo q u e se-
ja o respect ivo fo rnec imento . 

Seminário 
Estão matriculados este ano no Se 

minario de Coimbra 92 alunos. 

Faleceu o considerado e yiti-
go impressor desta cidade, sr. 
Pedro Antunes Paulo. As nossas 
condolências á famiiia do extinto. 

CiTòmpaou 
B r e v e m e n t e 

O P E R I G O 
| 8 0 C A M A R E L O 

l l l l ! 6 ser ies :32partes 
f i s f FITA POLICIAL § H 

IMO aia Al uo p rox imo 
mês de D e z e m b r o , pelas doze 
horas, : á por ta do t r i b u m l ju-
dicial des ta comarca , s i tuado 
no edifício d o s Paços Munic i -
pais na P raça O i t o de Maio , 
se ha -de a r rematar em hasta 
publica pelo maior p reço ofe-
recido a p res tação de fac to 
requer ida na acção cível com 
processo ordinár io requer ida 
por D . Antónia Luiza de Sou-
sa Seço de Lacerda e mar ido 
e out ros , cont ra An ton io Lo-
pes Corre ia e mulher , estes re-
s identes em Alcarraques , para 
a cons t rução d u m c a m i n h o fa-
z e n d e i r o de livre acesso para 
os préd ios d o s autores , q u e fi-
cam j u n t o s á Q u i n t a de M a -
d re de D e u s e q u e conf inam 
com a Q u i n t a do C a r m o , f re-
guesia de Alcarraques , pe r ten-
cente aos reus, c u j o c a m i n h o 
será' cons t ru ído em ha rmon ia 
com o ped ido na pet ição da 
acção, para serviço d o s pré-
dios d o s autores , t e n d o - s e em 
vista a p lanta jun ta aos áutoá. 

, O 'arrematante pres tarácn, i -
ção por quant ia equivalente ao 
preço da a r rematação . 

A respect iva acçãtf o r r e , 
pelo car tór io do 1.° oficio Al-
meida C a m p o s . • 

' C o i m b r a , 20 de N o v e m -
bro de 1918 . 

O abaixo assinado previne o 
publico que tendo seu filho Mauri-
cio Aníbal ChavesfQliveira abando-
nado a sua casa, e constando-lhe 
que está em Coimbi o, onde se cer 
ca de péssimas companhias, lhe 
retirou já ha tempos a mezada, 
não sabendo pois do que ele vive, 
visto não ter rendimentos. 

Por este motivo declaro que 
não pago dívida alguma por ele 
contraía?, riem objecto algum que 
ele vá a qu.iiq'.ier estabelecimento 
eai seu nome buscar? 

VMa Nova de Famalicão, 30 
de Novembro de 1918. 

Francisco Maria dc Oliveira e 
Silva. 

A N T O N I O T O M E , bacharel 
formado em Direito, pres i -
dente do tribunal de árbi-
tros avindores do conce lho 
de Coimbra: 
•Faz saber qde no dia 19 do 

corrente mez de Dezembro, pe-
las 11 horas, na sala.das sessões 
deste tribunal, nos Paços do con-
selho, se ha de realisar a eleição 
dos vogais para funcionamento 
do mesmo tribunal no futuro bié-
nio de 1919 1920. 

Para esse°efeito convida os res-
pectivos colégios de patrões e de 
operários ou empfegados das in-
dustrias à reunir naquele dia, ho-
ra e local, declarando que na elei-
ção e na constituição de colégios 
de operários ou empregados das 
industrias, tem de observar se na 
parte respectiva as prescrições do 
decreto n.°.1:122, de 2 de Dezem-
bro de 1914. 

Coimbra, 9 de Dezembro de 
1918. 

Antonio Tomé. 

< Agradecimento 
Manuel Dias Pimentel Júnior, 

vem por esta forma agradecer a 
todas as pessoas que durante a 
sua longa doença lhe manifesta-
ram a sua amizade, visitando o ou 
informando-se do seu estado. 

Pede desculpa de nao o fczer 
pessoalmente por lhe ser inteira-
mente impossível. 

Agradece também, e de mo-
do especial, ao distintíssimo pro-
fessor, Ex.mo Sr. Dr. Morais Sar-
mento, o carinho, dedicação e pro-
ficiência corn que o tratou. 

A todos, pois, o seu maior 
agradecimento. 

Coimbra, 9 de Dezembro de 
1918. 

Manuel Dias Pimentel juniur. 

( e m o p g a n i S Q Ç ã o ) 

C a p i t a l u m m i S S í ã o d c e s c u d o s ( m i ! c o o » 
t o s ) , p o d e n d o e l e v a r - s e a t é d o i s m i l h õ e s 
( d o i s m i S c o s i í c s ) c m a c ç õ e s l i & c r a d & r * 

d c c i n c o s s c u i o s ( c i n c o m i l r e i s ) . 

S È O E E S I L I S B O A ( p r o v i s a r i a m e s r ó e ) ! 

Largo de ,S. Domingos. 11. 

E s t e b a n c o t e m p e r f im p r o m o v e r o d ^ s e n v o l v i m e n -
to do n o s s o c o m e r c i o e imlãitrm, ausnKsçntlo m o r a ! c. 
m a t e r i a l m e n t e o PEQUENO " C O M E R C I A N T E OU IN-
D U S T R I A L d e r e c o n h e c i d a p r o b i d a d e , e m b o r a n ã o 
p o s s u i n d o graneis capi ta l , a lera de ou t ros n e g o c i ò s sut-
q u a d o s e ins t i tu içõe» congéne res - * 

M e l h o r c r ed i t o « m a i o r e s ga ran t i a? de suíciB.o co-
m e r c i a l e n c o n t r a r á q u e i h pos&ufr acções dr; , t s b a n c o . 

H a v e r á n o d i a 1 3 d e J u n h o d e cada ano m a so r t e io 
q u e h a b i l i t a r á os s r s . ac ion is tks a t rez p r é m i o s , q u e 
serão de 2 000$00, 1 .0p0$00:e 500$00. 

Q u a l q u e r p e d i d o d a acções, p e d e se r d i r ig ido era 
C o i m b r a a Dr . A a i o aí o Lobo da Costa , r u a da G a s ó -
me t ro , 19; ou a J . G o m e s F e r r e i r a , T a b a c a r i a P á t r i a , 
r u a da Sof ia , n . 13, 

A comissão organisaclqra 
A£iE^?SJ«>—Siarcoa Adriano da Silva Bentes (Presidente 

do Sindicato Agrícola de Beja). 
Antonio S^feíno Slmõos Sfeto (Proprietár io) . 

ÂVBJRp—Br. Alberto do Uctíto (Propfícttarid). . 
COIMSUA—Dr, Antonio J. Lobo da Gosta (Proprietário) . 
LISBOA —Antonio 'Correia Pere i ra (Comerciante). 
LISBOA—Dr. João Pere i ra Feio Pimenta de Cas t ro (Advo-

gado)' 
LISBOA—Br. Lourenço A. Pires Amado (Capitalista e se , 

cio da Sociedade . grioela Pascoal Amado, Limitada). 
PORTO — AMo de P a s s o s Ângelo (Propr ie tár ia) . 

1 . p r Q m i o 

SMfOTOCICLETE» Vend 
jn(iian 9 H. P. em -esl 

le. nova. Casa Fonseca, rua 
:oude da Luz, 43. 

Sortimento de bilhetes- e f r a ç õ e s 
estabelecimento fio 

Julio da Cunha Pinto 

cuslhats de . 
íiSeifo branco 

Pa l i tos d o s dení©3, c e s t i nhos 
p a r a d ô c e e a m ê n d o a s , etc . 

Ismael Simões & C." • '. 
C slmb ra' — C 3ira—PA r tngal 

(com 6s nremios maiores) 

Qratifica-se 
Manuel Correia de Seiça Cor-

tesão, de ^S. Silvestre, gratifica 
quem lhe indicar o paradeiro de 
uma burra que desapareceu na 
noite de 23 para 24 de outubro. 

PS^eVENÇ/íO 
A Companhia de Seguros Me-

ridional previne os Ex.1"0, Srs. Se-
gurados, de que foi fo rçada a de-
mitir o seu represen ante, nesta 
cidade, sr. Manuel Quintans Lima, 
Braga, ficando provisoriamente em 
sua substituição, o nosso Inspe 
ctor sr. Artur Cabral Boi ges. 

Delegação em Coimbra, rua 
da Sofia, 101, 2.°. 

A Companhia. 

f ^ f w w .'< i» Si» ' '<;• 

£ Í U A T ? T C S . Arrenda-sc trez a 
estudantes do Liceu, num 

IccJ proximo deste estabelecimen-
to de ensino. 

Nesta redacção se diz. 

R u a d o s E s t u d o 

COIMBRA Empresta-se sobre hipoteca. 
Quem pretender dirigir-se a esta 
redaccão ás iniciais M, A. 
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?RjQL DA RAÇA 

CD dretfticaçfio física 
Mens sana in corpore sano / 

i algures, numa publicação 
,Çèsa, da }qual me não ocorre 
;|to, um artigo de propagan-

me interessou verdadeira-
S 

uma era de rejuvesnecimento gran-
dioso que a conduza e á nossa 
Patria a ocupar um logar proemi-
nente no mundo sub-lunar, pela 
perfeição da sua alma e pelo vi-
gor do seu caracter. 

C. R. 

tatava se de solucionar o pro-
da educação física nos es-

•I e pedia o autor, que, á se-
I fiança do que se pratica nos 
n «s de maior cultura intelectual 
• rça, se criassem na França, em 

f núcleo de habitantes, pelo 
ÍOS nas sédes departamentais 

^concelhias, a expensas da mu-
iípalidade respectiva, um cam 
1 de' jogos atléticos, onde, por 
m dizer, fosse atraída á moci-
le aos domingos e dias de fe-

nacional, e com a mira alta-
benéfica e patriótica de avi-

a raça por meio da cultura 
fórmándo-se assim os futu-

defensores da Patria, os sol-
Òs que, um dia mais além, 

im dár no regimento, o seu 
íbuto na missão nobre da defesa 
icional.. 

Concordei plenamente com se-
hante alvitre. Se em Portugal, 
os os- municípios fossem os 

•Sneífos aPprocIamar essa teoria' 
2 pô-la em pratica, certamente 
le o país e a raça muito lucra 
m com isso. 
Era questão de cada munici-

Ifidade fazer a adaptação de um 
reno ao efeito, efectuar a com 

•a do indispensável material de 
'iticaçãò fisicaí -

O distinto publicista, dizia mes 
fmais que era ás próprias po-

ilações dos núcleos que compe-
jnstar e trabalhar nessa louva-
iniciativa, não só criando re-

:itas e subscrições populares para 
emios a conceder nos campeo-

s e concursos realisados no 
\adlum Municipal (era o nome 
m que éle designava os cam-

atletícõs a Criar) cdmo tam-
para exercer a fiscalisação, 

meio de delegados ou comis-
, por si e entre si eleitas, do 
iionamento de tais campos, ali-

o ao mesmo tempo desse 
rgo os municípios geralmente 
iados na resolução de ques-
de ordem economica e bu-
iticas, embora com responsa-

[dade directa da aplicação dos 
diufts» e da escolha dos mu-

ítores e professores de educação 
ct pelos modernos preceitos 

gogicos, e do dispêndio dos 
dos necessários para a sua con-
ação. 

O campo deveria ser aplicavel 
jogos colectivos e possuir apa-

is de rejuvenescimento tais 
io: Pórtidos, cavalos de pau, 

rras fixas, paralelas, escadas ho-
"ntais, verticais e dorsais, pas-

tos, cordas, trapézios, argolas, 
ínspolins, balviços, extensores, 
as horisontais, passos de gi-
l£e, alteres, discos, bolas de fer-

i, massas indianas, foot-ball, jo-
í do diabo, colchões para lu-
greco-romana, jija-jutsu, box, 
;S para saltos em altura e lar-

ira, material de esgrima para 
ibre c baioneta, patins, cavalos 
:ta rudimentos de equitação, tiro 

alvo, «lawn-tennis», «criket», 
igolf», etc., etc. * 

Ora tudo isto, no nosso país 
"é de todo impossível, 
"aja éle boa vontade e sobre-

0 empenho de fazer algo em 
oveito» da nossa raça, já de si 
irdessorada e gasta. 
1 qabido como é que a cultura 

s jports é um salutar principio 
"""otâr para o robustecimento 

;rg(inismo e para a formação 
çaraçter, porque é que se não 
e e põe com activação esta 

.^Qs resultados é escusado sa-
í{jjiJj»4Òs. São tão palpaveis e cla-

qujç eu acho inútil demons-
v?$,'r.Ir.Íqiito-me a alvitrar este 
ito pelo prazer de vêr des 

3 nossa briosa ríça, 

Pelos tr ibunais 

A grande guerra 
Tem toda a actualidade este 

oficio da Camara Municipal de 
Coimbra ao Ministro da Bélgica, 
em 1914, que a Gazeta de Coim-
bra no seu constante e justo en-
tusiasmo pela causa dos Aliados, 
patrioticamente proclamou: 

Ao ex.mo sr. Ministro da Bélgica Lis-
boa. — A Câmara Municipal de Coimbra, 
numa das suas sessões plenarias ( dia 4 
de novembro), deu o nome de Praça 
de Lovalna (Louvain) a um dos logares 
mais importantes da nossa Cidade. 

Permita-nos V. Ex.K esta singela ho-
menagem, que mal traduz o nosso entu-
siasmo sincero e ardente pelo heroísmo, 
pela grandeza, pelo valor inegualável da 
Nação Belga, pelas suas virtudes cívicas 
e guerreiras, que fazem esquecer tudo 
quanto no mundo impressionou e agitou 
a historia, as gerações, e a Arte. 

Sobre a vossa Cidade de Lovaina 
caiu como um tufão, destruindo e arra-
sando, a fúria dos exércitos teu!ó:iicos. 

Crimes e desgraças, incêndios e vio-
lências, subvertêram sob montões de 
escombros tantos monumentos artísticos, 
tantos museus admiráveis, a Ínclita e 
nobilíssima Universidade, os bairros me-
dievais de tão sugestivo encanto. 

Todo o mundo civilisado estremeceu 
de horror, e não houve imprecações que 
não involvessem frementes essa raç a ini-
miga e execrada, que não respeitou a 
neutralidade da nobilíssima Nação Belga,' 
e que por toda essa região tão desejada, 
tão querida e tão amada, espalhou a 
desolação e i morte. 

Não tardará, Senhor Ministro da Bél-
gica, a vitória triunfal. Nos vossos cam-
pos, nas vossas fábricas, nas vossas ci-
dades, renascerá a vida c a força. Mú-
sicas festivns e clangorosas, com as suas 
notas guerreiras e vibrantes, chamarão 
de novo os Belgas ao trabalho pacifico e 
civilisador. Todos veremos os vossos 
triunfos e a gloriosa reparação de tão 
injustas catastrofes. 

A Bélgica na máxima plenitude da 
sua força e da sua pujança assistirá ao 
seguinte espectáculo admiravel e emo-
cionante : -r- a consagração na Arte e na 
Literatura das suas epopeias e da sua 
Ilíada porterítosa. 
i Em Coimbra a Praça de Lovaina é 
,uma sugestão e um exemplo. Sob as 
muralhas da nossa Universidade, também 
medieval, no scenário deslumbrante do 
nosso céu e da nossa paisagem, este 
nome — Lovaina — siinbolisa a altivês e 
o civismo da Bélgica, a nobreza e a força, 
a.poesia e a heroicidade. 

Em nome do Município de Coimbra, 
em nome dos seus habitantes, aceitai, 
ilustre representante de um povo glo-
riosíssimo, este preito modesto,, mas sen-
tido e amigo. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 13 de novembro de 1914. 

— O Presidente da Comissão Executiva, 
Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

Alameda Or. Julio Henriques 
Está terminada quase a cons-

trução do muro ao fundo da Ala-
meda Dr. Julio Henriques, que fi-
tou* mais larga naquêle ponto, 
pois tinha ali metade da largura 
do resto da alameda. 

Agora mais do que nunca se 
reconhece a necessidade de re-
jgularisar o terreno fronteiro ao 
edifício hospitalar que fica em 
frente da Escola João de Deus. 

Precisa fazer-se um corte no 
terreno e regularisa lo para dar 
melhor aspecto áquêle edifício. 

Se poder ser ajardinado muito 
melhor. 

Resurrsição t!a «cabra» 
A academia vai solicitar da As-

sociação Comercial e Sociedade 
de Defesa de Coimbra a suácoo-
peração para as festas da resur-
reição da cabra, que se realisam 
no principio de Janeiro, que é 
quando ela volta a fazer se ouvir. 

E' justo que a cidade se asso-
cie a essas festas académicas e 
certo estamos de que não faltará 
á academia o auxilio que deseja. 

A cabra bem o merece. 
Uma resurreição não é um fa-

cto banal, antes pelo contrario as-
sume uma importancia assom-
brosa. 

Adornem-se as janelas e esta 
belecimentos para a passagem do 
cortejo; haja iluminações, fogue-
torio e regalorio em honra da 
cabra! 

RELAÇAO 
Distribuição do dia 11 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Fundão—Joaquim Lopes dos Santos, 

casado, lavrador, contra o M. P., Ana 
Rosa e outros. —Relator, Oliveira Pires; 
escrivão, Faria Lopes. 

Covilhã —D. Maria Camelida Franco, 
casada, «contra Roque Barbas, casado, 
marchante. — Relator, A. Ferreira dos San-
tos; escrivão, Forte. 

Certã —Euzebio Antonio e sua mu-
lher Maria dos Santos, proprietários, con-
tra Maria Farinha, viuva e outros. —Re-
lator, Diniz da Fonsêca; escrivão, Quen-
tal. 

AGRAVO CÍVEL 
Vagos—Adriano da Silva Mendes, 

casado, negociante, contra Manuel d'Al-
meida Teixeira, solteiro, negociante.— 
Relator, Forjaz de Sampaio; escrivão, 
Forte. 

Pessoal dos electricos 
A Comissão Administrativa do Mu-

nicípio, na sua ultima sessão, nomeon 
pessoal efectivo dos electricos para as 
vagas existentes no respectivo quadro. 

Criou mais um logar de revisor efe-
ctivo, recaindo essa nomeação no guar-
da-freio n.° 10, Manuel Nunes d'01iveira, 
a quem de justiça competia esta promo-
ção em virtude do seu exemplar com-
portamento, da sua competencia técnica 
e dos seus bons serviços prestados ao 
município. 

Criou dois logares de revisores supra-
numerários. 

P l i s s a d o G a l o 
Recebemos uma carta em que 

se nos pede que solicitemos do 
sr. Bispo Conde que seja celebra-
da este ano na Sé Catedral, a Mis-
sa do Galo com a mesma impo-
nência com que era feita no tem-
po do prelado sr. D. Manuel Cor-
reia de Bastos Pina, que lhe cha-
mava a «sua festa». 

O culto de noite nos temploá 
está proibido pelo actual prelado. 
Alem disto faltanvos rendimentos 
com que se podia celebrar naquêle 
tempo essa grandiosa solenidade, 
considerada a mais luzida e de 
maior brilho que se fazia nas igre-
jas do país. , 

Razões são estas para não se 
poder levar a efeito essa cerimo 
nia religiosa, incontestavelmente a 
mais aparatosa dos templos por-
tuguêses. 

Presidente da Republica 
O sr. Presidente da Camara 

recebeu o seguinte telegrama de-
pois do regresso a Lisboa do sr. 
Dr. Sidonio Pais: 

S. Ex.a o Senhor Presidente, agra-
dece á cidade de Coimbra na pessoa de 
V. Ex." as carinhosas manifestações que 
lhe foram feitas e que muito gratas lhe 
foram ao seu espirito pela velha amizade 
que o liga a essa terra .— Eurico Carnei-
ra, oficial ás ordens. 
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Donativos recebidos. Socorros, 

oitocentas famílias necessi-
tadas. 
Donativos recebidos directa-

mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte 6.277^70 
Lista enviada pelo sr. dr. Coe-

lho da Rocha, ilustre Se-
cretario Qeral do Governo 
Civil: 

Dr. João Torqnato Coelho da 
Rocha 10^00 

Augusto Coutinho 2ê50 
Joaquim Curado 1500 
Domingos Pires Ferreira liOO 
Antonio Honorato Perdigão. . 1$00 
Valentim Corte Rial 1£00 
Lisíi enviada pelo sr. dr. Car-

los Dias, ilustre vice-consul 
do Brazil: 

Dr. Carlos Dias 5â00 
Dr. Manuel da Costa Soares.. 5£00 
Dr. Abilio Justiça 5^00 
Dr. Mário Martins Ribeiro 2350 
Dr. Manuel Dias 3 Í00 
Eduardo Dias 2350 

6.3l?íS20 
Tanto o sr. dr. Coelho da Ro 

cha como o sr. dr. Carlos Dias, 
dignaram-se entregar directamente 
ao presidente da Sociedade de 
Defesa, tesoureiro da comissão 
central, as importâncias das res-
pectivas subscrições. 

As comissões já adquiriram 
350 enxergas, cerca de 600 co-
bertores e 130 camas, cuja destri-
buição está quasi finda. Presente 
mente está se dando o maior de-
senvolvimento á destribuiçâo dos 
subsídios pecuniários para trata 
mento, para resgate de roupas em-
penhadas e para pagamento de 
rendas de casas. 

São mais de 800 as famílias 
que estão sendo socorridas, 

o Pão 
O pão vai a mudar de côr pa-

ra mais escuro. Algum é já da 
côr da pele do diabo, que deve 
ser quase preta, visto meter-se 
em toda a parte. 

Se não lhe acodem, dentro de 
poucos dias temos aí pão da côr 
da graxa e grande fartura de fa-
relos a meter no estomago. 

A brôa vai aparecendo no mer-
cado, mas como é pouca acaba 
rapidamente. 

Vá o publico servindo-se com 
a que ha, que as padeiras de fóra 
hão-de resolver-se a vir vender a 
brôa á cidade. 

Estão amuadas, mas o amuo 
passa-lhes. 

A direcção do Celeiro Muni-
cipal reconhecendo a necessidade 
de fiscalizar a fabricação do tipo 
de pão adotado, resolveu de acor-
do com a autoridade militar, re-
quisitar a Cooperativa de Pão A 
Conimbricense. O fornecimento de 
pão começou no dia 12 do cor-
rente. O pão fabricado é dos pê-
sos de 1:009, 500, 250 e 125 gra-
mas e o seu pr tço de $32 o kilo, 
tanto nos deposito como no do-
micilio. 

Foram nomeados vogais da junta de 
repartidores para 1919 os srs. Augusto 
Luiz Marta, João Vieira da Silva Lima e 
Manuel Marques de Figueiredo Temido, 
efectivos; Antonio das Neves Eliseu, João 
Augusto Machado e Francisco Ferreira, 
substitutos. 

O sr. Joaquim Isidoro Júnior foi no-
meado para fazer parte da comissão ava-
liadora dos prédios urbanos. 

Faculdade de Medicina 
-O concurso para o provimente 

de 22 2i8S assistentes da Faculda-
de de Medicina é pelo espaço do 
15 dias. 

Onlusrsldads de Coimbra 
E X A M E S 

Faculdade ;de Direito 
Periodo transitorio. Direito penal: Al-

bano Maria da Rocha, João Luiz Bote-
lho da Camara. Este aluno concluiu a 
formatura. 

Sciencias economicas e politicas. Par-
te fundamental: Antonio Francisco Cor-
reia de Graça e Miranda, B, 16 vai.; Fi-
linto Manuel Pereira do Lago e Costa. 

Parte complementar: Alberto Dias 
Lopes, Antonio Manuel Pereira, Fernan-
do Lucena Loureiro e Vazconcelos. Hou-
ve uma reprovação. 

Sciencias jurídicas. Parte fundamental: 
José Malva Matoso, João Luiz Augusto 
das Neves, M. B., 18 vai. 

Parte complementar: João Elisário 
Gomes da Costa, João Macedo. 

Faculdade de Medic ina 
Periodo transitorio. Medicina opera-

tória, patologia externa e clinica cirúrgi-
ca: Eduardo de Moura Gomes, José Joa-
quim Simões de Carvalho. 

Patologia externa e clinica cirúrgica: 
JoSé Augusto Coutinho de Olivefta. 

• Anatomia patológica e bactereologia: 
Antonio Cardoso Ferrão, Antonio de 
Melo Santos Pereira, Antonio Silvio Pe-
lico d'01iveira Neto. 

Anatomia discritiva e topografica: 
João Antunes da Cruz Neves, aist. IS vai. 

Farmacologia: Afonso Cabial Pinto, 
João Esquivel, João Leitão d'Azevedo e 
Sousa. Houve uma reprovação. 

Facxddade de Sc iencias 
Mecanica racional: Alberico Teixeira 

d'Almeida, dist. 16 vai. 
Física e quimiea medica: Antonio 

Gomes d'OHveira, Georgina Ainalia Cra-
vid Pimenta. Jaime Joaquim Pimenta 
Presado, Joaquim Pires dos Santos Jú-
nior, Joaquim Ribeiro Monteiro de Car-
valho, José Afonso de Matos, José Luiz 
Maciel Chaves, Julio do Rozario Costa, 
Manuel Simões Correia. Houve uma re-
provação. 

Botanica e zoologia medicas: Anto-
nio Melo de Sena Mota^Veiga, Mauuel 
Simões Correia. 

Botanica medica: Antonio Mário Ar-
tur Pinto Ribeiro. 

Matematicas gerais: Manuel Alves 
Mateus, dist. 16 vai. 

• Calculo diferencial e integral: José de 
Jesus Bressene Perry de Sousa Gomes, 
dist. 16 vai. 

Mineralogia e geologia: Alvaro Luiz 
d'01iveira Pessa, João Correia Dias Ur-
bano, dist. 16 vai.; Luiz Xavier Correia 
da Graça e Miranda. 

Química medica: Cuterre Vasco da 
Cnnha Eça Casta e Almeida. 

Dr. Luiz Rosete 
Já retomou a sua clinica o dis-

tinto clinico desta cidade e nosso 
respeitável amigo sr. dr. Luiz Ro-
sete. 

Tribanal d'arbitros aviadores 
A Camara indicou os srs. drs. Anto-

nio Tomé e Augusto Lopes da Costa Pe-
reira para continuarem a exercer os car-
gos, respectivamente, de presidente e vi-
ce-presidente do tribunal d'arbitros avin-
doics. 

Conferensia da paz 
Partiu efectivamente ontem pa-

ra Lisboa donde seguirá para a 
França, afim de tomar parte na 
Conferencia da Paz, como dele-
gado do governo, o ilustre pro-
fessor da Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra, sr. Dr. 
Alvaro Machado Vilela. 

Eça d^Qtieiroz 
A Camara resolveu dar á rua 

n.° 10 do Bairro^ de Santa Cruz, 
o nome do glorioso escritor Eça 
de Queiroz. 

Janta ds matrizos 
Foram nomeados vogais da junta de 

matrizes os seguintes individues: 
Pelos quarenta maiores contribuintes: 

Antonio Augusto Garcia de Andrade 
Antonio de Moura e Sá, efectivos; Al-
berto Carlos de Moura e Antonio Braz 
dos Santos, substitutos. 

Pelos quarenta menores contribuin-
tes: João Augusto Carvalho, Fortunato 
Seco e Antonio Marques, efectivos; José 
da Cos^a Albano, Justino Pedro e Anto-
nio Maria dos Santos, substitutos. 

Ecos da sociedade 

^íeiiioramentos ern Coimbra 
O Governo autorisou a verba 

de 120 contos para o inicio das 
obras do novo liceu, cujo edifício 
se diz será construído ás Arcas 
d'Agua, no terreno contíguo á ca-
sa que pertenceu ao sr. bispo de 
Beja. 

Fez anos, ontem: 
D. Lidia Antónia da Costa Dtas. 
Fazem anos, hoje: 
D. Rosalina d'Oliveira Soares 

Lucio Martins da Rocha 
Dr. Angelo da Fonseca 
Dr. Anselmo Ferraz de Carvalho. 
A'manhã: 
Dr. Alberto da Veiga Simões. 
Segnnda-feira: 
Manuel Gonçalves de Lemos. 

Foi nomeado fiscal da inspecção de 
obras da Cidade o sr. Henrique Duarte 
Soares, que já exerceu idênticos serviços 
na camara de Montemor. 

Gripe pneumónica 
Na Academia de Medicina de 

Paris, o dr. Roussy afirmou que 
a gripe é devida a um microbio 
mais pequeno que todos os micro-
organismos conhecidos. Chamou 
a atenção para o contacto pelo ar. 

O dr. Armand Gautier indicou 
contra esta doença um sôro con-
tendo cloridrato de quinino e di-
metilar-seniato disodico, e o dr. 
Albert Robin demonstrou bons re-
sultados obtidos com outro pre-
parado. 

A gnpe pneumónica está ex-
tinta em quase todo o país, não 
obstante ter reaparecido em algu-
mas localidades. 
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C a r n e 
Não ha maneira de «onseguir 

abatimento nos preços das carnes 
vendidas em Coimbra. 

.Quem fizer a leitura dos jor-
nais de fóra regularmente, ha-de 
ter visto que por toda a parte tem 
abatido o preço do gado. 

Que razão existe então para se 
não reduzir o preço da carne ven-
dida nos talhos de Coimbra? 

Se a Camara está resolvida a 
montar um talho regulador, é pre-
ciso que o faça quanto antes. Já 
se vê que doutro modo não se 
consegue beneficiar o publico. 
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"A Província» 
Suspendeu a publicação o nosso co-

lega A Provinda, para reorganisar os 
seus serviços de redacção e administra-
ção. i 

Subsistências 
Ouvimos dizer que a Camara 

espera brevemente assucar e ar-
roz branco. 

Venha de lá isso, que estamos 
fartos de comer arroz preto e to-
mar café sem assucar. 

I — — i 
NOTICIAS RELIGIOSAS 

O reverendo abade de Mato-
sinhos realisa amanhã na Sé Ca-
tedral, ha hora daf missa capitular, 
a sua segunda conferencia do Ad-
vento. 

Este orador, que no ultimo 
domingo pregou pela primeira 
vez em Coimbra, e justamente 
apreciado pelos seus dotes orato-
rios e evangelicos, sendo conside-
rado uma das maiores notabilida-
des da tribuna sacra e em tudo 
digno do auditorio coimbtío . 

O sr. Bispo Conde, que assis-
te a este religioso acto, honra-se 
sobremaneira trazendo ao púlpito 
de Coimbra os melhores orado-
res sagrados,. entre os quais se 
conta o abade de Matosinhos, 
uma das maiores notabilidades 
do púlpito português. 

— Amanhã, ás 15 horas, tem 
logar na igjeja de S. Salvador uma 
solenidade religiosa para entroni-
sação da nova imagem do Coração 
de Jesus, recentemente adquirida 
por um grupo de devotos e com 
o valioso concurso da Irmandade 
dos Clérigos Pobres. 

Constará aquela festividade de 
benção soléne da Imagem pelo 
juiz da Irmandada sr. Conego 
Dias de Andrade, Te-Deum e 
sermão, rematando com benção 
do Santíssimo. 

A imagem, que é uma precio-
sa obra d'arte, foi esculturada na 
acreditada oficina da Casa Estrela 
úo Porto, 

• • 
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G A Z E T A DE COIMBRA de 14 de Dezembro de 1918 

/Ar rematações * 
Na ultima quinta feira procederam-se 

ás seguintes arrematações na Camara Mu-
nkipal: "„. ' 

Erapedramento da\Estrada de Ven-
das de Cçira dos Anagueis, a Carlos dos 
Santos Ferrão, por 279ÍÓp. $ 

.. ••-» Barcas de passagem dè Mont<S-São, a 
'" *' José Ligeiro.por 40$10; Almegue, a José 

Maria Mateus, p,or 360^30; S. Martinho 
„ -«do Bispo, a Manuel Silva Cruz, por 1£80. 

Terreno para cultívcf na Rua Martins 
1 de Çarvalho, a Antoni^ da Costa, por 
* 6$40. • 

' Casa. da Riia do Cego, a Amélia de 
- * Jasus, por 45£30. 

í,,' Nq,Matadouro: miudezas, lavagens e 
detritos, a José Rodrigues, 160$00. " 

Sangrias dé boi,' vitela e carneiro a 
1 Jofeé .Maria da Silva Raposo. 

Estrume do Matadouro, a Adelino 
íjimões de Carvalho, 2$0ô por mês. 

Fornecimento de carnes para o asilo 
de Celas, a José dos Santos, menos $02 

"?3em cada quilo do ç̂ ue a tabela oficial, 
v Impástòá': iTaveiro, a Francisco Fer-

reira dos Santos, por 42$70; Amealra 
Bento F. Mata, por 77$30; Arzila, a An-

f , tonio Pereira, 41 $70; Area dè Santana, a 
Candido Ramos Pires,' por 683f7.0; Ce-
las, a Manuel Fernandes Oliveira, por 
261 #90; 8.° Grupo, Santo Antonio, a 

- •V Joaquim Maria Maia, por 90^10; 1.° ®ra-
po, S w U Clara, Manuel Roiz Caetano, 
por 710$ 1'0. ' 

f í 
V a c i n a 

Já chegou á Camara Munici-
pal a vacina destinada aos postos 
de socorros. Por esse motivo a 
Gamara indeferiu o pedido feito 
pela Cruz Vermelha de Uma ver-
ba destinada á compra de vacina. 

Convém elucidar que a porta 
ria de 24 de Novembro de 1913, 
publicada era 26 do mesmo mês, 
manda proceder contra quem co-
brar^ua lquer quantia pelos ates-
tados de vacina. 

; t) custo dos passes anuais nos electri-
cbs fòi elevado a 30^00 e os semestrais a 
17 escudos. 

A m é r i c o P i n h e i r o Xavier. 
' Chega amanhã a esta cidade, 

f onde vem receber encomendas 
'"' * de aparelhos ortopédicos, o sr. 

Amtricõ Pinheiro Xavier, distin-
to construtor portuense das fun-

• * das Reivax. 

H|Ab Gotas Conoentradua dê ^̂ H 

• e r r o B r a v a i h 
I . «to o remedio mais effLoaz contra I 
IA hl FM IA GHLOROSE, DEBILIDADE] 
I H I V k l T l l H COres Pallidas I |t«li; fttnmciw«139,f.ta)a;«!t8,farii.Pra!^ctograti«. | 

Companhia de Seguros lfUSò«Flu^ineosè (em opganisação) 
. — — ( — . . — . — _ — _ — - - • 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE: LIMITADA 

SÉDE PROVISORIA: f S a p i t a l : 9 | 0 0 0 . 0 0 0 $ S 

I r n d o Alecrim, 3 ,1 .° i m i 
(A S. Paulo) 

2 Mi lhões dc E s c u d o s 
D E L E G A Ç A O N O P O R T O : 

,41 
j AGENCIAS m T O D O 0 PAIZ , 

em. Coimbra: mm TlUEílfi, mm ia Beim, 9<s11 
i—r 

A Direcção do Celeiro Muni-
cipal informa o seguinte: 

1.°—As padarias não são obri-
hadas a fabricar pão de 125 gra-
pijjl- l; v 

2.°—Todo o pão, seja qual fôr 
o seu pêso, está sujeito á fiscalisa 
ção estabelecida nos editais de 29 
de Novembro e 2 de Dezembro 
do corrente ano. 

Para constar se passou o pre-
sente e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos logares do 
costume. 

Coimbra, Secretaria do Celei-
ro» Municipal, 12 de Dezembro 

O Presidente da Direcção, 
Çoutor Eusébio Tamagnini. 

Brevemente 

& & O P E R I G O m Â 

^ ^ 1 6 series: 3 2 partes $ FITÂ POLICIAL 

Manuel Correia de Seiça Cor-
tesão, de S. Silvestre, gratifica 
quem lhe indicar o paradeiro de 
umí» burra que desapareceu na 
noite de 23 para 24 de outubro. 

Agradecimento 
Manuel Dias. Pimentel Júnior, 

vem por esta forma agra<fccrç,r a 
todás as pessoas ,:que durante a 
sua longa doença lhe manifesta-
ram a sua amizade, visitando-o ou 
informando-se do seu estadç. 

Pede desculpa de não o fazer 
pessoalmente por lhe ser .inteira-
mente impossível: 

Agradece também, e de mo 
do especial, ao distintíssimo pro-
fessor, Ex.mo Sr. Dr. Morais Sar-
mento, o carinho, dedicação e pro-
ficiência com que o tratou. 

A todos, pois, o seu maior 
agradecimento. 

Coimbra, 9 de Dezembro de 
1918. 

Manuel Dias. Pimentel Júnior. 

< r w d 

X J J I S L Q K U I L , * 

S e m l i l S B D J I ^ 

DE 
SEGUROS A GLORIA PORTUGUESA 

C a p i t a l d o i s m i l e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE EM LISBOA - Rua Sarrett, «0, í.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em B r a g a , Tomar , T o r r e s V e d r a s e F u n c h a l 

FILIAL NQ PORTO — Rua das Flores, 43 

H M B í J R i 

r r o r a B o r g e s , 122-1. y a 

Endereço telegráfico PORlIj^UES-A' 1 

Telefona 285, ue §r. P. d'A!ms?áa 
riore.-', agentes e correspondentes 
s ja^ods is t e r r a s á ^ p t í í s . 

\A: Direcção do Celeiro Muni-
cipal de Coimbra, faz publico o 
seguinte: 

Não iendo, a Direcção Geral 
de Abasteçimento.s forneeido a 
este Mjjniefpi"o ò açôcar necessa-
r]p áó^ aj^jfecirnento local e ha-
vendo ; neste "momento uma falta 
absoluta do referido artigo, fica 
autorizada à venda livre de açúcar 
de qualquer,pmveniencia ao pre-
çp .máximo de 1$60 o quilo. 

. C o i m b r a , Secretaria do Celei-
ro Municipal, 11 de Dezembro 
de 1918. ,.. k 

, , ,, vO Presidente, 
br. Eusébio Tamagnini. 

D E S P E D I D W ~ 
José do Vale, vem por este 

melo, visto hão poder fazer pes-
soalmente, despedir-se das pes-
soas das suas relações, e oferece 
o séu limitado préstimo, na Cerfã, 
para onde vai fixar a sua residên-
cia- provisoriamente. Sobre qual-
quer- assunto que. lhe diga res^ 
peito, roga dirigirem-se á casa 
«Africana», sita na Praça do Co-
mercio, nesta cidade. 

C o s t a D i a s —Sofia, 71 
< Estabelecimento de uma só porta) 

Visite o publico esta casa, e verá 
que é a que melhor convém, 

recomendando as suas afa: 
madas marcas de Ca í é 

: Otimp sortimento de Ar roz , 
. Bacalhau e Mercearias 

Casa fundada em 1899 
Pedidos para o TELEFONE, 58 

Coisnbra 

1 Loíeriá do Natal4 

2 4 0 . 0 0 0 $ © 0 

Extracção a 24 da Dezembro de 1918 
BILHETES ABERTOS Edi! 

SOCIEDADE 
(som os prémios maiores ) 

e 3 0 4 1 
M 3 

Joaquim da Sita Santos 
R u a E d u a r d o Coelho, 74 

T e l e í o n e 2 0 5 m 

M UTOMOVEL Brasier, 4 ey 
iind^fes, 12 cavalos, vende-

se barato. 
hiiorrn® no Hotel Bragança — 

COIMBRA. 

-SE o kiosque do 
Largo .Miguel Bombarda 

por motivo do seu proprietário 
ter muitos afazeres. Trata-se com 
seu dono. Largo das Olarias, 6. 
— Alfredy d'01iveira. 

OM e m p a t e de capi ta l , Pre 
dio. Vende-se um de buas 

lojas e 4 andares, situado no largo 
Miguel Bombarda. Para tratar na 
rua da Sofia, 71. 

ASA. Familia que vive na par-
te alta da cidade deseja mu-

dar para casa maior, que. tenha 10 
compartimento;, pelo menos e boa 
e x p o s i ç ã o e p e r t o do e léc t r i co . 
Dá sc boa gratificação a , quem a 
arranjar. Fala se com João da Sil-
veira, na Cumeada, 51. 

Íi A I X E I R O precisa com prática 
' de mercearia, Manuel da Cos-

ts Dias. — Rua da Sofia, 71 a 73. 

IXPLICADOR. Aluno de me-
dicina que concluiu com dis-

tinção o curso de Sciencias do li 
deu, explica a preços modicós as 
disciplinas de Desenho, Matema-
tica, Sciencias Naturais e Fisiço-
Quirnieas dos licefas e as do cur-
so geral, l .a secção. 

Nesta redacção se diz. 

Produetos industriais de 
mâdeirk de safgaeiro branco 

Pa l i tos á o s den t e s , çes t inhos 
p a r a d ô c e e a m ê n d o a s , etc. 
;' Ismael Simões & C.a 

Coimbra—Ceira ~ Portasal 

CDBBZfITE C0HI11fOl 1 1 0 , W S 440 m l M 
COBÍEBIE TMTEIía ? 190 f? 

dc exposições fei tas de 1 
S 

JoSin 

ate 50 cavalos 
Hgoslo e 

áar á essa ; : 

AT HhJ WJb̂M fclĤ  V. 
Nova companhia efe Seguros* 

APROVADA POR PORTARIA Dl 11 OE MAIO OE 1918 
Capital por ernquanto emitido.... Esc. 500.000$ÇQ 

Capital realisado.. . . Esc. 250.00Q$00 f 
Uma das companhias de seguros que em Porttígnl çotíte^t 

maior soma de capital realisado 
DIRECÇÃO: Dr. Augusto de Castro 

Dr. Fernando Pizarro -
Dr, Francisco Assis Teixeira 
José de Sucena 

- Visconde do Ameal 

Em breve agencias em todas as terras do paíz e rto 
Brazil, Espanha^ França, Infliftlerra, America 

do Norte, e Paízes fescândiriàvos :: ** J .I»U'M 1 vCtWUllI .vil JJfwjl j -ivluî  Tî AuIlklu uVlvA r-£\t*ff\ 
Delegação no Porto: Borges e Pinto 

lâl: LISBOA—Rtía do Gruxifixo, 49.1? 
(esquina da rua de S.»Nicolau, em face da rua dò Ouro) 

N f í»l̂ fnn©f ' Direcção, C. 2285 
ItSS&iUnÇJt Expediente, C. 3843 

Endereço telegráfico: S E G U I ^ f T L f l S r ! 

L^B uVisnO JÍ suo £ ,"tOiUí 
Correspondentes ,em Coimbra:, FRANÇA & AR-

M Ê N I O , A r c o d e A lmedina 

iOGOES D E F O G O CIR-
CULAR vendem-se e ,com-

pram se na oficina de serralharia, 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino, Veiga, 22 e 24,— 
Coimbra. 

| ^ R A T Í F T C A - S E quem indi-
car Q paradeiro de um ra^ 

paz mulato, de 14 3nos, vestindo 
fato verde em cheviote, chapéu 
castanho e botas amarelas. 

Nesta redaçãç se diz.' 

u H S r Ã D E I R A B E C A S T A N H O 
« « > Ha para vender 9 metros 
rrbicos em p\ancha e .800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira.& Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

f f ^ A L A P E R D I D A . Dão-se 
cikltls alviçaras á pessoa q u ^ en-
tregar ou indicar o paradeiro, de 
uma mala de mão esquecida nas 
redes duma carruagem de 2 a clas-
se entre a estação velha e a nova, 
no comboio das 5 horas da ma-
nhã do dia 7 do corrente. Diri-
gir todos os informes a esta re-
pacção. imitia V ' 

MO T O C I C L E T E . Vende-se 
Indian 9 H. P. em estado 

de nova. Casa Fonseca, ruâ Vis-
conde da Luz, 43. ) 

FIANO. Vende-se, vertical, pa-
ra estudo. Praça da Repu-

blica, 30. 
' jOJA.NO Ernest Kreusse Ber-

lin. Vence sc completa-
mente nôyp, armado todo em 
retro, cordas cruzadas, 2 pedais 
registo de surdina, e de grande 
moeiêlo. Para vêr e tratar. Rua 
Ocidental de Mont'Arroio 15. 

Vende-se um piano 
muito bom para estudo. 

Dirigir a esta redacção. 

WJilANO 

'p APAZ. Precisa-se numa as-
-diari? sociação importante, de 14 
a 17 anos. Diz-se nesta redacção, 

P p R E S P A S S A - S E um estabe-
*** cimento, bilhares e outras 

secções, muitq afreguesado, por 
motivo de doença. 

Trah-se com Francisco Men-
jdótiça, rya de S. Pedro, u.° 7. 

T F E N D E - S E u m a qu in ta . Tem 
. W 500 arvores de fruto, 8000 
videiras, 300 oliveiras e tem agua 
csnalistída pari casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos. 
Coimbra. 

W E N D E - S E e m quantidade 
® . 'eucaliptos de viveiro. 

Para tratar com José Maria R. 
Camelo — ANÇÃ. 

' W E N D E - S E uma casa com 
^ quintal, á paragem do-ele-

clrico, nos Olivais. Trata-se na 
tnesmá casa. 

W E N D E - S E uma casa em bom 
™ local e com passagem de 

electrico á' porta. Tem 20 divi 
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
ín: Celas. 

W E N D E - S E . Cafrossérie Lan-
•» dàulet, e|n bom :esiado. R. 

Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

•E-SE um arção bíí 
' que comporta 5.400 litj 

Para tratar com José Mar^ 
Camelo — ANÇÃ. 

ooooooooc 
E G Y D I O A Y R E S 

Médico 
Consultas das 13. ás 16 hór^ 
Rua FERREIRA BORGES, 42< 

Residencia: Rua VENÂNCIO R0DRI6UES, T. i 
T e l e f o n e ri." 1 0 6 

OOOOOOOQCXX 

Loíeria do Natali 
24Dezembro de 19ÍI 

1.° premio 

Sort imento de bilhetes e fraçõt 
no estabelecimento de 

Jalio da Canha Pínt̂  
Avenida. Navarro ji | 

COIMBRA ^ 

EDITAL i. •iijfcjvwívj % fte* cvJtia 
A Comissão Admínistrativaiil 

Município de Coimbra, faz salj 
que no dia 26 do corrente, pe 
14 horas, nos Paços do Con 
lho, vão á praça os lotes do 
reno números 1 a 16 da Rya i 
12 e números 20 a 32 da Ruafl 
11 do Bairro da Quinta de Sa 
Cruz, tendo cada lote aproxiil 
damente a superfície de 2OO,m'-0 

A base de licitação é de 1J 
cada metro quadrado. 

As condições para esta 
matação acham-sé patentes da í 
partição de Obras do M u n i c i ^ 
todos os dias das 11 ás 17 hor 
onde podem ser examinadas pd 
los interessados. ^ \ 

Coimbra e Secretaria da 
mara Municipal, 5 de Dezemb 
de 1918. 

O Presidente, 
Dr. Eusébio Tamaú 

Pedro Lencastre! 
EX-EMPHESADG DATOTOERAFÍA EABR1EL TiHffi 

E n c a r r e g a - s e d e 
t o d o s os t r a b a l h o s fotográfico 

Rua dos Estudos, 5. 
C O I M B R A 

j k _ _ _ _ _ _ 

l s500$000 
Dá se esta quantia sobre hipí 

teca. Dirigir a esta redacção. 

Pensão para estudante 
Recebem-se de / boas referénji 

cias, comensais, na Couraça M 
Lisboa, n.° 89. 

Quem pretender poderá dítij 
gir-se a Emilia Cardote de Maif 
do, com residencia na mesma ç 
sa, a qual se tornará responsàv 
pek) aceio e bom trato dos íé 
hospedes ' " ' - ' í; " 
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r # - 1 w u W j É u > 3 & C S t e w « . Sidonio Pais 
w o a r n ^ ̂  ' S « H l os seus a m i g o i 

Na tarda do 1.° de Fevereiro 
de 1908 foi assassinado no ter-
reiro do Paço, em Lisboa, el-rgi 
D. Carlos, quando regressava a 
Lisboa vindo de Vila Viçosa. 

Decorrido não ainda cotnple 
tainente onse anoSj repete-se na ca-
pital, no átrio superior da estação 
do caminho de ferro do Rocio, um 
atentado idêntico e com as mesmas 
faiais consequências, na pessoa do 
sr. Dr. Sidonio Pais, na ocasião 
m que s. ex.a se encaminhava 

para o comboio que o devia con-
duzir ao Porto, onde lhe tinham 
preparado a mais entusiástica e 
carinhosa recepção. 

Para em tudo existir semilhan-
ÇÍÍ entre os dois factos, tambetn 
el-rei D. Carlos projectava ir ao 
Brazil, onda se lhe preparava re. 
cepção brilhantíssima em que se 
iam gastando"somas consideráveis. 

Em menos de onse anos foram 
portanto assassinados dois chefes 
do Estado em Portugal, facto pro-
fundamente lamentavel e impres. 
sionàrite para o bom conceito da 
nação. 

E' sempre comovedor utn 
atentado contra a Vida de algueni 
ainda mesmo qnè seja um crimi 
noso; rnas muito mais impres 
siona ver ijue á vítima é um ho 
ruem cheio de vida, de amor pela 
sua Patria, inteligente, inergic.>, 
riotaso emíim de um conjunto de 
qualidades que bem justificam o 
proeminente lngar que conquistou 
de primeiro magistrado da nação. 
Sim, todas essas qualidades"1 reunia 
o sr. Dr. Sidonio Pais, o homem 
que no regimen da Republica mais 
depressa subiu ás culminancias do 
poder. 

Pode ter errado esse ^grande 
patriota, mas ninguém o poderá" 
-acusar com justiça.de não traba-
lhar e arriscar a vida pelo bem 
do seu paí£. Dizem que foram es-
tas as suas ultimas palavras: 

Sdivem a Patria! 
Só assirn pode falar um gran-

de patriota nos derradeiros* mo-
mentos da sua vida, quando as 
garras da morte já lhe estão es-
trangulando a existencia. 

Ha pouco mais de ura ano 
que o sr. Dr. Sidonio Pais tinha 
feito a revolução em Lisboa, corn 
a qual conseguiu afastar do poder 
o governo chamado da união sa-
grada, para dar uma nova orien-
tação á causa publica, de modo a 

-levar a paz á grande famiiia portu 
guêsa, restabelecendo a ordem e 
o'trabalho, porque sem paz, sem 
ordem e sem trabalho é impos-
sível prosperar qualquer estado. 
Queriá assim esse ilustre portu-
guês fazer uma «republica nova», 
para a tornar edificada noutros 
alicerces mais sólidos. 13erh sabia 
s. ex.a que encontraria, a par de 
mil atritos c dificuldades .de toda ; 
a ordem, o risco da própria vida, 
sacriticando-se assim pelo bem da 
sua Patria na melhor das inten-
ções. r 

E não só sacrificava a própria 
vida mas também o futuro da fa-
mília, só para ver se conseguia 
c-om os seus esforços e a. sua boa 
vontade fazer do nosso país um 
Portugal com seguros f* mereci -
dos créditos du nação civiiisada e 
prospera. 

Infelizmente não o conseguiu 
porque nem tempo lhe deiam 
para completar a sua grande obra. 

Morreu com 46 anos apenas, 
quando ainda podia dar muito da 
çua inteligência e da sua activi-
dade ao seu país. 

Na pessoa desse grande pa-

| 
triota existia/ainda a qualidade 
de ser extremamente dedicado e 
ateneijoso para todos, cativando 
pelo seu trato afavel quantos dê-
le se aproximavam e com ele tra-
tavam. 

Ern menos de onze anos os 
últimos, çhefes de Estado tiveram 
o seguinte destino, um exilado, 
outro deposto, outro expuiso e 
dois assassinados. 

A morte do sr. Dr: Sidonio 
Pais foi, pois, uma grande perda 
pr;ra a nação, que a Historia tem 
de registar, não lhe negando a 
Justiça que merece a sua saudosa 
memoria. 

O país perdeu o mais ilustre 
português da actualidade e Coim-
bra o seu melhor amigo. 

Nunca houve quem mais fizes-
se por esta cidade em menos tem-
po. Uni ano bastou para a encher 
de benefícios e melhoramentos de 
toda a ordem, afirmando assim o 
grande amor que ele nutria pela 
terra 'onde veio educar o seu es-
pirito e que é a terra dos seus fi 
lhos. 

Mal diria esse grande patriota 
que os sinos desta cidade que no 
dia 30 de Novembro repicaram 
festivamente em sinal de júbilo 
pela sua chegada, haviam de do-
brar pela sua morte apenas quin 
ze dias depois! 

. Cruel destino! 
Na serie de melhoramentos 

com que dotou esta cidade, con-
ta-se em primeiro logar o tribunal 
da Relação, justa aspiração de 
muitos anos, que só ele seria ca-
paz de conseguir e a que tinha 
prêso o compromisso da sua pa-
lavra. Todos sabem a campanha 
que isto levantou no Porto, cida-
de que se ufana de ser um gran-
de baluarte contra o qual nenhum 
governo resiste. Pois conseguiu-o 
o sr. Dr. Sidonio, apesar de toda 
a relutancia daquela cidade, que 
ele soube recompensar com tanta 
generosidade, quê era agora a oca-
sião escolhida para lhe manifestar 
o seu reconhecimento. 

A Camara Municipal, Associa-
ção Comercial e outras colectivi 
dad^s, pode bem dizer-se que to-
do o Porto se tinha consagrado 
de alma e coração á visita do Che-
fe do- Estado. Tudo se achava dis 
posto para lhe fazer uma manifes-
tação imponente, grandiosa pelo 
seu brilhantismo, impressionante 
pelo seu carinho e altamente signi-
ficativa. Não logrou, infelizmente, 
assistir a essas justas homenagens 
com que o Porto o honrava' e se 
honrava também-

Depois de Emidio Navarro, 
nenhum homem publico dispen-
sou tantos benefícios á nossa ter-
ra como o sr. Dr. Sidonio Pais, e 
se o cruel ,atentatío de que foi 
vítima o nao tivesse aniquilado 
para sempre, Coimbra podia con 
tar com outros melhoramentos 
públicos já prometidos, entre eles 
a vinda para esta cidade de um 
regimeàto de cavalaria para aqui 
ficar um grande centro de concen-
tração militar e o auxilio.do go 
verno para a abertura duma gran-
de avenida no bairro baixo. 

A Assistência aos pobres «So-
pa 5 de Dezembro», é obra da 
sua iniciativa, -que bem dá ideia 
da grandeza do seu coração. 

Morreu o sr. Dr. Sidonio Pais, 
a cuja memoria prestamos enter-
necidamente o preito sincero ,da 
nossa saudade e da nossa grati-
dão. 

Coimbra jámais poderá esque-
cer que ele bem afirmou pelos 

seus actos a realidade das pala-
vras com.que um dia selou a pro-
jmessa-da criação do tribunal da 
Relação nesta cidade: 

Tudo quanto foço por Coim-
bra está dentro do meu coração! 

ií?s-a s s d e i s a a í e n i a -
I P o r r a i a r i i o p e s 

O chefe do Estado com a sua 
comitiva, passou tranquilamente 
pelo espaço que a policia lhe re 
servara, entre o balcão das baga-
gens e a segunda porta da entrada 
dos passageiros na gare, quando 
ao chegar ao limiar dessa porta, 
um individuo ainda novo, de boi-
na, que estava na fila dos especta-
dores, logo atraz do cordão de 
policia formados á esquerda da 
mesma porta, avançou para o.sr. 
Dr. Sidonio Pais, por meio de dois 
guardas e empurrando os com os 
braços cada um p ira seu lado. 

*E, antes de dar tempo a que 
os policias voltassem da surpreza 
e ás demais pessoas lhe surpreen-
dessem o gesto, apontou um re-
volver niquelado que empunhava 
com a dextra e disparou á quei-
tna-roupa três tiro; contra o sr. 
Presidente da Republica. 

Foi então que os circunstantes 
tiveram a percepção nitida do que 
s? passára, e, emquanto os poli 
cias,..refeitos do empurrão e auxi-
liados por colegas, agarravam o 
criminoso, subjugando o e tiran-
do lhe a arma, varias pessoas da 
comitiva, o chefe Cruz, da 4.a es-
quadra, o cabo 152 da mesma, 
que seguiam atraz do chefe do 
Estado, o sr. Augusto Ludgero 
Marques Abreu e o porteiro da 
estação de que já falámos socor-
reram o sr. Dr. Sidonio Faes e 
levaram o seu corpo inerme para 
o automovel onde pouco antes 
tinha chegado. 

Ao receber o primeiro tiro o 
Chefe do Estado estremeceu e fi-
cou como que surprezo, mas só 
caiu sobre o lado esquerdo á se-
gunda detonação, logo o capitão 
sr. Cemeirà a amparal-o, ajoelhan-
do e tomando-o nos braços, de 
pois do que o beijou, beijo que o 
Chefe do Estado agradeceu com 
um olhar de reconhecimento. 

O transporte do sr. presidente 
da Republica foi rápido, todos 
pensando que ele não ficara mpr-
ta!mente ferido e com esperança 
de que a sua condução imediata 
ao hospital de S. José o salvasse. 
No automovel seguiram varias 
péssoas da sua comitiva e dos 
que auxiliaram o transporte, -en-
caminhando-se logo ò veículo a 
toda a velocidade .para aquele es-
tabelecimento. 

Emquanto se fazia a romoção 
do sr. Presidente da Republica, 
tendo também tomado logar no 
automovel o sr. Carlos Llorente, 
capitão da guarda republicana, o 
criminoso, que dizem ser um cabo 
da Companhia da Saúde, que ha 
pouco foi transferido para infan-
taria 16 e vestia á paisana, foi le-
vado pelas pessoas que o agarra-
ram para um dos gabinetes do 
interior da gare, junto do el'eva 
dor das bagagens, não sem que 
tivessem acudido também a reali 
sar a sua captura os agentes Cus-
todio das Dôres e Cunha, da in-
vestigação, bem como o correio 
da secretaria do Estado das sub 
sistencias, sr. Rígo, os quais se 
encontravam egualrnente cêica da 
porta onde se deu o atentado. 

Algumas pistolas foram apon-
tadas contra o criminoso, mas er-

gueram-se vozes ae que o nao 
matassem, e lá seguiu, bem sub-
jugado, para o gabinete, d 'onde 
mais tarde foi removidd com des-
tino desconhecido, que ouvimos 
depois ter sido a Escola de Guer-
ra. Com a confusão indescritível 
que se estabeleceu daí a minutos, 
difícil era-proceder a qualquer ave-
riguação. 

Tendo soado os trez tiros do 
atentado, em mçio da remoção do 
corpo do sr. Presidente da Repu 
blica e da prisão do criminoso, 
houve como que um compasso 
de espera, para depois se entre-
garem todos "a uma louca fuga. 
Os 'que estavam no interior da 
gare, c eram bastantes as pessoas 
que se aglomeravam junto á linha 
4, onde formara, o comboio espe-
cial, invadia as varias dependen-
cias da estação, assaltavam as car-
ruagens e tentavam sair para o 
exterior, fazendo os que se en-
contravam no recinto das bafa-
gens o contrario, emquanto os 
do hangar abalavam em varias 
direrções. 

De súbito, ouviram-se novas 
detonações e não tardou que se 
estabelecesse um vivo tiroteio, no 
meio de uma gritaria infrene e de 
correrias sucessivas, que, por fim, 
tiveram o seu termo, sendo a gare 
evacuada e ficando apenas no in-
terior dela algumas forças de po-
licia e os representante da im-
prensa. 

Quando o sr. presidente da 
Republica entrara na estação do 
Rocio, teve um sorriso levemente 
triste, sorriso que os seus familia-
res lhe notaram nos últimos dias 
e, olhando para a multidão que o 
esperava, disse ao Capitão Ca-
rneira: 

— Que quantidade de gente 
Parece que esperam o imperador 
da Rússia. 

Mal que o automovel que o 
condizia, iá ferido, chegou ao 
hospital de S. José, tendo subido 
a ladeira que conduz á entrada 
do Banco, o corpo foi transpor-
tado para a mesa da casa das ope-
rações e compareceram iogo os 
srs. Drs. Damas Mora e Torres 
Pereira, que estavam de serviço, 
os quais verificaram que o chefe 
do Estado dava ainda sigsais de 
vida. 

— Não me apertem muito, ra-
pazes — dissera ele, ao ser levan-
tado para sobre a mesa. 

Pouco depois dos médicos 
examinarem as perfurações pro-
duzidas pelas balas, uma das quais 
penetrou nos pulmões e outra"in-
teressou o figaJo, o sr, Dr. Sido-
nio Pais tentou ainda levantar-se 
e disse ao alferes sr. Ferreira da 
Silva: 

— MoYro, mas morro bem 1 
Salvem a Patria . . . 

Exalou o ultimo suspiro, dan-
do-se então varias cenas lancinan-
tes e comoventes entre os circuns-
tantes, que não puderam escon-
der. a aflição e as lagrimas. Entre 
as pessoas feridas na confusão 
que na estação se estabeleceu, 
contavam-se os srs. capitão-tenen-
te Alberto Paes e alferes Antonio 
Paes, irmão e filho do sr. Presi-
dente da Republica, cujos feri-
mentos são ligeiros e foram pen 
sados.no hospital. 

A este ultimo, a quem deram 
uma espadeirada na cabeça, foi 
ocultada por algum tempo a triste 
verdade, dizendo se-lhe que seu 
pae estava sendo operado e que 
havia esperanças de o salvarem. 
Só mais tarde o sr. Antonio Paes 

soube do fatal desenlace, não co-
nhecendo então limites a sua cons-
ternação. 

Entretanto, compareciam no 
hospital o director dos hospitais 
civis sr. Dr. Lobo Alves, director 
do banco sr. Dr. Damas Móra, 
Drs. Mota Cabral, Vasco Lacerda, 
Macieira e outros clínicos, bem 
como o chefe da secretaria sr. 
Luiz Magalhães Fonseca. Muitas 
outras pessoas ali acudiram a sa-
ber a triste nova, conservando-se' 
o cadaver na saia das operações 
até ás 3 da ,.madrugada, hora a 
que seguiu para Belem. 

Perante o cadaver do sr. Dr. 
Sidonio Pais teiu desfilado milha-
res de pessoas, dando-se scenas 
comoventes. 

O cadaver foi embalsamado, 
devendo os funerais realizar-se no 
proximo sabado. 

O criminoso, que foi prêso, e 
que se chama José Julio da Cos-
ta, de Garvão, Ourique, no Alem-
tejo, declarou-se anarquista, mal 
se percebendo se se trata dum 
exaltado ou de um mistificador, 
isto no dizer de pessoas que o 
ouviram. Fez, ao que consta, de 
clarações completas sobre o seu 
crime, tendo ido a policia á Esco-
la de Guerra levantar um auto 
dessas declarações, as quais deram 
origem depois avarias deligencias. 

Acabrunhado e triste, o crimi-
noso, depois de tudo confessar, 
mostrou-se arrependido d<? que 
fizera, falando repetidas vezes em 
se suicidar. Pediu comovidamen-
te, para se fazer uma declaração 
publica do seu reconhecimento 
não só aos alunos da Escola de 
Guerra, como aos ofiíiais da mes-
ma, pela forma como ali foi trata-
do, e por ter saíder incólume da 
estação do Rocio. 

O governo, reuniu-se apoz o 
atentado, sob a presidencia do al-
mirante Canto e Castro, publi-
cando a seguinte proclamação: 

A O P A Í S ' 
Portugueses! No momento gravíssi-

mo da nossa historia, em que a dentro 
do país se procurava iniciar um futuro 
prospero e brilhmfe para à nossa queri-
da terra Portuguesa, e em que além 
fronteiras se vão decidir os direitos e os 
deveres das nações do mundo inteiro, 
produziu-se um acto da maior vileza, 
privando Portugal do seu Chefe ilustre! 
Nesta ocasião todos os portuguêses de-
vem unir-se para defender a nossa na-
cionalidade, dando um alto.e digno exem-
plo de civismo. 

Barbaramente assassinado S. Ex.a o 
dr. Sidonio Pais, Chefe de Estado bon-
doso, ilustrado, justo, querido, é forçoso 
que nos lembremos da Patria em perigo 
e estamos certos de que o bom povo 
português saberá enveredar pelo cami-
nho ditado pelo mais vivo sentimento do 
dever. 

O governo da Republica nos termos 
do § 3.° do artigo 38.° da Constituição 
da Republica, constituiu-se em poder' 
executivo e elegeu para seu presidente o 
Secretario de Estado da Marinha, interi-
no dos estrangeiros, almirante sr. Jojio 
do Canto e Castro Silva Antunes, e re-
solveu : 

1.° Manter a ordem em todo o país 
para o que conta com o patriotismo do 
povo e a cooperação de todas as forças 
de terra e mar; 

2.° Honrar a memoria do grande por-
tuguês e ultimo Presidente da Republica, 
dr. Sidonio Pais. 

O Congresso da Republica, fiel de-
positário do mandato da Nação, saberá 
cumprir o seu dever, dando, como sem-
pre, ao país ç ao mundo inteiro, a mais 
alta demonstração do seu nunca desmen-
tido patriotismo. 

Pela Patria em perigo e pela Repu-
blica honesta e ordeira, totios temos que 
pugnar, sem violências, com a inque-
brantável energia que se impõe. 

O Governo conta com o país, 
Paços do Governo da Republica, 15 

de Dezembro de 1918.— João Canto e 
Castro Silva Antunes, Antonio Bernar-

dino Ferreira, Jorge Couceiro da Costa. 
João Tamagnini Barbosa, Alvaro de 
Mendonça. 

Em Coimbra 
A noticia do atentado que vi-

timou o Chefe de Estado come-, 
çou a correr logo de manhã, cau-
sando verdadeira consternação. 

Porém, á volta desta sensacio-
nal e triste noticia começaram a 
correr os mais desencontrados 
boatos, sendo só mais tárde con-
firmada a noticia da morte do sr. 
Dr. Sidonio Pais, a qual foi transmi-
tida telegraficamente a seu filho 
atferes de artilharia 2, que partiu 
imediatamente para Lisboa, acom-
panhado de seu irmão mais novo 
e„ de alguns dos seus camaradas. 

Ao Governo Civil e quartel 
general dirigiram-se inúmeras pes-
soas avidas de conhecer pormeno-
res do atentado. 

Na estação do caminho de fer-
ro os vendedores dos jornais do 
Porto foram assaltados e as noti-
cias animadoras alimentaram a 
muita gente a ideia de que o Che-
fe do Estado não havia sido morto. 

As ruas da cidade estiveram 
desde manhã muito concorridas, 
vendo-se inúmeros grupos a co-
mentar os acontecimentos. 

Pelas 17 horas começou en-
tão a ser içada a meia haste a 
bandeira nacional nos quartéis e 
depois nos outros edifícios públi-
cos. 

Por toda a parte se notara 
tristeza pelo acontecimento que 
enlutou a Nação. 

Nas^duas estações do cami-
nho de ferro encontravam-se inú-
meras pessoas aguardando os jor-
nais da capital, mas o comboio 
chegou com 6 horas de atraso. 

Ontem logo de manhã nas tor-
res' das freguesias da cidade e na 
Universidade ouviram-se os sons 
plangentes dos sinos dobrando a 
finados. 

Ha alguns edifícios particula-
res com a pandeira a meia haste. 

Os jornais de domingo só on-
tem de malíhã foram vendidos, 
sendo os vendedores assaltados 
por uma enorme multidão. 

A esposa ê^filha do sr. Dr. 
Sidonio ha tempo que tinham saí-
do de Coimbra para passar a es-
taçãcf èalmosa numa quinta em 
Amarante. Actualmente acham-se 
no Porto, onde aguardavam a 
chegada do sr. Dr. Sidonio, de-
vendo em seguida regressar a 
Coimbra. 

Na Sé foi ontem celebrada 
uma missa por. alma do sr. Dr. 
Sidonio. Foi mandada dizer por 
senhoras, tendo grande assistência 
aquele acto e vendo-se em muitas 
pessoas lagrimas de comoção. 

Em outros templos foram re-
sadas missas pela mesma inten-
são. 

Segundo ouvimos, serão cele-
bradas sofénes exequias na Sé, 
mandadas fazer pelo sr. Bispo-
Conde e Cabido. 

Uma deputação de oficiais de 
infantaria- 23 vai tomar parte nos 
funerais. 

Reunião extraordina-
i»!a do Senado Uni-
versitário. Telegra-
mas, slo director da 
Faculdade de Direito 
Ontem reyniu-se extraordina-

riamente o Senado Universitário, 
que resolveu tomar parte nos fu- ' 
nerais do sr. Dr. Sidonio Pais, 
oferecendo uma grande coroa. 
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t ssa deputação será composta 
pelo reitor, directores das Facul-
dades e Escolas e por todos os 
professores que se queiram asso-
ciar a esta manifestação. 

Foram enviados os seguintes 
telegramas: 

Ao Chefe do Governo : — O Senado 
Universitário de Coimbra ocupando-sc 
em sessão especial do vilissimo atentado 
que privou da vida ò sr. Presidente da 
Republica, resolveu ordenar varias de-
monstrações de sentimento, associa-se 
ás que forem decretadas pelo governo e 
lavrar a sua repulsa contra o nefando 
crime, exprimindo ao mesmo, t empo a 
sua inenarravel mágoa pela perda que a 
Universidade e o país acabam tão cruel-
mente de experimentar. Reitor. 

A' viuva e filhos do sr. Dr. 
Sidonio Pais : 

A Universidade de Coimbra que ti-
nha no esposo e pai de V. Ex.as um 
grande e desvelado amigo, associa-se á 
sua profundíssima dôr. Reitor. 

O sr. Dr. José Alberto dos 
Reis, também fez expedir os se-
guintes telegramas: 

Presidente do Governo; — Em nome 
da Faculdade de Direito e do meu pro-
prio exprimo a V. Ex.a profundo senti-
mento pela perda irreparavel do valo-
roso Chefe do Estado, honra da Univer-
sidade e|do país e significo indignada re-
volta contra vilissimo atentado que foi 
vítima. 

A' Ex.ma Senhora D. Maria dos Pra-
zeres Bessa Pais — Porto : — Em nome 
da Faculdade e do meu proprio apre-
sento a V. Ex.a è seus filhos profundos 
sentimentos pela morte do sr. Dr. Sido-
nio Pais, amigo devotado e ornamento 
ilustre da Universidade. . 

U m a g i * a n d è r s u n i ã o 
d a A c a d e m i a 

Realisou-se ontem uma grande 
reunião da Academia, para resol-
ver sobré as homenagens a pres-
tar ao Chefe do Estado. 

Essa reunião foi extraordinaria 
mente concorrida e de tal forma 
que a reunião não poude ter logar 
na Associação Académica, tendo 
por isso de efectuar-se tía Sala 
dos Capelos. 

Foram proferidos veementes 
discursos contra o atentado q\te 

. vitimou o sr Dr. Sidonio Pais,' 
sendo algunr por vezes eloquen-
tes e cheios de patriotismo. A 
assembleia conservou se, em sinal 
de sentimento, em silencio e de 

i pé durante 3 minutos. 
O académico sr. Horácio Sea-

bra, usando da palavra, protestou 
contra o atentado e declarou que 
desde domingo se havia desligado 
do partido democrático. Esta de-
claração foi acolhida com a mais 
viva simpatia por parte dos estu 
dantes. 

A sessão decorreu sem inci-
dentes, sendo as resoluções toma-
das, que foram as seguintes, apro-
vadas por unanimidade: 

Que a Academia fosse a Lis-
boa, em comboio especial, tomar 
parte nos funerais e oferecesse 
uma corôa, e no caso de ser im-
possível a organisação dum com-
boio especial nomeou uma comis-
são a que presidirá a Direcção da 
Associação Académica e de que 
fazem parte um representante por 
Faculdade e Escola. 

Enviar telegramas de condo-
lências ao Govêmo protestando 
contra o atentado, manifestando a 
sua repulsa por todo^ os movi-
mentos demagogicos e enviar con-
dolências pelo facto^do país per-
der o seu Chefe no momento em 
que mais necessitava dele, aten-
dendo ás suas qualidades de Pa-
triota e de Português, e mandar 
celebrar solénes exequias com a 
assistência do sr. Bispo de'Coim-
bra. 

A Academia tinha projectada 
para ontem uma grande manifes-
tação de sentimento que se reàii-
saria ria Alameda Camões. 

O monumento ao eminente 
poeta e grande patriota seria co 
berto de crepes, e ali seriam pro-
feridos diversos discursos, verbe-
rando o atentado. 

Como, porém, todas as mani-
festações foram proibidas, o sim-
pático gesto dos estudantes não 
poude ser levado a efeito. . 

mim tfo C M ê á o Estado 
Lisboa , 16 — Fo i h o j e elei-

to P r e s i d e n t e da Rep t ib í c a o 
a l m i r a n t e s r . Can to e Cas t ro . 

H. 

O N / V I 7 I L 
Avisinhando se a quádra mais 

ridente e poética da humanidade, 
aquela que. mais de perto des-
perta em nós sentimentos dc poe-
sia e verdadeiro amor, é justo que 
mantenhamos as tradições do nos-
so jornal, abrindo nas suas colu-
nas uma subscrição em favor dos 
desprotegidos da fortuna, daque-
les que anceiam sempre pelas qua-
dras solenes para comemorarem a 
ventura de melhores dias. 

Nessa conformidade, e man 
tendo essas honrosas tradições 
abrimos hoje as nossas colunas á 
caridade das almas generosas soli 
citando-lues, em nome dos deser-
dados da-sorte, uma esmola para 
suavisar a sua atribulada existên-
cia. 

Em nome deles, e em atenção 
á Natividade do Redentor agra-
decemos todo o^uxil io que, por 
nosso intermedio, lhes queira ser 
dispensado. 

Dum anonimo, sufragando a al-
ma do sr. Dr. Sidonio Pais >j>50 

Importancia recebida do sr. José 
da Silva Louro 2i00 
Uin proprietário em S. João do-

Campo, entregou-nos para 
distribuirmos por 5 pobres 
da freguesia de S. Bartolo-
meu a importancia «baixo 
mencionada. Esta quantia e 
outra egual, entregue em S. 
João do Campo, para outros 
tantos pobres, foi proveniente 
de uma indemnisaçáo de lenha 
ronbada de um pinhal que ali 
possue , 

Da sr.a D. Julia Teles Paiva de 
Vasconcelos 

2 £50 

_I50 
5:350 

1 
Donativos recebidos. Socorros, 

oitocentas famílias necessi-
tadas. 
Donativos recebidos directa 

mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados <* activos 
membros da comissão executiva 
cie socorros: 

Tranfporte • .. 
Banco de Seguros 
M. L. S . . . . . . ' 
Dr. Caeiro da Mata 
Dr. Carneiro Pacheco. . . . 
Dr. Clemente Mendonça 
Dr. Luís Rosete 
D. Amélia Adelaide Pinto Ba-

rata 
Anohimo. 
Miguel da Fonseca Barata . . . 
D. Maria de Jesus Barata do 

Amaral 
Dr. Eduardo Silcjariha da Silva 

Vieira 
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'Ca pi lai síí';; unilhló de escu^oS'(mii.côn- a 
tos), fíosáviíòo ,.v' .. ^..['i^oas .• * 

M ( c i o i s m i i contos) zm acções iliteradaz 
M d ® ci-oco.csc'u - o s ( c i n c o m i i r e i s y . ^ 

$ S È S E E i a $ppovI '3©2>5as322mte)3 

I é u r g o ... C , n i ; : . 11 . 

Este b a n c o iexn p >:.: í ;m promoTar : 15'clvimen-
to do n o í s o c b m e r c i o e i n d u s t r i a , a u x i l i a n d o i n o t a l e ( | 
iaàVériaimsnte o PEQUENO COMERCIANTE OU IN- f 
DUSTEIAL d e rêc.)nheci.da probidade, e m 7 . n ã o 
posau iaC? cr;i):\-'-\, 'l^Tã do . r'G> ad- " 

; qu^idòs ínstittífções cr>agèaèfés» * 
Melhor cr-adito . e maiores ^araníiási de aux ! l io. co-

uisrciali on -,• >atr^.rá-^iienl possuir acçõ banco. ^ 
A Haverá ãó í a 13" de Junho de -cada a:io um sorteio m 
}k qn& habilitará fs srs . ^cioaiitasj n trez prísaios , qtíe 
f serão <!e 2 . Ô m 0 9 , i.??00$C0 e 500$00. ' W 

6.317-320 
30 .00 
20^00 
5Ã00 

,5^00 
2J50 

10^00 

2 500 
2 5 0 0 

1 0 3 0 0 

Í0.Í00 

2S50 
6 . 4 1 6 , 5 2 0 

Ao sr. dr. Branco de Melo, 
digno Delegado do Procurador 
da Republica no Juizo Criminal, 
foram entregues pelo tesoureiro 
da Comissão Cenrtal 40$00 escu-
dos, com o íirn de s.. ex,a os apli 
car á compi» de objectos de con-
forto para os presos da Cadeia àp 
Santa Cru?, que as comissões jul-
gam duplamente dignos de so-
corros pela situação miserável cm 
que se encontram.. 

Tendo em consideração os im-
portantes serviços prestados pela 
Cruz Vermelha durante o perio-
do mais grave da epidemia, as 
comissões também estão dispôs 
tas a destinar lhe uma verba re-
lativamente importante, o que se 
resolverá brevemente.-

A destribuição dós socorros 
deve completar se antes do fim 
do mês, tendo sido sempre feita 
pelo tesoureiro da comissão cen-
tral de. harmonia com as escrupu 
losas informações das comissões 
auxiliares das freguesias, cuja de-
dicação e boa vontade são dignas 
dos maiores louvores. 

1.° premio 

2 4 0 s 0 ' Q 0 $ Q 0 

Soítiai0iit«> àe Míietes e írações 
lis; ô.?l.vCGleCjiUt!iH{i l. ) 

Jdlio da Canha Pinto 
A v e n i d a N a v a r r o 

C O í M B S.A 

C A S n C O L O N I A L 
C o s i a lú» t a s — Sofia, 71 

(csísci-ecimeiito de uma sé porta) 
Visite o publico esta casa, e verá 

que é' a que melhor convém, 
recomendando as suas afa-

madas marcas de C a i é 
Otimo sortimento de Arroz , 

B a c a l h a u e M e r c e a r i a s 

.'. a s a i o d a d a em 8 9 9 
Pedidos para o TEEEFONE, 59 

Ooitiàlsra 
i -ú Q u a ! q u e a - p , d í d o • ^ , Í \ i-.. V < y r ] ^ s l ^ M ^ V k O S I k A D E CASTANHO 

^ounbra. a,i>r. i uo «ro i . o»o aa v ^ i A , .-. , JU - v -- . „ ... ^ . 

& U T O M O V E L Brasier, 4 cy-
'iivires, 12 cavalos, vende-

se barato. 
Informa no Hotel Bragança — 

COIMBRA. 

,»» R.RENDA-SE o kiosque do 
Largo Miguel Bombarda 

por motivo do seu 
ter muitps afazeres, 
seu dono. Largo das Olarias, 6. 
—• Alfredo d'Oliveira. 

[ proprietário 
Trata-se com 

OM e m p a t e de capital. Pré-
dio. Vende-se um de boas 

lojas e 4 andares, situado no largo 
Miguel Bombarda. Para tratar na 
rua da Sofia, 71. 

ASA. Familia que vive na par-
*** te alta da cidade deseja mu-
dar para casa maior, que tenha 10 
compartimentos pelo menos e boa 
exposição e perto do electrico. 
Dá se boa gratificação a quem a 
arranjar. Fala se com João da Sil-
veira, na Cumeada, 51. 

á j i A I X E I R O precisa com prática 
de mercearia, Luiz Manuel da 

Ces ta Dias.— Rua da Sofia, 71 
a 73. 

' • ^ i P L I C A B O R . Aluno de me-
dici na que concluiu com dis-

tinção o curso de Sciencias do li-
deu, explica a preços modicos as 
disciplinas de Desenho, Matema-
tica, Sciencias'-Naturais e Fisico-
Quimicas dos liceus e as do cur-
so geral, l.a secção. 

Nesta redacção se diz. 

V u ^ O G Õ E S D E F O G O CIR-
•k" CtyLAR vendem-se e com-
pram se na oficina de serralharia, 
de Alfredo1 dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga, 22 e 24. — 
Coimbra. 

« R À T I F I C A - S E quem indT 
e?r o paradeiro de um ra-

paz mulato, de 14 anos, vestindo 
fato verde em cheviote, chapéu 

-1 iho e amarelas. 
Nesta redação sc diz. 

Ce 
metro, í9)^.ou a ' J . Gomí2s Ferreira, 
.rua da Softç, 2." 12, 

A C o m 

b á t k i a Patria, & 
„ r „ %à 

' ^ ' b 0 ' - > 
/S ALEMTSJ0—Marcos ASriaas da Silva Beuiss (Frosident 

fio Sinikcato se iiej-.;). 
AIiGARVS—Antocio Sabina Simões Nsío (Prapristario). M 
Ã V M 9 - 9 r . Aibslto dc SOEIO (FropríoíAiic). 
COVUíBàA—Dv. Anfoaio J. Lobo fia ©aât& (Proprietário)» ' ' w 
iLKB«i—Ántooic Correia-Pereira (CoMerc la ,^ . . ^ 
LSS3&A—'út. h-áo ?d- Á v,-. u--; . iro ( A d v o ^ M 

) gado)1 

¥iagsm ele Estaâo 
Em viagc'm de estudo vão seguir psra 

Espanha e França os srs. drs. Luiz Wit-
tnich Carriço e Antonio Luiz de Morais 
Sarmento, respectivaVnonfe professar?? 
das Faculdades de Sciencias « Mcdicina. 

A comissãp administrativa da junta 
de freguesia de Santa Cruz ofereceu á 
irmandade de N. S. da Conceição a co 
roa de prata oferecida àquela junta por a 
policia de investigação. 

Na Sé realisoú-se ontem lima missa 
sufragando a alma do académico sr. Fer-
nando d'Almeida. 

o: 
O Conselho Eventual cio 

5.° Grupo de Metralhadoras, 
faz publico que no dia 26 do 
corrente,. pelas 14 horas, se 
procederá \i venda, na parada 
do quartel ' (leste grupo, em, 
hasta publica, de duas muares 
julgadas incapazes para o ser-
viço militar. 

Quartel em ' Coimbra, 14 
de Dezembro de 1918. 

G Secretario, 

Anacleto Pinto da Cànha e 
Paiva, 

Tenente. 

LISBOA—êr. Lourenço A. Piras Amaâo (Capitalista o so-
H. cio-fia Socisfiefie Agrícola Pascoal Aaiaáo, .iiimífoãa). ™ 

PORTO—Abiio' S« Passeia Angelo (froprietaric). 
»- : •.,,• • •• -- ' - -.".--
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j sÉi l tfer IfSiin Seios 
Rua Edu - .-'do CoéUio, 74 

T c l c í o f í c 2 0 5 

c,-/ J 

John (K. i,íi L k i & à , e 
a 
Í5 
D 
% 

Ha para vender "9 metros 
cubico - cm prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender ^dirija se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra/ 
4 OTO Ci O L E I E . Vende-se 

;-'s Indictn 9 iT. P. em estado 
de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. ' 

MM 

•&£> w -Cp-

H * Íí W 0*R fàtíF-( • . «Ei ^astóiâ. L ^ 

29, Avenida da Liberdade, 57 
otp v-vr .. . . 

í J> • <i5> 

1 , 1 1 1 ' i l i l I M â ' 
Em sitio ccr.tr:".!' com ; 

pelo m?nos dois andares, 
prn-se ou aliígs se a longo 

cotn 
VIYZT.O. 

Pí'42V€ilÇãO 
Carlos Tito da Silva Lizard< 

previne os seus amigos para que 
náo acreditcm as umurias que um 
cavalheiro qualquer vestido uc vú 
litar por ahi anda fazendo em 
meu nome e na qualidade de meu 
protegido. 

F.' preciso que téhhi ampU^., al-
tos,- claros é bem )ô'ejadòs coh-
partimentor, visto íer para c esta-, 
belecimenio, e3cri-orio.#t aulas 
da filial, que se v . : c.-.t,\bei:-cer 
nesta :id;;do, do Iuititui-'.» (?on -t-
-qiàl Porei-": He Soii '-^"Di^gÍF ofer-
tas bem exp!i âíivàx aos dt ootorvs 
do Instituto Com yreiai PCryira de' 
Sousa, Ru.*: Nova' do Aknad.:, 53 
Lisboa, 

ep.rsT . -. . &Jt 
A Comissão À-í.n.t; irativa 

• c 
> á 
i ' 

• & 4í> 
v pelas 1 ? !qu - , . : . . ; . 

1,4 e meia !v.;vus, nos Paços 
Çòncí'h-1, voltam de .'ovo á praçs 
as arre.m?ta;;õe;s que não ò,btívei\-m 
UciO ç o- pr.:Ç-.-i : n:er:Or. 

Coimbrs a (Pvços do -Conce-
lho; 13 de Dizernbro cie 1918. 

k v; -i. • ente, 

'Abei Au<- :>ío .Dias Urbano. 

Pro 'tia 
•nv-'.; eira 

-j .'-.> ; '-<v "J 

Ibétriaía Ho 

Paíihxs d b s den t e s , ceatuiKf) 
• ' . •-" - - .. -> ç. T 

f r f n SyrTtSSWWmSw^ 
'hiUá^í S ..';- •..:> & C.a 

Município de CoiniDia íaz sabsr | T a r i u M 

HSud n í e d e e s c r i -
• v l o - n o t á r i ò 

Numa d:ís melhoras vilas da 
província do Minho, comarca de 
l.a classe, precisa se devidamente 
habilitado. ' . 

Nesta redacção se diz. 

f 1." publicação) 

No dia 5 do' proximo mês 
de Janeiro, peias 12 horas, á 
pç.•!-:;•. . • Lrii::i;!.'.i dei-
ta cidade, locálisado no edifí-
cio dos Paços do Concelho, cá 
Prnça Oito de Maio, na exe-
cução liipotecaria, requerida 
por Francisco Gomes Ferrei-
ra, viuvo, ' comerciante, resi-
dente em Coimbra, contra Acá-
cio ' Mendes Saldanha Ferrão 
e irmã D. Maria da Anuncia-
r ã o Saldanha Ferrão, solteiros, 
proprietários, também mora-
dores ern Coimbra, se ha-de 
proceder, ein hasta publica, á 
•venda de uma casa cie habita-
ção com 3 andares e aguas 
furtada^ eom o n.° 8 de poli-
licia, tendo tido antes o n.° 7, 
loc^lisãda na freguesia de S. 
Bartolomeu, onde chamam a 
rua do Poço ou beco das Ca-
nivetás, desta cidade, indo á 
praça no valor de 2 .000$00 
Escudos. 

Coimbra, 9 de Dezembro 
de 1918. 

O esc;«Vão, 

Guaiáíuo lAanuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz dc Dig i to , 

Sousa Mendes. 

'"íví-TANC. Vende-se, vertical, pa-
ra estudo. Praça da Repu-

blica, 30. 
« I A N O ' Ernest Kreusse Ber-
rl3m lin. Vende se completa-
mente nôvo, armado todo em 
ferro, cordas cruzadas, 2 pedais 
reg: to de surdina, e de grande 
modelo. Para vêr e tratar. Rua 
Ocidental de Mont'Arroio 15. 

i ^ l A N O . Vende-se um piano 
muito bom para estudo. 

Dirigir a esta redacção. 

" j ® A F A Z . Precisa-se numa as-
sociação importante, de 14 

a 17 anos. Diz-se nesta redacção. 

ii^bS&ESPASSA-ãiE um estabe-
cimento, bilhares e outras 

secções, muito afreguesado, por 
motivo do doença. 

Traía-se com Francisco Men-
donça, rua de S. Pedro, n.° 7. 

a quinta. Tem 
- 500 stvori-s dc fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

' • f W E N D E - S E uma cas? com 
-T quintal, á paíagem do ele-

ctrico, nos Olivais. Trata-se ná 
mesma casa. 

. f 'EK DE-SE uma casa em bom 
^ local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
õ s, agua e gaz canalisados em 
iodas 3> casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. 

j 'KN£F-ÍÍ£, Carrosserie Lan-, 
dauiet, em born eetsdo. R; 

Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

CGÚÚUX 
EGVDIO A Y R E S 

Médico 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Bwa m M C Ú l M . B O R G E S , 42-1.° 

gesidaBua: Mn VEÚHCiQ «ODRIBOES, 7. 
Telefone r>.° 1 0 6 
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H M B O SR. DR. SIDONIO PAIS 
"Salvem a Patria! 99 

Súivtma.Patxia / Foram estas 
j u l g a s , palavras proferidas pelo 
iJtír. SidonioPais, quando i m o n 
i já^lhe tinto lançado as garras e 

empolgado a existencia. 
Se alguém pode duvidar daS 

intensões com que esse ho-
se apoderou do poder, bas-

kria: essa' suplica do moribundo 
ra deixar a convicção de que a 
eia que p dominava, ainda mes-
>ncw défradeiros momentos da 

iexisterieia, era a salvação da 
Ha, ha uma dúzia d'anos per-

r num abismo de surpresas, de 
de intranquiiidades e inde-

__ 9* 

p 9fo palavras dutn verdadeiro 
iotaque morre tendo acknade 

lio a tdeià da felicidade do seu 
», pelo qual trabalhou com tan-

i abnegação que nem temeu a 
e, que a todos os momentos 

hntgttia, o espreitava e trazia em 
;o> eminente. 

j Respeitam-se sempre as derra* 
eiras palavras dos que morrem, 

a sua ultima vontade deve 
lír o juramento fiel dos que 

a obrigação de cumprir as 
feições dos que partem para 

jMkgiões ignotas. E não podia 
1 Máiais soléne, nem mais pátrio-

a derradeira rogativa que ele 
fafiaquele uniço momento da 
Ki -

ú$alvem è Patria! 
Se el^ pudesse saber o que se 
ia nò torrão de terra portu-

ijjue ele tanto amou, havia 
jsentitr-se satisfeito por ter sa-
' i tporrer, aconselhando os seus 
npatriotas a serem amigos da 
Patria, a acabarem com escas 

tidas desMteljgencias que a tem 
"ót em perigo, á beira dum 
stflo, porque não é outra a su-
di da sua derradeira invocação. 

feliz na vida, porque poden-
i tcr uma existencia tranquila 

»ra si fc pára os seus, prefe-
jmar sobre si o pesado en 

^ de se sacrificar pelo bem 
leu país, restituindo-lhe a paz, 
' nn̂  a disciplina e o trabalho, 

r e r fysilado como um cri-
>1 

na morte potque fio seu 
ro raiou ainda uma centelha 
teligencia nos últimos mo-

tos da vida para invocar o 
da Patria e morrer» como 

\ grande português e como um 

& Historia ha-de fazer justiça 
infeliz morto. 

..O tempo não fará esquecer 
i« crueldade com que o rou-
i â vida, quando tão preciso 

íflira levar por dpnte a sua 

p)U«t ano apenas não bastou 
Lrjôr em execução o seu pro-

politico, em que ele tinha 
fé segura, inabalavel. Pena 

l-ique não lhe dessem o apoio 
« ele tanto ambicionava, e que 
|iT*ee de auxilio o recebessem 

^Uma repulsa de intransigen-
le odio que foi até á morte, 

^uiz a sorte adversa que esse 
português tivesse como re-

da sua obra, dois tiros 
fcpente disparados á quei-

i á entrada duma porta l 

Íoi preciso ir aos campos 
a fem luta çontrgto ini-

fá vencido, para provar o 
f;-grande amorá Ptetria. Para 
' i çruel ser a gravidade do ateu • 
D, o Dr. Sidonio Pais morreu 
ip* de dois compatriotas seus, 
íleos pela politica sem cora-
parar sentir a perda dum ho-

que, pela sua inteligência, 
honestidade e grasdesardei 
D, soube conquista as sim-

e admiração da grandíssima 

maioria dos portuguêses, de quem 
merece as lagrimas e as preces 
com que bemdizem a sua memo-
ria. 

Pensem todos nesta hora solé-
ne na grave situação que o país 
atravessa e não se esqueça nunca 
a.suplica do moribundo: 

Salvem a Patria! 
Pois salve-se a Patria com o 

esforço çomum, dentro dos me-
lhores princípios da Razão, e da 
justiça e assim se saberá cumprir 
a ultima vontade daquele que sa-
crificou a vida pelo bem do seu 
país. 

E nós, conimbricenses, seja-
mos gratos á sua memoria como 
ele soube ser amigo da nossa 
terra. 

Manifestações de pezar 
em Coimbra 

O * f u n e r a i s 
Tão grandes tem sido por toda 

a parte as demonstrações de dôr 
pela morte do sr. Dr. Sidonio Pais; 
tão grande éaindignação pelo aten-
tado de que ele foi vitima, e tanta 
a convicção de que o pais perdeu 
um grande patriota e o melhor 
dps seus amigos, que os seus fu-
rierais, que no sabado se reaii-
sam em Lisboa, devem revestir 
uma imponência única, verdadei-
ramente extraordinaria. j 

De todos os pontos do país 
vão deputações representar mui-
tas colectividades desde as mais 
distintas ás mais humildes, e para 
mais notável se tornar çssa grandfe 
e derradeira homenagem, a Por-
tugal tomar parte nos funerais. 

Assim se afirma a intensidade 
da dôr que nos deixa esse infeliz 
morto, cuja memoria se respeitará 
para sempre e jámais será' esque-
cida. 

De Coimbra vão representan-
tes da Universidade, Camara Mu-
nicipal, Associação Comercial, Co-
missão Administrativa da Junta 
Geral, Sociedade de Defesa, etc., 
além de grandíssimo numero de 
académicos e amigos pessoais do 
finado. 

Muitas colectividades conim-
bricenses se farão representar por 
individuo* de Lisboa. 

Os funerais do Dr. Sidonio 
Pais e a saudade que ele deixa 
em todo o país, são um testemu-
nho altamente significativo do que 
a Patria lhe ficou devendo e de 
que os seus compatriotas se não 
esquecem dos sacrifícios que ele 
fez por ela. 

Alvitres 
Em Lisboa Será erigido um 

monumento ao sr. Dr Sidonio Pais. 
A Situação abriu subscrição pa-

ra esta fim e estamos certos de que 
depressa alcançará a importancia 
precisa para se pagar a divida de 
honra que o país lhe ficou devendo. 

Pois preste a Universidade de 
Coimbra também idêntica home-
nagem ao grande morto. 

Levante-se no centro do jardim 
da Universidade um pedestal com 
o busto de bronze do sr. dr. Si 
donio Pais, para que todos saibam 
que está ali a figura dum homem 
que tendo sido ornamento brilhan-
te desse instituto, foi um dos maio-
res patriotas do seu país e um 
grande amigo de Coimbra. 

A Universidade pode contar 
com o bronze oferecido pelo go-
verno, bem como este se não re 
cusará a fazer toda a despêsa'Com 
a fundição. ^ -

Se a Universidaaenão pode, 
só por si, subscrever para o pe-
destal, abra subscrição na cidade 
porque nenhum bom conimbri-
cense ou amigo de Coimbra, que 

queira ser justo, será capaz de re-
cusar o seu donativo, grande ou 
pequeno, para essa merecida ho-
menagem. 

A rua a que cabe dar o nome 
Dr. Sidonio Pais deve ser a parte 
da estrada da Beira compreendida 
entre a Ladeira do Seminário e o 
Calhabé, por ter sido ali que ele 
residiu durante muito tempo. 

O facto da estrada não ser ter-
reno municipal, mas sim do Esta-
do, não obsta a que deixe de ser 
escolhido este sitio para essa ho-
menagem. 

Na casa onde el<* residiu e 
mora ainda a sua famiiia, deve ser 
colocada uma lapide de mármore 
com a seguinte inscrição: 

Aqui morou o ex.mo sr. Dr. Si-
donio Pais, Chefe do Estado, gran-
de patriota, insigne professor da 
Universidade de Coimbra e da Es-
cola Brotero e dedicado amigo de 
Coimbra. 

Assim se provará que os co-
nimbricenses souberam pagar a 
divida de honra á sua memoria. 

Camara Municipal 
Resolve colocar o busto do sr. Dr Sidonio 

Pais na sala nobre. Ontras manifestações 
de sentimento 

Reuniu-se ontem extraordina 
riamente a Comissão Administra-
tiva do Município de Coimbra 
para tratar das homenagens a pres-
tar á memoria do grande e sau-
doso amigo desta cidade, que foi 
o sr. Dr. Sidonio Pais, ilustre Pre-
sidente da Republica. 

Resolveu inaugurar na sala no-
bre o busto do sr. Dr. Sidonio 
Pais. Foi proposta do sr. dr. Abel 
Dias Urbano. Q busto será etn 
mármore, significando a homena-
gem ao grande amigo da cidade, 
a quem esta deve os mais rele-
vantes serviços. 

Fazer se representar nos fune-
rais pelos srs. Dr. Eusébio Tama-
gnini, Martins Lobo, Antonio Nu-
nes Correia e José Victorino Ba-
ptista dos Santos que serão porta-
dores <ge uma grande coroa, com 
a seguinte dedicatória: Ao gran 
de amigo de Coimbra, Doutor Si-
donio Pais—-A Comissão Admi-
nistrativa do Município, em nome 
daVidade. 

Foi aprovada a seguinte mo-
ção: 

Considerando que, indepen-
dentemente de preocupações 
partidarias, o sr. Dr. Sidonio 
Pais foi o melhor amigo da ci-
dade de Coimbra, como ainda 
agora justiceiramente o procla-
mou um dos mais autorisados 
orgãos da imprensa iocal—a 
«Gazeta de Coimbra»; 

Considerando que tendo S. 
Ex.a dado satisfação a velhas e 
justas aspiraçSes da cidade, e 
por sua iniciativa estavam em 
via de realisação outros melho-
ramentos, como a nova instala-
ção da Escola Brotero e a trans-
formação da cidade baixa: 

A Comissão, Administrativa 
da Camara resolve solicitar da 
direcção da Ex.ma Associação 
Comercial, que obtenha do co-
mercio local o encerramento de 
«eia porta dos estabelecimen-
tos no dia do funeral do Presi-
dente da Republica, como prei-
to de reconhecimento e gratidão 
da eidade de Coimbra pelos me-? 
Ihoramentes com que á cidade 
foi feita justiça, pela exclusiva 
interferência do grande homem 
que morreu,» 

A Camara Municipal fez expe-
dir os seguintes telegramas assi-
nados pelo sr. Dr. Eusébio Tama-
gnini : 

Presidente da Republica. — A Co-
missão Administrativa do Município de 
Coimbra reunida hoje em sessão extra-
ordinaria, resolveu que ficasse exarado 
na acta o seu mais veemente protesto 
contra o infame atentado de que foi vi-
tima o ilustre Presidente da Republica, 
sr. Dr. Sidonio Pais e que se telegrafas-
se a V. Ex." apresentando-llje as suas 
mais sinceras afirmações de Mentido pe-
sar por tão grande perda. 

Ex."1* Sr.* D. Maria dos Prazeres Bes-
sa Pais. — A Comissão Administrativa 
do Município de Coimbra apresenta a 
V. Ex." e sua Ex.m" Famiiia os seus mais 
sentidos pesames pela grande desgraça 
que acaba de os ferir. 

Na Associação Comercial 
A Associação Comercial ante-

ontem reunida, enviou o seguinte 
telegrama ao sr. almirante Canto 
e Castro: 

A Associação Comercial de Coimbra 
protestando indignadamente contra o vil 
atentado de que foi vítima s. ex." o sr. 
Presidente da Republica, o devotado 
amigo de Coimbra1 sr. Dr. Sidonio Pais, 
envia a V. Ex." a expressão mais viva do 
seu profundo pesar. — Moura Marques. 

Encerrou a sessão em sinal de 
sentimento, depois de ter resolvi-
do fazer representar-se nos fune-
rais pelos srs. Moura Marques, 
Rául José Fernandes, Hermínio 
Alberto de MoUra e Sá, Eduardo 
Marta e Francisco da Costa Gaito. 

Os delegados da Associação 
Comercial partiram hoje de au-
tomovel para Lisboa. 

Na Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra 

Os funerais do Chefe do Estado — A Direcção 
da Sociedade faz-se representar — 

Afirmações regionalistas 
Na sua sessão de terça feira, 

17 Ho corrente, a Direcção da 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da — em que estão representadas 
todas as correntes de opinião da 
cidade — resolveu por unanimi 
dade fazer-se representar nos fu 
nerais do Chefe do Estado pelos 
srs. Dr. Manuel Braga,' presidente, 
e Dr. Joaquim Fernandes dos San-
tos, vogal, qufefcartem ámanhã para 
Lisboa. Por parte do sr. Dr. Am-
brosio Neto, vice-presidente, ficou 
exarado na acta que a Direcção, 
tomando tão justa resolução, além 
de prestar uma merecida home 
nagem á memoria do Chefe do 
Estado, procura muito principal 
mente significar, em nome da ci-
dade de Coimbra, o s e u p r o f u n 
do reconhecimento plros altos 
benefícios recebidos, muitos de 
les directamente solicitados pela 
Sociedade, que sempre foi hon-
rada pelo falecido Chefe do Es-
tado com as demonstrações do 
maior apreço e estima. 

Os srs. Pedro Bandeira, Ma-
nuel Barata, Dr. Fernandes dos 
Santos e Antonio Marques con-
cordam com as afirmações do sr. 
vice-presidente. O sr. Dr. Manuel 
Braga, presidente, concordando 
absolutamente com o sr. Dn Am-
brosio Neto, afirmou que varias 
vezes fôra ao Paço de Belem, co-
mo representante, da Sociedade, 
solicitar para Coimbra melhora-
mentos, tendo sido sempre jece-
bido comomunca o fôra por ou-
tro qualquer Chefe do Estado, e 
também nunca as pretensões de 
Coimbra deixaram de ser solicita 
e carinhosamente atendidas. Que 
a Sociedade, pois, fazendo se re-
presentar no funeral do Dr. Sido-
nio Pais, presta uma justíssima e 
derradeira homenagem ao grande 
e dedicadíssimo amigo de Coim-
bra e da sua gloriosa Universi-
dade, amigo como será difícil en-
contrar outro. Que assim pensa 
e sente, acrescento»*, despido de 
qualquer inclinação pontiÈa, pois 
a única politica que tem defen-
dido sempre e continuará defen 
dendo — è a dos grandes interes-
ses e aspirações morais, sociais e 
economicas de Coimbra e sua re-
gião. 

S. ex.* declara-se partidário de 
uma forte acção regionalista den-
tro da orientação que sempre tem 
vmpremido aos seus actos como 
presidente da Sociedade. 

O sr. Herminio Moura e Sá, 
não podendo assisfír á sessão, co-
municou ao sr. presidente que 
inteiramente concordava com a 
orientação e afirmações de s. ex.a. 

O falecido Presidente da Re 
publica era socio da Sociedade 
desde a sua fundação. 

Manifestações da Academia 
A Academia reuniu-se nova' 

mente na terça feira, resolvendo: 
Oficiar pela entidade compe-

tente á Camara pedindo que a 
uma das ruas da cidade fosse da-
do o nome do sr. Dr. Sidonio 
Pais; 

Cobrir de crépes, em sinal de 
luto nacional, o monumento a Ca-
mões ; 

Publicar oportunamente um 
manifesto ao País, exortando este 
á compreensão dos seus deveres; 

Aguardar comunicação do sr. 
Reitor relativamente á organisação 
dum comboio especial. 

No meio da sessão a Acade-
mia conservou-sè de pé e em 
absoluto silencio durante 3 minu-
tos, em homenagem á memoria 
querida do grande Morto. 

A Academia também resolveu, 
depois de ferias do Natal, inau-
gurar numa das salas daquela As-
sociação, o busto do sr. Dr. SidoJ 

nio Pais. 

O pessoal da Universidade 
O pessoal não docente da Uni-

versidade, reunido a convite do 
sr. Dr . Manuel da Silva Gaio, se-
cretario geral da Universidade, 
reuniu se ontem para resolver so-
bre as homenagens a prestará me-
moria do Chefe do Estado. 

Resolveu fafcer-se representar 
no funeral pelo sr. Dr. Manuel 
Gaio; oferecer uma coroa e man-
dar celebrar uma missa do triges-
simo dia. í 

Também enviaram os seguin-
tes telegramas, assinados pelo sr. 
Dr. Manuel da Silva Gaio : 

Presidente da Republica. — Pessoal 
nio docente da Universidade de Coim-
bra reunido em assembleia, apresentan-
do a V. Ex * as suás homenagens, asso-
cia-se aos viyos protestos de todo o país 
pelo crime de que foi vítima o prestigio-» 
so chefe do Estado sr. Dr. Sidonio Pais, 
e éxprimindo a mais Sincera dôr pela 
morte de tão grande Português. 

Ex.m* Sr." D. Maria dos Prazeres Pais 
— O pessoal não docente da Universi-
dade de Coimbra, protestando contra o 
crime que vitimau o grande Português, 
sr. Dr. Sidonio Pais, associa-se comovi-
damente á grande dôr de V. Ex." e de 
seus filhos. 

Secretario de Estado da Instrução.— 
O pessoal não docente da Universidade 
de Coimbra, cumprimentando V. Ex.® 
protesta contra o crime que vitimou o 
grande Português, sr. Dr. Sidonio Pais 
e exprime a mais viva |dôr pela sua 
morte. 

A "Gazeta de Coimbra,, 
Este jornal Reconhecendo que 

o sr. Dr. Sidonio Pais foi o maior 
amigo de Coimbra, faz se represen-
tar nos funerais pelo sr. Hermano 
Ribeiro Arrobas, prestando assim 
a sua derradeira homenageni ao 
ínclito cidadão e grande portu-
guês, cujo nome jámais será es-
quecido pelos filhos amantes des-
ta terra que o ilustre morto tanto 
enaltecera. 

Na Capela da Universidade 
A Academia manda hoje ce-

lebrar na Capela da Universidade 
uma missa sufragando a alma do 
sr. Dr. Sidonio Pais, com a assis-
lência do sr. Bispo-Conde. Será 
celebrante, o sr. Dr. Antonio Gar-
cia Ribeiro de Vasconcelos, ilustre 
director da Faculdade de Letras. 

O sr. Bispo-Conde 
O rev.mo Bispo Conde apre-

sentou pessoalmente os seus pe-
zames ás autoridades civis e mili-
tares de Coimbra, e expediu o se-

guinte telegrama ao presidente do 
governo: 

Apresento condolências infame assas-
sinato do sr. Presidente da Republica, 
mártir do* dever patriotico. — Bispo de 
Coimbra: 

Mais deputações a Lisboa 
Além da Universidade que se 

faz representar largamente nos fu-
nerais pelo Reitor, professorado 
e estudantes, outras deputações 
irão a Lisboa. 

A comissão administrativa da 
Junta Geral do Distrito faz-se re-
prçsentar pelo sr. dr. Pedro de 
Menezes Parreira. 

O corpo de policia enviará 
uma deputação composta pelos 
dois chefes, dois cabos e vinte 
g u a r d a v oferecendo uma grande 
coroa. i \ 

O académico Manuel, ^Albu-
querque Branco de Melo, repre-
sentará a academia do Liceu, a 
da Escola Normal e» o Colégio 
de S. Pedro. A academia do Li-
cêu ofereceu-lhe uma coroa. 

A Escola Brotero, pelo seu di-
rector sr. Dr. Francisco Martins 
de Sousa Nazareth e vários pro-
fessores. 

Vários representantes da Fa-
culdade de Seiencias com uma 
corôa. 

A guarnição militar da cidade 
por um oficial de cada unidade, 
2 sargentos, 2 cabos e 4 soldados. 

O Tribunal da Relação tam-
bém enviará a Lisboa uma depu-
tação. 

O pessoal dos correios1* e telé-
grafos de Coimbra faz-se repre-
sentar pelo sr. Homero de Matos, 
oferecendo uma corôa. 

A companhia da guarda repu-
blicana enviou uma deputação, da 
qual faz parte o tenente sr.-José 
dos Santos Ferreira. 

Todo o pessoal da delegação 
da Cruz Vermelha de Coimbra 
também segue hoje para Lisboa 
para tomar parte nos funerais. 

Outras manifestações de pesar 
As ilustres damas dirigentes da 

Sopa aos Pobres 8 de Dezembro, 
mandam celebrar no sabado ás 11" 
horas uma missa por alma do sr. 
Dr. Sidonio Pais, na igreja de 
Santa Cruz. 

A Direcção da Associação dos 
Bombeiros Voluntários exarou na 
acta um voto de profundo senti-
mento e encerrou a sessão. A cor-
poração faz se representar nos fu-
nerais por um socio dò corpo 
activo. 

A Junta Geral do Distrito en-
viou o seguinte telegrama ao Pre-
sidente do Ministério: 

Junta Geral do Distrito de Coimbra, 
reunida em sessão entraordinaria, pro-
fundamente indignada contra o barbaro 
e injusto assassinato do chefe do Esta-
do, verdadeira perda nacional, apresenta 
sentidas condolências, confiando acen-
drado patriotismo dos dirigentes em tão 
grave conjuntura. — O Presidente, José 
Simões Neves. 

O pessoal da Imprensa da Uni-
versidade envia hoje um telegrama 
ao Presidente da Republica, apre-
sentanáfc4he sentimentos e dando 
seu apoio ao atual governo. 

Comboio especial 
A Universidade conseguiu a 

organisação dum comboio espe-
cial que conduzirá a Lisboa os 
membros do Senado Universitá-
rio e a Academia. 

No estranjeiro 
A imprensando estrangeira de-

dica muitas colunas ao sr. Dr. Si-
donio Pais, tecendo grandes elo-
gios á sua obra. 

Os governos inglês, francês e 
o rei de Hespanha enviaram con-
dolências ao governo português 
pela morte do sr. Dr. SSidonio 
Pais, e verberando o atentado. * 

• 

As coroas que vão desta cida-
de, verdadeiramente artísticas, fo-
ram adquiridas nas casas dos srs. 
Jorge da Silveira Morais e Mes-
quita & Irmão. 
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Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fizeram a»osbna terça-feira: ; 
D. Irene Evangelina de Mesquita 

(Louzã) * 
Virgilio Abelairh Gomes 
Ontem: ... 
Joaquim dos Sdntos. 
Fazem anos, hdje: 
D. Maria Candida Dias Rocha 
Antonio Augusto Gonçalves. 

Casamento 
: Realisou-se ao sabado em Coimbra 

o enlace da sr." t£>. Maria dos Anjos 
Cid d'Oliveira, senhora muito educada, 

ve fttíta duma ilustre família desta terra, 
da sr." D. Henriqueta Cid d'Oliveira ,e 
do sr. Joaquim Januario d'OUvtira* 
ilustre Secretario de Finanças desta ci-
dade, com o sr. dr. Afonso Ponces, De-
legado na Louzã, filho dõ sr. dr. José 
Cupertino Oliveira Pires, juiz da Relar 
ção. 

Por parte da noiva, paraninfaram 
seus pais, e por parte do noivo seu pai 
e sua irmã, sr." D. Salete Pires de Alar-
tão. 

No final foi servido um belo copa 
de agua aos convidados e em casa do 
pai da noiva. 

Mi corbeille viam-se lindas e valio-
sas prendas. 
- Desejamos abs noivos as thaiores 

-felicidades. 
Entre os convidados niamrse os srs. 

dr. José Cid e-D. Berta Cid, dr. Germa-
ho Fraga e D. Isabel Oliveira Frçga, 
dr. Luis d'Alarcão e D. Salete Alarcão, 
drs. José Oliveira Pires, Vicente Rocha, 

» Luís Proença, Cupertino Pires, e o sr. 
Matos Beja, Inspector de Finanças, etc. 

Os noivos seguiram para Liiboa, 
tendo na estação uma despedida milito 
afectuosa. ' • - ^' 

o m i m • 
Âvisinhando-se a quadra mais 

ridente e poética da humanidade, 
aquela' que mais de perto des-
perta em nós sentimentos de poe7 
sia e verdadeiro amor, é justo que 
mantenhamos as tradições do nos-
so jornal, abrindo nas suas colu-
nas uraá subscrição em favor dos 
desprotegidos da fortuna, daque-
las que anceiam sempre pelas qua-
dras solenes para comemorarem a 
vèntura:de melhores dias. 

Nessa conformidade, e man-
tendo essas honrosas tradições 
abrimos hoje as nossas colunas á 
jcaridade das aimas generosas soli-
«itando-ltyes, em nome dos deser-
dados d? sorte, uma esmola para 
suavisar a sua atribulada existên-
cia. * . . 

Em nome deles, e em atenção 
-i Natividade do Redentor agra-
decèmos todo 0 auxilio que, por 
nosso intermedio^lhes queira ser 

-dispensado. 
5£50 
5jS00 

255Q 

Transporte 
Delmiro Anibal de L ima. . . . 
Dum,amijjo do sr. Dr. Sidó-

nio, sufragando» sua alma 
13£00 

Nomeação 
Foi nomeado sub-inspector do Cre-

-dit^ Agrkola na çegiãó do sul, o sr. dr. 
Vicente Simões , de Carvalho, filho do 
Sr. Manuél Abiliò Simões de Carvalho. 

Rela niuità e boa amisade «fue ha 
muita nos liga ao pai e. ao filho,'foi-nos 
milito grato 'Sjiber esta nomeação,, en-
dereçando a ambos e á mais famiiia do 
noineádd as nossas cOrdealissimas felici-
tações e o desejo de que o sr. dr.' Vicen 

. tç.de Carvalho encontre a sua vida pra 
ticafliwre de atritos para que a exerça a 

" "Çpmefifo 'de todos. 
Y. como assim o devemos esperar, 

afectuosamente abraçamos o nèmeaío, 
,q,U6, conseguiu um logar de representa-

, çáo. mmto á altura do» seus merecimen-
tos. ' . ' ! 

O sr. dr, Vicente tem a sua rçsiden-
ícih em Lisboa e a sÉtt'Cargo a fiscalisação 
do serviço <íue lhe compete nas proyin 
cias do sul. 

Epidemia reinante , 
Por falta de espaço não pu 

blicíamps hoje a continuação da 
subscrição aberta nesta cidade em 
favor das victimas da epidemia, o 
que faremos nos números se 

. guintes. 
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Varejos s i n t o m a s , u m a 
m e s m a d o e n ç a , u m 
s ó r e m e d i o . 
A apemia é a mais pérfida tias doen-

ças. Manifesta se de modos mni diveráõs; 
»ara sê instalar no nosso organismo e 
iludir assjrn o diagnostico, se não fôra 
a.-palidez da cútis,, frequentes serião os 
erros. Palpitações, opressão, vertigens, 
jKhvs de cannça, digi-stSfls dolorosas, 
pnisão de ventre u-íinosa, tais são ós si-
gnais que c rtos indivíduos apresentam, 
Noutros então, ha hemorr^pias nasais, 
escarros def saDgue, são /requentes as 
insoninias, ha baforadas de ca[ôr ru-

;bori^am de sab i t e i s faces, etc., etc. 
Todos esses sintom is têera uma é 

mesma origem : — o empobrecimento do 
sangue, provocado por diferentes cau-
sas; mas todos eles téem, 'em suma. o 
seu antídoto certo e seguro nas Pilulas 
Pink, ás quais não íesiste a anemia a 
mais pronunciada. As curas nuiriercwsas, 
duriamente obtidas nos casos, aiudã os 
mais graves, de anemia, chlorose, 
rastenia, fraqueza geral, provam as vir-
tudes eminentemente reconstituiutes e 
tónicas drstas pilul.is, que teem a in-
fluencia rqais eficaz, mais activa è m»i§ 
ducadoura, .-obre o sangue e sobre ós 
IfHfygb < U32 ao 

Citaremos hoje aqui,, para mais uma 
vez provar que razão do sobra têem ès 
ànemicos para ter confiança nas Pílulas 
Pink, a cura do sr. C.arlôs lteis Pereira, 
que vive em Lisboa, Travessa de baixo 
dos Quartéis, n.° 36, rez do chão. iKis o 
que nos diz o sr. Reis Pereira, naycafta 
que nos dirige a este respeito : 

* Havia'ja.muito tempo qàe sofria 
de violentas dôres de cabaça e pertur-
bações (íe e>toroago, consecutivas á pro-t 
funda anemia que me torturava. Farto 
de tomar inutilmente toda a especlo de; 
medicamentos, quo não me faziam bem 
algum, decidi por fim recorrer ás Pílulas 
Pink, e graças a este excolenle remedir, 
acho-me actualmente restabelecido por 
completo. Desapareceram de todó as <iô-j 
res de cabeça e as dôres de estopiaso. 
Ás t ilulas Pink restituíram pie apetite 
e forças, a consegui voltar ao men tra-
balho, sem sentir agora a raiuinwfadiga." 

As Pilulàs Pink estão á vbmla em 
todas as farihacias pelo preçq de. 8Ó0 
réis a cáisa, 4^400 réis as 6 caixas. De-
pósito geral: J. P. Bastos e C.a, Farma-
cia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 
39 a 45, Lisboa. — Sub-Agerttó no Por-
to: Antonio Rodrigues da Gosta, Largo 
de S. Domingos, 102 o 103. ' ' . 

- f e s t i v i d a d e 
No proximo domingo^eal i ja 

se na Portela do Mondego, fre 
guesia de Santo Antonio dos Oli 

rvaiS) a festividade em honra de 
Nossa Senhora da Conceição, ha 
vendo missa cantada; sermão, 

•achando-se a capela ártisticamente 
ornamentada. 

Na yespera ^erá queimado um 
vistoso fôgo á moda do Minho e 

"ho dia da festa 'tombem se quei-
mará grande'®íáiíthlade de fôgo 
artificial: 

CASA COLONIAL 
C o s t a D i a s - S o f i a , 71 

(Est9b$lecimeoto de uma só porta) 
Vis i te 0"-public0 esta casa, e verá 

que é a que melhor contém, 
recomendando as suas afa- . 

madas marcas de Caíé 
Otimo sortimento, de Arroz, 

Bacalhau e Mercearias 

A r r e m a t a ç ã o 
i. (2* publicação) 

No dia 5 do proximo mês 
de Janeiro, pelas 12 horas, á 

'porta do tribunal judiçjal des-
ta cidade, localisadq no edifí-
cio dos Paços do Concelho, á 
Praça Oito de Maio, na exe-
cução hipotecaria, requerida 
por Francisco Gomes Ferrei-
ra, viuvo, • comerciante, resi-
dente em Coimbra, contra Aça* 
cio Mendes Saldanha Ferfão 
è irmã. O. Maria da Anuncia-
ção Saldanha Ferrão, solteiros, 
proprietários, também mora-
dores em Coimbra', se ha-de 
proceder, em hasta publica, á 
venda de uma casa de habita-; 
ção com 3 andares e aguas 
furtadas eom o n.° 8 de poli-
licia, tendo tido antes o n." 7, 
localisada na freguesia de S. 
Bartolomeu, onde chamam a 
rua do Poço ou bêco das Ca-
nivetas, desta cidade, indo á, 
praça no valor de 2.OOO$O0 
Escudos. 

Coimbra, 9 de Dezembro 
de 1918. « i S s f e 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha 
Calisto. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 
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Tréme de indignação a nossa 
,lma, ao recordar a vileza do aten-
do de <}ue foi victima infeliz o 
clito e bondoso cidadão, Dr. 
idonio Pais, ilustre Presidente 

ka Republica Portuguêsa. 
E é com os olhos marejados 

e ^vydadeiro e sincero pranto 
^ue!?temos constantemente anda-

i < do nestes tristes dias, após a fata-
f í Bdade que enlutou para sempre 

os corações de todos os verda-
deiros portuguêses, que avassalou 
o animo de todos aqueles que 
amam sinceramente este torrão 
sagrado da nossa Patria, e que a 
querem* como ambicionava o ilus-
tre e chorado morto, livre das 
demagogias vergonhosas e fóra 
dos processos menos sérios dos 
políticos sem escrupulos. 

Chorámo-lo com verdadeira 
magua. Foi uma grande figura 
que desapareceu e um coração 
bondoso que parou de pulsar, 
alem de um espirito ilustrado e 
fecundo que deixou de agir em 
proveito do país. 

Pasmámos em vista de tanta 
ferocidade manifestada. 

^Mas, então, como él que se 
pretende explicar esta estúpida e 
çrudelissima tragedia? 

<fComo é que este bom povo 
português, dotado sempre de na-
terai* qualidades de bondade e 
humanitarismo, yai descendo a 
passos largos para as negras e pe-
caminosas retaliações pessoais? 

dÇòrnoi é que os portuguêses, 
que èm todos os tempos foram 
apostolos das doutrinas pacifistas 
e dos governos liberais, descam-
bam a tão .grandes quedas para o 
Ibismo das vinganças? 

Não o sabemos bem definir, 
talvez. Mas, parece-nos, tal esta-
do de exaltação .de ânimos, e tal 
perturbação de juizo, sejam fru-
ctos originários dos desleais pro-
cessos políticos que na Republica 
se teem ha anos produzido. 

Aí estão os resultados perni-
ciosos da politica dos interesses, 
do Compadrio vergonhoso. 

Revei-vos na vossa obra gente 
•em senso nem escrupulos 1 

Af está o fructo das vossas de-
sordenadas dissenções, e aí jaz a 
victima inocente da vossa desati-
nada desorientação de espíritos! 

Uns bandidos sem escrupulos, 
'nem conscieneia, foram o vosso 

braço vingador. 
Não pode já ser se bom, justo 

e integro neste país 1 
Sidonio Pais, foi-o e a paga, 

que lhe deram pelo seu muito 
amor pátrio, pelo ardente ideal 
de bondade, de justiça e integri-

.dade, foi a bala homicida de um 
^celerado que o prostou! 

Triste e iniqua vingança!. . . 
Numa ocasião tão dolorosa 

•para nós, como a presente, preci-
samente no momento em que a 

• paz floria nos campos de lucta on-
de' ha pouco ainda trovejava o 
canhão, Portugal, este recanto ver-
dejante e formoso do ocidente, 
dá ao mundo inteiro um triste e 
sangrento exemplo da sua desor-
denada orientação colectiva, uma 
dolorosa prova da sua incapaci-
dade politica! 

A hora é grave, concordemos 
^listo, compatriotas. 

n As consequências desta horro-
r o s a vingança devemos sofrê-las, 
l inevitavelmente. 

A continuar esta malfadada vi-
de crimes e desorientações, em 

_qúe temos vivido, cairemos no 
precipício da anarquia donde será 
custoso, senão impossível, de sal-

:*tjrírmo-nos. 
t^ Sejamos unidos e fortes na 
«Iversidade. No meio da formi-

dável desgraça que feriu a alma 
nacional sejamos estoicos e su-
blimes, reparando o erro dos exal-
tados com a maxima união civica 
e a prova segura do nosso patrio-
tismo. 

Só assim honraremos bem a 
memoria do grande português, 
Dr. Sidonio Pais, continuando a 
sua obra de regeneração nacio-
nal e o seu ideal de pacificação 
da familia portuguêsa. 

Crêde que serão as mais for-
mosas flores que podémos espar-
gir quando, de futuro, em roma-
gem civica, formos até áo seu tu-
mulo a honrar-lhea memoria sau-
dosa e inesquecível no nosso cora-
ção agradecido. 

C. R. 

Pela Univers idade 
Os alunos da Faculdade de 

Sciencias nas suas reuniões resol-
veram : 

1." Protestar contra o cobarde 
e vil atentado que victimou o sr. 
Dr. Sidonio Pais, seu abalisado 
professor; 

2." Enviar telegramas ao novo 
chefe do governo e á familia en-

lu tada ; 
3.° Oferecer uma corôa com a 

seguinte dedicatória : Ao seu que-
rido mestre, os alunos da Facul-
dade de Sciencias. 

4.° Nomear uma comissão que 
irá representar os alunos da Fa-
culdade nos funerais. 

Essa comissão constituída por 
um aluno de cada curso, já partiu 
para Lisboa, levando o capelo e 
borla insígnias que pertenceram 
ao malogrado Presidente da Re-
publica. 

Os membros dessa comissão, 
encorporam-se nos funerais, con-
duzindo ein salvas de prata os 
distintivos doutorais do seu cho-
rado professor. 

Mais mani fes tações de pesar 
Pelo Tribunal da Relação desta 

cidade foi enviado ao Presidente 
do governo o seguinte telegrama: 

» 
Magistratura Judicial e Ministério Pu-

blico, Relação de Coimbra pelos seus 
representantes lamentando profundamen-
te a barbara morte do saudosíssimo Che-
fe do Estado, solidarisam-se inteiramente 
com o Governo por V. Ex.® mui digna-
mente representado, oferecendo-lhe in-
condicional apoio.— Presidente da Re-
lação, (a) Eduardo dos Santos. 

O Tribunal da Relação faz-se 
representar nos funerais do sr. Dr. 
Sidonio Pais pelo seu ilustre pre-
sidente e alguns juizes. 

O sr. dr. Antonio Augusto de 
Mirandá, chefe de secção, repre-
sentará o pessoal das secretarias 
da Relação de Coimbra. 

Os secretários deste Tribunal 
e respectiva Procuradoria, fazem-
se representar pelos seus colegas 
de Lisboa, e enviaram o seguinte 
telegrama: 

• Ern nosso nome e como representan-
tes dos funcionários das respectivas se-
cretarias apresentamos a V. Ex.ft a ex-
pressão do nosso vis'o pesar, e indigna-
do protesto contra o vil atentado que vi-
timando o Presidente da Republica enlu-
tou a sua Patria roubando-lhe o seu che-
fe prestigioso. — O Secretario da Presi-
dencia da Relação e o Secretario da 
Procuradoria da Relação. 

Os oficiais de justiça do mes-
mo Tribunal da Relação enviaram 
o seguinte telegrama ao Presi-
dente do governo: 

O Revedor, Contador e Escrivães do 
jribunal da Relação «de Coimbra, veem 
perante Vossa Excelencia manifestar to-
do o seu pezar e indignação pelo mons-
truoso atentado que roubou ao país o 
seu chefe .ilustre, e á Patria a mtlhor 
garantia de' paz e progresso.—Revedor, 
Eduardo Medeiros; Contador, Antonio 
Reis; Escrivães, Faria Lopes, Fernando 
do Quental e Arnaldo Forte, 

A Relação de Coimbra teem 
sido dirigidos muitos telegramas 
de protesto contra o atentado, en-
viados por funcionários judiciais 
desta circunscrição. 

Imprensa da Univers idade 
O sr. dr. Teixeira de Carva-

lho, que era um devotado amigo 
do sr. Dr. Sidonio Pais, e como 
homenagem á sua memoria, man-
dou encerrar aquele estabeleci-
mento ontem e hoje. 

O pessoal da Imprensa da 
Universidade enviou o seguinte 
telegrama ao sr. Secretario de Es-
tado da Instrução: 

Ex.mo Secretario de Estado da Instru-
ção.— Os operários da Imprensa da Uni-
versidade de Coimbra associando-se á 
profunda dôr que enluta a Patria Portu-
guêsa, protestam o vil atentado, vergo-
nha da humanidade e dão o seu apoio 
ao governe actual, em virtude da crise 
que o país atravessa . — Albertino Gon-
çalves, Antonio Rocha, Joaquim Mes-
quita, Rasteiro Fontes, Joaquim Teixei-
ra de Sá, Pereira da Mota, Luís Silva 
Costa, Arlindo de Matos, Carlos Ribei-
ro, Manuel Martins, Borges Melo, Paulo 
Raimundo, Tavares Oliveira, João Gou-
veia, David Sola, José Teixeira de Sá, 
Candido Augusto Nazaré, Adelino Vi-
riato, Teodolindo Trindade, Raul Ribei-
rodos Santos, Alfredo dos Santos Fon-
seca, Julio de Andrade Correia, Emérico 
M. Bento Coelho, Carlos Costa, Joa-
quim Dias Raimundo, José Alves dos 
Santos, Henrique Lopes da Fonseca, 
Manuel de Almeida, Francisco Mendes 
Alcantara, fosé Maria Rodrigues, Se-
bastião Mendes Garcia, Augusto Tei-
xeira de Sá. 

Com a morte do saudoso Pre-
sidente da Republica, perde a Im-
prensa da Universidade um dos 
seus melhores amigos e o seu 
pessoal um dos mais queridos be-
nemeritos. 

Por instancias do sr. dr. Tei-
xeira de Carvalho, inteligente e 
bondoso administrador daquele es-
tabelecimento, muitos foram os 
benefícios dispensados pelo sr. Dr. 
Sidonio Pais ao pessoal da Im-
prensa da Universidade, sendo os 
mais dignos de registo a equipa-
ração dos seus vencimentos aos 
do pessoal da Imprensa Nacional 
de Lisboa e o estabelecimento da 
subvenção a todos os operários, 
medidas estas do mais largo al-
cance social, e que tanto contri-
buíram para o desafogo economi-
co da familia operaria da Impren-
sa da Universidade. 

Por estes motivos a memoria 
do sr. Dr. Sidonio Pais deve ser 
sempre querida e respeitada na-
quele estabelecimento, preduran-
do eternamente o seu nome como 
um dos melhores bemfeitores que 
a Imprensa da Universidade tem 
conhecido. 

Missa na capela 
da Univers idade de Coimbra 

A Academia mandou rezar na 
capela da Universidade, na quinta-
feira, uma missa sufragando a al-
ma do sr. Dr. Sidonio Pais. 

Foi celebrante o sr. Dr. Gar-
cia de Vasconcelos. 

A este acto assistiu numeroso 
concurso de pessoas, que não ca-
bendo na capela, muitas ficaram 
junto da entrada. 

Vimos ali os srs. bíspo-conde, 
reitor, muitos professores e pes-
soal empregado na Universidade, 
general da divisão, magistrados, 
académicos em grande numero, 
senhoras e muitas outras pessoas 
trajando rigoroso luto. 

Em muitos olhos havia lagri-
mas de comoção. 

Os professores da Universi-
dade apresentaram se de capa e 
batina e o sr. reitor com e borla 
doutoral. 

Triste concidencia: 
Foi o sr. Dr. Sidonio que, 

sendo vice-reitor da Universida-

de, teve de mandar fechar a ca-
pela, quando da proclantóção da 
Republica, a qual se manteve fe-
chada até agora. 

O primeiro acto do culto ali 
celebrado foi uma missa de su-
frágio por sua alma 1 

O ultimo acto relig oso que se 
realisou na Capela da Universidade 
foi no dia 8 de Dezembro de 1910, 
celebrando ali uma missa o sr. dr. 
Antonio Garcia Ribeiro de Vas-
concelos. 

De então até ante-ontem encer-
rou-se ao culto divino a mesma 
capela, notável não só pela sua 
beleza artística, mas ainda porque 
a dentro das suas paredes se teem 
memorado os maiores e mais so-
lenes actos da nossa Patria. 

Manifestação académica 
Finda a missa na capela da 

Universidade, a academia dirigiu-
se para a alameda Camões, sendo 
coberta com crepes a corôa de 
bronze do monumento ao imortal 
poeta. 

Discursou nesta ocasião o aca-
démico sr. Casimiro Valente, que 
proferiu um excelente discurso 
cheio de fé e potriotismo, fazendo 
uma invocação aos seus camara-
das para fazerem o juramento so-
léne de que a academia tenha por 
biblia os Lusíadas e por crença a 
Tradição. 

O sr. Valente demonstrou-se 
orador fluente e de palavra fácil, 
agradando muito a todos que o 
ouviram no mais profundo silen-
cio. 

R e p r e s e n t a ç ã o nos funerais 
Além das deputações e repre-

sentações que temos mencionado 
de colectividades de Coimbra, ha a 
acrescentar mais as seguintes: 

Os estudantes brasileiros en-
viaram a Lisboa como seu dele-
gado, o sr. Oscar Pires do Rio, 
da Faculdade de Medicina. 

A comissão representante da 
Academia e chfiada pelo Presi-
dente da Associação Académica 
sr. Guilherme Moreira, é consti-
tuída pelos académicos seguintes 
todos quintanistas: 

João Bettencourt (Medicina) 
Manuel Rodrigues (Direito) Do-
mingos Ramos Paiva (Sciencias) 
Dt. Elias de Aguiar (Letras) Se-
mira Esteves (E. N. Superior) Ma-
nuel Aboim (E. S. Farmácia). 

Da Escola Nacional d'Agricul-
tura, de professores e alunos que, 
oferecem uma corôa; 

Os dois liceus de Coimbra são 
representados, o masculino pelo 
respectivo reitor, „sr. dr. Barros e 
Cunha, e o feminino pelo sr. dr. 
Almeida e Sousa, encarregado da 
sua organisação. Oferecem uma 
corôa; 

A oficialidade de infantaria 23 
também oferece uma corôa; 

Os empregados telegrafo-pos-
tais deste distrito são representa-
dos no funeral pelo 2.° oficial sr. 
João Homero de Matos e pelo 3.° 
oficial sr. Francisco Pedro da Silva, 
oferecendo uma corôa. 

Foram de Coimbra maiç de 
20 coroas, todas elas magnificas e 
de muito valor. 

Escola Brotero 
O conselho escolar da Escola 

Brotero resolveu: 
Fazer-se representar nos fune-

rais pelo director sr. dr. Francisco 
Martins de Sousa Nazaré e pro 
fessores srs. Antonio Fernandes 
Leitão e Manuel de Melo Nunes 
Geraldes e oferecer uma corôa; 

Criar quatro prémios pecuniá-
rios para serem concedidos aos 
alunos mais distintos de cada uma 
das quatro oficinas escolares, e 
dar a estes prémios o nome de 
Dr. Sidonio Pais-, 

Colocar uma lápide na aula de 
física, que foi regida pelo sr. Dr. 
Sidonio Pais. 

O sr. dr. Francisco Nasaré co-
municou que oferece um premio 
pecuniário, ernquanto fôr director 

I 
O Ex.mo Sr. Presidente da Republica, Doutor Sidonio 

Pais, a quem ha 15 dias vós prestastes as honras militares, e 
que vistes atravessar as ruas de Coimbra aclamado pek) povo, 
acaba de ser cobaTde e traiçoeiramente assassinado! 

A perda de tão prestigioso chefe, esperança do resurgi-
mento nacional, tornou mais critica a nossa situação politica e 
internacional, neste momento historico em que está prestes a 
reunir o Convénio das Nações Aliadas para assentar na paz 
do mundo, e que discutirá os altos interesses de Portugal. 

Se quizerdes continuar a ser Portuguezes e pertencer a 
uma Nação livre, é indispensável que todos os membros da 
grande familia militar, pondo de parte, absolutamente, a ne-
fanda politica partidaria, que tantos odios tem creado até hoje, 
se reunam com um só individuo, e ao lado do Chefe do Es-
tado, salvem a Patria em perigo. 

Soldados! segui' sempre os sãos princípios da disciplina, 
obedecei sempre aos vossos legítimos chefes que saberão orien-
tar os vossos passos, para sem a qual nenhuma nação tem ra-
zão de existir livre, nem o seu povo a faculdade de trabalhar 
e progredir. 

Durante 18 mezes comandei camaradas vossos nas pla-
nícies da Flandres, onde exposeram a vida e derramaram o 
seu sangue pela santa causa da Patria, pugnando pelo Direito, 
pela Justiça e pela Liberdade dos Povos. Segui-lhes o nobre 
exemplo; e a vós, repito as palavras que lhes dirigi: h o n r a i 
a P a t r i a ; e o que ouvi da boca do saudoso extincto: f a -
z e i d c P o r t u g a l u m P o r t u g a l m e l h o r . 

O General Comandante da 5." Divisão, 

Fernando Tamagnini. 

da Escola, para ser concedido ao 
aluno mais distinto do Curso de 
Montadores Eletricistas, curso re-
centemente criado pelo sr. Dr. Si-
donio Pais. 

Escola Normal 
Os alunos da Escola Normal 

Primaria desta cidade, reuniram-se 
no dia J19 no edifício da mesma 
Escola, para resolver sobre a me-
lhor forma de prestar homenagem 
á memoria do Sr. Dr. Sidonio 
Pais. 

O sr. Rocha Figueiredo leu á 
assembleia o telegrama que a co-
missão resolvera enviar a S. Ex.a 

o Sr. Presidente da Republica, con-
cebido nos seguintes termos: 

Ex.mo Sr. Presidente da Republica 
Portuguesa. Belem, Lisboa. — Alunos 
Escola Normal Primaria Coimbra, pro-
testam energicamente contra vilissimo 
atentado de que foi vitima Sua Excelen-
cia o ilustre Presidente da Republica 
Dr. Sidonio Pais, e apresentam a V. E x * 
a expressão sincera da sua grande dôr, 
pela perda do grande Português, espe-
rança da nossa querida Patria. 

Foi resolvido por unanimidade 
que a Escola Normal se fizesse 
representar no funeral do Sr. Dr. 
Sidonio Pais, pelos alunos Mário 
Soares Falcão e Manuel Parente 
Figueiredo. 

Mais se decidiu que á Escola 
coubesse um terço do custo da 
corôa que o Liceu, Escola Nor-
mal e Colégio S. Pedrp, ofereceu 
á memoria do saudoso Morto. 

Terminada a sessão, a Comis-
são foi agradecer ao Ex.mo Dire-
ctor da mesma Escola, o Sr. Dr. 
Antonio Candido de Almeida Lei-
tão, a gentileza com que cedeu 
aos alunos uma das salas da Es-
cola, e os honrou com aua pre-
sença e conselhos. 

A comissão avistou se em se-
guida com o sr. Branco de Melo, 
representante do Liceu e Colégio 
S. Pedro, transmitindo-lhe o re-
siHtado da sessão, e os agradeci-
mentos de toda a Escola, pela de-
ferencia e amabilidade com que 
atendeu os pedidos da mesma. 

Também o director da Escola 
Normal Primaria desta cidade te-
legrafou ao sr. Secretario de Es-
tado da Instrução, apresentando-
lhe em seu nome e no dos pro-
fessores e demais pessoal condo-
lências pela morte do sr. Presi-
dente da Republica. 

A mesma Escola faz-se repre-
sentar no funeral pelo sr. dr. Fran-
cisco Nazaré, director da Escola 
Industrial Brotero. 

Moção do Centro Unionista 
A direcção do Centro Unio-

nista de Coimbra na sua sessão 
extraordinaria de 19 do corrente, 
resolveu por unanimidades 

Protestar energicamente contra 
o atentado que vitimou S. Ex." o 
sr. Presidente da Republica, e, 
tanto mais sinceramente o faz, 
quanto é facto demontradissimo 
que a União Republicana tem pro-
clamado sempre a ordem, repro-
vando consequentemente todos os 
processos que conduzem á vio-
lência. 

Ainda a reunião do pessoal 
não docente da Universidade 

Na reunião ultimamente reali-
sada pelo pessoal não docente da 
Universidade, além das divertias 
manifestações de sentimento que 
foram tomadas para perpetuar a 
memoria do sr, Dr. Sidonio Pais, 
foi resolvido, por proposta do sr. 
Ernesto Donato, empregado da 
Biblioteca, mandar celebrar uma 
missa por alma do saudoso Che-
fe do Estado, a qual terá logar no 
trigésimo dia do seu falecimento. 
O mesmo sr. pronunciou um co-
movente discurso enaltecendo a 
memoria do generoso Morto. 

O amigo dos pobres 
Para nada faltar ao sr. Dr. Si-

donio Pais para ser um Chefe de 
Estado á altura, até me&mo soube 
criar á volta de si uma atmosfera 
de gratidão e reconhecimento pelo 
muito bem que fazia á pobresá. 

Criou a «Sopa dos pobres da 
Assistência 5 de Dezembro > com 
que tem sido mitigada a fome a 
muitos milhares de pessoas, sen-
do sua intençis estender este be-
neficio ás terras principais do 
país. 

Ha poucos dias antes do bar-
baro atentado tinha-se realizado 
por sua iniciativa no Jardim Zoo-
logico uma grandiosa festa dedi-
cada ás crianças, que ali tiveram 
lauto banquete, entre sorrisos de 
jubilo e reconhecimento por tão 
bela lembrança. 

Foi uma festa brilhante que 
cativou tão pofundamente as crian-
ças que muitas delas andaram por 
Lisboa com os olhos razos de la-
grimas pedindo donativos para 
uma corôa que oferecem ao seu 
bemfeitor. 

Tinha o sr. Dr. Sidonio Pais 
em projecto realisar no Coliseu 
dos Recreios uma festa destinada 



a .vesúj- COJU-í) seu. produto 3JD00 
crianças. 

De máfrhã visitava muitas ve-
zes as c^sa&í dos Npobres da fre-
guesia dè-Âjuda, onde distribuía 
esmolaí/e- ddftde levava cautelas 
de pe^tóres, è*tio nge£mo. dia-
ses etitranètíí suas 
casas>$% objectai djUe tinham, êni-
genhados. 

í Á' Cõmissão de senhoras da 
j «Sopa 8 de 'Õezémbrõ» de Coim-
5 bra, tinha :si e?tf.a pfõmetido gene-
| ros. •'-' ••••• ' ^ - "' 

- T u d o istoj- teve -como premio 
duasí.baflISOcfue o mataram! 

U M Y ^ k > ; V f t o c l a f n á ç õ e s ' 

Np Pdrkr-ifoi organisadá úma 
~ -junta - militar ,que~ publicou. ..uma 

proclamação, que tem tido a ade-
são d«* < m k t ó r , r : " 

l a m b i m o" sr. jífcnéral desta 
divisão publicou a proclamação 

;.úfi.que:noutro togar publicamos.: 

A s s o c i a ç ã o dé dfa ísç dos pro-
• o •• riWetafcíos de barbearia 

UmartíójMissãò'composta pêlos 
ièrs. BSálib Diniz, Alberto da Silva 

: . e Jpsé Mota,"resolveu encerrar os 
i-íi&us estabelecimentos, no dia de 

v. ...hÒíe^ppmõvPVqva de sentimento 
"péra^teòríe^idb^sr. Dr. Sidonio 

Páis.'; Atendendo, porem, ser o 
b " dia (gfit qué teem' mais serviço; 

executaho hão com os estabele-
.; .• cjmçníos ; fechados.^ 
, • .'A njçsma comissão foi apre-

" Vsferifàr os pêsames ao sr. general 
céiiiandánte-destá divisão. 

Um alvitre 
E.ntré diversos ajvitres para 

perpetuar etn Coímbrà a memoria 
tíò Extinto Chefe de Estado Dr. 

íf iiSiáoniOiPais/ tão-tobarde e infa-
memente assassinado, vem na Ga-
zeta q de se levantar no centro 

Jardim! Botânico um pedestal 

X*<R<íó 

,o'bíisto de bronze deste gran-
latribtá. " " ' 
Nós -estamos plenamente de 

j .•fiqordé com essa ideia; divirgimos 
„,. porem,.ocun respeito ao local, es-

~ colHído. L j-S - - . ; 
O Jafdim'Botânico é priVâfivo 

da Universidade e não se pode 
dizer que.vseja local bem publico, 
na acepção vulgar, e poderia in 

"" fCTtr-^-flTaiS' tarde que o moríu 
r < - « h , ^rigiçio por subscrição 

privativa da Universidade, e da 
" - academS»,' e rião pelo publico em 

geral, isto-é, pela cidade de Coim 
bra e sèu'distrito. 

O monumento a levantar ao 
* grande amigo de Coimbra, ao in 

<j Signe pátriola e amigo dos pobres, 
9 éOmo o ! f o i b Dr. Sidonio Pais, 
-x< deve s í r proximo da Escola Bro 
r : , t i férô,-'èx;níío.professor e a quem se 
" deve h construção do novo edifi-

' ci ó -tlà''Quitítá de Santa Criiz, e 
- .''piar eStáSfazões5 poderia ser levan-
••>'• -'taáo("Wa- Praça da • Republica com 

a face voltada para a Escola. 
A.gpve^no der .o bronze & 

aydeisp%p. Q t ^ â . d i ç ã o , a 
s'u16scnçao publica com o auxilio 
da^UnívrérHdadé;' Camant Munici-
'pSfjt éftc.; 'devç'- Chegar para a mão 

, : í r 'dobra d® monurnén to . -S . V. 
c , c : , ( n q s s a . notrcia não le^nbra-

' infls^ ^ ' ^ r d í m botânico más sim, 
Vt fo j(a'ç<^1^a0Umyersidade. Ou 
i h S S ^ H ^ d a .Repu-
s r ; . píiça, m jgú^íq^er dos locais 
"V-; çcarãJó|(uUq .ijeynpu:. 

dÈmmM— 
Em Us-

boa so ha. liito e dôr pela morte 
do ar. Presidente da Repubiioa. 

Iior^, am que telegrafo 
ainda estacionam em frente dos 

sH Fagos áo ÒoRceího milhares de 
; pessoas na ânsia de ver o sau-

> dos© rirorto. 
• ^ flâ gíándé numero de mon-
^' t^co^ .dentçnarés de riqtiis-
iV:0símàs coroas,, sendo frequente 
» vêr muita p n t e do povo a 
•?í';ehsrar. - «weritim «o 

" ; ' Grande nunlsrs de éstudan-
tés1 da nossa Universidade vão 
velar .o cadaver entrando agora 
/pâra .a ê a u r a r a r 

^Gazeta de Coimbra» tem 
legar tio cortejo junto á Impren -

: psjioa, — Hermano Ârro 
í . í b a s , '. 

/ Foi" preso' na barraca dc- agu-
y l h e f r o da estação do caminho de 
; í fe i¥b de Coimbra, um individuo 

que diç ser barbeiro e que se su 
; ser ò hohiem da capa alem 
'" tej^na, que alvejou com um tiro,o 

Dr. Sidonio Pais e cfèsapkrè-
q .Rocio, 

de 

ora a pé ora em -comboio e ter 
aparecido na bafraca muito triste 
e preocup^io. 

E' parente.do agulheiro e da-
mulher deste qué parece terem 
sido tatrçbem presos. 

flgpadeeinnento 

•' Luiz Rosette, knpésibilidado 
de agradecer, pelos meios con-
venientes,—testemunha deste mo-
do, o seu profundo reconheci-
mento a todas- as pessoas amigas 
que lhe dirigiram palavras de ca-
rinho, por motivo da desgraça 
que o enlutou. 

Coimbra, Dezembro de 1918. 

Presidente da Republ ica 
Foi dirigido ao Presidente da 

Republic^ sr. vice-atmirante Can-
to e Castrç, o seguinte telegrama: 

Excelentíssimo Presidente da Repu-
blica—Lisboa—Bispo de Coimbra, Co-
negos da Sé e párocos da cidade, saúdam 
Vossa' Excelencia. — Bispo de Coimbra. 
Pelos conegos, Dias a'Andrade; pelos 
párocos, Reitor da Sé. 

Instituto de Coimbra 
O sr. dr. Costa Lobo, ilustre 

presidente do Instituto de Coim-
bra, recebeu o seguinte telegrama 
da Academia Francêsa, agrade-
cendo o que-lhe foi enviado por 
aquela douta sociedade a prc.po-
sito da victoria dos Aliados: 

A Academia Francêsa muito sensibi-
lizada com as felicitcçõfrs que lhe foram 
dirigidas por. ocasião da yictoria dos 
Aliados as qu<iisr lhe são dirigidas dum 
país que teve parte nesta victoria, agra-
dece vivamente ao Instituto de Coimbra. 
— Etienne Lamy, secretario perpetuo. 

•atii» <835».-

g w Desastre 
Ontem.de manhã uma pobre 

rapariga de 18 anos, chamada 
Berta d'01iveira, natural da Pe-
drulha, seguia, proximo da rua 
Sargento Mór, num carro de bois. 
Estes espantando-se fizeram caíra 
pobre rapariga, pas?ando-lhe o 
carro por cima do peito.-

Veio para o Hospital da Uni-
versidade, parecendo que o seu 
estado não é grave. 

"Sopa fios Pobres» 
A sr.a D. Rita Gomes Ribeiro, acaba 

Je fazer a generosa oferta do 5$0'0 por 
uma só vez, destinada á Sopa dos Pobres 
8 de Dezembro. , 

Beip haja a virtuosa senhora. 
—«•.• <*••— 

A r r e m a t a ç ã o 
A arrematação dos bens. do falido 

Manuel dos Santos Pereira ftavid, que 
se havia de realisar amanhã, ficou adiada 
para o dia 29 do correntè, pela mesma 
hora. 

Avaliação de prédios 
Foi nomiado secretario da:,ícomissão 

da avaliação da propriedade urbana no 
concelho de Coimbra, o sr. Manuel Abi-
iio Simões de Carvalho. 

m» • < 

Desabamento 
-x Do prédio sito ao Arco d'Al-

mediría, onde estão as oficinas da 
alfaiataria Damião, desabou ontem 
á no;te um pedaço de .cimalha que 
caiu sobre os fios telefonicos par 
tindo-os. 

A caleira do mesmo prédio 
também desabou caindo em cima 
do cabo conductor da electricida 
de originando fusão de fios, esta-
belecendo grande pânico nas pes 
soas que por ali estacionavam. 

Felizmente não se deu n.enhu 
ma desgraça. 

Compareceram no local o ma 
teriai das duas corporações de 
bombeiros e o pessoai da Cru-i 
Vermelha. 

, —; i—-irartrî  d í̂ ÇBfto-. 

O crime So Janenta-Mír 
Já foram descobertos os autores 

de ião repugnante crime 
A policia conseguiu já desco-

brir os autores do.crime de mor.-
te de que foi vitima, no Sa^cn to 
Mór, Jpsé Simões, de 29 anos, a 
que já nos referimos e que foi 
morto á paulada. 

O José Simões foi morto por 
engano, pois a espera era feita a 
um seu irmão, que teve a sorte 
de escapar á ciiada. 

, 0 s autores do crime, que já 
foram enviados,ao poder judicial, 
são Antonio Ferreira, de 16 anos, 
e Antonio dos Santos Madeira, de 
19 anos, do mesma iogur do Sar 
geri to-Mor. 

O crime foi devido a rivalida 
des que existiam entre os povos 
daquele logar e o de Trouxemil, 
d o ú j c a vitima era natural e on-
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^ O N A T f t L 
;f, Avisinhando-se a quadra mais 

ridente e poética da humanidade, 
aquela que mais de perto des-
perta em nós sentimentos de poe-
sia e verdadeiro amor, é justo que 
mantenhamos as tradições do nos-
so jornal, abrindo nas suas colu-
nas uma subscrição em favor dos 
desprotegidos da fortuna, daque-
les que anceiam sempre pelas qua-
dras solenes para comemorarem a 
ventura de melhores dias. 

Nessa conformidade, e man-
tendo essas honrosas tradições 
abrimos hoje as nossas colunas á 
caridade das almas generosas soii-
citandò-lhes, em nome dos deser-
dados da sorte, uma esmola para 
suavisar a sua atribulada existên-
cia. 

Em nome deles, e em atenção 
á Natividade do Redentor agra-
decemos todo o auxilio que, por 
nosso intermedio, lhes queira ser 
dispensado. 

Uma Senhora . UOO 
15*00 

COMARCA OE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
l . a publicação 

Pelo juizo de direito eivei 
desta comarca e cartorio de 
escrivão do primeiro oficio, 
Almeida Campos, correm édi-
tos de 30 dias, citando os in-
teressados incertos, que se jul-
guem com direito á herança 
do falecido Joaquim Maria de 
Almeida, casado que foi com a 
justificante-D. Terezá Borges 
Carneiro de Almeida, morador 
na Quinta Nova das Machadas, 
freguesia de Santa Clara, de 
Coimbra, para comparecerem 
no tribunai judicial desta co-
marca, situado no edifício dos 
Paços Municipais, na Praça 8 
de Maio, na segunda audiên-
cia, depois de findo o praso 
dos éditos, afim de verem acu-
sar a sua citação e marcar-se-
lhés o prazo de tres audiên-
cias, para duzirem qualquer 
oposição, nos autos de justifi-
cação avulsa, requeridos pela 
mulher do dito Joaquim Maria 
de Almeida que faleceu no dia 
24 de Outubro ultimo, sem 
ascendentes ou descendentes. 

As audiências neste juizo 
direito eivei, realisam-se sem-
pte por 11 horas, em todas as 
segundas e quintas feiras, de 
cada semana, quando não se-
jam feriados, porque sendo-o, 
se observam as disposições 

Coimbra, 13 de Dezembro 
de 1918. 

O escivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito eivei, 

Sousa Mendes 

• ^ B ST A N T E S de riga com ví 
draças, se:vindo para qnal 

quer ramo de negócio, vendem 
Paraizo, Pereira & C.a. 

, | [ O T G C I K L E T E Í N D Í A N 
baratíssima, vendem Pa-

raizo, Pereira & C.a. 

A QUINA DE E S C R E V E R 
Smith Premier ri. 10 aper-

féiçoadissima, vende-se. 
Paraízo, Pereira & CA 

IP^IAÍÉO em estado de novo 
vend 

dos Olivais 
vende-se em conta. Lavgo 

"pSRATíCANTE DE F A R -
^ MACIA, precisa se com 
um a dois-anos de pratica. Para 
.tratar na farmacia Siiva, Rua da 
Sofia, n.° 80 a 82. — Coimbra. 

^ g | I A N Q compra-se. Rua Oci-
^ dental de Montarroio, 15. 

lOTE para azeite, de folha re-
f o r ç a d a com capacidade 

para 1200 litrros, vendem Paraizo 
Pereira & C.a. 

r " 

Fricis.! se deita quantia a juro 
modico sobre/hipot- ca. Trata-se 
com o solicitador Eduardo Fer-
reira,. -Rua da Sofia. 

M M I c ô a » n o , M I M 

íMkilui TR1TESICA 190 
d e e x p e d i ç õ e s f e i r a s d e . l i o H a e m ^ g o s t c f l K f 

: : S e t e m b r o , a c a b a p i d e c l í e g á r á c é $ é í ? ' : 1 

l í l M. Ssj i i i í i . 
S U C E S S O R 

f a p W~\ 

i . J L y .1. Ã 

t s , 

!EI 

JV 
I- 4Í- ã> •« 

«.vsaw»» —— -
i.TJíffl 

\ W m m l / / / ^ 
* } ^ ^ V & j 

S r ò g c t c L I g B M « 2 

O e s t o m a g o n â õ !GITS 
s e g r e d o s . p a r a a s P s -
S u l a s P i n É < . 
Devo d leitor c «vir que n cstoiringo 

é muitas vezes a seus oihus'»® iuiginil,-
0 até n»csu>-' um juign)H doloroso. Como 
explicar satisfatoriamente õs seus brus-
ci-s caprichos, os soas azedumes, a sua 
fadiga, e os sofrimentos '.\m elo nos 
causa 110 decurso das dige.s^e».? 

Mas todas essas p m i.ui kuiõeis e des 
arrnnjns são de fari! e simples explicarão 
para quem não ignora quanto o e-ítoniago 

sensível ás mais somenos influencias. 
A íadifca, o irakiijio á si4>re .ppssi1,' as 
e;i.O';òe,s, tvK>o ÍS.mi exeiyt^ sjti_rç cie a 
sua rep'ren^sã-.'. <>s dos-rfanjos do es-
iinn.iíío pedein proceder unibcrri— e 
proce^m com efeito \eze.s auiiude — 
ilo empi-brecim- uío do sangue, «-'pj». 
[Mj;Vní, qual lôr a c.vísà desses d s.,r 
ranjes, fembt-o-se ' pe.ss«a qne n s iè 
que as Pilubs Pink, põem termo a t< i'os 
eles. O OBtouiiijíu não tem íeiiredos para 
as Pilulas Pink. une esiiuiuiain .e. arii 
vam ás stia.s fuiicòes, (lesji^-taui o ;<p,i-
títe e faciliiara as digestões, nu mésiuo 
tempo qne dão ao organismo um s&ogito 
rico, puro o vivon.so. Pa a se coujvt-u 
cen m iiesla»ye; i.ia:fo. o i!ie|h«;i é Jert-m 
a se.iuiiífò carta, qt: • saíramos r co< 
licr do sT. Aibtírló dos Santos, resid' ut • 
mi Lisboa, rua .colho da Rocha, n.° SlJ, 
rez do chão: 

« T udo rei.un ido, di -nos o sr. San 
tos, a d iversas réjnecfiiís para me \<\c 
1 vre de uÀaA"íf'is[-éi^ÍHt .'i. ompaidi^l 
de v oienías -iõ es de caijeç-i e perHir 
baçòes iiilo-l!-;, is, quo. de in ifuiiio ioe 
caiava a l o n n ntando, já destv pcraVa do 
me curai-. i]ri;yido por consi tíió de > m 
anns:ò twitíÊi ás Pihtl .s S'i. k. l'm !»--in 
pi.uco t. iTipe. estas Pi.tilas ICÍ-IÍIOÍ - i ani 
eoiisíd, ravehii. nte o meu e-m-U». í re-
jeu. emeníe acho me mu lo !n-rh o èm 
<;••:: ."Çõ s de coitar a- minhas ocupa 
c o e s , 

A's Piiulas rinlc, feg- n radoras !dp 
••aujiUi!. • toucas .10 sistema n-ivoso 
são .•>• uipre 1 licaMUelde . iiip. • ea 
ruaUa a ,,eji , a 1 i.I• -1"• 1 e, a in UfM -
reiM, ás ÀfteiK;\s,-fJb 'ejjóiliáfffi,' 6 í òiiirit 
as p̂ rforhaiVieS ipie ríe U1I0 >s-o r- su 
tóm.i r ' T i ' ò stová-.bD t o i j 

AS Pí lulas Pink estão á venda, e:u 
iodas as far inadas pçl» |ii"ççi» de s ry 
réis a caisa, ij>'i00 réi í • s 6 caiXas. ]).-'-
jrtisiio : .!. 1'. llaslos e (".», Krirlaa 
cia e Drogaria Pn i insu iar , tna. Augti la, 
I3'J a 43 Kishoa. — 6ub Agçiiti». 110. ;Pór. 
l o : Antonin Riulrijífu-s da Oo^ta, 
de S. DorniugQÃ, í'0á e 10':. 

f a " PÍ (' c\ \ n u 1 & \ 
U l t J I i L X J i it» iL , 

C o s ^ a D i a s — S o f i a , 7i (Estabelecimento dc uma só porta) 
Visite o publico cstu c:-sa, e verá 

que é :i que melhor convém, 
recomendando, as suas aca-

madas marcas de Ca lé 
Otimo sortimento de Ar roz , 

B a c a l h a t i e M e r c e a r i a s 

C a s r . fun-isf i .a s m 1 8 9 9 

Pedidos para o TELEFONE, 39 

COMPANHIA 
DE 

SEGUROS 
Capital dois mil e q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉ0E m LfSBQÃ—Rua, Garret t , 80,1.°, Chiado 
Delegações em Bragi, Tomar, T o r r e s Vedras éFtlncJjial 

FILIAL P O R T O — R u a das F l o r e s , 48 

- r i L I A L E M C O I M B R H s 

Ruííi f e r r e i r a B o r g e s , 122-1. 
E n d e r e ç o t e l e g r á f i c o P O R T U G U E S A 

Telefoi í® 2 6 5 , tío s r . P . d'Almeida . 
Inspectores, agentes e correspondentes 

e m t o d a s a s t e r r a s d o p a í s . 

(em opganisaçao) 
m d^ M 

C a p i t a i y m £ 3 h ã o d e e s c u d o s ( m i l c o n » 
l o s ) , p o d > 2 « d o ' e l e v j i r - s e a t é d o i s m i l h õ e s 
( d o j s rrtiS c a n t o s ) ern - - a c ç õ e s H b e r a d a s 

d c c i n c o C i Ç u . i I o $ , ' ( ç . l n c o m i l r e i s ) . 

S È Í 3 E E M ( p r o v i s o r i a m e n t e ) ! 

L a r g o d e S. Domingos, 1tr 
Este baaco tem por íím promover o, desenvolvimen-

to do a o s i o comercio %. industria, auslliaatdo moral - • ( 
aiáíei-iiumente v> PEQUENO COMERCIANTE; OU IN- ' 
D U ã T K l A L d e r e c o n h e c i i a probidade, e m b o r a não-] 
p o s s u i n d o gr. nd i capt tul , a l e m de ou t ros negoc íos ad« 

>ngeneres. 
.O Melhor CÍ e d k o e maiores garantias de auxil io co -

mercial encontrará-'quem possuir a c ç õ e s des te banco,; < 
^ Haverá fe-s d : .a 11 d? Jitn.ho de cada ano um sorteio \ 
M -.jue h a b i l i t a r á os s rs . acioni&tas -a t r e z prémios, 4U® 
^ s e r ã o de 2.6ÔO$0fo •i.«0Ô$00 e 500-S00. _ -.- -. 
w Quai-:;uer pí.«.-.-víc« de a c y õ e s p o d e s e r dirigido em 
r j Coimbrã a . A n t o n i o L o b o d a Cas ta , rua d o G a z o ' 
0 mek'0,-,19; su a i . G o m e s F e r r e i r a , Tabacaria Pattri», 
m r u a da Soí ts , a . ' í-3. . i 
w ' h k, jiori j ^ i R i o l i b s b A c o m i s s ã o o r g a n i s a ç í o r s t 

ALSST?'JD—Wsas Lz?laus fia Silva Bentes (Presidente 
W íinvlèato ~riô<-í'> fié i?c.ta), 
'V' 3- -Diii:' Simões Heto (Proprietário)., ' ' . 
W á¥ZiÍTíO—Sr." ^Ibertó <ía Sento (Proprietário). 
& 002M)3,'.A—Br. Antonio J. Lobo fia Cesta (Proprietário). J 

LISBOA--Anítnio Correia Pereira (Comerciante). i 
A LISBOA—Br. Jsao Pereira ?eio Pimenta de Castro (Advo- j 
M • y 
W LISBOA Br. Lourenço A. Piro3 Amado (Capital is ta o so- ] 
W cio fia Soeioácfie Agrícola Pascoal Amado, Limitada).'; 
•s\v PORTO— Abiio fie Passos Angelo (Proprietár io) . 

HÍS d i a s 21,22 0 23 em C o i m b r a 

Trabalha s ó p * i o Bem 
Sonambulismo, Magnitismo, 

Espiritismo 
„• Esclarece todos os assuntos. 

Cura obsessões de Espirito Mátis; 
fira! feito por meio de bruxaria; 
descobre roubos e tesouros, bar-

monisa perturbações e zangas 1 
tre casados ou namorados, con-1 
duzindo pelo melhor camirihr 
para atingir o fim desejadõ b 1 
felicidade! 

Consultas a 2.500,5.000 16.^00 
Beco das Cruzes, n,° 3[- —] 

Coimbra. _ _ — w3 
•'ÍP^IANÒ. Vende-se, v e r t i c a l 

ra estudo. Praça da Repa 
blica, 30. as 
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d Naci 
í- Estou assistindo à mais como-
$ente e impressionante manifesta-
ção de sentimento que se tem rea-
lisado, já ha muito, em Portugal. 

Toda Lisboa chora, com lagri-
mas de sangue, a perda irrepará-
vel e insubstituível do Presidente Sdonio Pais, esse grande portu-

lês que, de olhos no seu ,ideal 
« alma enlevada no seu sonho, re-
suscitava em nós a antiga Patria 
das caravelas e das conquistas! 

Custa a crêr que seja um facto 
consumado! Custa a crêr que não 
seja já deste mundo o grande co-" 

' Taç3b e o priveligiado espirito que 
construíram, em fantasias doiradas, 
a bemdita ilusão de salvar Portu-
g a l ! . . . 

Pelas ruas da capital deambula, 
numa tristêsa obscura e angustian-

te , uma multidão de trajes pretòs, 
>51 Côr dolorosa do sofrimento, da 

Saudade e da desolação! , 
Projecta-se para breve o come-

; Ço da construção do monumento 
ao Dr. Sidonio Pais, homenagem 
em bronze da gratidão da sua ter-
ra, que ele adorou e que o ado 
rava. De toda a parte teem ocor-
rido donativos, numa glorificação 

} espantosa, hum testemunho vi-
brante do amor das nações pelo 

Í grande M o r t o ! . . . 
Montes de flores— grinaldas, 

<em que ha a lagrima rôxa das 
violetas, a brandira triste dos goi-
vos, a friêsa enovelada dos crisân-
temos, as manchas coloridas das 
rosas —são depostas a todo o mo-
mento sobre o cadaver do Presi-
dente. 

y Mulheres passam, todas de ne-
gro, a chorar, nos soluços palpi-
tantes e doridos dos desalentos e 

' das amarguras . . . 
I Anda por Portugal, um imen-

so crepe a flutuar, sombra maldita 
inquietadora, que um grande 

Lçrime projectou sobre a patria 
^mortificada. 
I Todos os olhos se humedecem, 

todas as vaidades se esquecem, to-
dos os sorrisos se esváem. 

Pesa, no nosso coração, latino 
a opressão aflitiva duma enorme 
dôr, duma tristíssima duvida, dum 
profundíssimo sofrimento! 

» Nada deve surpreender, desta 
£|íjtnpressão de luto nacional — que 

só vem provar que todos nós te-
mos um pouco de consciência do 

/ perigo e m Q u e estamps. 
f'\ Realmente, Portugal deve sen 

' tir, pungente, uma grande vibra-
r ã o de desanimo, a ecoar lhe no 
• intimo. 

Esteve o nosso desventurado 
país em barbaras mãos. Parecia 
subverter-se o brio e a conscien-

-i-cia nacional, ante os vultos temi-
,í dos desse agrupamento. 
" . Tudo se afundava, num loda-

çal pantanoso de anarquia e de-
pressão. Portugal deixava-se ar-
rastar na maré perversa e crimi : 

-»'nosa dos que mandavam. 
.5! Mas um dia, inesplfradameníe, 
o>luminosamente, uma grande figu-

ra surgiu, empunhando uma es-
pada, enlevado numa magnifica 

f i; ideia de gloria — que juntou á 
l . Sua volta as gerações moças, for 
È tes, ardentes e heróicas, chamou 

"a si as energias adormecidas, ener 
vou o espirito anestesiado das plé-

v- bes dóceis e, num ímpeto, num 
esforço titânico, conseguiu expul-

B' sar a banda sinistra do lpoder ! . . . 
*t> - Todos o saudaram, delirantes, 
íi'Sensato, equilibrado, bondoso, o 
tt triunfador soube conduzir a Pa-
tt: tria pelo meíhor caminho da hoo-

ra, da dignidade e da força!... Mas 
a traição espreitava-o, da sombra, 

!/, espiava-lhe os passos, seguia-lhe 
os gestos, platieiava lhe a morte... 

Tempos passaram. E, umanoi-
V t e tragica, fatal, as balas terríveis 
Í! dos assassinos, alcançaram o gran-
r; de homem, fizeram parar osubli-
riitíie coração que ^queria salvar a 
?of Pa t r ia ! . . . , 
•oi E a g o r a ? ! . . . 

Pousa-se, na nossa frente, uma 

interrogação inquietadora, e apa-
vorante. 

Iremos para o abismo?. . . 

E' bem merecida a apoteose 
fúnebre que anda por essas rua;. 
Nunca a morte dum homem pro-
vocou tão justificadamente um lufo 
nacional. 

Lisboa, Dezembro 918. 
J O Ã O A M E A L 

E M L I S B O A " 
A g lo r i f i cação d u m H*;roi 
Foram imponentíssimos os fu-

nerais do sr. Dr.' Sidonio Pais, a 
quem Lisboa inteira e afinal todo 
o País, prestou a sua derradeira 
homenagem. 

A essas grandes manifestações 
nacionais se referiram já os jornais 
da capital, que interpretaram bem 
o sentimento dessa consagração 
feita ao grande Português, ao pro-
tector dos pobres, pois assim era 
também conhecida essa figura se-
rena de militar que a pistola dum 
desorientado para sempre fez de-
saparecer, privando essas centenas^ 
milhares, talvez, de désgraçados 
que, acompanhando o cadaver en-
tre soluços e lagrimas prantearam 
dolorosamente a sua morte: 

Lisboa jámais tinhaSíssistido a 
tão significante e grandiosa mani-' 
festação, onde o coração portu-
guês vibrou tão intensamente. 
Lisboa era pequena para conter 
os muitos milhares de pessoas 
que desde sabado de manhã re-
gorgitavam nas ruas da cidade, 
cujas janelas já ás 9 horas da ma-
nhã estavam repletas de senhoras. 

A dôr e o luto transpareciam 
por toda a parte e gente do povo, 
em frente do sr. Dr. Sidonio IJais 
e dás muitas centenas de coroas, 
expostas-nas montras da cidade 
chorava copiosamente a perda do 
Homem que, não esquecendo a 
Patria que pretendia engrandecer, 
praticara ptír toda a parte as maio 
res obras de benemerencia e aca-
rinhara as creancinhas que para 
ele corriam. E aquelas lá hm tam-
bém no cortejo, nota impressio-
nante que arrancou lagrimas e 
pelas quais não houve o respeito 
e a humanidade que se impunha. 
O tufão desordeiro levou-as tam-
bém na sua onda destruidora, a 
cuja scena degradante os contin-
gentes de marinheiros das gran-
des potencias estranjeiras assis-
tiam imóveis, e talvez murmu-
rando contra a falta de senso que 
naquela tarde memorável e triste 
mais uma vez se revelava. 

A U n i v e r s i d a d e 
e a A c a d e m i a de C o i m b r a ' 

no enterro do Dr . Sidonio P a i s 

Foi digna de menção a forma 
por que se efectuou a representa-
ção da Universidade de Coimbra 
no enterro do Dr. Sidonio Pais. 

Uma e outra fizeram se re-
presentar larguissimamente. De 
Coimbra, foram os srs. Drs. Men-
des dos Remedios, Oliveira Qui 
marães, Guilherme Moreira, Al-
varo Vilela, Alberto dos Reis," 
Caãjro d,i Mala, Pinto Coelho, 
L O D O d'Avila Lima, Carneiro Pa-
checo, Magalhães Colaço, Filo-
meno da Camara, Alvaro de Ma-
tos, Teixeira Bastos, Costa Lobo, 
Luciano Pereira da Silva, Ferraz 
de Carvalho, Eusébio Tamagnini, 
Francisco Nazareth 'e Fernandes 
Costa. Da Academia, iam mui-
tas dezenas de Estudantes. 

A pedido dos académicos da 
Universidade de Coimbra, os pro : 

fessores da Universidade foram 
imediatamente juntos a eles, fa-
zendo' corpo com a Academia, 
Ladeando o reitor Dr. Mendes 
dos Remedios, e formando uma 
extensa fila, coiocaram-se os pro-
fessores que ostentavam insígnias 
doutorais, e que, por signal, eram 
todos das Faculdades de Direito 
de Coimbra e de Lisboa. 

Ao passar o cortejo mesmo a 
meio da Rua Augusta, estabele-' 
ceu-se* enorme partico, fugindo 
tudo para todos os lados — pre-
cisamente no momento etn que, 
a meio de um dos quarteirões, 
se encontrava a representação drs 
Universidades e das Academias. 

A breve trecho, começou tiro-
teio, refugiou-se tudo, que eram 
centerias de peísoas, numa daS 
raras oortas cte escada que esta-
vam abertas, e que, num mo-
mento, se encontrou inteiramente 
cheia de pessoas que, em estado 
afllictivo, pediam socorro, des-
maiavam, e, na ancia de fugir da 
rua, quereriam subir até aos últi-
mos andares do prédio. Com 
dificuldade algumas pessoas mais 
animosas aconselhavam calma, e 
aconselhavam a todos que saís-
sem para a rua, para não se es 
magarem e abafarem umaS ás ou-
tras as centenas de pessoas que se 
comprimiam na soleira da porta 
e nas escadas, e que viam com 
horror os soldados apontando as 
espingardas, e intimando as pes-
soas que estavam nas janelas a 
retirar se. 

Nesse momento, e com toda a 
decisão, os professores, Carneiro 
Pacheco, Emídio da Silva, Maga-
lhães Colaço, Rocha Saraiva, Oli-
veira Guimarães e Queiroz Velo-
zo puzeram-se á frente das Aca-
demias de Coimbra e de Lisboa 

(que imediatamente se reconsti-
tuíram, e o cortejo poz-se de no-
vo em marcha então sob um de-' 
lirio de. pslmas, e vivas ás Uni-
versidades e ás Academias, ace-
nando milhares de lenços, e apro-
vando co;ç calor a rapida inicia-
tiva daqueles Professores, dos 
quais os primeiros quatros osten-
tavam as suis insígnias doutorais 
p correspondiam vivamente co-
movidos, agitando as suas borlas 
ás saudações extraordinarias de 
aplauso e dc entusiasmo pelas 
Universidades e pelas Academias, 
cujas capas negras se agitavam 
doidamente e cujos gritos de Or-
dem! Ordem! rapidamente assegu-
raram a continuação do monumen-
tal cortejo, que foi — todos o di-
zem — a mais assombrosa ma-
nifestação, o mais colossal prés-
tito que neste século se tem feito 
e que a fóra este incidente que 
relatamos, decorreu na mais abso-
luta e na mais milagrosa ordem. 

— Ao reitor sr. Dr. Mendes 
dos Remedios, no momento do 
reboliço, rasgaram ihe a capa de 
tal forma que lhe foi impossível 
continuar seguindo o cortejo a 
pé. 

A capa do sr. Dr. Magalhães Co 
laço târfibem sofreu um rasgão, o 
mesmo sucedendo ao capelo que 
ostentava o sr. Dr. Rdcha Saraiva. 

A capa do nosso presado 
amigo Neves Rodrigues foi per-
íuraua por uma bala. 

A fco/oa da c i d a d e de Coimbra 
A grande e artística coroa ofe-

recida pela Camara Municipal de 
Coimbra em nome.da Cidade foi 
conduzida num armão de artilha 
na 1., Na noite de sexta feira um 
dos turnos que velou o cadaver 
foi constituído pelos srs. Dr. Eu-
sébio Tamagnini; presidente da 
Comissão Administrativa do Mu-
nicípio, José Vitorino Batista dos 
Santos, Antonio Nunes Correia -e 
Martins Lobo. vereadores e Fran-
cisco da Çunha Matos, chefe da 
Secretaria. 

• 
' O Partido Evolucionista de 

Coimbra fez-se representar nos 
funerais pelos srs. drs. Fernan-
des Costa e Lusitano Brites. 

E M C O I M B i ^ H 
. Coimbra tem sabido manifes-

tar-se dignamente nas suas home-
nagens á memoria do sr. Dr. "Si-
donio Pais. Não madia fazer ou 
tra coisa, visto tantUficar deyendo 
á sua memori^. 

Todas as corporações e cole-
ctividades mais em evidencia man-

daram deputações aos funerais e,̂  
outras se fizeram representar por 
pessoas da capital. 

Foram desta cidade umas vin-
te coroas, todas elas .magnificas e 
de muito valor. Foram expedi-
dos também daqui muitos tele-
gramas de condolências. 

No sabado, ás 11 horas, todos 
os estabelecimentos comerciais fe-
charam as suas portas não tornan-
do a abrir nesse dia Os sinos do-
braram a finados desde pela ma-
nhã até ao sol posto, e a artilharia 
deu 1 tiro de-quarto em quarto 
de hqra. a J -n 

Foram celebradas missas em 
diversos templos por alma do ma-
logrado Chefe do Estado. A mis-
sa que a comissão de senhoras da 
Sopa^8 de Dezembro mandou di-
zer na igreja de Santa Cruz foi 
extraordinariamente concorrida, 
vendo-se muitas pessoa*; ali com 
os olhos rasos de lagrimas. 

Em Coimbra são poucas ás 
pessoas que não trajam de preto. 

Vai a Camara mandar colocar 
na sala das suas sessões o busto 
do sr. Dr. Sidonio Pais e o mesmo 
resolveu fazer a Associação Aca 
de mi ca. 

O sentimento é geral nesta ci-
dade. Muitas outras manifestações 
de dôr e saudade estão projecta-
das em Coimbra, 'que assim afir-
mará a sua gratidão ao grande 
português que o país acaba de 
perder. 

As exequias que o sr. bispo-
conde manda celebrar na Sé de-
vem revestir grande imponência. 

Foi 'muito bem acolhida a nos-
sa ideia dé levantar 'um monu-
mento ao sr. Dr. Sidonio em 
Coimbra; de dar o seu nome á 
parte da Estrada da Beira onde 
ele residiu, e colocar uma lapide 
comemorativa na casa onde mo 
rou. 

Lembramos o pátio da Uni-
versidade para o monumento, que 
pode ser um busto de bronze so-
bre o pedestal, porque esta'des-
pesa a julgamos á altura das pos-
ses da cidade, enquanto que um 
monumento na praça da Republi-
ca, onde decerto ficaria melhor, 
já demanda de tão avultada des-
pêsa que achamos difícil cobri-la 
por subscrição' local. 

Seia como fôr, tem de ser paga 
esta divida de gratidão ao grande 
Mo>to, 'cujos funerais foram os 
mais imponentes e grandiosos 
que teem sido feitos em Portu-" 
gal. Basta dizer que o cortejo 
lavou mais de tres horas a pas-
sar. 

O Monte Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho, reunido ex-
traordinariamente, exarou na acta 
um voto de profundo sentimento 
pela morte do sr. Dr. Sidonio 
Pais e de protesto contra o'aten-
tado. A mesma direcção fez ex-
pedir o seguinte telegrama: 

Ex.mo Presidente da Republica—Lis-
boa.— A Direcção do Montepio Conim-
bricense Martins de Carvalho reunida 
hoje em sessão extraordinaria vem pe-
rante V. Ex.J protestar contra o vilísiimo 

.atentado que vitimou o prestigioso chefe 
co Estado, Senhor Doutor Sidónio Paeá 
de quem a Patria tanto tinha a esperar e 
apresenta a V. Ex,a a expressão sincera 
do seu profundo sentimento. — O Presi-
dente da Direcção — Alvaro Perdigão. 

A Santa Casa de Misericór-
dia realisa brevemente uma missa 
de sufrágio e Libera-Mé, sufragan -
do a a lma-do sr. Dr. Sidonio 
Pais. A Mesa da mesma Santa 
Casa enviou telegramas de con-
dolências e de protesto contra o 
atentado, ao sr. Presidente da Re-
publica e á famiiia do sr. Dr. Si-
donio Pais. 

A Cooperativa dos Emprega-
dos -Públicos reunida em assem-
bleia Geral exarou na acta um vo-
to de sentimento p^la morte do sr. 
Dr. Sidonio e de protesto contra 
o aíer.íado e enviou telegrama de 
condolências ao Presidente da Re-
publica. Em sinal de sentimento 
suspenderam a sessão durante 3 
minutos. 

O ENTERRO 
(Em homenagem a me-
— ' " . T* ' ! rr -
morta do grande Herói) 

Anda no ar um vento de Desgraça!... 
Veste de luto a alma de quem sente! 
Portugal, Portugal, a nossa Raça 

'Perdeu mais um Herói covardemente. 

Apinha-se na ma o povo em massa; 
— O povo português, bondoso e crente— 
Murmurando, na rua, quando passa: 
« Não morrerá no coração da gente» 

Os pobresinhos choram pelas portas; 
Choram também ao vento, as folhas mortas... 
'Scutai! Falai baixinho! A Aragem reza! 

O' Portugal erguei as mãos, orai! 
Portugueses de raça, ajoelhai! <-
— Vai a passar a Alma Portugueza! 

A R N A L D O F O R T E . 

S O X a B A D O S ! 
O Ex.m° Sr. Presidente da República, Doutor Sidonio Pais,, a 

quem ha Í5 dias vós prestastes'as honras militares, e que vistes atra-
vessar as ruas de Coimbra aclamado pelo povo, acabâ de ser "co-
barde e traiçoeiramente assassinado! 

A perda de tão prestigioso chefe, esperança do resurgimento 
nacional, tornou mais. critica a nossa situação politica e internacio-
nal, neste momento historico em que está prestes a reunir o Con-
vénio das Nações Aliadas para assentar na paz do mundo, e que" 
discutirá os altos interesses dê Portugal. 

Se quizerdes continuar a ser Portuguêses e pertencer a uma Na-
ção livre, é indispensável que todos os membros da grande famiiia t 
militar, pondo de parte, absolutamente, a nefanda politica partidaria, . 
que tantos odios tem creado até hoje, se reunam como um só indi-, 
viduo, e ao lado do Chefe do Estado, salvem a Patria em periga *'.;' ^ 

Soldados! segui sempre os sãos princípios da disciplina, obede-^ 
cei aos vossos legítimos chefes que saberão orientar os vossos pas-
sos, para, sem violências, mas com inergia, poderdes garantir a or-
dem publica, sem a qual nenhuma nação tem razào .de.existir livre, 
nem o seu povo a faculdade da trabalhar e progredir. 

Durante 18 meses comandei camarádas vossos nas planícies da 
Flandres, onde esposeram a vida e derramaram o seu sangue pela 
santa causa da Patria, pugnando pelo Direito, pela Justiça e pela Li- * 
berdade dos Povos. Segui-lhes o nobre exemplo; e a vós, repito as 
palavras que lhes*dirigi: honrai a Patria; e o que ouvi da boca do 
saudoso extincto: fazôi de Portugal am Portngal melhor. 

O Oeneral Comandante da 5." Divisão, 
Fernando-Tamagnini. 

* 

Esta proclamação foi feita no dia 16 do corrente, exactamente quando eram 
decorridos 15 dias sobre aquele em que o falecido Presidente da Republica, Dr, 
Sidonio Pais, veiu a esta cidade, presidir á abertura soléne da Universidade. 

Foi pois em data anterior á da Proclamação ao País, feita no Porto e assina-
da em 18 por 4 oficiais em serviço nessa cidade. 

te 
Donativos recebidos. Socorros, 

oitocentas familias necessi-
tadas. 

Donativos recebidos directa-
mente pelo tesoureiro da comis 
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte 6.416^20 
Dr. Vicente Rocha ÍO^GO 
Antero Delfim Marques 4í!00 
D. Arminda de Castro Silva 

Lima 10Í00 
D. Maria José de Castro Lima 5$00 
D. Arminda de Castro Lima. - 2^50 
D. Isabel Maria de Castro Li-

ma 2£50 
Manuel Miranda Cardoso . >.. 1050 
Jaime Santos IsSOO 
José Joaquim d'Almeida IsSOO 
Dr. Porfírio Novais -. 2^50 
Dr. José Nazareth I O j S O O 
Dr. Adelino Pais da Silva .. 5í>00 
Alexandre Pais d a Silva . . , 5á00 
Cassiano Martins Ribeiro 10.S00 

6.486^20 

Liceu Nacional Feminino 
, ' • de Coimbra 

Siegundo o edita! afixado no 
átrio do Liceu femininp desta ci 
dade, rua Sá da Bandeira, 111, es-
tão abertas as matriculas nes\e es-
tabelecimento até ao dia 2 do pro-
ximo mês de Janeiro, inclusivé. O 
requerimento para a matricula de-
ve conter o nome, naturalidade, 

filiação e morada da aluna t a 
,, classe em que pretende matricu* 

lar-se, a profissão do pai e o no-
me, profissão e morada do encar-
regado da sua educação. 

No mesmo estabelecimento es-
tá também durante o mesmo pra-
so aberto concurso documentai 
para professores provisorios dé 
todos os grupos, excepto o 8.° e 
ainda para as disciplinas de edu-
cação fisica, trabalhos manuais, 
musica e canto coral, moral, hi-
giene, economia domestica e pe-
dagogia. 

"Gazeta de Coimbra» 
Por ser amanhã dia de Na-

tal a "Gazeta de Coimbra,, 
não se publica na próxima*, 
quinta feira. 

Missa do Natal 
Amanhã, pelas 11 e meia ho-

ras, celebra-se na Sé Catedral mis-
sa solene de Pontificação em co-^ 
memoração do nascimento do Ré i 

dentor. 
O sr. Bispo-Conde dará ali 

entrada ás 11 horas, sendo rece-, 
bido na entrada principal pelo 
rev.mo Cabido, e outras dignida-
des eclesiásticas. 

Na sua residencia da rua Sargento-
Mór, faleceu sem assistência medica, Ju-
lia Emília^ de Jesus. O cadaver foi par» 
a taorgueA-



GAZETA DE COIMBRA de 24 da Dezembro de 1918 

Ult imas 
noticias 
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' J u n t a s M i l i t a r e s 
Esteve ontem em Coimbra o 

tenente-coronel sr. Jaime Carva-
lho da Silva, delegado e membro 

; da Junta Militar do Norte, sendo 
> muito bem recebido pela guarni-
• ção desta cidade, . na" ,a 
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Some® infoririados de que a 
. Junta sp açeijtajup ministério cons-

tituído nas condições expressas na 
prcréláfnaçfo distribuída no dia 18. 

•..*•>çt\ 2 t t i - sr -
(vj Em Lisboa foi constituída uma 
rif unta denominada Junta Militar do 
CQ 'Sul cujo fim é*coadjuvar a Janta 
O do Norte até ao completo desem-

penho do seu programa. 
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O entusiasmo nas províncias 
do Norte é extraordinário. 

A Junta Militar recebe cons-
tantemente adesões de todas as 
populações do Norte. 

• • 

A junta do Sul foi constituída 
O pela guarnição de Lisboa a con-

- vite do 3.° esquadrão de cavalaria 
7, iniciador da revolução 5 de 

H Dezembro. 
j j j v , 4 Ao sr- Presidènfe da Republi-

ca foi enviado o seguinte telegra-
ma: 

I C S ' Oficiais da guarnição de Coimbra 
companheiros malogrado Presidente Si-

jJJjjj ' donio Pais, no Parque Eduardo VII, em 
5 de Dezembro, saúdam V. Ex.a afirinan-
do incondicional apoia á patriótica Junta 

^ do Norte. 
Pelos oficiais — alferes José Naza-

reth, alferes Almeida Azevedo, aspi-
rante Menezes Parreira. 

O esquadrão de cavalaria 7 
aderiu á Junta Militar do Norte 
nos seguintes termos : 

O 

C O 

c 3 

PROCLAMAÇÃO 
'' ..' Tendo tomado conhecimento da pro-
'"cfomaçâo dirigida pela Junta Militar do 

Norte dó Pais, os oficiais do 3.° esqua-
drão de cavalaria 1, declarou aderir a 
forjna e objectivo dessa proclamação e 

stm*. tornam eqta sua resolução publica, ape-
( ™' tendo para o patriotismo da guarnição 

de Lisboa e convidam as restantes urtida-
_ m y : ides jrj manifestarem-se no mesmo senti-

<Jo ^icompanhando-as de todo o norte e 
Ir* centro do pgís e deixando as responsa-

bilidades de ^uaisquer perturbações de 
ordeip publica, àqueles que anti-patrioti-
camente transigem pom os partidos polí-
ticos e sens processos": 

Declaram estar dispostos, nestes ter-
mos, a apoiar moral e materialmente, a 

'constituição dHift governo que seja ga-
rantia. da continuação da obra anti-de-
magogica do Presidente Sidonio Pais que 
por essa obra foi mártir, governo de que 
façam parte chefes energicos, igualmente 
'Vararas» níTErrfifjo militar, competentes 
41a govern3nça publica, que tenham a 
to.ftfiâti£a do Exercito, representante do 
iéntlr nacional e cujo passado responda 

j p d a l e a l d a d e d o procedimento futuro, 
i, v Viwa a Patria! Viva o Exercito! 

Lfsbça, 20 de Dezembro de 1918. 
João Pessoa Amorim e João Gomes 

Mota,' alfêres; Alberto de Portugal, Gil 
DentiJigaes e A. de Almada Negreiros, 
aspirantes. 
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, c " ' Cartão de boas festas 1 

marchantes mimosearam o 
publico, nas vésperas do Natal 

ucom mais jumento de $10 centa-
vos; em kiio, na carne de vacai 

Em todas as classes subiu e 
pehtr-itrformações que recebemos 
vai tatpbem aumentar o preço da 
CaVrié de carneiro. 

> .Mós bem gritamos contra este 
estupendo facto, mas é bradar no 

- j , deserdo. . 
Estão muito á vontade para 

continuarem a agravar o publico, 
não "querendo saber que o gado 
continue sem subir de preço nos 
mercados, como acontèceu ontem 
na feira dos 23. 

Para o facto ser mais escanda-
loso esperou-se pelas vesperas do 

ç j g Natal para nos darem assim as 
suas boas festas! 

t Coitado de quem não pode 
passar sem carne para a sua ali-
mentação. Infelizmente faz muita 
falta aos doentes. 

O aumento na carne de vaca 
é devido á pouca saida dos cou 
ros o que tem abatido de preço! 

Más que culpas tem o público 
disto ? 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Gracinda do Nascimento Fonseca 
Ati>aro Gazeo 
Carlos Nogueira Coelho. 
Amanhã: 
D. Amélia de Figueiredo. 
Ernesto Levy Correia 
Francisco Teixeira de Azevedo 
A menina Margarida, filha do sr. dr. 

Alvaro Pinto de Magalhães. 
Quinta-feira: 
D. Olivia Gomes 
José Jorge de Morais 
Dr. Francisco da Costa Pessoa. 

O N f t T A L 
Avisinhando-se a quadra mais 

ridente e poética da humanidade, 
aquela que mais de perto des-
perta em nós sentimentos de poe-
sia e verdadeiro amor, é justo que 
mantenhamos' as tradições do nos -
so jornal, abrindo nas suas colu-
nas uma subscrição em favor dos 
desprotegidos da fortuna, daque-
les que anceiam sempre pelas qua-
dras solenes para comemorarem a 
ventura de melhores dias. 

Nessa conformidade, e man-
tendo essas honrosas tradições 
abrimos hoje as nossas colunas á 
caridade das almas generosas soli-
citando-lhes, em nome dos deser-
dados da sorte, uma esmola para 
suavisar a sua atribulada existên-
cia. 

Em nome deles, e em atenção 
á Natividade do Redentor agra-
decemos todo o auxilio que, por 
nosso intermedio, lhes queira ser 
dispensado. 

Transportej 
Uma senhora sufragando a al-

ma duma pessoa querida 
de sua famiiia 

O b i t u á r i o 

15100 

5,000 
2Õ£Õ0 

Faleceu nesta cidade o sr. Abel 
Pais de Figueiredo, antigo e con-
siderado continuo da Biblioteca da 
Universidade, e que foi editor da 
Gazeta de Coimbra. Sentimos 
profundamente a morte do nos-
so velho amigo, apresentando á 
fatnilia enlutada as nossas condo-
lências. 

COMARCA DE COIMBRA 

Éditos de 30 dias 
2.® publicação 

Pelo juizo de direito eivei 
desta comarca e cartorio de 
escrivão do primeiro oficio, 
Almeida Camjoos, correm édi-
tos de 30 dias, citando os in-
teressados incertos, que se jul-
guem com direito á herança 
do falecido Joaquim Maria de 
Almeida, casado que foi com a 
justificante D. Tereza Borges 
Carneiro de Almeida, morador 
na Quinta Nova das Machadas, 
freguesia de Santa Clara, de 
Coimbra, para comparecerem 
no tribunal judicial desta co-
marca, situado no edifício dos 
Paços Municipais, na Praça 8 
de Maio, na segunda audiên-
cia, depois de findo o praso 
dos éditos, afim de verem acu-
sar a sua citação e marcar-se-
lhes o prazo de tres audiên-
cias, para duzirem qualquer 
oposição, nos autos de justifi-
cação avulsa, requeridos pela 
mulher do dito Joaquihi Maria 
de Almeida que faleceu no dia 
24 de Outubro ultimo, sem 
ascendentes ou descendentes. 

As audiências neste juizo 
direito eivei, realisam-se sem-
pre por 11 horas, em todas as 
segundas e quintas feiras, de 
cada semana, quando não se-
jam feriados, porque sendo-o, 
se observam as disposições 
legais. 

Coimbra, 13 de Dezembro 
de 1918. 

O escivão, 

Alfredo da Costa Almeida 
Campos 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito eivei, 

Sousa Mendes. 

HSo s e j s n i o s ^ r e s u n ç o s o s 
Em todas as orelémi-de ideias, paga-

mos amiúde muitíssimo caro as nossas 
imprudências e as nossas noaligoocias 
e descuidos. Mas, 110 domiiikvtla saúde, 
imprudências, negligencias o descuidos 
podem ter consequências particularmente 
graves. Não sejamos presunçosos, pois. 
Não prodigalisemos as próprias forças e 
não descuremos sobretudo do as conser-
var e alimentar bem, porque erro seria 
e grande o pensar que elas por si mes-
mas se podem renovar.. 

Para as conservar, é mister alimentar 
as fontes e mananciais dessas "forças 
que, como toda a gente sabei, residem 
no sangue e no sistema«nrrvoso. Quanto 
mais rico o sangue fôr, mais resistentes 
estarão os nervos, mais vigoroso se mos-
trará o organismo. 

Nas Pilulas Pink, acham o sangue e 
os nervos os elementos da sua riqueza 
e da sua resístencia. Estas Pilulas rege-
neram o sangue, tonificam os nervos o, 
fazendo tudo isto mantéem.o vigor do 
organismo, cujas funeções estimulam 
activamente. Fazer poriodicament • — 
mormente nas mudanças de estação — 
uma cura ou tratamento do Pilulas Pink, 
eis uma precaução que toda a gente de-
via adotar, afim de se conservar em bom 
estado de saúde. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caisa, 4M00 réis as 6 caixas. De-
pósito geral: J. P. Rastos e C.a, Farina-
da o Drogaria Peninsular, rua. Augusta, 
39 a 45, Lisboa. — Sub-Ageute no Por-
to : Antonio Rodrigues da Costa, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

L O T E R I ^ S 
João Correia d'Alrneida, con-

tinuando, por doença, impossibi-
litado de fazer a distribuição dos 
números escolhidos pelos seus 
freguezes, çede-lhes que, que-
rendo, procurem esses números, 
para a loteria de 31 do corrente, 
no estabelecimento do sr. Julio 
da Cunha Pinto. 

5 . 
Precisa se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca. Trata se 
com o solicitador Eduardo Fer-
reira Arnaldo— Rua da Sofia. 

a L A T I N A 77 
Companhia 'cie S e g u p o s Ltuso*Fluminense (em opgani§açâ|o' 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

S É D E PROVISORIA: j G a p i t a l : 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ 

2 Mi lhões de Escudos 
im, 3,1.° L 

DELEGAÇAO NO PORTO: 

, 1 

: b a r d o s T A V E I M , E s t r a d a d a B e i r a , 9 e 1 1 

Irai 

R G a z e t a d e C o i m b r a 
E a c o n í r a - s e á ve&dn r i 

T > b c o a r i a C r e s p o 
\DE-feE um" .treâo bom 
que comporta 5.400 litros. 

Para tratar com José Maria R. 
Camelo - ANÇÃ. 
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PRÇFLÇFL DO e o m e r ç e i o , 23. 

a n c o A i i x i i i a r 

( e m o p g a n i s a e õ o ) | 

S o c i e d a d e U n e n i m n S a B e s p o n s a b l i l d a d e L i m i t a d a ; 

C a p i t a l u m m i l h ã o d c e s c u d o s ( m i ! c o n - , 
t o s ) , p o d e n d o c i e v a r - s e a t e d o i s m i l h õ e s . 
( d o i s m i l c o n t o s ) e m a c ç õ e s l i b e r a d a s , 

d e c i n c o e s c u d o s ( c i n c o m i l r e i s ) . 

S È D E ESH L I S B O A ( p r o v i s a r i a m e n i e ) i 

L a r g o d e 5 . D o m i n g o s , 1 1 . ^ 

E s t e b a n c o t e m por lira p r o m o v e r o d e s e n v o l v i m e n - * 
to do n o s s o comerc io « i n d u s t r i a , a u x i l i a n d o m o r a l e i 

" m a t e r i a l m e n t e o P E Q U E N O C O M E R C I A N T E OU IN- , 
D U S T R I A L de r e c o n h e c i d a p r o b i d a d e , e m b o r a n ã o ( 
p o s s u i n d o g r a n d e capi ta l , a l em de ou t ros negóc ios ad-
quad.os e ins t i tu i ções c o n g é n e r e s . 

M e l h o r c red i to e ma^iorer» g a r a n t i a s de auxi l io co- ! 

m e r c i a l e n c o n t r a r á q u e m possu i r a c ç õ e s d e s t e b a n c o . < 
H a v e r á no d i a 13 de J u n h o dc c a d a ano um sor t e io ( 

q u e h a b i l i t a r á os s r s . sc ioni ; ; tas a t r ez p r é m i o s , q u e 
s e r ã o de 2.00G$00, í. 0Í)$00 e 500$00. 

Q u a l q u e r p e d i d o d e a c ç õ e s p o d a s e r d í r ig idq e m 
C o i m b r a a Dr. An ton io Lobo da Cos ta , r u a do G a z o -
me t ro , 19; ou a J . G o m e s F e r r e i r a , T a b a c a r i a P a t r i a , 
rua da Sofia, n.° 13. 

A comissão organisadora 
, ALEMTEJ0 — Marcos Adriano da Silva Beatos (Presidente 

do Sindicato Agricola fie Beja).. 
ALGARVE—Antonio Sabino Simoes Neto (Proprietário). 
AVEIRO—Dr. Alberto do Souto (Proprietário). 
C0m/!BhA-~Br. Antonio J. Lobo da Costa (Proprietário). 
LISB0A—Antonio Correia Pereira (Comerciante)-. 
LISBOA—Dr. João Pereira Feio Piraeuía fie Castro (Afivo-

gaâo)" . 
L í S S O â - D». Lourenço A. Pires AmadfíCapital is ta e sa-

cio da Sociedade Agrícola Pascoal Amado, Limitada). 
PORTO — Abilo de Passas Angelo (Proprietário). 

T 

99 

(AS . Pauio) |AGENCIAS EM TODO 0 PAIZ 

o s l e g o d n e m C o i m b r a 

C A S A C O L O N I A L 
C o s t a D i a s —Sofia, 71 

(Estabelecimento de uma só porta) 
Visite o publico esta casa, e verá 

que é a que melhor convém, 
recomendando as suas afa-

madas marcas de C a í é ' 
Otimo sortimento de Arroz, 

Bacalhau e Mercear ias 

Casa fundada em 1899 
Pedidos para o TELEFONE, 59 

Expl icador 
Individuo habilitado com o 

curso dos liceus pode dar expli 
cações de matemática a alunos 
que frequentem aié ao 4.° ano 
dos liceus, em 5 dias da semana 
e durante duas horas por dia, no 
seu domicilio e por 1.000 íeis 
mensais. 

Carta a este jornal a C. B. 
O mesmo habilita para exames 

do 1.° grau. 

*W|®ENDE-SE, Carrosserie Lan-
~ daulet, em bom estado. R. 

Ferreira Borges, 167, Coimbra. 

"A COLONIAL 
Ç o m p a n h i a d e 5 e S t t P o s 

C a p i t a l : U m m í l H ã o 2 p i M o s m H e s c u d o s 
S e g u r o s mar í t imos , t e r r e s t e s , g r éves , íumul-

tos , c r i s ta i s , agr íco las , r o u b o e automoveis . 
Correspondentes em Co imbra : 

O S K D O S O & C O M P A N H I A 
m ( C a s a Havaneza) 

Antonio pepnandes % pilbi 
50 — R u a do Corvo — 60 o=a COIMBRA 

M f s s i R t o d a a e s p e d § d e o p e r a ç õ e s b a n c a r i a s 

COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de crçdito, moe-| 
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro] 

DESCONTOS IÇ TRANSFERENCIAS' 
" T O " 

Velas cTErbon 
(Formula f rancesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 PAÍSES 
A todos os clientes deste, incomparável preparado, 

da mais completá segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no seu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, reccmenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depositos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos que acompanham as caixas e'nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre— Praça D. Pedro, Lisboa — colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2í5500. Meia caixa de 25 velas 10500 

Deposito em Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de Maio, 33 a 36. 

A~ RRENDA -SE o kiosque do 
Largo Miguel Bombarda 

por motivo do seu proprietário 
ter muitos afazeres. Trata se com 
seu dono. Largo das Olarias, 6. 
— Alfredo d'01iveira. / » 

BO M e m p a t e d e capi ta l . P re" 
dio. Vende-se utn de boas 

lojas e 4 andares, situado no largo 
Miguel Bombarda. Para tratar na 
rua da Sofia, 71. 

á fUASA. Famiiia que vive na par-
w te alta da cidade deseja mu-
dar para casa maior, que tenha 10 
compartimentos pelo menos e boa 
exposição e perto do electrico. 
Dá se boa gratificação a quem a 
arranjar. Fala se com João da Sil-
veira, na Cumeada, 51. 

OA I X E Í R O precisa com prática 
de mercearia, Luiz Manuel da 

Costa Dias. — Rua da Sofia, 71 
a 73. 

• D I S T A N T E S de riga com vi-
«M draças, servindo para qual-
quer ramo de negócio, vendem 
Paraizo, Pereira & C . \ 

T ^ O G Õ E S D E F O G O CIR-
™ C U L A R vendem-se e com-
pram se na oficina de serralharia, 
de Alfredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga^ 22 e 24. — 
Coimbra. 

ADEIR A DE C ASTANHO 
•awJfc Ha para vender 9 metros 
cubicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes tamanhos. Quem 
pretender dirija-se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

^fe fOTOCICLETE. Vende-se 
MM* Indian 9 H. P. em estado 
de nova. Casa Fonseca, rua Vis-
conde da Luz, 43. 

MA Q U I N A DE ESCREA 

Smith Prémiem." 10 ap 
feiçoadissima, vende-se. 

Paraizo, Pereira & C.a. 
Ê T N D I A 

baratíssima, vendem Pa-
raizo, Pereira & C.a. PRATICANTE DÉ "FAR-

MACIA precisasse com 
um a dpis anos de pratica. Par» 
tratar na farmacia Silva, Rua dt 
Sofia, n.° 80 a 82. — Coimbra. FIANO em estado d(T novo, 

vende-se em conta. Largo 
dos Olivais — C. PI A N O compra-se. Rua Oci-

dental de Montarroio, 15, 

"ÍOIANQ. Vende-se, vertical, pa-
ra estudo. Praça da Repu«. 

blica, 30. 
ÊO1E para azeite, de folha re-

f o r ç a d a com capacidade-
para 1200 litrros, vendem Paraizo 
Pereira & C.a. 

ENDE-SE uma quinta. Tem 
500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canal isada para casa. 

Para tratar com seu don 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra. 

l-SE uma casa em bom 
local e com passagem de 

electrico á porta. Tem 20 divi-
sões, agua e gaz canalisados em 
todas as casas. Para tratar com 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
em Celas. • 
W E N D É - S E -um bom olival 

com terreno de semeadura, 
água de nascente frutas e boas 
videiras, com uma casa de habi-
tação em lindo sitio para ares, ó 
cimo do Tovim de Baixo, pe£ 
com Estrada Nova e Velha. Pari 
tratar com Bernardino dos Saritc 
Cardoso, morador no mesmo 
gar. • < ' 

L 
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iDtTlbuuão tte l e i i s t o 
Encontramos em o semanário 

WPâvo de Anadia, um sensato e 
muito» justo artigo que se refere Bnrfsstmto que andavartios com 

penho deiratat na imprensa. 
-Antecipou-se aquele nosso co-

lega e por tal modo que nos ve-
mos ny necessidade de transcre-

esse artigo tão claro e decisi-
ele é. » 
Trata se de pedir que seja al-

rada a lei da contribuição de re-
gi«to que onera os filhos que her-
dam dos pais e são menores de 
15 anos, ainda mesmo que seja 
tòcassa a herança. 

Assim é que, em virtude da 
?mia que dizimou muitos che-

de famlia, se anda proceden-
, segundo â lei, a muitas cen 
"as de iríverrtarios de menores, 
e ficam sem. nada porque as 

Íesas tudo absorvem, 
'ede 0 autor do artigo a ade-

jio da imprensa para tratar deste fiunto» Pela nossa parte damo-
com toda a boa vontade por se 

tratar duma causa inteiramente 
justa. 

São leis feitas em gabinetes 
dos ministros e sem nenhuma dis-
cussão no parlamento. Não ad-
mira por isso que saiam cheias de 
defeitos. 

Eis o artigo a que nos referi-
mos: 

Observoti um critico que a primeira 
sciencia de todos os governos e remexer 
nos bolsos do contribuinte, e as nossas 
rejpnt>lica9, tanto a velha como a nova, 
uí> faRararti. á regrageral. 

Aumentar as receitas, espremendo as 
classes produtoras, é o pensamento do-
minante dos nossos estadistas, que por 
fezes realisam os seus desejos com a 
lltaiOr crueldade. 

G governo provisorio tributou as 
transmissões de pais para filhos, imposto 
existente na grande maioria das outras 
nações," e e f n muitos casos justo, mas em 
algfttt, « infelizmente bastos, da maior 
desumanidade.. 

Quem herda melhora a sua situação 
financeira, e deve contribuir com uma Srte para as despesas do Estado, mas 

nbem ha herdeiros economicamente 
prejudicados, e a lei não os isentou de 
Contribuição. 

Quando morre um dos cônjuges, se-
nhores de um pequeno casal, e princi-

mente o chefe da famiiia, os filhos 
ores de 15 anos ficam em más condi-

s. 
Ordinariamente, doença prolongada, 

Obrigando a grandes despesas, e depois 
itBneral e o myentario empenham a ca-

faltando já o braço forte que ganhava 
0 pão, ou a boa administradora que o 
poupava, fazendo milagres de economia, Ba que todos tivessem o seu quinhão 

oras. 
y- E a Republica, cujos propagandistas 
Emoliram a Monarquia, evangelisando a 
doutrina da solidariedade humana, e pro-
metendo enxugar toda^as lagrimas, agra-
tou ainda este triste quadro de miséria 
í de dôr, arrancando a pele aos esfo-
meados! 

E, actualmente, que a epidemia fez 
todo o pais milhares de vitinlas, e 

<jtie nos tribunais correm os seus ter-ri muitas centenas, também milhares 
inventários, o fisco cumprindo uma 
desumana, espolia orfãos infelizes e 

desgraçados! 
Ci Ha uma justa repulsão contra a legis-
lação dictatorial, mas a indiferença dos 
politicos pela bôa administração publica 
ainda é mais forte, e os decretos do fran-
quismo e do governo provisorio, que a ética tem mostrado insuficientes e de-

uosos, continuam sem discussão par-
lamentar! 

£ neste caso está a contribuição de 
iagtstb por titulo gratuito dos descen-
dentes em primeiro grau, que em nome 
úa Humanidade precisa de ser modifi-

,Cada. 
A herança dos menores de 15 anos, 

,0 fexcedendo um conto, deve ser isen-
ta de direitos de transmissão. 

'Pleiteamos uma causa justa, em bene-
ficio de muitas vitimas da má sorte, e a 
imprensa de todo o país deve ventilar a 
ouestão, até que nas altas regiões ouçam 

ffik^èitts. queixumes e os atendam. 

E' esperar que o governo 
tfg^e^fi de atender causa tão 

Jíumanitaria e tão justa. 

Nomeação 
Foi. nomeado para exercer interina-

mente as funções de 1.° oficial de Fa-
lda, em S. Tomé, o nosso estimado 
ilgò è conterrâneo, sr. Marcos José Mar-

iridd, a quem apresentamos os nossos 
iifoctuosos parabéns. 
J O distinto funcionário exercia o cargo 

it 2.° oficial cora p maior zêlo e compe-
Tolda, ínotivo porque lhe foi dada aquela 

p r . S idon io P a i s 
Manifestações de pezar 
Um grupe de alunos do Li-

cêu de Coimbra constituído pelos 
srs. Alberti» Calça e Pina, Eurico 
de Carvalho, Manuel Branco de 
Melo, José de Carvalho, João Pes-
sa i Albano Rocha também vela-
ram o cadaver do sr. Dr. Sidonio 
Pais. 

No cortejo fúnebre a acade-
mia do Liceu desta Cidade cami-
nhava á frente de todas as outras 
academias liceais. 

A comissão dos estudantes do 
Licêu de Coimbra que represen-
tava também os alunos da Escola 
Normal Primaria e o Colégio^ de 
S. Pedro, foi a Belem apresentar 
condolências ao sr. Presidente da 
Republica e á famiiia do sr. Dr. 
Sidonio Pais. A mesma comissão 
também apresentou condolências 
á Camíra Municipal de Lisboa. 

Depois de ferias os alunos do 
Liceu promovem nm bando pre-
catório para distribuírem um bodo 
aos pobres. 

O administrador dos Hospitais 
da Universidade fez-se represen-
tar nos funerais do sr. Dr. Sido-
nio Pais pelo sr. dr. Augusto Lo-
bo Alves, director dos Hospitais 
Civis de Lisboa, e o pessoal pelo 
enfermeiro sr. Marcelino Paulo, 
que foi a Lisboa. 

O pessoal não. docente da Es-
cola Nacional de Agricultura tam-
bém se fez representar no funeral 
do sr. Dr. Sidonio Pais. 

A Companhia de Seguros Mi-
nerva fez-se representar nos fune 
rais pelo seu delegado em Lisboa, 
e exarou um voto de sentimento 
pela morte do sr. Dr. Sidonio 
Pais. 

A comissão administrativa da 
junta de freguesia da Sé manda 
celebrar no dia 30 do corrente, 
pelas 11 hoías, na Sé Catedral, 
uma missa sufragando a alma do 
sr. Dr. Sidonio Pais. Para assis-
tir a este piedoso acto vão ser 
convidados os srs. general de di-
visão, reitor da Universidade e 
Camara Municipal. 

Na assembleia geral da Asso-
ciação de Socorros Mutuos dos 
Distribuidores e Guardas-fios Te-
legrafo Postais de Coimbra foi 
pelo presidente sr. Manuel Pires, 
apresentada a seguinte moção: 

Que seja exarado na acta um voto de 
profundo sentimento pe lo inesperado fa-
iecimetjtó do saudoso Presidente da Re-
publica Portugueza, o Ex."10 Sr. Doutor 
Sidono Pais, e severo protesto contra os 
autores do atentado que lhe causou a 
morte, e se encerre a sessão por espaço 
de dois minutos em sinal de profundo 
sentimento. 

Os prêsos da Cadeia de Santa 
Cruz mandaram celebrar uma mis-
sa por alma do sr. Dr. Sidonio 
Pais. 

Na prisão n.° 8 foi levantado 
um altar, sendo ali celebrado aque-
le piedoso acto a que assistiram 
todos os presos. 

Junto do altar estava coberto 
de crépes o retrato do saudoso 
Chefe do Estado. 

Finda esta tocante cerimonia, 
foi pelo sr. dr. Branco e Melo, 
Delegado Procurador da Repu-
blica distribuiu vestuário pelos 
presos mais necessitados. 

Bloco Republicano Académico 
Nota of ic iosa 

O «Bloco Republicano Académico», 
estranho lutas politicas de objectivo 
meramente partidário, e fiel á sua divisa 
de coordenação de esforços para digni-
ficação da Patria e da Republica, de-

belara : 
1.° Que reprova, sem reservas, a san-

grenta tragedia de 14, da qual resullou a 
morte do Presidente da Republica, sr. 
Dr. Sidonio Pais, assim como condena 
todos os atentados de caracter pessoal; 

2.° Que nega solidariedade com pro-
pósitos de estabelecimento de ditaduras 
militares, que, apenas, contribuiriam para 
ainda mais irritar a politica interna e mais 
dificultar a desrjada solução dos nossos 
ponderosos problemas sociais: 

3.° Que deseja, com impaciência, ver 
restabelecida a normalidade constitucio-
nal e em pleno vigor todas as legitimas 
garantias individuais, para que, da quie-
tação das consciências, sejamos candu-
zidoi á acalmia das paixões, a expontâ-

nea realização da ordem social, e á con-
catenação de esforços para engrandeci-
mento da Patria e prestigio das institui-
ções republicanas; 

4.° Que lhe seria grato ver em liber-
dade o seu consocio — único ainda preso 
— sr. Rui Gomes, membro do Directó-
rio, contra o qual não ha o mais leve in-
dicio ide culpa, e rapidamente julgados 
ou amnistiados todos os republicanos 
que, divergindo dos processos de gover-
no ultimamente seguidos, se encontram 
ainda presos ou expatriados, afirmando 
o seu protesto pelas prisões efectuadas e 
mantidas sem justificação alguma; 

5.° Que lamenta sinceramente a agi-
tação constante dos espíritos obsecada,-
mente sectários, enervando e deprimindo 
o organismo da Nação, para só tornar 
pOssivel a dissiminação de odios e ambi-
ções, em vez de favorecer todas as atitu-
des de honrada intuição patriótica; 

6.° Que apôiará qualquer governo 
republicano que se proponha servir a 
causa publica, com firmeza e serenidade 
deutro das normas constitucionais e da-
queles preceitos de equidade e-justiça, 
que dão vitalidade aos povos e vigor ás 
raças. 

Coimbra, 20 de Dezembro de 1918. 

O Directorio 

Jardim Botânico 
Mantem-se a ordem para conservar 

aberto, o Jardim Botânico, apena? 2 ho-
ras, (das 15 ás 17), aos dias de semana. 

Já ha tempo solicitámos do digno di-
rector do Jardim, sr. dr. Luiz Carriço, as 
devidas providencias para esse importan-
te e tão afamado estabelecimento univer-
sitário se conservar aberto mais horas 
durante o dia para evitar que o pnblico, 
muito especialmente os visitantes de fóra, 
fiquem privados da sua entrada ali. 

Temos recebido muitas queixas para 
advogarmos esta justa pretensão e nela 
insistimos para que Coimbra não possa 
ser acusada de receber mal os seus visi-
tantes não os deixando vêr o que por cá 
temos de bom por lhes fecharem as 
portas! 

Confiamos que e digno director do 
Jardim Botânico nos atenderá. 

Dr. Angelo da Fonseca 
O pessoal dos hospitais da Universi-

dade resolveu mandar colocar uma lapi-
de numa das enfermarias daquele hospi-
tal, afim de comemorar o completo res-
tabelecimento do distinto operador sr. 
dr. Angelo da Fonseca. 
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Donativos recebidos. Socorros, 
novecentas familias necessi-
tadas. 

Donativos recebidos directa-
mente pelo tesoureiro da comis-
são -central ou entregues a este 
por alguns dedicados -e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

Transporte 
Conselheiro Manuel da Costa 

Alemão 
Dr. Danton de Carvalho. . . . 
Daniel Pedroso Batista 
D. Isabel Garrido 
Dr. Augusto Borges de Oli-

veira 

6.486£20 

lOéOO 
• 50 £00 

20£00 
5500 

_10í00 
v 6^581 £20 

As comissões já adquiriram 380 col-
chões, 160 camas e cerca de 670 cober-
tores, estando já quasi tudo distribuído. 
Continua a fazer-se activamente a distri-
buição de dinheiro para resgate de rou-
pas empenhadas e pagamento de rendas 
de casas, na séde da Sociedade de De-
fesa e Propaganda, e em harmonia com 
as informações das comissões das fre-
guesias. 

Dentro de poucos dias, começar-se-
ha a fazer um largo despacho dos bole-
tins dos retardatarios, convindo que as 
comissões os remetam com urgência ao 
tesoureiro da comissão central. 

Já são cerca de 900 as familias socor-
ridas. 

Faculdade de Medicina 
Já foram postos a concurso os 22 

logares de ^sistentes da Faculdade de 
Medicina, assim distribuídos : 

1 de anatomia descritiva, 1 de fisio-
logia geral e especial, 1 de anatomia pa-
tológica, 1 de farmacologia, 1 de tera-
peutica geral, 1 de bactereologia e para-
sitologia, 1 de higiene,. 1 de medicina 
operatoria, 2 de medicina legal, 1 de pa-
tologia e terapeutica medicas, 1 de pato-
logia e terapeutica cirúrgica, 1 de clinica 
e policlínica medicáS, 2 de clinica e poli-
clínica cirúrgicas, 2 de clinica e policlí-
nica .obstectricas, 1 de ginecologia, 1 de 
neurologia, 1 de dermatologia e sifili-
grafia. — 1 
E m S . J o ã o d o C a m p o 

O digno inspector de policia, 
sr. dr. José Carlos Pereira de 
Carvalho, ao ter conhecimento 
dos actos de verdadeiro vanda-
lismo que de ha tempo se vinham 
praticando em S. João do Cam 
po e que traziam em sóbresalto 

os pacatos habitantes daquele lo-
gar, ordenou ali uma rigorosa di-
ligencia na qual s. ex.a tomou parte 
da qual resultou serem efectuadas 
cerca de 18 prisões, acabando de 
vez o vandalismo que durante 
muito tempo por ali predominou. 

Apedrejaram se casas, inutili-
zaram-se cantarias, alvejavam a tiro 
automoveis e outros veículos que 
por ali passavam. Era um logar 
conquistado pelo vandalismo que 
já pagaram bem caro. 

O nosso louvor ao digno ins-
pector da policia e seu péssoal 
subordinado pelas inergicas me-
didas que puzeram em pratica e 
eram ha tanto tempo reclamadas. 

S F I R D I N f l f t 
Erraram todos aqueles que wi-

viam na doce esperança de que 
terminada a guerra tudo desceria 
de preço. 

O contrario é que se tem vis-
to, pois até a sardinha tem che-
gado a ser vendida no nosso mer-
cado a 3 por meio tostão! 

A 3 por um pataco, é coisa 
corrente. 

A abundancia de sardinha ás 
vezes é grande, pois se recebe 
aqui da Figueira, Mira e Praia da 
Nazaré, mas o preço sempre ele-
vado. 

Dizem as vendedeiras que vem 
da F.çueirs que a camara dali obriga 
caóa uma delas a psgar seis vin-
téns por cada cesta de sardinha 
que dali sai para ser vendida fora. 

Se isto assim é, tem sua graça. 
Um imposto lançado no género 
de consumo que mais convém á 
pobresa e que já custa caro, e de 
mais a mais para ser vendido fora 
da localidade, é caso único! E 
assim nds cá os conimbricenses 
estamos pagando á camara da Fi-
gueira esse imposto indirecto!. 

Já que estamos com as mãos 
na massa, pedimos providencias 
que evitem as vendedeiras de 
Coimbra comprar o peixe, no mer 
cado, ás que vem de fora para o 
vender depois por maior preço. 

Até com a sardinha fazem 
isto! 

Instituto de Coimbra 
Reuniu-se^ no passado dia 26, a as-

sembleia geral opinaria do Instituto de 
Coimbra, sob a presidencia do Professor 
sr. Dr. Costa Lobo. 

O presidente refejiu-se em diversos 
sentidos ao assassinato Úo Presidente da 
Republica, Senhor Doutor Sidonio P^is, 
socio honorário do Instituto. Propõe que 
se lance na acta um voto de sentimento 
pela perda que o País acaba de sofrer; 
que se comunique á Família do extinto 
o pezar do Instituto; que se publique no 
numero de Janeiro o retrato e a biografia 
do malogrado Chefe de Estado. 

Seguidamente, o presidente propõe 
um voto de sentimento pelo falecimento 
dos socios honorários D. Rafael Maria 
de Labra, Professor José Joaquim Fer-
nandes Vaz e Professor Manuel Pereira 
Dias, e pelo dos socios correspondentes 
Vieira da Natividade, Rodolfo Guima-
rães, Bernardino Carlos d'Azeved6 Va-
rela, Faustino da Fohseca, D. João dt 
Alarcão Velasquez Sarmento Osorio, 
João Lucio Pousão Pereira e Tomaz An-
tonio da Guarda Cabreira, fazendo 
plas referencias á obra de cada um dós 
falecidos. ' ' 

As propostas do presidente foram 
aprovadas por unanimidade. 

Procedeu-se em seguida a eleição de 
novos socios que deu o seguinte resul-
tado: honorário estrangeiro, Dr. Gastão 
da Cunha embaixador do Brasil em Lis-
boa ; correspondentes nacionais, Tomás 
de Almeida Garrett, engenheiro naval; 
Joaquim Roseiro, professor do Instituto 
Superior de Agronomia; Artur de Vas-
concelos, medico; Antonio Vasco Re-
belo Vaiente, publicista; Amadeu Silva 
de Albuquerque, advogado, professor 
do Liceu, publicista ; Possidonio 'M. La-
ranja Coeiho, funcionário do Arquivo 
Nacional da Torre do Tombo, publicis-
ta; correspondentes Estrangeiros, Horá-
cio Benabol y Breda, engenheiro e ud 
vogado, antigo professor da Escola de 
Minas; Pedfo Blanco, compositor musi-
cal ; José d'Albuquerque Melo e Matos, 
professor da Faculdade de Direito do 
Rio de Janeiro ; D. José Cascales y Mu-
noz, antigo professor da Universidade 
de Madrid; D. Antonio Solar y Ta-
boada, conservador do museu arqucolo-
gico de Badajoz; Emilo Cravoisier, bi-
bliófilo e secretario geral da Sociedade 
de Geografia Comercial de Paris; Dési-
ré Pector, cônsul geral de Honduras em 
Paris, delegado desta republica no Tri-
bunal Arbitral de Haia ; D. Tito U. Li 
zoni, advogado e publicista, consultor 
da legação de Italia em Santiago do 
Chile. 

P ã o 
O pão é por aí vendido, de 

menos de meio kilo, sem ser a 
pèso. 

Ora nós temos ouvido dizer 
que todo o pão, seja qual fôr o 
seu preço, deve ser pesado á vista 
do freguez. \ , 

Não será isto assim? 
Se não é, está bem o que se 

permite; mas se ha direito a exi-
gir o pèso do pão, seja qual fôr, 
é necessário efue assim se cumpra. 

Bem basta o que se vai vendo 
cá pela terra de não encontrar ge-
neros que tenham baixado de 
preço, a começar pela carne que 
cada vez está mais cara! 

Infantaria 23 
Assumiu o comando do regimento 

de infantaria 23, o tenente-coronel sr. 
Artur Marques Sequeira. 

" S o p a a o s p o b r e s , , 
^Continua esta benemerita ins 

tituição na sua patriótica missão 
a que preside um grupo de ílus 
tres damas da nossa terra e que 
tão dedicadamente a tem man 
tido. 

Nos últimos dias tem a «Sopa 
aos pobres 8 de Dezembro» rece-
bido os seguintes donativos: 

Da Sr.a D. Eniiiia Tavares e irmãs, 
6£00 mensais; um anonimo, 2£50; ou-
tro anonimo, líOO; uma esmola rece-
bida na igreja de Santa Cruz no dia da 
missa por alma do sr. Dr. Sidonio Pais, 
£20. 

Fuga de dois prêsos 
Evadiram-se da Cadeia Nacional, on-

de se encontravam pelo crime de furto e 
vadiagem, afim de seguirem para a Afri-
ca, Joaquim Francisco, o Bralirêgo, da 
Ademia, e Manuel dos Santos Carvalho, 
o Farrapeiro, de Poiares. 

Sociedade Protelara dos Animais 
No proximo domingo realisa-se a 

eleição dos corpos gerentes para 1919, 
da Sociedade Protetora dos Animais. 
Este acto realiza-se na séde da Socieda-
de, na rua Direita, 

C?ida associatitfa 
A instancias da Federação Na j 

cional das associações mutualistas, 
da qual é seu digno e intétigeínté 
secretario o sr. José ErnestoDiasf 
da Silva, concedeu ò governo um 
subsidio dé 100 contos para sua-
visar a situação economica daque-
las que mais dificuldades vem atra-
vessando com a enorme subida 
dos medicamentos. 

Vai, pois, a comissão encarre-
gada da destribuiçSo do subsidio, 
pagar desde já àquelas associações 
que o requereram os medicamenr 
tos dos meses de Setembro e Ou-
tubro e em seguida os dg Novem-
bro, e, se o primeiro subsídio de 
50 contos chegar, pagará os do 
mês de Dezembro. 

Os outros 50 contos serão dis-
tribuídos logo que os Srs. dire-
ctor geral e chefe da respectiva 
repartição se achem melhor da 
doença que os teve impedidos de 
irem á repartição. 

Se são justos e merecidos to-
dos os louvores ao governo pelo 
subsidio concedido, não menos 
os merecem os directores da Fe-
deração Nacional pela sua activi-
dade constante junto dos poderes 
públicos) para atender á gfavissir 
ma situação da grande famiiia 
mutualista. í 

j a r d i m Escola \ 
Mais uma brilhante festa se realisou 

no dia de Natal naquela importante casâ 
de educação e ensino, que tem por titu-
l o — o inolvidável Poeta das flores e das 
Crianças—João de Deus. 

Logo de manhã muitas familias, acom-
panhando as criancinhas se dirigiam aque-
la Escola. 

As familias e as crianças, que eram 
recebidas com extrema amabilidade pela 
ilustre Directora a Sr.a D. Laura de Bri-
to, iam dando ingresso no vasto Jardim 
onde as crianças se divertiam nos seus 
folguedos e danças inocentes, que ali são 
ensinadas nas horas regulamentares. 

A's 14 horas foi servido úm abun-
dante jantar, não só aos alunos da Esco-
la, mas a todas as demais crianças que 
ali se encontravam. 

O jantar constou de três pratos, do-
ces e frutas. 

A's 16 horas tudo entrou na gran-
diosa sala aonde estava colocada a Ar-
vore do Natal, sendo todas as crianças 
contempladas com lindíssimos brinque-
dos pela ilustre Directora. 

Terminou assim esta bela festa que 
tão gratas recordações deixou no espi-
rito de todos çue, como nósv assistiram 
a tão tocante solenidade, admirando não 
só os dedicados esforços de seus profes-
sores, mas o grau de adeantamento em 
criancinhas de tão tenra edade. 

E r v a n a s r u a s 
Muitas das ruas desta cidade estão 

cheias de erva, o que denota pouco cui-
dado na limpeza das ruas e dá á cidade 
um aspecto que nos envergonha aos 
olhos dos visitantes. 

Pedimos que se cuide a valer dâste 
serviço. 

Não citamos os nomes das ruas onde 
a erva está bem á vista, porque teríamos 
de mencionar um grande numero delas, 
até bem perto dos paços municipais. 

Este serviço pouco custa quando é 
feito regularmente, mas quando se es-
quecem dêle, depois é bem mais difícil 
trazê-lo em boa ordem. 

Liceu Nacional Feminino 
de Coimbra 

Segundo o edital afixado no 
átrio do do Liceu Feminino desta 
cidade, rua Sá da Bandeira, 111, 
estão abertas as matriculas neste 
estabelecimento até ao dia 2 do 
proximo mês de Janeiro, inclusi-
vé. O requerimento para a ma-
tricula deve conter o nome, natu-
ralidade, filiação e morada da alu-
na e a classe em que pretende 
matrícular-ãe, a profissão do pai e 
o nome, profissão e morada do 
çncarregado da sua educação. 

No mesmo estabelecimento es-
tá também durante o mesmo pra-
so aberto concurso documental 
para professores provisorios de 
todos os grupos, excepto o 8.° e 
ainda para as disciplinas de edu-
cação física, trabalhos manuais, 
musica e canto coral, moral, hi-
giene, economia domestica e pe-
dagógica, 
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GAZETA DE COIMBRA de 28 de Dazembre de 1918 

FRANCISCO DA C U ^ H A MA-
TOS, chefe da secretaria da 
Camara Municipal de Coim 
b ra : . 
Faz saber* que, tendò de pro-

ceder á revisão do recenseamento 
eleitoral deste concelho, ultima-
mente organizado conforme o de-
creto n.° 3:997 de 30 de Março 
ultimo, aceitará desde o dia 2 de 
Janeiro proximo até o dia 21 do 
mèsmo mês, das 10 ás 16 horas, 
na secretaria da mesma Camara, 
mediante recibo, todas âs recla-
mações dos interessados relativas 
a transfererypia de domicilio ou 
mudança nas indicações dos indi-
víduos recenseados, quando pro-
vadas com documentos passados 
pelas Juntas* de freguesia ou por 
funcionários competentes, e bem 
.ajssim quaisquer requerimentos, 
relações e indicações sobre a ins-
crição de eleitores que devam ser 
reçenséadps ou sobre a eliminação 
daqueles que tenham de ser exclui-

Í dos, por se acharem compreen-
didos nas disposições dos n.os 2.°, 

e 4.° do supracitado decreto. 
Coimbra, 24 de Dezembro de 

1918. 

Francisco da Cunha Matos. 

Escritorio de Advocacia 
e Procuradoria 

Advogada: OR. JOSE DOMINGUES BOS SANTOS 
Directores: 

JOSÉ AUGUSTO D'OLIVEIRA 
CANDIDO VAZ 

Solicitadores encartados 
186, Rua Dr. Sonsa Viterbo, 1.° e 2.° 

(antiga R. Nova S. Domingos) 
PORTO 

Endereço telegráfico 0 D1RIET0 
TELEFONE 1365 

SUCURSAL EM COIMBRA 

Companhia dè Segapos lfaso»Fluminense (em opganisação) 
SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SÉDE PROVISORIÀ: ^Capital: 2:000.000$ 
Travessa d o Alecrim, 3,1.° LISBOA* 2 M U h õ e s d e E s c u d Q S 

(A S. P a u i o ) $ AG€NG!AS EM TODO 0 PAIZ 

DELEGAÇAO NO PORTO: 

Pr. Guilherme Gomes M e s , 4 1 
t—I—i— 

DelesBdo em Coimbra: bumos TAOEiaa, Estrada da Beira, 9 e 11 
[ i 

mrf 
X 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53-1.° 

Sccursal em LISBOA. 
Advogado: Dr. Antonio Sar-

mento Pereira Brandão 
Rua Garrett, 48-2.°-E. Telef. ^265 
Correspondentes em todas as 

Comarcas do Pais e Brasil 
Este escritório incumbe-se de 

tratar de quaisquer processos e 
serviços forenses junto de todos 
os tribunais, de 1." Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de Jus-
tiça; especialmente de inventários 
habilitações, interdições, execu, 
ções hipotecarias, emancipações e 
l iqu idações e heranças ; áções-
de investigação de paternidade ili-
gitima, divorcios, áções comer-
ciais; arrestos, falências e reclama-
ções de créditos; Concordatas, 
Formação de Balanços, Con-
tractos de Sociedade e disso-
lução dos mesmos; cobrança 
amigável e judicial de dívi-
das. 

Habilitações é inventários em 
Africa e Brastt. 

$ 

í Banco 
S p | i 

(em opganisaçao) 
$ Sociedade flnonlnta de Responsabilidade Limitada ® 
S© C a p i t a l u m m i l h ã o d e e s c u d o s ( m i l c o n - ^ 

t o s ) , p o d e n d o e l e v a r - s e a t é d o i s m i l h õ e s 
» ( d o i s m i l c o n t o s ) e|m a c ç õ e s l i b e r a d a s ^ 

d e c i n c o e s t u d o i ( c i n c o m i l r e i s ) . m 5 SÈDE EM LISBOA (provisoriamente) i ^ ^ 
Largo dé S. Domingos, 11. W 

^ E s t e b a n c o t e m po r í ím [promover o d e s e n v o l v i m e n - w 
m to dó n o s s o comerc io e i n d u s t r i a , aux i l i ando m o r a l e $ 
\ \ m a t e r i a l m e n t e o P E Q U E N O C O M E R C I A N T E OU IN- M 
W D U S T R I A L de r e c o n h e c i d a p r o b i d a d e , e m b o r a n ã o m 
W p o s s u i n d o g r a n d e capi ta l , a l e m de ou t ros n e g o c i o s a d - W 
w q u a d o s e ins t i tu i ções c o n g é n e r e s . W 
f i í M e l h o r c r ed i t o e m a i o r e s g a r a n t i a s de aux i l i o co- w 

merc i a l . e n c o n t r a r á q u e m p o s s u i r a cções deste" b a n c o . 
m H a v e r á no d i a 13 de J u n h o de c a d a a n o um so r t e io m 
W q u e h a b i l i t a r á os srs-. a c i e n i s t a s a trear p r é m i o s , q u e m 
W s e r ã o de 2.000$00, 1.00Q$00! e 500$00. JK 
w Q u a l q u e r p e d i d o de a c ç õ e s p o d e se r d i r i g ido em W 
® C o i m b r a a Dr . A n t o n i o Lobo*da ' Costa , r u a do G a z o - w 

m e t r o , 19; ou a J . G o m e s F e r r e i r a , T a b a c a r i a P a t r i a , ô 
r u a da Soí ía , n." 13. '* 

^ A comissão organisadora W 
X ALEMTEJ0—Marcos Adriano da Silva Bentes (Presidente m 
M do Sindicato Agrícola de Beja). M 
w ALGARVE—Antonio Sabino Simões Neto (Proprietário). W 

AVEIBO—Dr. Alberto do Souto (Proprietário). W 
COI íIBEA—Dr. Antonio J. Lòbo da Costa (Proprietário), w 
LISBOA— Antonio Correia Pereira (Comerciante). u? 
LISBOA—Dr. João Pereira Peio Pimenta de Castro (Advo- « 

gado)1 § 
LISBOA—Dr. Lourenço A. Pjres Amado (Capitalista e so- X\ 

, cio da Sociedade Agricolla Pascoal Amado, Limitada). W 
PORTO — Abilo de Passos Anjjelo (Proprietário). 

João Correia d'Almeida, con 
tinuando, por doença, impossibi-
litado de fazer a distribuição dos 
numero? escolhidos pelos seus* 
frèguézes, pede-lhes que, que-' 
rendo, procurem esses números,; 
pasa a lotetja de 31 do corrente,! 
no estabelecimento do sr. Julio! 
da Cunha Pinto. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa do 

Município de Coimbra faz saber 
que a' sua sessão ordinaria que 
devia rêalisar-se pelas catorze e 
meia horas do dia 26 do corren 
te, fica transferido para o proxi -
mo sabado, dia 28, á mesma hora. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 23 de Dezembro ^e 1918. 

Servindo de Presidente 
O vereador ^ 

Antonio Nunes Correia. 

Fabrica Mondego 
Productos industriais de 

madeira de salgueiro branco 
Pa l i t o s d o s d e n t e s , c e s t i nhos 

p a r a d ô c e e a m ê n d o a s , ele, 
Ismael Simões & C.a 

Coimbra—3f>ira—Pompal 

8 
8 

E D I T A L 
O Bacharel Amadeu de Albu-

querque Barata de Sousa Te-
les, Prò-Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra: ;.,;•! 
Faço saber que no dia 31 do 

corrente mês pela hora do meio 
dia, se há de proceder na Secre-
taria da mesma Santa Casa, á arre-
matação em hasta publica, por 
meio de licitação verbal, da carne 
de vaca, de carneiro, fressuras 
completas do mesmo e lombo de 
porco necessários- para consumo 
nos Colégios de orfãos de S. Cae-
tano, durantq o semestre de ja-
neiro a junho de 1919. 

As condições da árrematação 
acham-se patentes na mesma Se-
cretaria em todos os dias úteis 
desde as 10 horas ás 15. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de,Coimbra, 21 de 
Dezembro de 1918. 

O Pró-Provedor, 
(a) Amadeu de Albuquerque Ba-

rata de Sousa Teles. 

im ' ~ 

Ç Í ^ O Z 
M o t a r i o 

Pm 8 de Maio, a; 0 25 
Largo de S&psão 

Cartorio: No 1.° andar, 
lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das lõ horas. 

T a i e f ô n i o 24-S» 
^esidencia: No 2,° an-

dar do mesmo prédio. 
T e l e f ó n l o 2 T 8 

H 
m 

" F k C O L O N I A L , , 
Çompanhiade 5eçj£iPos 

Capital: Om nsilMo e Quinhentos mil escudos 
Seguros mar í t imos , t e r r e s t e s , g r éves , tumul -

tos, c r i s ta is , ag r í co la s , r o u b o e a u t o m o v e i s . 

Correspondentes em Coimbra: 
C A R D O S O & C O M P / I M H I F i 

De todas as variedades ven-
de a COMPANHIA H0RTI-

CULA CONIMBRICENSE, 
Quinta da Tapada 

C O I M B R A 
As melhores plantas, os mais 

belos frutos e mais agrá-
daveis ao paladar. 

Catalogo grátis 

5 

SE6UHDS A GLORIA PORTUGUESA 
C a p i t a ! d o i s m i l Q q u i n h e n t o s c o n t o s 

SÉDE LISBOA — Rua Garrett, 80, l.°, Chiado 
D e l e g a ç õ e s em Braga , T o m a r , T o r r e s V e d r a s p F u n c h a l 

FILIAL NO PORTO —Rua das Flores, 48 

FILIAL EM COIMBRA; f . ,">. 
Rua f e r r e i r a Borges , 122-1. 

Endereço telegráfico PORTUGUESA 
Telefone 285, úo sr. P. d'Aimeida * > 

I n s p e c t o r e s , a g e n t e s c c o r r e s p o n d e n t e s 
e m t o d a s a s t e r r a s d o p a í s . 

l o s o o o o o o d o : • ^ 

C a p j g | ! . . 1.3%%: 
Fundo de resfewa ^ . ' . 'JIa.*'? . % 
Idem de garantia, 

áfposiMo íiaGaix» 
dos Depo«itos . „ i fe ' . " " ' Total . •. ! 

Indenisaçõés, per pp^pòíyj^gas 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais* poderosa de Por-
fugátj, tdma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, 

s, estabeiecimetTtos e riscois maritimos. 

SPWaHS--. 
5 0 - R u a d o C o r v o — 6 0 C Õ l K / I B F ^ A 

m i l i m ffida a m m d e p K í ç i t e S p a i t e : ; 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moéi 
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeirfc 

DESCONTOS Ê 

AUTOMOVEL Braster, 4 cy-
linares, 12 cavalos, vende-

se barato. ' 1 (Oibs4! .8 
— Informa no Hotel Bragança — 
COIMBRA. — . • i*\—' i »i > i i : V '". •. 

R R E N D A - S E -O' k iosquedo 
Largo Miguel Bombarda 

por motivo do seu proprietário 
ter muitos afazeres. Trata-se com 
seu dono. Largo das Olarias, ô. 
— Alfredo d'Oliveira. 

C A I X E I R O precisa com p r i t i a 
^ de mercearia, Luiz Manuel da 
Costa Dias — Rua da Sofia, 71 
má%?6Híol mb>5v;/ 

n ! 
[ASA. Fanjilia que vive na par-

te alta da cidade deseja mu-
dar para casa maior, que seja tam 
bem r\a parte alta e tenha 10 com-
partimentos pelo menos e boa 
exposição e perto do electrico. 
Dá se boa gratificação a quem a 
arranjar, fala-se com João da Sil-
veira, na Cumeada, 51. 

" X J S T A N T E S de J g a com vi 
draças, servindo para qual 

quer ramo de negócio, vendem 
Paraizo, Pereira & C a . 

DE FOGO CIR-
CULAR vendem-se e com-

pram sç na oficina de serralharia, 
de Aífredo dos Santos Correia, 
rua Adelino Veiga, .22 e 24. — 
Coimbra. ' ^ a w , ogajò 

^SLFADEIRADECASTANHÓ 
Ha para vender 9 métros 

cúbicos em prancha e 800 aduelas 
de diferentes' tamanhos. Quem 
prete,nder dirija-se a Luiz Rodri-
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coimbra. 

AQUINA DE ESCREVER 
Smith Prémier n. 10 aper-

feiçoadissima, vende-se. 
Paraizo, Pereira & C.s. 

Precisa se desta quantia a juro 
modico Sobre hipoteca. Trata-se 
com o solicitador Eduardo Fer-
reira Arnaldo—Rua da Sofia. 

1 : 3 0 0 $ 0 0 0 
Dá-se esta quantia sobre hipo-

teca. Dirigir a esta redacção. 

r r t e s s a t s ; o f ^ r j l r t h a s 
Envia-se qualquer quantidade por preços vantajosos 

P e d l p p M ç o o e . ç o n d i ç õ e s d a ^ e n d a a : . 

A R X i Q B F S 1 E 1 B 1 - £ a » t e l o d e Vide 

O T O C l K L E T f í I N D I A N 
baratíssima, vendem Pa-

raizo, Pereira & CA 

Í^ÃTÍCÃNTE D E F A R 
M A C I A precisa se com 

um a dois anos de pratica. Para 
tratar na farmacia Silva, Rua dà 
Sofia, n.° 80 a 82. — Coimbra. 

em estado de novo, 
vende-se em conta. Largo 

dos Olivais — C. 
IANO comfra-se. Rua Oci-

dental de Montarroio, 15. 

O S E para azeite, de folha re-
f o r ç a d a com capacidade 

para 1200 litrros, vendem Paraizo 
Pereira & CA 

U I N T A com casa de habita-
ção, compra-se nos arredo-

res de Coimbra. Dirigir-se a M. 
F. T. quarto n.° 3, Hospital da 
Universidade, Coimbra. 

'ENDE-SE u m a qu in t a . Tem 
500 arvores de fruto, 8000 

videiras, 300 oliveiras e tem agua 
canalisada para casa. 

Para tratar com seu dono, 
Augusto Pais Martins dos Santos, 
Coimbra, 1 

W E N D E - S E um bom bíu>i 
•» com terreno de semeádutf 

água de nascente" frutas e bq 
videiras, com unja casa dé h'ai 
tação em lindo (sitiq , para ar, 
ocimo do Tovim de Baixo, pç 
cçm Estrada Nova e Velha. Pk 
tratar com Bernàrdirio dos Satít 
Cardoso, morador nõ mesmo 1 
gar. 

_L 
ENJDB-SE em 

felicálíptos de viveiro. 
Para tratar com José 

Camelo - ANÇÃ. 

• « T E N D E - S E . Carrosserie LarP 
• daulet, em bom estado. R 

Ferreira Borges, 167, Coimbra; w 
m 

"1ETENDE-SE um arção, bom 
"" que comporta 5.460 litro* 

Para tratar com José Maria R. 
C a m e l o - A N Ç Ã . , , 

CASA COLONIAL 
C o s t a D i a s — Sofia^Tl j 

(bsfabelecimento de nma só porta) m 

Visite o publico esta casa, e v s á 
que é a que melhor convém, 

recomendando as suas afa-
madas marcas dé C a l i 

Otimo sortimento de Arroà^ 
Bacalhau e Mercearias b 

Casa fundada em I899 
Pedidos para o TELEFONE,, í 

16.000$00 
Empresta-se sobre hipotéaj 

Quem (pretender dirigir-se a ei 
redaccão ás iniciais M. A. 
— f . " 1 . i 

Ajudante de eserçj] 
vão-notárto 

Numa das melhoras vilas fi] 
província do Minho, comarca de! 
l.a classe, precisa-se devidamenthj 
habilitado. 

Nesta reda*cção se diz. 

R E N D E M - S E . 2 prsdios com 
qi'intai á frente da estrada 

con) os nA 200 a 206, ou arren-
da se um andar cdrn 10 divisões 
e quintal, ao Calhabé., Para tratar 
com o seu dono Joaquim Anto-
nio de raria. Calhabé», ... 

Expl icador 
Individuo habilitado com $ 

curso dos liceus pode dar expl»>] 
cações de matemática a aluftíB 
que frequentem até ao 4.° a^ 
dos liceus, em 5 dias da sema»! 
e durante duas horas poc dia, n o l 
seu domicilio e por -1.000 reli 1 
mensais. 1 

Carta a este jornal a C. BA " 
O mesmo habilita para examtpj 

do 1.° grau. 
iM 

OOOCX)OGÍOÚOOOJ 
EGYDIO AYRES 

Médico 
Consultas das 13 ás 16 ho: 
Rua FERREIRA BORGES, 42-L* 

Residencia: Rua VENÂNCIO RODRIGUES, ?. ; 
Telefone n.° 106 ! 

T*r-

MARIO DE AGUIAR, advogai 
R. Visconde da Luz, 8, l.°?Tel8f. Ml 

E C H A I D E 
Perdeu-se na q':irta-fèjrade^|t 

a Rua dx> Borralho á Rua Corgp 
de Deus. Pede-se a pessôaoqw 
a achotr a fineza de a entregar." 
sua dona, Julia' 'dá Oloria fj 
Rua Corpo de Deus ri , 

k 



Terça-feira, Si dc Dezembro de 
ANO VIII —N.°. 805 

o: 
8CÍ!OV:1'. 
'8it V' 9 'iOÍ 
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Assinaturas fpagafkéntoúdeàÁtado): Ano, 3$20; Semestre, 1$60; 
' tVknéifrèj^O. BiJaSÉ^anõ, '4fÒ0 ffórtçS j. Para às^colóiiiaS àno, 3$40. 

Publicaçftèé dei interesse proprio o mesmo preço dos anúncios 

« 

. A p ! Não s e poderia expri-
"f auma .maneira .mais breve e 
bfúente do qye por esta sirn-

iles frase a irpetisa alegria que a 
riápidade íriteira sente nestes 
í.para'.sempre memoráveis. 
À pazl Isto significa: a justiça, 

1 digi to, a civilisação vingadas 
v |gttíntès; isto significa ainda;, 
ras;; mães, esposas,; noivas, as 
fcsâs angustias terrçjjriáram, e isto 
i Jifíca,,finàl|^fii|tèlb sangue dei-

de tingir a terra, o holocaus-, 
cabpu-,se, . 
ÍDifé)' que nuncá mais haverá 

JHPfe talvez ultrapassar eis li' 
es das previsões Huçxanas^ mas, 
o.sacrificio das gerações actuais, 
az está àssegurada por tanto 
pp que os filhos dos; nossos 
os não assistirão aos horro-
qiíe nós vimos e sentimos. A 
não está ainda assinada, mas. 
virtualmente adquirida p na-

pode, agora, ímpedir-nos de a 
"* ' r ao àdvetsariò. 

- p g o , meus caros leitores e 
igps de Coimbra, é com a mais 
Jca e sinceç? alegria que pode : 

ís felicitar-nos mutuamente pe-
espléndido resúrtádó devido âo 
'oismo de todos os nossos sol-

s, aos esforços comuns de 
los os aliados. Quando, em Pa-

desfilarem, sob o Arco do 
u.hfo da Estrela, os exercitos 

vfctôriçsos da Grande Ouerra.se 
r^com uma legitima altivez que 
ÇS . soldados de Portugal recebe 
ft&f jUsta parte das ovações que 
Pari?, a França, o, Mundo dedica-
rão aos seus heróis. 
. .Nesse dia, certamente, n^o se 
esquecerão os mortos. 

npssa viotoria foi alcançada 
í custa do seu sacrifício supremo, 
foi o seu sangue que pagou o pe-
sado resgate' dá liberdade huma 
flft; a nossa alegria saberá vèlar-

de melancolia para se inclinar 
resp£i{psa emoção perante 

os seus,'túmulos, perante o lucto 
'inumeráveis familias tão cruel-
rite feridas. ' 
Não venho contacrvos,. por-

já o sabeis pelo telegrafo,, o 
siasmo que se apoderou de 

a gente quando, na manhã 
'sempre inolvidável de 11 de 

lovembro, Os sfnòs dè todas as 
ejas dé França fizeram voar de 
jftpanario em campanario a no-

^feliz da queda da Alemanh^. 
m imensa suspiro de aiivio, utrç 

Alegre clamor de satisfação saiu 
(je todos os peitos ha tanto tempo 
p u n i d o s . ' 

O país inteiro engalanou-se 
éçmo por encanto e as nossas três 
rores francêsas, de mistura com 
$ bandeiras aliadas, surgiram em 
toda a parte nas fachadas dos edi-
fcfcs públicos, nas casas particu-
^reà até ás janelas da mais hu-
piildp choupana. Toda a* gente 
$e interrogava nas ruas, nos pas-
seios,,. nos wagons do Metropolita-
no. A**pàzT a paz e ã victoria! 
Tal era a exclamação que se ou-
via e que não cessava de repetir 
Jti Ma9, digamo-lo bem alto, foi 
eott um^i altivez digna que o po-
vbrtnafirfestou a sua emoção e as 

»^esperanças; nem uma nota 
edante veio perturbar a se-
atmosfera daquele dia so-

íe<; oi 9b «assim 3 t m i O ~ 
•idíE agora olhemos para o futu-
MJÍ. Eis. pois o militarismo prus-
siano abatido, cedendo á mais 
wajipÍBta capitulação. Este facto 
deu-se — confesso-o e j.ulgo-me 
f t f e ipotftaaso — antes que o pu-
déssemos «fcrevêr. -

Disse Ha minha crónica pre-
cedente que a incerteza em que 
Mtavamo6r«laiivamente á situação 
real daTAlemanha podia reservar-
nos súrpresas. De facto, foi a dis-
ciplina moral dõ povo alemão que 
Hwparètfeu bruscamente. Elapos-

<»iHi»erosps f exerci tos, 
mições, matériai de guerra em 

Icfá é ^dtíèrrà; prorçavel-
ite, «continuar. * lucta. Mas 

ii, -'vil 

quando se convenceu iniludivel-
mente que estava batida e batida 
sem esperança, que os seus sol-
dados não podi-am defende-la da 
invasão iminente e fatal —a Ale-
manha, que só tem o/xttlto da 
força, caiu no dià em que a força 
nSO poude sustenta-la. Í» 

De dia para dia, esse povo tão 
arrogante nas horas de prosperi-
dade, revelou se d u r a i fraqueza e 
frouxidão lamefitaveis: negando 
sém pudor o que adorava, repu-
diando-o, dá ao mundo o impu-
dico espectáculo duma falência 
sem nobresa. 

Imperialista à outrance ainda 
ontèm, ei-lo subitamente tornado 
democrático. Despedaçam-se as 
corôas; abatem-se os tronos num 
redemoinhar desenfreado; crea-
turas de cujos sentimentos anti 
dinásticos, ninguém suspeitava re-
velam-se feroses socialistas e es-

j tendem nervosamente as mãos aos 
camaradas dos paises aliados,,pa-
recendo dizer: —esqueça-Se tudo, 

labracemo-nos. 
Infelizmente não se pode ter 

senão, uma confiança muito limi 
tada nestas republicas- tão subita-
mente nascidas ao contacto da 
derrota militar. Os homens que 
se faztííh seus intérpretes perten-
cem todos ao partido chamado 
Social democrata, que, não o es-
queçamos, deu muitas provas — 
e muito recentes — de pangerma-
nismo absoluto, para que a sua 
atitude actual possa ser tomada a 
sério. A mentalidade dum povo 
não se transfòíma assim numa se 
mana, e a Entente ;não pode con-
tentar-se com 'afirmações tão sus-
peitas. 

Uma evidente duplicidade se 
transigiu já ná execução das clausu-
las do armistició: Protesta se contra 
algumas delas, que declaram im-
possíveis de cumprir, a evacua-
ção retarda-seye entrega do ma-
terial vai* d«<se, perturbar toda a 
vida ecpnotnipa do vale do Reno. 
Entretanto o Secretario de Estado 
dirige uma nota suplicante, apela 
para a fome, terita aplacar os aliâ-
do£ coih os soírimentos que a 
'Alemanha vaír experimentar; me-
lhor ainda, ameaça-os com um 
bolchevismo germânico! 

Julgamos há verdade que es-
tamos a Sonhar. Quando a Ale-
manha invadia da maneira odiosa 
que se sabe, saqueando e des-
truindo tudo, a Bélgica, o Luxem-
burgo e o Norte da Fraaça, pre-
ocupou-se por ventura com a pe-
turbação ecoiíomica causada nas 
regiões devastadas, ou teve em 
consideração os sofrimentos das 
populações esmagadas e depau-
péradas p;elas suas abusivas re-
quisições? 

Não, absolutamente. Com que 
direito vem hoje invocar a nossa 
piedade?" Esta atitude indigna de 
um grande povç não admirará 
senão os que conhecem mal o 

/earacter alemão feito de orgulho-
sa arrogancia, de insolência, de 
brutalidade, ou de servilismo, 
obsequíosidade e, digamos a pa-
lavra, de lassidão moral. 

A Alemanha sofreu a maior 
humilhação que uma nação pode 
sofrer, que foi a de entregar uma 
esquadra qàe não combateu. É 
um facto sem exemplo nos anais 
marítimos do mundo. Julgo que 
os Portugueses, marinheiros de 
raça, navegadores valentes e ou-
sados, não puderam reprimir um 
sentimento de desprêso ao pen-
sarem ^nesses super-dreadnougts, 
couraçados, cruzadores de batalha, 
contrá-torpedeiros, etc., que vie-
ram, em fileira, com todos os fa-
róis acêsos, pâioes intactos, fazer-
se internar num porto inglês soh 
a vigilancia zombeteira de equi-
pagens' aliadas. , 

A questão importante para a 
Entente é descobrir nesta Alema-
nha e t » deco«posiçãQ, um poder 
com quem possa tratar; porque't 

preciso' que os plenipotenciários 
aliados encontrem em sua frente 
um poc^er responsável que ofere-
ça reais garantias dé que as con-
venções serão executadas, um po-
der qUe represente realmente a 
Alemanha, e não um Soviçt que 
um sopró fará desaparecer. Até 
agora nada de resultante parece 
oferecer-se; mal se distingue o 
que se passa nesse caos de repu-
blicas mais ou menos existentes; 
alguns indícios faziam pensar que 
a {esperança de restauração mo-
nárquica não está de todo aban 
dona.dà; Guilherme n ficou muito 
perto da fronteira e a sua. abdica 
ção nunca foi oficialmente publi-
cada. 

Tudó isto.obriga Os aliados a 
uma extrema prudência; o único 
meio -de-prevenir eventualidades 
desagradaveis é uma ocupação mi-
litar, fortemente organisada, da li 
rtha do Reno. Os aliados não po-
derão désmotiilisar enquanto a 
Alemanha não estiver definitiva-
mente fôra de toda a suspeita. 

Pagamos bem caro o direito 
de viver livremente, de nãq sen 
tirmos jamais pesar sobre nós a 
opressão germanica para compro 
meter, com uma permâtura dimi-
nuição das nossas forças militares, 
a explendida victoriá que tantos 
hèrois nos alcançaram á custa do 
seu sangue. 

O periodo dos sacrifícios fe-
chou-se; já não precisamos para 
alcançar o desejado fim, senão de 
•um pouco; de paciência e muita 
firmeza. Saberemos ter uma é ou 
t l f . ^ o h ivnt nin rvc 
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RETRATOS D A R T E 
Uma ampliação dc 
a todos os nossos 

se fotografem neste 
é 

' 'Gazeta de Coimbra,, 
For ser ámanhã dia de Ano 

Bom a "Gazeta de Coimbra,, não 
so pnblica na qumta-feira. 

Suicídio 
No sabado de manhã poz ter-

mo á existência o negociante de 
vinhos sr. Francisco Pereira, de 
Coimbra. -

a 
M 

a í 

p r ç f l ç a d o e o m e i ^ e i o , 2 3 . 

ia 
Donativos recebidos. Socorros, 

novecentas familias necessi-
tadas. ,rjfiTj 

Donativos recebidos directa-
mente pelo tesoureiro da comis-
são central ou entregues a este 
por alguns dedicados e activos 
membros da comissão executiva 
de socorros: 

1 Transporte 6.581 Í20 
Visconde de Fijô . . . . - 20 í00 
oão da Fonseca Barata 5j500 

Dr. Rodrigo de Araujo 5Í00 
Dr. Serpa'Cruz e familia 4£00 
Lista enviada pelo sr. padre 

Rocha Sarvtos, digno dire- , 
c tbr do Colégio de S. Pe-
dro : 

Padre Francisco Rocha Santos 
e familia 10Í00 

Padre Antonio de P i n h o . . . . . 1jS50 
Criado* ibQ 

6.627420 

Presentemente procede se* ao 
despacho dos boletins do§ retar 
datarios, que as comissões das 
freguesias estão dedicada e zelo-
samente enviando ao tesoureiro 
da comissão central para esses 
efeitos depois de devidamente in-
tormados. Estes devem ser cerca 
de duzentos, que juntos aos oito-
centos já despachados, não repre-
sentarão menos, na sua totalidade 
de mil familias necessitadas. 

Já foram adquiridos; 160 ca-
mas, 400 colchõea-e cerca de 700 

cobertores, estando quasi tudo 
distribuído. 

Também se tem feito distri-
buição, eontihuando, de dinheiro 
para pagamento de rendas de ca-
sa e resgate de roupas empenha-
das, bem assim de camisolas, 
meias, riscados e flanelas a bas-
tantes crianças. " *. 

Na séde da Sociedade, tem 
acontecido, por vezes, não se po-
der entrar, tal a acumulação de 
gente necessitada que ali acorre 
de todos os pontos da cidade e 
arrabaldes. 

Jardim Botânico 
Recebemos do sr. dr. Luís Wit-

tnich Çarrisso, digno director do 
Jardim Botânico, a seguinte carta 
que pedimos licença para trans-
crever: . 

• Sr. Director da Gazeta de Coirri-
bra, ,da minha muita -corisideraçãõ : — 
Refere-se o ultimo numero do seu acre-
ditado jornal ao facto de o Jardim Botâ-
nico só abrir ao publico, nos dias'de 
semana, ás 3 horas da tarde, lamentan-
do-o, especialmente por causa dos visi-
tantes de fora da cidade. 

Fui obrigadp a tomar essa medida, 
de acordo com o Conselho da Facul-
dade, em virtade do máu publico que 
estava frequentando demasiado o Jardim 
sobretudo nas horas da manhã. Os actos 
que então se praticavam, uns de puro 
vandalismo, outros peores ainda ficavam 
em geral impunes, visto o Jardim só dis-
por de um guarda, e esse velfte demais 
para se impôr. ' 

Mas o.facto de estarem encerrados os 
portões pfincipaft não impede que o Jar-
dim seja acessível aos visitantes, e muitd 

particularmente aos extr;yiho$ á cidade. 
Sèmprè qúe sè apresentam, é-lhes factil 
tada adentrada pelo passadiço do edifício 
dé S. Berito',e é-lheS franqueado O Jar-
dim, sem peias de especie alguma, e sem 
o perigo de depararem com scenas pou-
ca edificanteg. , 

Não nego que seria bem preferível 
qué o jardim tivesse as suas portas sem-
pre largamente abertas. Mas para que 
isto suceda é absolutamente necessário 
(infelizmente !) que nele exista perma-
nentemente um corpo de guardas pro-
porcional á sua area. E a dotação do 
jardim, tão exigua que não chega sequer 
para a sua -simples conservação, não 
comporta esse encargo. 

Creia V . . • na muita consideração do 
que é. — De V . . • etc, — Luis Wittnich 
Carrisso. 

Ao sr. dr. Luís Carrisso agra " 
decemos a sua atenciosa carta, que 
vem esclarecer o assunto que tra-
támos com o desejo de ver reme-
diado o mal. 

S. ex.* concorda ser,para la : 
mentar que o Jardim Botânico te-
nha 09 seus portõés fechados, pois 
não só dificulta a entrada, aos vi-
sitantes de "fora, m a s ás pessoas 
da cidade que ali desejaçi passar 
algum tempo. ' , ; ,, 

A entrçidà pela porta indicada 
por s. ex.a é desconhecida pela 
maior parte das pessoas e por is-
so se dá o caso de deixar de ser 
visitado esse importante,estabele-
cimento universitário por grande 
numero de pessoas que veem a 
esta cidade. 

Era costume o Jardim Botânico 
ter um archeiro em serviço de 
vigilância. Não seria possivel res-
tabelecer este serviço, de mbdo 
que, ao meíios, das 12 até ás 17 
horas, ali houvesse quem evitasse 
a entrada do mau pubãco a que a 
carta se refere? ( 

Se isto não é possivel, apela-
mos para quem pode melhorar a 
dotação do Jardim e dar-lhe mais 
pessoal para o policiar. 

O nosso empenho, como b,om 
amigo de .Coimbra, è conseguir 
que se remedeie o mal por forma 
a bem servir o publico sem pre-
juízo j5ara o Jardim Botânico. 

E se um guarda da policia ci-
vica permanecesse fóra do Jardim, 
á entrada de um dos portões, pa-
ra impedir a entrada do mau pu-
blico ? 

Lembramos alvitres e oxalá 
que algum possa ser aproveitado. 

Fuga de prêsos 
A autoridade militar a cuja 

guarda estavam entregues os dois 
prêsos que ha dias se evadiram 
da Cadeia Nacional, requisitou a 
sua captura á policia. 

Os referidos prêsos, Joaqfcitn 
Francisco, o Butdrego, e Manuel 
dos Santos Carvalho, o Farrapeiro, 
tinham sido capturados por va-
dios, e cofho já tinham cadastro 
estavam para seguir para a Africa. 

TSupõe-se que eles tivessem 
saido da Cadeia de mistura com 
os visitantesr 

D r . Sidonio Pais 
Realisou-^e ontem a missa su-* 

fragando a alma do sr. Dr. Sido-
nio Pais, cujo piedoso acto foi 
mandado celebrar pela comissão 
administrativa da junta de fregue-
sia da Sé. A missa foi muito 
concorrida, vendo^se muitas se-
nhoras trajando de luto. 

O pessoal não docente da Es-
cola Nacional de Agricultura fez 
expedir os seguintes telegramas: 

Bx.n,° Presidente da Rep* l i ca —Z-fe-
boe. — O pessoal não docente da Escol* 
Nacional de Agricultura de Coimbra» 
ápresenta a V. Ex.n as suas mais eleva-
das homenagens, associa-se de alma e 
Coração afas protestos de tbdó: o Pai» 
pelo crime que vitimou o ilustre Chefei 
do Estado, Dr. Sidonio Pais e exprime 
a sua maguada dôr Rela jnorte ue tão 
prestigioso Português. 

Ex.ra0 Secretario de Estado Agricul-
tura — Lisboa. — O pessoal não docente 
da Escola Nacional de Agriçnttura de 
Coimbra, apresentando respeitosos cum-
primentos a V. Ex,a, protesta çontra rçr 
pugriantissimo crime que Vitimou o ilus-
tre Presidente da RèpubMca, Dr. Sidónio 
Pais e- exprime o mais vivo pesar pela 
sMinõ^e^nrjQo eajvjlsH eb ol 

O sr. dr. Cruz Atlante, depu-
tado por Coimbra, qúe faeia pâf-
te da comissão da respectiva Ca-
mara no funeral do Presidente da 
Republica sr. Dr. Sidonio Pais, 
foi encarregada de representar ali 
tarribem os monárquicos de Coim-
bra. • • 

O individuo que foi p r f so ha 
guarita do agulheiro, ao Lo^ to , 
e que a policia julga ter respon-
sabilidades no assassinato do sr. 
Dr. Sidonio Pais, diz não estar 
cúmplice e ter fugido de Lisboa 
com receio de ser prêso. Êste 
individuo tentou suicidar-se. na 
prisão por meio de enforcamento, 

" Diário de Noticias „ 
Entrcfu nó 55.° ano de publi-

cação este nosso muito presado 
colega, a primeira folha diária 
que viu a publicidade em Portu-
gal e que teve cofno Seu funda-
dor d nosso ilustre conterrâneo 
Eduardo Coelho. 

O referido diário lisbonense é 
dos mais autorisados e de melhor 
e mais segura informação, tendo 
por isso uma larguíssima tiragem 
e a justa consagração do grande 
publico. 

Apresentamos-lhe os nossos 
afectuosos cumprimentos de feli-
citação, afirmando-lhè todo o nos-
S.o grande desejo de o ver conti-
nuar na sua existencia afortunada 
e prospera. 

O Diário de Noticias transcre-
veu da Gazeta de Coimbra a in-
formação que demos dos aconte-
cimentos ocorridos na rua Au-
gusta quando se realisava o fune-
ral do sr. Dr. Sidonio Pais, de-
clarando que esse relato estava 
em plena concordância com as 
suas informações.- • - : 



GAZETA DE COIMBRA, de 31 te Dezembro de 1918 

3 R a ç a Lat ina e 
a R a ç a G e r m â -
nica. S u a e t e r -
na r ival idade» 

' O artigo segiUnte pwjbli-
cado ha môses no O 
de Aveiro, peta sua 
orientação clássica e. 

f pelo seu patriotismo 
teve ura grande êxi-
to ; e como a Gazeta 

" - de Coimbra propu-
gnou sempre as mes-

L . . . . . . . . mas ideias, resolve-
mos transcrevê-lo. 

- A grande gue r ra que está 
convulsionando o mundo, e cujas 
batalhas e epopeias põem na som-
bra- aa inspiradas efabulações de 
H g p e r o e de Virgilio, de Dante 
ç<oé Çamões, é mais um estádio, 
o mais pavoroso de todos," da 
eterna rivalidade 4a R°ça Germâ-
nica k da ffaça Latina. ;Os rorrta-
nosj iutáram coar os povos ^da 
Oetíftiania arduamente, estrénua-
mente 8a' duran te lon | j as campa-
nhas, vencendo aspérrimas difi-
culdades de clima,- de terrenos e 
de ftaições, mas venceram. São 
célebres as batalhas de Germânico 
entre; o Rhepo e o Elba, em espe-
cial, tias margens do Âmusia (Ems) 
e do Wtser , A. estratégia do va-
lente general vingou trágicamente 
as catástrofe» sofridas pelos Ro-
mafttís. paginas geniais de Tá-' 
cito,.e já sobre elas passaram vinte 
séculos, fácil é fantasiar que não 
remontytp tão longe^ mas que de-
correm nos nossos dias, deante 
dos nossos olhos, e. que as guer-
ras gern)ânico-latin^8 dp tempo 
de Ajugusto e de Tibério ressus-
citaram pavorosas e terrificantes. 
Agora, como nesses tempos, os 
G«$nanos com a sua poderosa 
ffiÇça fisica e moral; com a paixãe 
iftesisfivel de dominar, de absor-
ver e de esmagar, sempre o eterno 
pangerrtianísmo; as mesmas per-
fídias, espionagens e crueldades; 
á preocupação criminosa de dès-
4ruir as ; civilizações., alheias; as 
masmas!investidas violentíssimas, 
mas -vacilantes ao primeiro revéz; 
os mesmos cânticos guerreiros e 
selvagens nos acampamentos no-
cturnos; sempre o sarcasmo e os 
insultos perante os vencidos, a 
mais negra falta de escrupulos, a 
mais hedionda ambição. 

O que sucedeu então? O que 
vai suceder agora ? São fatais as 
lçis. da bi#toria, não ha força que 
as quebre e modifique. Ha 2000 
anos — dois mil anos — venceram 
os Romanos, venceu Germânico, 
neto de Augusto, venceu a Raça 
Latina, venceu a Razão, venceu a 
Justiça, agora vai triunfar mais 
uma vez a força moral, vai triunfar 
a Raça Latina. A Bélgica des-
truída é a tôrpe scêna do beijo 
de Judas, Os trinta dinheiros do 
discípulo criminoso trouxeram a 
prisão de Cristo, mas a sua dou-
trina transformou o mundo pagão; 
e do mesmo modo o esmaga-
mento da Bélgica cobriu os ale-
oifcs de lajna è de ignominia eter-
namenta e será a causa fatal da 
mafe tremenda das derrotas. 

Judas perante Cristo. A Ale-
manha perante a Bélgica. Que 
terríveis,derrotas sofreram os Ro-
manos nesses tempos remotos! 

As legiões de Varo destruídas 
0, a mprte de Augusto com as vi-
Sõe^alucinantes dessa terrível ca-
tástrofe. Os Germanos enterraram 
vivos os prisioneiros, crucificá-
ram-nos, exerceram as mais ne 
fàndas vindictas. E o remate fi-
nal? Venceu Roma (albentia ossa, 
disjectavel aggerata. . . patibula 
captivis, s c robes . . . ) O desanimo 
chegava a gçl^r a coragem e a va-
lentia, e noites ocorreram em que 
os germ&nos cantavam no meio 
de féstins (nox. . barbara festis 
epulis,.laeto cantu aut truci. .) e 
9? pobçes italianos, quasi ás es-
curas, mais insomnes'do que vigi 
lantes tinham mêdo^dessas trevas 
tão funestas, e receavam que para 
tantos milhares de homens o dia 
seguinte fosse o ultimo dia da sua 
vida triste ( . . . invalidi ignes . . . 
magis insomnesquam pervigiles... 
funestas tenebras et tot hominum 
RTÍlliJaus unum.jam reliquum diem 
lamenfabantur). Enganáram se, 
çootudo, pois o dia seguinte não 
foi a morte dos Romanos, foi a 
derrota treníenda dos barbaros. 
Soprou .a desventura, caíram as 
fqrias e Tácito sublinha — et cade-
bant, ut rebus secundis avidi, ita 
adversis incauti. Germânico na 
vespera duma batalha, tremenda, 
e. tanto que os cadaveres e as ar-
mas t dos barbaros alastraram um 
espaço de dez milhas proferiu 
uma alocução ás legiões, frases 

são um verdadeiro retrato; 
o§ Germanos eram agigantados, 
de aspecto sombrio; impetuosos 

em qualquer investida breve; mas 
sem a meaor conformidade com 
as feridas recebidas, -não respei-
tando nunca, quando a,sprte lhes 
sorria, as leis divinas e humanai, 
e desalentando facilmente, apenas 
pressentiam a derrota ( e t a d 
breverfi hnpetutn va l idum. . . pá-
vidos adversis, inter secunda non 
divini,»non humani júris memo-
res); Estas palavras de Germânico 
não teem na actualidade i mais 
plena confirmação? A batajha do 
Marne, a salvação de Verdun, a 
invasão do Norte da Italia, as infe-
licidades recentes!! 

Precipitam-se os .alemães com 
a violência de uma catapulta, é a 
morte que passa,-parece o fim do 
universo. Surge o heroísmo dos 
Franceses e dos aliados, os inva-
didos, levantam-íe deante dos inva 
sores, os alemães recuam ou pá-
ram. O êxito fip|il quasi nulo. 
Agora com<> ha 20 séculos — vinte 
séculos — ad brevem impetum vd-
tiduml! Triunfará tnai? uma yez 
â Raça Latina: A Alemanha, ape-
sar das suas alianças heterogeneas 
com a Áustria e com a Turquia,, 
terá a mesma sorte das campanhas 
de Germânico; a derrota final e a 
vergonha. A França salvará má is 
uma vez a Europa e o mundo; 
domo em 451, na batalha de Qia-
lons sur Marne, contra os Hunos 
de Atila, como em 732, na batalha 
de Poitier contra ò$ Árabes, conto 
em 1914 na batalha do Mame 
contra Guilherme 2.°, ou antes 
contra Atila 2.°. Os verdadeiros 
génios possuem um quid divirto 
e através das gerações as suas 
palavras como que dirigem o des-
tino e a vida do homem. Tácito 
é ainda o símbolo ideal da ver-
dade, da filosofia e da suprêma 
beleza. E' a vis deslumbrante da 
Raça Latina... • ' 

Silvio Pelico Filho. 

O 1 9 1 8 e o 
Hoje, ao dar da meia noite, 

entrega a alma ao diabo o ano 
de 1918, e dizemos ao diabo por-
que — salvo o termo das hostili-
dades na grande lucta em que os 
aliados tiveram a palma da victô-
ria — o ano que hoje acaba não 
deve deixar saudades nem grata 
lembrança. 

Ano de pouca fartura, foi abo 
de fome, de peste e de guerra. 

Os generos alimentícios carís-
simos, uns com razão para isso 
e outros por ganancia dos vende-
dores e desgraça dos .comprado-
res. * . j L — ^ t , 

Nada menos de três epide-
mias: o tifo exantemático, a gri-
pe pneumónica e a varíola. 

A guerra durou até ào dia 11 
de novembro, dia em que foi as-
sinado o armistício. Foi portanto 
quasi todo o ano de lucta, a maior 
que tem h.avid.p no mundo e que 
a História'regista. 

O 1918 não quiz acabar sem 
ficar»assinalado por esse horrível 
atentado de que foi vitima o Che-
fe do Estado, sr. Dr. Sidonio Pais, 
cuja memoria se vai tornando ca-
da vez mais saudosa pela falta que 
faz esse grande, patriota ao seu 
país. "j* r m m 

A' sm morte se deve o que 
está sucedendo, exigindo a conti-
nuação da obra do sr. Dr. Sido-
nio Pais. ? . 

E como nem todbs pensam 
do mesmo modo, trávam-se des-
inteligencias, acentuam se áiscor-
dias, que todos os portuguêses 
devem desejar que acabem de-
pressa. * " n1*i 

Temos portanto, e com ma : 
gua o dizemos, que o 1918 não 
é ano para deixar de si grata lem-
brança. 

Segundo o Borda d'Agua, não 
será o 1919 dos melhores, tanto 
para a agricultura^como para ó 
socego dos • povo?; e quanto a 
cereais será um ano duvidoso. 

Resta-nos a esperança de que 
o prognostico do Borda d'Agua 
pode falhar, como falhou o de 
1918, que nos da*a fartura de 
trigo, vinho ç azeite, de que hou-
ve falta. 

Dizemos portanto como o Re-
portorio do sr. Manuel Texeira: 

Deus super omnia. 

Guarda Republicana 
Afim de se organisar a com-

panhia da Guarda Republicana 
neste distrito, vai ser feito convi 
te ás praças das classes do activo 
na situação de licenceadas, da re-
serva, com instrução e com baixa 
de serviço nos termos Uo decreto 
de 14 .de Novembro de 1901, que 
se queiram alistar naquela guarda 
como soldados de 2,a classe exom 
destino a esta cidade. 

Â politica partidaria do 
meu País, tornou-se tão revol-
ta, confusa e agressiva, que eui 
não me;si»ío com animo, edu* 
cação è temperamento, para 
seguil-a, sob a égide de qual-
quer bandeira. Resigno, pois, 
á minha qualidade de cidadão, 
perante as urnas, e ficarei nes-" 
ta sociedade inquieta, como 
simples medico, a tratar enfer-
mos, o que-e mais util e con-
solador", que tratar politicòs. 
Eu b e m s e i , q ú e à minhà falta 
na poljtica é gôta*a 'menos na 
aguâ db oceano, mas ao mer 
nos restar-me-ha a consciên-
cia dQíaão ter cooperado, por 
mim ou em conrandrta, no des-
calabro, 7 - , / .. 

Vejam isto: agora que em 
todas as nações aliadas se 
abraçam homens e entoam hi-
nos, luctamos nós, portugue-
ses uns contra os outros, como 
se fossémòs do& vencidos, na 
grande guerra! E então a gen-
te ha de, írinda, .ter paciência 
para aturar estes fanfarrões e 
traga-bal^s que fazem do seu 
revoluèionarismo um titulo de 
honra, catalogados por mêses 
como os signos do Zodiaco na 
ecHtiCa celeste?! > 

Não, menos essa! Vou, 
pois, íormar um partido só co-
migo, e quem sabe se mesmo 
assim me entenderei í . . . 

Viva a patria, viva a repu-
blica, viva a confraternisação 
dos povos civilisados! 

Móntemór-o-Velho, 28 de 
Dezembro de 1918. 

* João Baptista Loureiro. 

Lapide comemorativa 
A lápide que o pessoal dos 

Hospitais da Uhiversidade vai 
mandar colocar numa das enfer 
marias daquele hospital, como re-
gosijo pelas melhores do distinto 
clinico sr. Dr. Angelo da Fonse-
ca, foi confiada ao apreciado ar-
tista de canteiro, sr. Alberto Cae-
tano. 

! jp ' Concursos ^ * 1 

Estão abertos con.c»(tSos para o pro-
i vimento dos logarça dè amanuense^e con-
Itiiiuo da Univt^Waade de Coimbra, a 
primeiro com A ordenado de 30G$t)0.eo 
segundo com O de 32d$00. ::

 f - . 

S o p f i d o s P o f r r & s 
Á bengmerita instituição Sepe 

dás Pobre*. 8 de Dezembro, foram 
fetios mais òs, seguintes donativos, 
angariados por uma comissão 
composta das sr.as D. Alice Ra-
majho Ortigão Pereira de Sande, 
D. Hipolita Sobral, D. Candidá 
Amorim, e D. Marta Luiza Sobral 
Leal, <]ue tão louvavelmente se 
desempenharam da sua nobre e 
patriótica missão. Eis os donati-
vos que se destinam também para 
vertir as creanças protegidas por 
aquela instituição: 

Planas & C.â em Comandita, 
uma peça de pano. ] 

Antonio Fernandes & Filho, 
5,400 gramas de bacalhau. 

João Mendes, 3 carros de li-
nha p 51 meadas de lã (pequenas). 

Joaquim Macedo, 5 metros de 
flanela de algodão e 2 de chita. 

João Nunes Vicente, 4 metros 
de riscado. 

Retrozariá Pessoa, 12 chapéus 
e bolhas,-'6 meadas de lã (gran-
des), 3 camisolas e um casaco. 

Antonio Francisco Brito, 13 
bonés e 6 gravatas. > / 

Monteiro, 1 metro de riscado. 
Pereira d'Almeida, 12 metros 

de riscado. • 
José Teixeira, um cárro de li-

nha. 
Manuel das Neves Barata, 6 

metros de flanela de algodão. 
A. F. da Silva, 2 metros de 

flanela. 
.Francisco Alves Correia, 2 me-

tros de flanela. 
•Camisaria Marques, 6 metros 

de crèpon. 
Lacerda Moura, 4 pares de 

meias e 12 meadas de lã (peque-
nas). 

Sebastião d'Almeida, 1 peça 
de 40- metros de flanela de algo 
dão. , 

D. Amélia Baptista de Melo, 
10 litros de azeite. 

D. Eugenia Massa, 2 litros de 
azeite. • < . . 

REPOUSANDO... 
I _ 

Apoz tantos tormeátos, lá -fá 
emfim, acompanhada por. pou-
quíssima gente, 3 desventurosa 
Mulher, envolta t^im fatito, ruçado 
de fazenda ordinaria, a caminho 
dk) çetra^erio;' i í 

Entre essa gente tristonha 
dolente g o l e a d a pelò infortúnio, 
caminhavam algumas das suas 
companheiras, de aspecto -c-adavé-
rico, tristes, laipentando com pa-
lavras sumidas o fim desta sua 
amiga, outróra bela e aformosen-
tada pelas mais peregrinai graças 
e-requestada pelos melhores ra-
pazes da-^sua freguesia,-agora in-
teiriçada entre a taboas do caixão 
que lhe servia de derradeiro abri-
go- ,.:; 

Algumas lagrimas ian^ derra-
mando esses olhos encovados que 
prar.ter.vam uma infeliz que, d^ 
mediania em que os país a tinham 
criado, chegara até á mendicida-
de, depois de trilhar, atravez a 
vida, caminhos tão diferentes e 
tão mal seguros, agrilhoada sem-
pre ao amargo travôr a que a in-
felicidade acorrenta os que se 
deixam envolver nos seus liames 
emaranhantes. 

Passou tormentos sem conto, 
viu que tres filhinhos, tres queru: 
bins, tinham a pouco e pouço es-
maecido pela fome... 

e essa dôr cruciante e esma-
gadora conjuntamente com a mor-
te do marido que uma mina sor-
veu para -sempre, despiedosa-
th^nté, friamente, lançou a morta 
d'agora no-estado mais lastimoso 
possível, tirando lhe a força mo-
ral, a energia e . . . quási que até 
arrancando lhe o coração, esse 
coração sensível que tão facil-
mente vibrava com a repercussão 
de qualquer Sentimento, esse co-
ração meigo, afavel e carinhoso, 
tão concertado para o bem e para 
a v i r tude . , ^ . h 

STuo ÉhMJ 
Notavam se prenúncios de"chu-

va. Nem ao menos o luar envol-
via, naquela noite negra, o ambien-
te... À desgraçada creatura ia des-
cançar, finalmente, o corpo amofi-
nado pelos sofrimentos. 

A primeira noite que passava 
naquela cova funda, entre dois ci-
prestes mudos, era pesada, abun-
dosa em nuvens ameaçadoras de 
tempestade. 

Res^ lò^b laítiéptó latim, ati 
f i m na para a cova que um ho-
mem de má sombra tinha escatt-

p, e para onde arremessOM 
pá grossos torrões que 

deixavam o i^ fe tim- ^co fúnebre 
aq^ díssorver-se sobre à-.frágil ma-
d i M Í f . I \ 

0%-sorts, cada vez m ^ s amor-
tecidos, iam deixando deíse ouvir 
' ^ p H u c í ó , infundiam p^vôr a es-
sas almas simples e* generosa^ 
que nos últimos tempos tinham 
sustentado com sa ís poucos re-
cursos aquela puTher, sua com-
panheira de trabalhos • • 

E, aò afastarem-se daquele tí» 
tio em quç a sua imaginação ti-
nha misteriosamente semeado in-
concebíveis espectros, mais cho-
raram ainda, pensando no cada-
ver hirto e enregelado que na 
vespera tinham vestido. 

i Oh*! O .chôro que ^quelas 
mulheres deixavam ecoar" atravez 
as palpebras, em que havia uma 
pronunciada lassidão, era sincero, 
e a sinceridade, em que pese á 
grande maioria dos nossos seme-
lhantes, tão rara é que cada vez 
mais apreciada se t o r n a . . . 

ÍUJRTTLNA N U N O BEJA. 
. ——— i m i — 
D r . f t n t o n i o M a c i e i r a 

Quando anteontem se dirigia em 
automovel de Loures para Lisboa, 
foi victima dum desastre que lhe 
ocasipnou a morte. O sr. dr. An-
tonio Macieira, advogado muito 
hábil, e politico em evidenciaquan-
dp da situação do s r / d r . Afonso 
Costa. 

Foi ministro da justiça, dos 
negocios estrangeiros, presidente 
da Camará dos Deputados, exer-
cendo ainda outros cargos de des-
taque. 

Com o sr. dr. Macieira iam 
outras pessoas algumas das quais 
ficaram gravemente feridas. 

O chauffeur ficou ileso. — • 

Peias tropas portuguesas 
Amanhã, ás 11 horas, será1 ce-

lebrada lima mis^a tio altar -da 
Rainha Santa, em Sânta Clara, por 
intensão das tropas portuguesas 
que se encontram em França. * 

Este piedoso acto é' mandado 
celebrar por uma senhora que ali 
tem «tiittMridD*" i ' ,-c ! « 

Ecos da sociedade 
Aniversários 

Ftz anos, eniem: • 
Manuel Perro de Cárvalh(f, alferes da 

' Quardà Republica/ta. 
Fazem ams, hoje': 
Saul Marques Pentígtto Qonatò. 

j Armnhã: .... ' ' '-hJ ' ^ ' ,J-
D. FraActsÉa detesiis Lopes TWxéí-

ra de Azevedo. , -

Uma ideia feliz 
— A distinta- escritóra sr,* D. M»-
daléna de Martel Patrício lembrou 
no Diário Nacional qt|e as mu-
lheres portuguesas sqbsçrevam pa-
ra um colar cie peroiàs que se 
Òféreça í filha do sr. Dr. Sidonio 
Pais como brinde detiupcias. 

E' profundamente-vonternece-
dora a g È t encontrou na 
alma. nífciori#l ,| ^jais • Iranca ade-
são. As lagrimas das mulheres 
portuguesas pela morte do granr; 
de patriota que o país perdeu, se-
rão, transformadas em pérolas, co-
mp quer a sr.* D. Madalena Pa-
trício. Por isso a subscrição aber-
ta no referido jornal subia já no 
domingo a 2:220$70, alétn de 4 
pérolas oferecidas por quatro da-
mas que as tiram dos seus cola 
res para esse fim. 

No Porto também foi aberta 
subscrição por um grupo de ser 
nhoras para uma prenda de noi-
vado á filha do sr. Dr. Sidonio, 
achandó-se a subscrição ante-on-
tem em 5.055)500. Só uma senho-
ra deu 2:000 escudos. ? 

A' redacção do Diário de No-
ticias foi uma senhora entregar 2 
pérolas para uns brincos para a 
referida noiva, q u e assim vê tri-
butar á memoria do seu saudoso 
pai a gratidão que ela merece. 

zofi ?oín P r e s e p e 
. Na egreja de S. Salvador, ex-

pôs-se estè ano pela primeira vez 
um gracioso presepe, artistica-
mente disposto, que tem sido 
muito "admirado pela .variedade 
de figuras e fino gosto que pre-
sidiu á sua construção. 

O de Santa Cruz também ten\ 
• sido muito visitado. 

ida 

- Nomeação 
Foi nomeaçlo secretario da 

comissão administrativa do corpo 
da policia desta cidade, o sr. Au-
gusto Gonçalves e Silva,, oficial do 
Governo Civil. 

Itflúsêu de Zoologia 
Já foi embalsamada e em bre-

ve vai ser exposta no Musêu de 
Zoologia, a focado Jardim Zoolo-
gico de Lisboa, que foi adquirida 
para o musêu desta cidade. 

Freios' políticos 
Tem sido-postos eitHibèí-dade vários 

indivíduos que seencontravaiti na Cadeia 
Nacional por caus§ d ç ^ v i m e n t o revQr 
lucionario de 12 de Qutubro. 

Al^Uns saíram com homenagem. En-
tre os indivíduos postos èm liberdade 
contam-se algima sargentos. 

A poliçia desta cidade'come-
çou a exercitar-se no manejo ,de 
arma. A instrução é .mwistrada 
por um oficial do exercito. 

Tr i s te o d i s s e i a 
O celebre vegetariano, Virgi-' 

lio Ramo.S, que toda a Coimbra 
conhece pelo ;episodio interessan-
te que aqui se deu quando ele 
procurava a noiva', que a acade-
mia soube improvisar e de tal for-
ma qUe a interessante noticia se 
repercutiu por todo o país, com 
os mais alegres comentários, con-
tinua ainda a dar que falar pela 
sua triste odisseia. 

. Conseguindo casar com uma 
noiva a valer, o que se deu ainda 
ha pouco, e depois de uma serie 
de peripecias, teve que a mandar 
prender, pois acusa a de ter pra-
ticado um aborto e tentado enve-
nenado com diversps ingredien-
tes, crimes que ela já confessou. 

O que mais estará reservado 
a estt pobre diabo? 

t ia ntsoca 
'ctós noss0® 

JU feitores, i qaemr ultímá 
nosNdirigimos, p i y f — t 

auxilio em favor t 
or 

ndfi . ceifoi|,^ -̂ istribuisr̂ j 
ram en t r ç | 
levando com ^ t s 
conforto a tantos lares' envoltos 
em crêp<}s e onde a dor e a ma-
gua dos que partiram se estigma-
tisa em quadros danei nante*<|íi* 
só nos pungem e que só £ £â r i -
dade das almas not^res 
çõ^s bondosos poty ã 
o precioso balsamo ^ 0 ' seu hu-
manitário socorro. 

Éssas esmolas ofir 
ser distribuidás riá nossa reç 
cção no dia solértè do Natal. 

Prepositadamente escolfiemoi|] 
essa ocasião para dar o devida 
relevo á magéstade das esmolás 
que ribs entregaram. E' que Q 
dia de Natal, aqaele em que a 
Igreja celebra o maidr acontéétti 
nlénto da vida cristã, esse fausto? 1 
so dia em que jjor todo o trtundo 
se respira um pouco de alegria 
conforto e pràzer, proporciona-sí 
admirável e Simpaticamente pan 
abraçar num amplexo de arpor i 
desprotegidos da fortuna, e s . s ^ 
infelizes que atravessam a víq 
sempre mergulhadas nas trevas 
infelicidade. 

Com ò auxilio dos géneros 
bemfeitores qufe a tenderam" 
nosso apelo, muitas foram as 
grimas que egté ano se enchugS 
ram em dia de Natal. 

Em nome dos socorridos, dei* 
ses ipfelizes que tão cedo ejçpé-' 
r iménkm as agrur.as da orfandade* 
muito gratos nos confessamOf 
pelo auxilio que, em nosso nomí^ 
lhes foi dispensado. v ' . 

Confessando a nossâ gratidão 
pela diferencia feita ao nosso apêlo, 
restituímos a todos os subscrito^ 
res as lagrimas de gratidão qiii' 
vimos marejar em muitos olhos, 
lagrimas que são o melhor pré-
mio que as suas esmolas podiam 
receber. 

Ern nome, pois, dos orfaos 
em nome da Gazeta de Coimbi 
o testemunho do nosso recún 
cimento. 

Damos em seguida os nomei 
das pessoas contempladas cora 
o numero de órfãos qUe cadt 
uma tem a seu cargo. 

Freguesia da Sé Catedral 

Olinda Candida, com 7 orfãos. 
Joaquim Leite Pinheiro, com i 

orfãos — . . . . . . . 
Maria tde Jesus, com 5'tírfio9. . 
Claudina da Conceição, com 4 

órfãos — 
Iria Pereira, com 2 orfãos 

Fregfletia 4a Sé Velha 
Palmira Marques, com 4 orfãos 
Luiz Martins, com 2 o r f ã p s . . . . 
Tereza Garcia, com 2 orfãos. . . 
sb tf <Sb Isvebivfoni aioma 

Freguesia de Sasta Cruz 
Maria ,Amélia Ribeiro,, com 2 

prfios 
Teresa de Jesus, com 4 orfãos-
Maria Cristina, com 1 órfão • . . 
Ma Ha Isabel Duarte, c®m 4 or-

fãos . 
Maria da Conceição, com 4 ór-

fãos ; . . . . . . . 
Julia das Dôres, com 1 orfão 
Franquelina Nunes da Silva, 

com 2 orfãos 
Berta Costa, com 1 orfão • . . . 
Augusta Simões Paula, com 1 

orfão- . . - . 
Antónia da Conceição, com 1 

orfãos — 
MfUÍa da Gloria, cora 4 orfãos ' 
Angelina Marques, com 2 orfãos 

(Continua). 
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Na noite de sabado para do-
mingo foi feito um importante 
roubo em casa do sr. conselheiro 
Luiz Duarte Sereno, .em Pena-
covaio iobcJ ntoa ,6tÍ3lit ma ,rnfii 

Só em pratas é avaliado o 
roubo em cerca de 1:500 escudos. 

Suspeita se que o autòr do 
roubo seja o mesmo que ha tem-
po praticou iderrtico crime' na 
mesma casa. 

A famiiia achar-sevausente em 
Mortágua. H • ' -

O b i t u á r i o 
A . il 
f i x 1>.T 

• f,i ( V • 
Faleceu nesta cidade a ST.' Ifc 

Candida d'Oiiveira Peça, estret 
mosa esposa do nosso velho amfr. 
go, sr. Alexandre Horta, a qu«*l 
apresentamos as nossas pondolfltibj 
cias e a toda a família enlutadat^il 

— Com 18 mêses de idade fi^ 
léceu o interessante Duarte, filhi-
nho querido do nosso presada 
amigo sr. Manuel Bernardo F«w I 
reira, considerado agente de jow 1 

nais nesta cidade. 
Sentimos dolorosamente o pw 

fundo golpe que tão intensamente 
o feriu, apreseritandoMhe os áos- | 
sos sentidos pesames." osi 

EGYDIO AYRES3 
M e d i c o , . 

Consultas das 13 ás 16 hcmtè 
Roa FERREIRA BORGES, 4 2 V 

Residência: Rua VEMHGIO nMUIR^^ 
- t n è ú f r m t â «e .at iw 



GAZETA DE COIMBRA de 31 de Dezembro de 1918 

í '•:.» • 'I U . 

Séde em Coimbra, rua Visconde da Luz, 8. W Delegações, Lisboa e Porto 
_ nas ppincipais localidades do país 

Seguros c resseguros terrestres , m a r í t i m o s ( inc lu indo os de g u e r r a ) , agr ícolas , pecuár ios , pos-
é i é é é i é tais, cr ista is , con t ra roubos, greves? tumul tos e inundações £ # # # £ 

o, v 
mo S T E L L A 
„ Das serpentinas caprichosas do ve-

mo ÍUStre veneziano, a luz pálida escor-
ria, acendendo centelhas nos cristais fa-

^ps, descolorindo a tinta escura das 
tias que punham manchas agoni-

|tnjes de rôxo na alvura nevagp das 

' Toda a gente sala; só eu e o Gabriel 
nha ficáramos ainda, a tomar ca-

havanos„ acesos. A ultima pes-
<ue saiu foi uma mulher alta, en-
numa pelissa escura de lontra, 

ra ao nosso ladç; era muito bran-
tn branco ambarino de luar, olhos 

Pdum azul escuro e enigmático cer~ 
pela mancha aviolentada e dolo-

^das olheiras. As suas mãos, quan-
erguiam para tomar a taça onde 

5a loira do champagne fervia, 
<vam caricias1 místicas, mãos es-

guias de santa bisantina. • • Quando 
tlp se sumiu detraz da porta envidra-

do hall, entre a cortezia de dois 
dos hieráticos perguntei ao meu 

jo se sabia quem era. 
Í - Ê ' a Stella, uma cantora italiana, 
iheci-a ha três anos; depois não a 

l a vêr. Hoje foi-me difícil reco-
i-la tão mudada está. 

.. guando a conheci aquele cabelo cas-
ino era sedoso e despertava tons va-
— de oiro; o seu olhar azul era calmo, 

o mergulhado sempre em quimeras 
h E a èua boca, hoje descolori-
apesar do rouge, erq rubra com a 

tensualidade moça dum fruto por abrir... 
Eíta.mulher tem uma historia; uma his-

banal•.. 

nda muito nova, não podendo su-
r os horrores dum lar com o pai 
ttàoolko e a mãe entrevada, fugiu en-

ando-se d vida boémia de atriz me-
loçre. A sua voz foi notada; depressa 

ifeceu um empresário a contratá-la 
para uma das melhores companhias. 
Stillafoi aclamada; o seu nome andou 
át- boca em boca e tornou-se uma dqs 
ifial$ conhecidas cantoras italianas. 
, Umà noite em que num teatro de 

Ykrteza o publico a escutava hipnotisa-
do pela sua voz ora dôce como um ru-

" mole de sedas, ora vibrando num si-
de histérica, ela descubriu na pê-
ra duma frisa, sd, muito pálido, 

iaguio na linha negra da casaca, o con-
it Z.j o poetq que nos seus livros pare-
cia fazer vibrar uma.lyra tão-lncom-

f nsivel 'e extranha colho d jyra de 
!armé, • • Quando o espectáculo aca-
Stelta recebeu-o no seu camarim, 

a "volto para casa sentados ambos 
na mesma°gondola que deslisava sere-
namente sobre as aguas do Grande Ca-
nát, beijados pttlo liiar que um dorido 
tifttiçismo desfiava o seu rosário áe 
opalas, Stella escutou pela primeira vez 

homem falar-lhe de amor, d um amor 
. o ela nunca conhecera • • 

pjPôucos rnises depois casavam e par-
para o castelo do conde que na 

erd'Azur se debruça sobre a mole 
ra das falésias que a espuma do Me-
rraneo afaga. 

êses, passaram-st, breves, deixan-
' js ébrios de amor como embalados 

sonho venturosa • • • 

Í
as, cortantes, sinistras, tragleas, 

hm acordá-los as primeiras badala-
anunciando a guerra que rebentara. 
'" 'e foi dos primeiros a serem cha-

Éídos. Stella ficou no castelo, só, ven-
do de longe em em longe o conde, que a 
Vinha abraçar para de novo voltar ao 
tfiscado posto que ocupava no front. 

Stella, então, dir-se-hia uma castelã 
outros tempos: Aodas as tardes ia 

roteada de aias para o parque velho e 
Odiario, domínio de flamejantes e cons-
htadas. pavões, olhar o sol que morre 
tytspasmos de oiro •.. 

átittÉiií. 
~~Uma manhã, em que pelo azul sere-

I ta. RO ceu escorria a Ipz topaziana do 
[ MÍ chegou a noticia de que a paz ata-

nfèita e o inimigo derrotado. Stella 
Utteu ao encontro do conde esperando 
násatra-lo herói, victorioso. Mas uma 

| nfiiicia, desoladora, fatal, esperava-a: 
| h conde ferido num dos últimos comba-
\tè âcabdra de morrer num hospital 

nurando no delírio da febre o no-
me dôce de Stella. 

[,, ,jAlheiada e tudo, com um ar vago de 
Itonaiúbula, Stella recolheu-se ao Caste-
llo procurando evocar em tudo a. Icm-

ta do seu único e primeiro amor, 
|(|be impiedosamente a fatalidade lhe ar-
1 rtbatdra • • . 

Agora vagueia por Paris, gastando-
j{a existência visionaria da morfina, 

que ela fim dia a adormeça para 
umpre*:-

Coimbra, Dezembro de 1918. o f 

Para certas pessoas, o proprio 
facto das Pilulas Pink darem que 
falar delas, de exporem aos olhos 
de ioda a gente, firmando-se em 
provas irrecusáveis, os. felizes, re-
sultados que proporcionam, é ra-
zão bastante para se duvidar da 
sua eficacia. Esta desconfiança/ 
propositada, preconcebida, nem. 
se explica, nem pode mesmo dis 
cutir-se. Entretanto, mais dia me-
nos dia, as Pilulas Pink conse-
guem vencer essa opinião ante-

cipada, fazendo no proprio incre 
dulo a demonstração cabal das 
suas propriedades curativas. E' o 
que elas acabam de fazer, para 
com a sr.a D. Sarah Belfoor, resi-
dente em Lisboa, rua de São Ben-
to, n.° 116, 1.° andar. 

Confessa-nos muito francamen-
te a sr.a D. Sarah -Belfoor que foi 
somente, á força da repetidas ins-
tancias de pessoas suas amigas, 
que ela se decidiu a fazer uso das 
Pílulas Pink. E estas Pilulas, que 
não são de odios nem de reser-
vas, restituiram-lhe a saúde, tão 
pronta e tão completamente co-
mo fazem para com os doentes 
que têem nelas confiança. 

«Sofrendo havia muito tempo 
de cloro anemia — escreve-nos a 
sr." D. Sarah, — recorri a vários 
remedios. Não sei dizer-lhe se 
esses remedios tinham ou não 
toda a eficacia desejável, ou se o 
meu organismo era refractario á 
sua influencia, mas o que posso 
afirmar é que eles não me cura-

r a m : Achava me, pois desanima 
da, e ?até mesmo aborreciea de 
todos os medicamentos, e con-
fessarei mesmo a V. que só á for-
ça de instancias de varias pessoas 
— entre as quais alguns médicos 
mesmo -r me decidi por ultimo a 
lançar mão das Pilulas Pink. Mais 
\jma razão para me apressar, cheia 
de contentamento, a participar a 
V. os bons resultados que com 
as Pilulas obtive. Restituira-me 
as forças que a doença me tirara 
e deram-me o apetite que tanto 
me faltava. Hoje, sinto-me com-
pletauienie restabelecida, e posso 
de novo ocupar me dos meús cui-
dados domésticos, que por tanto 
tempo me haviam sido defezos. * 

As Pilulas Pink são de efica-
cia segura e certa contra a ane-
mia, a chlorose, a neurasthenia, a 
fraqueza geral, o rheumatismo, as 
doenças e dôres de estômago e 
as dôres de cabeça. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo pr-eo de 800 
réis a caisa, W100 réis as 6 caixas. Dp-
pósito geral: J. P. Bastos o C.», Farma-
cia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 
39 a 43, Lisboa. — Sijb-Agente no Por-
to : Antonio Rodrigues da Gosta, Largo 
de S. Domingos, 102 e 103. 

I -ilrj: Luís DE CASTRO. 
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«ica Monâego 

Productos industriais de 
mádeito de salgueiro branco 

Palitos dos dentes, cestinhos 
ca dôce e amêndoas, etc. 

•tnfárrtwl Simões & C." 
-Ceira—Portugal 

flssuc rpiléespan 
? ? p p o z , j n a s s a s e P a p i n h a ^ 

Envia-se qualquer quant idade por preços vantajosos 
Pedip ppeços e çondiçõeô de flenda a: 

R E I BA—Castelo de Vide 

mma 

Falências 
Cobrança dç créditos 
• Organífflcfio de escritas 

e 
Contas coppentes 

Alberto Pita Solicitador 
Rua Visconde da Luz, 34-1." 

C W t M x X X X X A X X A A A X X X X f c X ^ j " 
ftOTÊL C O I M B R A , D. S. Amerlta O 

Dc 1*1. c. r*l/ÍTOS. 
V E S T R . Y S T R E E T 

em frente á doca 29. 
Quartos para familias, preços módicos 

quasi esquina, de Greenwich St. NBW TOEE CITT 
Take 9th Ave. L. and get off at Desbrosses St. 

TEL. CANAL 8795. 

ÍEÍRÍfMfi 0£ ESTftDa M fliiCUlTW 

Direcção dos Serviços Florestais e Apical 
3 . a C l i ^ C U M S C R S Ç ^ O 

Faz-se publico que pelas .12 horas e meia do dia 27 do 
proximo mês de Janeiro, na séde da 5.a Regencia Florestal, na 
Figueira da Foz, se procederá ao arrendamento, em. hasta pu-
blica, da exploração da resinarem no arvoredo do pinhal do 
Ucso, a começar em Março de 1919 e a terminar em 15 de 
Outubro de 1921. 

As condições acham-se patentes na Direcção dos Servi-
ços Florestais em Lisboa, Rua do Terreiro do Trigo, nas se-
cretarias das 3.a e 4.a Circunscrições Florestais em Coimbrã e 
na Marinha Grande, e na séde da 5.a Regencia Florestal acima 
referida, todos os dias úteis. 

Direcção dos Serviços Florestais Aqúicofas em 26 de 
Dezembro de 1918. 

Pelo Director, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

CONCURSO 
A Comissão Administrati-

va da Camara Municipal de 
Cantanhede abre concurso por 
espaço de 30 dias, contados da 
ultima publicação deste artun-
cio, para provimento dos lo-
gares de Facultativo Munici-
pal da séde do concelho e de 
Facultativo Municipal da area 
de Cadima, cada um com o 
Ordenado anual de 200$00, 
pulso sujeito á tabela camara-
ria de 4 de Dezembro de 
1918 e com as obrigações le-
gais. 

Os concorrentes devem 
apresentar dentro do referido 
praso, na Secretaria da Cama-
ra os seus requerimentos ins-
truídos com os documentos 
exigidos por lei. 

Can^nhede, 11 de Dezem-
bro de 1918. 

O Vice-Presidente, 

Luis Augusto Pinto Cardoso 
de Oliveira. 

Banco Auxiliar 
d o C o m e r c i o j 

(em opganiscçao) 
M m f á Anónima de i i sspàf a M i i í M Limitada 
C a p i n a i u m m i l h ã o d c e s c u d o s ( m i l c o n -
t o s ) , p o d e n d o e S e v a r - s c a t é d o i s m i l h õ e s 
( d o i s m i l c o n t o s ) c m a c ç õ e s l i b e r a d a s 

d c c i n c o c s c u d o s ( c i n c o m i l r ^ s ) . 

S È D E E M L I S B O A ( p r o v i s o r i a m e n t e ) ! 
Lõiftga de S. Domingos, 11. 

Este banco tem por fím promover o desenvolvimen-
to do nosso comercio e industria, auxiliando moral e 
materialmente o PEQUENO COMERCIANTE OU IN-
DUSTRIAL de reconhecida probidade, embora não 
possuindo grande capital, alem de outros negocios ad-
quados e instituições congéneres. 

Melhor . credito e maiores garantias de auxilio co-
merciai encontrará quem possuir acções deste banco. 

tlaverá no dia 13 de Junho de cada ano um sorteio 
que habilitará os srs. acionistas a trez prémios, que 
serão de 2.000$00, 1.000$00 e 500$00. 

Qualquer pedido de acções pode ser dirigido em 1 

Coimbra a Dr. Antonio Lobo da Costa, rua do Gazo- ' 
metro, 19; ou a J. Gomes Ferreira, Tabacaria Patria, 
rua da Sofia, n." 13. 

A comissão organisadora 
ALEMTEJ0 —Marcos Adriano da Silva Bentes* (Presidente 

do Sindicato Âgricola de Beja). 
ALGARVE—Antonio Sabino Simoes Neto (Froprietario). 
AVEIRO—Dr. Alberto do Souto (Proprietário). 
COIMBRA—Dr. Antonio J. Lobo da Costa (Proprietário). 
LISBOA—Antonio Correia Pereira (Comerciante). 
LISBOA—Dr. Joáo Pereira Feio Pimenta de Castro (Advo-

gado)' 
LISBOA - D r . Lourenço A. Pires Amado (Capitalista e s«r-

cio da Sociedade âgricola Pascoal Amado, Limitada). 
PORTO—Abilo/de Passos Angelo (Proprietário). 

SíC&ETflMâ DE ESTADO DA AGRICULTURA 

11 11 
3 . a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

de Poj a 
. Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 27 do proximo 

mês de Janeiro, na séde da 5? Regencia Florestal, na Figueira 
da Foz, se procederá ao arrendamento, em hasta publica, da 
exploração da resinagem no arvoredo do pinhal de Foja, a 
começar em Março de 1919 e a terminar em 15 de Outubro 
de 1921. 

As condições acham-se patentes na Direcção dos Serviços 
Florestais em Lisboa, Rua do Terreiro do Trigo, nas secreta-
rias das 3.a e 4.a Circunscrições Florestais em Coimbra e na 
Marinha Grande, e na séde da 5.a Regencia Florestal acima 
referida todos os dias úteis; 

Direcção dos Serviços Florestais e Aqúicolas em 26 de 
Dezembro de 1918. 

Pelo Director, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

Antonio Fernandes % pilho 
50 —Rua do Corvo —60 r-; COIMBRA r 

lealisam fada a especie de operações Dançarias 
COMPRAM E VENDEM: coupons, papeis de credito, moe-
das e notas estrangeiras, cheques e letras sobre o estranjeiro 

DESCONTOS E TRANSFERENCIAS: 

flgpadeeimçnto 
Deolinda Teixeira da Silva, Ma-

ria do Cirmo da Silva, Luiz 'da 
Silva, Manuel Teixeira, Bebiana 
Tel^s Teixeira e Alzira Teles Tei-
xeira, na impossibilidade de pes-
soalmente agradecer a todas as 
pessoas que os acompanharam na 
dôr ultimamente ,sofridi com a 
perda de seu esposo, filho, genro 
e cunhado Alberto da Silva, ser-
vem-se deste meio para a todos 
patentear a sua eterna gratidão 
pelas prpvas de boa amis^de que 
lhe dispensaram, quer durante a 
doença do saudoso extinto, quer 
prestando-lhe as ultimas homena-
gens encorporando-se no seu fu-
neral. 

A todos, pois, o nosso indele-
vel reconhecimento. 

Coimbra, 28 de Dezembro de 
1917. 

5 . 0 0 0 $ 0 0 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca. Trata-se 
com o solicitador Eduardo Fer-
reira Arnaldo—Rua da Sofia. 

"As não ulceradas désaparecem 
em poucos dias usando o Frieiri-
cida Amorim. Restitue-se a im-
portancia a quem prove a sua não 
eficácia. Frasco $35. Pelo cor-
reio $40. Deposito — Farmacia 
Amorim. Sangalhos — Anadia. 

Em Coimbra — Farmacia do 
Ca telo. 

O ,FEÍIECE-SE mulher para la 
var roupa e correr a ferro. 

Para tratar Terreiro da Er-
va, n.° 44. 

TTÍanuel da ' 
Cruz Hiatos 

R e p r e s e n t a ç õ e s 
s : C o m i s s õ e s : : 
c C o n s i g n a ç õ e s . 

52 Vestry St., NEW YORK 
U. S. R. 

de Çapoalho Lraeas 
.Advogado 

RUA DA SOFIA, 22-1COIMBRA. 

" O R E D I O S . Vendem-se o s ^ a 
* rua da Manutenção (lado 
esquerdo). 

Para tratar — Rua de Mon-
tarroio, 107. ^ 

Jaime Sarmento 
r S d v o g a d o 

Rua Martins de Carvalho 

A DE QUARTÕ. 
Em Madeira de Africa, es-

tado nova, vende-se por 150$00 
Para vêr na Avenida Sá da 

Bandeira, 52 r/c.. 
1 '' » .•••• 

'M CASAL deseja hospedàr-
se em casa de familia s^ria 

que lhe dê dois quartos e comida. 
Carta a esta redação com as 

iniciais A. B. 

f e r n a n d o Lopes 
A D V O G A D O 

ESCRITORIO: Rua Visconde da L u z , 5 ^ 1 . ° 



f tcaba dc chegar u m a nova 
remessa destas a p e r f e i ç o a -
d iss imas m a q u i n a s á casa 

John (D. $amnep % 
S U C E S S O R 

José J. Teixeira 
29, Avenida da Liberdade, 57 -

R u a f e r r e i r a 

g y s g ò e g m L I g B D j t * S 

U m grande r e m e d i o q u e g a r a n t e a c u r a d e s t a 
d o e n ç a . — A r a z ã o d e s s a g a r a n t i a 

hoje conhecido em quasi todo o 
mundo e em todos os recantos 
do nosso país, tendo a garantir-
lhe e a justificar o seu quasi in-
crível consumo a insuspeita e anó-
nima propaganda, impossível de 
suplantar, feita desinteressada e 
gratamente por todos aqueles xjue 
o teem tomado! Çste reclame, o 
único que convênce, vale por mi-
lhões de anúncios e feliz do pre-
parado que o consegue alcançar? 

E porque este e não outro? 
; Porque, como nenhum outro, 
o Depuratol reúne as incontestá-
veis vantagens de ser energico 
em extremo, em todos os casos ,e 
ao mesmo tempo inteiramente ino-
fensivo—e tão inofensivo que. po-
de ser usado por pessoas de to-
das as idades, fracos ou fortes, 
com o.mesmo risco com que se 
bebe um copo d'agua! Pode ser 
tomado com todo o tempo: chu-
va, frio ou calor, em todas as jor-
nadas e na ocupações habituais de 
cada um sem o mais ligeiro in-
conveniente. Basta apenas alguns 
dias de tratamento para que se 
reconheçam sensíveis melhoras, 
para que todo o organismo expe-
rimente um grande bem e$tar e 
um forte apetite. Sem os incon-
venientes dos depurativos pur-
gantes, tão incomodos. a quem os 
usa, ele faz desaparecer por com^. 
pleto as tonturas e dores de cabe-
ça, pesadelos, chagas, placas e to-
da a especie de feridas sifiliticas. 
Não exigindo dieta especial e não 
tendo o mínimo sabõr, o Depu-
ratol vai acondicionado em pe-
quenos tubos, que andam á von-
tade até na algibeira do colete 
Também não exige auxilio d'ou 
tros tratamentos secundários. 

Todas estas vantagens de enor-
me alcance lhe dão uma incon-
testável superioridade a todos os 
tratamentos conhecidos ç usados, 
algúns até bem irritantes, doloro-
sos e altamente dispendiosos. 

A* venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma semana 
àt tratamento), 1$250; 6 tubos, 6$300. Pelo correio, porte grátis para 
tçda a parte. r 
% Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito geral 

pára Portugal e Colonias, Farmacia J. Nob/e, 109, Praça D. Pedro, 
ífO, Lisboa. 

' Agente em Coimbra: Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 33 a 
3f>, e em todas as principais terras do pais, ilhas e colonias. 

Mata e horrorosamente. Os efei-
os desta tão nefasta moléstia, so-
bretudo naqueles que impreviden-
temente se deixam arrastar até ao 
terceiro periodo são terrives! E' 
esta doença que de mãos dadas 
com a tuberculose aniquila, atrofia 
e mata um terço da humanidade, 
ç tão, perigosa ela é, que tem sido 
Çema dé grandes celebridades na 
aèhcià o facto destes infelizes 
constituírem um constante pe-
rigo- para a sociedade que os ro-
deia e um crime o consentir se na 
sua procreação. E todavia) que de 
milhões deles!' Doença perigosís-
sima que se contrai com estrema 
facilidade, ela tem invadido todas 
as classes da sociedade ou pot 
simples contacto ou por heredita-
riedade, não distinguindo ricos de 
pobres, novos de velhos ou justos 
de pecadores! 

O grande remédio 
Avalie-se portanto, o que re-

presentará para toda essa infinita 
multidão de sofredores, muitos 
deles ignorados, o conhecimento 
dum remedio capaz de lhes dar 
píonto alivio, libertando-os do 
horripilante pesadelo dum supli-
cio sem limites. . . Sim, porque a 
sífilis bem trafada, é como se não 
existisse — cura-se.com o remedio 
apropriado. Esse soberano reme-
dio poderosíssimo no combate da 
sífilis, é o inconfundível purifica-
dor do sangue, Depuratol, conhe-
tidksimo e registado em nume-
rosos países, que da forma mais 
categórica garante a saúde e o 
$èm estar ainda àqueles que de-
sesperados da vida, se julgaram 
perdidos para sempre. E essa su-
prema garantia dá-a duma forma 
insofismável a colossal experien-
m f e i t a d e s d e ha longos anos. 
duma legião interminável de sifi-
Bt ico^que a ele teem recorrido. 
Forque o Depuratol não é ne-
rçhum remedio novo ou mesmo 
pouco conhecido. O Depuratol é 

Advogado: DR. JOSÉ D31NGi<ES DOS SAfíTOS 
Directores: 

JOSÉ AUGUSTO D'OLIVEIRA 
CANDIDO VAZ 

Solicitadores encartados 
106, Rna Dr. Sousa Viterbo, 1.° e 2° 

(antiga R. Nova S. Domingos) 
P O R T O 

Endereço telegráfico O DLRIETO 
T E L E F O N E 1365 

SUCURSAL E M C O I M B R A 

Antonio Augusto d'Oliveira 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Praça do Comercio, 53=1.° 

Sccursal em LISBOA. 
Advogado: Dr. Antonio èar-

mento Pereira Brandão 
Rua Garrett, 48-2.°-E. Telef. 3265 
Correspondestes em todas as 
í Comarcas âo País e Brasil 

Este escritório incumbe se de 
tratar de quaisquer processos *e 
serviços forenses junto de todos 
os tribunais de l.a Instancia, Rela-
ções e Supremo Tribunal de Jus-
tiça; especialmente de inventários 
habilitações, interdições, execu, 
ções hipotecarias, emancipações e-
l iquidações e h e r a n ç a s ; áções-
de investigação de paternidade ili-
gitima,' divorcios, áções comer-
ciais; arrestos, falências e reclama-
ções de créditos; C o n c o r d a t a s , 
Formação de B a l a n ç o s , Con-
tractos de S o c i e d a d e e d i s so -
lução d o s m e s m o s ; c o b r a n ç a 
amigavel e j ud i c i a l de d iv i -
das. 

Habilitações e inventários em 
Africa e Brasil. 

N o t á r i o 
Praa 8 de Maio, n.° 25 

Largo de Sansão 
Cartorio: No 1.° andar, 

lado direito e aberto 
desde as 10 até de 
pois das lô horas. 

Teleftònlo 249 
fleaidcnoia: No 2.° an-

dar do mesmo prédio. 
'Telefónlo 278 

Arvores frutíferas 
De todas as variedades ven-
de a m?mm H Q R I I -

CULA CCNj^BRIGE^SE,-
Qijinta ria Tapada 

COIMBRA 
As inelhores plantas, os mais 

belos f ru tos e mais agra-
daveis ao paladar. 

C a t a l o g o g r á t i s 

CASA COLONIAL 
C o s i a D i a s — Sofia, 71 

(Estabelecimento de uma só porta) 
Visite o publico esta casa, e verá 

que é a que melhor convém, 
recomendando as suas afa-

madas marcas de C a f é 
Otimo sortimento de Ar roz , 

•;G4ZET« DE COIMBRA de 31 d» Dezembro de 1918 

16.000300 
Empresta-se sobre hipotéca. 

Quem pretender dirigir-se a esta 
redacção, ásjilieiais M» A, 

6scritorio forense 
MÁRIO DE AGUIAR, advogado 

R. Visconde da luz,*; 1.°. ÍBjef. 441 

Bacalhau e M e r c e a r i a s 

C a s a fundada em 1Ô9S 
Çc^idos para q TELEFONE,' 59 

Companhia de Segupos Lru50*fluminense (em opganisação) 

DELEGAÇÃO NO PORTO: 

SOCIEDDE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

SÉDE PROVISORIA: íCapital: 2 : 0 0 0 . 0 0 0 $ ; 

M M U t - H l i " " " M i n e t a s M M l 
( A S . Pau lo ) |AGENCIAS EM TODO 0 PAIZ 

Delgado em Coimbra: BARROS TAUEHtA, Estrada da Beira, 9 e li 
I S S S S S S S S S T i l - v ííi ii( t i r T T ' T " ' Z Z z 3 

A S G R A N D E S V E R D A D E S 

A sífilis mata? Escritorio de Advocacia 
e Procuradoria 

N o v a c o m p a n h i a d e s e g u r o s 
SPita^Dft PGR PMTARiA BE 11 DE KA 10 DEI918 

Capital por emquanto emitido.... Esc. 500.000$00 
Capi t a l r e a l i s a d o Esc . 250 G00$0Q 

Uma das companhias de. seguras que em Portugal contem 
maior soma de capital realisado 

D I R E C Ç Ã O : Dr . A u g u s i o d e C a s t r o 
Dr . F e r n a n d o P i z a r r o 
Dfc. F r a n c i s c o A s s i s T e i x e i r a 
J o s é d e Succf ia 
V i s c o n d e d o A m e a l 

Em breve agencias em todas as terras do paiz e no 
Brazil, Espanha, França, Inglaterra, America 

do Mo ts, 8 Paizes Escandinavos 
D e l e g a ç ã o no Por to : B o r g e s e P in to 

M M i : L i e i — l i io Eraflio, 41. 
(esquina da rua de S. Nicolau, em face da rua do Ouro) 

TfiSOSftftDí? • Direcção, C. 2285 
SCIClUll&à. Expediente, C. 3343 

Endereça telegráfico: S E G U R A T L A S 
Coj.respoad< es cm C o i m b r a : F R A N Ç A & AR-

M Í N I O , A r c o d e A l m e d i n a 

ym iinmm J»i ,uu 
C ' T •ffi—rmrTíll ri rli n i i 1 i .i . i . •• .mii i i i 

Correspondentes em Coimbra i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

k CMMMtA v 
• d 
SEGUROS V-

Capital dois.niil c quinhentos contos 
SÉBE tH LISBOA —J|ya Garrít̂ ÍD, f̂ Chiado 

Delegações em Braga,^omar/T^r 
FILIAL NO PCWÍTO— 

, 1 2 2 - 1 . 

Endereço telegráfico PORTUGUÊSA 
Telefone 265, do sr: P. d'AlméWa 

Inspectores, agentes e .... ... 
: » ^ em todas as terras do pais. 

"íl-n 

Fundo de reserva 

à D h 1 U i i .D 
Fundada em 1636 — Séde em LISBOA 

Capital.. 1.344:000$00 r? 
538:137$359 

Idem de garantia, depositado na Caixa Geral 

Total . . . . 637:021 $ 1 0 9 . ^ 
Indenisaçyss, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro da !9!f 14 

A d í i í 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, JQ 
mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. Q 

Correspondente em Coimbra : 
BASIUO^ XA VIER D'ANDRADE, 

Rua Pcak> Cardoso (Antiça Rua Corpo Deus'), 38. 
SPM • >e*r-

Largo M g t i e l . Bd 
por motivo cjo SQU--proprietário 
ter muitos afazerem. Trata-se çpá 
seu dono, Làrgo dás O i a r i í t ; ' 
—^Alfredó d'01iveira. 

rf^AlXEIRO precisa com 
demercearia, Luiz Manueli 

Rua da Sofi?j ; ' C.osta®Dias 
a 73. 

^ A S Á , Família que vive na 
W te alta da cidade deseja ( 

dar para casa maior, que Seja L 
bem na parte aUa e tenha 10 m 
partimentos pelo menos e 
exposição e peito do electri 
Dá se boà gratificação a quetí 
arranjar. Fala-se com João d a l 
veira, na Cumeada, 5 t . 

T C J S T A N T E S dè riga çomif 
draças, servindo para 

quer ramo de negócio, vét 
Paraizo, Pèreirçt & Ç.a. 

OGOES DE FOGO 
CULAR vendem-se e çól^l 

pram-se na oficina de sérralhâ 
de Alfredo dos Santos Coçp 
rua ; Adelino Veiga, 22 e 2 é . 
Coimbra. . 

ADEIRA DE CASTA 
Ha para 'vender 9 

cúbicos em prancha e 800 ad 
de diferentes tamanhòs. Qai 
pretender dirija-se a Luiz Roçi 
gues Pereira & Reis. 

Quinta da Tapada — Coímbi t 

j^OTOClKLETE ÍNDIA» 
baratíssima, vendem, Pa-

raizo, Pereira & C.a. ' 

Al 

R A T I C A N T E DE F 
M A C I A p r e c i s e , 

um a dois anos de pratica, 
tratar na farmacia Silva, Rua 
Sofia, n.° 80 a'82. — Coimbra. 

i l í j 
Ali 

IANO em estadp de jpfo> 
vende-s^ em conta. Lar 

dos Olivais — C. ?» 

3ÉÉIANO compraíse. Rqa C 
• dental de Mog|ar r0»i 

Q U I N T A com casa de habr 
Ção, compra-se fl^s 

res dve Coimbra.» DírigÍMe a 
F. T. quarto n.° 3, Hospital 
Universidade, Coimbra. ' 

"STENDE-SEuma quinta.' 
~ 500 arvores de fruto, 8Í 

videiras, 300 oliveiras e tem 1 
canalisada para casa. ; 

,Para tratar com sey „ 
Aíigusto Pais Martins dos S m i 
Coimbra. - * 

W E N D E M - S E . 2 prédios 
quintal á frente da est 

com os n.os 200 a 20ó, ou arre 
da se um andar com 10 divise 
e quintal, ao-Calhabé. Para tratttl 
com o seu dono Joaquim AnW>| 
nip de Faria. Calhabé. 

. iXaJI tJ^L^mC^ H l ârd̂ b̂ 

" A 
Çompanhia de Segupos 

£ Quinhentas mil 
Segtyos marítimos, ter restei, gréves, tumtil-

tos, cristais, agrícolas, roubo e automoveis. 

ítSP* 
it&sr 

l a s d ' E r b o n 
(Formula francesa) 

R E G I S T A D A S EM 15 P A Í S E S 
A iodos os clientes deste incomparável preparado, 

da mais completa segurança nos seus efeitos, o mais 
absolutamente inofensivo, perfeitamente pratico e imper-
ceptível no yeu uso, único que não conta uma falha e 
de suprema garantia, reqomenda-se que, quando o não 
obtenham nos seus depósitos e casas de toda a a con-
fiança, tenham o máximo cuidado em verificar se nos 
livrinhos qne acompanham as caixas e nos seus rotulos 
vai indicada a séde e rubrica do depositário geral — 
Farmacia J. Nobre — Praça D. Pedro, Lisboa —colo-
cando-se assim ao abrigo de falsificações, nomes pare-
cidos e outros abusos. Este aviso é do máximo interesse. 
Caixa de 50 velas 2^500. Meia caixa de 25 velas 1$500 

Deposito ern Caimbra: Drogaria Marques, Praça 8 
de«Maip, 33 a 35. 

ENDE-SE urn bom oRvttl 
com terreno 3e semeadurO 

água de nascente frutas e boMj 
videiras, com uma casa de habul 
tí'ção em lindo sitio . para ar te l 
ocirno 'do Tovim de Baixo, p í j ^ l 
com Estrada Nova e Velha. P4H| 
tratar com Bernardino dos Santapj 
Cird«9so, morador no mesmo lqel 
S ^ 

I g F E N D E - S E . Carr,os$ftrie Lwç, 
™ daulet, em bom es t ad t^ f t 

Ferreira Borges, 1Ô7, Coimbíà. 
';•'••• •• Vil, 

Expl icador ^«j 
Individuo habilitadp com ol 

curso dos liceus pode dar expH»-] 
cações de matemática a íljt "" 
que- frequentem até ao 
dos liceus, em 5 dias da se 
e durante duas horas, por d 
seu domicilio e por l.OÒC 
mènsais. ' 1 ' 

Carta a este jornal a G ;Bk,r 
O mesmo habilita pára exauM 

do 1.° grau. 'r ^ '' • 1 

., 1 : ,., i • | 

A Gazeta de Coltfibi 
Encontra-sèáveridÍHllP 
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